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G O N Z A L E Z CADA&AS , Tomás Waltlier 

G O N Z A L E Z P A S T O R , Carlos Mar ía 
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SP INA , Carlos Gu ido 
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STI l l lR IN . Adolfo Luis 
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TELLO ROSAS, Gui l lermo Enr ique 
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AUSENTES. CON L ICENC IA : 

AL IAS , Manuel 

BRITO L IMA , Alberto 

B R I Z de SANCHEZ, Onofre 

i BR1ZUELA. J uan Arnaldo 

CHEHIN Jorge Victor 

n E R A L L l . Héctor Gino 
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O R G A M B I D E , Luis Oscar 
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PEDRIN1. Adam 
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R O D R Í G U E Z , Pedro Salvador 

SANCHEZ T O R A N Z O , Nicaalo 

SELLA, Or lando Enr ique 

TOSI. Santiago D . 

V A M A G U C H I , Jorge B o l u r o 

AUSENTES, S IN AV ISO : 

BONOMI , Nora Susana 

C O R P ACCI , Sebastián Ale jandro 

F E D E R I K , Carlos Alberto 

M A N Z U R , Ale jandro 

PECHE, Abdol Carim Mahomed 

P IUC ILL . Hugo Diógenes 

R IUTORT de FLORES , Olga Elena 

UNAMUNO , Miguel 

S U M A R I O 

1 . — I z a m i e n l o d e la b a n d e r a n a c i ona l . (P ág . 3054 . ) 

2 . — A s u n t o s en t r ados : 

1 - — M e n s a j e s de l P o d e r E j e c u t i v o : 

1 . — M e n s a j e 2 . 437 y p r oyec t o d e ley : 

a p r o b a c i ó n de l a " C o n v e n c i ó n sobre 

la e l i m i n a c i ó n d e t odas las f o r m a s 

d e d i s c r i m i n a c i ó n c on t r a la m u j e r " , 

a d o p t a d a p o r la A s a m b l e a G e n e r a l 

d o las ¿Naciones U n i d a s (34-P.E.-84) . 

( P ág . 3054 . ) 

I I . — C o m u n i c a c i o n e s d e l H o n o r a b l e S e n a d o . 

(Pág . 3061 . ) 

I I I — C o m u n i c a c i o n e s d e la P res i denc i a . (Pág i-

n a 3061 . ) 

I V . — D i c t á m e n e s d e com i s i ones . (Pág . 3061 . ) 

V . — D i c t á m e n e s obse rvados . ( P ág . 3063 . ) 

V I . — C o m u n i c a c i o n e s d e c om i s i o ne s . (Pág . 3003 . ) 

V I I — C o m u n i c a c i o n e s d e señores d i p u t a d o s . (Pá-

g i n a 3063 . ) 

V I I I . — C o m u n i c a c i o n e s o f i c i a l es . ( P á g . 3064 . ) 

I X . — P e t i c i o n e s pa r t i cu l a res . ( P ág . 3064 . ) 

X . — P r o y e c t o s d e l ey : 

1 . — D e l señor d i p u t a d o Sa rqu i s : deroga-

c i ó n de l i nc i so 19 de l a r t í c u l o 5 ° de l 

dec re to ley 3 3 3 / 5 8 , sobre f acu l t ades 

d e l a Po l i c í a F ede r a l p a r a de t ene r 

personas en ave r i guac i ones d e ante-

ceden tes (1 .625-D.-84) . (Pág . 3066 . ) 

2 . — D e l señor d i p u t a d o C o r z o y o t ros : 

r e i m p l a n t a c i ó n de) i nc i so b) de l ar-

t í c u l o 2 0 d e la ley 22 .095 , sobre 

g r a v a m e n a l a i m p o r t a c i ó n d e m ine-

rales con des t i no a l F o n d o d e F o m e n -

t o M i n e r a l (1 .626-D.-84) . (Pág . 3067 . ) 

3 . — D e l señor d i p u t a d o M a s t o l o r e n z o : 

p e n s i ó n g r a c i a b l e a d o ñ a M a r í a Ire-

n e C a c h e i r o v i u d a d e B r aceo (1.628-

D.-84) . (Pág . 3068 . ) 

4 . — D 3 los señores d i p u t a d o s C a r r a n z a y 

C o r z o : d e c l a r a c i ó n d e f e r i a do nac io-

n a l al d í a 10 d e n o v i e m b r e d e 1984 

c on m o t i v o d o c u m p l i r s e 150 a ñ o s 

d e l n a c i m i e n t o d e J o sé H e r n á n d e z . 

(1 .631-D.-84) . ( P ág . 3 0 6 ? . ) 

5 . — D e l señor d i p u t a d o B l a n c o : d i s t r ibu-

c i ó n en tres g r upo s , a los f i nes tri-

bu t a r i o s , de los p r oduc t o s de cosmé-

t ica , p e r f u m e r í a , h i g i e n e pe r sona l y 

t ocador (1 .633-D.-84) . (Pág . 3069 . ) 
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0 . — D e l señor diputado Reslovicli: esta-

blecimiento del coeficiente del 1,80 

para las jubilaciones y pensiones 

cuyos titulares se encuentren radica-

dos en el territorio nacional de la 

Tierra del Fuego, Antártida e Islas 

del Atlántico Sur (1.634-D.-84). (Pá-

gina 3070.) 

7 . — D e ! señor diputado Unamuno: crea-

ción de la Comisión Nacional de Re-

habilitación del denominado albergue 

Warnes, dependiente del Poder Eje-

cutivo nacional (1.639-D.-84). (Pági-

na 3071.) 

8 . — D e los señores diputados Unamuno y 

Maya: expresión en pL'sos argentinos 

de toda suma de dinero que se men-

cione en los medios de comunicación 

(1840-D.-84). (Pág. 3072.) 

9 . — D e los señores diputados Robson y 

Brizuela: derogación de la ley 21.901, 

sobre escalafón único para los agen-

tes viales provincia'es (1.642-D.-84). 

(Pág. 3072.) 

1 0 . — D e l señor diputado Robson y otros: 

incorporación a la ley de presupues-

to general de la administración de 

varios artículos relacionarlos con ei 

Fondo de los Combustibles (1.643-

D.-84). (Pág. 3073.) 

1 1 .—De l señor diputado García (C. E.) y 

otros: subsidio a! Club Comercio Cen-

tral Unidos, de la provincia de San-

tiago del Estero (1.644-D.-84). (Pági-

na 3074.) 

1 2 . — D e l señor diputado Dovena: pensión 

graciable a don Anastasio Juan Ruiz 

(1.645-D.-84). 'Pág. 3075.) 

1 3 . — D e l señor diputado De Nicliilo: re-

forma de textos escolaren en aspectos 

conceptuales que bacen al trata-

miento histórico de las naciones in-

dias, las conquistas y matanzas de 

los colonizadores (1.648-D.-84) (Pá-

gina 3075.) 

1 4 . — D e l señor diputado De Nicliilo: crea-

ción de escuelas de capacitación téc-

nica especializadas en movimiento de 

puertos y vías navegables (1,649-D.-

84). (Pág. 3075) 

1 5 . — D e l señor diputado Langan y olios: 

declaración de interés nacional a la 

prevención y lucha contra la toxo-

plasmosis congenita (1.653-D.-84). 

(Pág. 3077.) 

1 6 . — D e l señor diputado Debal l i : regla-

mentación de la libertad de inscrip-

ción de los documentos notariales 

en los registros públicos (1.655-D.-

84). (Pág. 3078.) 

17 .—De l señor diputado Becerra: régimen 

de franquicias tendientes a facilitar 

a las personas lisiadas la compra de 

automóviles (1 657-D.-84). (Pági-

na 3078.) 

18 .—De l señor diputado Nieva: subsidio 

al C lub Atlètico Ciudad de Nieva, de 

la ciudad de San Salvador de Jujuy, 

provincia de Jir'nv (1.660-D.-84). 

(Pág. 3079.) 

1 9 .—De l señor diputado Nieva: subsidio 

a la Cooperadora 23 de Agosto de 

la Escuela N ' 13, de Maimará, pro-

vincia de Jujuy (1.661-D.-84). (Pá-

gina 3080.) 

20. — D e los señores diputados Bielicki y 

Martínez Márquez: examen obliga-

torio de visión v fonoaudioiogía a 

todos los niños que ingresan a es-

cuelas primarias de la Capital Fede-

ra] v leirilorios nacionales (] ,662-D.-

84).' (Pág. 3080.) 

2 1 . — D e l señor diputado Horta y otros: 

creación del Colegio de Médicos de 

la Ciudad de Buenos Aires (1.663-D.-

84). (Pág. 3081.) 

2 2 . — D e l señor diputado De Nichilo: sub-

sidio al C lub Social v Deportivo La 

Gloria, de la ciudad de Rosario, pro-

vincia de Santa Fe (1.667-D.-84). (Pá-

gina 3087.) 

2 3 . — D e l señor diputado De Niellilo: sub-

sidio al Centro de Salud Vuelta de 

Obligado, de la ciudad de Rosario, 

provincia de Santa Fe (1.G6S-D.-84). 

(Pág. 3087.) 

2 4 . — D e l señor diputado De Niellilo: sub-

sidio al C lub Atlètico Tucumán , de la 

ciudad de Rosario, provincia de San-

ta Fe (1.669-D.-84) (Pág. 3088.) 

25.-—Del señor diputado García (A. M.) v 

otros: pensión graciable a la señora 

María Concepción Sanacore (1.871-

D.-84). (Pág. 3088.) 

2 6 . — D e l señoi diputado Silva: subsidio a 

la Sociedid Ttabana do Socorros Mu-

tuos Estrella de Italia, de la locali-

dad de El Trébol, provincia de San-

la Fe (1.672-D.-84). (Pá'i. 3088.) 

2 7 . — D e l señor diputado Perl: deiecho de 

l-i concubina a percibir el beneficio 

de pensión a la muerte del causante 

(1.675-D 84) (Pág. 3089.) 

2 í i .—De l senJI diputado Perl; incorpora-

ción en los programas de las escuela» 

de enseñanza media dr 'a materia 

culturas indígenas argentinas (1.676-

D.-84). (Pág. 3090.) 

2 9 . — D e l señor diputado Perl: requisitos 

indispensables para ser designado di-



3044 CAMARA DE Df PUT ADOS DE LA NACION Reunión 20» 

rector del Servicio Penitenciario Fe-

deral (1.677-D.-84). (Pág. 3091.) 

30 .—Del señor diputado Casale: subsidio 

a la Escuela N? 23 Jorge Newbery, 

de la localidad de José Ingenieros, 

provincia de Buenos Aires (1.680-D.-

84). (Pág. 3091.) 

3 1 . — D e la señora diputada Briz de Sán-

chez y otros: subsidio al Club Atlè-

tico Sarmiento, de la ciudad de Resis-

tencia, provincia del Chaco (1.688-

D.-84). (Pág. 3092.) 

32 .—De l señor diputado Peche y otros: 

régimen de regularización de la si-

tuación previsionai y laboral de los 

trabajadores temporarios de ingenios, 

obrajes, zafras, etcétera (1.689-D.-84). 

(Pág. 3092.) 

33 .—De l señor diputado Cardozo: subsi-

dio a la Asociación de Protección a la 

Infancia (APRIN), de la provincia de 

Santa Fe (1.694-D.-84). (Pág. 3094.) 

34. -De l señor diputado Bisciotti y otros: 

ley federal de pesca (1.698-D.-84). 

(Pág. 3094.) 

35. — D e los señores diputados von Nieder-

hausern y González (R. H.): subsidio 

a la Municipalidad de El Maitén, 

provincia del Chubut (1.699-D.-84). 

(Pág. 3096.) 

36 .—De l señor diputado von Niederhau-

sern y otros: subsidio a la Municipa-

lidad de Gobernador Costa, provin-

cia del Chubut (1.700-D.-84). (Pági-

na 3096.) 

3 7 .—De l señor diputado Bonino: pensión 

graciable a la señora Guadalupe Ba-

rrera de Martínez (1.703-D.-84). (Pá-

gina 3097.) 

3 8 . — D e la señora diputada Acevedo de 

Bianchi: pensión graciable a María 

de la Concepción Vázquez viuda de 

Sansó (Í.704-D.-84). (Pág. 3097.) 

3 9 . — D e la señora diputada Accvedo de 

Bianchi: subsidio a la Escuela Pro-

vincial N? 333 del barrio Villa 

del Carmen, provincia de Formosa 

(1.705-D.-84). (Pág. 3097.) 

4 0 . — D e la señora diputada Acevedo de 

Bianchi: subsidio al barrio Villa 

del Carmen, provincia de Formosa 

(1.709-D.-84). (Pág. 3098.) 

4 1 .—De l señor diputado Ferré: modifica-

ción- de la competencia material y 

territorial de juzgados federales de 

San Martín, San Isidro y Morón, en 

la provincia de Buenos Aires (1.710-

D.-84). (Pág. 3098.) 

4 2 . — D e l señor diputado Conte: aproba-

. ción de la Convención Internacional 

sobre la Represión y el Castigo del 

Crimen de Apartheid (1.715-D.-84). 

(Pág. 3099.) 

43. —Del señor diputado Negri: pensión 

graciable a la señora Lucinda Vale-

riana Oro (1.716-D.-84). (Pág 3104.) 

44 .—Del señor diputado Negri: pensión 

graciable al señor Liberato Benjamín 

Becerra (1.717-D.-84). (Pág. 3104 ) 

45 .—Del señor diputado Negri: pensión 

graciable al señor Ramón Pablo Ovie-

do (1.718-D.-84). (Pág. 3104.) 

46 .—De l señor diputado Negri: pensión 

graciable a la señora Martina Flores 

Vázquez (1.719-D.-84). (Pág. 3105.) 

47 .—Del señor diputado Negri: pensión 

graciable a la señora Enriqueta Maz-

za (1.720-D.-84). (Pág. 3105.) 

48. — D e los señores diputados Giménez 

y González (A.): subsidio a la pro-

vincia de Río Negro para hacer 

frente a las consecuencias de los 

temporales invernales (1.721-D.-84). 

(Pág. 3105.) 

49 .—De l señor diputado Albarracín: sub-

sidio a la Municipalidad de la Ciu-

dad de Santa María, provincia de Ca-

tamarca (1.725-D.-84). (Pág. 3106.) 

5 0 . — D e los señores diputados Unamuno 

y García (R. J.): subsidio a la institu-

ción Obras Comunitarias San José, 

de la localidad de Jardín América, 

provincia de Misiones (1.731-D.-84). 

(Pág. 3107.) 

51 .—De l señor diputado Stubrin (M.): pen-

sión mensual y vitalicia a los artistas 

de artes plásticas y arquitectura que 

hubieran obtenido el máximo galar-

dón que se otorga anualmente por 

intermedio de la Secretaría de Estado 

de Cultura (1.734-D.-84). (Pág. 3108.) 

5 2 .—De l señor diputado Bonino: subsidio 

a la Comisión Parroquial del barrio 

Santa Rosa, departamento San Justo, 

provincia de Santa Fe (1.736-D.-84). 

(Pág. 3108.) 

5 3 . — D e los señores diputados Monserrat 

y Arabolaza: prohibición del funcio-

namiento de empresas dedicadas a la 

prestación de servicios eventuales 

(1.737-D.-84). (Pág. 3109.) 

XI.—Proyectos de resolución: 

1. — D e los señores diputados Carranza y 

Corzo: solicitud al Poder Ejecutivo 

para que libere de restricciones a los 

perímetros externos de las dependen-

cias militares (1.629-D.-84). (Pági-

na 3110.) 
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2 . — D e los señores diputados Carranza y ¡ 

Corzo: solicitud al Poder Ejecutivo 

para que comunique a la Unión Ar-

gentina de Rugby la necesidad de 

abstención de jugar con equipos sud-

africanos (1.630-D.-84). (Pág. 3110.) 

3 .—De l señor diputado Carranza: edi-

ción de las obras completas de José 

Hernández, en conmemoración del 

150? aniversario de su natalicio i 

(1.632-D.-84). (Pág. 3111.) I 

4 .—De l señor diputado Balestra: pedido 

de informes al Poder Ejecutivo sobre 

el estado de ejecución del plan de 

obras públicas de la Comisión Na-

cional de Energía Atómica (1.636-

D.-84). (Pág. 3112.) 

5 . — D e los señores diputados Becerra y 

Connolly: modificación del regla-

mento interno del grupo parlamen-

tario argentino ante la Unión Inter-

parlamentaria (1.638-D.-84). (Pági-

na 3113.) 

6 .—De l señor diputado Bordón Gonzá-

lez: intercambio de misiones parla-

mentarias entre nuestro país y la 

República de Venezuela (1.647-D.-

84). (Pág. 3114.) 

7 .—De l señor diputado Serralta: inclu-

sión en el plan le obras de la empre- : 

sa nacional de Telecomunicaciones, . 

de la interconexión del servicio tele-

fónico domiciliario en la localidad 

de Luán Toro, provincia de La Pam-

pa (l.fi56-D,-84). (Pág. 3114.) 

8 .—De l señor diputado Becerra: modifi-

cación de la situación discriminatoria 

que padecen los jubilados, retirados 

y pensionados dependientes de En-

cotel, con anterioridad al 1-1-73 

(1.658-D.-84). (Pág. 3115.) ¡ 

9 . — D e l señor diputado Nieva: creación 

de otra oficina del Registro de la 

Propiedad del Automotor, en la ciu-

dad de San Salvador de Jujuy, pro-

vincia de Jujuy (1.659-D.-84). (Pági-

na 3115.) 

10 .—De los señores diputados lngaramo y 

Elizalde: declaración de interés na-

cional a la Semana Nacional de la 

Lechería, a realizarse en la ciudad 

de Rafaela, provincia de Santa Fe 

(1.670-D.-84). (Pág. 3116.) 

11 .—De l señor diputado Unamuno: repa-

triación de los restos del ex ministro 

del Interior, doctor Angel Gabriel 

Borlenghi (1.674-D.-84). (Pág. 3116.) 

12 .—De l señor diputado Casale: pedido 

de informes al Poder Ejecutivo sobre 

el plan de política aerocomercial 

(1.679-D.-84). (Pág. 3117.) 

13 .—De l señor diputado Casale: pedido 

de informes al Poder Ejecutivo so-

bre distintas cuestiones relacionadas 

con el buque-tanque de YPF ''Inge-

niero Silveyra" (1.681-D.-84). (Pági-

na 3118.) 

14 .—De l señor diputado Casale: pedido 

de informes al Poder Ejecutivo sobre 

distintas cuestiones relacionadas con 

el otorgamiento de complementación 

económica a empresas de transporte 

aéreo (1.682-D.-84). (Pág. 3118.) 

15 .—Del señor diputado Ghiano: creación 

de una oficina seccional del Registro 

Nacional de la Propiedad Automotor, 

en Río Turbio, provincia de Santa 

Cruz (1.684-D.-84). (Pág. 3118.) 

16 .—De l señor diputado Ghiano: creación 

e instalación de una sucursal de la 

Caja Nacional de Ahorro y Seguro 

en la localidad de Río Turbio, pro-

vincia de Santa Cruz (1.685-D.-84). 

(Pág. 3119.) 

17 .—Del señor diputado Melón: pedido de 

informes al Poder Ejecutivo sobre 

distintas cuestiones relacionadas con 

la situación laboral y patrimonial de 

la agencia Télam S.A. (1.695-D.-84). 

(Pág. 3119.) 

18 .—Del señor diputado Melón: adopción 

por el Poder Ejecutivo de medidas 

de excepción para refinanciar los pa-

sivos de las empresas (1.69S-D.-84). 

(Pág. 3120.) 

19 .—Del señor diputado Pedrini: adop-

ción por la Presidencia de la Ho-

norable Cámara de los recaudos ne-

cesarios para que toda delegación de 

la misma, integrada por tres o más 

diputados, sea acompañada por un 

profesional periodista cuando concu-

rran a congresos, conferencias y/o 

reuniones de organismos interparla-

mentarios internacionales (1.701-D.-

84). (Pág. 3121.) 

2 0 .—De la señora diputada Acevedo de 

Bianchi: creación de una comisión 

bicameral para la determinación del 

estado patrimonial de quienes fue-

ron gobernantes, ministros y funcio-

narios durante el Proceso de Reorga-

nización Nacional (1.706-D.-84). (Pá-

gina 3121.) 

2 1 . — D e la señora diputada Acevedo de 

Bianchi: pavimentación de la ruta 

nacional 81, en el tramo comprendi-

do entre .las localidades de Pirané 
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y Comandante Fontana, en la pro-

vincia de Formosa (1.707-D.-84). (Pá-

gina 3122.) 

22 .—De l señor diputado Casale: pedido 

de informes al Poder Ejecutivo so-

bre distintas cuestiones relacionadas 

con la importación y exportación de 

petróleo crudo y sus subproductos 

entre el 1° de enero v el 10 de 

agosto de 1984 (1.711-0.-84;. (Pá-

gina 3123.) 

. 23 .—De l señor diputado Casale: pedido 

de informes al Poder Ejecutivo sobre 

distintas cuestiones relacionadas con 

las partidas previstas para Vialidad 

Nacional en el proyecto de ley 

de presupuesto enviado al Congie-

so de la Nación (1.7I2-D.-84). (Pá- I 

gina 3123.) ' 

24 .—De l señor diputado Casale: adhesión 

al documento de la Comisión Perma-

nente del Episcopado Argentino so-

bre la inmoralidad y la pornografía 

en los medios de comunicación so-

cial, y adopción por el Poder Eje-

cutivo de las medidas para levertir 

la situación denunciada (1.713-D.-

84). (Pág. 3123.) 

2 5 . — D e ios señores diputados Unamuno 

y García (R. J.): pedido de informes 

al Poder Ejecutivo sobre hechos acae-

cidos en el Hospital Nacional Infan-

to-Juvenil (1.726-D.-84). (Pág. 3124.) 

2 6 . — D e los señores diputados (Joomuno 

y García (R. ].): pedido de informes 

al Poder Ejecutivo sobre distintas 

cuestiones relacionadas con el com-

plejo polideportivo ubicado en Te-

llier y Directorio, de la Capital Fe-

deral (1.728-D.-84). (Pág. 3125.) 

2 7 . — D e los señores diputados Unamuno 

y García (R. J.): solicitud de una aten-

ción preferente en torno de las ca-

rencias que sufre la escuela munici-

pal sita en avenida del Trabajo 7447, 

Capital Federal (1.729-D.-84). (Pá-

gina 3126.) 

2 8 . — D e los señores diputados García (R. 

J.) y Unamuno: adopción por el Po-

der Ejecutivo de medidas urgentes 

para asegurar el pago del mes de 

julio próximo pasado a los docentes 

de la enseñanza privada (1.730-D-

84). (Pág. 3126.) 

2 9 . — D e los señores diputados Alsogaray 

y Manny: pedido de informes al Po-

der Ejecutivo sobre distintas cuestio-

nes relacionadas con el ingreso de 

la familia del señor Juri Smirnov a la 

sede de la embajada argentina en 

la Unión Soviética, con el objeto de 

pedir asilo, protección o permiso 

de residencia en nuestro país (] .740-

D.-84). (Pág. 3126.) 

XII.—Proyectos de declaración: 

1 • —De l señor diputado Zubiri: solicitud 

al Poder Ejecutivo para que confiera 

el carácter de sucursal a la actual 

delegación del Banco de !a Nación 

Argentina en Tapalqué, provincia 

de Buenos Aires (1.624-D.-84). (Pá-

gina 3127.) 

2. —Del señor diputado Maya y otros: so-

licitud al Poder Ejecutivo para que 

otorgue a la provincia de Entre Ríos 

un cupo de 40.000 toneladas de pro-

ducción de azúcar (1.627-D.-84). (Pá-

gina 3127.) 

3 .—De) señor diputado Silvero: solicitud 

al Poder Ejecutivo para que instale 

una estafeta postal en el barrio 500 

Viviendas, de la localidad de Clo-

rinda, provincia de Formosa (1.635-

D.-84). (Pág. 3128.) 

4 . — D e los señores diputados Maya y 

Unamuno: expresión de preocupación 

de la Honorable Cámara debido a la 

circunstancia de que varios magistra-

dos judiciales son oficiales o subofi-

ciales retirados de las fuerzas arma-

das o de seguridad (1.641-D.-84). 

(Pág. 3128.) 

5 .—De l señor diputado Cortina y otros: 

solicitud al Poder Ejecutivo para que 

contemple la posibilidad de instalar 

una dependencia del Registro Nacio-

nal del Automotor y Registro Na-

cional de Crédito Prendario, en la 

localidad de Sierra Grande, provin-

cia de Río Negro (1.650-D.-84). (Pá-

gina 3129.) 

6 .—De l señor diputado Cortina y otros: 

solicitud al Poder Ejecutivo para que 

disponga la adquisición de una uni-

dad coronaria móvil para el Hospital 

Interzonal Doctor Penna, de la ciu-

dad de Bahía Blanca, provincia de 

Buenos Aires (1.651-D.-84). (Pági-

na 3129.) 

7 .—De l señor diputado Cortes® y otros: 

solicitud al Poder Ejecutivo para que 

se proceda a constituir un organismo 

en el ámbito de la Policía Federal 

con la función de prevenir el terro-

rismo (1.652-D.-84). (Pág. 3130.) 

8 . — D e la señora diputada Briz de Sán-

chez: solicitud al Poder Ejecutivo 

para que disponga la actualización 

del proyecto realizado por el Conse-

jo Federal de Inversiones sobre in-
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dustrialización del sorgo en la pro- j 

vincia del Chaco (1.665-D.-84). (Pá-

gina 3130.) 

9 . — D e los señores diputados liriz de 

Sánchez y Lestani: solicitud al Po-

der Ejecutivo para que se dicten los 

instrumentos legales necesarios a fin 

de acordar a la provincia del Chaco 

un régimen para la radicacióu de in-

dustrias igual al establecido en la 

provincia de Formosa (1.666-D.-84). 

(Pág. 3131,) 

10 .—Del señor diputado Casale: realiza-

ción en el país de las reparaciones 

de buques mercantes, petroleros, 

dragas y aviones pertenecientes a 

empresas del Estado, y autorización 

del Ministerio de Economía para las 

que se realicen en el exterior (1.678-

D.-84). (Pág. 3131.) 

11 .—Del señor diputado Riquez: solicitud 

al Poder Ejecutivo para que se arbi-

tren las medidas necesarias para que 

la empresa Lincas Aéreas del Es-

tado (LADE) reimplante los vuelos 

desde Río Gallegos hasta El Calafa-

te, provincia de Santa Cruz (1.683-

D.-84). (Pag. 3132.) 

12 .—Del señor diputado Carmona: cons-

trucción de un edificio destinado al 

funcionamiento de la Escuela Nacio-

nal de Comercio N9 1 Manuel Bel-

grano, de la ciudad de Mar del Pla-

ta, provincia de Buenos Aires (1.697-

D.-84). (Pág. 3132.) 

13 .—De la señora diputada Falcioni de 

Bravo: instalación de la comunica-

ción telefónica programada entre la 

ciudad de San Juan y las poblacio-

nes ubicadas alrededor del cerro Ton-

tal, en el departamento de Calingas-

ta (1.702-D.-84). (Pág. 3133.) 

14 .—De la señoia diputada Acevcdo de 

JBianchi: asignación de destinos en el 

interior del país a los profesionales 

que se incorporen a las fuerzas ar-

madas para cumplir con el servicio 

militar obligatorio (1.708-D.-84). (Pá-

gina 3133.) 

15 .—De l señor diputado Prone: declara-

ción de interés nacional al Congreso 

Argentino de Urología a realizarse 

en la ciudad de Río Cuarto, provin-

cia de Córdoba (L.714-D.-84). (Pá-

gina 3134.) 

16 .—De los señores diputados Unamuno 

y García (R. J.): adopción de medidas 

tendientes a evitar la clausura del 

frigorífico Pehuajó, en la proviuci-

de Buenos Aires (1.727-D.-84). (Pá-

gina 3134.) 

17. — De IJS señuies diputados García (R. 

J.) y Unamuno: urgente atención de 

los menores internados cu el Insti-

tuto Mercedc-s ubicado en Lasala y 

Riglos, de la localidad de Moreno, 

provincia de Buenos Aires (1.732-

D.-S4;. (Pág. 3134.J 

18 .—De los señores diputados Unamuno 

y Maya: reapertura y puesta en fun-

cionamiento del Instituto de Estudios 

del Tercer Mundo Manuel Ugarte, 

dependiente de la Universidad de 

Buenos Aires (1.733-D.-S4). (Pági-

na 3135.) 

•2.—Licencias para faltar a sesiones de la Honorable 

Cámara. (Pág. 3135.) 

4. —Plan de labor de la Honorable Cámara. (Pági-

na 3136.) 

5.—Pedidos de informes o de pronto despacho, consul-

tas y mociones de preferencia o de sobre tablas: 

I .—Moción de! señor diputado Mauny de que 

se trate sobre tablas el proyecto de ley del 

que es coautor por el que se aprueba la 

convocatoria a los ciudadanos efectuada 

por el Poder Ejecutivo a fin de que expre-

sen su opin lón sobre el diferendo que 

mantiene nuestro país con la República 

de Chile en la zona austral. Es recha-

zada. (Pág. 3136.) 

I I .—Moc ión del señor diputado Manny de que 

se trate sobre tablas el proyecto de ley del 

que es coautor ¿obre declaración de interés 

nacional del Congreso Eucarístico Nacio-

nal a celebrarse en la ciudad de Buenos 

Aires entre los días 11 y 14 de octubre 

de 1984. Es rechazada (Pág. 3136.) 

I I I . —Moción del señor diputado Manny de pre-

ferencia pnm el proyecto de resolución del 

que es coautor por el que se solicitan infor-

mes verbales a! señor ministro de Econo-

mía sobre política y planes económicos del 

gobierno nacional a mediano y largo pla-

zo, piesupuesto nacional, deuda externa y 

desequilibrio inflacionario. Es rechazada. 

(Pág. 3136.) 

IV .—Moc ión del señor diputado Manny de pre-

ferencia para su proyecto de resolución 

por el que se solicitan Informes al Poder 

Ejecutivo sobre distintas cuestiones rela-

cionadas con las discusiones en Berna con 

el gobierno británico sobre el conflicto de 

las islas del Atlántico Sur. Es rechazada. 

(Pág. 3137.) 

V .—Moc ión del señor diputado Becerra de que 

se trate sobre tablas el dictamen de la Co-

misión de Relaciones Exteriores y Culto 

en el proyecto de resolución del que es 

coautor ¡>obre modificación del reglamento 

interno del Grupo Parlamentario Argen-

tino ante la Unión Interparlamentaria. Se 

aprueba. (Pág. 3137.) 
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VI. —Moción del señor diputado Carduzo de 

preferencia para el proyecto de resolución 

de los señores diputados Maya y Unamuno 

por el que se solicita a la Corle Suprema 

de Justicia que remita al juzgado compe. 

tente la denuncia que acompañan como 

fundamento del proyecto contra quienes 

integraron aquel tribunal durante los años 

de la dictadura militar. Es rechazada (Pá-

gina 3137.) 

VI I .—Moción del señor diputado Maglietti de 

preferencia para su proyecto de declara-

ción sobre regularización por la Empresa 

Nacional de Telecomunicaciones de la si-

tuación derivada del contrato de obra de 

infraestructura para el radiO'jnlace de alta 

capacidad Formosa-Las Lomitas. Se aprue-

ba. (Pág. 3137.) 

VII I .—Pedido del señor diputado Ponce de pronto 

despacho del proyecto de ley venido en 

revisión sobre derogación de las leyes de 

facto 21.418 y 21.476 y reimplantación 

del contenido normativo de las conven-

ciones colectivas do trabajo derogadas o 

modificadas en virtud de dJchas normas. 

(Pág. 3138.) 

IX.—Pedido del señor diputado Ponce de pronto 

despacho del proyecto de ley del señor 

diputado García (C. E.) sobre derecho al 

pronto pago de remuneraciones e indemni-

zaciones laborales en caso de concurso del 

empleador. (Pág. 3138.) 

X . —Pedido del señor diputado Ponce de pronto 

despacho del proyecto de ley sobre apli-

cación de la Ley de Contrato de Trabajo. 

(Pág. 3138.) 

XI .—Pedido del señor diputado Ponce de pronto 

despacho del proyecto de ley del señor 

diputado Brito Lima sobre derogación de 

la ley de facto 22.130, derogatoria del 

llamado laudo gastronómico, y restableci-

miento de las normas abrogadas, limitadas 

o modificadas por aquélla. (Pág. 3138.) 

X I I .—Pedido del señor diputado Ponce de pronto 

despacho del proyecto de ley del señor I 

diputado González (J. J.) y otros sobre re-

incorporación del personal del Estado de-

claradp prescindible, exonerado o cesante 

por aplicación de la ley 21.274 y sus mo-

dificatorias. (Pág. 3139.) 

X i n .—Pedido del señor diputado Nieva de pronto 

despacho de su proyecto de declacarión 

sobre adopción de medirlas por el gobier-

no de la provincia de Jujuy para poner 

. fin al problema laboral y social en la Di-

rección de Agua Potable y Saneamiento 

de esa provincia, reincorporación del per-

sonal y aplicación del convenio colectivo 

57/75. (Pág. 3139.) 

X IV . —Consulta del señor diputado Stubrin (A. 

L.) relacionada con la presentación dií una 

nota de la presidencia de la Comisión de 

Universidades y Cultura del Consejo de Eu-

ropa. (Pág. 3139.) 

6.—Cuestión de privilegio planteada por el señor dipu-

tado Pepe con motivo de manifestaciones atribui-

das al señor diputado Alsogaray. Pasa a la Comi-

sión de Asuntos Constitucionales. (Pág. 3139.) 

7.—Pedidos de informes o de pronto despacho, consul-

tas y mociones de preferencia o de sobre tablas 

(continuación): 

XV.—Consulta del señor diputado Ruiz (O. C.) 

respecto del término dentro del cual el 

Poder Ejecutivo puede dar respuesta a 

los pedido de informes que formula la 

Honorable Cámara. (Pág. 3140.) 

8. —Cuestión de privilegio planteada por el señor dipu-

Ponce con motivo de manifestaciones atribuidas 

al concejal de la ciudad de Bahía Blanca señor 

Juan Pablo Baylac. Pasa a la Comisión de Asuntos 

Constitucionales. (Pág. 3141.) 

9. —Homenajes: 

I . — Al general José de San Martín. (Pág. 3147.) 

I I . — A la memoria del doctor Alfredo Orgaz. (Pá-

gina 3147.) 

10.—Cuestión de privilegio planteada por el señor dipu-

tado Alsogaray con motivo de habérsele atribuido 

manifestaciones que no reconoce como propias. 

Pasa a la Comisión de Asuntos Constitucionales. 

(Pág. 3150.) 

11.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Relaciones Exteriores y Culto en el proyecto de 

resolución de los señores diputados Becerra y Con-

nolly por el que se modifica el reglamento del 

Grupo Parlamentario Argentino de la Unión Inter-

parlamentaria. Se sanciona. (Pág. 3150.) 

12.—Consideración del dictamen de las comisiones de 

Presupuesto y Hacienda y de Agricultura y Ga-

nadería en las enmiendas introducidas por el Ho-

norable Senado en el proyecto de ley que le fuera 

pasado en revisión por el que se implementa un 

régimen de actualización del costo estimativo o 

precio fijo de la hacienda de los establecimientos 

ganaderos que hubieran adoptado dicho sistema 

para la valuación de sus inventarios. Se sanciona 

definitivamente. (Le,j 23.079.) (Pág. 3151.) 

13. —Consideración del dictamen de las comisiones de 

Educación (especializada) y de Presupuesto y Ha-

cienda en el proyecto de ley del Poder Ejecutivo 

sobre convocatoria y organización de un congreso 

pedagógico. Se sanciona. (Pág. 3161.) 

14.—Consideración del dictamen de las comisiones de 

Relaciones Exteriores y Culto y de Energía y 

Combustibles en el proyecto de ley del Poder 

Ejecutivo por el que se aprueba el convenio que 
1 establece la Organización Latinoamericana de 

Energía, firmado en la ciudad de Lima el 2 de 

noviembre de 1973. Se sanciona. (Pág. 3174.) 
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15.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Asuntos Municipales y de los Territorios Naciona-

les en la enmienda introducida por el Honorable 

Senado en el proyecto de ley que le fuera pasado 

en revisión, por el que se sustituyen disposiciones 

de la ley orgánica municipal en materia de incom-

patibilidades y de remuneraciones de los jueces y 

camaristas de la Justicia Municipal de Faltas. Se 

acepta parcialmente la enmienda introducida por el 

Honorable Senado. (Pág. 3187.) 

16.—Consideración del dictamen de las comisiones de 

Finanzas y de Relaciones Exteriores y Culto en el 

proyecto de declaración de los señores diputados 

Storani y Becerra de adhesión a la convocatoria 

do la Argentina, Brasil, Colombia y México a las 

naciones de Latinoamérica en repudio de la eleva-

ción de las tasas de interés por parte de los acreedo-

res internacionales. Se sanciona. (Pág. 3189.) 

17. —Consideración del dictamen de la Comisión de Edu-

cación en el proyecto de resolución del señor di-

putado Stubrin (A. L.) de homenaje a los ex inte-

grantes de la Honorable Cámara que participaron 

en la elaboración y sanción de la ley 1.420 y publi-

cación de una edición económica de la ley y sus 

antecedentes. Se sanciona. (Pág. 3191.) 

18.—Consideración del dictamen de las comisiones de 

Legislación del Trabajo y de Presupuesto y Ha-

cienda en el proyecto de declaración del señor 

diputado Sella por el que se solicita del Poder 

Ejecutivo la reapertura de delegaciones, subdele-

gaciones e inspectorías del Ministerio de Trabajo 

y Seguridad Social en el interior del país. Se san-

ciona. (Pág. 3193.) 

19.—Consideración del dictamen de las comisiones de 

Legislación General y de Finanzas en el proyecto 

de declaración del señor diputado Carduzo sobre 

paralización de acciones contra empresas naciona-

les vinculadas a entidades bancarias o financieras 

liquidadas o en vías de liquidación a partir del 24 

de marzo de 1976, y refinanciación de sus deudas. 

Se sanciona. (Pág. 3195.) 

20.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Obras Públicas (especializada) en el proyecto de ley 

del señor diputado Herré; a y otros sobre otor-

gamiento de un subsidio a la provincia de La 

Rioja para la construcción del acueducto Sanagas-

ta-La Rioja (Capital). Se sanciona. (Pág. 3198.) 

21.—Consideración del d :ctamen de la Comisión de 

Previsión y Seguridad Social en el proyecto de ley 

del señor diputado De Niclrilo y otros sobre mo-

dificación de las leyes 18 037 y 18.038, a los fines 

del reconocimiento del derecho a pensión de la mu-

jer que hubiera convivido en aparente matrimonio 

con el causante. Vuelve a comisión (Pág. 3199.) 

22.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Previsión > Seguridad Social en el proyecto de ley 

del señor diputado De Nichilo y oiros sobre mo-

dificación de la ley 18.037, de régimen jubila-

torio para trabajadores dependientes, en cuanto 

al cómputo de la antigüedad y del tiempo de ser-

vicio y al modo de determinación del haber pre-

visional. Se sanciona. (Pág. 3203,) 

25. 

26. 

23.-—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Educación en el proyecto de ley del señor dipu-

tado Stubrin (A. L.) sobre derogación de la ley 

de facto 21.5.36 y anulación de las confirmaciones 

do profesores universitarios y beneficias de esta-

bilidad en el cargo dispuestos por la citada ley. 

Se sanciona. (Pag. 3205.) 

24.—Considerado] del dictamen de la Comisión do 

Previsión y Seguridad Social en el proyecto de ley 

del señor diputado Lestani y otros sobre modi-

ficaron de la l e v 18.037, de régimen jubilatorio 

para trabajadores dependientes, en cuanto a las 

condiciones para el otorgamiento de jubilaciones 

por invalidez. Se sanciona. (Pág. 3209.) 

—Consideración del dictamen de las comisiones de 

Obras Públicas (especializada) y de Presupuesto 

y Hacienda en el proyecto de ley del señor d'pu-

tado Herrera y oíros sobre provisión de agua po-

table al departamento Chilecito, provincia de L;i 

Rioja. Se sanciona. (Pág. 3211.) 

-Consideración del dictamen de las comisiones de 

Justicia (especializada) V de Presupuesto y Ha-

cienda en el proyecto de ley del señor diputado 

Daud sobre creación de un juzgado federal de 

primera instancia y de una morgue judicial en la 

ciudad de San Rnuón de la Nueva Orán, provincia 

de Salta. Se sanciona. (Pág. 3212.) 

—Consideración del dictamen de las comisiones de 

Obras Públicas (especializada) y de Presupuesto y 

Hacienda en el proyecto de ley del señor d pu-

tado Socclri y otros sobre provisión de agua po-

table a la localidad de Puerto San Julián, provin-

cia de Santa Cruz. Se sanciona. (Pág. 3215.) 

—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Comunicaciones (especializada) en e] proyecto 

do ley del señor diputado Cast:ella sobre cons-

trucción de un edificio para el funcionamiento de 

Correos y Telecomunicaciones en el pueblo Ce-

rrillos, departamento del mismo nombre, provin-

cia de Salta. Se sanciona. (Pág. 3216.) 

29.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Transportes en el proyecto de resolución del se-

ñor diputado Zingale y otros sobre reimp'autación 

de servicios de trenes locales en la provincia de 

Mendoza Se sanciona. (Pág. 3217.) 

30.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Transportes en el proyecto de declaración del se-

ñor diputado Masini y otros por el que se solicita 

la rehabilitación de servicios de las líneas Domin-

go F. Sarmiento y General San Martín, de Ferro-

carriles Argentinos. Se sanciona. (Pág. 3218.) 

31. —Consideración del dictamen de la Comisión de 

Transportes en el proyecto de declaración del 

señor diputado Ferré por el que se solicita del Po-

der Ejecutivo la extensión de la electrificación 

de la linea Domingo F. Sarmiento de Ferrocarriles 

Argentinos hasta la ciudad de Mercedes, provincia 

de Buenos Aires. Se sanciona. (Pág. 3219.) 

32.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Transportes en los proyectos de declaración de los 

27. 

28 
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señores diputados Ferré, y Rabanaque y Monse-

rrat, por los que se solicita del Poder Ejecutivo se 

autorice a efectuar viajes de corta distancia entre ¡ 

localidades de la provincia de Buenos Aires en tre- | 

nes de larga distancia. Se sanciona. (Pág. 3220.) > 

—Consideración del dictamen de las comisiones de ; 

Transportes y de Presupuesto y Hacienda en el j 

proyecto de resolución del señor diputado Casale ¡ 

por el que se solicitan del Poder Ejecutivo infor- ' 

mes sobre deudas contraídas en el exterior por 

las empresas Flota Fluvial del Estado Argentino, 

Aerolíneas Argentinas y Lineas Marítimas Argén- j 

tinas. Se sanciona. (Pág. 3221.) J 

—Consideración del dictamen de la Comisión de ; 

Transportes en el proyecto de resolución del se- 1 

ñor diputado Dussol sobre construcción de un 

apeadero ferroviario en la línea Domingo F. Sar-

miento a la altura de la Universidad de Luján. ; 

Se sanciona. (Pág. 3224.) 

—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Relaciones Exteriores y Culto en el proyecto de re-

solución del señor diputado Pedrini y otros por 

el que se condena el empleo de armas químicas 

en el conflicto iranio-iraquí. Se sanciona. (Pági-

na 3225.) 

-Consideración del dictamen de la Comisión de ! 

Transportes en los proyectos de declaración de los ¡ 

señores diputados Pepe y otros y Ferré por los que , 

se solicita del Poder Ejecutivo la extensión de la I 

electrificación de la linea General Roca de Ferro-

carriles Argentinos hasta la localidad de Alejandro 

Korn y la rehabilitación de los servicios urbanos 

hasta la localidad de San Vicente, provincia de 

Buenos Aires. Se sanciona. (Pág. 3237.) 

-Consideración del dictamen de la Comisión de 

Relaciones Exteriores y Culto en los proyectos 

de resolución y de declaración del señor diputado 

Bordón González sobre promoción del intercambio 

de misiones parlamentarias con las repúblicas de 

Bolivia y Perú y con la República Federativa del 

Brasil. Se sanciona. (Pág. 3238.) 

-Consideración del dictamen de la Comisión de 

Leg'slación del Trabajo en el proyecto de decla-

ración del señor diputado Sella por el que se 

solicita del Poder Ejecutivo la reapertura de la 

delegación del Ministerio de Trabajo en la ciudad 

de Río Tercero, provincia de Córdoba. Se san-

ciona. (Pág. 3240.) 

Consideración del dictamen de la Comisión de 

Legislación del Trabajo en el proyecto de decla-

ración del señor diputado Bemasconi y otros por 

el que se solícita del Poder Ejecutivo la creación 

de una delegación del Ministerio de Trabajo en 

la localidad de Pilar, provincia de Buenos Aires. 

Se sanciona. (Pág. 3241.) 

Consideración del dictamen de la Comisión de 

Obras Públicas en el proyecto de declaración del 

señor diputado Romero (A. E.) por el que se soli-

cita del Poder Ejecutivo la realización del estudio 

de factibilidad para la construcción de la red cloa-

cal de la localidad de San Luis del Palmar, pro-

vincia de Corrientes. Se sanciona. (Pág. 3241.) 

41.—Consideración del dictamen de las comisiones de 

Obras Públicas y de Recursos Naturales y Con-

servación del Ambiente Humano en el proyecto 

de declaración de los señores diputados Rodríguez 

(P. S.) y Riutort de Flores sobre declaración de 

interés nacional y realización de estudios de fac-

tibilidad de los trabajos de sistematización de rie-

go y desagüe del departamento Capital y zonas 

aledañas, de la provincia de San Juan. Se sancio-

na. (Pág. 3242.) 

42.—Consideración del dictamen de las comisiones de 

Obras Públicas y de Recursos Naturales y Conser-

vación del Ambiente Humano en el proyecto de 

resolución del señor diputado Elizalde por el que 

se solicita del Poder Ejecutivo la prestación de asis-

tencia técnica al gobierno de la provincia de Entre 

Ríos para la concreción del tramo final de los 

estudios para la sistematización de la cuenca del 

río Gualeguay. Se sanciona. (Pág. 3243.) 

43.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Transportes en el proyecto de ley de los señores 

diputados Figueroa de Toloza y Pepe sobre reha-

bilitación de varios ramales ferroviarios de la línea 

General Belgrano. Se sanciona un proyecto de reso-

lución. (Pág. 3245.) 

44.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

turismo y Deportes en el proyecto de resolución 

del señor diputado De Nichilo por el que se soli-

cita del Poder Ejecutivo que declare de interés 

nacional la cuarta edición de la Fiesta Nacional 

del Ferroviario, a realizarse el 30 de agosto en la 

localidad de Laguna Paiva, provincia de Santa 

Fe. Se sanciona un proyecto de declaración. (Pá-

gina 3246.) 

45.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Turismo y Deportes en el proyecto de declaración 

del señor diputado Pérez Vidal y otros por el que 

se solicita del Poder Ejecutivo que declare de 

interés nacional la Semana de la Primavera, a ce-

lebrarse en la provincia de Salta. Se sanciona. (Pá-

gina 3248.) 

46.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Relaciones Exteriores y Culto en el proyecto de 

declaración de los señores diputados Becerra y 

Storani por el que se solicita del Poder Ejecutivo 

la suscripción de los Protocolos Adicionales I y I I 

de los Convenios de Ginebra del 12 de agosto de 

1949. Se sanciona. (Pág. 3246.) 

47.—Consideración del dictamen de las comisiones de 

Recursos Naturales y Conservación del Ambiente 

Humano y de Transportes en el proyecto de de-

claración del señor diputado Alvarez (A. C.) por 

el que se solicita del Poder Ejecutivo la evaluación 

de la factibilidad ambiental y ecológica en los 

estudios de obras públicas. So sanciona. (Pág. 3250.) 

48.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Legislación General en el proyecto' de declaración 

de la señora diputada Riutort de Flores y otros 

por el que se solicita del Poder Ejecutivo que de-

clare de interés nacional el I I Congreso Nacional 

de Sociología, a realizarse en la ciudad do San 

Juan, entre los días 22 y 24 de noviembre. So 

sanciona .(Pág. 3251.) 
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49.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Transportes en el proyecto de declaración de los 

señores diputados Figueroa de Toloza y Pepe por 

el que se solicita del Poder Ejecutivo 1*' recons-

trucción y ensanche de la ruta nacional 89 en el 

tramo Quimilí-Suncho Corral, provincia de Santia-

go del Estero. Se sanciona. (Pág. 3252.) 

50.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Transportes en el proyecto de declaración de los 

señores diputados Figueroa de Toloza y Pepe poi 

el que se solicita del Poder Ejecutivo la pavimen-

tación de la ruta nacional 98 en el tramo Pinto-

Bandera, provincia de Santiago del Estero. Se 

sanciona. (Pág. 3253.) 

51.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Transportes en el proyecto de declaración de los 

señores diputados Figueroa de Toloza y Pepe por 

el que se solicita del Poder Ejecutivo la pavimen-

tación de diversos tramos de la ruta nacional 34 

en las provincias de Santiago del Estero y Salta. 

Se sanciona. (Pág. 3253.) 

52.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Transportes en el proyecto de declaración de los 

señores diputados Figueroa de Toloza y Pepe por 

el que se solicita del Poder Ejecutivo la repavi-

mentación de la ruta nacional 34 en el tramo He-

rrera-Lugones, provincia de Santiago del Estero. 

Se sanciona. (Pág. 3254.) 

53.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Transportes en el proyecto de resolución de la 

señora diputada Acevedo de Bianchi por el que 

se solicita del Poder Ejecutivo la reparación de 

la ruta nacional 81 en el tramo comprendido entre 

la ciudad de Formosa y la localidad de Pirané, 

provincia de Formosa. Se sanciona. (Pág. 3255.) 

54.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Transportes en el proyecto de resolución de) señor 

diputado Zingale y otros por el que se solicita del 

Poder Ejecutivo la transformación de la actual 

ruta provincial 13 en ruta nacional 7, con un nue-

vo trazado, entre las localidades de Las Heras y 

Uspallata (provincia de Mendoza), y su pavimen-

tación. Se sanciona. (Pág. 3256.) 

55.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Obras Públicas en el proyecto de resolución de los 

señores diputados Unamuno y Garcia (R. J.) por 

el que se solicita del Poder Ejecutivo la ejecución 

de diversas obras para el mejoramiento de los 

servicios cloacales y de aprovisionamiento de agua 

potable en la ciudad de Buenos Aires. Se sanciona 

un proyecto de declaración. (Pág. 3257.) 

56.—Consideración del dictamen de las comisiones de 

Comercio y de Turismo y Deportes en el proyecto 

de declaración del señor diputado Rauber por el 

que se solicita del Poder Ejecutivo la habilitación 

de un paso fronterizo con fines turísticos en la 

localidad de San Antonio (provincia do Misiones) 

y la rehabilitación del servicio de aduana en el 

puerto de El Soberbio, de la misma provincia. Se 

sanciona. (Pág. 3258.) 

57.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Transportes en el proyecto de resolución del señor 

diputado Orgambide por el que se solicita del 

Poder Ejecutivo la construcción de un puente en 

la intersección de las rutas nacionales U (Paname-

licana) y 12, en la ciudad de Campana, provincia 

de Buenos Aires. Se sanciona un proyecto de de-

claración. (Pág. 3259.) 

58.—Consideración del dictamen de la Comisión do 

Transportes en el proyecto de declaración de los 

señores diputados Alvarez (R. P.) y Di Ció por el 

que se solicita del Poder Ejecutivo la colocación 

de barreras en el paso a nivel ubicado en la in-

tersección de la ruta provincial 41 con las vías 

del Ferrocarril Bartolomé Mitre, en la ciudad de 

Baradero, provincia de Buenos Aires, Se sanciona. 

| (Pág. 3260.) 

I 59.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Energía y Combustibles en el proyecto de decla-

ración del señor diputado Caferri por el que se 

solicita del Poder Ejecutivo la construcción de 

una derivación del gasoducto Pigüé-Santa Rosa 

para proveer de gas natural a la ciudad de Ge-

neral Acha, provincia de La Pampa. So sanciona. 

(Pág. 3261.) 

60.—Consideración del dictamen de las comisiones de 

Recursos Naturales y Conservación del Ambiente 

Humano y de Industria en el proyecto de decla-

ración del señor diputado Alvarez (A. C.) por el 

que se solicita del Poder Ejecutivo el previo es-

tudio del impacto ambiental como condición para 

la aprobación de proyectos de promoción indus-

trial. Se sanciona. (Pág. 3262.) 

61.—Consideración del dictamen de la Comisión do 

Educación en el proyecto de declaración del señor 

diputado Bulacio y otros por el que se solicita del 

Poder Ejecutivo la creación de una escuela nacio-

nal de comercio en la localidad de Villa La Trini-

dad, departamento Chieligasta, provincia de Tu-

eumán. Se sanciona. (Pág. 3262.) 

62.-—Consideración del dictamen de la Comisión do 

Educat. ' n en el proyecto de declaración del señor 

diputado Alvarez (A. C.) por el que se solic.ta del 

Poder Ejecutivo la finalización de las obras de 

construcción del edificio para la Escuela Nacional 

tic Educación Técnica N° 1, Coronel Alvarez Pra-

do, de la ciudad de San Pedro de Jujuy, provincia 

de Jujuy. Se sanciona. (Pág. 3263.) 

63.—Consideración del proyecto de declaración del se-

ñor diputado Zubiri por el que se solicita del Po-

der Ejecutivo que declare zona de emergencia 

agropecuaria al partido de General Alvear, provin-

cia de Buenos Aires, afectado por las inundaciones. 

•Se sanciona. (Pág. 3264., 

64.'—Consideración de! dictamen de la Comisión de 

Asuntos Constitucionales en los proyectos de de-

claración de los señores diputados Conté, Becerra 

y otros, Rodríguez (M. A.), Pereyra y Rabanaque, 

de repudio de diversos alentados perpetrados en 

la ciudad de Córdoba. Se sanciona con modifica-

ciones. (Pág. 3265.) 

65.—Consideración del proyecto de ley de la señora 

diputada Gómez Miranda sobre incorporación de 
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los trabajadores del servicio doméstico en el régi-

men de la ley 9.688, de accidentes de trabajo. 

Vuelve a comisión. (Pág, 3274.) 

66.—Consideración del dictamen de la Comisión de 

Turismo y Deportes en el proyecto de declaración 

del señor diputado Horta por el que se solicita del 

Poder Ejecutivo que declare de interés nacional 

el V I I I Gran Torneo Abierto de Ajedrez "Ciudad 

de los Polvorines". Se sanciona. (Pág. 3275.) 

67. —Apéndice: 

I .—Sanciones de la Honorable Cámara. (Pági-

na 3276.) 

II .—Inserciones. (Pág. 3288.) 

— E n Buenos Aires, a los quince días del 

mes de agosto de 1984, a la hora 16 y 20: 

i 

I Z A M I E N T O D E LA BANDERA N A C I O N A L 

Sr. Presidente (Pugliese). — Queda abierta la 
sesión con la presencia de 131 señores diputados. 

Invito al señor diputado por el distrito elec-
toral de Santa F e don Alberto Cecilio Bonino a 
izar la bandera nacional en el mástil del recinto. 

•—Puestos de pie los señores diputados y el 

público asistente a las galerías, el señor di-

putado Alberto Cecilio Bonino procede a izar 

la bandera nacional en el mástil del recinto. 

(Aplausos.) 

ASUNTOS E N T R A D O S 

Sr. Presidente (Pugliese). — Corresponde dar 
cuenta de los asuntos incluidos en el Boletín de 
Asuntos Entrados N9 18, que obra en poder 
de los señores diputados. 

Conforme a lo resuelto por la Honorable Cá-
mara, se prescindirá de la enunciación de esos 
asuntos por Secretaría, sin perjuicio de su inclu-
sión en el Diario de Sesiones, y se tendrá por 
aprobado el pase a las respectivas comisiones. 

I 

Mensajes del Poder Ejecutivo 

1 

Buenos Aires, 10 de agosto de 1984. 

AL Honorable Congreso de la Nación. 

El Poder Ejecutivo nacional tiene el agrado de diri-

girse a vuestra honorabilidad para someter a su con-

sideración el adjunto proyecto de ley por la que se 

aprueba la "Convención sobre la eliminación de todas 

las formas de discriminación contra la mujer", que fuera 

adoptada poi la Asamblea General de la Organización 

de las Naciones Unidas el 18 de diciembre de 1979 y 

firmada poi uuestro país el 17 de julio de 1980. Entró 

en vi"or el 3 de septiembre de 1981 y rige actualmente 

e.i más de 40 Estados. 

Esta convención carece de aprobación por el Poder 

Legislativo nacional y, por ello, aún no está debidamen-

te perfeccionado el compromiso asumido por la Repú-

b'ica Argentina no sólo frente a las Nacionas Unidas 

sino líente a sí misma. 

Va en nuestro mensaje del 10 de diciembre pasado 

hemos puesto e:pecial énfasis en subrayar el papel pro-

tagónico que le cabe a la mujer y la gran preocupación 

i que sentimos Frente a los problemas que afectan a las 

| madres que trabajan, a la mujer migrante, a la madre 

l cabeza de familia, y a la que sufre las consecuencias de 

situaciones de abandono, dependencia o marginación. 

La mencionada convención sintetiza las resoluciones, 

recomendaciones y declaraciones emanadas de loros y 

reuniones internacionales, aprobadas por los organismos 

. especializados de las Naciones Unidas, dirigidas a favo-

I recer la igualdad de derechos; se hace eco de las in-

justas restricciones que ha sufrido la mujer solamente 

por razón de sil sexo, y afirma que su participación en 

igua'dad de condiciones con el hombre es indispensable 

para el desarrollo pleno de un país, el bienestar del mira-

do > la paz mundial. 

Esta convención contempla y da respuesta a lo largo 

de su articulado a una realidad que debe ser revertida 

porque, si bien jurídicamente nuestro país cuenta con 

I adelantos perfectibles en la materia, en la práctica so-

I cial aún subsisten formas de discriminación contra la 

mujei que será preciso erradicar. Por ello es que nos 

permitimos solicitar al Honorable Congreso de la Nación 

la urgente aprobación de dicha convención, que da 

¡ respuesta a muchos años de marginación, discriminación 

en todos los órdenes, subordinación social y explotación 

económica de la mujer —que con distintos matices aún 

hoy perdura— y pone de manifiesto la voluntad del go-

bierno democrático argentino de priorizar el tema de la 

mujer, cuya máxima participación es indispensable para 

el desarrollo completo y pleno de la sociedad. 

Consideramos que seria continuar con la mejor his-

toria de la República Argentina arribar sin dilaciones 

, a la aprobación de la mencionada convención por parte 

i del Poder Legislativo, ya que nuestro país posee una 

vasta tradición en materia de la lucha por el reconoci-

| miento de los derechos individuales de todos los ciuda-

danos, sin distinción de ninguna especie y, por ende, 

de la mujer. 

La Constitución Nacional, síntesis y base de nuestra 

evolución institucional, ratifica expresamente en sus ar-

tículos 14, 14 bis y 16 esta igualdad frente a la ley, 

frente a las oportunidades de trabajo y en relación a los 

derechos sociales. Los derechos civiles ya merecen un 

tratamiento avanzado para su época en el Código Civil 

de 1869, y en 1926 la ley 11.357 de los "Derechos Ci-

viles de la Mujer" ubica a nuestra legislación entre las 

más progresivas sobre el tema. 

La legislación laboral marca una constante y positiva 

evolución en materia de asegurar la igualdad de opor-

tunidades y de retribuciones para la mujer que trabaja 

y avanza en la formulación y aplicación dé normas de 

protección para la mujer madre. 
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Aparece como antecedente significativo la adhesión de 

la República Argentina al Convenio 100 de la OIT, que 

asegura el principio de igualdad de remuneración a igual 

trabajo, que fuere reafirmado por la ley 20.392. 

Los derechos políticos de la mujer, ya ejercidos en 

1862 en San Juan mediante el sufragio municipal, al-

canzan su plenitud con la sanción en el año 1947 de la 

ley 13.010, que reconoce a la mujer argentina el derecho 

a elegir y ser elegida, en la plena capacidad de goce 

y ejercicio de sus derechos. 

Somos conscientes de la existencia de numerosos te-

mas que son de urgente importancia y que deben ser 

tratados en sesiones extraordinarias; pero, no obstante, 

consideramos que también éste, referido al tema de la 

mujer —cuyo día internacional hemos celebrado—, es 

de relevancia, pues confirma con un hecho concreto, 

como es la aprobación de la Convención, la voluntad 

del gobierno y su imagen exterior. 

Por otra parte, queremos que esta iniciativa esté en-

marcada en un espíritu de reconocimiento y homenaje a 

la mujer argentina, la que, consecuente con el ejemplo 

que nuestra historia testimonia, ha sabido luchar con 

dignidad por el restablecimiento de la democracia en la 

República Argentina. 

Sin perjuicio de lo expuesto, y teniendo en cuenta la 

tradicional posición asumida por la mayoría de los Es-

tados (entre ellos el nuestro, en el sentido de no llevar 

ante la Corte Internacional de Justicia las controversias 

que pudieran surgir en la interpretación o aplicación de 

una convención, se considera conveniente, de acuerdo 

con la facultad acordada por el párrafo 2 del 

articulo 29 de la Convención, formular la declaración 

por la que no se considera obligada la República en los 

términos del párrafo 2. No obstante, en el mismo 

acto, se expresará la intención de solucionar por medios 

pacíficos todo problema origmado por la interpretación 

o aplicación de la Convención que se ratifica, manifes-

taciones éstas que se formularán en el Instrumento de 

Ratificación, que se depositará con posterioridad a la 

sanción de la ley. 

Se estima que todo lo que se ha expresado servirá de 

suficiente fundamento a vuestra honorabilidad para deci-

dir positivamente la medida que se propicia, lo que 

posibilitará al Poder Ejecutivo la oportuna ratificación 

de la voluntad manifestada al firmarse la Convención. 

Dios guarde a vuestra honorabilidad. 

Mensaje 2.437 

VÍCTOR H . MARTÍNEZ. 

- • Raúl A: Borras. — Dante Caputo. — Antonio 

A. Tróccóli. 

P R O Y E C T O D E L E Y 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1" — Apruébase la "Convención sobre la eli-

minación de todas las formas de discriminación contra 

la mujer" que fuera adoptada por la Asamblea General 

de la Organización de las Naciones Unidas el 18 de 

diciembre de 1979 y firmada por nuestro país el 17 

de julio de 1980, cuyo texto forma parte de la pre-

sente ley. 

I Art. 2í> — En el momento de depositarse el instru-

mento de ratificación, deberá formularse la siguiente 

; declaración, de conformidad con el artículo 29, párrafo 

2 de esta convención: "La República Argentina no se 

considera obligada por el párrafo 1 del artículo 29 y 

expresa su intención de solucionar por medios pací-

ficos toda controversia que surja con respecto a la 

interpretación o aplicación de la presente convención". 

Art. 3 ' — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

— A la Comisión de Relaciones Exteriores 

] y Culto. 

C O N V E N C I O N SOBRE LA E L I M I N A C I O N D E 

TODAS LAS FORMAS D E D I SCR IM INAC ION 

CONTRA LA MUJER 

I N T R O D U C C I O N 

El 18 de diciembre de 1979, se dio un gran paso 

hacia la meta de la igualdad de derechos para la mujer, 

cuando la Asamblea General aprobó la Convención so-

bre la Eliminación de Todas las Formas de Discrimina-

ción contra la Mujer. Esta Convención de 30 artículos 

promulga, en forma jurídicamente obligatoria, princi-

pios aceptados umversalmente y medidas para conseguir 

que la mujer goce de derechos iguales en todas partes. 

; Su aprobación culminó una labor de consultas que se 

había realizado en un período de cinco años en varios 

¡ grupos de trabajo, en la Comisión de la Condición 

Social y Jurídica de la Mujer y en la Asamblea General. 

Esta Convención General se hace eco de la profunda 

exclusión y restricción que ha sufrido la mujer sola-

mente por razón de su sexo, y pide igualdad de dere-

chos para la mujer, cualquiera que sea su estado civil, 

en toda esfera —política, económica, social, cultural, civil, 

etcétera. Pide que se promulguen leyes nacionales para 

prohibir la discriminación; recomienda medidas espe-

ciales temporales para acelerar la igualdad de facto 

entre el hombre y la mujer, y disposiciones para mo-

dificar los patrones socioculturales que perpetúan la 

discriminación. 

Otras medidas disponen la igualdad de derechos para 

la mujer en la vida política y pública; igual acceso 

a la educación y a los mismos programas de estudios; 

la no discriminación en el empleo y la remuneración; 

y garantías de seguridad de trabajo eri caso de matri-

monio o maternidad. La Convención subraya la igual-

dad de las responsabilidades del hombre con la mujer 

dentro de la vida familiar. También recalca los ser-

vicios sociales que se deben proporcionar —especial-

mente respecto al cuidado de los niños-- para com-

binar las obligaciones familiares con las responsabilida-

des de trabajo y la participación en la vida pública. 

Otros artículos de la Convención piden que se ofrez-

can ser*'i<:ios de atención médica a la mujer sin discri-

minación, inclusive los relativos a la planificación de la 

familia; y una capacidad jurídica idéntica a la del 

hombre, teniendo los Estados que convenir en que todo 

contrato o cualquier otro instrumento privado que tienda 

a limitar la capacidad jurídica de la mujer "se conside-

| rará nulo". Se prestará especial atención a los problemas 
1 de la mujer rural. 
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La Convención establece los mecanismos para vigi-

lancia internacional de las obligaciones aceptadas por los 

Estados. Un Comité de expertos —que serán elegidos 

por los Estados Partes y ejercerán sus funciones a título 

personal— examinará los progresos realizados 

La Convención, abierta a la firma el lo de marzo 

de 1980, entrará en vigot después que 20 Estados havan 

consentido aceptar obligatoriamente sus disposiciones, 

mediante si. ratificación o adhesión. 

Afirmando que el fortalecimiento de la pa2 y la segu-

ridad internacionales, el alivio de la tensión internacio-

nal, la cooperación mutua entre todos los Estados con 

independencia de sus sistemas económicos y sociales, el 

desarme general v completo v, en particular, el desarme 

nuclear bajo mi control internacional estricto y efectivo, 

la afirmación de los principios de la justicia, la igualdad 

y el provecho mutuo en las relaciones -?ntre países y la 

realización del derecho de los pueblos sometidos a domi-

nación colonial v extranjera o a ocupación extranjera a 

la libre determinación y la independencia, así como el 

respeto de la soberanía nacional y de la integridad terri-

torial, promoverán el progreso y el desarrollo sociales 

y, en consecuencia, contribuirán al logro de la plena 

igualdad entre el hombre y la mujer. 

Convencidos de que la máxima participación de la 

mujer, en igualdad de condiciones con el hombre, en 

todos los campos, es indispensable para el desarrollo 

pleno y completo de un país, el bienestar del mundo 

y la causa de la paz. 

Teniendo presente el gran aporte de la mujer al bie-

nestar de la familia y al desarrollo de la sociedad, hasta 

ahora no plenamente reconocido, la importancia social 

de la maternidad y la función de los padres en la 

familia y en la educación de los hijos, y conscientes 

de que el papel de la mujer en la procreación no debe 

ser causa de discriminación sino que la educación de los 

niños exige la responsabilidad compartida entre hombres 

y mujeres y la sociedad en su conjunto, 

. Reconociendo que para lograr la plena igualdad entre 

el hombre y la mujer es necesario modificar el papel 

tradicional tanto del hombre como de la mujer en la 

sociedad y en la familia. 

Resueltos a aplicar los principios enunciados en la 

Declaración sobre la eliminación de la discriminación 

contra la mujer y, para ello, a adoptar las medidas nece-

sarias a fin de suprimir esta discriminación en todas 

sus formas y manifestaciones, 

Han convenido en lo siguiente: 

PARTE I 

ARTICULO 1 

A los efectos de la presente Convención, la expresión 

"discriminación contra la mujer" denotará toda distin-

ción, exclusión o restricción basada en el sexo que tenga 

por objeto o por resultado menoscabar o anular e) re-

conocimiento, goce o ejercicio por la mujer, indepen-

dientemente de su estado civil, sobre la base de la 

igualdad del hombre y la mujer, de los derechos huma- I 

nos y las libertades fundamentales en las esferas polí-

tica, económica, social, cultural y civil o en cualquier 

otra esfera. 

A R T I C U L O A 

Los Estados Partes condenan la discriminación con-

tra la mujer en todas sus formas, convienen en seguir, 

por todos los medios apropiados y sin dilaciones, una 

política encaminada a eliminai la discriminación contra 

la mujei y, con ta! oh.eto, se comprometen a: 

aj Coiisagrai si >ÍÚI< no lo han becho. en sus cons-

tituciones nacionales y en cualquier otra legis-

lación apropiada el principio de la igualdad del 

hombre y de la mujei y asegurar por ley u 

otros medios apropiados la realización práctica 

de ese principio: 

b) Adoptar medidas adecuadas, legislaiivas y de 

otro carácter, con las sanciones correspondien-

tes, que prohiban toda discriminación contra 

la mujer; 

c) Esrablecei la protección jurídica de los derechos 

de la mujer sobre una base de igualdad con los 

del hombre y garantizar, por conducto de los 

tribunales nacionales o competentes y de otras 

instituciones públicas, la protección efectiva de 

la mujer contra todo acto de discriminación; 

d) Abstenerse de incurrir en todo acto o práctica 

de discriminación contra la mujer y velar por-

que las autoridades e instituciones públicas ac-

túen de conformidad con esta obligación; 

e) Tomar todas las medidas apropiadas para eli-

minar la discriminación contra la mujer prac-

ticada por cualesquiera personas, organizacio-

nes o empresas; 

f) Adoptar todas la; medidas adecuadas, incluso 

de carácter legislativo, para modificar o dero-

gar leyes, reglamentos, usos y prácticas que 

constituyan discriminación contra la mujer; 

g ) Derogar todas las disposiciones penales nacio-

nales que constituyan discriminación contra la 

mujer. 

A R T I C U L O 3 

Los Estados Partes tomarán en todas las esferas, y 

en particular en las esferas política, social, económica 

y cultural, todas las medidas apropiadas, incluso de 

carácter legislativo, para asegurar el pleno desarrollo 

y adelanto de la mujer, con el objeto de garantizarle 

el ejercicio y el goce dr los derechos humanos y las 

libertades fundamentales en i£ualdad de condiciones con 

el hombre. 
A R T I C U L O 4 

1. La adopción por los Estados Partes de medidas 

especiales de carácter temporal encaminadas a acelerar 

la igualdad de tacto entre el hombre y la mujer no se 

considerará discriminación en la forma definida en la 

presente Convención, pero de oingÚD modo entrañará, 

como consecuencia, el mantenimiento de normas des-

iguales o separadas; estas medidas cesarán cuando se 

hayan alcanzado los objetivos de igualdad de oportuni-

dad y bato. 

2. La adopción por ios Estados Partes de medidas 

especiales, incluso las contenidas en la presente Con-

vención, encaminadas a proteger la maternidad no se 

considerará discriminatoria. 
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ARTICULO 5 

Los Estados Partes tomarán todas Jas medidas apro-

piadas para: 

a) Modificar los patrones socioculturales de con- ! 

ducta de hombres y mujeres, con miras a al-

canzar la eliminación de los prejuicios y las 

prácticas consuetudinarias y de cualquier otra 

Índole que estén basados en la idea de la in-

ferioridad o superioridad de cualquiera de los 

sexos o en funciones estereotipadas de hombres 

y mujeres; 

b) Garantizar que la educación familiar incluya 

una comprensión adecuada de la maternidad 

como función social y el reconocimiento de la 

responsabilidad común de hombres y mujeres 

en cuanto a la educación y al desarrollo de sus 

hijos, en la inteligencia de que el interés de 

los hijos constituirá la consideración primordial ' 

en todos los casos. , 

A R T I C U L O 6 

Los Estados Partes tomarán todos las medidas apro-

piadas, incluso de carácter legislativo, para suprimir 

todas las formas de trata de mujeres y explotación de 

la prostitución de la mujer. 

PARTE I I 

A R T I C U L O 7 | 

Los Estados Partes tomarán todas las medidas apro- | 

piadas para eliminar la discriminación contra la mujer 

en la vida política y pública del país y, en particular, 

garantizarán, en igualdad de condiciones con los hom-

bres, el derecho a: 

a) Votar en todas las elecciones y referendums pú- | 

blicos y ser elegibles para todos los organismos j 

cuyos miembros sean objeto de elecciones pú-

blicas; 

b) Participar en la formulación de las políticas gu-

bernamentales y en la ejecución de éstas, y 

ocupar cargos públicos y ejercer todas las fun-

ciones públicas en todos los planos guberna-

mentales; 

c) Participar en organizaciones y asociaciones no i 

gubernamentales quo se ocupen de la vida pú- ' 

blica y política del país. 

A R T I C U L O 8 

Los Estados Partes tomarán todas las medidas apro-

piadas para garantizar a la mujer, en igualdad de con-

diciones con el hombre y sin discriminación alguna, la 

oportunidao de representar a su gobierno er> el plano 

internacional y de participar en la labor de las orga-

nizaciones internacionales. 

A R T I C U L O 9 1 

1. Los Estados Partes otorgarán a las mujeres igua-

les derechos que a los hombres para adquirir, cambiar 

o conservar su nacionalidad. Garantizarán, en particu-

lar, que ni el matrimonio con un extranjero ni el cambio 

de nacionalidad del marido durante el matrimonio cam-

bien automáticamente la nacionalidad de la esposa, la 

conviertan en apátrida o la obliguen a adoptar la nacio-

nalidad del cónyuge. 

2. Los Estados Partes otorgarán a la mujer los mis-

mos derechos que al hombre con respecto a la nacio-

nalidad de sus hijos. 

PARTE I I I 

A R T I C U L O 10 

Los Estados Partes adoptarán todas las medidas apro-

piadas para eliminar la discriminación contra la mujer, 

a fin de asegurarle la igualdad de derechos con el hom-

bre en la esfera ae la educación y en particular para 

asegurar, en condiciones de igualdad entre hombres y 

mujeres: 

a) Las mismas condiciones de orientación en ma-

teria de carreras y capacitación profesional, ac-

ceso a los estudios y obtención de diplomas en 

las instituciones de enseña iza de todas las ca-

tegorías, tanto en zonas rurales como urbanas; 

esta igualdad deberá asegurarse en la enseñanza 

preescolar, general, técnica y profesional, in-

cluida la educación técnica superior, así como 

en todos los tipos de capacitación profesional; 

b) Acceso a los mismos programas de -.studios y 

los mismos exámenes, personal docente del mis-

mo nivel profesional y locales y equipos esco-

lares de la misma calidad; 

c) La eliminación de todo concepto estereotipado 

de los papeles masculino y temenino en todos 

los niveles y en todas las formas de enseñanza, 

mediante el estímulo de la edjcación mixta y 

de otros tipos de educación que contribuyan a 

lograr este objetivo y, en particular, mediante 

la modificación de los libros y programas es-

colares y L adaptación de los métodos de en-

señanza; 

d) Las mismas oportunidades para la obtención de 

becas y otras subvenciones para cursar estudios; 

e) Las mismas oportunidades de acceso a los pro-

gramas de educación complementaria, incluidos 

los programas de alfabetización tuncional y de 

adultos, con miras en particular a reducir lo 

antes posible la diferencia de conocimientos 

existentes entre el hombre y la mu]er; 

f) La reducción de la tasa de abandono temenino 

de los estudios y la organización de programas 

para aquellas jóvenes y mujeres que hayan de-

jado los estudios prematuramente; 

g) Las mismas oportunidades para participar acti-

vamente tn el deporte v la educación física; 

h) Acceso al material inlorn.ativo específico que 

contribuya a asegurar la salud ; el bienestar 

de la familia, incluida la información y el ase-

soramiento sobre planificación de la familia. 

A R T I C U L O 11 

1. Los Estados Partes adoptarán todas las medidas 

apropiadas para eliminar la discriminación contra la 
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mujer en la esfera del empleo a fin de asegurar, en 

condiciones de igualdad entre hombres y mujeres, los 

mismos derechos, en particular: 

2. A fin de impedir la discriminación contra la mu-

jer por razones de matrimonio o maternidad y asegurar 

la efectividad de su derecho a trabajar, los Estados Par-

tes tomarán medidas adecuadas pa.a: 

• 3. La legislación protectora relacionada con las cues-

tiones comprendidas en este articulo será examinada pe-

riódicamente a la luz de los conocimientos científicos y 

.tecnológicos y será revisada, derogada o ampliada según 

corresponda. 

ARTICULO 13 

1. Los Estados Partes adoptarán todas las medidas 

¿apropiadas para eliminar la discriminación contra la mu-

jer en la esfera de la atención médica a fin de asegurar, 

en condiciones de igualdad entre hombres y mujeres, el 

acceso a servicios de atención médica, inclusive los que 

se refieren a la planificación de la familia. 

2, Sin perjuicio de lo dispuesto en el párrafo 1 su-

pra, los Estados Parles garantizarán a la mujer servi-

cios apropiados en relación con el embarazo, el parto 

y el periodo posterioi al parto, proporcionando servicios 

gratuitos cuando fuere necesario y le asegurarán una 

nutrición adecuada durante el embarazo y la lactancia. 

ART ICULO 13 

Los Estados Partes adoptarán todas las medidas apro-

piadas para eliminar la discriminación contra la mujer en 

otras esferas de la vida económica y social a fin de ase-

gurar, en condiciones de igualdad entre hombres y muje-

res, los mismos derechos, en particular: 

a) El derecho a prestaciones familiares; 

b) El derecho a obtener préstamos bancarios, hipo-

tecas y otras formas de crédito financiero; 

c) El derecho a participar en actividades de espar-

cimiento, deportes y en todos los aspectos de la 

vida cultural. 

A R T I C U L O 14 

1. Los Estados Partes tendrán en cuenta los proble-

mas especiales a que hace frente la mujer rural y el 

importante papel que desempeña en la supervivencia 

económica de su familia, incluido su trabajo en los sec-

tores no monetarios de la economía, y tomarán todas las 

medidas apropiadas para asegurar la aplicación de las 

disposiciones de la presente Convención a la mujer de 

las zonas rurales. 

2. Los Estados Partes adoptarán todas las medidas 

apropiadas para eliminar la discriminación contra la mu-

jer en las zonas rurales a fin de asegurar, en condiciones 

de igualdad entre hombres y mujeres, su participación 

en el desarrollo rural y en sus beneficios, y en particu-

lar le asegurarán el derecho a: 

o) Participar en la elaboración y ejecución de los 

planes de desarrollo a todos los niveles; 

b) Tener acceso a servicios adecuados de atención 

médica, inclusive información, asesoramiento y 

servicios en materia de planificación de la fa-

milia; 

c) Beneficiarse directamente de los programas de 

seguridad social; 

d ) Obtener todos los tipos de educación y de for-

mación académica y no académica, incluidos los 

relacionados con la alfabetización funcional, así 

como, entre otros, los beneficios de todos los 

servicios comunitarios y de divulgación a fin de 

aumentar su capacidad técnica; 

c) Organizar grupos de autoayuda y cooperativas 

a fin de obtener igualdad de accesí) a las opor-

tunidades económicas mediante el empleo por 

cuenta propia o por cuenta ajena; 

f) Participar en todas las actividades comunitarias; 

g) Obtener acceso a los créditos y préstamos agrí-

colas, a los servicios ;de comercialización y a las 

a) El derecho al trabajo como derechc inaliena-

ble de todo ser humano; 

b) E l derecho a las mismas oportunidades de em-

pleo, inclusive a la aplicación d¿ los mismos 

criterios de selección en cuestionen de empleo; 

c) El derecho a elegir libremente protusioii y em-

pleo, ej derecho al ascenso a la estabilidad en 

el empleo y a todas las prestaciones y otras 

condiciones de servicio, y el derecho al acceso 

a la formación profesional y al readiestraniiento, 

incluido el aprendizaje, la formación profesional 

superior y el adiestramiento periódico; 

d) El derecho a igual remuneración, inclusive pres-

taciones, y a igualdad de trato con respecto a 

un trabajo de igual valor, así como ? igualdad 

de trato con respecto a la evaluación de la cali-

dad del trabajo; • 

e) El derecho a la seguridad social, en particular 

en casos de Jubilación, desempleo, enfermedad, • 

invalidez, vejez u otra incapacidad para traba-

jar, así como el derecho a vacaciones pagadas; 

f) El derecho a la protección de la salud y a la 

seguridad en las condiciones de trabajo, incluso 

la salvaguardia de la función de reproducción. 

a) Prohibir, bajo pena de sanciones, el despido poi 

motivo de embarazo o licencia de maternidad y 

la discriminación en los despidos sobre la base 

del estado civil; 

b) Implantar la licencia de maternidad con sueldo 

pagado o con prestaciones sociales compara-

bles sin pérdida del empleo previo, la antigüe-

dad o beneficios sociales; 

c) Alentar el suministro de los servicios sociales 

de apoyo necesarios para permitir que los pa-

dres combinen las obligaciones para con la fa-

milia con las responsabilidades del trabajo y la 

participación en la vida pública, especialmente 

mediante el fomento de la creación y desarrollo 

de una red de servicios destinados al cuidado 

de los niños; 

d) Prestar protección especial a la mujer durante 

el embarazo en los tipos de trabajos que se ha-

ya probado resultar perjudiciales para ella. 
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Iconologías apropiadas, y recibir un trato igual 

en los planes de reforma agraria y de reasen-

tamiento; 

h ) Gozar de condiciones de vida adecuadas, parti-

cularmente en las esferas de la vivienda, los 

servicios sanitarios, la electricidad y el abaste-

cimiento de agua, el transporte y las comuni- j 

caciones. 

PAUTE I V I 

A R T I C U L O 15 

1. Los Estados Parles reconocerán a la mujer la igual-

dad con el hombre ante la ley. 

2. Los Estados Partes reconocerán a la mujer, en 

materias civiles, una capacidad jurídica idéntica a la del 

hombre y las mismas oportunidades para el ejercicio de 

esa capacidad. En particular, le reconocerán a la mujer 

iguales derechos para firmal contratos y administrar 

bienes y le dispensarán un trato igual eu todas las eta-

pas de! procedimiento en las cortes de justicia y los | 

tribunales. 

3. Los Estados Partes convienen en que Lodo con-

trato o cualquier otro instrumento privado con efecto 

jurídico que tienda a limitar la capacidad jurídica de 

la mujer se considerará nulo. 

4. Los Estados Partes reconocerán al hombre y a la 

mujer los mismos derechos con respecto a la legislación 

relativa al derecho de las personas a circular libremente 

y a la libertad para elegir su residencia y domicilio. 

A R T I C U L O 16 | 

1. Los Estados Partes adoptarán lodas las medidas 

adecuadas para eliminar la discriminación contra la mu-

jer en todos los asuntos relacionados con el matrimonio 

y las relaciones familiares y, en particular, asegurarán, 

en condiciones de igualdad entre hombres y mujeres: 

a) El mismo derecho para contraer matrimonio; 

b) El mismo derecho para eleg'r libremente cón-

yuge y contraer matrimonio solo por su libre al-

bedrío y su pleno consentimiento; j 

c) Los mismos derechos y responsabilidades du- | 

rante el matrimonio y con ocr.sión de su disolu-

ción; 

d) Los mismos derechos y responsabilidades como 

progenitores, cualquiera que sea su estado civil, 

en materias relacionadas con sus hijos; en todos 

los casos, los intereses de los hijos serán la con-

sideración primordial; ! 

c) Los mismos derechos a decidir libre y responsa-

blemente el número de sus hijos y el intervalo 

entre los nacimientos y a tenei acceso a la infor-

mación," la educación y los medios que les permi- ' 

tan ejercer estos derechos; 

ji Los mismos derechos y responsabilidades res-

pecto de la tutela, cúratela, custodia y adopción 

de los hijos, o instituciones análogas cuando 

quiera que estos conceptos existan en la legisla- i 

ción nacional; en todos los casos, los intereses 

de los hijos serán la consideración primordial; ' 

gj Los mismos derechos personales como marido 

y mujer, entre ellos el derecho a elegir apellido, 

profesión y ocupación; 

h) Los mismos derechos a cada uno de los cón-

yuges en materia de propiedad, compras, ges-

tión, administración, goce y disposición de los 

bienes, tanto a título gratuito como oneroso. 

2. No tendrán ningún efecto jurídico los esponsales 

y el matrimonio de niños y se adoptarán todas las me-

didas necesarias, incluso de carácter legislativo, para 

fijar una edad mínima para la celebración del matrimo-

nio y hacer obligatoria la inscripción del matrimonio en 

un registro oficial. 

P A R T E V 

A R T I C U L O 17 

II. Con el fin de examinar los progresos realizados 

en la aplicación de la presente Convención, se estable-

cerá un Comité sobre la Eliminación de la Discrimina-

ción contra la Mujer (denominado en adelante el Comi-

té) compuesto, en el momento de la entrada en vigor 

de la Convención, de dieciocho y, después de su ratifi-

cación o adhesión por el trigésimo quinto Estado Parte, 

de veintitrés expertos de gran prestigio moral y compe-

.cncia en la esfera abarcada por la Convención. Los ex-

pertos serán elegidos por los Estados Partes entre sus 

nacionales, y ejercerán sus funciones a título personal; 

se tendrán en cuenta una distribución geográfica equi-

tativa y la representación de las diferentes formas de 

civilización, así como los principales sistemas jurídicos. 

2. Los miembros del Comité serán elegidos en vota-

ción secreta de una lista de personas designadas por los 

Estados Partes. Cada uno de los Estados Partes podrá 

designar una persona entre sus propios nacionales. 

3. La elección inicial se celebrará seis meses después 

de la fecha de entrada en vigor de la presente Conven-

ción. Al menos tres meses antes de la íecha de cada 

elección, el Secretario General de [as Naciones Unidas 

dirigirá mía carta a los Estados Partes invitándolos a 

presentar sus candidaturas en un plazo de dos meses. 

El Secretario General preparará una lista por orden alfa-

bético de todas las personas designadas de este modo, 

indicando los Estados Partes que las han designado, y 

la comunicaiá a los Estados Partes. 

4. Los miembros del Comité serán elegidos en una re-

unión de los Estados Partes que será convocada por el 

Secretario General y se celebrará eu la Sede de las Na-

ciones Unidas. En esta reunión, para la cual formarán 

quorum dos tercios de los Estados Partes, se considera-

rán elegidos por el Comité los candidatos que obtengan 

el mayor número de votos y la mayoría absoluta de los 

votos de los representantes de los Estados Partes pre-

sentes y votantes. 

5. Los inkmbros del Comité serán elegidos por cua-

tro años..No obstante, el mandato de nueve de los miem-

bros elegidos en la primera elección expirará al cabo 

de dos años; inmediatamente después de la primera 

elección el Presidente de! Comité designará por sorteo 

los nombres de esos nueve miembros. 
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6. La lección de los cinco miembros adicionales del 

Comité se celebrará de conformidad con lo dispuesto 

en los párrafos 2, 3 y 4 del presente articulo, después 

de que el trigésimo quinto Estado Parte haya ratificado 

la Convención o se haya adherido a ella. El mandato 

de dos de los miembros adicionales elegidos en esta oca-

sión, cuyos nombres designará por sorteo el Presidente 

del Comité, expirará al eabo de dos años. 

7. Para cubrir las vacantes imprevistas, el Estado 

Parte cuyo experto haya cesado en sus funciones como 

miembro del Comité designará entre sus nacionales a 

otro experto a reserva de la aprobación del Comité. 

8. Los miembros del Comité, previa aprobación de 

la Asamblea General, percibirán emolumentos de los 

fondos de las Naciones Unidas en la forma y condicio-

nes que la Asamblea determine, teniendo en cuenta la 

importancia de las funciones del Comité. 

9. E l Secretario General de las Naciones Unidas pro-

porcionará el personal y los servicios necesarios para el 

desempeño eficaz de las funciones del Comité en virtud 

de la presente Convención. 

A R T I C U L O 18 

1, Los Estados Partes se comprometen a someter al 

Secretario General de las Naciones Unidas, para que lo 

examine el Comité, un informe sobre las medidas legis-

lativas, judiciales, administrativas o de otra índole que 

hayan adoptado para hacer efectivas las disposiciones 

de la presente Convención y sobre los progresos reali-

zados en este sentido: 

a ) En el plazo de un año a partir de la entrada 

en vigor de la Convención para el Estado de 

que se trate; y 

b) En lo sucesivo por lo menos cada cuatro años 

y, además, cuando el Comité lo solicite. 

2. Se podrán indicar en los informes los factores y 

las dificultades que afecten al grado de cumplimiento 

de las obligaciones impuestas por la presente Con-

vención. 
ARTICULO 19 

1. E l Comité aprobará su propio reglamento. 

2. El Comité elegirá su Mesa por un período de dos 

¿HP1;. 

ARTICULO 20 

1. E l Comité se reunirá normalmente todos los años 

por un período que no exceda de dos semanas para 

examinar los informes que se le presenten de confor-

midad con el artículo 18 de la presente Convención. 

2. Las reuniones del Comité se celebrarán normal-

mente en la Sede de las Naciones Unidas o en cual-

quier otro sitio conveniente que determine el Comité, 

ARTICULO 21 

1. E l Comité, por conducto del Consejo Económico 

y Social, informará anualmente a la Asamblea General 

de las Naciones Unidas sobre sus actividades y podrá 

hacer sugerencias y recomendaciones de carácter gene-

ral basadas en el examen de los informes y de los datos 

I 

transmitidos por los Estados Partes. Estas sugerencias 

y recomendaciones de carácter general se incluirán eD 

el informe del Comité junto con las observaciones, si 

' las hubiere, de los Estados Partes. 

i 2. El Secretario General transmitirá los informes del 

Comité a la Comisión de la Condición Jurídica y So-

cial de la Mujer para su información. 

A R T I C U L O 22 

Los organismos especializados tendrán derecho a es-

tar representados en el examen de la aplicación de las 

disposiciones de la presente Convención que correspon-

dan a la esfera de sus actividades. El Comité podrá 

i Invitar a los organismos especializados a que presenten 

Informes sobre la aplicación de la Convención en las 

áreas que correspondan a la esfera de sus actividades. 

PARTE V I 

ARTICULO 23 

Nada de lo dispuesto en la presente Convención 

I afectará a disposición alguna que sea más conducente 

| al logro de la igualdad entre hombres y mujeres y que 

pueda formar parte de: 

a) La legislación de un Estado Parte; o 

b) Cualquier otra convención, tratado o acuerdo 

internacional vigente en ese Estado. 

ARTICULO 24 

Los Estados Partes se comprometen a adoptar todas 

tas medidas necesarias en el ámbito nacional para con-

seguir la plena realización de los derechos reconocidos 

i en la presente Convención. 

A R T I C U L O 25 

1. La presente Convención estará abierta a la firma 

de todos los Estados. 

2. Se designa al Secretario General de las Naciones 

¡ Unidas depositario de la presente Convención. 

3. La presente Convención está sujeta a ratifica-

ción. Los instrumentos de ratificación se depositarán 

en poder del Secretario General de las Naciones Unidas. 

4. La presente Convención estará abierta a la adhe-

¡ sión de todos los Estados. La adhesión se efectuará 

i depositando un instrumento de adhesión en poder del 

Secretario General de las Naciones Unidas. 

\ ARTICULO 26 

1. En cualquier momento, cualquiera de los Estados 

Partes podrá formular una solicitud de revisión de la 

presente Convención mediante comunicación escrita di-

rigida al Secretario General de las Naciones Unidas. 

2. La Asamblea General de las Naciones, Unidas de-

j cidirá las medidas que, en su caso, hayan de adoptarse 

en lo que respecta a esa solicitud. 

ARTICULO 27 

1. La presente Convención entrará en vigor el trigé-

simo día a partir de la fecha en que haya sido deposi-
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tado en poder del Secretario General de las Naciones 

Unidas el vigésimo instrumento de ratificación o de 

adhesión. 

2. Para cada Estado que ratifique la Convención o se 

adhiera a ella después de haber sido depositado el vi-

gésimo instrumento de ratificación o de adhesión, la 

Convención entrará en vigor el trigésimo día a partir 

de la fecha en que tal Estado haya depositado su ins-

trumento de ratificación o adhesión. 

ARTICULO 28 

1. El Secretario General de las Naciones Unidas re-

cibirá y comunicará a todos los Estados el texto de las 

reservas formuladas por los Estados en el momento de 

la ratificación o de la adhesión. 

2. No se aceptará ninguna reserva incompatible con 

el objeto y el propósito de la presente Convención. 

3. Toda reserva podrá ser retirada en cualquier mo-

mento por medio de una notificación a estos efectos 

dirigida al Secretario General de las Naciones Unidas, 

quien informará de ello a todos los Estados. Esta noti-

ficación surtirá efecto en la fecha de su recepción. 

A R T I C U L O 29 

1. Toda controversia que surja entre dos o más Es-

tados Partes con respecto a la interpretación o aplica-

ción de la presente Convención que no se solucione 

mediante negociaciones se someterá al arbitraje a peti-

ción de uno de ellos. Si en el plazo de seis meses con-

tados a partir de la fecha de presentación de solicitud 

de arbitraje las partes no consiguen ponerse de acuerdo 

sobre la forma del mismo, cualquiera de las partes podrá 

someter la controversia a la Corte Internacional de Jus-

ticia, mediante una solicitud presentada de conformidad 

con el Estatuto de la Corte. 

2. Todo Estado Parte, en el momento de la firma 

o ratificación de la presente Convención o de su adhe-

sión a la misma, podrá declarar que no se considera 

obligado por el párrafo 1 del presente artículo. Los 

demás Estados Partes no estarán obligados por ese 

párrafo ante ningún Estado Parte que haya formulado 

esa reserva. 

3. Todo Estado Parte que haya formulado la reserva 

prevista en el párrafo 2 del presente artículo podrá 

retirarla en cualquier momento notificándolo al Secre-

tario General de las Naciones Unidas. I 

A R T I C U L O 30 ! 

La presente Convención, cuyos textos en árabe, chino, 

español, francés, inglés y ruso son igualmente auténti-

cos, se depositará en poder del Secretario General de 

las Naciones Unidas. 

E N T E S T I M O N I O D E L O CUAL , los infrascritos, 

debidamente autorizados, firman la presente Convención. 

I I 

Comunicaciones del Honorable Senado 

Proyectos en revisión: 

Expresión de interés por la XV I I I Conferencia Regio-

nal de la FAO para la América latina y el Caribe, a 

realizarse en la ciudad de Buenos Aires del 6 al 15 de 

agosto de 1984, y adopción de medidas relacionadas 

con ella y para regularizar las relaciones diplomáticas 

con la FAO por el Poder Ejecutivo nacional (16-S.-84). 

(A la Comisión de Relaciones Exteriores y Culto.) 

—Reapertura y reactivación de los talleres de Tafí 

Viejo del Ferrocarril General Manuel Belgrano en la 

provincia de Tucumán (24-S.-84). (A las comisiones de 

Transportes, de Asuntos Constitucionales —especializa-

das— y de Presupuesto y Hacienda) 

—Declarar monumento natural a la ballena franca 

• lustral (25-S.-84). (A la Comisión de Recursos Natura-

íes y Conservación del Ambiente Humano.) 

—Régimen de política mdígena y de apoyo a las co-

jfiunidades aborígenes (26-S.-84). (A las comisiones de 

Legislación General, de Agricultura y Ganadería, de 

Industria, de Educación, de Asistencia Social y Salud 

Pública, de Precisión y Seguridad Social y de Presu-

puesto y Hacienda.) 

—Otorgamiento de preferencia a agentes del Estado 

declarados cesantes en virtud de las leyes 21.274, 21.485 

y 21.580 para cubrir vacantes en la administración pú-

blica (27-S.-84). (A la Comisión de Legislación del 

Trabajo.) 

Sanción definitiva: 

—Mensaje 161 y proyecto de ley de protección del 

orden constitucional y de la vida democrática (3-P.E.-

83). Ley 23.077. 

I 

n i 

Comunicaciones de la Presidencia 

En cumplimiento de lo establecido en el artículo 183 

del Reglamento de la Honorable Cámara, ha cursado 

al Poder Ejecutivo la comunicación del siguiente provec-

to de resolución: 

González Cabanas: pedido de informes al Poder Eje-

cutivo sobre la pertenencia al dominio de Ferrocarrile« 

Argentinos de una franja de terreno de 16 metros de 

ancho y 10 kilómetros de extensión que cruza la ciudad 

de Corrientes de Oeste a Este (1.034-D.-84). 

IV 

Dictámenes de comisiones 

TRANSPORTES: 

En el proyecto de declaración del señor diputado 

Masini y otros, y de los señores diputados D i Cío y 

Alvarez (R.P. ) , sobre repavimentación y construcción de 

diversos tramos de la ruta nacional 144, en la provincia 

de Mendoza, y de la ruta Panamericana, en la provine 

cia de Buenos Aires (145-D.-84 y 222-D.-84). (Al orden 

del día.) 

-—En el proyecto de declaración de los señores dipu-

tados Silva e Ingaramo, por el que se solicita al Poder 

Ejecutivo se incluya en el plan de obras viales la cons-

trucción de una autopista sobre el trazado de la ruta 

nacional 11, en el tramo ciudad de Santa Fe (provincia 
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de Santa Fe) - ciudad de Resistencia (provincia del Cha-

co), con la denominación de Autopista de Integración 

Sudamericana (395-D.-84). (Al orden del día.) 

— E n el proyecto de declaración del señor diputado 

Ginzo, por el cual se solicita al Poder Ejecutivo se inclu-

ya en el plan de obras viales para 1984 la construcción 

de tres rotondas sobre la ruta uacional 7 (457-D.-84) 

(Al orden del día.) 

— E n el proyecto de resolución del señor diputado 

Ferré, por el cual se solicita la realización de diversas 

obras en el tramo de la ruta nacional 210, entre Long-

champs y el cruce con la ruta provincial 6 (499-D.-84). 

(Al orden del día.) 

— E n el proyecto de declaración del señor diputado 

Daud , por el que se solicita la construcción de las obras 

básicas y calzada pavimentada de los tramos faltantes 

de la ruta nacional 16, en la provincia de Salta (944-

D.-84). (Al orden del día.) 

— E n el proyecto de resolución del señor diputado 

Balestra, por el que solicita la incorporación de por lo 

menos dos escalas semanales en el aeropuerto Manuel 

Belgrano de la ciudad de Curuzú-Cuatiá, en los vuelos 

de Aerolíneas Argentinas o Austral, entre el aeropuerto 

Cambá Punta de la ciudad de Corrientes y el aeropar-

que Jorge Newbery de la ciudad de Buenos Aires (960-

D.-84). (Al orden del día.) 

— E n el proyecto de declaración del señor diputado 

Silva, por el que solicita la adopción y coordinación de 

medidas para cumplimentar el equipamiento del aero-

puerto de Sauce Viejo, provincia de Santa Fe (991-D.-

84) . (Al orden del día.) 

— E n el proyecto de resolución del señor diputado 

Gorostegui, por el que solicita la rehabilitación de un 

servicio de trenes del Ferrocarril General San Martín 

(1.005-D.-84). (Al orden del día.) 

— E n el proyecto de resolución de la señora diputada 

Acevedo de Bianchi, por el que se solicita realizar las 

obras de consolidación de la ruta nacional 81 (1.102-

D.-84). (Al orden del día.) 

— E n el proyecto de declaración del señor diputado 

Maglieti, por el que se solicita al Poder Ejecutivo dis-

ponga lo necesario para proceder a la urgente reparación 

del tramo de la ruta nacional 81 comprendido entre su 

cruce con la ruta nacional 11 y la localidad de Coman-

dante Fontana, en la provincia de Formosa (1.111-D -

84) . (Al orden del día.) 

— E n los proyectos de declaración de los señores 

diputados Horta y Horta y otros, por los que se solicita 

el ensanche e iluminación eléctrica de la ruta nacional 

197-(670-D.-84 y 1.144-D.-84). (Al orden del día.) 

— E n el proyecto de resolución del señor diputado 

D e Nichilo, por el cual solicita la rehabilitación del ra-

mal " A " empalme Laguna Paiva - Córdoba (1.319-D-

84) . (Al orden del día.) 

E n los términos del artículo 183 del reglamento: 

En el proyecto.de resolución del señor diputado Ca-

sale, por el que se solicita informes al Poder Ejecutivo 

sobre la producción de un informe diario de las unida-

des mercantes a la Subsecretaría de Transporte Marítimo 

y Fluvial, dando cuenta de su posición (1.228-D.-84). 

, (A la Presidencia.) 

— E n el proyecto de resolución del señor diputado 

Casale, por el que se solicita informes al Poder Ejecu-

tivo sobre distintas cuestiones relacionadas con el incen-

dio del barco de bandera argentina "Corrientes I I " , en 

el puerto de Rotterdam (Holanda) (1.234-D.-84). (A 

la Presidencia.) 

—En el proyecto de resolución del señor diputado 

l Casale, por el que se solicita informes al Poder Ejecuti-

vo sobre diversas cuestiones relacionadas con el control 

que realiza la Dirección Nacional de Vialidad de la 

carga máxima transmitida a la calzada por los vehículos 

de transporte automotor (1.237-D.-84). (A la Presiden-

cia. ) 

—En el proyecto de resolución del señor diputado 

. Casale, por el que se solicita informes al Poder Ejecutivo 

sobre distintas cuestiones relacionadas con el incendio 

del buque mercante "R ío Neuquén" en el puerto de 

Iíouston, Estados Unidos de América (1.429-D.-84). (A 

la Presidencia.) 

C O M U N I C A C I O N E S : 

En el proyecto de resolución del señor diputado Bian-

chi por el que se solicita la ampliación del número de 

líneas telefónicas de la localidad de Brinkmann, provin-

cia de Córdoba (1.379-D.-84). (Al orden del día.) 

—En el proyecto de resolución del señor diputado 

Carranza por el que se solicita la emisión de una serie 

ordinaria de sellos postales con textos alusivos a la so-

beranía argentina en las islas del Atlántico Sur (58-D.-

84). (M orden del día.) 

— E n el proyecto de declaración del señor diputado 

Leopoldo R. Moreau por el que se solicita la ampliación 

en 100 líneas de la capacidad de la central telefónica 

de Totoras, i'rovincia de Santa Fe, e instalación de una 

antena de radioenlace (1.423-D.-84). (Al orden del día.) 

— E n el proyecto de declaración del señor diputado 

Moreau por el que se solicita la construcción de un 

edificio para los servicios postales y telegráficos de la 

localidad de Totoras, provincia de Santa Fe (1.420-15.-

84). (Al orden del día.) 

— E n el proyecto de resolución del señor diputado 

Azcona por el que se solicita la construcción de un edi-

ficio de correos y telecomunicaciones en la ciudad cabe-

cera del departamento de Luján, provincia de Mendoza 

(1.197-D.-84). (Al orden del día.) 

— E n el proyecto de declaración del señor diputado 

Rapacini por el que se solicita la reimplantación de una 

oficina pública por E N T E L , en la ciudad de Berisso, 

partido de Berisso, provincia de Buenos Aires (1.195-

. D.-84). (Al orden del día.) 

— E n el provecto de resolución de los señores dipu-

tados Azcona y Lepori por el que se solicita la cons-

trucción de un edificio para correos y telégrafos en la 

^illa cabecera del departamento de San Carlos, en 

la provincia de Mendoza (1.040-D.-84). (AI orden del 

día.) 
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—En el proyecto de declaración del señor diputado 

Silva por el que se solicita la elevación de la cantidad 

de líneas telefónicas de ENTEL, en la localidad de 

Coronda, provincia de Santa Fe, a mil (1.000) (1.555-

D.-83). (Al orden del día.) 

—En el proyecto de declaración del señor diputado 

Ruiz por el que se solicita la adopción de las medidas 

necesarias para completar las instalaciones y obras civi-

les de la central telefónica automática de la ciudad de 

Bella Vista, provincia de Corrientes (1.551-D.-84). (Al 

orden del día.) 

—En el proyecto de declaración del señor diputado 

Medina y otros por el que solicitan la instalación de 

una central de comunicaciones en Villa Residencial del 

parque nacional Los Alerces, en la provincia del Chubut 

(1.384-D.-84). (Al orden del día.) 

—En el proyecto de resolución del señor diputado 

Fino, por el que solicita informes al Poder Ejecutivo 

sobre distintas cuestiones relacionadas con la concesión 

del servicio telefónico a las empresas Compañía Argen-

tina de Teléfonos y Compañía Entrerriana de Teléfonos 

(1.135-D.-84). (A la Presidencia.) 

A G R I C U L T U R A y G A N A D E R I A : 

En el proyecto de declaración del señor diputado 

Riquez sobre autorización por la Dirección Nacional de 

Parques Nacionales a retirar leña muerta del bosque ba-

jo su jurisdicción a la Municipalidad de El Calafate, 

provincia do Santa Cruz (165-D.-84). (Al orden del 

día.) 

C O M E R C I O : 

En el proyecto de declaración del señor diputado Sriu 

y otros por el que se solicita al Poder Ejecutivo la 

adopción de varias medidas destinadas a apoyar las ex-

portaciones de peras y manzanas frescas (839-D.-83). 

(Ai orden del día.) 

P R E S U P U E S T O V H A C I E N D A V L E G I S L A C I O N G E N E R A L : 

E n el proyecto de declaración de la señora diputada 

Acevedo de Bianchi sobre la afectación de las sumas 

recaudadas por remates de las aduanas de Clorinda V 

Eormosa al auxilio de los afectados por las inundacio-

nes (1.488-D.-83). (Al orden del día.) 

J U I C I O P O L I T I C O : 

En la solicitud de juicio político del doctor Lucio 

César Somoza, que a la sazón ejercía las funciones de 

juez nacional de primera instancia en lo criminal de 

instrucción, presentada poi el ciudadano don Guillermo 

Patricio Kelly (496-P.-83). (Ai orden del día.) 

— E n la solicitud de juicio político del doctor Lucio 

César Somoza, que a la sazón ejercía las funciones de 

Juez nacional de primera instancia en lo criminal de 

instrucción, presentada por el ciudadano Luis Alberto 

Rodríguez (160-P.-83 y 148-P.-84). (Al orden del día.; 

— E n la solicitud de juicio político del doctor José 

Nicasio Dibur, que a la sazón ejercía las funciones de 

juez nacional de primera instancia en lo criminal y co-

rreccional federal, presentada por el ciudadano don 

Juan Carlos Ortiz (354-P.-83 y 168-P.-84). (Al orden 

del día.) 

F I N A N Z A S V C I E N C I A I T E C N O L O G I A : 

En el proyecto de resolución del señor diputado Gu-

rioli y otros por el que se solicita informes al Poder 

Ejecutivo sobre los contratos de préstamo "Programa 

BID-Conicet I " y "Proyecto Programa BID-Conicet I I " 

(633-D.-84). (Al orden del día.) 

Dictámenes observados 

Manny: formula observaciones al dictamen de las co-

misiones de Presupuesto y Hacienda y de Agricultura y 

Ganadería, publicado en el Orden del Día N? 319, sobre 

régimen de actualización del costo estimativo o precio 

fijo de la hacienda de los establecimientos ganadero» 

que hubieran adoptado dicho sistema para la valuación 

de sus inventarios (20-D.O.-84). (A las comisiones de 

Presupuesto y Hacienda, de Agricultura y Ganadería y 

, ai orden del día.) 

VI 

! Comunicaciones de comisiones 

T R A N S P O R T E S : 

Remite nómina de expedientes años 1973 y 1974, 

que pasan al archivo de acuerdo con lo establecido en 

la ley 13.640 (1.664-D.-S4). (Al archivo.) 

C O M U N I C A C I O N E S : 

Remite nómina de expedientes años 1973 y 1974 que 

pasan al archivo de acuerdo con lo establecido en la ley 

1-3.640 (1.722-D.-841. (Al archivo.) 

VII 

Comunicaciones de señores diputados 

Fino: solicita que en el artículo del proyecto de 

ley que presentara oportunamente (1.565-D.-84), sobre 

sustitución del inciso c) del artículo 46 del decreto ley 

1.285/58, modificando la competencia de la justicia ci-

vil en materia de accidentes de tránsito, se reemplace la 

mención de decreto ley 1.258/85 por la de decreto ley 

1.285/58 (1.646-D.-84). (Sobre tablas.) 

Sr. Presidente (Pugliesc). — Se va a votar sj 
I se autoriza la modificación solicitada por el se-

ñor diputado Fino. 

—Resu'ta afirmativa. 

Ibáñez: solicita la exclusión de la Comisión de Obras 

I Públicas del señor diputado Norberto Imbelloni (1.723-

D.-84). (Sobre tablas.) 

Sr. Presidente (Pugliese). — Se va a votar si 
se procede conforme a lo solicitado por el señor 
diputado Ibáñez. 

^ —Resulla afirmativa. 
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I báñez : solicita la inclusión en la Comisión de Obras 

Públicas del señor d iputado Jul io Bárbaro (1.738-D.-

¿ 4 ) . (A la Presidencia.) 

VIH 

Comunicaciones oficiales 

Subsecretaría General de la Presidencia de la Nación: 

remite fotocopia de la declaración enviada por la Le-

gislatura de la provincia del Neuquén , del 11 de julio 

de 1984, relacionada con la falta de pagos de regalías 

a las provincias productoras de hidrocarburos (376-O.V.-

84 ) . ( A las comisiones de Energía y Combustibles (/ 

de Presupuesto y Hacienda.) 

—Remi te fotocopia de la respuesta enviada por el 

Ministerio de Trabajo y Seguridad Social referida a la 

resolución de la Honorable Cámara de fecha 12 de abril 

de 1984, sobre cierre de delegaciones del Ministerio de 

Trabajo eu el interior del país —expediente 517-D.-83— 

(377-O.V.-84). (A disposición de los señores diputados 

y a la Comisión de Legislación del Trabajo.) 

—Remi t e fotocopia de la declaración enviada por la 

Cámara de Diputados de la provincia de Santa Cruz 

con fecha 18 de julio de 1984 por la cual adhiere al 

ptoyecto del señor d iputado Dovena, sobre la cesión de 

un inmueble destinado al funcionamiento de un centro 

cívico en el munic ip io de Perito Moreno, Santa Cruz 

—expediente 1.027-D.-83— (378-O.V.-84). (A disposi-

ción de los señores diputados y a la Comisión de Legis-

lación General.) 

—Remi t e fotocopia de la respuesta enviada por el 

Ministerio de Obras y Servicios Públicos relacionada 

con la declaración aprobada por la Honorable Cámara 

el 9 de mayo de 1984, sobre interconexión eléctrica entre 

el d ique Cabra Corral (Salta) y el paraje Cerro Negro 

(Catamarca) —expediente 678-D.-83— (379-O.V.-84). 

(A disposición de los señores diputados y a la Comisión 

de Energía y Combustibles.) 

— R e m i t e fotocopia de la respuesta enviada por el 

Ministerio de Obras y Servicios Públicos relacionada con 

la declaración aprobada por la Honorable Cámara el 

31 de mayo de 1984, sobre la realización de varias obraj 

en el puerto de Buenos Aires —expediente 1.647-D.-83— 

(380-O.V.-84). (A disposición de los señores diputadot 

y a la Comisión de Transportes.) 

—Remi t e fotocopia de la respuesta enviada por el 

Ministerio de Obras y Servicios Públicos relacionada 

con la resolución aprobada por la Honorable Cámara el 

21 de junio de 1984, por la cual se solicitaban informes 

sobre la probable firma de un convenio entre la obra 

social de la Empresa Nacional de Correos y Telégrafos 

(Encote l ) y el gobierno de la provincia de San Luis re-

ferido a la cesión en. concesión del hotel denominado 

Potrero de Funes —expediente 251-D.-84— (381-O.V.-

84). (A disposición de los señores diputados y a la 

Comisión de Comunicaciones.) 

—Rem i t e copia de la respuesta enviada por el Mi-

nisterio de Obras y Servicios Públicos relacionada con 

la declaración aprobada el 31 de mayo de 1984, sobre 

Ja realización de estudios para la ejecución de las obras 

• de protección en prevención de inundaciones'en la c iudad 

I de Gualeguaychú —expediente 769-D.-83— (382 - O . V . 
84) . (A disposición de los señores diputados y a la Co-

misión de Obras Públicas.) 

—Remite fotocopia de la respuesta enviada por el 

Ministerio de Obras y Servicios Públicos relacionada 

con la declaración de la Honorable Cámara aprobada 

el 31 de mayo de 1984, sobre la extensión del servicio 

i d r cabotaje de Aerolíneas Argentinas desde Jujuy hasta 

la ciudad chilena de Antofagasta —expediente 1.056-D.-

83— (383-0.V.-84). (A disposición de los señores dipu-

tados y a la Comisión de Transportes.) 

—Remite copia de la respuesta enviada por el Minis-

terio de Obras y Servicios Públicos, relacionada con la 

declaración de la Honorable Cámara aprobada el 31 

de mayo de 1984, sobre la inclusión en el plan de cons-

tru ones 1984/85 de obras viales en las rutas nacio-

nales 7, 9, 34, 35, 40, 50 y 136 —expedientes 1.302, 

1.324, 1.333, 1.389, 1.390 y 1.443-D.-83— (384-O.V.-

84) . (A disposición de los señores diputados y a la Co-

misión de Transportes.) 

—Remite fotocopia de la respuesta enviada por el 

Ministerio del Interior, relacionada con la declaración de 

la Honorable Cámara aprobada el 7 de junio de 1984, 

sobre reapertura y mantenimiento del camino que une 

I la Argentina con Chile a través del paso E l Pehuenche 

¡ —expediente 1.323-D.-83— (385-O.V.-84). (A disposi-

• ción de los señores diputados y a la Comisión de Trans-

portes.) 

—Remi te copia de la respuesta enviada por el Minis-

terio de Obras y Servicios Públicos, relacionada con la 

declaración de la Honorable Cámara aprobada el 7 de 

junio de 1984, sobre obras de pavimentación de las 

rutas nacionales 143 y 151 —expediente 1.325-D.-83— 

(386-O.V.-84). (A disposición de los señores diputados 

y a la Comisión de Transportes.) 

—Munic ipa l i dad de Lules, provincia de Buenos Aires: 

peticiona la reposición de la placa de bronce que la 

Honorable Cámara dedicara a la memoria del doctor 

• Elíseo Cantón, en la capilla de Lules, que guarda sus 

• restos (368-D.-84). (A la Comisión de Peticiones, Po-

deres y Reglamento.) 

I X 

Peticiones particulares 

| Harteneck, López y Cía . : peticiona el mantenimiento 
1 y plena vigencia de la ley 22.460, sobre régimen de 

I consultorias y formula consideraciones sobre la cuestión 

! (414-P.-84). (A sus antecedentes.) 

— U C R bloque de consejeros vecinales Capital Fede-

ral: remite un proyecto de reformas a la ley 19.987 

(texto ordenado 15-7-83), ley orgánica munic ipa l (416-

P.-84). (A la Comisión de Asuntos Municipales y de los 

Territorios Nacionales.) 

— L ó p e z Movi l lo, Liberia Suárez de : peticiona una 

pensión graciable en calidad de hija de José León Suá-

rez, haciendo saber que se encuentra pendiente de reso-

lución el expediente 47.659/78, iniciado ante la ex Co-

misión de Asesoramiento Legislativo (417-P.-84). (A la 

Comisión de Peticiones, Poderes y Reglamento.) 
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—Negri, Ricardo H. ; reitera lo expresado en sus pre-

sentaciones del 29-5 y 29-3 proponiendo además un 

nuevo régimen de feriados y jomadas laborales, solicita 

sanciones a los funcionarios que en sus manifestaciones 

distorsionan la realidad (418-P.-84). (A sus anteceden-

tes.) 

—Duhalde, Eduardo A. y otros: promueven juicio 

político al juez nacional de primera instancia en lo fe-

deral con competencia electoral, a cargo del Juzgado 

1 con asiento en La Plata, doctor Héctor Gustavo de la 

Sema (419-P.-84). (A la Comisión de Juicio Político.) 

—Colotto, Jorge Silvio: hace conocer su opinión y 

formula consideraciones sobre la personalidad del doctor 

Oscar Eduardo Barletta, camarista en lo contencioso 

administrativo de la Sala I (420-P.-84). (A la Comisión 

de Juicio Político.) 

—Soto, Juan Manuel: remite fotocopia de las notas 

publicadas por el diario "El Fueguino" (Ushuaia), entre 

el 6 y el 19 de mayo de 1983, sobre las cuestiones del 

canal Beagle y Malvinas, formulando consideraciones 

sobre el particular (422-P.-84). (A las comisiones de 

lielaciones Exteriores y Culto y de Defensa Nacional.) : 

—Soto, Juan Manuel: peticiona la unificación en un 

solo inmueble de las distintas casas de la provincia que 

representan oficialmente a los estados provinciales en la 

Capital Federal (423-P.-84). (A las comisiones de Obras 

Públicas y de Asuntos Municipales y de los Territorios 

Nacionales.) 

—Puiguriguer, Jorge: adhiere al proyecto de ley del 

señor diputado Yamaguchi y otros (27-D.-84) que es-

tablece pautas para el control del consumo y propaganda 

del tabaco (424-P.-84). (A sus antecedentes.) 

—Coninsa Consultora de Ingeniería S.A. (Rosario) 

Santa Fe: peticiona mantenimiento y vigencia do la ley 

22.460, sobre servicios de consultorías, formulando 

consideraciones sobre la cuestión (425-P.-84). (A SUJ 

antecedentes.) 

—Federación Argentina de Asociaciones de Bomberos 

Voluntarios, Capital: expresa su apoyo ai proyecto de 

ley del señor diputado Punta, por el que se propicia 

eximir del pago de impuestos, tasas, servicios y com-

bustibles a las sociedades de bomberos voluntarios (426-

P.-84). (A sus antecedentes.) 

—Unión Industrial Patagónica: remite copia de la 

carta memorándum elevada al señor secretario de In-

dustria con respecto a la propuesta de un proyecto de 

ley de promoción industrial de carácter regional, formu-

lando diversas consideraciones y solicitando una audien-

cia para ampliar conceptos sobre la cuestión (427-P.-

84). (A las comisiones de Industria y de Economías y 

Desarrollo Regional.) 

—Mil i , Hugo Alejandro y otros: expresan su apoyo 

al proyecto presentado por el señor senador provincial 

Miguel Fragueiro, por el cual se divide a la provincia 

de Buenos Aires en dos nuevos estados, y solicita la 

presentación de un proyecto similar (428-P.-84). (A la 

Comisión de Legislación General.) 

—Sosa, Josó Abelardo: peticiona y formula conside-

raciones sobre lo actuado por las autoridades militare» 

del gobierno de facto (429-P.-84). (A la Comisión de 

Defensa Nacional.) 

—Casella, Juan Luis S.: peticiona y formula conside-

raciones sobre el divorcio vincular (430-P.-84). (A la 

Comisión de Legislación General.; 

—Gago Tonin S .A. Servicios de Ingeniería: peticiona 

el mantenimiento y plena vigencia de la ley 22.460, so-

bre servicios de consultoría, y formula consideraciones 

6obre la cuestión (431-P.-84). (A sus antecedentes.) 

—Oyiro, Julia Susana: en nombre de la organización 

Consultores Argentinos para el Desarrollo S. A. peticiona 

el mantenimiento y plena vigencia de la ley 22.460, so-

bre servicios de consultorías, y formula consideraciones 

sobre la cuestión (432-P.-84), (A sus antecedentes.) 

—Cámara Argentina de Comercio: hace saber su opi-

nión con respecto a la sanción de la Ley de Locaciones 

Urbanas (433-P.-84). (A sus antecedentes.) 

—Colegio de Agrimensores de la Provincia de Tucu-

mán: peticiona la derogación de la ley 22.287 y el res-

tablecimiento de la ley 20.440, sobre catastro (434-P.-

84). (A sus antecedentes.) 

—Gariboto, Raúl : en nombre de Electrosistemas 

S.A.S. peticiona el mantenimiento y plena vigencia de 

¡a ley 22.460, sobre servicios de consultorías, y formula 

consideraciones sobre la cuestión (435-P.-84). (A ÍUJ 

antecedentes.) 

—Pietranera, Horacio César: en su carácter de presi-

dente del directorio de Remolcadores Unidos Argenti-

nos S .A . ( RUA ) , hace conocer la integración del direc-

torio y la nómina de accionistas de la mencionada em-

presa (436-P.-84). (Al archivo.) 

—Colegio Profesional de Agrimensura de Misiones: 

apoyo al proyecto de ley del señor diputado Terrile, so-

bre derogación de la ley 22.287, y la plena vigencia 

de la ley 20.440, sobre catastro (437-P.-84). (A tus 

antecedentes.) 

—Castagnini, Juan Manuel: peticiona restablecer la 

I vigencia de la ley 20.440, solicitando la derogación de 

i la ley 22.287, sobre catastro (438-P.-84). (A sus aníece-

I dentes.) 

—Consultora COA S. A.: peticiona el mantenimiento y 

plena vigencia de la ley 22.460, de servicios de consul-

toría, y formula consideraciones sobre la cuestión (439-

P.-84). (A sus antecedentes.) 

—Videla Nadeo S. A.: peticiona el mantenimiento y 

plena vigencia de la ley 22.460, de servicios de consul-

toría, y formula consideraciones sobre la cuestión (440-

P.-84). (A sus antecedentes.) 

—Costa Carlos, presidente Consultores Argentinos 

Asociados S. A. CAD1A: peticiona el mantenimiento y 

plena vigencia de la ley 22.460 de servicios de consul-

toría y formula consideraciones sobre la cuestión (441-

P.-84). (A sus antecedentes.) 

—Toscano de Selser, Dora René: remite copia de un 

proyecto de ley sobre protección a la maternidad (442-

P.-84). (A la Comisión de Legislación General.) 

—Agrupación 2 de Abril, lista naranja, seccional Alian-

za Ferrocarril San Martín: reitera la urgente aplica-
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ción del decreto 662/81, sobre jubilados lerroviarios 

formulando aclaraciones (443-P.-84). (A sus antece 

denles.) 

—Asociación Argentina de Mujeres de Carreras Ju 

rídicas: remiíe copia de un proyecto de ley sobre Con 

vención sobre la eliminación de todas las formas di-

discriminación contra Ja mujer, aprobada poi la ONU 

ei 18 de diciembre de 1979 (444-P.-8I) (A su¿ ame 

cedentes.) 

—Colegio de Abogados del Departamento ludida) 

de Junín: peticiona la designación do una comisión 

que oficialmente represente a la Honorable Cámaia en 

las I Joruadas Bonaerenses de Derecho Civil, Comer 

cial Procesal, a realizarse entre los días 13 y 15 de sep 

tiembre próximo en la ciudad de Junín (445-P.-84) 

(A la Comisión de Legislación General.) 

—Santillán, Angel Benito: Hace conocer equipos de 

su propia invención destinados a la generación de ener-

gía y otros fines (446-P.-84). (A la Comisión de Cien 

cía y Tecnología.) 

—Calza, Jorge Luis: remite copia de una carta din 

gida al presidente de la Nación en la que formula con 

sideraciones sobre el estado de la Empresa Ferrocarri-

les Argentinos, eD general y de! departamento en que 

se desempeña en particular (447-P.-84). (A la Comi-

sión de Transportes.) 

—Sallovitz Copello, Juan M. : eleva copia de un pro-

yecto de reforma a la ley 22.977 que regula el régimen 

jurídico del automotor, formulando consideraciones so-

bre la cuestión (448-P.-84). (A la Comisión de Legis 

lación General.) 

—Nucleamiento de mujeres políticas: remite copia 

de un régimen sobre instalación de guarderías en las 

empresas del Estado y peticiona su consideración (449-

P.-84). (A las comisiones de Asistencia Social y Salud 

Pública —especializada— y de Presupuesto y Hacienda.) 

—Movimiento de Reafirmación Soberanía Argentina: 

Picton, Lennox, Nueva y demás islas del Atlántico Sur, 

Rosario: expresa su opinión y formula consideraciones 

sobre el diferendo austral con Chile (450-P.-84), (A la 

Comisión de Relaciones Exteriores y Culto.) 

—Doblas, Elvira: solicita la restitución de las 308 

fotocopias acompañadas al expediente (105-P.-84) (A 

sus antecedentes y a la Comisión de Legislación Ge-

neral.) 

—Familiares de desaparecidos y detenidos por razo-

nes políticas: expresa su apoyo sobre creación del co-

legio único de abogados y formula consideraciones so-

bre la cuestión (452-P.-84). (A sus antecedentes.) 

—Mato , Haydée P.: peticiona un régimen preferen-

cial para obtener los beneficios jubilatorios, sin límite 

de edad, para aquellos agentes de la administración pú-

blica que computen treinta años o más de servicios 

haciéndoles extensivo el reconocimiento del 82 % mó-

vil (453-P.-84). (A la Comisión de Previsión y Seguri-

dad Social.) 

—Sociedad de Bomberos Voluntarios de Ayacuciro y 

otras: expresan su adhesión al proyecto del señor dipu-

tado Purita por el que se propicia eximir del pago de 

• tasas municipales V de los servicios públicos a socieda-

! des de bomberos voluntarios. Sociedad de Bomberos Vo-

j Imbuios de Ayaeucho (Buenos Aires), Sociedad de 

Hnn'lieios' Voluntarios de San Antonio de Areco, Socie-

| dad de Bomberos Voluntarios de Luján, Sociedad de 

[ Bómbelos Voluntarios ile Colón, Sociedad de Bomberos 

VuluuUrios de Escob.ii, Sociedad de Bomberos Volunta-

rios de Saavedra, Sociedad de Bumberos Voluntarios de 

Carlos Casares, Sociedad de Bomberos Voluntarios de Car-

los I'ejedoi. Sociedad de Bomberos Voluntarios de Tren-

que Lauquen, Sociedad de Bomberos Voluntarios de 

Cañuelas, Sociedad de Bomberos Voluntarios de Garin, 

Sociedad de Bomberos Voluntarios de Mar Chiquita, So-

ciedad de Bomberos Voluntarios de Maipú Sociedad de 

! Bómbelos Voluntarios de Almirante Brown, Sociedad 

¡ de Bomberos Voluntarios de Pigüé. Sociedad de Bombe-

ros Voluntarios de General Arenales, Sociedad de Bom-

beros Voluntarios de General Pacheco, Sociedad de 

Bomberos Voluntarios de Palmira (Mendoza), Sociedad 

ile Bomberos Voluntarios de Quilmes, Sociedad de Bom-

beros Voluntarios d i Berazategui, Sociedad de Bomberos 

Voluntarios de Olavarría, Sociedad de Bomberos Volun-

¡arios de Pergamino, Sociedad de Bomberos Voluntarios 

de Campana, Sociedad de Bomberos Voluntarios de 

Ensenada, Sociedad de Bomberos Voluntarios de La 

Matanza, Sociedad de Bomberos Voluntarios de Zarate, 

Sociedad de Bomberos Voluntarios de Daireaux, Socie-

dad de Bomberos Voluntarios de Patagones, Sociedad 

de Bomberos Voluntarios de Villa Iris, Sociedad de Bom-

beros Voluntarios de Trelew, Sociedad de Bomberos Vo-

luntarios de Carmen de Areco y Asociación Italiana de 

Socorros Mutuos, Bomberos Voluntarios de la Boca (456-

i P.-84). (A sus antecedentes.) 

i X 

Proyectos de ley 

1 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1« — Derógase el inciso 1 del articulo 5? del 

decreto ley 333/58 y todas las normas que lo regla-

menten. 

Art. 21? — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Guillermo C. Sarquis. 

F U N D A M E N T O S 
i 

Señor presidente: 

liemos contraído, como legisladores, muchos compro-

misos con el pueblo; uno de ellos fue el de garantizar 

que la libertad no fuera retaceada, restringida, colocada 

bajo ningún cono de sombra. Los argentinos sabemos 

muy bien qué ocurre cuando ello no es así. Poi eso 

declararnos que en el estado de derecho inaugurado el 

10 de diciembre de 1983 no habría más prepotencia, ni 

trato arbitrario en las relaciones del gobierno y sus 

agentes con los habitantes. Ibamos a oponer la dignidad 

del hombre frente a los abusos del poder, en los grandes 

temas y en la práctica cotidiana; porque también allí 

se construye diariamente la democracia y se debe prac-

ticar la igualdad entre ciudadanos, sin privilegios de 

' ningún tipo. 
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La facultad otorgada a la Policía Federal —que que-

remos eliminar— reviste, en nuestra interpretación, un 

notorio carácter represivo, alejada totalmente de nuestra 

concepción de la sociedad que debemos modelar. La 

fuerza pública no debe encontrar su apoyo para actuar 

en este tipo de facultades; su carácter de fuerza creada 

para prevención, control y seguridad, debe tener una : 

clara finalidad tutelar y, de ninguna manera, atribucio-

nes represivas. ¡ 

Resulta claro que en el estado de derecho no pueden 

mantenerse arbitrariedades inconstitucionales como es la • 

que tienen las fuerzas de seguridad de detener personas 

para averiguación de antecedentes, utilizada en múltiples 

ocasiones —en la mayoría de ellas con fines que escapan 

a la prevención de delitos y se acercan a la simple re-

presión— como notoria violación de los más elementales 

derechos del ser humano. 

Los países que registran este tipo de facultades con- | 

feridas a sus policías de seguridad no son naciones que | 

puedan ser caracterizadas por la práctica interna de la I 

democracia y, menos aún, del debido respeto por las I 

garantías individuales. Es uno de los pilares sobre los | 

que se asienta el autoritarismo que sufrió la sociedad , 

argentina y que debe terminar para siempre, dando 1u- 1 

gar a formas de convivencia que garanticen la pluralidad 

y la participación, donde ningún ciudadano puede ser 

detenido en forma inconsulta o excepcional. Su elimi-

nación es la respuesta de la democracia para aplastar 

todos los vestigios de represión, que se pueden seguir 

ejerciendo en forma cotidiana contra personas que por 

sólo aparecer sospechosas para un agente policial pueden • 

ser detenidas sin mayores explicaciones. 

Con respecto a la privación de la libertad, dice el 

artículo 18 de nuestra Constitución Nacional que nadie 

puede ser " . . .arrestado sino en virtud de orden escrita ¡ 

de autoridad competente. . . " ; la claridad de este enun- ! 

ciado nos exime de mayores comentarios. Así también el 

llamado Pacto de San José de Costa Rica (ley 23.054 

de la Nación) dice en el inciso 3 del artículo 71?: "Nadie 

puede ser sometido a detención o encarcelamiento arbi-

trario". t 

A partir de la supresión de estas facultades, se abre , 

una nueva etapa en las relaciones del ciudadano con las 

fuerzas de seguridad, que se caracterizará por ei pleno 

respeto de los derechos y garantías constitucionales. 

Guillermo C. Sorquis. 

—A la Comisión de Legislación Penal. 

El Senado tj Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1"? — Keimplántase el inciso 6). artículo 20 

de la ley 22.095. el que quedará redactado de la siguien-

te forma: 

b) E l importe resultante de la recaudación de un 

gravamen sobro los productos de importación 

enunciados en los capítulos 25, 26, 2S, 31, 32, 

38, 68, 69, 71, 74, 75, 76, 77, 78, 79. 80 y 81 

de la Nomenclatura Arancelaria de Importacio-

nes. Quedan excluidos el uranio y el torio. El 

gravamen que por esta ley se establece será del 

dos por ciento (2 % ) para los productos origi-

narios de los países latinoamericanos y del seis 

por ciento (6 % ) paai los de cualquier origen. 

Se considerará como base de imposición el 

valor establecido en la factura comercial o con-

sular al que se agregarán los gastos de transpor-

te y seguro, los derechos portuarios, los recargos, 

y todo otro derecho de importación y los gastos 

y comisiones facturados por el despachante. 

Exceptúanse del gravamen las mercaderías 

cuyo despacho a plaza se realice dentro de los 

noventa (90) días a partir de la fecha de pro-

mulgación de la presente ley siempre que, ade-

más, con anterioridad a la citada fecha se en-

cuentren embarcadas (flotando) con destino a 

la República Argentina o en puerto argentino 

y estén amparadas con crédito documentarlo 

irrevocable abierto por intermedio de las insti-

tuciones locales autorizadas que cubran la tota-

lidad de su valor y consignen expresamente la 

clase y cantidad de mercadería. 

La aplicación de este gravamen correrá por 

cuenta de la Dirección Nacional de Aduanas y 

será responsable de su pago el que efectuare 

el despacho a plaza y el hecho imponible que-

dará configurado por dicho despacho. 

Art. 2? — Suprímese de la planilla anexa a la ley 

22.374 el apartado 5. 

Art. 3f-' — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Julio C. Corzo. — Bernardo E. Herrera. — 

Florencio Carranza. — Arturo A. Grímaux. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

El día 31 de octubre de 1973, el Congreso Nacional 

convertía en ley 20.551 a la iniciativa propiciada por el 

Poder Ejecutivo estableciendo un régimen de promoción 

minera y la creación del Fondo de Fomento Minero. 

Por esta ley se implantó e) Fondo de Fomento Mine-

ro, mecanismo imprescindible para lograr darle empuje 

y vida a la pequeña y mediana empresa minera nacio-

nal. El espíritu de la ley y el consiguiente decreto re-

glamentario se basaba principalmente en mantener un 

sistema federalista práctico y eficiente del Fondo de Fo-

mento, dando plena participación a las provincias que 

así lo requieran en la conducción de los respectivos 

comités de promoción minera provinciales (artículo 33) , 

así como en el manejo de los fondos a través de las 

instituciones banenrias provinciales oficiales. 

Asimismo, determinar a través del artículo 21 la ob-

tención de los recursos por las siguientes vías: 

a) Aportes del Tesoro Nacional fijados anualmente; 

b) Gravamen sobre la importación de minerales en 

distintos porcentajes de acuerdo al origen de los mismos. 

De esta manera se lograba un aporte genuino y actuali-

zado permanentemente; 

c) Por reintegro de los recursos del Fondo; 
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d) Por los servicios de las reparticiones específicas 

del sector estatal, y 

e) Otros gravámenes específicos que se crearen y do-

naciones. 

Esta ley que estamos recordando fue anulada por el 

gobierno de facto en el año 1979 y sustituida por la ley 

de facto 22.095 que está imbuida de los lincamientos de 

esa política económica entronizada por ia iuerza y de la 

que hoy tenemos presente sus terribles consecuencias. 

Sin embargo, esta ley de facto no varió sustancial-

mente los recursos económicos del Fondo, respetándo-

los- integramente. Pero si el gobierno había olvidado 

hacerlo, lo comg ió el 16 de enero de 1981 sancionando 

¡a ley de faetc 22.374, la cual a través del articulo i v , 

inciso 5'' de a planilla anexa, deroga el gravamen a 

las importaciones de minerales tal cual se establecía 

én las leyes 20.551, artículo 21, inciso b), y 22.095, 

artículo 20, inciso b). 

Es importante destacar que de los recursos estable-

cidos, ése era el más importante y su fiiosotia radicaba 

en allegar reclusos tinancierus, gravando la importa-

ción de todo aquello que se quena que iue.se producido 

por el país. al desarrollai la minería. 

Esa ley de tacto 22.374 al anular esta legitima vía 

de recurso tuianciero condeno al Fondo de Fomento 

Minero a aependei de Kentas generales', lo que motivo 

prácticamente su inexistencia, que subsiste patéticamente 

en Ja actualidad a tal punto de que en la Subsecretaría 

de Mmeria hay una importante cantidad de proyectos 

evaluados sui podei asignarle los fondos necesarios para 

Si- concreción. Ello, además de ser tremendamente per-

Judicial, puc paraliza la puesta en producción de im-

portantes recursos mineros, produce una desconfianza 

en ia comunidad minera nacional que lleva a desistir de 

la utilización de esta arma de fomento que ia legislación 

nacional había dispuesto. 

Por ello es imperioso devolver la confianza y lograr 

los recursos necesarios para el funcionamiento del Fondo, 

lo cual Justifica la implantación del gravamen a las 

importaciones de minerales enunciados en los capítulos 

2o, 20, 2«, 31, 32, 38, t>8, 69, 71, 74, 75, 76, 77, 78, 

79, 8U y 81 de la Nomenclatura Arancelaria y Derechos 

de Importación. 

La reimplantación propuesta, si bien se inserta en la 

ley de tacto 22.095, actualmente en vigencia, en su 

contenido respeta lo establecido al respecto por la ley 

2U.551 que tuera aprobada por el Congreso Nacional. 

Lo ideal sería plantear la derogación de la ley de facto 

22.095, pero Justifica la reimplantación solicitada en 

virtud de la necesidad imperiosa de dar vida al Fondo 

de Fomento Minero y. dejar el tratamiento global de la 

Ley de Fomento 'Minero para más adelante, a fin de 

lograr un acuerdo de despacho único en el tema. 

i 

Julio C. Corzo. — Bernardo E. Herrera. — 

Florencio Carranza. j 

— A las comisiones de Industria, Recursos j 

Naturales y Conservación del Ambiente Hu- | 

mano y de Presupuesto y Hacienda; - i 

El Senado y Cámara de Diputados, ele. 

Artículo lv — Acuérdese a doña María Irene Cachei-

ro viuda de Braceo, pensión graciable por el termino de 

ley, cuyo monto móvil mensual será igual a un haber 

mínimo de jubilación ordinario —leyes 18.037 y 18.038—, 

sin perjuicio de lo que pueda corresponder por otros 

conceptos. 

Art. 2r> — El gasto que demande el cumplimiento 

de la presente será atendido con cargo al artículo 8? 
1 de la ley 18.820. 

Art. 3'.' — Comuniqúese al Poder Ejecutivo 

Vicente Mastolorenzo. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

La beneficiada de la pensión graciable que solicito 

fue la esposa abnegada y solícita que acompañó en 

vida al artista vocacional don Rodolfo Francisco Bracco, 

cuyo recuerdo y biografía fue hecho por el diputado do. 

la Nación (m e.) don Rodolfo Eduardo Desperbasques 

al solicitar, en esta Cámara, una ayuda económica para 

el mismo, que fue concretada por medio de la ley 

20.773 --año 1974—, Este beneficio cesó el 29 de abril 

de 1976 al fallecer el titular creando una situación de 

necesidad para su esposa, agravada por su avanzada 

edad —73 años— y por su inestable estado de salud. 

Haciendo míos los fundamentos que informara la san-

ción de la ley 20.773, reitero el pedido de voto favo-

rable de la Honorable Cámara. 

Vicente Mastolorenzo. 

— A la Comisión de Peticiones, Poderes y 

Reglamento. 

4 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1? — Declárase feriado nacional el día 10 de 

noviembre de 1984, con motivo de cumplirse el 150í 

aniversario del nacimiento de José Hernández. 

Art. 2'> — En todos los establecimientos educacionales 

se dictarán el día 9 clases especiales dedicadas a exal-

tar la personalidad de José Hernández, su obra legis-

lativa, su labor periodística y su obra escrita, con especial 

referencia a su poema Martín Fierro. 

Art. 3'' — Los canales de televisión y las emisoras 

radiales emitirán dentro de su programación del día 10 

de noviembre, programas alusivos especiales. 

Art 4'> — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Florencio Carranza. — Julio C. Corzo. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

E n el mes de agosto de 1939 la Legislatura de la 

provincia de Buenos Aires, por ley provincial 4.756, 

instituyó el 10 de noviembre de cada año como D í a 

de la Tradición. • 
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Dos años máj tarde, en octubre de 1941, por decreto 1 

provincial 11.666 (R.O. 1941, tomo II, página 360), se 

declaró feriado el 10 de noviembre de ese año en el 

partido de La Plata. 

Al año siguiente, en e! mes de octubre de 1942, por 

decreto provincial 17.312 (R.O. 1942, torno IV, página 

1.123/4) se declaró feriado el 10 de noviembre de ese 

año en todo el ámbito de la provincia. 

Al año siguiente, en noviembre de 1943, por decreto 

provincial 7.750 (R.O. 1943, tomo IV, página 376/7), 

se reiteró la declaración. 

Así, el Día de la Tradición ganó su espacio en el 

ámbito de la provincia de Buenos Aires hasta que, el 30 ¡ 

de septiembre de 1975 el Congreso Nacional instituyó 

el Día y la Ciudad de la Tradición, el 10 de noviembre 

de cada año y la ciudad de San Martín, partido del 

mismo nombre, respectivamente, con carácter nacional, 1 

por ley 21.154 (Boletín Oficial del 28 de octubre 

de 1975). 

El próximo 10 de noviembre adquiere especiales ca-

racterísticas: es el sesquiccnlenario del nacimiento de 

José Hernández, motivo de la ley provincial 4.75R y i 

de la ley nacional 21.154. 

José Hernández no es sólo el autor del Martín Fierro 
—motivo más que suficiente pava honrarlo— sino que 

dejó honda huella, además de en las letras, en el perio-

dismo, en las luchas políticas y sociales y en la Legis-

latura de Buenos Aires. 

En un proyecto que presentamos por separado y 

mediante el cu:il proponemos la edición de las obras • 

completas de José Hernández, detallamos toda esa labor, 

que justifica que el 150'̂  aniversario del nacimiento de I 

José Hernández dé motivo para exaltar en múltiples actos 

y en todo el territorio de la Nación el más puro sen-

timiento de argentinidad. 

Florencio Carranza. — Julio C. Corzo. ^ 

—A las comisiones de Legislación General, i 

de Educación y de Comunicaciones. 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1' — A los fines tributarios, los productos de 

cosmética, perfumería, higiene personal y tocador se dis-

tribuirán en tres grupos: 

Grupo — Matizadores y tonalizadores; tintu-

ras; decolorantes; acondicionadores; brillantinas; fi-

jadores al agua y alcohol; fijadores femeninos; 

fijadores masculinos; - alisadores; neutralizantes y 

ondulantes; reacondicionadores; revitalizadores; tó-

nicos capilares; maquillaje para la cara; maquillaje 

para los ojos; maquillaje para los labios; aceites 

y lociones de belleza; cremas de belleza; broncea-

dores; csinalles para uñas; bases; lustres; solventes; 

secadores; lápices; quitacutículas; fortalecedores; 

quitaesmalles; depilatorios; sales de baño; baños de 

espuma; colonias, lociones; lociones colonias y ex-

tractos con estuches. 1 

Grupo 2« — Cremas multiuso; antisépticos y de- , 

sodorantes bucales; jabones anticaspa; cremas y 1 

aceites infantiles; espumas de afeitar; cremas y 

líquidos de enjuagues; líquidos y cremas para des-

pués de afeitar; productos pre y postsolares; post-

depilatorios; productos pédicos no medicinales; ja-

bones íntimos y adicionados; colonias, lociones, 

lociones colonias y extractos sin estuches. 

Grupo 3'-' — Dentífrico, champúes, antitranspiran-

tes y antisudorales, desodorantes; cremas y jabones 

de afeitar; jabones de tocador; talcos y polvos para 

el cuerpo. 

Art. — El primer grupo tributará el 100 % del 

porcentual de impuestos internos que se determine para 

los productos suntuarios de tocador. Sobre el segundo 

grupo recaerá el 50 % del porcentual que tribute el 

primer grupo, y al tercer grupo se lo excluirá del pago 

de impuestos internos. 

Art. 39 — Se incluyen dentro del primer grupo todos 

los productos de cosmética, higiene personal, fragancia 

y tocador que por cualquier razón inherente al producto 

(marca, packaging, formulación, etcétera) pagare rega-

lía, royalties o cualquier derecho que implicare salida 

de divisas al exterior. 

Art. 4c — Las empresas que elaboren y/o comercia-

licen productos incluidos en el artículo anterior y que 

reinvíertan el total correspondiente a regalías, royalties, 
etcétera, eu la reactivación industrial de la Nación Ar-

gentina durante un período no inferior a diez (10) años, 

podrán ajustarse a la presente categorización de pro-

ductos. 

Art. 59 — Se le dará prioridad a la inversión que 

tienda a la producción de materias primas o productos 

que impliquen un nivel aceptable de sustitución de las 

importaciones que actualmente se realizan para cubrir 

las necesidades del mercado argentino y permitan in-

crementar el nivel de exportaciones. 

Art, 6' — La presente ley entrará en vigencia a partir 

de los sesenta (60) días de promulgada. 

Art. 7? — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

José C. Blanco, 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Desde que se iniciara la actividad de este sector en 

nuestro país, ha sido considerado como productor de 

artículos suntuarios y más aún, de productos de fácil 

prescindencia. 

La evolución del sector y la constante evolución del 

consumidor argentino, han permitido una leve diferen-

ciación en cuanto a su necesidad de uso de algunos 

productos para una convivencia aceptable dentro de 

las normas vigentes en la sociedad con respecto a hi-

giene, excluyéndose por tal motivo, como suntuario al 

jabón, desodorante, talcos, dentífrico y las cremas para 

afeitar. 

Los hábitos de consumo han continuado su evolución 

a la pai de la evolución tecnológica de !a industria del 

sector donde continuamente se desarrollan nuevos pro-

ductos tendientes a suplir las necesidades de los consu-
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midores brindando nuevos beneficios que son adoptados 

en forma inmediata en ei hábito de consumo con el 

objeto de satisfacer las necesidades existentes, especial-

mente en el cuidado de la pie] de los niños bebés, al 

igual que en erradicar los olores desagradables producto 

de la diaria actividad como de la propia condición 

humana. 

En la actualidad, la Argentina ocupa el segundo lugar 

en el mundo en el consumo de desodorantes y, por 

ejemplo, el 1U0 % de la población masculina que se 

afeita en forma húmeda utiliza algún tipo de crema de 

afeitar, se podrá apreciar el desarrollo logrado en el 

mercado y esto es más evidente comparándolo con 

el mercado de EE.UU. que ocupa el primer lugar en el 

consumo de desodorantes y de la población masculina 

que se afeita en forma húmeda, sólo el 88 % utiliza 

algún tipo de crema de afeitar. 

En 1979, el mercado total del sector, medido en pre-

cios al comerciante, totalizó quinientos veintinueve mi-

llones (529.000.000) de dólares, pasando a ser de cua-

trocientos ochenta y oeho millones (488.000.000) de 

dólares en 1981, decayendo luego en años posteriores. 

En 1981 se recaudaron poi impuestos directos sobre 

ventas, aproximadamente novecientos mil millones le 

pesos argentinos ($a 900.00U.000.000), lo que significó 

el doble de las remuneraciones abonadas al personal 

empleado, y la suma abonada por impuestos internos 

a los artículos de tocadoi alcanzó a trescientos cuarenta 

y un mil setecientos millones de pesos argentinos 

(Sa 341.700.000.000), lo que resultó ser un monto si-

milar al abonado por este mismo concepto por las bebi-

das alcohólicas y vinos Juntos. 

Observando la evolución del impuesto interno, resulta; 

1976 1977 1981 1984 

Legal 12,00 % 15,00 % 22,50 % 24.50 % 

Real 13,64 % 17,65 % 29,03 % 33,07 % 

Desde 1976 a 1981 los impuestos han sufrido un 

incremento del 112,83 % provocando, con su traslado al 

mercado consumidor, un aumento de precios significa-

tivo que redundó en perjuicio de las ventas por lo que, 

a moneda corriente, se puede afirmar que lo que re-

caudó la Dirección General Impositiva poi este im-

puesto, fue menor en 1981 que en 1980. 

Teniendo como objetivo claro y preciso el lograr la 

grandeza de la Nación Argentina a través de su desarro-

llo, el mayor beneficio a los consumidores argentinos y 

recuperar el nivel de recaudación fiscal existente hasta 

1980, es que elevo el presente proyecto de ley, propo-

niendo que para el primer grupo se fije el 30 % como 

impuesto interno, para el segundo grupo el 15 % , y sea 

exceptuado de impuestos internos el tercer grupo. 

Señores legisladores, poi lo expuesto, solicito de esta 

Honorable Cámara de Diputados de la Nación el tra 

tamiento de este proyecto de ley. 

José C. Blanco. 

— A la Comisión de Presupuesto y Hacienda. 

6 

El Sanado u Cámara de Diputados, etc. 

Articulo 19 — Sustituyese el artículo 1? de ¡a ley 

19.485 por el siguiente: 

Artículo l1? — Establécese el coeficiente de boni-

ficación 1,80 para las jubilaciones, pensiones y 

prestaciones mínimas que las cajas nacionales de 

p/evisión abonen a los beneficíanos radicados en 

el territorio nacional de la Tierra del Fuego, An-

tá-tida e islas del Atlántico Sur. 

Facúltase al Ministerio de Trabajo y Seguridad 

Social a dictar normas generales sobre los recaudos 

que exigirán las cajas nacionales de previsión para 

acreditar la radicación y los aportes correspondientes. 

Ait. 2v — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Francisco Restovich. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

"Gobernar es poblar" es una frase que los historia-

dores atribuyen a Juan B Alberdi —padre del constitu-

cionalismo argentino— como síntesis de sus ideas. 

llagamos memoria de lo que era la Nación Argentina 

al tiempo que las ideas del ¡lustre tucumano fueron 

hechas letra al sancionarse la Carta Magna en el año 

1853: a lo que no era la gran aldea, se hacía referencia 

como los trece ranchos. 

La civilización llegaba por el Sur, no más allá del 

centro de la provincia de Buenos Aires y se extendía 

como un arco alcanzando el sur de las provincias de 

Córdoba y Mendoza finalizando en las estribaciones de 

la cordillera andina 

El límite Norte era la quebrada de Humahuaca y el 

del Este los ríos Uruguay y Paraná. 

El Nordeste y más allá del límite Sur, los territorios 

estaban poblados por tribus indias que salvajes, nó-

mades y depredadores fueron arrojadas más allá de 

los ríos Colorado y Negro, en la campaña militar que 

encabezara otro ilustre tucumano, el teniente general 

Julio Argentino Roca. 

Las sucesivas corrientes migratorias que arribaron a 

la República a partir del año 1880, se afincaron en 

las ciudades y en sus alrededores y en otros territorios 

de clima templado, no así en las zonas cordilleranas ni 

más allá del río Negro. 

Los pocos que lo hicieron en estas zonas formaron 

poblaciones que crecían con parsimonia, por cuanto el 

clima frío, inhóspito y cruel impedía un crecimiento 

acelerado. 

A partir de mediados de la presente centuria las co-

sas comienzan a cambiar, por el acelerado crecimiento 

de los servicios que comienza a prestar directamente 

el Estado nacional, lo que trae por consecuencia el afin-

camiento definitivo de Yacimientos Petrolíferos Fiscales, 

Yacimientos Carboníferos Fiscales, Gas del Estado, Em-

presa Nacional de Telecomunicaciones, Vialidad Nacio-

nal, Poder Judicial y diversas entidades bancarias, que 

lleva a su vez a una demanda de mano de obra estable 

para prestar servicios en las empresas mencionadas. 
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Y una de las principales razones por la que la pobla-

ción se afinca y crece, es que esas entidades oficiales 

asignan un tanto por ciento sobre los haberes de su 

personal, por zona desfavorable, que varía entre un má-

ximo del 200 % y un mínimo del 80 % que la goberna-

ción del territorio de la Tierra del Fuego, Antártida e 

Islas del Atlántico Sur, fija para el personal de! esca-

lafón general de la administración pública territorial. 

Tal asignación por zona inhóspita, no sólo tiene por . 

fin —como se dijera— el afincamiento definitivo de los 

pobladores, sino también el de compensar la marcada 

diferencia de precios, que rigen en el territorio respecto 

a otras zonas del pais, ya que las precarias vías de trans-

portes inciden sobremanera en el costo final de los bie-

nes en condiciones de ser comercializados. 

Sin embargo, de los beneficios que goza la clase ac- i 

tiva, han quedado marginados los que antes trabajaron, 

que ahora en avanzada edad integran la clase pa-

siva. que percibü sus liaberes de retiro de las distintas 

cajas de previsión, radicadas en el territorio fueguino. 

Es asi entonces, que extender los beneficios de la 

asignación por zona debe considerarse como un acto I 

de verdadera justicia social hacia aquellos que contri-

buyeron C'ín sus esfuerzos a forjar IOJ límites nacionales. 

Si todo e'lo no fuera razón suficiente para fundamen-

tar este proyecto de ley. existe otro factor a tener en 

cuenta, el que consiste en el desgaste físico indiscutible 

que sufrió todo hombre o muier que ofrendó su labor 

diaria en aras de la consolidación de la región que 

habitaba, desgaste provocado por la incidencia que el 

inhóspito factor climático tiene sobre las personas. 

En tal sentido, es lamentable observar la diferencia 

física entre seres humanos que han prestado servicios 

en territorios inhóspitos y otros de similar edad que lo 

liicieran en zonas de clima más benigno. 

En consecuencia el proyecto de ley que propiciamos 

con un índice que es d menor entre los fijados por zona 

desfavorable, tiene por finalidad que las asignaciones 

mínimas de la clase pasiva sean correlativas a las que 

percibe la clase activa, permitiendo que aquellos con-

tinúen afincados en el territorio fueguino al permitirles 

un mayor retiro gozar de los beneficios —en estos tiem-

pos extendidos a todo el país— de las comodidades pro-

pias de una sociedad que como la fueguina ha tenido 

un asombroso avance en los años de vigencia que lleva 

la ley 19.640. 

Francisco Restovich. 

— A la Comisión de Previsión y Seguridad 

. Social. 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1 ' — Créase la Comisión Nacional de Reha-

bilitación del denominado Albergue Waroes. 

Art. 2o — Dicha comisión dependerá del Poder Eje-

cutivo, a través de la Secretaría General de la Presiden-

cia de la Nación, y estará integrada por tres funcionarios 

designados por el Ministerio de Obras y Servicios Pú-

blicos e igual número designados por la Municipal idad 

de la Ciudad de Buenos Aires y por el Ministerio do 

Salud y Acción Social. 

Art. 3 ' — Son funciones de la comisión: 

a) Reunir toda la información existente en tomo 

al estado actual del conjunto inmobiliario, si-

tuación legal del mismo y de los terrenos en 

que se asienta; 

b) Estudiar las posibilidades de aprovechamiento 

de los inmuebles, y proponer al Poder Ejecuti-

vo pautas para su rehabilitación y utilización 

con fines de bienestar social. 

Art. 4? — La comisión elevará al Poder Ejecutivo, 

dentro de los treinta (30) días de su constitución, un 

proyecto de reglamento orgánico para su funcionamiento. 

Art. 5r> — Las funciones a que se refiere el artículo 

o'J deberán cumplimentarse en el término de ciento 

ochenta (180) días, contados a partir de la aprobación, 

por el Poder Ejecutivo, del decreto que reglamente la 

presente ley. 

Art. 6^ — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Miguel Unamuno. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Es un hecho público y notorio el estado de abando-

no que, por casi tres décadas, viene sufriendo el con-

junto inmobiliario, conocido como Albergue Warnes. 

Edificado sobre un amplio terreno a la vera de la 

avenida del mismo nombre, en la ciudad de Buenos 

Aires, sus dos cuerpos se yerguen imponentes con casi 

diez plantas cada uno de ellos. Tanta imponencia es 

paradójicamente compatible con el hecho de su inuti-

lidad; y también dramática, cuando se piensa que tal 

abandono aparece como un verdadero lujo en un país 

cuyas necesidades no son pocas ni pequeñas. 

En su momento, la edificación respondió a uno de 

los más avanzados proyectos de la época, destinados a 

solucionar el ya decisivo problema de la vivienda. Pro-

yecto y principio de ejecución del gobierno constitu-

cional derrocado en el año 1955, el revanchismo políti-

co y la vocación impopular, lo condenaron al congela-

miento. 

E l país siguió andando, con más años de subversión 

castrense que de gobiernos constitucionales; el proble-

ma de la vivienda siguió creciendo hasta llegar a los 

dramáticos extremos que revela nuestra actualidad. Y 

parece irónico que aquella enorme edificación perma-

nezca ociosa en su ampl ia potencialidad, aun en nues-

tros días. Más dramático el hecho de que, condenada a 

no servir al pueblo, para el cual fue construido, haya 

servido a la represión ilegal en los años de la dictadura 

militar. 

Corresponde determinar si los inmuebles señalados 

pueden aún, tener un destino útil, sea como vivienda 

—para lo cual fueron proyectados hace más de tres 

décadas—, o como centro asisteneial o educacional, et-

cétera. Y, cuanto antes, incorporarlos al uso de la so-

ciedad. Recuperada la democracia, este despropósito no 

puede continuar. 

E l valor potencial del conjunto edilicio, justifica ple-

namente la creación por ley de una comisión nacional 
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destinada a estudiar y lograr su rehabilitación, al servi-

cio del interés social y del bienestar general. 

Miguel Unamuno. 

— A las comisiones de - Obras Publicas y de 

Asuntos Municipales y de los Territorios Na-

cionales. , 

8 

•El Senado y Cámaro de Diputados, etc. 

Articulo — Establécese la obligatoriedad, para todos 

los medios de comunicación masiva, para los casos de 

colectas, premios, concursos y similares, de utilizar en 

forma exclusiva y excluyente la denominación "pesos 

argentinos" en toda mensión alusiva a sumas de dinero. 

Art. 2^ — La utilización de denominaciones expre-

sadas en moneda extranjera en los casos señalados en 

el articulo anterior, será sancionada con las multas y 

clausuras que establezca la reglamentación. 

Art. 3'J — El cumplimiento de las disposiciones de la 

presente ley, estará, a cargo de los organismos de super-

visión y contralor de la actividad, dependientes del Po-

der Ejecutivo. 

Art. — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Miguel Unamimo. — Héctor M. Maya. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente; 

- Una de las consecuencias de la dependencia cultural 

es el vocabulario defectuoso e impropio utilizado, ge-

neralmente, en los medios de comunicación masiva. En 

el caso que nos ocupa, este despropósito está referido a 

la desnacionalización del lenguaje, como epifenómeno 

'del largo y profundo proceso de desnacionalización su-

frido por el país, su economía, su cultura, su prensa, 

su instrucción. " -

• Esto se advierte, en genera!, en buena parte de los 

medios de comunicación masiva y, en especial,, en los 

canales1 de televisión. De éstos, corresponde hacer una 

.diferenciación, puesto que mientras algunos permane-

pen en la órbita del Estado, en la Capital Federal existe 

ya un canal — L S 83 TV Canal 9 — quq ha sido adju-

dicado a manos privadas. 

Más allá de la forma en que esta adjudicación pue-

da haberse operado, que no es el objeto del presente 

proyecto, debe hacerse notar que en este primer canal 

privado es más notable la conducta que sanciona la 

presente ley, circunstancia que debe servir de adver-

-tericia. a los poderes públicos, a efectos de evaluar de-

bidamente a quiénes se entrega la gestión de tan im-

portante y penetrante medio. En este canal, a poco de | 

privátizarse sé procuró aumentai el índice de audien- ' 

cia —el ratiug, como prefieren expresar— mostrando 

varias1.veces .la-secuencia de un.participante en un pro-

grama de los llamados "de entretenimiento'1', falleciendo 

víctima de infarto ante las cámaras. Más recientemente, | 

se utilizan, .las.. necesidades de varios centros asistencia- 1 

I 
les para promover colectas, invitándose a los donantes 

a éntregar sumas en dólares estadounidenses Esta con-

ducta resulta más grave por el hecho de ser J empre-

sario de dicho canal el que ocupa los espacios en que 

ésta se desarrolla en forma personal. 

La circunstancia de que la televisión puede ser un me-

dio ilimitado para concursos, sorteos, colectas, etcétera, 

en los que se manejan sumas de dinero, obliga al Es-

tado a ser más cuidadoso en el control de las formas 

en que estas sumas se expresan. Y el absoluto despre-

cio con que ciertos medios consideran los valores y sím-

brlos nacionales, conduce a la necesidad de prevenir y 

sancionar jurídicamente tales conductas. 

Mlg".el Unamuno. — Héctor M. Maya. 

—A las comisiones de Comunicaciones, de 

Asuntos Constitucionales y de Legislación Penal. 

9 

El Senado tj Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1? — Derógase la ley 21.901, sancionada el 

31 de octubre de 1978. 

Art. 2? — Comuniqúese al Poder E.ecuíivo. 

Anthony Robson. — Juan A. Briztiela. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Como parte del avasallamiento de la avanzada legis-

ción social y laboral de nuestro país, la dictadura militar 

sancionó durante el período 1976/19S.3 la ley 21.470, 

cuyo artículo 2?, inciso d), dejó sin efecto las normas 

legales provinciales referidas a remuneraciones u otros 

ingresos de los agentes de las reparticipiones públicas 

autárquicas o descentralizadas de esas jurisdicciones. 

Como forma complementaria de esta' for'mii agresiva 

de disminuir el sa'ario de los trabajadores afectados por 

la misma, en el caso de los traba'adóres viales provin-

ciales propició y logró la sanción de ]a ley 21.901, me-

diante la cual derogó el inciso e) del artículo '29 del 

decreto ley 505/58, incorporado por el artículo 21? de la 

ley 20.320. 

Siendo la ley 20.320 la que define un estatuto escala-

fón único para los .trabajadores yialcs provinciales, la 

vigencia de la ley 21.901 permite una arbitraria inter-

pretación de la misma en su aplicación, lo que no sólo 

afecta el salario del sector sino que posilrlita oprobiosas 

diferencias salariales entre' trabajadores de una misma 

función y actividad. 

Por las razones expuestas, me permito contiar en que 

la ' Honorable Cámarri. de Diputados aprobará sin demo-

ras el proyecto de ' lev presentado -Cumpliendo con -r.l 

artículo 14 de nuestra. Constitución Nacional, que "esta-

blece, igual remuneración por igual tarea", y sirviendo 

de esta manera a una mayor equidad , y justicia. entre 

trabajadores de una -misma actividad-. 

¿Anthony Hobson. — Juan A., Brizuela. 

—A !a Comisión de Legislación del Trabajo. 
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El Sentido y Cámara de Diputados, etc. 

Para incorporar un artículo nuevo al Mensaje VEN 1.922 

Proyecto de Ley del Presupuesto General de la 

Administración Nacional. Ejercicio Fiscal 19S4. 

Artículo (nuevo). — Sustitúyense los artículos 2«, 6?, 

8? y 14 de la ley 17.597, modificada por las leyes 20.073, 

20.336, 20.954 y 21.757, por los siguientes: 

Artículo 2c — E l Poder Ejecutivo nacional que-

da facultado a precisar precios oficiales de venta 

de los combustibles cuyo importe tope resultara 

de la adición del valor de retención fijado, para 

cada uno de los subproductos de origen nacional, 

más el gravamen integrante del Fondo de los Com-

bustibles. Los precios oficiales de venta de los 

combustibles no podrán esceder de dos veces el 

valor de retención fijado. 

Artículo 60 — El Fondo de los Combustibles es-

tará integrado por los ingresos calculados sobre las 

operaciones gravadas por esta ley. Los ingresos se 

calcularán cualquiera sea el origen del combusti- | 

ble multiplicando el valor de retención que se fije 

para cada combustible de origen nacional o el . 

gravamen resultante, el que sea mayor, por los 

siguientes porcentajes: 

Nafta común, el doble del valor de retención. 

Naftas especiales, el doble del valor de retención. 

Querosene, el 10 % del valor de retención. 

Gas oil, el 30 % del valor de retención. 

. Diesel oil, el 10 % de! valor de retención. 

Fuel oil, el Í0 % del valor de retención. 

La totalidad de los gravámenes establecidos en 

. el artículo 49 sobre los derivados del petróleo, que 

no tengan precio oficial de venta, también ingresarán 

a! Fondo de los Combustibles. j 

Para calcular los ingresos a este Fondo, debe-

rán considerarse los expendios al mercado y pam 

cualquier otro uso a que se destinen los combus-

tibles, todo ello a los precios oficiales de venta. 

Artículo 8c — El Fondo de los Combustibles se | 

distribuirá de la siguiente forma: 

«) Cuarenta por ciento (40 % ) para el Fondo 

Nacional de Vialidad; 

b) Cuarenta por ciento ( 4 0 % ) para los Fon-

dos Provinciales de Caminos, a este porcentaje 

se le incorporará lo relativo al consumo de 

combustible en la jurisdicción Capital Fede-

ral, para ser distribuido de la siguiente mri- • 

ñera: 

b-1, Cuarenta por ciento ( 4 0 % ) para los 

Fondos Provinciales de Caminos regla-

• dos por el articulo 29, inciso b ) de) de-

creto ley 505/58. 

b-2. Cuarenta por ciento ( 4 0 % ) , se distri-

buirá entre las vialidades provinciales 

en forma inversamente proporcional a los 

coeficientes reglados por el articulo 23 del I 

decreto ley 505/58, I 

b-3. Veinte por ciento ( 2 0 % ) , se distribui-

rá entre las vialidades provinciales en 

partes iguales, con afectación exclusiva 

a la conservación de la red caminera pro-

vincial, de este porcentaje, como míni-

mo, una tercera parte deberá ser desti-

nada anualmente al reequipamiento del 

parque de máquinas, movilidades y equi-

pos viales y material de ensayos e in-

vestigación tecnológica y de agrimen-

sura. 

c) Veinte por ciento (20 % ) para el Fondo Na-

cional de la Energía. 
1 "i i 

Artículo 14. — Las provincias podrán hasta el 

31 de octubre de 1984 adherirse por ley provincial 

aceptando las modificaciones que por el presente 

artículo se introducen al régimen de los decretos 

leyes 505/58 y 17.597/67 y sus modificaciones y 

derogar en igual tiempo las leyes locales que pu-

dieran oponérseles. 

En el supuesto de no producirse la adhesión en 

el término señalado, las provincias deberán reinte-

grar al gobierno nacional las sumas que hubieran 

percibido en virtud de dichas disposiciones, a cu-

yo efecto el Poder Ejecutivo nacional podra efec-

tuar las compensaciones con otros libramientos ex-

tendidos a favor de las respectivas provincias. Se 

destinará al Fondo Nacional de Vialidad el 60 % 

de las sumas reintegradas, y al Fondo Nacional 

de la Energía el 40 % . En esta hipótesis el Poder 

Ejecutivo nacional establecerá en las provincias no 

adheridas precios oficíales de venta de combustibles 

que tengan en cuenta esta situación. 

Anthony Robson. — Juan A. Brizuela. — 

Miguel A. Castillo. — Carlos hestani. — 

Artemio A. Patino. — Bernardo E. He-

rrera. — Héctor H. Dalmau. — Raúl A. 

Druetta. — Oscar F. Brilos. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

El Sistema Federal de Coparticipación Vial, creado, 

en su inicio, por la ley 11.658/32, se sustentó en las 

siguientes disposiciones: 

1-9 — La cesión de las provincias a la Nación, me-

diante ley convenio, de la percepción y distribución 

del impuesto provincial a la venta de combustibles, 

dando origen al Fondo Federal de Caminos. 

2° — La institución de un régimen de coparticipación 

de distribución proporcional de los recursos. 

3 ' — La obligación de las provincias de no gravar 

los combustibles en sus respectivas jurisdicciones con 

otros impuestos. 

4? — La creación, en cada Estado, de la Dirección 

Provincial de Vialidad como entidad autárquíca encar-

gada de administrar el Fondo Vial y ejecutar las obras 

camineras en la respectiva jurisdicción. 
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. Participación de "Rentas generales" 

en el impuesto a los combustibles 

El 22 de febrero de 19t¡3, mediante el decreto ley 

1.514, el gobierno de facto presidido por el doctor Gui-

do, argumentando la necesidad de reducir el déficit 

fiscal, crea un impuesto interno de un peso moneda 

nacional sobre toda la nafta que se expenda. 

Marca este decreto ley el inicio de la apropiación 

por la Nación de un impuesto convenido con las pro-

vincias. 

Desde aquel aparente modesto pese de la monedi, 

de 1963, hasta la fecha (4 de Julio de 1984) "Rentas 

generales" de la Nación avanzó sobre el impuesto a 

los combustibles hasta determinar como no copartici-

pable el 62,64 % del gravamen. 

El proyecto de presupuesto general de la adminis-

tración nacional, ejercicio fiscal 1984, página 125, cálcu-

lo de recursos, recursos corrientes —tributarios—, im-

puesto a los combustibles (no coparticipado), está in-

sertada la suma de 98.697.000 (cu miles de pesos ar-

gentinos). 

En el mismo proyecto, página 129, para el Fondo 

Nacional de Infraestructura del Transporte, 8.366.404 

(en miles de pesos argentinos). En página 130, para 

el Fondo Nacional de la Energía, 17.224.430 (en miles 

de pesos argentinos). 

A las vialidades provinciales, según detalle en plani'la 

anexa 3, hoja 1, se estima una coparticipación vial para 

1984 de 14.055.000 (en miles de pesos argentinos). 

Vialidad Nacional recibo recursos tributarios por 

29.278.664 (en miles de pesos argentinos). 

El gravamen sobre los combustibles", lubricantes, et-

cétera, sumadas las cifras antes indicadas, totalizan 

167.621.498 (en miles de pesos argentinos); de este 

total, las provincias solamente coparticiparían en un 

8,37 % . 

Decimos coparticiparían porque la curva del gráfico 

de ingresos del primer semestre 1984 muestra una ten-

dencia declinante en los recursos originados por la caída 

en el consumo de los combustibles. 

De la venta de los combustibles, según precios y 

valores de retención, cada sector participaba de estos 

porcentajes en el promedio del año 1983 y al 4 de 

julio de 1984: 

Empresa petrolera 59,2 47,39 

"Rentas generales" 14,9 32,66 

Dirección Nacional de la 

Energía 7,5 5,82 

Fondo Nacional de Infraes-

tructura del Transporte 

(FONIT) 4,4 3,33 

Vialidad Nacional 7,2 5,58 

22 Vialidad Provincial . . . 6,8 (14,0) 5,22 (10,80) 

Total 100,0 100,00 

En la distribución del impuesto a los combustibles, 

"Rentas generales" incrementa su participación del 

36,6 % en 1983 a 62,07 % al 4 de julio do. 1934; osle 

avance perjudica los ingresos, entre otros, de la vialidad 

argentina, que en 1983 percibió un 34,3 % del grava-

men y a julio de 1984 tan sólo un 20,54 % . 

Distribución por sectores del impuesto a los combustibles 

Año lPi¡:< Julio 1084 

"Rentas generales" 36,6 62,07 

Dirección Nacional de la 

Energía 18,5 11,05 

FONIT 10,6 6,34 

Dirección Nacional de Via-

lidad 17,7 10,61 

22 Vialidad Provincial . . 16,6 (34,3) 9,93 (20,54) 

Total 100,0 100,00 

Las provincias ejercían toda su soberanía sobre los 

gravámenes de aplicación sobre los combustibles, en 

1932, mediante la ley 1.658, los estados provinciales ce-

dieron a la Nación la percepción y distribución del 

impuesto a la venta de combustibles dando origen al 

Fondo Federal de Caminos. 

Transcurridos años, el 16 de enero de 1958 se san-

ciona el decreto ley 505 que determina, desde la vigen-

cia del citado cuerpo legal, los recursos que formaban 

el Fondo Federal de Vialidad, integrados por el im-

puesto a los combustibles, a los aceites lubricantes, a 

las cubiertas y el aporte anual de "Rentas generales" de 

la Nación. 

Desde 1932 hasta 1963, "Rentas generales" de la 

Nación aportó al Fondo Federal de Vialidad. Desde 

1963 mediante el decreto 1.514, con un impuesto de 

emergencia se introdujo "Rentas generales" en el gra-

vamen a los combustibles, y la vialidad argentina del 

35 % del precio de venta al público de la nafta y 

gas oil (decreto ley 505/58) fue perdiendo recursos 

hasta llegar al 10,80 % en julio de 1984. 

A la pérdida de recursos de cada vialidad provincial 

debemos acreditarle el tener que soportar las obsoletas 

rutas nacionales que la dictadura transfirió en el año 

1981, sin transferir los recursos para su conservación o 

reconstrucción, hecho que Vialidad Nacional deberá con-

siderar para reparar este atropello indebido. 

Anthony Robson. — Juan A. Briztiela. — 

Miguel A. Castillo. — Carlos Lestani. — 

Artemio A. Patino. — Bernardo E. Herre-

ra. — Héctor H. Dalmau. — Raúl A. 

Druetta. — Oscar F. Brttos. 

— A la Comisión de Presupuesto y Hacienda. 

11 

El Sanada y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1« — Otórgase con carácter de subsidio ai 

club Comercio Central Unidos de la provincia de San-

tiago del Estero, la suma de pesos argentinos cuatro 

millones trescientos mil ($a 4.300.000) con destino a la 

instalación de iluminación de su cancha de fútbol para 

la práctica y realización de encuentros de fútbol en ho-

rario nocturno. 
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Art. — El gasto que demande el cumplimiento de 

la presente ley se cubrirá con recursos de "Rentas ge-

nerales" con imputación a la misma. 

Art. 3« — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Carlos E. García. — Ramón R. Aguilur. — 

Francisco T. Romero. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

En la elaboración del presente proyecto se han reali-

zado los cálculos correspondientes a fin de establecer el , 

nivel de iluminación necesario para la práctica y reali-

zación de encuentros de fútbol oficiales en horario noc-

turno, ya que hay varios meses del año que es imposi-

ble dicha práctica por el calor inmenso en horarios 

diurnos, y la necesidad de que Santiago del Estero 

cuente con un estadio dotado de los adelantos por el 

cual requiere la práctica de deportes en horarios noc-

turnos. El club Comercio Centra) Unidos fue fundado 

en el año 1908, por eso los diputados santiagueños pe-

dimos a esta Honorable Cámara, señor presidente, la 

aprobación de este proyecto, el cual será para bien de 

toda nuestra juventud, que es el futuro de mies- j 

tra patria y de toda gesta deportiva dentro y tuera del 

país. 

Señor presidente, adjunto a modo de ilustración, 

para la Honorable Cámara y la comisión qu; ha de en 

tender en el tratamiento del mismo, detalle del pre 

»»puesto y planos del mismo. 

Carlos E. García — Ramón R. Aguitar. — 

Francisco T. Romero. ¡ 

—A las comisiones de Turismo y Deportes 

—especializada — y de Presupuesto y Hacienda j 

i 

12 

El Senado y Cámara de Diputados, ctc. 

Articulo 1° — Otórgase al señor Anastasio Juan Ruiz, 

libreta de enrolamiento 928.077, nacido el 7 de abril 

de 1908, una pensión graciable vitalicia, cuyo monto 

mensual será equivalente a un mes del haber mínimo 

de la jubilación ordinaria que perciben los beneficiario:- | 

del régimen de lubilaciones y pensiones para los traba 

jadores en relación de dependencia, la que será compa 

tibie con cualquier otro Ingreso sin limitación alguna 

Art. 2? — El gasto que demande el cumplimiento de 

la presente ley, se imputará al artículo 8? de ta ley 18.820 

Art. 39 — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Miguel D. Dovena. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Pocas veces puede darse un ejemplo de probidad, tra-

bajo y dedicación a la familia y allegados como la qm 

ofrece la vida de don Anastasio Juan Ruiz, perteneciente 

a diversas asociaciones de bien público, contribuyendo 

con su anónimo esfuerzo al bienestar y progreso de! 

medio social en donde desarrolló sus actividades. 

En la actualidad en un grave estado de indetensión 

que urge remedia!. ya que el poder que integramos en 

manera alguna puede permanecer insensible a los recla-

mos de las elementales necesidades sociales, como son 

las que soporta don Anastasio Juan Ruiz, ya que carece 

de todo bien de fortuna, ni tan sólo de una propiedad 

en donde cobi.'ar el ocaso de su vida. 

Señor presidente, si las pensiones graciables entre sus 

implicancias fundamentales tienen la de expresar la gra-

titud del Estado a quienes de distinta torma han prestado 

reales servicios a la comunidad, la que se auspicia por 

el presente proyecto, se ajusta totalmente a tal precepto, 

poi lu qu?, no duJu, llagara lavorjb'e acogida entre 

mis distinguidos colegas. 

Miguel D. Dovena. 

—A la Comisión de Peticiones, Poderes y Re-

glamento. 

13 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Articulo Lv — Reformar los textos escolares primarios 

y los libros de historia secundarios v universitarios, con 

respecto a las naciones indias; las conquistas v matanzas 

de los colonizadores. 

Art. 2« — Realizar cursos obligatorios rara docentes de 

nivel primario y secundario sobre la eullura y la historia 

indígena 

Art. 3'-' — UtiUzai los medios de comunicación (proyec-

ciones, audiovisuales, películas, etcétera) en las escuelas 

primarias y secundarias, que muestren la forma de vida 

y la cultura india. 

Art. i> — Comuniqúese al Poder Ejecutivo 

Cayetano De Nichilo. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Ante el desconocimiento de todo lo inherente a las 

culturas indígenas v/o a la forma somera con que se 

las trata en uurstio sislema educacional, se da la nece-

sidad imperiosa del eonnciiniciito di- las culturas de 

Muestra tierra 

Es preciso reconocer que este país es un estado mul-

tiétnico y pluricultural; por lo tanto todas las nacionali-

dades tienen algo que aportar a la conformación del 

proyecto nacional dr cultura de modo que éste sea un 

reflejo de la realidad social v no de una ideología do-

minante. 

Cayetano De Nichilo. 

i —A la Comisión de Educación. 

E' Senado y Cámara de Diputarías. efe. 

Artículo 1'.' — Créanse las escuelas de capacitación 

I técnica especializada en movimiento de puertos y vías 

I navegables, dependientes del Consejo Nacional de Edu-
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cación Técnica del Ministerio de Educación y Justicia 

y de la Subsecretaría de Transporte Fluvial y Marítimo 

del Ministerio de Obras y Servicios Públicos. 

Art. 2<? — Los establecimientos creados por el artículo 

anterior tendrán asiento en las ciudades de Buenos Aires, 

Bahía Blanca (provincia de Buenos Aires), Concepción 

del Uruguay y Paraná (provincia de Entre Ríos), 

Corrientes (provincia de Corrientes) y Rosario (provin-

cia de Santa Fe) en edificios cuya ubicación, estruc-

tura edilicia y conservación estarán a cargo del Minis-

terio de Obras y Servicios Públicos de la Nación. 

Art. 3? — Los establecimientos enunciados en el ar-

tículo le tendrán como objeto la instrucción técnico-

práctica de los educandos en nivel secundario, tendiente 

a la formación profesional de personal para astilleros y 

conservación de embarcaciones, tripulantes maquinistas 

y de cubiertas, especialistas en trabajo de reparación y 

conservación de muelles e instalaciones complementa-

rias, agentes en los servicios generales de estibaje y al-

macenamiento, auxiliares de aduana, dirección de cons-

trucciones de elevadores de granos y toda otra actividad 

inherente a la actividad portuaria fluvial o marítima. 

Art. 4? — Los planes de estudio y enseñanza teórico 

práctica serán elaborados dentro de los ciento veinte 

(120) días de la reglamentación de la presente por una 

comisión conjunta que a tal efecto determinarán las 

autoridades de las reparticiones enunciadas en el artícu-

lo 1'?, las que propondrán temas de personal docente 

idóneo para el dictado de las materias incluidas en di-

chos planes de estudio. 

Art. 5 ' — El Ministerio de Obras y Servicios Públicos 

con el Ministerio de Educación y Justicia quedan facul-

tados para ampliar o modificar en el futuro los planes 

de estudio estipulados en el artículo anterior, cuando 

los- adelantos técnicos en la materia lo hagan necesario. 

Art. 6« — El Ministerio de Educación y Justicia, a 

través del Consejo Nacional de Educación Técnica, su-

pervisará el cumplimiento y desarrollo de los planes de 

enseñanza, así como también al personál docente y 

administrativo afectado. • • 

Art. 7<? — El Ministerio de Educación y Justicia ex-

tenderá certificados habilitantes de egreso acordes con 

las normas vigentes para dichas certificaciones, las que 

serán refrendadas por el Ministerio de Obras y Servicios 

Públicos, 

Art. S1? — Los gastos de edificación y mantenimiento 

de los establecimientos, como la adquisición de elemen-

tos para el desarrollo de las actividades, quedarán pre-

supuestariamente a cargo del Ministerio de Obras y 

Servicios Públicos. 

Las erogaciones por pagos de sueldos y aportes del 

personal docente y otros servicios estarán a cargo del 

presupuesto del Ministerio de Educación y Justicia. 

Art. 9" — El Poder Ejecutivo nacional procederá, den-

tro de los noventa (90) días de su promulgación, a la 

reglamentación de la presente ley. 

Art. 10. — Comuniqúese al Poder, Ejecutivo. 

Cayetano de Nichílo. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Por resolución del 17 de noviembre de 1942, el ex 

Ministerio de Obras Públicas creó cinco escuelas de 

aprendices, que funcionaron distribuidas en otras tantas 

localidades costeras de nuestra Mesopotamia y la Ca-

pital Federal. 

La intención por demás loable de esa iniciativa fue 

la formación técnica de operarios con nivel secundario, 

en las distintas actividades que hacen a) movimiento por-

tuario, sus tareas específicas, el conocimiento y capacita-

ción en la actividad de astilleros y reparaciones, bali-

zamiento y mecánica de navegación, sin descuidar la 

complemeniación de conocimientos básicos de dibujo 

oj>licado, historia y literatura, así como también la prác-

tica de natación y remo para las disciplinas del deporte. 

Pero, por encima del mérito que i,o podemos desco-

nocer de la simple lectura de lo enunciado preceden-

temente, dichas escuelas fueron creadas con una visión 

dt. futuro a la indudable necesidad de proveer a la 

actividad de personal técnico especializado para el 

usufructo de las vías de comunicación, que ¡a naturaleza 

y nuestra geografía pone a disposición a bajo costo 

para el desarrollo de la economía. 

En efecto, la importancia de los puertos alcanza tal 

magnitud que, en formn lenta pero sostenida, grandes 

industrias se van instalando cerca de ellos y como me-

jor prueba, pueden apreciarse los 120 kilómetros de Ja 

margen derecha del río Paraná, entre Puerto San Martín 

y Puerto Ramallo. donde las instalaciones de industrias 

químicas, siderúrgicas, petroquímicas, del petróleo, del 

papel, manufacturas frigoríficas, etcétera, han concen-

trado grandes e importantes instalaciones. Puede afir-

marse que toda esa extensión se ha transformado pau-

latinamente en un "gran parque industrial" de gran 

preponderancia en la economía argentina. 

Distintas razones de orden político, las más de las 

veces reñidas con el sentido práctico, han cerrado pau-

latinamente estos establecimientos, dando una vez más 

la espalda al desarrollo agrícola-industrial del país. 

El proyecto que ponemos a consideración de esta 

Honorable Cámara pretende rehabilitar una medida 

de antigua data cuya incidencia en el terreno' social, 

técnico y económico no necesita de mayores funda-

mentos. 

Se ha considerado oportuno incorporar a las cinco 

escuelas iniciales, una en Bahía Blanca (provincia de 

Buenos Aires), a efectos de fijar un antecedente para 

futuros centros de instrucción en el litoral marítimo, 

cuya promoción e interés para la Nación será objeto 

a no dudarlo, de una legislación acorde con su im-

portancia. . 

Cayetano De Nichilo. ; 

—A las comisiones de Educación, de Trans-

portes —especializadas— y de Presupuesto y 

Hacienda. 
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hi Semula y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1° — Declárase de interés nacional y asíg-

nase carácter prioritario, dentro de la política nacional, 

a la prevención y lucha contra la toxoplasmosis con-

gènita. 

Art. 2" — A lai tin se incluirá, con carácter obligatorio 

y gratuito en el examen prenupcial de las mujeres me-

nores de 50 años, el diagnóstico serológico de la enfer-

medad toxoplasmosis, excepto que un examen fechado ¡ 

por lo menos tres meses antes ofrezca la prueba de ; 

inmunidad. I 

Art. 3? — Implántese con igual carácter de obligatorio | 

y gratuito el examen serológico de la toxoplasmosis que 

deberá practicar toda mujer gestante. Su cantidad será 

establecida por la reglamentación en número no inferior 

a tres (3) durante ese período, en tanto sean negativos 

los exámenes anteriores t 

Art. 4'.* — Las pruebas de laboratorio, indicadas en los I 

artículos 20 y 3?, se efectuarán gratuitamente en los es ! 

tablecimientos sanitarios de la Nación, de las provincias 

o de ?as municipalidades, según lo establezca l.-i regla-

mentación de la presente, o bien en establecimientos o 

por profesionales privados, según la preferencia de la 

futura contrayente o gestante. 

De] resultado de Ins pruebas se entregará constancia 

certificada a la interesada o a la persono autorizada | 

Dicha certificación será exigida para la celebración del 

matrimonio, y podrá serlo para la percepción de la asig-

nación prenatal y por nacimiento, según lo establezca U 

reglamentación. 

Art. 5^ — Las libretas matrimoniales que se expidan 

en el territorio nacional contendrán, ineludiblemente, j 

referencias concernientes a la toxoplasmosis congenita v I 

adquirida, su prevención, origen, desarrollo y conse- j 

cuencias. 

Art. 6? — El Poder Ejecutivo nacional reglamentará 

la presente, lev en un plazo no superior a los 90 días. 

Podrá asimismo convenir con los gobiernos provinciales 

y municipalidades las medidas conducentes a la mejor i 

observancia y eficacia de la ley, y a la mayor celeridad | 

en la erradicación de !a toxoplasmosis congenita. ; 

Art. 7? — Los gustos que demande la presente ley be 

imputarán a "Rentas generales". 

Art. S^ — La presente ley comenzará a reír ir a los 

ciento ochenta (180) días de su publicación. 

Art. O11 — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Roberto ]. Langa». — Lisandro A. Si/ccro. — | 

Juan C. Sfavale. — Julio L. Dimast. — i 

Ricardo A. Berri. — Horacio Ltigones ' 

; — Miguel A. Khourtj. — Zcimar R. Lea-

le. — Miguel J. Martínez Márquez. — 

Jorge Cannona. — Pedro A. Lepori. — 

• ••• ' José l. Gorostcgui. — Luis A. Caccres. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Es obligación del poder público el cuidado de !u 

salud de los habitantes, lo que incluye la atención d< 

las enfermedades declaradas abí como también la adop-

ción de las medidas preventivas tendientes a eliminar 

los factores que la generan. Es decir, resulta obligación 

fundamental y permanente del estado la de velar por 

la salud y bienestar de la población, favoreciendo el 

desarrollo de prácticas y métodos de probada eficacia 

a tales fines que se enuncian. 

La toxoplasmosis es una enfermedad parasitaria cuyo 

agente eliológico es el protozoario toxoplasma gondi, 

siendo considerada la más difundida entre las trasmi-

sibles (de acuerdo al informe de la Organización Mun-

dial de la Salud) ya que el índice de infección mundial 

alcanza a mil millones de personas aproximadamente. 

Es así que la importancia de esta zoonosis se ve refle-

jada en ios últimos años por la cantidad de equipos de 

investigadores dedicados al problema, la preocupación 

oficial de algunos países al dictar leyes para su preven-

ción, como Francia y Austria, el interés de los efectores 

de salud en poseer laboratorios especializados y por la 

creciente concienlización del cuerpo profesional. 

La República Argentina no se encuentra ajena a la 

problemática descrita, ya que es una enfermedad cos-

mopolita que no respeta región geográfica en el 

mundo. Según los datos estadísticos extractados de la 

bibliografía argentina, el índice de infección en la po-

blación general oscila alrededor del 60 c,o, con varian-

tes según zonas. 

La incidencia de la toxoplasmosis adquirida durante 

el embarazo es de 7 por mil. Es decir que las gestantes 

con serologic negativa (40 % aproximadamente) corren 

el riesgo de infectarse durante la gestación, en cuyo 

caso el producto de la concepción sufre lesiones irre-

versibles. 

Las pruebas de laboratorio específicas adecuadas tie-

nen como objetivo caplar la presencia de inmunoglobu-

linas "G " y "M" . Las inmunoglobulinas "O " responden 

a una infección antigua y son de larga vida, y las inmu-

noglobulinas " M " son de corla vida y responden a una 

infección reciente: detectada ésfa, (a ciencia médica 

cuen'n. con terapéutica adecuada para curar el feto si 

la determinación fue oportuna, para evitar así, a través 

del suministro de medicamentos, posibles secuelas. 

De allí que se pretenda a través de la presente nor-

ma jurídica implementar un plan de prevención y lucha 

integral contra la toxoplasmosis, con particular enfoque 

en la toxoplasmosis congenita, por ser esta última la 

que en el embarazo la mujer trasmite por vía placen-

taria al feto, en el cual provoca daños en el sistema 

nervioso central; por ejemplo: retardo mental, pérdida 

de la visión, pérdida de In audición, calcificaciones ce-

rebrales, macrocefalia • v nu'crocefalia. v las graves se-

cuelas sociales de los enfermos o disminuidos en su 

aptitud física y psíquica. 

En el sentido apuntado, tiende !a disposición legal 

que se propicia en el plano de la medicina preventiva, 

adicionar como requisito prematrimonial la incorporación 

en el examen prenupcial del serodiagnóstico de toxo-

plasmosis, e igualmente el control periódico durante la 

gestación, según la periodicidad que establezca la au-

toridad de aplicación. 
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Asimismo incluir en las normas sanitarias que se es-

pecifican en las libretas matrimoniales las relativas a 

la prevención de esta enfermedad. 

Roberto ¡. Langan. 

—A las comisiones de Asistencia Social y 

Salud Pública —especializada— y de Presu-

puesto y Hacienda. 

10 

El Senado y Cánuira de Diputado*, etc. 

Artículo 1" — Los instrumentos públicos notariales 

devengarán, en concepto de honorarios, únicamente los 

importes que establezcan las normas arancelarias de la 

jurisdicción en que fueren otorgados. 

Art. 2 ' — De conformidad a lo que dispone el ar- j 

tículo 7« de la Constitución Nacional, la tramitación , 

de la inscripción de dichos instrumentos en los registros 

públicos podrá realizarla el notario autorizante, o su 

reemplazante legal, aun cuando el procedimiento deba 

cuinplirso en jurisdicción distinta a la del lugar del 

otorgamiento. 

Art. 3 ' — El honorario de las escrituras cuyo conté- ¡ 

nido verse sobre derechos reales inmobiliarios lleva in- I 

cluido el de su presentación en el registro público de t 

la jurisdicción que corresponda, a los efectos de su 

matriculación, inscripción o anotación. 

Arl 4» — Ninguna norma arancelaria de carácter lo-

cal podrá impedir ni limitar el ejercicio del derecho 

a que se refiere el artículo 2o de la presente ley. 

Art. 5 ' — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. i 

Héctor G. Deballl. ¡ 

I 

F U N D A M E N T O S | 

Señor presidente: 

Este proyecto de ley se encuentra dentro de las ex-

presas prerrogativas asignadas por la Constitución Na-

cional al Congreso Nacional y con él se están protegiendo 

Jos derechos del individuo por sobre los intereses de 

un sector. 

E l artículo 75 de la Constitución Nacional determina 

que "los actos públicos y procedimientos judiciales de 

una provincia gozan de entera fe en las demás, y el 

Congreso puede por 1' es generales determinar cuál i 

será la forma probatoria de estos actos y procedimien-

tos, y los efectos legales que producirán". 

Correlativamente, el artífculo 28 de nuestra Carta 

Magna nos indica que "los principios, garantías y de- j 

rechos reconocidos en los anteriores artículos no podrán 

ser alterados por las leyes que reglamentan su ejercicio". 

Si bien no se hace en forma directa, pero sí indirec-

tamente como consecuencia de reglamentaciones, se es-

tarta atentando contra esos principios al disponerse de 

presupuestos formales para su definitiva implementa-

ción. 

Tal el caso del proyecto de ley presentado en la | 

Legislatura de la Provincia de Buenos Aires, auspiciado : 

por el Colegio de Escribanos de dicha provincia, que . 

pretende la derogación del artículo 190 del decreto ley 

9.020/78. En efecto, dicha derogación implica que 

todo acto público notarial correspondiente a un inmue-

ble ubicado en la provincia de Buenos Aires, y cual-

quiera fuere el domicilio de las partes y el lugar donde 

se efectuara, debe protocolizarse nuevamente y realizar 

el trámite de inscripción con un profesional con regis-

tro en dicha provincia. V este proyecto puede repetirse 

en cualquier provincia del territorio nacional, auspiciado 

por los colegios locales. 

Con lo que se da en llamar "la defensa jurisdiccional" 

se está haciendo realidad una "defensa profesional", an-

teponiendo asi intereses sectoriales a los legítimos de-

rechos de la sociedad. 

Ello es así porque la exigencia de protocolizar 

nuevamente ante un registro provincial el instrumenta 

notarial ya autorizado en otra jurisdicción trae como 

consecuencia un recargo de hasta un sesenta por ciento 

en los honorarios a cargo de los otorgantes. 

En una época de evidente crisis económica, que afec-

ta a todos los estratos sociales, el determinar injustifi-

cadamente recargos de costos de trámite provoca con-

secuentemente perjuicios económicos muy importantes 

hasta el punto de convertirlo en serio obstáculo para 

el libre ejercicio del derecho de las partes. 

No menos importante que para la salud es mantener 

el derecho inalienable de elegir a su médico; en los 

negocios jurídicos es indispensable que las partes pue-

dan elegir al profesional notario de su conocimiento y 

confianza, sin que tal elección pueda significar un per-

juicio económico; y tal libre elección no sería posible 

si la única forma de evitar un mayor costo fuera tener 

que realizar el acto notarial en otro lugar que el que 

habita y conoce. 

Si bien es evidentemente inconstitucional, tal como 

lo ha declarado en reiterados fallos la Corte Suprema, 

la ley que exija la previa protocolización de instrumen-

tos de otras jurisdicciones para poder inscribirlos en 

los registros pertinentes, no es posible plantearlo en ta-

les términos, ya que ello obligaría a promover una ac-

ción judicial en cada caso, pues la declaración de in-

constitucionalidad se da únicamente en el caso concreto 

planteado ante la justicia. 

Por ello es necesaria la sanción de este proyecto, que 

impedirá en lo futuro intentos distorsionantes como el 

denunciado. 

Héctor G. Deballl 

— A la Comisión de Legislación General. 

1 1 

El Senado tj Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1»—Modif icase el artículo 3? de la ley 

22.499 del año 1981, que quedará redactado de la si-

guiente forma: 

Artículo 3«' — Los comprendidos en las disposi-

ciones de esta ley podrán optar por uno de los 

siguientes beneficios para la adquisición de un auto-

motor nuevo: 

a) Una contribución del Estado para la adquisi-

ción de un automotor de industria nacional, 
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la que 110 superará el cincuenta por ciento 

( 5 0 % ) del precio al contado de veuta al \ 

público del automóvil cualquier tipo y marca 

con accesorios opcionales y con comandos do 

adaptación; 

b) Adquisición de un automotor de industria na-

cional de las mismas características de las in- i 

dicadas en el inciso anterior con exención del 

pago de gravámenes establecidos por las leyes 

de impuestos internos, impuestos n) valor ape-

gado, fondo de autopista y todo impuesto 

por derecho de fabricación que recaiga sobre 

la unidad adquirida; 

c) Adquisición de un automotor de origen ex- ' 

tranjero modelo estándar o de lujo con acce- | 

sorios opcionales con los mecanismos de adap- j 

tación necesarios sin exenciones impositivas. 

Art. 2? — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Carlos A. Becerra. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: j 

Traemos a consideración el presente proyecto a etec- • 

tos de modificar parcialmente el régimen de hanquicias 

otorgadas para la adquisición de automotores por parte 

de personas lisiadas, establecidas en la ley 22.499, modi-

ficatoria a su vez de la ley 19.279. 

Estas franquicias, si bien tornaban más accesible la 

adquisición de vehículos, eran insuficientes para aque- ¡ 

lias personas de escasos recursos, teniendo acceso a la j 

propiedad de los mismos solamente ciudadanos inválidos I 

de un determinado sector social, por lo que se propone 

otorgar mayores beneficios tributarios exonerando el pago 

de impuestos que gravan la fabricación d»'l automóvil 

de referencia, a los fines de dar posibilidades a incapa-

citados de menor ingreso, siendo coherentes con los prin-

cipios de justicia social que impregnan la gestión de 

gobierno. 

Asimismo se quitan exenciones impositivas estableci-

das en favor de vehículos de procedencia extranjera, lu 

que ocasionaba un gran perjuicio en el desarrollo que 

en la materia produce la industria automotriz nacional, 

la cual se encuentra en condiciones de producir, de suyo 

que ya lo ha hecho, vehículos de las mismas caracterís-

ticas y adelantos técnicos que los importados. De esta I 

manera, avanzamos un paso más en la defensa de núes- j 

tra producción, tan perjudicada por la política económica I 

nefasta llevada a cabo durante la dictadura miliUu y 

que sumió a nuestra economía en un grado de depen-

dencia total. 

Cabe acotar que el proyecto no se opone a las leyes i 

que en materia aduanera y de salud de la población | 

han sido establecidas, sino que se establece con la clara : 

intención de eliminar privilegios, en este rubro, otorga-

dos a intereses foráneos. 

Por lo expuesto es que solicitamos a esta Honorable 

Cámara la aprobación del proyecto sometido a conside-

ración. 

Carlos A, Becerra, 

— A las comisiones de Asistencia Social y 

Salud Pública y de Presupuesto y Hacienda. 
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El Senado y Cámara de Diputadas, etc. 

Artículo l«1 — Otórgase al Club AtlAtico Ciudad de 

Nieva, de la ciudad de San Salvador de Jujuy, un sub-

sidio de pesos argentinos seiscientos mil ($a 600.000), 

Art. 29 — El subsidio s rá aplicado a la reconstruc-

ción del techo del estadio de básquet de la entidad. 

Art. 3? '—El gasto que demande la presente ley será 

computable a "Rentas generales". 

Art. 49 — Comuniqúese al Poder Eicculivo. 

Próspero Niern. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

El Club Allétieo Caidad de Nieva, de la ciudad de 

San Salvador de Jujuy, es una entidad enclavada en lo 

alto de nuestra capital, en el barrio del mismo nomb o 

y actualmente participa en los torneos oficiales de bás-

quet y fútbol. Pero es el baloncesto el que más impor-

tancia tiene, y de ahí que los jóvenes dirigentes de la 

institución consideraran importante y primordial cons-

truir el tinglado de la cancha de básquet. Así fue que 

se comenzara a organizar toda clase de festivales que 

significa, an un ingreso para tal fin. 

Todo caminaba lentamente, pero el trabajo se hacía, 

hasta que se fue visualizando que la concreción de la 

obra no parecía posible a causa de la política económica 

de la dictadura. 

Entonces, los dirigentes que habían tomado esta férrea 

determinación, apelaron a préstamos bancarios que so-

licitaban a nombre de cualquiera de los integrantes de 

la comisión directiva, con garantías que aportaban al-

gunos socios del club. Krii cuanto a las cuotas, se abo-

naban con el aporte mensual de los dirigentes y de socios 

o allegados. Y así, señor presidente, se fueron comprando 

todos los materiales necesarios y se pagó a la empresa 

constructora, hasta que quedó concretada tan anhelada 

obra. 

A partir de ahí, el estadio, o mejor dicho la cancha 

de básquet, fue utfizada no sólo por las distintas di-

visiones dp la entidad, sino también por las escuelas 

y colegios del barrio, así como también po- los es-

tablecimientos educativos de toda la ciudad. Esto, por 

supuesto, era otorgado gratuitamente, facilitado, ade-

más. sin ningún tipo de exigencia en cuanto al horario. 

Pero el día 3 de julio del corriente año, cuando todo 

el barr'o se preparaba a festejar los 35 años de vida 

de su club, un terrible viento norte azotó a nuestra ciu-

dad durante varias horas y provocó la caída del tin-

glado, resultando totalmente destruido lo que los vecinos 

con esfuerzo propio habían realizado. 

En Inda esta fundamentado« está el porqué do Ja 

presentación de este proyecto, y creo que no constituye 

una medida demagógica, ya que no entregamos un sub-

sidio a una institución que esperó con brazos cruzados 

el apoyo o la ayuda del Estado, sino que estamos ha-

ciendo justicia y premiando a quienes nunca se quedaron 

estáticos, a quienes siempre pensaron con fe y optimismo, 



30SO 

y que asumieron la responsabilidad de conducir a un 

club do barrio, persuadidos de que mientras exista una 

cancha de básquet o de fútbol donde los niños puedan 

crecer jugando y aprendiendo las mejores reglas de con-

ducta, la Argentina podrá pensar en un futuro de es-

peranza. 

Próspero Nieva. 

—A las comisiones de Turismo y Deportes 

—especializada— y de Presupuesto y Hacienda. 
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El Senado y. Cámara de Diputados, etc. 

Artículo l^ — Asígnase un subsidio por la suma de 

•5a 200.000 a a Cooperadora 23 de Agosto de la Es-

cuela N ' 13 Doctor Ernesto Eudoro Padilla, de Mai-

mará, provincia de Jujuy, con destino a la terminación 

del cerramiento de los patios de la escuela citada. 

Art. 2'.' — La erogación que demande la presente ley I 

se imputará a la partida presupuestaria correspondiente 

a subsidios, prevista en el presupuesto general de gastos 

y recursos. 

Art. 3".' — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Próspero Nieva. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente; 

La Asociación Cooperadora 23 de Agosto de la es-

cuela Ernesto Padilla, junto a los docentes de la misma, 

encararon en el presente año lectivo una obra de suma 

necesidad y singular importancia, como es el cerramien-

to de los dos patios que dicha escuela posee: el cu-

bierto y el llamado "de tierra". 

A tal fin, se pusieron en la búsqueda de fondos para 

que esta obra se hiciera realidad, fondos que alcanzaron 

para la compra de una parte del material de construc-

ción necesario, y que por supuesto resultó insuficiente. 

E l trabajo incansable de estas personas no ha termi-

nado y aún continúan realizando todo tipo de rifas, co-

lectas, etcétera, para poder finalizar con tan ansiada 

obra. Pero existe un problema, que es el de ser Maimará 

un pueblo muy pequeño, con una economía exclusiva-

mente agrícola y, como en todos los pueblos de la que-

brada jujeña, los frutos de la agricultura sirven para 

consumo propio o para el trueque, por lo que llegamos 

a la conclusión de que no se encuentran los medios 

suficientes para concluir lo que tanto se necesita. 

Además, un patio cerrado en un establecimiento es-

colar es de primera necesidad, en virtud del intenso 

frío reinante en esta zona y del continuo viento que 

hacen imposible cualquier juego al aire libre. 

Por último, debo reiterar la importancia de este sub- | 

sidio para la terminación del cerramiento de los patios ¡ 

de la escuela Ernesto Eudoro Padilla, importancia que ' 

tiene como destinatarios a los niños de la puna Jujeña. 

Próspero Nieva. 

— A las comisiones de Educación —especia-

l izada— y de Presupuesto y Hacienda. 

38 

El Senado tj Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 19 — Establécese con carácter obligatorio en 

el ámbito de la Capital Federal y territorios nacionales, 

exámenes de visión y fonoaudiológico, los que deberán 

practicarse en todos los niños de edad eseolaT en opor-

tunidad de ingresar a la escuela primaria. 

Art. 2" — El Poder Ejecutivo determinará los orga-

nismos lúe tendrán a su cargo la realización de los 

referidos exámenes médicos, los que en todos los casos 

tendrán carácter gratuito. 

Art. 3'' — Las autoridades examinadoras respectivas 

deberán hacer constar en el certificado que expedirán 

al efecto el estado de la visión, audición y fonación del 

niño examinado y asentarán las observaciones y reco-

mendaciones que se estimen pertinentes. 

Art. 49 — Los referidos certificados serán exigidos 

con carácter obligatorio por [;is autoridades educacio-

nales en oportunidad del ingleso del menor al estable-

cimiento. 

Art. 5 ' — El Poder Ejecutivo nacional exhortará a 

los gobiernos provinciales a fin de que adhieran en 

sus respectivas jurisdicciones a lo dispuesto en la pre-

sente ley. 

Art, 69 — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

José Bielicki. — Miguel ]. Martínez Már-

quez. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Existe un cierto número de personas que llegan a la 

edad adulta con déficit en sus funciones organolép-

ticas que, detectados a tiempo y adecuadamente, po-

drían traducirse en beneficios indudables para quienes 

los padecen. 

Es de observar frecuentemente casos de jóvenes que 

en oportunidad de solicitar empleos, tramitar registros 

que habilitan a conducir, etcétera, se determina en los 

mismos alteraciones invalidantes a su capacidad visual 

y fonoaudiológica que devienen en serias dificultades 

para su incorporación. 

Si el problema hubiese sido descubierto antes de los 

diez años de edad, en un alto porcentaje de esos casos 

y de no mediar problemas orgánicos que lo impidan, 

esas alteraciones hubieran podido corregirse en muchos 

casos en forma satisfactoria por medio de tratamientos 

adecuados. 

De allí la importancia del examen de la visión y 

fonoaudiológico en la temprana edad, tal como se pro-

pone con carácter obligatorio en este proyecto. Si el 

tratamiento se encarara más larde, la recuperación re-

sultaría mucho más difícil, siendo prácticamente impo-

sible después de los veinte años 

El niño por lo general no se da cuenta de su dificul-

tad, pues no sabe cómo es ver, escuchar y hablar bien. 

Y tampoco suelen percatarse sus padres y maestros, 

esencialmente en los dos primeros casos, hasta que no 

se traducen-en atrasos en el aprendizaje. 
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Estos defectos acarrean entre otros, problemas de 

conducta, dificultad en el aprendizaje y menor rendi-

miento escolar. 

É l porcentaje de niños con problemas de visión y fo-

noaudiológicos alcanza porcentajes alarmantes, cifras 

que revelan la importancia de su detección y tratamien-

to oportuno. 

Hacemos notar que en la actualidad el control de la 

visión y el fonoaudiológico se lleva a cabo en forma 

parcial y poco efectiva, de donde resultará de trascen-

dente proyección sanitaria y social la aprobación del 

presente proyecto. 

José Bielicki. — Miguel J. Martínez Már-

quez. 

—A las comisiones de Asistencia Social y ' 

Salud Pública y de Educación. 

21 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. ' 

CA I ' ÍTULO I 

Artículo 1? — Créase el Colegio de Médicos de la 

Ciudad de Buenos Aires, cuya jurisdicción abarca toda 

el área de la Capital Federal, el que funcionará con el 

carácter de derechos y obligaciones de personas jurídicas 

de derecho público. j 

CA I ' ÍTULO I I 

De la composición del Colegio de Médicos J 

Art. 2 ' — El Colegio de Médicos de la Ciudad de 

Buenos Aires estará integrado por todos los médicos que 

ejerzan su actividad profesional en el territorio de la 

Capital Federal. 

Art. 3v — La colegiación es obligatoria, por lo que 

no se podrá ejercer la práctica médica en forma pri-

vada ni en relación de dependencia con terceras perso-

nas, físicas o jurídicas, sin la previa inscripción en el 

Colegio de Médicos de la Ciudad de Buenos Aires. 

Funciones, atribuciones y deberes del Colegio 

Art. .4» — El Colegio de Médicos de la Ciudad de 

Rueños Aires tiene por objeto y atribuciones: 

l e—E l gobierno de la matrícula de los médicos 

que ejercen cu la Capital Federal. 

2?—Asegurar el correcto y regular ejercicio de la 

profesión médica, incrementando su prestigio 

y propendiendo al mejor y más eficiente des-

empeño de los colegiados, en resguardo de la 

salud de la población. Estimulai la armonía 

y solidaridad profesionales. ¡ 

3?—Defender y proteger a los médicos en su tra-

bajo y remuneraciones en toda clase de insti-

tuciones asislenciales o de previsión y para 

toda forma de prestación de servicios médicos, 

públicos o privados, asegurándoles el libre | 

ejercicio de la profesión conforme a las leyes, 

ordenanzas y demás reglamentaciones vigentes. 

49—Propender al mejoramiento sanitario de la Ca-

pital Federal en relación al progreso técnict, 

científico y al avance social. 

59—Contribuir al progreso de la legislación sani-

taria de la ciudad de Buenos Aúes y dictaminar 

o colaborai en estudios, proyectos de ley o de 

ordenanza y demás trabajos ligados a la proie-

sión y a la sanidad. 

6'—Sancionar uu código de ética, velando poi so 

fiel cumplimiento. 

T'—Proponer al Poder Ejecutivo comunal los aran-

celes profesionales mínimos y las remuneracio-

nes básicas para profesionales en relación de 

dependencia, con exclusión de las aplicables 

en el ámbito estatal y de las prestaciones com-

prendidas en los regímenes de obras sociales. 

3"—Publicar en el "Boletín Oficial" del Colegio Jos 

aranceles profesionales mínimos. 

9'-'—Velar por el fiel cumplimiento de las leyes, 

ordenanzas, decretos y disposiciones en mate-

ria sanitaria. 

10.—Ejeicer el poder disciplinario sobre lus médicos 

de su jurisdicción, 

11.—Reconocer el ejercicio de las especialidades y 

autorizar el uso del título correspondiente de 

conformidad a lo que es.ab'ezca la reglamen-

tación respectiva. 

12.—Establecer la lista de diagnósticos a la que 

deberán ajustarse todos ¡os certificados expe-

didos por ios médicos. 

13.—Estudiar las normas mínimas exigibles paia la 

habilitación de clínicas, policlínicas y consul-

torios particulares, elevándolas para su revisión 

y aprobación al Podci Ejecutivo comunal. 

14.—Establecei las normas a las que deberáu ajus-

tarse los avisos, anuncios y /o toda forma de 

propaganda relacionada con el arte y la cien-

era de curar. 

15.—Combatir el ejercicio ilegal de la profesión, 

efectuando la denuncia criminal de todo quien 

lo practique. 

16.—Aceptar arbitrajes y contestar todas las pregun-

tas que se le efectúen. 

17.—Colaborar con las autoridades comunales y na-

cionales mediante iiilormes, estudios, proyectus 

y demás trabajos relacionados con la profesión, 

¡a salud pública, las ciencias médico-sociales o 

la legislación en la materia. 

18.—Promovei o participai por mc-dio de delegados 

en reuniones, conferencias o congresos, a los 

fines del inciso anterior. 

19.—Editar revistas o boletines. El "Boletín Oficial" 

deberá ser publicado trimestralmente, excep-

ción hecha del momento en que debiendo hacer 

efectiva alguna información, tal como la enun-

ciada en el inciso 8°, se baga necesario antedatar 

su edición. 
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20.—Promover el intercambio de informaciones, bo 

letines, revistas, etcétera, con instituciones si-

milares, gremiales y científicas, dentro y fuera 

del país. 

21 .—Fundar y sostener una biblioteca, la que teri 

drá preferentemente carácter médico. 

22.—Organizar jornadas, encuentros, cursos, conle-

rencias y toda cuanta otra actividad propenda 

a fomentar el perfeccionamiento profesional. 

23.—Instituir becas y /o premios estímulo para se: 

adjudicados en los concursos de trabajo e in 

instigaciones de carácter médico, 

24.—Promover la creación de cooperativas médicas 

25.-—Dictar el reglamento que de conformidad cor» 

esta ley regirá e! funcionamiento del Colegio 

26.—Administrar el derecho de inscripción y la 

cuota anual que se establezca para el sosteni 

miento del Colegio y que abonarán todos los 

médicos que ejerzan su profesión en su juris-

dicción, ya sea en forma habitual o temporaria 

27.—Establecer anualmente el cálculo de ingresos y 

presupuesto de gastos en la forma que deter-

mine el reglamento y de cuya aplicación dará 

cuenta a la asamblea. 

28.—Adquirir y administrar bienes, los que sólo 

podrán destinarse para el cumplimiento de los 

fines de la institución. 

29.—Aceptar donaciones y legados. 

30.—Comprar, vender, solicitar préstamos a cual-

quier institución bancada, oficial o privada, s 

abrir cuentas corrientes en bancos oficiales. 

31.—Sesionar ordinariamente por lo menos dos veces 

al mes. 

C A P Í T U L O I I I 

Autoridades del Colegio 

Art. 5'' — Son autoridades del Colegio de Médicos de 

la Ciudad de Buenos Aires: 

a ) El consejo directivo; 

b) La asamblea; 

c) El tribunal de disciplina. 

C A P Í T U L O I V 

Del consejo directivo 

Alt. 60 — El consejo directivo del Colegio se com-

pondrá de veinticuatro miembros titulares y doce miem-

bros suplentes, los cuales serán elegidos según lo esta-

blece el artículo 30. 

Art. 7 ' — Para ser miembro del consejo directivo se 

requerirá tener una antigüedad mínima de cinco años 

en el ejercicio de la profesión y por lo menos tres años 

de colegiación en el distrito. 

Art. 8 ' — Los miembros del consejo directivo durarán 

dos años en sus funciones, pudiendo ser reelectos hasta 

un máximo de dos períodos consecutivos. 

Art. 9'.' — El consejo directivo se renovará por mitades 

anualmente. 

Art. 10. — Los integrantes del consejo directivo perci-

birán una retribución irrenunciable por gastos de repre-

sentación. El monto de dicha retribución será anual-

mente fijado por la asamblea. 

Art. 11. - En la primera reunión posterior a la elección 

de autoridades del consejo directivo, los miembros titu-

I lares elegirán entre sí un presidente, un vicepresidente, 

i un secretario general, un tesorero, un secretario de actas, 

[ un prosecretario y un protesorero. Los restantes miembros 

del consejo directivo seguirán revistando en el mismo 

como vocales. 

Art. 12. — Son funciones del consejo directivo del 

Colegio de Médicos de la Ciudad de Buenos Aires: 

1'—Llevar la matricula de acuerdo a lo dispuesto 

por los artículos 49, inciso 37 y 38. 

2'—Reconocer el ejercicio de las especialidades y 

i autorizar el uso del título correspondiente, de 

| conformidad a lo que establezca la reglamen-

| tación respectiva. 

i 39—Proponer aranceles profesionales de acuerdo a 

I lo establecido en el artículo 49, inciso 79. Dichos 

aranceles serán publicados en el "Boletín Ofi-

cial" del Colegio. 

49—Informar sobre antecedentes profesionales a soli-

citud de autoridad competente o del interesado. 

59—Dictar el reglamento interno del Colegio, el 

que de conformidad con esta ley regirá su fun-

cionamiento y uso de sus atribuciones, 

¡ 69—Autorizar los avisos, anuncios y toda forma de 

propaganda relacionada con el arte y la ciencia 

de curar, según lo establecido en el artículo 4' , 

inciso 14. 

79—Llevar el registro de contratos que regulen el 

ejercicio de la profesión médica al servicio de 

empresas, colectividades, mutualidades, obras 

sociales, etcétera, asf como los concertados por 

los médicos entre sí para asociarse en el ejer-

cicio profesional en común. La inscripción de 

los contratos será obligatoria y abonará un 

derecho de inscripción fijado anualmente por 

la asamblea. 

8?—Representar a los médicos en ejercicio ante las 

autoridades. 

99—Denunciar criminalmente a quien haga ejercicio 

ilegal de la medicina. 

10.—Propender a lo especificado en el artículo 49, 

inciso 49, haciendo notar a las autoridades com-

petentes las irregularidades y /o deficiencias que 

hallare en el funcionamiento de la adminis-

tración sanitaria e higiene públicas. 

11.—Intervenü y resolver las dificultades que ocu-

rran entre médico-médico y/o médico-paciente 

y/o médico-empresa y /o empresa-paciente con 

motivo de la prestación de servicios y /o 

cobro de honorarios, si las partes interesadas 

así lo solicitan. 
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12.—Dictar la lista de diagnósticos a la que hace 

referencia el articulo 4' , inciso 12. 

13.—Administrar los bienes del Colegio, fijar su pre-

supuesto anual —el que será sometido a la 

consideración de la asamblea—, nombrar y 

remover a sus empleados. 

14.—Convocar a asamblea para considerar la me-

moria y balance del ejercicio vencido, sancionar : 

el presupuesto del siguiente ejercicio y procla- | 

mar a los colegiados electos para integrar el 

consejo directivo, sin perjuicio de cuanto otro 

tema se considere oportuno para integrar el 

orden del día. 

15.—Convocar a elecciones para miembros del con-

sejo directivo y del tribunal de disciplina. 

16.—Designar toda cuanta comisión y subcomisión 

interna estime conveniente para el mejor cum-

plimiento de las finalidades del Colegio, las que 

pueden estar integradas por colegiados que no 

sean miembros del consejo. 1 

17.—Cumplir y hacer cumplir las resoluciones de la 

asamblea. 

18.—Designar la junta electoral, la que estará for-

mada por tres miembros a proposición del con-

sejo directivo y un representante por cada una ¡ 

de las listas que se presenten al acto eleccionario. | 

19.—Designar ios delegados a los que se refiere el 

artículo 4?, inciso 18. 

20.—Proponer a la asamblea la cuota anual de co-

legiación y todo cuanto otro arancel deba ser 

fijado por la misma. 

21.—Instruir sumario ante faltas previstas por esta 

ley y su decreto reglamentario, como asimismo 

por las transgresiones al Código de Etica que 

pudieran cometer los miembros del Colegio. El 

mismo y sus antecedentes serán elevados al 1 

tribunal de disciplina. I 

22.—Cumplir con todas las obligaciones impuestas 

por esta ley que no estuvieran expresamente 

atribuidas a la asamblea o al tribunal de dis- . 

ciplina. 

23.—Editar, por lo menos, un "Boletín Oficial" del 

Colegio, según lo determinado por el artículo • 

49, inciso 19. 

24.—Informar a los colegiados acerca de toda ley, 

ordenanza, decreto, reglamento, disposición, 

proyecto y/o anteproyecto que se refieran al 

ejercicio de la medicina, como también los que 

pudieran afectar a los colegiados en su carác-

ter profesional. 

Art. 13. — El consejo directivo deberá reunirse or-

dinariamente dos veces por mes como mínimo. En todos 

los casos resolverá las cuestiones por simple mayoría I 

de votos. I 

Art. 14. — Citado a reunión ordinaria el consejo di-

rectivo constituirá quórum con la mitad más uno de sus 

miembros. Una hora después de la citación el quórum 

estará dado por el tercio de sus miembros. 

Art. 15. — Cuando una reunión haya fracasado por 

falta de número, se citará mediante telegrama colaciona-

do o telegrama con copia a todos los miembros titulares 

del consejo directivo, haciendo referencia en el mismo 

del orden del día, la que no podrá ser diferente de la 

establecida para la reunión fracasada. 

Si a la hora del momento fijado para esta nueva reu-

nión no se hubiera obtenido la presencia de la mitad 

más uno de los miembros del consejo directivo el quó-

rum se constituirá con la totalidad de los miembros pre-

sentes, cualquiera sea su número. 

Art. 16. — El presidente del consejo directivo será 

también presidente de las asambleas. En su ausencia lo 

representará su reemplazante legal. Lo asistirán el se-

cretario general y el secretario de actas. Tendrá voto en 

todas las decisiones y en caso de empate doble voto. 

CAPÍTULO V 

De las asambleas 

Art. 17. — La asamblea constituye la autoridad máxi-

ma del Colegio y deberá ser citada una vez por año, en 

la forma y fecha que establezca el reglamento de la 

presente ley, a los efectos de considerar todos los asun-

tos de su exclusiva competencia: aprobación de la me-

moria y balance del ejercicio vencido, fijación de la 

cuota de colegiación, determinación de todos los aran-

celes, sancionar el presupuesto del siguiente ejercicio, 

proclamar a los miembros electos para integrar el con-

sejo directivo, etcétera. 

Art. 18. — Podrá citarse a asamblea extraordinaria 

cuando lo soliciten por escrito al consejo directivo un 

número no inferior del 15 % del total de los colegiados, 

o cuando asi lo resuelva el consejo directivo en razón 

de las causales que determinará el decreto reglamenta-

rio de la presente. 

Art. 19. — Si dentro de los quince días de solicitada 

la asamblea extraordinaria por el colegiado, y posterio-

res a la primera reunión del consejo directivo, este no 

hiciera lugar a la convocatoria, los solicitantes podrán 

convocarla por si. 

Art. 20. — La asamblea ordinaria funcionará en pri-

mera citación con la presencia del 50 % de los colegia-

dos. si a la hora fijada no se lograra reunir ese número, 

treinta minutos después de la misma constituirán número 

legal para sesionar el tercio del total de los colegiados. 

Si a los sesenta minutos de la hora indicada para ini-

ciar la sesión no se hubiera obtenido posibilidad legal 

de funcionar, el quórum será descendido al quinto del 

total de Jos médicos colegiados. Si a pesar de ello a los 

noventa minutos de la hora indicada para comienzo de 

la reunión aún no se hubiera podido constituir por falta 

de quórum, se considerara al total de los presentes como 

número legal suficiente para sesionar. 

Art. 21. — La asamblea extraordinaria operará para 

obtener su quorum de la misma manera que se indica 

para la asamblea ordinaria en el artículo 20, pero en 

ningún caso podrá sesionar con menos de una quinta 

parte del total de los colegiados. 

Art. 22. — Las citaciones para las asambleas deberán 

ser efectuadas por el consejo directivo mediante carta 

certificada con aviso de retorno, con por lo menos tres 

semanas de anticipación a la fecha en que se celebrarán 

las mismas. 
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La citación debe indicar fecha, hora y lugar del en-

cuentro como asimismo el orden del día. 

C A P Í T U L O V I 

Del tribunal de disciplina 

Art. 23. — El tribunal de disciplina se constituirá con 

cinco miembros titulares y cinco miembros suplentes, j 

elegidos por el voto de los colegiados en el mismo acto | 

e:i que se eligen los consejeros. 

Los miembros titulares percibirán una retribución 

irrenunciable cuyo monto será fijado por la asamblea. 

Art. 24. — Los miembros del tribunal de disciplina 

durarán cuatro años en sus funciones, renovándose par-

cialmente por mitades cada dos años. 

Art. 25. — Son requisitos indispensables para integrar 

el tribunal de disciplina tener un mínimo de cinco años 

de antigüedad como colegiado del distrito y por lo me-

nos diez años de antigüedad en el ejercicio profesional, 

no tener sanción ética ni legal alguna y no ser miembro 

del consejo directivo. 

.Art. 26. — Luego de cada renovación de miembros 

elegirá de entre sus titulares un presidente, un vicepre-

sidente y un secretario. 

Art. 27. — El tribunal de disciplina dictará su propio 

reglamento. 

AII. 28. — En todos los casos sus miembros pueden 

excusarse o ser recusados por las mismas causas que los 

camaristas en lo civil. 

C A P Í T U L O V I I 

De las elecciones 

Art. 29. — E l consejo directivo citará a los colegiados 

para el acto eleccionario, cuya fecha debe coincidir con 

lá dé la citación a asamblea anual ordinaria. 

• Art. .30. — Los colegiados votarán por lista completa 

pero el decreto reglamentario de la presente asegurará la 

representación de toda minoría que haya obtenido un 

mínimo del veinticinco por ciento de los votos válidos 

emitidos. 

Art. 31. — E l voto es secreto y obligatorio para todos 

los colegiados, debiendo emitirse el sufragio personal-

mente o por carta certificada. 

Todo colegiado que sin causa justificada no hubiere 

ejercido su derecho y obligación de votar, se hará pasi-

ble de una multa equivalente a cuatro veces el costo 

del derecho de colegiación que anualmente fije la asam-

bJéa. 

Art. 32. — En ningún caso podrán ser elegibles o elec-

tores los médicos que adeuden la cuota anual o los que ; 

cumplan sanciones impuestas por el tribunal de disci- ; 

plina. i 

C A P Í T U L O V I I I | 

De los recursos 
i 

. Art. 33. — E l Colegio de Médicos de la Ciudad de 

Buenos-Aires .tendrá como recursos: , 

19—La cuota anual que están obligados a pagar 

los colegiados. I 

2?—Los aranceles que se fijen por tramitaciones a 

efectuar por el Colegio.. 

3 '—El cobro del derecho de contratos colectivos de 

trabajo. 

—Los legados y subvenciones. 

5''—Cuanta otra forma de ingreso, legal y ética, 

pueda obtener, incluyendo el cobro de las in-

fracciones que pudieran cometer los colegiados 

y que merecieran penas pecuniarias. 

Art. 34. — Los recursos serán depositados en una 

cuenta bancaria, la que obligatoriamente deberá pertene-

cer a un banco oficial. 

C A P Í T U L O LX 

De los deberes ij derechos de los colegiados v 

Art. 35. — Son deberes y derechos de los colegiados: 

19—Ser defendidos, cuando así lo soliciten, en todos 

aijiicllos casos en que sus intereses profesiona-

les fueran lesionados en razón del ejercicio de 

sus actividades. 

29—Integrar las comisiones y subcomisiones que 

formare el consejo directivo. 

39—Presenciar con voz las sesiones del consejo di-

rectivo, 

49—Proponer por escrito a las autoridades del Cole-

gio toda cuanta iniciativa crea conveniente 

para el mejor desenvolvimiento de las funciones 

del Colegio. 

59—Solicitar la convocatoria a asamblea extraordi-

naria. 

69—Utilizar los servicios o dependencias que el Co-

legio estab'ezca para beneficio general de sus 

miembros. 

79—Elegir y ser elegido consejero o miembro del 

tribunal de disciplina. 

89—Abonar la cuota anual de colegiación que fije 

la asamblea dentro del primer trimestre de cada 

año o dentro de los noventa días de ingresados 

para aquellos que se incorporen posteriormente. 

En caso de mora en el pago de la cuota de 

colegiación automáticamente ésta se duplicará 

en su monto. 

Si al finalizar el ejercicio aún el colegiado 

no hubiere regularizado su situación, el valor 

adeudado se actualizará duplicando a aquel 

que hubiera fijado la asamblea anual ordinaria 

para el siguiente periodo. 

99—Denunciar ante el consejo directivo todo caso 

de su conocimiento que suponga ejercicio ile-

gal de la medicina. 

10.—Comunicar dentro de los 10 días hábiles pos-

teriores todo cambio de domicilio. 

. 11.—Cumplir estrictamente las normas legales en el 

ejercicio profesional y también todas las regla-

mentaciones internas, acuerdos y resoluciones 

emanados de las autoridades del Colegio, . 
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Art. 36. — La obligatoriedad de la colegiación médica 

no restringe el derecho de los médicos a asociarse o 

agremiarse con fines útiles. 

CAPÍTULO X 

De la matrícula 1 

Art. .37. — Es requisito previo al ejercicio de la profe-

sión la inscripción en la matrícula que a tal efecto lle-

vará el Colegio de Médicos de la Ciudad de Buenos 

Aires. 

Art. 38. — La inscripción en la matricula deberá ser 

solicitada personalmente por el interesado, quien deberá: 

]'-'—Acreditar su identidad personal. 

->—Presentar título universitario reconocido por ley. 

3"—Declarar su domicilio real y domicilio o domi-

cilios profesionales. 

4 '—Declarar no estar afectado por las causales de 

inhabi l idad establecidas en el artículo 42, inci-

sos 1 ' , 2 ' y 4 ' . 

Art. 39. — Ante la solicitud de inscripción de la ma-

TTI:ula de un médico, el Colegio deberá verificar los re-

quisitos exigibles para acceder a la misma. Si hubiere 

causas que determinen la negación de la inscripción, el 

Colegio deberá proceder conforme a lo establecido en 

el artículo 45. 

Art. 40. — En ningún caso la matrícula podrá negarse 

por causas políticas, raciales y / o religiosas. 

Art. 41. — Una vez que el Colegio ha) a efectuado la 

inscripción, de inmediato expedirá una credencial habi-

litante en la que constará: identidad del médico, domici-

lio particular y profesional, número de documento de 

identidad, número de matricula y firma registrada del 

profesional. 

Esta credencial estará refrendada por el presidente y 

secretario del Colegio. 

E l Colegio comunicará la inscripción al Ministerio de 

Salud y Acción Social de la Nación, a la Secretaría 

de Salud Pública de la Munic ipal idad de la Ciudad de 

Buenos Aires, al Registro Nacional de las Personas y a 

toda cuanta otra entidad de ley determine el decreto 

reglamentario de la presente. 

Art. 42. — Son causales para la cancelación de la 

inscripción de la matrícula: 

1 '—Las enfermedades físicas o psíquicas que in-

habiliten para el ejercicio de la profesión mé-

dica, mientras las mismas duren. La incapa-

cidad será fijada por una junta médica cons-

tituida por un médico representante de la parte 

inhabil itada, un médico representante del Co-

legio y un médico representante de la Secre-

taría de Salud Pública de la Munic ipal idad de 

la C iudad de Buenos Aires. 

2?—Las inhabilitaciones emanadas de sentencia 

judicial firme, por todo el término de su du-

ración. 

3 ' — L a muerte del inscrito, 

4?—Las inhabilitaciones permanentes o transitorias, 

mientras duren, emanadas de los colegios mé-

dicos del país. 

5*?—El pedido del propio interesado por cesación 

de su labor médica en el ámbito de la Capital 

Federal. 

Art. 43. — Todo médico al que se le haya cancelado 

la matrícula podrá solicitar su nueva inscripción, pro-

bando ante el Colegio la desaparición de todas las cau-

sales que determinaron aquella cancelación. 

Art. 44. — Para tomar la decisión de cancelar la ma-

trícula el consejo directivo deberá contar con el asen-

timiento de las dos terceras partes del total de sus 

miembros. 

E l sancionado podrá apelar la decisión del Colegio 

recurriendo ante la Cámara de Apelaciones en lo Civil 

de t umo , dentro de los quince días hábiles posteriores 

a su notificación. 

Art. 45. — El consejo directivo deberá depurar anual-

mente la matrícula, eliminando a los que por cualquier 

causa cesen en el ejercicio profesional, como asimismo 

dejará constancia de las inhabilitaciones temporarias. En 

todos los casos hará las notificaciones pertinentes a las 

mismas autoridades y entidades de ley a las que haya 

notificado la inscripción de la matrícula. 

Art. 46. — E l Colegio de Médicos de la C iudad de 

Buenos Aires clasificará a los inscritos en la siguiente 

forma: 

1«—Médicos en actividad de ejercicio, con domi-

cilio real y permanente en el distrito. 

21?—Médicos en actividad de ejercicio, pero con 

domicil io real fuera de la Capital Federal. 

3^—Médicos en funciones o empleos incompatibles ' 

con el ejercicio profesional. 

41?—Médicos en pasividad por abandona de ejer-

cicio. 

5?—Médicos en pasividad por incapacidad. 

6?—Médicos excluidos del ejercicio profesional. 

79—Médicos fallecidos. 

—Médicos especializados. 

Art. 47. — Son incompatibles el desempeño de fun-

ciones públicas ejecutivas con el ejercicio profesional. 

CAPÍTULO X I 

Del poder disciplinario 

Art. 48. — Sin perjuicio de la jurisdicción correspon-

diente a los poderes públicos, se confiere al Colegio 

poder disciplinario para sancionar trasgresiones a la ética 

profesional, por ser de su incumbencia la fiscalización 

del correcto ejercicio de la profesión médica y el decoro 

profesional. 
i 

Art. 49. — El Colegio deberá vigilar todo lo relativo 

i a la aplicación de la presente ley, su decreto regla-

mentario, las leyes conexas y los decretos y reglamentos 

que en su consecuencia se dicten, como también velar 

por la responsabilidad emergente del incumpl imiento de 

dichas disposiciones. 
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Art. 50. — Toda sanción que aplique el Colegio de-

berá ser el resultado de un previo sumario instruido 

por el consejo directivo conforme a derecho, y en el que 

el profesional inculpado haya sido citado a declarar para 

ejercitar su derecho de defensa. 

A r t 51. — Las sanciones previstas en el artículo 55 

determinarán para el colegiado: 

I '—Inhabil itación por dos años para integrar el 

consejo directivo, si se hubiera hecho pasible 

a la enumerada en ios incisos 29 o 39. 
2fi—Inhabilitación por dos años para integrar el 

tribunal de disciplina, si se hubiera hedió pa-

sible de la enumerada en el punto 19. 

39—Inhabilitación por cuatro años para integrar ei 

tribunal de disciplina, si se hubiera hecho pa-

sible a la sanción impuesta por el inciso 29. 
49—Inhabilitación permanente para integrar el tri-

bunal de disciplina, si le correspondiera la 

aplicación del inciso 39. 

Art. 52. — Para aplicar las sanciones previstas por el 

artículo 55, incisos 19 y 29, serán necesarios los votos de 

los 3 / 5 del total de los miembros del tribunal de dis-

ciplina. Para aplicar el resto de las sanciones previstas 

en el mismo artículo hará falta el voto de la totalidad 

de los miembros de ese tribunal. 

Art. 53. — Las sanciones serán apelables ante la Cá-

mara de Apelaciones en lo Civil en turno, en el término 

de quince días hábiles a partir de la techa de noti-

ficación. 

Art. 54. — Los trámites disciplinarios pueden ser ini-

ciados por el agraviado por simple comunicación de los 

magistrados, por denuncia de reparticiones púbücas, por 

el consejo directivo por si o ante denuncia por escrito | 

formulada poi cualquiera de los miembros del Colegio. ] 

E l consejo directivo iniciará el sumario de acuerdo 

a lo previsto en el artículo 50 y concluido éste, pasará 

las actuaciones ai tribunal de disciplina, quien dentro 

de los cuarenta y cinco días hábiles comunicará su re-

solución, en todos los casos fundada, al consejo direc-

tivo para que éste tome conocimiento y proceda a su 

cumplimiento. 

Art. 55. — Las sanciones disciplinarias son: 

19—Advertencia privada por escrito. 

29—Amonestación por escrito. 

39—Suspensión en el ejercicio profesional hasta el 

término de seis meses, según la gravedad de la 

falta. Esta sanción será oomunicada a todos 

. los organismos a los que se hubiera notificado 

la inscripción en la matrícula. 

- 4'—Cancelación de la matrícula cuando se hubiera 

aplicado suspensión de seis meses en más de 

tres oportunidades, o suspensión menor de seis 

meses en más de cinco oportunidades. En este 

caso, además de las comunicaciones a los or-

. ganisnios a los cuales se les hubiera informado 

la inscripción en la matrícula, también se hará 

k publicidad periodística de la medida. I 

Art. 56. — Se solicitará del Poder Judicial la comuni-

cación de las sanciones y condenas que pronuncie con-

tra los médicos. 

CAPÍTULO X I I 

Disposiciones transitorias 

Art. 57. — El Ministerio de Salud y Acción Social 

de la Nación dispondrá, hasta tanto el Colegio pueda 

por sí mismo buscar un local apto para su funciona-

miento, una oficina adecuada para que el Colegio pueda 

cumplir con sus finalidades. 

Art. 58. — Se otorga a todos los médicos que se em-

padronen de acuerdo a lo especificado en el artículo 61, 

cinco años de antigüedad en el Colegio. 

Art. 59 .— El Ministerio de Salud y Acción Social 

de la Nación designará una junta electoral para que 

en el término de ciento ochenta días, a contar desde 

su convocatoria, proceda a convocar a los médicos para 

las eiecciones de las primeras autoridades del Colegio 

de Médicos de la Ciudad de Buenos Aires. 

Art. 60. — La junta electoral a designar deberá estar 

constituida por un representante del ministerio, un re-

presentante de la Secretaría de Salud Pública de la 

Municipalidad de la Ciudad de Buenos Aires, un re-

presentante de la Comisión de Asistencia Social y Salud 

Pública del Honorable Senado de la Nación, un repre-

sentante de la Comisión de Asistencia Social y Salud 

Pública de ia Honorable Cámara de Diputados de la 

Nación, un representante de la Comisión de Asuntos 

Municipales y de ios Territorios Nacionales de la Ho-

norable Cámara de Diputados de la Nación, un repre-

sentante de la Comisión de Salud Pública del Honorable 

Concejo Deliberante de la Ciudad de Buenos Aires, dos 

representantes de la Confederación Médica de la Re-

pública Argentina y dos representantes de la entidad 

gremial reconocida que nuclea a los médicos de la 

Capital Federal. 

Art. 61. — La junta electoral confeccionará el padrón 

electoral, presidirá la primera asamblea y proclamará a 

ios electos. 

Art. 62. — Derógase toda ley que se oponga a la 

presente. 

Art. 63. — Cokauníquese al Poder Ejecutivo. 

Jorge L. Horta. — Adrián C. Alvarez. — 

Julio L. Dimasi. — José l. Gorostegui. 

— Ricardo A. Berri. — Miguel A. KJiou-

ry. — Miguel J. Martínez Márquez. — 

Roberto J. Langan. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Grave es la responsabilidad que a todos nos compete 

en el presente. 

Es que debemos refundar la República sobre las 

bases de una democracia social que facilite y estimule 

la participación de todos los sectores, los cuales están 

deseosos de contribuir a su fortalecimiento e instalación 

definitiva. 
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Los médicos, más allá de sus tareas solidarias con el 

género humano en la prevención, cura y/o rehabilita-

ción de las enfermedades, permanentemente se han 

preocupado en contribuir al mejoramiento de la socie- 1 

dad argentina. 

En atención a ello todas las provincias han dictado 

reglamentaciones para que colectando los esfuerzos de 

los profesionales de cada distrito se facilitara el esta-

blecimiento de canales propicios para exteriorizar sus 

inquietudes, en beneficio del propio sector y, a la vez, 

en favor de la población a la que sirven con abnegación 

y sacrificio. 

En el distrito federal, sin embargo, tío se ha dado 

esta posibilidad hasta el presente y su ausencia venimos 

a reparar con este proyecto de ley que ponemos a con-

sideración del honorable cuerpo. 

Debemos consignar que para la redacción del pre-

sente proyecto hemos tenido en consideración las dife-

rentes leyes que reglamentan el funcionamiento de los 

colegios médicos en los distintos estados argentinos, por 

lo que rechazamos toda originalidad pero sí nos res 

ponsabilizamos de las modificaciones que la experiencia 

y la hora parecerían reclamamos. 

Mediante este proyecto de ley se determina la cole-

giación obligatoria de todos los médicos que ejerzan 

su profesión dentro del ámbito de la ciudad de Buenos 

Aires, tanto en relación de dependencia cuanto en for-

ma individual y privada, y se le da a! Colegio de Mé-

dicos el contralor de la inscripción en la matrícula, lo 

que implica conferir a la entidad el carácter, derechos 

y obligaciones de las personas de derecho público. La 

institución será representativa de la totalidad de los 

médicos colegiados, pues establece no solamente la ne-

cesidad de la renovación parcial y periódica de sus 

autoridades —consejo directivo y tribuna! de discipli-

na— sino también la incorporación de las minorías a 

esos órganos directrices y tenderá a una más eficiente 

prestación de servicios, a la vez que a la regulación de 

todos los procederes en el marco de un código de ética 

que deberá redactar. 

Lo expuesto y el anhelo permanente de los médicos 

de la Capital Federal por regir los destinos de su pro-

fesión nos hacen abrigar la esperanza de un rápido y 

minucioso tratamiento por parte de la Honorable Cá-

mara de Diputados de la Nación. 

Jorge L. Horta. — Adrián C. Alvarez. — 

Julio L. Dimasi. — José l. Corostegui. 

— Ricardo A. Berri. — Miguel A. Khou-

ry. — Miguel J. Martínez Márquez. — 

Roberto J. Langan. 

—A la Comisión de Legislación General. 
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El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo — Acuérdase por esta única vez al Club 

Social y Deportivo La Gloria con lomicilio en la calla 

Juan José Paso 2661 de la ciudad de Rosario, provincia 

de Santa Fe, la suma de seiscientos mil pesos argentinos 

($a 600.000) con destino a la ampliación de sus ins 

talaciones y compra de elementos complementarios para 

la práctica de deportes. 

Art. 2 ' — Los gastos que demande el cumplimiento 

de la presente se proveerán de "Rentas generales". 

Art. 3« — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Cayetano De Nichilo. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Esta tradicional entidad de Empalme Graneros, de la 

ciudad de Rosario, supera el medio siglo de acción per-

manente ert la divulgación v práctica de deportes, así 

nomo también ha contribuido a! fomento de la cultura en 

más de tres generaciones de la vida santafesina. 

El 5 de enero de 1933 un grupo de ciudadanos, pio-

neros en la difícil eru7ada de contribuir anónimamente 

a la grandeza del país, lograron el justo reconocimiento 

de las autoridades al serle otorgada la personería jurí-

dica que lleva el número 309. 

Hov. uegn de cincuenta años rinden cuentas de su 

quehacer, perc no solicitando el aplauso o el reconoci-

miento sinr rlerpostrnnd(- !a misma puianza al golpear 

las puertas de la sensibilidad de sus representantes, soli-

citando que los acompañemos en una nueva etapa en-

carada con la misma fuerza y vigor con que lo hicieron 

sus ancestros. 

Cayetano De Nichilo. 

—A las comisiones de Turismo y Deportes 

—especializada— y de Presupuesto y Hacien-

23 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1? — Acuérdase al Centro de Salud Vuelta 

de Obligado, con domicilio en Arijón 5 bis, de la ciu-

dad de Rosario, provincia de Santa Fe. la suma de 

seiscientos mil pesos argentinos ($a 600.000) con des-

tino al desarrol'o de su actividad médico-asistencial en 

la zona de influencia. 

Art. 29 — Los gastos que demande el cumplimiento 

de la presente se proveerán de "Rentas generales". 

Art. 3f — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Cayetano De Nichüo. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

"La salud no es, en sí mismo y por si misma, el bien-

estar, pero sí es condición ineludible del mismo. No 

es, pues, un fin sino un medio y, en el mejor sentido, 

un medio social. Porque no se trata de asegurar la 

salud para un goce más o menos epicúreo de la vida, 

sino para que el hombre se realice plenamente como 

ser físico, intelectual, emocional y moral, afianzando 

su conquista del medio exterior y su propio dominio 

interior". 

Esta frase del doctor Ramón Carrillo, quien tuviese 

a su cargo la conducción del Ministerio de Salud Pú-

blica durante el gobierno de nuestro presidente Juan 

Domingo Perón, sintetiza el espíritu que indujo a los 

fundadores del Centro de Salud Vuelta de Obligado 
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.«.acudir a la asistencia médica básica en forma gratuita 

de una comunidad cuyos escasos recursos no siempre 

posibilitaban satisfacer el tesoro más preciado a que 

puede aspirar el ciudadano: la protección de su salud, 

Pacientemente, a través de un sencillo dispensario 

en sus inicios, han concretado hoy la cobertura de 

atención médica-clínica, pediátrica y traumatológica, 

así como también su extensión a las áreas de odonto-

logía, psicología y farmacia. 

Los servicios arriba señalados se organizan a la fecha 

con consultorios externos, un servicio de enfermería que 

cubre aplicación de inyecciones, control de presión, cu-

raciones, nebulizaciones, etcétera. El servicio de far-

macia es totalmente gratuito, .de acuerdo a la existen-

cia de medicamentos provenientes de donaciones o 

muestras médicas. 

Cabe destacar que hasta la fecha el centro cuenta 

con quinientos colaboradores asociados, y también ha 

ofrecido sus servicios a Ceprome (Centro de Protección 

al Menor) y al dispensario de las Hermanas Consola-

doras del Sagrado Corazón de Jesús. 

La población que abarca la acción de este centro os 

de diez mil habitantes. 

Hasta la fecha la importante labor señalada se sos-

tiene a través de festivales, rifas, donaciones y la cons-

cripción de socios colaboradores que abonan una cuota 

voluntaria de $a 10 mensuales. 

. . .La aprobación del presente proyecto es ia oportu-

nidad de contribuir a una obra cuyos méritos se hace 

innecesario subrayar. 

Cayetano De Nichilo. 

— A las comisiones de Asistencia Social y 

Salud Pública —especializada— y de Presu-

puesto y Hacienda. 
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El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo le — Acuérdase al C lub Adético Tucumán 

con domicilio en la calle Tucumán 5650 de la ciudad 

de Rosario, provincia de Santa Fe la suma de seiscien-

tos mil pesos argentinos (Sa 600.000), con destino a la 

finalización de las obras dol gimnasio cubierto de dicha 

entidad en el barrio Ludueña Sur. 

Art. 2 ' — Los gastos que demande el cumplimiento 

de la -presente se proveerán de "Rentas generales". 

Art. 3? — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Cayetano De Nichilo, 

F U N D A M E N T O S 

' Señor presidente: 

El objeto de este proyecto es contribuir a una comu-

nidad que pese a sus escasos recursos, con verdadero 

esfuerzo y dedicación persigue el objeto de brindar a la 

juventud un ámbito sano para el desarrollo físico e in-

telectual de las futuras generaciones. 

En efecto, en sus instalaciones los jóvenes estudian-

tes de más de veinte establecimientos educativos prac-

tican distintos deportes que complementan su forma-

ción. 

Si tenemos en cuenta que el número de beneficiarios 

Fupera los dos mil niños, me excusa de la obligación de 

abundar en mayores detalles descontando la reconocida 

.sensibilidad de mis pares para que hagan suya esta 

justa iniciativa. 

Cayetano De Nichilo. 

— A las comisiones de Turismo y Deportes 

—especializada— v de Presupuesto y Hacienda, 

da. 
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Eí Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1" — Otórgase a la señora María Concepción 

Sanacore, nacida el 7 de diciembre de 1916, Libreta Cí-

vica 2,765.899, de nacionalidad argentina, domici-

liada en Suipacha 540 (6620) Chivilcoy, provincia de 

Buenos Aires, una pensión graciable vitalicia cuyo mon-

to mensual será equivalente a un mes del haber mínimo 

de la jubilación ordinaria que perciben los beneficiarios 

de) régimen de jubilaciones y pensiones para trabajado-

res en relación de dependencia, la que será compatible 

con cualquier otro ingreso sin limitación alguna. 

Art. 2f — El gasto que demande e! cumplimiento de 

la presente se imputará al artículo 8 ' de la ley 18.820. 

Art. 39 — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Antonio M. García. — Esperanza Reggera. — 

Luis O. Orgambide. — Aníbal E. Flores. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

La pensión que solicito es para una persona anciana 

enferma y carente de recursos económicos. 

Por lo expresado precedentemente y la situación eco-

nómica apremiante evitan toda redundancia; someto 

pues a esta Honorable Cámara el presente proyecto de 

ley, en la seguridad que el mismo encontrará eco favora-

ble en mis distinguidos colegas. 

Antonio M. García. — Esperanza Reggera. — 

Luís O. Orgambide. — Aníbal E. Flores. 

—A la Comisión de Peticiones, Poderes y Re-

glamento. 
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El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo lv — Acuérdase a la Sociedad Italiana de 

Socorros Mutuos Estrella de Italia de El Trébol (Santa 

Fe) un subsidio por la cantidad de quinientos mil pesos 

argentinos ($a 500.000) para ayudar al sostenimiento de 

la misma. 

Art. 2v — La erogación que demande el cumplimiento 

de esta ley será imputada a la partida presupuestaria pre-

vista para estos fines. 

Art. 3" — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Roberto P. Silva. 
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FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

La Sociedad Italiana de Socorros Mutuos Estrella de 

Italia de la localidad de E) Trébol (Santa Fe) fue fun-

dada en el año 1894, con personería jurídica otorgada 

por el gobierno de la provincia en 1902, inscrita en la 

Dirección Nacional de Mutualidades y en el Ministerio 

de Salud Pública y Bienestar Social de la provincia. 

Se trata de una entidad nacida con la colonización 

misma, que merced al esfuerzo tesonero y sacrificado de 

ese grupo de inmigrantes que se afincaron en esta nueva 

tierra, llegará este año a su 90<-1 aniversario con la satis-

facción de haber Llevado a cabo una meritoria obra, 

cubriendo un amplio espectro de servicios sociales, tales 

como: médico-asistenciales, provisión de medicamentos, 

ayuda económica mutual, deportes, actos culturales, bi-

blioteca popular, etcétera. 

Contando con la noble y desinteresada colaboración 

de hombres y mujeres que con carácter ad honórem inte-

gran sus comisiones, en la tarea de dirigir y orientar, 

con el solo premio que significa el haber cumplido con 

la comunidad, el mutualismo ha alcanzado los frutos pro-

metidos en los albores del siglo. 

Ahora bien, a los fines de continuar cumpb'mentando 

los requerimientos de la población, se hace imprescin-

dible el apoyo estatal, el que amén de paliar la necesidad 

económica que en estos momentos acosa a esta benemé-

rita institución, servirá de estímulo y reconocimiento a 

la labor que viene desarrollando, de contenido honda-

mente humano. 

Señor presidente: es por lo expuesto que solicito a la 

vez que descuento ia aprobación de mis pares para el 

pronto tratamiento de esta ley. 

Roberto P. Sihia. 

— A las comisiones de Asistencia Social y Sa-

lud Pública —especializada— y de Presupuesto 

y Hacienda. 

27 

El Senado y Cámara de Dtpulados, etc. 

Artículo 1*? — En caso de muerte de un jubilado o de 

un afiliado en actividad o con derecho a jubilación, que 

estuviere sujeto al régimen de la ley 18.037, gozará de 

pensión la concubina del causante, siempre que se acre-

diten los siguientes requisitos: 

a) Que el causante fuera soltero o viudo o, que 

siendo casado se hubiera divorciado por culpa 

de la esposa o de ambos cónyuges o estuviere 

separado de hecho sin voluntad de unirse nue-

vamente; 

b ) Que la concubina hubiera convivido con el cau-

sante durante los cinco años inmediatamente 

anteriores a su deceso, salvo que hubiera teni-

do por lo menos un hijo cuya paternidad hu-

biera reconocido aquél, en cuyo caso, el requi-

sito mencionado en este inciso no será exigido. 

Art. 2? — La concubina que acredite los extremos 

mencionados en el artículo lv concurrirá al gocc de la 

pensión con los parientes del causante que se enume-

ían en los incisos a) a d) del artículo 38 de la ley 18.037. 

art. 3*? — La concubina que acredite los requisitos 

u d artículo lv excluirá del gocc de la pensiÓD a la cón-

yuge del causante que hubiera sido culpable del divor-

cio. La exclusión mencionada también se producirá cuan-

do el causante y su cónyuge sean culpables del divorcio 

o cuando estuvieran separados de hecho sin voluntad 

ilc imirse nuevamente. 

Art. 4^ — Los extremos exigidos por el artículo po-

dran ser acreditados por cualquier medio de prueba. 

Art. — La ley 18.037 es de aplicación supletoria 

de la presente ley en todo aquello que no fuera pre-

visto por esta norma y en tanto y en cuanto no se 

oponga a la misma. 

Art. — El Poder Ejecutivo nacional deberá regla-

mentar esta ley dentro de los 180 días de su promul-

gación. 

Art. 7? — Hasta tanto el Poder Ejecutivo no regla-

¡ mente esta ley, regirá la reglamentación de la ley 18.037 

en cuanto no se oponga a la presente norma legal. 

Art. 8' — Derógase toda norma que se oponga a la 

presente. 

Ait. — Comuniqúese al Poder Ejecutivo, 

j Néstor Veri. 

¡ F U N D A M E N T O S 

| Señor presidente: 

| Sabido es que eu la Argentina la institución del ma-

trimonio está en quiebra. Lo apuntado es un hecho 

absolutamente objetivo y real. Centenares de miles de 

matrimonios se han divorciado (en especial desde la 

' sanción del aiticulo 67 bis del Código Civil) o separa* 

' da de hecho, formando por lo general sus componentes 

nuevas parejas, con las que sin duda, hacen vida mari-

tal plena a las que sólo falla la consagración legal que, 

tal como se sabe, actualmenle es imposible de obtener 

por no aceptar la ley civil el divorcio vincular. Estas 

parejas tienen hi ios y desarrollan una vida familiar nor-

mal. 

Es bien conocido que luego de largos años de con-

vivencia, al fallccer el hombre de la casa, su compa-

I ñera queda absolutamente desprotegida. Es decir, que 

• luego de una vida que en los hechos es perfectamente 

asimilable a lo de! matrimonio legalmente constituido, 

aiile la circunstancia de la muerte de su compañero, la 

mujer queda huérfana de protección social. 

Sin entrar en el terreno de la polémica sobre la ins-

titnción matrimonial, divorcio, concubinato, etcétera, 

debemos reconocer que ia realidad ha resquebrajado 

los conceptos tradicionales sobre los puntos menciona-

dos. Al margen de la normativa legal, se han generado 

miles de parejas —su número se incrementa día a día— 

que no pueden legalizar su situación y que sin embarge 

son aceptadas por la sociedad, siendo sus familias tra-

tadas > respetadas como aquellas formadas a raíz de un 

| matrimonio celebrado conforme la ley. 

Es evidentemente injusto pretender sancionar con la 

i no protección del sistema de seguridad social a la mu-
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jer que cumplió con los deberes y obligaciones de es-

posa, por el hecho que no pudo adquirir el status legal 

de cónyuge, cuando la unión matrimonial al margen 

de la lev se reitera sistemáticamente y es plenamente 

reconocida por la sociedad argentina. 

No se pretende convalidar las uniones no legales, sino 

enmendar una situación a todas luces injusta, contraria 

a la realidad y al sentir social. Nos parece obvio que 

el matrimonio no recuperará su fuerza moral mediante 

el mantenimiento por vía legal de criterios anacrónicos 

y esencialmente inequitativos. La institución matrimo-

nial se revitalizará cuando la sociedad argentina en su 

conjunto cambie en sus aspectos morales, espirituales, 

económicos, políticos, etcétera, es decir cuando cambie 

integralmente. 

El proyecto que hoy se presenta tiene como fin re-

mediar la situación descrita. Por el artículo l ? se esta-

blece que gozará del derecho de pensión la concubina 

del jubilado o afiliado con derecho a jubilación cuando 

el causante fuera soltero o viudo. Para el supuesto que 

el causante fuera casado, su concubina tendrá derecho 

a la pensión si aquél estuviera divorciado o separado 

de hecho siri voluntad de unirse, debiendo ser la cón-

yuge del causante, o ambos, los culpables del divorcio. 

Para evitar fraudes y dar protección exclusivamente a 

mujeres unidas en parejas verdaderamente estables, se 

exige que éstas hubieran convivido con el causante du-

rante los últimos cinco años anteriores inmediatos al 

deceso de éste. Este requisito no se exigirá si la pareja 

hubiera tenido por lo menos un hijo. 

Por el artículo 2 ' se determinan los parientes del 

causante que concurrirán con la compañera de éste en 

el goce de la pensión Para ello se remite a la enu-

meración que hace la ley 18.037 en su artículo 38, 

inciso á) a d). Por otra parte excluye del goce de 

la pensión a la cónyuge del causante culpable exclusiva 

o en coniunto con aquél del divorcio o separación de 

hecho (artículo 3«), 

El artículo 49 establece que los extremos requeridos 

por el artículo 1° en sus dos incisos pueden ser acre-

ditados por cualquier medio de prueba. 

El artículo 59 establece que la ley 18.037 se aplica 

supletoriamente en cuanto a los aspectos que nueva nor-

mativa no prevea, pero siempre que no se oponga a 

ésta. Igual solución legal se plantea en relación a las 

cuestiones reglamentarias, poniéndose en este caso un 

límite de tiempo al Poder Ejecutivo para que regla-

mente la nueva ley (artículo 69). 

Por el artículo 79 se deroga toda norma legal que se 

oponga a la nueva normativa. 

Néstor Perl. 

— A la Comisión de Previsión y Seguridad 

Social. 
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El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Articulo 1? — E l Poder Ejecutivo nacional incorpo-

rará a los programas de estudio de las escuelas de en-

señanza media o secundaria dependientes del Minis-

terio de Educación y Justicia de la Nación una materia 

destinada a la enseñanza de las culturas do los pueblos 

indígenas que habitaron y/o habitan en el territorio 

do la República Argentina. 

Art. 2? — La materia mencionada en el artículo 1? 

SÍI denominará Culturas Indígenas Argentinas, debiendo 

ser dictada por personas que posean título de licencia-

do en antropología o equivalente, expedido por uni-

versidad nacional estatal o privada. 

Art. 39 — Excepcionalmente, y por causa que deberá 

ser debidamente fundada la materia Culturas Indígenas 

Argentinas podrá ser dictada por personas que no cum-

plan con el requisito previsto por el artículo 29. En tal 

caso, tales personas deberán poseer título de profesor 

secundario en historia o licenciado en ciencias de la 

educación, historia, filosofía, sociología o equivalentes, 

expedido por instituciones de enseñanza estatales o pri-

vadas, en este último caso autorizadas por la autoridad 

de aplicación para expedir títulos de la naturaleza ex-

presada. 

Art. 49 — El Poder Ejecutivo nacional, por vía regla-

mentaria, determinará la cantidad de ciclos lectivos y 

horas semanales de clase que insumirá el dictado de 

la materia, no pudiendo ser su duración inferior a un 

ciclo lectivo, debiéndose dictar por lo menos una hora 

¡ semanal de clase. También el Poder Ejecutivo nacional 
1 establecerá el programa de la materia, forma de su 

dictado y demás aspectos que hagan a la misma. 

Art. 59 — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

I Néstor Perl. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

I En los últimos años los medios de comunicación ma-

siva dedicaron mayor tiempo de su programación a la 

descripción de las formas de vida de las comunidades 

indígenas radicadas en territorio argentino. Por otra 

parte, se ha dado difusión a los graves problemas que 

estos compatriotas sufren; inclusive, varios son los pro-

yectos que tienden a solucionar el secular sumergimiento 

de los aborígenes. 

No obstante, se da un hecho objetivo, cual es que la 

mayor parte de nuestra población no conoce cabal-

mente la problemática apuntada y, en el mejor de los 

casos, su preocupación responde meramente a necesida-

des de la moda. La más perfecta ley que se dicte sobre 

el tema carecerá de efectividad práctica si los funciona-

rios —y el pueblo en general— no están inmersos en la 

realidad sobre la que tal ley debe operar. 

Además, desde e1 punto de vista de la integración 

y afirmación nacionales, es necesario que la historia y 

cultura de una parte de los argentinos sean conocidas 

a través de una enseñanza científica y sistemática. En 

nuestros programas de enseñanza media se estudian las 

etapas históricas de los aborígenes, pero, fundamental-

mente, se da una breve visión sobre los distintos pue-

blos que vivían en nuestro territorio a la época de la 

conquista española, dedicándose un mayor detenimiento 

a las culturas más avanzadas desde el punto de vista 

técnico, fundamentalmente las llamadas altas civiliza-

ciones, las que, paradójicamente, tuvieron su epicentro 

fuera del actual territorio nacional. 
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El presente proyecto de ley busca resolver el desco-

nocimiento apuntado, pretendiendo que desde la escuela 

se fundamente un profundo conocimiento de la cultura 

indígena de nuestro territorio. 

Por el artículo 19 se define el objeto de la materia, 

que es el estudio de culturas de pueblos que habitan 

y /o habitaron lo que es hoy la Argentina. Es decir, se 

pretende un estudio integral de tales culturas. ¡ 

Es más; la materia, conforme al artículo citado, de- j 

berá cubrir las culturas de los actuales indígenas argén- i 

tinos, es decir que el i lumno acceda a las formas de I 

vida, sufrimientos y necesidades de estos compalrioias ' 

sumergidos. 

Por el artículo 2"? se establece que la materia -Jebera 

ser dictada por licenciado« en antropología. Esta norma 

marca ta intención de que la enseñanza sea encarada 

con la mayor seriedad posible; a ta' fin, creemos que 

los cargos docentes deben sei cubiertos por profesionales 

especializados en el temfiK creándose a su vez fuentes 

de trabajo para universitarios que normalmente deber» 

obtener sus ingresos en actividades alejadas de la ca-

rrera que han estudiado. Evcepcionnlmente (artículo 39). 

y po r causa f u n d a d a , la mater ia podrá ser d ic tada por 

personas que posean otros títulos profesionales. 

Finalmente, se reserva ai Poder Ejecutivo nacional la 

posibilidad de que por vía reglamentaria se establezca 

la cantidad de ciclos lectivos que insumirá la materia, 

horas semanales de clase, etcétera, con ta sola limita-

ción que la duración mínima deberá ser de un ciclo 

lectivo con una hora de clase por semana. 

En resumen, la intención del proyecto qup presenta» 

mos es que el Estado, a través de la enseñanza secun- j 

daría, asuma la obligación de hacer conocer la cultura i 

de nuestros compatriotas indígenas como un camino 

más para lograr la comprensión de su historia, forma | 

de vida, necesidades y problemas, y facilitar la instru- \ 

mentación práctica de las políticas que se dicten en favor ' 

de aquéllos. 

Néstor Perl. 

— A las comisiones de Educación —especia-

lizada— y de Presupuesto y Hacienda. 

29 
El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo — El director del Servicio Penitenciario 

Federal deberá ser un ciudadano con grado universitario 

no inferior a licenciatura o título habilitante de profe-

sión liberal, grado de oficial superior de las fuerzas ar-

madas o equivalente de las fuerzas de seguridad. 

Art. 2<> — Para el caso de que la designación recayera 

en un oficial superior de las fuerzas armadas, éste deberá 

revistar en situación de retiro. 

Ait. 39 — El Poder Ejecutivo nacional deberá, para 

designar al director del Servicio Penitenciario Federal, 

oír previamente la opinión del Senado nacional, respecto 

del candidato a ocupar ese cargo. 

Art. 4<? — Deróganse todas las disposiciones que se 

opongan a la presente ley. 

Art. — Comuniqúese ai Poder Ejecutivo. 

Néstor Perl. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Es nuestra intención, y así lo hemos declarado reite-

radamente. desvincular las funciones de seguridad inte-

rior de las de defensa nacional. 

La lamentable confusión de ambos conceptos trajo 

como consecuencia la entronización de la doctrina de 

seguridad nacional, y su triste saldo de muerte y des-

trucción en el país. 

Uno de los aspectos claves, donde esta situación al-

canzó ribetes dramáticos, fue el referido al manejo de 

ta estructura carcelaria. 

En este campo hemos visto recientes períodos en los 

que parecía que la tarea o desarrollarse en los organis-

mos penitenciarios, lejos de estribar en la resocialización, 

reeducación y rehabilitación de los internos, ha con-

sistido en convertir los penales en otro frente de batalla, 

en eí que. uno de los bandos en pugna prolonga sádica-

mente la represión v el aniquilamiento de los prisioneros 

pertenecientes al otro. 

Esto fue a tal punto así que obligó al Poder Ejecu-

tivo nacional a promoveT normas tales como la ley 23.070. 

cuyos fundamentos radican precisamente en las injustifi-

cadamente crueles condiciones de detención padecidas 

por los reclusos durante los últimos años. 

Embarcados en la finalidad integral de delimitar cla-

ramente la seguridad de la defensa, la situación que 

antes hemos expuesto >os persuade de la necesidad de 

extremar las precauciones en la selección del ciudadano 

que deberá ejercer la dirección del Servicio Penitenciario 

Federal, previendo la posibilidad de que el Parlamento, 

integrado por los legítimos representantes del pueblo, 

pueda, cuando menos, hacer oír su voz acerca de las 

condiciones de aptitud e idoneidad de la persona elegida. 

Sin perjuicio del similar criterio que hemos manifes-

tado en otros proyectos presentados a este honorable 

cuerpo y relativos a la designación de otros funcionarios 

del área de la seguridad interior, debemos hacer men-

ción, como antecedente inmediato, del criterio emplean-

do por el Poder Ejecutivo nacional en el acto de designar 

al titular de la Fiscalía Nacional de Investigaciones Admi-

nistrativas. 

Es, en síntesis, la finalidad del presente proyecto el 

contribuir al efectivo afianzamiento de la disposición 

contenida en el artículo 19 de la Constitución Nacional, 

cuando prevé cárceles de la Nación para seguridad y no 

para castigo de los reos detenidos en ellas, y con el 

! artículo 29 de la Constitución de 1949 que, a los con-

ceptos señalados, añadía el de reeducación social, como 

finalidad del tratamiento penitenciario. 

Néstor Perl. 

—A las comisiones de Legislación Penal y 

de Asuntos Constitucionales. 
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El Sen,-do y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo lv — Otórgase a la Escuela N<? 23 "Jorge 

Newbery", ubicada en la calle José [ugenieros 1605, 

de la localidad de José Ingenieros, partido de Tres de 
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Febrero, en la provincia de Buenos Aires, un subsidio 

de dos millones quinientos mil pesos ($a 2.500.000), 

por única vez, destinados a reparación de paredes, pisos 

en mal estado, construcción de una cocina-comedor para 

atender a más de cien alumnos, compra de pizarrones 

y materia] didáctico y pintura de patios y salones. 

Alt. 2? — E! gasto que demande el cumplimiento de 

la presente ley se tomará de "Rentas generales", con 

imposición a la misma. 

Art. 3? — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Luis S. Casóle. 

F U N D A M E N T O S 

ieñor presidente: 

La escuela para la que solicito el subsidio se en-

caentra radicada en una zona de viviendas de personas 

de escasos recursos en el conurbano bonaerense. Entre 

ambos turnos asisten a clase más de quinientos alumnos, 

muchos de los cuales no cuentan ni siquiera con las 

posibilidades de una alimentación adecuada. 

Considero innecesario explayarme en este tema, ya 

que es de conocimiento de todos que la reconstrucción 

del país inevitablemente pasa por la reconstrucción de 

nuestras escuelas, lugares en los que se forman nuestros 

hombres y nuestras ideas. 

Debido a que los padres de estos alumnos no pueden 

brindar una mayor colaboración al establecimiento edu-

cativo, creo de imperiosa necesidad hacer llegar esta 

ayuda estatal para paliar la afligente situación. 

Señor presidente, por todo lo detallado confío en la 

aprobación dt este proyecto de ley, por parte de la 

Honorable Cámara de Diputados, como parte de mues-

tra de la necesaria sensibilidad social que debe imperar 

en nuestro país. 

Luis S. Cúsale. 

— A las comisiones de Educación —especia-

lizada— y de Presupuesto y Hacienda. 
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El Senado ¡/ Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1 ' — Acuérdase al Club Atlético Sarmiento, 

personería jurídica 173, de la ciudad de Resistencia, 

provincia del Chaco, un subsidio de un millón quinien-

tos mil pesos argentinos ($a 1.500.000) con destino a 

la construcción de un complejo deportivo-sanitario. 

Art. 2" — El gasto que demande el cumplimiento de 

la presente ley se imputará a la cuenta "Rentas ge-

nerales". 

Art. 39 — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Onofre Briz de Sánchez. — Carlos Lestani. 

— Adam Pedrini. — Adolfo Torresagasti. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

El C lub Atlético -Sarmiento, institución decana del 

deporte ehaqueño (fundada el 24 de septiembre de 

1910), solicita un subsidio a la Nación para poder cons-

truir un complejo deportivo-sanitario que sirva a nume-

rosas barriadas de la ciudad capital chaqueña. 

No querernos historiar en esta fundamentación el 

quehacer comunitario del Club Atlético Sarmiento, que 

se complementará con este nuevo complejo que servirá 

a siete escuelas primarias, dos colegios secundarios y, 

fundamentalmente atenderá a la niñez de una gran área 

ele influencia. 

La documentación que acompaña el pedido del Club 

Atlético Sarmiento, y que adjuntamos a este proyecto, 

es reveladora del potencial socio-deportivo de la insti-

tución y de su accionar así como también una descrip-

ción completa de las obras a realizar con el subsidio. 

Onofre Briz de Sánchez. — Carlos Lestani. 

— Adam Pedrini. — Adolfo Torresagasti. 

—A las comisiones de Turismo y Deportes, 

de Asistencia Social y Salud Pública .—espe-

cializadas— y de Presupuesto y Hacienda. 
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El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 19 — A partir de la promulgación de la pre-

sente ley se eximirá de la papelería necesaria para jubi-

larse a los trabajadores temporarios que hayan laborado 

en ingenios, obrajes, zafras, etcétera y demás lugares 

en que se utilice a este tipo de personal. 

Art. 2? — Para regularizar esta situación de excep-

ción deberán implementarse los medios para llevar un 

control del personal temporario que empleen los estable-

cimientos mencionados en el artículo anterior, o sus si-

milares. 

Art. 39 — A los efectos de normalizar la situación de 

excepción planteada en el artículo 19, al más breve 

plazo, deberán las delegaciones regionales del Ministe-

! rio de Trabajo y Previsión Social arbitrar los medios 

' para llevar un estricto control de cumplimiento en los 

establecimientos mencionados. 

I Art. 49 — Queda absolutamente prohibido el empico 

ríe vales para pagar los jornales de los trabajadores tem-

porarios. facultándose a las autoridades regionales perti-

nentes para fiscalizar el fiel cumplimiento de esta dispo-

sición. As-' lismo cada trabajador deberá obtener copia 

del recibo que firma por los jornales percibidos, los que 

se constituirán en parte de su documentación jubilatoria. 

' Art. 5" — Las personas que a la promulgación de esta 

ley estén en edad de jubilarse y se hayan desempeñado 

como trabajadores temporarios, lo harán automática-

mente. 

Rigiendo esta disposición para los diez (10) años sub-

siguientes, es decir, hasta que se normalice la situación 

lega] de lodos los trabajadores de esta categoría que 

estén en actividad aún. 

Art. 69 - El encargado de personal o capataz idóneo 

de los establecimientos mencionados en el artículo 19, 

' al momento de contratar a los trabajadores temporarios, 

deberá explicar claramente a éstos, de la necesidad de 

tener su documentación personal, de las ventajas de la 
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jubilación (la se deberá considerar cor) carácter de 

obligatoria), y de los beneficios sociales que pueda 

otorgar cada establecimiento individualmente aparte de 

los que les corresponderían por ley, confeccionando la 

ficba personal de cada trabajador, la que deberá ser 

exhibida en cada oportunidad que la autoridad compe-

tente así lo solicitare, debiéndose llevar además el res-

pectivo registro de personal. 

Art. 7« — La transgresión a eslas disposiciones hará 

pasible al establecimiento infractor de las sanciones le-

gales e impositivas correspondientes. 

Art. S — La jubilación del personal temporario que 

se otorgue nunca podrá ser inferior en su monto a la 

jubilación del peón de campo; dicha jubilación y las que 

se otorguen dentro del plazo de diez años, estipulado se 

otorgarán con el mismo sistema de las pensiones gracia-

bles o las llamadas a la vejez. 

Art. 9'' —Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Abdol C. Peche. — Valentín del Valle Mar-

tínez. — Miguel H. Medina. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

En nuestro país existe mi trabajador al que suele 

llamársele "golondrina" porque su actividad no es esta-

ble en ningún lugar; no pertenece a ninguna región en 

particular, pero se lo encuentra en mayores cantidades 

en el norte del territorio porque su número se ve engro-

sado por bolivianos y paraguayos que bajan de sus res- I 

pectivos países, tentados por la posibilidad de ganar | 

algún dinero que los ayude en sus necesidades primarias. 

Lo vemos en la época de la zafra en las provincias azu-

careras, en la de la vendimia en las vitivinícolas y en las 

zonas madereras. En el sur se agregan los chilenos que 

llegan en la época de la esquila y también en la de la • 

pesca abundante. 

Este trabajador tiene grandes dificultades para jubi-

larse (en el hipotético caso de que llegue a hacerlo) por-

que las certificaciones que pueda llegar a obtener por 

su actividad, siempre temporaria, al estar bajo órdenes 

de. un capataz indiferente y posiblemente analfabeto, o 

interesado en que no figure, se le hace muy difícil con-

seguirlas. 

Problemas análogos puede llegar a padecer un peón ¡ 

de campo y todo trabajador, especialmente en las zonas I 

rurales, que no tenga estabilidad por la naturaleza 

de su trabajo. 

En el año, este tipio de obrero puede acceder a cuatro 

o cinco trabajos temporarios, tal vez en distintos puntos 

del país, y calculando que a la jubilación se llega a los 

treinta años de servicio, fácilmente se puede imaginar 

la cantidad de certificaciones que le haría falta para 

justificar los años trabajados. 1 

Lamentablemente, en el nordeste argentino, en las zo-

nas en que aún hay obrajes, en donde el capataz es el 

segundo amo que tienen estos trabajadores, casi esclavos 

en la práctica, su magro salario lo cobran en vales para 

canjearlos por comida de mala calidad en los seudo alma-

cenes de ramos generales que funcionan dentro de los 

mismos obrajes. 

Muy pocos logran llevar unos pesos cuando regresan 

a sus lugares de origen, mal pueden llevar consigo los 

comprobantes legales que certificarían esta situación 

de ignominia, que aún no ha podido ser erradicada de 

nuestro suelo. 

Se busca que el trabajador en eslas condiciones puede 

jubilarse y, en caso de accidente, como es muy fácil 

entre los hacheros, pueda jubilarse por incapacidad, 

pero esto se hace muy dificultoso por la naturaleza nó-

made de su actividad y por la mala fe que aún reina 

en ciertos sectores de la República; entonces, lo práctico 

para lograr este fin sería arbitrar los medios para que la 

jubilación de estas personas fuera automática, evitando 

el papeleo que ellas no están en condiciones de propor-

cionar a las cajas de previsión, porque incluso y lamen-

tablemente muchos de elle carecen de papeles que 

acrediten su filiación. 

O sea que la jubilación de estos trabajadores debería 

sustentarse en el principio de que ' l a persona exis-

te, ha trabajado y tiene derecho a jubilarse"; es decir 

que debería emplearse un método análogo al sustentado 

para otorgar pensiones graciables o las llamadas a la 

vejez. 

Esta jubilación e para todo habitante habitual del 

suelo argentino, ya que para este tipo de trabajo es 

difícil y sería injusto hacer discriminaciones entre los 

argentinos nativos y los extranjeros (bolivianos, paragua-

yos, chilenos, etcétera), va que la sangre de todos 

ellos ha regado nuestros bosques, nuestros campos y todo 

lugar donde el trabajo i llamado a estos seres anóni-

mos y cuyo esfuerzo no es reconocido en sn momento 

por la presencia de una burocracia insensible y obsoleta. 

En nuestro país se necesita simplificar todo lo relativo 

a la previsión social, porque la misma constituye un 

derecho adquirido por el trabajador y, más aún, en los 

casos de los trabajadores que no tienen sindicatos que 

defiendan sus derechos obras sociales que cubran sus 

necesidades, tal como les sucede a los trabajadores sin 

relación de dependencia fija como son los obreros "go-

londrina", que se trasladan a lo largo y a lo ancho del 

país buscando un elemental sustento, muchos de los 

cuales llevan tras de sí a sus familias. 

No se trata aquí de ir en contra del sistema previ-

sional argentino, que, si bien no es perfecto, tampoco está 

en nuestro ánimo criticar en estos momentos, sino más 

bien establecer que, si sabemos que toda regla tiene su 

excepción, 'a excepción del sistema sería la jubilación 

automática de estos trabajadores que efectúan las tareas 

más duras, por lo cual su desgaste físico es más grande 

y su defensa ante la sociedad la más pobre, por igno-

rancia en la mayoría de los casos y desidia interesada en 

otros. 

Por ello, señor presidente, consideramos que la apro-

bación de esta lev beneficiaría a un vasto sector casi 

anónimo de nuestra población, en un acto de estricta 

justicia. 

Abdol C. M. Peche. 

— A las comisiones de Previsión y Seguridad 

Social y de Legislación del Trabajo. 
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El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1<' — Acuérdase por esta única vez a la 

Asociación de Protección a la Infancia (APR IN ) , de , 

la ciudad de Santa Fe; un subsidio de cuatrocientos 

cincuenta mil pesos argentinos ($a 450.000), con des-

tino al equipamiento de minihogares para la asistencia 

integral de menores. 

Art. 2 ' — La partida que demande el cumplimiento 

del presente subsidio, se obtendrá de la cuenta "Rentas 

generales" con la debida imputación a la misma. 

Art. 3 ' — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Ignacio L. R. Cardozo. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

La Asociación de Protección a la Infancia de la ciu- | 

dad de Santa Fe, autorizada para funcionar como perso-

na jurídica desde el año 1980.. se constituyó con el 

objeto de fundar y administrar establecimientos para la 

asistencia integral del menor bajo el sistema de mini-

hogares. 

Desde aquella fecha, y con la debida autorización de 

la Dirección de Minoridad y Familia, viene sosteniendo 

con sus propios recursos y con aportes de la comunidad 

santafesina dos minihogares con tres niños cada uno. 

Este importante sistema se presenta como un valioso 

alternativo de los institutos de internación de menores, 

y tiende a asegurar un esquema de convivencia similar 

a una comunidad familiar, promoviendo a todos los 

niveles los derechos inalienables del niño, teniendo en 

cuenta los valores evangélicos de la caridad cristiana. 

No obstante los esfuerzos de la institución por seguir 

manteniendo con dignidad los minihogares implementa-

dos, la gravedad de la situación económica excede en 

mucho los ingentes esfuerzos que se vienen realizando, 

haciéndose estrictamente necesario apelar a la ayuda 

estatal. 

La experiencia de la Asociación pone de manifiesto 

la notable evolución n el comportamiento y formación 

de la personalidad de los menores desde la fecha de 

ingreso a los minihogares. Esto se puede verificar a 

través de los informes de los profesionales técnicos que 

han certificado la eficacia del sistema como medio de 

recuperación de los niños en "stado de abandono. 

Conviene recordar aquí Ja expresión del tres veces 

presidente de los argentinos, general Juan Domingo 

Perón: "Los pueblos que abandonan su niñez renun-

cian al porvenir". 

Finalmente, importa destaca: que el auxilio financiero 

que se reclama para nada invalida la noble misiÓD de 

esta institución surgida a instancias de la solidaridad 

de la comunidad santafesina, que como matriz colectiva 

obra permanentemente creando. 

Ignacio L. R. Cardozo. 

— A las comisiones de Asistencia Social y 

Salud Pública —especializada— y de Presu-

puesto y Hacienda. 
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El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

LEY F E D E R A L D E PESCA 

T Í T U L O I 

Dominio y jurisdicción 

Artículo lo — El dominio y la jurisdicción de las pro-

vincias ribereñas sobre los recursos biológicos existentes 

en las zonas marítimas adyacentes a las costas de aqué-

llas, se extiende hasta las 12 millas marinas medidas des-

de la línea de las más bajas mareas, salvo en los casos 

de los golfos San Matías, Nuevo y San Jorge en que 

se medirá desde la línea que une los cabos que forman 

sus respectivas bocas. La jurisdicción provincial no po-

drá afectar las disposiciones de naturaleza federal o 

para las que expresamente se establezca su vigencia en 

todo el país. 

Art. 2» — El Estado nacional podrá suspender la ex-

plotación del recurso por las provincias, si peligrara el 

sistema ecológico. Dicha suspensión no será discrecional 

sino avalada en razón cientifícíca o económica que de-

muestre que comprometa intereses nacionales. 

Art. 'W — El dominio y la jurisdicción del Estado na-

cional sobre los recursos biológicos existentes en las 

zonas marítimas se extiende desde el límite indicado 

en el artículo lv hasta la línea de 200 millas marinas. 

T Í T U L O I I 

Ambito de aplicación 

Art. 4 ' — La presente ley regula el ejercicio de la 

pesca en aguas marítimas del Estado nacional en la zona 

comprendida desde la finalización de las aguas de ju-

risdicción y dominio provincial según lo establecido en 

el artículo l 9 , hasta el límite exterior de las aguas suje-

tas a soberanía argentina. 

T Í T U L O I I I 

Comité Federal Asesor 

Art. 5? — Créase el Comité Federal Asesor, que esta-

rá integrado de la siguiente forma: 

a) Un representante de cada una de las provincias 

ribereñas del territorio argentino; 

b) Un representante del Estado nacional; 

c) Un representante del territorio nacional de la 

Tierra del Fuego e Islas del Atlántico Sur. 

Art. fiv — Corresponde al Poder Ejecutivo nacional re-

glamentar el funcionamiento del Comité Federal Asesor. 

Art. 7v — El Comité Federal Asesor coordinará con los 

entes provinciales y la Nación la actividad pesquera 

tanto en lo referente a jurisdicción provincial como na-

cional, aconsejando las normas a seguir en lo referente a: 

a) Planificación de la política pesquera en general, 

y en particular fijación de las zonas de actua-

ción de buques, cupos de captura y distribución 
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de los mismos, a la vez que establecerá la es-

trategia y planificación del mercado; 

b) Asesorar al Poder Ejecutivo nacional en todo 

lo referente al otorgamiento e instrumentación de 

los permisos de pesca; 

c) Fijar los lincamientos básicos a seguir en materia 

de investigación pesquera; 

d) Procurar la coordinación de la aplicación de los 

reglamentos nacionales, provinciales y municipa-

les en lo referente a; habilitación, sanidad, hi-

giene, calidad, comercialización, y toda otra 

materia que haga a la explotación del recurso. 

TÍTULO XV 

Junta Nacional Consultiva 

Alt. 8e — El Poder Ejecutivo nacional propiciará la 

creación de una Junta Nacional Consultiva que estará 

integrada por los representantes legales de los distintos 

sectores privados interesados en la actividad, armadores, 

procesadores, exportadores, patrones de buques, obreros 

y empleados de la industria pesquera. 

-Art. 9'-' — La Junta Nacional Consultiva asesorará per-

manentemente al Poder Ejecutivo nacional en todo lo 

referente a la actividad pesquera. 

TÍTULO V 

Permisos de pesca 

Art. 10. — Sólo podrá ejercerse ia pesca con la ha-

bilitación otorgada por la autoridad de aplicación por 

medio de permisos. 

Art. 11. — Las habilitaciones otorgadas de acuerdo al 

articulo anterior serán precarias e intransferibles por un 

lapso que no podrá ser superior a la vida útil del bar-

co, no pudíendo exceder los quince años. Sólo podrán 

ser revocadas, previa vista al interesado, por razón fun-

dada en la preservación del recurso, en la utilización ra-

cional y eficiente del mismo, en la inactividad injustifi-

cada del permisionario durante dos años consecutivos, 

en el incumplimiento de lo establecido en la legislación 

laboral, previsional, impositiva o en la violación de esta 

ley o de su reglamentación. Las habilitaciones serán 

otorgadas por buque conforme al sistema de captura 

máxima sostenible. 

TÍTULO V I 

La actividad pesquera 

Art. 12. — La explotación de ios recursos sólo podrá 

ser realizada por personas físicas o jurídicas de derecho 

privado que tengan su domicilio en el país y en su caso 

estén constituidas y funcionen de acuerdo a las leyes 

nacionales. 

Art. 13. — Queda prohibido el trasbordo de productos 

pesqueros de un buque a otro sin autorización previa 

y expresa de la autoridad pesquera. La descarga de la 

producción de todo buque pesquero deberá realizarse 

obligatoriamente en los puertos del país, salvo cuando 

existan razones de tuerza mayor y haya sido autorizada 

expresamente por la autoridad pesquera. 

Art. 14. — Las empresas que se dediquen a la explo-

tación de recursos biológicos deberán ser aquellas que 

cuenten como mínimo con un capital argentino no infe-

rior al 51 % del monto total societario. 

TÍTULO V I L 

La investigación 

i Art. 15. — La autoridad de aplicación siguiendo Jos 

lincamientos dados por el Comité Federal Asesor lija-

rá los objetivos, políticas y requerimientos relativos a las 

investigaciones científicas y técnicas de los recursos, co-

rrespondiendo su ptaniticaciói' y organización al Instituto 

Nacional de Desarrollo Pesquero (1NIDEP) , el cual 

actuará contorme a las funciones otorgadas por la ley 

de su creación. 

TÍTULO V I I I 

Control de calidad y sanidad 

Art. 16. — El Poder Ejecutivo nacional reglamenta-

rá un código único que regule la calidad y sanidad 

del producto conforme a las normas establecidas por 

SENAS A. 

Art. 17. — No podrá disponerse de los productos sin 

someterlos previamente al control sanitario y de calidad 
1 a cargo de los organismos competentes. 

TÍTUT-O I X 

Autoridad de aplicación. Infracciones 

Ait. 18. — £1 Poder Ejecutivo determinará, al dictar 

la reglamentación de la presente ley, la autoridad de 

aplicación y el régimen de infracciones. 

Art. 19. — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Vicíorio O. Bisciotti. — Jorge Carmona. — 

Luis A. Asensio. — Miguel H. Medina. — 

Belarmino P. Martín. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Nuestra legislación sobre la materia del presente pro-

yecto adolece de serias y graves fallas, tanto por la 

confusión de conceptos fundamentales como jurisdicción 

con dominio, o dominio del mar con el de los recursos 

(v. gr. iey 18.502), siendo igualmente criticable lo que 

regula como lo que omite. 

El presente proyecto tiene por objetivo el de poner 

fin a la anarquía legislativa existente. Por ello comienza 

delimitando claramente a quién corresponde la juris-

dicción y el dominio del recurso salvando de esta forma 

principios elementales de federalismo en el cual se ins-

pira para delimitarlo, al mismo tiempo que da origen 

a organizaciones sin precedentes como el Comité Fede-

ral Asesor en la órbita oficial o ia Junta Nacional Con-

sultiva en la estera privada. Esta última permitirá que 

se canalicen los pedidos y solicitudes de los sectores 

interesados, a efectos de que las decisiones tomadas 

cuenten con el aval del conjunto de los sectores inter-

I vinientes en la actividad. 
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El Comité Federal Asesor, en cambio, posibilitará la 

armonización de la aplicación de las jurisdicciones na-

cionales y provinciales, la concertación de los planes 

de desarrollo que comprometan el interés común y la 

conciliación de la ejecución entre ambos niveles. 

E l sistema elegido para el otorgamiento de los per-

misos de pesca ha tenido en cuenta los estudios más 

avanzados al respecto, considerando que el mismo evi-

tará que se cierre el mercado y permitirá lograr la ma-

yor rentabilidad de la producción. Aclaramos que los 

permisos serán intransferibles, a efectos de que la Na-

ción fije las prioridades y no los particulares. 

Se establecen los requisitos para el desarrollo de la 

actividad pesquera que, por el interés nacional compro-

metido en . la misma, obliga al Estado a disponer de los 

instrumentos legales que le permitan un efectivo con-

trol sobre ella. 

Como serán los resultados de la investigación apli-

cada los que orientarán las medidas a tomar por el Es-

tado nacional o los Estados provinciales, se determina 

que será el I N I D E P el que la efectúe conforme a las 

directivas de los mismos. 

Se fijan los lineamientos que debe tener el Código 

Unico de Sanidad estableciéndose que será de acuerdo 

a las normas de SENASA, dado que será ésta la que 

certifique todo producto que se exporte. De más está 

destacar ia importancia de contar en este punto con 

una normativa clara, ya que de ella dependerá la con-

quista de nuevos mercados. 

Victorio O. Bisciotti. — Jorge Carmona. 

— A las comisiones de Industria y de Recur-

sos Naturales y Conservación del Ambiente 

Humano . 
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El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1« — Otórgase'en carácter de subsidio o la 

Munic ipal idad de El Maitén, provincia del Chubut , la 

suma de pesos argentinos un millÓD ochocientos mil 

($a 1.800.000) co» destino a la instalación del sistema 

de calefacción en el gimnasio municipal. Dicha cifra 

será actualizada al momento de su factible entrega con-

forme a la variación del costo de vida publicado poi 

el I N D E C . 

Art. 29 — E| gasto que demande el cumplimiento de 

la presente ley se cubrirá con recursos de "Rentas ge-

nerales". 

Art. 3" — Comuniqúese a) Poder Ejecutivo. 

Norberto B. con Niederhausern. — Raúl H. 

González. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

E l presente proyecto de ley tiene por objeto cola 

borar financieramente con la municipalidad de la loca-

lidad de El Maitén, provincia del Chubut , para la 

instalación del sistema de calefacción del gimnasio mu-

nicipal. 

La construcción del gimnasio fue obra del gobierno 

del proceso, quien • lo entregó a la comuna como obra 

terminada en fecha cercana. A partir de la misma la 

obra referida no ha sido utilizada por la total falta de 

calefacción, instalación que resulta más que fundamen-

tal para la zona cuyas temperaturas extremas superan 

los 20 ' C bajo cero. 

El gimnasio, con una adecuada calefacción, además 

de cumpli i con su fin específico, serviría de marco a 

actos oficiales y a toda manifestación cultural, que de 

otra manera y dado las rigurosas temperaturas serían 

prácticamente imposibles de realizar. 

De más está decir que la comuna, en cuyo ejido 

viven tres mil habitantes, no está en condiciones eco-

| oómieas para solventar la erogación, dado lo exiguo 

I del presupuesto municipal. Sólo con el apoyo financiero 

que se solicita y el esfuerzo de sus habitantes se podrán 

poner al servicio de la comunidad las instalaciones del 

gimnasio municipal. 

Señores diputados, luego de lo expresado preceden-

temente, solicito de ustedes la aprobación del presente 

proyecto de ley. 

Norberto B. von Niederhausern. 

—A las comisiones de Turismo y Deportes, 

de Obras Públicas —especializadas— y de Pre-

supuesto y Hacienda, 
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El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1" — Otórgase en carácter de subsidio a la 

Municipal idad de Gobernador Costa, provincia del Chu-

but, la suma de pesos argentinos dos millones quinientos 

mil ($a 2.500.000) para la construcción, en su primera 

etapa, de un matadero municipal. Dicha cifra será ac-

tualizada al momento de su factible entrega conforme 

a la variación del costo de vida publicado por el I N D E C . 

Art. — El gasto que demande el cumplimiento de 

la presente ley se cubrirá con recursos de "Rentas ge-

nerales", con imputación a la misma. 

Art. 3v — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Norberto B. t o n Niederhausern. — Miguel 

H. Medina. — Raúl II. González. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

El presente proyecto de ley tiene por objeto la cola-

boración financiera con la Municipal idad de Goberna-

dor Costa, ubicada en la provincia del Chubut , colabo-

ración que será destinada a la construcción, en su 

primera etapa, de un matadero municipal . 

La mencionada municipal idad tiene dentro de su plan 

de obras prioritarias, la construcción de un matadero 

municipal, cubriendo de esta manera una sentida nece-

sidad de la localidad de Gobernador Costa y una vasta 

zona de influencia que incluye, además de la menciona-

da, las localidades de Río Pico y Tecka. 

La zona referida abarca una amplia zona ganadera 

i que aún no cuenta con: instalaciones acordes con laa 
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exigencias sanitarias e higiénicas tan necesarias, máxime 

si tenemos en cuenta que en el lugar existe un alto nivel 

de bidatidosis (56 % detectado), motivo este último 

suficiente como para justificar la construcción del ma-

tadero. 

La falta de infraestructura adecuada, motivo por el 

cual se solicita el subsidio, obliga a los despachos del 

ganado en pie, los que, de acuerdo a los datos estadís-

ticos suministrados por el juzgado de paz de Gobernador 

Costa, alcanzaron las 1.654 cabezas de vacunos y 9.689 

de ovinos para el año 1983. 

Sin duda el faenamiento de la hacienda de consumo 

en el lugar permitiría, por un lado, el mejor control y 

por el otro la posibilidad de una nueva fuente de trabajo 

para sus habitantes agrupados en una localidad de ca-

racterísticas eminentemente ganaderas y que cifra sus 

posibilidades de crecimiento a partir de la actividad 

pecuaria y lanera. 

La contribución solicitada dará el puntapié inicial para 

la puesta en marcha de un proyecto largamente espe-

rado. Por 2II0, y por los motivos expuestos, solicito a la 

Honorable Cámara se sirva aprobar el presente proyecto 

de ley, otorgando a la Municipalidad de Gobernador 

Costa un subsidio de $a 2.500.000 para la construcción 

del matadero municipal. 

AHuberto B. von Niederhciusern. 

— A las comisiones de Obras Públicas, de 

Agricultura y Ganadería —especializadas— y 

de Presupuesto y Hacienda. 
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El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1? — Otórgase a la señora Guadalupe Barre-

ra de Martínez, clase 1901, libreta civica 2.213.524, una 

pensión graciable, cuyo monto será igual al de un mes 

del haber mínimo que perciben los beneficiarios del 

régimen de jubilaciones y pensiones para trabajadores 

en relación de dependencia. 

Art. 2'-' — El gasto que demande la presente ley, sera 

computable al artículo 8? de la ley 18.820. 

Art. 3"? — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Alberto C. Bom'no. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

La protección de la ancianidad es un derecho básico 

que ha sido consagrado en nuestra cultura, porque no 

es más que el reconocimiento de la dignidad humana, 

de aquellos que desde cualquier puesto han contribuido 

al engrandecimiento de la patria. 

Sin embargo, quienes como representantes iei pueblo 

observamos la realidad, encontramos en ocasiones un 

panorama mu\ diferente al (pie correspondería a una 

Nación que se lia forjado en los principios cristianos. 

Por ello, y en vista de la carencia de iredios de sub-

sistencia y la situación de abandono por la que atravie-

sa la señora Guadalupe Barrera de Martínez, solicito a 

esta Honorable. Cámara se contemple la posibilidad de 

otorgar a esta anciana de 83 años, una pensión graciable 

que le permita afrontar con dignidad los últimos años 

de su vida. 

Por lo expresado, y en la convicción de cumplir con 

un acto de justicia social, sólo me resta solicitar la apro-

bación del presente proyecto. 

Alberto C. Bonillo. 

—A la Comisión de Peticiones, Poderes y 

Reglamento. 
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Artículo 1« — Otórgase a la señora María de la Con-

cepción Vázquez. Fernández viuda de Sanso, con cédu-

la de identidad 5 497.379, fecha de nacimiento 7 / 4 / 

1919, una pensión graciable vitalicia cuyo monto men-

sual será equivalente a u> mes de haber mínimo de las 

jubilaciones v pensiones para trabajadores en relación 

de dependencia, la que será eompatible con cualquier 

otro ingreso sin limitacini alguna. 

Art. 2 ' — El gasto que demande el cumplimiento de 

la presente se imputará al artículo 8 ' de la ley 18.820. 

Art. 3» — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Carmen B. Acecedo de BianchJ. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

La pensión que solicito es para una persona an-

ciana y de escasos recursos económicos, la cual se en-

cuentra incapacitada para realizar cualquier esfuerzo 

físico. Por los fundamentos expue"los solicito a mis 

colegas el apoyo para la adquisición de la presente ley. 

Carmen B. Acecedo de Bianchi. 

— A la Comisión de Peticiones, Poderes y 

Reglamento. 
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Artículo 1" — Acuérdase a la Escuela Provincial N ' 333 

del barrio Villa del Carmen, provincia de Formosa. un 

subsidio de un millón quinientos mil pesos argentinos 

($a 1.500.000) para reacondicionamiento y ampliación 

del local donde funciona dicho establecimiento educa-

cional. 

Art. 2 ' — El gasto que demande el cumplimiento de 

la presente ley. será imputado a la cuenta "Rentas ge-

nerales". 

Art. 3 ' — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Carmen B. Acecedo de Bianchi. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

E l presente pedido se eleva con "la esperanza de 

poder contribuir a la realización de esta pequeña obra, 
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eri lo que se refiere al contexto de la Nación, pero 

de gran importancia para los humildes pobladores de 

ese barrio formoseño, que con una población de 1.100 

habitantes aproximadamente, solo cuenta con una es-

cuela precariamente construida, albergando alrededoi de 

250 alumnos diariamente, muchos de ellos con proble-

mas de discapacitación. El persona) debe hacer más de 

lo humanamente posible para llevai adelante y dar 

cumplimiento al plan de estudios; sólo tienen dos 

aulas, y en ellas funcionan los distintos cursos del ciclo 

primado, lo cual contribuye a retrasa! aún más el apren-

dizaje. Todo lo expuesto es más que elocuente para 

quedar a la espera de una favorable resolución, máxime 

tratándose de formación y educación de niños, pues sería 

aportar esfuerzos al logro de uno de los grandes obje-

tivos nacionales. 

Carmen B. Acevedo de Bianchi. 

— A las comisiones de Educación —especia-

lizada— y de Presupuesto y Hacienda. 
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Artículo 1« — Otórgase un subsidio de $a 2.000.000 

(dos millones) para la construcción y equipamiento de 

una sala de primeros auxilios en el barrio de Villa del 

Carmen, provincia de Fonñosa. 

Art. 2v — El gasto que demande el cumplimiento 

de la presente ley será imputado a la cuenta "Rentas 

generales". 

Art. 3? — Comuníq uese al Poder Ejecutivo. 

Carmen B. Acevedo de Bianchi. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Ante la carencia absoluta de un centro de asisten-

cia para atender a los primeros auxilios de este núcleo 

de habitantes, aproximadamente 1.10U personas que vi-

ven en el barrio Villa del Carmen, provincia de Formosa, 

que tampoco cuentan con la facilidad de medios para po-

der trasladarse en casos de urgencia a la capital de b 

provincia, es que elevamos el presente pedido. La comi-

sión vecinal cuenta con el predio donde se construirá di-

clia sala; a través del presente pedido se solicita la ayuda 

económica para su construcción y equipamiento En 

esta nueva etapa de la vida argentina en la que todos 

coincidimos en querei aportai soluciones a tos proble- , 

inas argentinos debemos empezai poi aquello sectores 

más carenciados; como representante de este pueblo que 

ha cifrado esperanzas en nosotros y en el sistema de 

vida democrática y porque creyeron en el restablecí 

miento pleno de la justicia social es que no podemos 

negarles lo más elemental para llevar adelante una vida 

digna. 

Carmen B. Acevedo de Bianchi. 

—A las comisiones de Asistencia Social y 

Salud Pública —especializada— y de Presu-

puesto y Hacienda. ' 
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Artículo lv — A partir de la vigencia de la presente 

ley, los actuales juzgados federales en lo civil, comer-

cial y contencioso administrativo de San Martín, pro-

vincia de Buenos Aires, números 1 y 2, tendrán compe-

tencia en materia penal, civil, comercial y contencioso 

administrativa, modificando sus denominaciones por las 

de Juzgado Federal de San Martín N» 1 y Juzgado Fe-

deral de San Martín Nv 2, respectivamente. La juris-

dicción de ambos juzgados abarcará los partidos de Tres 

de Febrero, San Martín, General Sarmiento, Moreno y 

Marcos Paz, todos de la provincia de Buenos Aires. 

Art. 2 ' — El actual Juzgado Federal de Primera Ins-

tancia en lo Criminal y Correccional de San Isidro ten-

drá competencia en materia penal, civil, comercial y 

contencioso administrativa, modificando su denominación 

por la de Juzgado Federal de San Isidro. Su jurisdicción 

abarcará los partidos de Vicente López, San Isidro, San 

Fernando, Tigre y Escobar, todos de la provincia de 

Buenos Aires. 

Art. 3v — El actual Juzgado Federal de Primera Ins-

tancia en lo Criminal y Correccional de Morón, provincia 

de Buenos Aires, tendrá competencia en materia penal, 

civil, comercial y contencioso administrativa, modifi-

cando su denominación por la de Juzgado Federal de 

Morón Su jurisdicción abarcará los partidos de La Ma-

tanza, Morón y Merlo, todos de la provincia de Buenos 

Aires. 

Art. 4v — Las causas penales actualmente en trámite 

ante los juzgados de San Isidro y Morón que en ade-

lante pertenezcan a la competencia del Juzgado Federal 

de San Martín, jontinuarán radicadas en ellos hasta su 

conclusión definitiva, 

Art. 5v — Será Tribunal de Alzada y ejercerá superin-

tendencia respecto de los juzgados incluidos en esta ley, 

It, Cámara Federal de Apelaciones de San Martín, pro-

vincia de Buenos Aires. 

Art. 6v — Derógase toda otra disposición en vigencia 

que se oponga a lo dispuesto en la presente ley. 

Art. l i — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Carlos E. Ferré. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

La Justicia Federal de San Martín contó durante algo 

más de veinte años con tres juzgados y ios respectivos 

ministerios públicos. Su competencia territorial compren-

día los partidos de Escobai, San Isidro, l'igre, San Fer-

nando, Tres de Febrero, Vicente López, General Sar-

miento, General San Martin, Morón. Merlo y La Ma-

tanza. Su solo enunciado, que se mantiene en la actua-

lidad, es más que suficiente para resaltar su importancia 

socioeconómica y faculta inferir, aun sin contal con pre-

cisiones estadísticas, su alto índice de litigiosidad, al 

que debe corresponder una acorde dotación y organi-

zación del Podei Judicial. 

En el mes de septiembre de 1980 se sancionó la 

ley 22.292, que estableció la especialización en razón 
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de la materia en algunos tribunales federales del interior 

o incluyó en la nómina de los mismos a los de San Mar-

tín, sin ampliar su número, a pesar de las diferencias 

de los últimos con los restantes del interior del país que 

fueron incluidos. 

Posteriormente, en febrero de 1981 se sancionó la ley 

22.403, con la que, según reza su mensaje, " . . . s e cum-

ple una etapa más en el camino de la especialización 

de los tribunales federales del interior del país", es decir 

que se legisló la problemática de la administración de 

justicia en materia federal para una importante parte del 

eonurbano de la Capital Federa] como si fuese el inte-

rior del país. Y, evidentemente, las consecuencias no 

fueron otras que la anárquica sobrecarga de tareas de 

unos juzgados en relación a otros y, fundamentalmente, 

un serio perjuicio para los administrados y los profe-

sionales, 

En el mes de junio de 1983 se sancionó la ley 22,950, 

que estableció la competencia exclusiva de los juzgados 

federales de San Martín en materia civil, comercia) y 

contencioso administrativa, quitándole la de materia pe- ' 

nal, que fue asignada con exclusividad a los juzgados j 

Con asiento en Morón y San Isidro. j 

Culminó así un largo y sinuoso encadenamiento de 

piezas legislativas incoherentes, absurdas, caprichosas y 

fundamentalmente instrumentadas con apresuramiento, a 

contrapelo, con la resistencia y el repudio de los Colegios 

de Abogados departamentales, que son las entidades que 

por ley pueden y deben ser asistentes obligados en la 

facción de estos proyectos para así no equivocarse en 

contra de los intereses populares. 

El presente proyecto no sólo pretende satisface, las in-

quietudes y las propuestas de las entidades de la juris-

cíón que abarca la Cámara de Apelaciones de San Martín 

—cuya puesta en funcionamiento ha sido planteada en 

un provecto anterior de nh autoría y ha sido sancionado 1 

como declaración de esta Honorable Cám.vra— sino, y 

fundamentalmente, poner orden al actual estado de 

anarquía e irracionalidad en que se desarrolla la admi-

nistración de justicia en materia federal en el Gran Bue- • 

nos Aires, que perjudica seriamente a los litigantes y 

especialmente a los profesionales del derecho, que tienen 

que dividirse atendiendo los asuntos penales y civiles de 

un mismo partido en distintas jurisdicciones. 

Curios E. Ferré. 

— A la Comisión de Justicia. 
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Artículo 19 — Apruébaíe la convención internacional 

sobre la represión y el castigo del crimeu de aixirtheid. 

Art. 29 — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Augusto Contc. 

F U N D A M E N T O S ¡ 

I 
Señor presidente: 

Uno de los propósitos de las Naciones Unidas es "rea-

lizar la cooperación internacional en la solución de pro-

blemas internacionales de carácter económico, social, 

cultural o humanitario, y en el desarrollo y estímulo del 

respeto a los derechos humanos y a las libertades funda-

mentales de todos, sin hacer distinción por motivos de 

raza, sexo, idioma o religión*' —artículo dy la Carta 

de las Naciones Unidas—. La tarea queda asignada a 

la Asamblea General y al Consejo Económico y Social, 

dos de los órganos principales de dicho organismo. 

Un caso evidente cbj intervención de las Naciones Uni-

das en la protección de los derechos humanos es el 

conflicto racial en Sudáfrica, que se ha convertido en 

uno de los problemas más importantes de la Asamblea 

General en toda su historia. 

En 1955, la Asamblea General manifestó su preo-

cupación por la negativa de cooperación por parte de 

la Unión Sudafricana > recordó a dicho gobierno la fe 

que habían reafirmado, al suscribir la Carta, en los dere-

chos fundammíales y en la dignidad y valor de la per-

sona humana, y pidió al gobierno que cumpliera las 

obligaciones contenidas en el artículo 56 de la Carta 

-Res . 917 X-, del 6.12 1955—. 

La Asamblea General en 1961 lamentó vigorosamen-

te el desconocimiento continuado y total por el gobier-

no de Sudáfrica de sus obligaciones bajo la Carta 

—Res. 1.603 XVI-, del 28.11.1961— y, en 1962, pi-

dió a los Estados miembros que adoptaran medidas, se-

parada o colectivamente, tales como la ruptura de las 

relaciones diplomáticas, el cierre de sus puertos a todas 

las embarcaciones que enarbolaran la bandera de Sud-

áfrica y el boicoteo contra loda mercancía sudafrica-

na, a fin de lograr el abandono de la poiitica del apar-

theid. Asimismo, decidió pedir al Consejo de Seguridad 

que adoptara medidas apropiadas, incluso, sanciones 

para obtener el cumplimiento por parte de Sudáfrica 

de las resoluciones de la Asamblea General y del Con-

sejo de Seguridad —Res. 1.761 -XVII-, del 6.11.1963— 

El Consejo de Seguridad en 1963 censuró al gobier-

no de la República de Sudáfrica por haber dejado de 

cumplir las repetidas resoluciones de la Asamblea Ge-

neral v del Consejo de Seguridad, y pidió a todos los 

gobiernos que cesaran la venta y embarque de equipo 

y materiales para la producción y mantenimiento de ar-

mas y pertivehos en Sudáfrica —Res. Consejo de Se-

guridad S/5.471, del 4.12.1962—. 

El Conseio de Seguridad ha reiterado esas recomen-

daciones en subsecuentes resoluciones —SC. Res. S/ 

5.773, 191, 1961, del 18.6.1964—. En julio de 1970, 

como consecuencia del anuncio del nuevo gobierno 

conservador en el Reino Unido en el sentido de que es-

taba considerando la venta de armamento a Sudáfrica, 

el Consejo de Seguridad se reunió en una sesión de 

emergencia a solicitud de 40 Estados afro-asiáticos. El 

Consejo acordó establecer términos más estrictos para 

e¡ embargo de armamento que debería aplicarse incon-

dicionalmente y sin reserva alguna. Mizo un llamado a 

los Estados miembros para prohibir la venta a Sudáfri-

ca tTe todo equipo y refacciones destinados al uso de 

fuerzas militares o paramilitares. El Consejo de Seguri-

dad pidió también a los Estados miembros que no ayu-

daran a Sudáfrica en la producción de armamento me-

diante la concesión de patentes o de licencias o a tra-

vés del entrenamiento de fuerzas militares de Sudáfri-

ca —SC. Res, 282, 1970, del 23.7.1970—. 
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Desde 1964, la cuestión del apartheid en Sudáfrica 

lia figurado en forma prominente en la agenda de la 

Asamblea General, y las resoluciones de este órgano co-

braron un tenor más severo. 

En 1965, la Asamblea General llamó la atención del 

Consejo de Seguridad sobre el hecho de que la situa-

ción en Sudáfrica constituye una amenaza para la paz 

y la seguridad internacional, por lo que la aplicación 

de sanciones económicas obligatorias resultaba esencial 

para ,esoiver e. problema —icsolución 2.054 A-XX—. 

del 15 de diciembre de 1965. Esta posición ha sido rei-

terada a partir de entonces en las resoluciones anuales 

de la asamblea sobre apartheid. 

Los llamamientos para la imposición de sanciones 

económicas obligatorias, han sido acompañados por cen-

suras a los Estados que continúan comerciando con Su-

dáfrica, en violación de la resolución 1.761 —XV I I— , 

y a los que proporcionan armas a Sudáfrica, violando 

las resoluciones del Consejo de Seguridad. Ante la ne-

gativa de los principales socios comerciales de Sudáfrica 

para terminar sus relaciones económicas con ese país, 

la Asamblea General adoptó en 1968 recomendaciones 

de mayor alcance, al instar a todos los Estados y or- | 

ganizacíones a proporcionar una mayor ayuda moral, 1 

política y material al movimiento sudafricano de libe-

ración en su legítima lucha y al declarar que los que 

luelian por la libertad deben ser tratados como prisione-

ros de guerra conforme al derecho internacional, parti-

cularmente la Convención de Ginebra relativa al trata-

miento de los prisioneros de guerra, del 12 de agosto 

de 1949. 

A pesar de estas recomendaciones, la efectividad de 

la acción de las Naciones Unidas ha sido limitada, de-

bido a las diferencias entre los Estados miembros sobre 

la estrategia que debe seguirse para eliminar las políticas 

racistas de Sudáfrica. 

En años recientes, Sudáfrica ha extendido la política 

de aparlheid a Namibia —Africa Sudoccidental—, te-

rritorio sobre el cual la Asamblea General decidió asu- , 

mír la responsabilidad directa de su administración, aun-

que de hecho el área aún se encuentra ocupada ilegal-

mente por Sudáirica. 

La eliminación de la discriminación racial es un as-

pecto de la protección de los derechos humanos que 

ha constituido el tema de un instrumento jurídicamente 

obligatorio. En 1965, la Asamblea General adoptó, poi 

unanimidad, la Convención Internacional para la elimi 

nación de todas las formas de discriminación racial. Es-

ta Convención recibió el número necesario de ratifica-

ciones y entró en vigor el 4 de enero de 1969. Nuestro 

país se adhirió al mismo por ley 17.722. 

Do acuerdo con esta Convención, los Estados partes 

condenaron la discriminación racial y, especialmente, la 

segregación racial y el apartheid. Dicha Convención 

dispone medidas prácticas para la eliminación de la 

discriminación racial y para la prevención o la prohi-

bición de todas Jas prácticas de segregación racial y de 

aparlheid. AI entrar en vigor la Convención, se estable-

ció una comisión de 18 expertos en la eliminación de 

la discriminación racial para considerar los informes 

sobre las medidas legislativas, judiciales, administrativas 

o de otro tipo adoptadas por cada Estado y para hacer 

sugerencias y recomendaciones generales a la Asamblea 

General. 

El 16 de diciembre de 19C6, la Asamblea General 

adoptó, sin objeción alguna y abrió a la firma, el Pacto 

de Derechos Civiles y Políticos —resolución 2.200, XX I , 

del 16 de diciembre de 1966—. D.cho pacto prohibe 

la tortura o la esclavitud y cualquier discriminación por 

motivo de raza, color, sexo, etcétera y garantiza, ade-

más, un juicio justo. También garantiza los derechos 

políticos de los ciudadanos y la protección a los niños 

y las minorías étnicas, religiosas y lingüísticas. 

El Pacto de Derechos Civiles y Políticos, remitido por 

el Poder Ejecutivo a la Honorable Cámara de Diputa-

dos de la Nación en las Sesiones Extraordinarias próxi-

mas pasadas, recibió la media sanción de la Cámara 

el 9 de diciembre de 1984. En estos momentos, se en-

cuentra a consideración del Senado de la Nación. 

El referido pacto, juntamente con el Pacto Interna-

cional sobre Derechos Económicos, Sociales y Cultura-

les, enuncia los derechos contenidos en la Declaración 

Universal de Derechos Humanos aprobada por la Asam-

blea General de las Naciones Unidas el 10 de diciembre 

de 1948. Esta declaración establece: 

"Artículo 1'' — Todos los seres humanos nacen libres 

e iguales en dignidad y derechos y, dotados como están 

de razón y conciencia, deben comportarse fraternalmen-

te tos unos con los otros. 

"Artículo Z'> — Toda persona tiene todos los derechos 

y libertades proclamados cu esta declaración, sin distin-

ción alguna de raza, color, sexo, idioma, religión, opi-

nión política o de cualquier otra índole, origen nacional 

o social, posición económica, nacimiento o cualquier 

otra cond ic i ón . . . " 

A este respecto, en su discurso ante la Asamblea Ge-

neral de las Naciones Unidas el de octubre de 1979, 

Su Santidad el Papa Juan Pablo 11, expresó: 

"La Declaración Universal de los Derechos del 

Hombre, con todo el conjunto de numerosas de-

coraciones y convenciones sobre aspectos importan-

tísimos de los derechos humanos, en favor de la infancia, 

de la mujer, de la igualdad entre las razas y, especial-

mente, los dos pactos internacionales sobre los derechos 

económicos, sociales y culturales y sobre los derechos 

civiles y políticos, debe quedar en la Organización de 

las Naciones Unidas como el valor básico con que se 

coteje la conciencia de sus miembros y del que se saque 

una inspiración constante. Si las verdades y los princi-

pios contenidos en este documento fueron olvidados, 

descuidados, perdiendo la evidencia genuina que tenían 

en el momento de su nacimiento doloroso, entonces la 

noble finalidad de la Organización de las Naciones Uni-

das, es decir, la convivencia entre los hombres y la» 

naciones, podría encontrarse ante la amenaza de una 

nueva ruina. Esto sucedería si, por encima de la simple 

y al mismo tiempo fuerte elocuencia de la Declaración 

Universal de los Derechos del Hombre, prevaleciera el 

interés que se define injustamente político; pero que a 

menudo significa solamente ganancia y aprovechamien-

to unilateral con perjuicio de Jos demás, es decir, todo 

aquello que por su naturaleza es contrario al espíritu de 

la declaración. El interés político, así entendido, per-

dónenme señores, comporta deshonor a la noble y difi-
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cil misión que es propia de vuestro servicio aJ bien de 

vuestras naciones y de toda la humanidad." 

En forma más explícita, una declaración emitida por ! 

el Vaticano eJ J1-6-J984 subrayó "las preocupaciones 

y reservas públicamente expresadas en v'arias ocasiones 

por los obispos católicos sudafricanos con respecto a la 

política interna de segregación racial, juzgada contraria 

al principio cristiano de igualdad de la dignidad hu-

mana". 

Cabe consignar que la Convención Internacional sobre 

la Represión y el Castigo del Crimen de Apartheid 

fue firmada por la República Argentina el 6-6-1975, 

es decir, durante el último período constitucional. De 

ahí que, cotí la inauguración dei gobierno constitucional 

el 10 de diciembre del año pasado, v a más de nueve 

años de la firma del convenio, corresponde su ratificación. 

Y es así que en .su primer discurso corno presidente I 

constitucional, el doctor Raúl Alfonsín, al hablai ante | 

ambas Cámaras del Congreso el 10-12-1983, siendo : 

éste el 25 aniversario de la Declaración Universal de 

los Derechos del Hombre, declaró que "condenaremos 

en todas las oportunidades en que sea pertinente, esa 

intolerable perversión que es el racismo". 

Además, en su discurso del lv de Mayo, el señor 

presidente de la Nación señaló, al dejar inauguradas 

las sesiones ordinarias del Congreso de la Nación y al 

referirse a ia reinstauracióu de la democracia y del 

carácter de renovación moral que la identifica: "Estamos 

dando respuesta al desafio que esta nueva situación nos 

impone y que consiste en no sel sólo un país en el cual 

son respetados los derechos humanos, sino, a partir 

de ahora, ser un país que levante su voz frente a cual-

quier violación de estos derechos en cualquier parle del , 

mundo. Todos deben saber que es esta actitud coherente, j 

no ideologizada de la Argentina, Ja que permilirá un 

crédito internacional de indudables consecuencias. No | 

aspiramos a ser una potencia militar, pero sí aspiramos ' 

y podemos ser una potencia moral". Ya Yrigoyen había I 

dicho que: "Tales son los anhelos de los pueblos snd- ' 

americanos: realizarse como entidades regidas por nor-

mas éticas tan elevadas que su poderío no puede ser 

riesgo para la justicia, ni siquiera una sombra proyec-

tada sobre la soberanía de los demás Estados". 

Es por todo lo arriba expuesto que se hace imperativa 

la ratificación del presente convenio. 

Augurio Conie. 

C O N V E N C I O N INTERNAC IONAL 

SOBRE LA REPRES ION Y EL CASTIGO 

D E L C R I M E N D E APARTHEID 

Naciones Unidas 

1973 

Los Estados Partea en ¡a presente Convención 

Recordando las disposiciones de la Carta de las 

Naciones Unidas, en virtud de la cual todos los Miem-

bros se han comprometido a tomar medidas conjunta j 

o separadamente, en cooperación con la Organización, i 

para lograr el respeto universal de los derechos hu-

manos y las libertades fundamentales de todos, sin 

hacer distinción por motivos de raza, sexo, idioma o 

religión, y la efectividad de tales derechos y libertades, 

Considerando la Declaración Universal de Derechos 

Humanos, que proclama que todos los seres humanos 

nacen libres e iguale«, en dignidad y derechos y que 

toda persona tiene todos los derechos y libertades 

proclamados en la Declaración, sin distinción alguna, 

en particular de raza, color u origen nacional, 

Considerando la Declaración sobre la concesión de 

la independencia -J los países . pueblos coloniales, en 

la que la Asamblea General señala que el proceso 

de liberación es irresistible e irreversible v que, en 

pro de la dignidad humana, de¡ progreso y de la jus-

ticia, es preciso poner fin al colonialismo y a todas 

las prácticas de segregación y discriminación que lo 

acompañan, 

Observando que, conforme a la Convención Inter-

nacional sobre la Eliminación de todas las Formas de 

Discriminación Racial, los Estados condenan especial-

mente la segregación racial y el apartheid y se com-

prometen a prevenir, prohibir y eliminar todas las 

prácticas de esa naturaleza en los territorios bajo su 

jurisdicción, 

Observando que en la Convención para la Prevención 

y la Sanción del Delito de Genocidio ciertos actos que 

pueden calificarse también de actos de apartheid cons-

tituyen un delito de derecho internacional, 

Observando que, conforme a la Convención sobre la 

imprescriptibílidad de los crímenes de guerra y de los 

crímenes de lesa humanidad, "los actos inhumanos de-

bidos a la política de apartheid" están calificados de 

crímenes de lesa humanidad, 

Observando que la Asamblea General de las Naciones 

Unidas ha aprobado varias resoluciones en las que se 

condenan la política y las prácticas de apartheid como 

crímenes de lesa humanidad, 

Observando que el Consejo de Seguridad ha subra-

yado que el apartheid y su intensificación y expansión 

constantes perturban y amenazan gravemente la paz y 

la seguridad internacionales, 

Convencidos de que una convención internacional so-

bre la represión y el castigo del crimen de apartheid 

permitiría adoptar medidas más eficaces, tanto en el 

plano internacional como en el nacional, con objeto de 

reprimir y castigar el crimen de apartheid, 

Han convenido en lo siguiente: 

A R T I C U L O I 

1. Los Estados Partes en la presente Convención de-

claran que el apartheid es un crimen de lesa humani-

dad y que los actos inhumanos que resultan de las 

políticas y prácticas de apartheid y las políticas y prác-

ticas análogas de segregación y discriminación racial 

que se definen en el artículo 11 de la presente Con-

vención son crímenes que violan los principios del dere-

cho internacional, en particular los propósitos y principios 
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de la Carta de las Naciones Unidas, y que constituyen 

una amenaza seria para la paz y la seguridad interna-

cionles. 

2. Los Estados Partes en la presente Convención I 

declaran criminales las organizaciones, las instituciones 

y los particulares que cometen el crimen de apartheid. ' 

ARTICULO 11 

A los fines de la presente Convención, la expre-

sión "crimen de apartheid", que incluirá las políticas 

y prácticas análogas de segregación y discriminación 

racial tal como se practican en el Africa meridional, 

denotará los siguientes actos inhumanos cometidos con 

el fin de instituir y mantener la dominación de un 

grupo racial de personas sobre cualquier otro grupo 

racial de personas y de oprimirlo sistemáticamente: 

a ) La denegación a uno o más miembros de uno 

o más grupos raciales del derecho a la vida y a 

la libertad de la persona: ; 

i ) Mediante el asesinato de miembros de | 

uno o más grupos raciales; 

i í ) Mediante atentados graves contra la in-

tegridad física o mental, la libertad o la 

dignidad de los miembros de uno o más 

grupos raciales, o su sometimiento a tor-

turas o a penas o tratos crueles, inhuma-

nos o degradantes; 

iií) Mediante la detención arbitraria y la pri-

sión ilegal de los miembros de uno o 

más grupos raciales; 

b) La imposición deliberada a uno o más grupos I 

raciales de condiciones de existencia que hayan ¡ 

de acarrear su destrucción física, total o parcial; 1 

c) Cualesquiera medidas legislativas o de otro or- [ 

den destinadas a impedir a uno c más grupos 

raciales la participación en la vida política, so- i 

cial, económica y cultural del país y a crear | 

deliberadamente condiciones que impidan el ple-

no desarrollo de tal grupo o tales grupos, en 

especial denegando a los miembros de uno o 

más grupos raciales los derechos humanos y liber-

tades fundamentales, ent>' ellos el derecho al 

trabajo, <sl derecho a formar asociaciones sindi-

cales reconocidas, el derecho a la educación, el 

derecho a salir l e si' pais y a regresar al mismo, i 

el derecho a una nacionalidad, el derecho a la 

libertad de circulación y de residencia, el dere- I 

cho a la libertad de opinión y de expresión 

y el derecho a la libertad de reunión y de asocia-

ción pacíficas; 

d) Cualesquiera medidas, incluidas las de carácter j 

• legislativo, destinadas a dividir la población se-

gún criterios raciales, creando reservas y ghettos | 

separados para los miembros de uno o más gru-

pos raciales, prohibiendo los matrimonios mixtos 

entre miembros de distintos grupos raciales y 

expropiando los bienes raíces pertenecientes a 

uno o más grupos raciales o a miembros de los 

mismos; 

e) La explotación del trabajo de los miembros de 

uno o más grupos raciales, en especial some-

tiéndolos a trabajo forzoso; 

f) La persecución de las organizaciones y perso-

nas que se oponen al apartheid privándolas de 

derechos y libertades fundamentales. 

A R T I C U L O i n 

Se considerarán criminalmente responsables en el pla-

no internacional, cualquiera que sea el móvil, los parti-

culares, los miembros de las organizaciones e institucio-

nes y los representantes del Estado, tanto si residen 

en el territorio del Estado en que se perpetran los 

actos como en cualquier otro Estado, que: 

a) Cometan los actos enumerados en el artículo I I 

de la presente Convención, o que participen en 

su comisión, la inciten directamente o se con-

fabulen para ella; 

b) Alienten o estimulen directamente la comisión 

del crimen de apartheid o cooperen directamente 

en ella. 

A R T I C U L O I V 

Los Estados Partes en la presente Convención se obli-

gan: 

a) A adoptar las medidas legislativas o de otro or-

den que sean necesarias para reprimir e impedir 

el aliento al crimen de apartheid y las políticas 

segregacionistas similares o sus manifestaciones 

y para castigar a las personas culpables de tal 

crimen; 

b ) A adoptar medidas legislativas, judiciales y ad-

ministrativas para perseguir, enjuiciar y castigar 

conforme a su jurisdicción a las personas res-

ponsables o acusadas de los actos enumerados 

en el artículo II de la presente Convención, in-

dependientemente de que tales personas residan 

en el territorio del Estado en que se han come-

tido los actos o sean nacionales de ese Estado 

o do algún otro Estado o sean personas apátridas. 

A R T I C U L O V 

Las personas acusadas de los actos enumerados en el 

artículo I I de la presente Convención podrán ser juzga-

das por un tribunal competente de cualquier Estado 

Parte en la Convención que tenga jurisdicción sobre esas 

personas, o por cualquier tribunal penal internacional que 

sea competente respecto a los Estados Partes que hayan 

reconocido su jurisdicción. 

a r t i c u l o VI 

Los Estados Partes en la presente Convención se obli-

gan a aceptar y cumplir con arreglo a la Carta de las 

Naciones Unidas las decisiones adoptadas por el Con-

sejo de Seguridad encaminadas a prevenir, reprimir y 

castigar el crimen de apartheid, así como a cooperar en 

la ejecución de las decisiones que adopten otros órganos 

competentes de las Naciones Unidas con miras a la reali-

zación de los propósitos de la Convención, 

ARTICULO VII 

1. Los Estados Partes en la presente Convención se 

obligan a jiresentar periódicamente informes al grupo 
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establecido con arreglo a! artículo IX sobre tas medidas 

legislativas, judiciales, administrativas o de otro orden ¡ 

que hayan adoptado para poner en piáctiea las d'sposi i 

ciones de la Convención. 

2. Por conducto del Secretario Ceneral de [as Nacio-

nes Unidas se transmitirán copias de esos informes al 

Comité Especial del Apartheid. 

A R T I C U L O VI I I 

Todo Estado Parte en la presente Convención podrá 

pedir a cualquier órgano competente de las Nneioue* 

Unidas que adopte, de conformidad con la Carta de las 

Naciones Unidas, todas las medidas que considere in-

dispensables para la prevención y represión del crimen 

de apartheid. 

AUTICULO i x 

1. El Presidente de h ComisiÓD de Derechos Huma-

nos nombrará un grupo compuesto de tres miembros de 

dicha Comisión, que sean al mismo tiempo representan-

tes de Estados Parles eo la presente Convención, el 

cual se encargará de examinar los informes presentados 

por los Estados Partes con arreglo al artículo VIL 

2. En caso de que entre tos miembros de la Comisión 

de Derechos Humanos no figuren representantes de Es-

tados Partes en la presente Convención o sean menos 

de tres, el Secretario Genera) de las Naciones Unidas 

nombrará, previa consulta con todos los Estados Partes 

en la Convención, a uno o más representantes de Esta 

dos Partes en la Convención que no sean miembros de 

la Comisión de Derechos Humanos para que participen 

en los trabajos del grupo constituido con arreglo a lo 

dispuesto en el párrafo 1 del presente artículo, hasta 

que sean elegidos miembros de la Comisión de Dcre- l 

chos Humanos representantes de Estados Partes en la , 

Convención. I 

3. Dicho grupo podrá reunirse para examinar los in-

formes presentados con arreglo a lo dispuesto en el ar-

tículo VI I poT un período no mayor de cinco días antes 

o después de los períodos de sesiones de la Comisión 

de Derechos Humanos. 

ARTICULO X 

1. Los Estados Partes en la presente Convención j 

autorizan a la Comisión de Derechos Humanos para que: 1 

a) Pida a los órganos de las Naciones Unidas que, i 

cuando transmitan copias de las peticiones pre- ¡ 

vistas en el artículo 15 de la Convención In- ; 

temacional sobre la Eliminación de todas las 

Formas de Discriminación Racial, señalen a su 

atención las denuncias relativas a los actos enu-

merados en el artículo I I de la presente Con-

vención; 

5) Prepare, sobre la base de los informes de los 

órganos competentes de las Naciones Unidas y 

de los informes periódicos de los Estados Partes ¡ 

en la presente Convención, una lista de los par-

ticulares, organizaciones, instituciones y repre-

sentantes de Estados que se presuman respon-

sables de los crímenes enumerados en el artículo 

II, así como de aquellos contra quienes los 

Estados Partes en la Convención hayan incoado 

procedimientos judiciales; 

c) Solicite de los órganos competentes de las Na-

ciones Unidas información acerca de las medidas 

adoptadas por las autoridades encargadas de la 

administración de los territorios en fideicomiso 

y no autonomos y de todos los demás territorios 

a que se reliere la resolución 1.514 (XV) del 

14 de diciembre de 1960 de la Asamblea Ge-

neral con respecto a los particulares que se 

presuman responsables de crímenes enumerados 

en el artículo 11 de la presente Convención y 

que se crea se hallan bajo su Jurisdicción terri-

torial y administrativa. 

2. En tanto no se logren los objetivos de la Declara-

ción sobre la concesión de la independencia a los países 

y pueblos coloniales, contenida en la resolución 1.514 

1XV) de ia Asamblea General, las disposiciones de ia 

presente Convención no limitarán de manera alguna el 

derecho de petición concedido a esos pueblos por otros 

instrumentos internacionales o por las Naciones Unidas 

v sus organismos especializados. 

A R T I C U L O X I __ 

1. Los actos enumerados en eí artículo I I de la pre-

sente Convención no se reputarán delitos políticos para 

los efectos de la extradición. 

2. Los Estados Partes en la presente Convención se 

comprometen en tal caso a conceder la extradición con-

forme a su legislación y a los tratados vigentes. 

A R T I C U L O X I I 

Toda controversia entre los Estados Partes relativa a 

la interpretación, la aplicación o la ejecución de la pre-

sente Convención que no haya sido resuelta mediante ne-

gociaciones se someterá, a instancia de los Estados Par-

tes en la controversia, a la Corte Internacional de Jus-

ticia, a menos que las Partes hayan convenido en otro 

medio de arreglo. 

A R T I C U L O X I I I 

La presente Convención está abierta a la firma de 

todos los Estados. Cualquier Estado que no firmare la 

Convención antes de su entrada en vigor podrá adhe-

rirse a ella. 

A R T I C U L O X I V 

1. La presente Convención está sujeta a ratificación. 

Los instrumentos de ratificación se depositarán en poder 

del Secretariado General de las Naciones Unidas. 

2. La adhesión se efectuará mediante el depepito de 

un instrumento de adhesión en poder del Secretario Ge-

neral de las Naciones Unidas. 

ARTICULO XV 

1. La presente Convención entrará en vigor el trigé-

simo día después de la fecha en que se haya depositado 

en poder del Secretario General de las Naciones Unidas 

el vigésimo instrumento de ratificación o de adhesión. 
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2. Para cada Estado que ratifique la presente Con-

vención o se adhiera a ella después de haberse depo-

sitado el vigésimo instrumento de ratificación o de adhe-

sión, la Convención entrará en vigor el trigésimo día 

después de la fecha del depósito de su propio instru-

mento de ratificación o de adhesión. 

A R T I C U L O X V I 

Todo Estado Parte podrá denunciar la presente Con-

vención mediante notificación por escrito dirigida al Se-

cretario General de las Naciones Unidas. La denuncia 

surtirá efectos un año después de la fecha de recepción 

de la notificación por el Secretario General. 

A R T I C U L O X V I I 

1. Todo Estado Parte en la presente Convención po-

drá solicitar en cualquier momento la revisión de la mis-

ma mediante notificación por escrito dirigida al Secretario 

General de las Naciones Unidas. 

2. La Asamblea General de las Naciones Unidas de-

cidirá las medidas que, en su caso, hayan de adoptarse 

en lo que respecta a esa solicitud. 

A R T I C U L O X V I I I 

El Secretario General de las Naciones Unidas comu-

nicará a todos los Estados los siguientes datos: 

a) Las firmas, ratificaciones y adhesiones con arre-

glo a los artículos X I I I y X IV; 

b) La fecha de entrada en vigor de la presente 

Convención con arreglo al artículo XV; 

c) Las denuncias hechas con arreglo al artículo XVI : 

d) Las notificaciones hechas con arreglo al ar-

tículo XVI I . 

A R T I C U L O X I X 

1. La presente Convención, cuyos textos en chino, es-

pañol, francés, inglés y ruso son igualmente auténticos, 

se depositará en los archivos de las Naciones Unidas. 

2. El Secretario General de las Naciones Unidas re-

mitirá copias certificadas de la presente Convención a 

todos los Estados, 

—A las comisiones de Relaciones Exteriores 

y Culto y de Legislación Penal. 

43 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1? - Otórgase a la señora Lucinda Vale-

riana Oro, L.C. '9 1-599.717, una pensión graciable, 

con carácter vitalicio, poi un monto equivalente a un 

salario vital, mínimo V móvil. 

Art. 2 9— La erogación que esta pensión demande," 

será imputada al artículo 39 de la ley 18.748. 

Art. 39 — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Arturo ]. Negri. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

. La pensión que solicito está destinada a. una persona 

de 81 años, carente de recursos económicos y no 

vidente. 

Lo expuesto precedentemente y la situación econó-

mica sumamente apremiante por la que atraviesa la 

antes mencionada evita toda redundancia. 

Es por ello que someto a esta Honorable Cámara el 

proyecto de ley, en la seguridad de que el mismo en-

contrará eco favorable en nuestros distinguidos colegas. 

Arturo ]. Negri. 

—A la Comisión de Peticiones, Poderes y 
líeglamento. 

44 

. El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

j Artículo 1« — Otórgase al señor Liberato Benjamín 

I Becerra, L.E. N'> 3.190.730, una pensión graciable, con 

carácter vitalicio, por un monto equivalente a un salario 

vital, mínimo y móvil. 

Art 2? — La erogación que esta pensión demande, 

será imputada a! artículo 39 de la ley 18.748. 

Art. 39 — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Arturo J. Negri. 

\ F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

La pensión que solicito está destinada a una persona 

nacida en 1901 y carente de recursos económicos. 

Lo expuesto precedentemente y la situación econó-

mica sumamente apremiante por la que atraviesa la an-

tes mencionada evita toda redundancia. 

Es por ello que someto a esta Honorable Cámara el 

proyecto de ley, en la seguridad de que el mismo en-

contrará eco favorable en nuestros distinguidos colegas. 
I 

Arturo J. Negri. 

—A la Comisión de Peticiones, Poderes y 

Reglamento. 

45 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1« — Otórgase al señor Ramón Pablo Oviedo, 

L.E. 2.912 840, una pensión graciable, con carácter vita-

licio, por un monto equivalente a un salario vital, mínimo 

y móvil. 

Art. 2c — La erogación que esta pensión demande, 

será imputada al artículo 3'-' de la ley 18.748. 

Art. 3 ' — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Arturo J. Negri. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

La pensión que solícito está destinada a una persona 

nacida eri 1907 y carente de recursos económicos. 

Lo expuesto precedentemente y la situación econó-

mica sumamente apremiante por la que atraviesa la 

antes mencionada, evita toda redundancia. 
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Es por ello, que someto a esta Honorable Cámara 

el proyecto de ley, en la seguridad de que el mismo, 

encontrará eco favorable en nuestros distinguidos colegas 

Arturo 1. Negri. 

—A la Comisión de Peticiones, Poderes y 

Reglamento. 

46 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo lí> — Otórgase a la señora Martina flores ¡ 

Vázquez, L.C. 0.632.228, una pensión graciable, con ca- : 

rácter vitalicio, por un monto equivalente a un salario ¡ 

vital, mínimo y móvil. 

Art. 2 ' — La erogación que esta pensión demande, 

será imputada al artículo 3^ de la ley 18.748. 

Art. 3P — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. | 

Arturo J. Negri. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

La pensión que sclicito está destinada a una persona 

nacida en 1909 y carente de recursos económicos. 

Lo expuesto precedentemente y la situación econó-

mica sumamente apremiante por la que atraviesa la 

antes mencionada, evita toda redundancia. 

Es por ello, que someto a esta Honorable Cámara 

el proyecto de Jey, en la seguridad de que el mismo, 

encontrará eco favorable en nuestros distinguidos colegas. 

Arturo ]. Negri. 

—A la Comisión de Peticiones, Poderes y 

Reglamento. 

47 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo — Otórgase a la señora Enriqueta Mazza, 

libreta cívica 8.203.885, una pensión graciable, con ca-

rácter vitalicio, por un monto equivalente a un salario 

vital, mínimo y móvil. 

Art. 2 ° — La erogación que esta pensión demande 

será imputada al artículo 3? de la ley 18.748. 

Art. 3? — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Arturo ]. Negri. 

F U N D A M E N T O S 

Señor i:>residente: 

La pensión que solicito está destinada a una persona 

nacida en 1900, y carente de recursos económicos. 

Lo expuesto precedentemente y la. situación econó-

mica sumamente apremiante por la . qlue atraviesa la 

antes mencionada evita toda redundancia. 

Es por ello que someto a esta Honorable Cámara el 

proyecto de ley, en la seguridad de que el mismo en-

contrará eco favorable en nuestros distinguidos colegas. 

Arturo J. Negri. 

—A la Comisión de Peticiones, Poderes y 

Reglamento. 

48 

Eí Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo — Concédese al gobierno de la provincia 

de Río Negro un subsidio no reintegrable de quinientos 

millones de pesos argentinos ($a 500.000.000), el que 

será íntegramente destinado a paliar la crisis que afecta 

a los departamentos de Valcheta, Veinticinco de Mayo, 

Nueve de Julio, El Cuy, IÑ'orquincó. Bariloche y Pilca-

niyeu, como consecuencia de los temporales invernales 

de 1984. 

Art. — El gobierno provincial asignará los recursos 

de la siguiente manera: 

a) El cincuenta por ciento (50 9o) utilizado a 

través de los organismos de la Constitución, en 

la implementación de planes de corto plazo en 

las zonas rurales no comprendidas en los ejidos 

municipales. Tales planes deberán contar con 

la aprobación expresa de la Legislatura provin-

cial; 

b) El cincuenta por ciento ( 5 0 % ) restante será 

entregado a los municipios localizados. en los 

referidos departamentos mediante una partida 

única y global por cada uno de ellos y cuyos 

montos estarán relacionados en forma directa al 

número de habitantes que los ejidos municipa-

les tienen según datos del último censo dispo-

nible ( I N D E C 1980). Tales fondos deberán ser 

utilizados en el cumplimiento de los planes de 

corto plazo que aprueben los respectivos Con-

cejos Deliberantes. 

Art. 3? — Los fondos que demande la ejecución de 

la presente ley serán imputados a "Rentas generales". 

Art. 4? — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Jacinto Giménez. — Am aid o González. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

El invierno de 19S4 ha sido, sin lugar a dudas, el 

más crudo que se conoce en la historia del territorio 

de Río Negro, sólo comparable al del año 1944. 

En los departamentos Valcheta, Nueve de Julio, Vein-

ticinco de Mayo, El Cuy, Ñorquincó, Bariloche y Pil-

caniyeu, las acumulaciones de nieve alcanzaron los dos 

(2) metros, con temperaturas extremadamente bajas, que 

han hecho descender los registros térmicos a treinta 

grados bajo cero (- 30°C). Ello hace prever que los 

futuros deshielos primaverales ocasionarán inundaciones 

en los sectores bajos, desbordes de arroyos y lagunas, 
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desmoronamientos de viviendas, cortes de rutas y con-

secuentes incomunicaciones. 

La situación, de acuerdo a datos aportados por el go-

bierno provincial, puede ser caracterizada en los siguien-

tes términos: 

a) En la zona rural de los referidos departamentos 

viven tres mil (3.000) familias de crianceros que con-

forman un conglomerado humano de catorce mil (14.000) 

personas, cuya supervivencia se encuentra comprome-

tida por la pérdida ya computada de setecientas mil 

(700.000) cabezas de ganado y el riesgo cierto de una 

mortandad casi total del stoclí regional si se producen 

las previstas catástrofes derivadas del inminente deshielo. 

De esta población rural, una limitada proporción de- : 

pende de empresas organizadas, y sólo si las mismas 

logran recomponerse, saldrán medianamente recupera-

dos de la emergencia y con perspectivas de permanecer 

en la región. 

La mayoría, en cambio, compuesta por pequeños 

crianceros independientes, ni bien pueda salir del obli-

gado aislamiento que les ha impuesto la naturaleza, de-

berá emprender un éxodo de impreciso destino, despo-

blando el suelo patagónico que precariamente han ocu-

pado por generaciones con obstinado arraigo. 

Por proximidad geográfica, y en un primer momento, 

intentarán radicarse en las poblaciones de la llamada 

línea sur. 

b) Estos pueblos, localizados en torno de las rutas 

23, 40 y 242, tales como Sierra Colorada, Valcheta, Los 

Menucos, Maquinchao, Ingeniero Jacobacci, Comallo, 

E l Cuy, Meucué, Río Chico, Ñorquincó, etcétera, actual-

mente nuclean unas 16.000 personas que subsisten pres- . 

tando servicios en el ferrocarril del Estado, en la ad-

ministración pública o como mano de obra en el trans-

porte, acopio y lavado de lana. 

Al disminuir considerablemente la producción prima-

ria por las catástrofes climáticas v romperse estos esca-

lones del proceso lanero, no sólo habrá pérdidas de ! 

fuentes laborales para los ya radicados sino que mal 

podrán absorber estos núcleos de pequeños productores 

emigrados de las zonas rurales. 

D e allí que, siguiendo el camino del éxodo forzado, 

los hombres de la tierra, la mano de obra sin ocupa-

ción en los pueblos de la línea sur y sus respectivas 

familias terminarán engrosando los cordones marginales 

de Bariloche, donde: 

c) En 1970 se nucleaba una población estable de 

22.000 personas, dedicadas en su gran mayoría a los ' 

diversos quehaceres del turismo y consecuentes servicios 

estatales y de fuerzas armad.is y de seguridad. 

En los últimos 10 años, y en razón de las políticas 

implementadas por el gobierno nacional, se ha roto el 

tradicional equilibrio socioeconómico prevaleciente, ya 

qué el flujo turístico se estancó y la población estable 

sufrió un incremento vertiginoso (72.000 habitantes es-

tables en 1984) como resultado de la migración desde 

la linea sur por la falta de precio de la lana y conse-

cuente imposibilidad de subsistencia para los pequeños 

crianceros. 

Esta nueva población no ha podido integrarse ni 

social n i económicamente, ya que el estancamiento de 

la actividad económica principal no ha permitido dar 

respuestas a las crecientes demandas de servicios y pues-

tos de trabajo de esta población que, por lo demás, no 

posee cualificación laboral, quedando relegados al mer-

cado de mano de obra no especializada, de poca utilidad 

en un quehacer tan específico como el turismo. 

El resultado es que hoy casi la mitad de la población 

estable de Bariloche sobrevive en una gran villa miseria, 

castigada por el hambre, la nieve y las bajas tempe-

raturas. 

Llegado a este punto se impone la concreción de pla-

nes de corto, mediano y largo plazo para reinstaurar 

el equilibrio en la región y, fundamentalmente, avances 

sobre las precarias condiciones de vida preexistentes. 

A fin de que ello sea así, y para poder implementar 

los planes económicos y de promoción social de me-

diano y largo plazo, se impone en un primer momento 

salvar la coyuntura. 

En este último aspecto, si bien es imposible ya re-

vertir el camino migratorio recorrido, es prioritario y po-

sible interrumpirlo, lo que nos lleva a la creación de 

condiciones económicas y sociales en la zona rural y 

poblaciones de la línea sur que hagan posible y de-

seable la permanencia, primer paso hacia la humaniza-

ción e integración de este gran pozo de la patria. 

Como tal tarea es responsabilidad primaria de los 

gobiernos provinciales y comunales, es que proponemos 

la sanción de la presente lev. 

Jacinto Giménez. — Amálelo González. 

— A las comisiones de Legislación General 

y de Presupuesto y Hacienda. 

49 

El Senado i j Cámara de Diputados, etc. 

Artículo I — Acuérdase a la Municipalidad de la 

ciudad de Santa María, provincia de Catamarca, un 

subsidio por Sa 4.000.000 (cuatro millones) por única 

vez y con cargo de oportuna rendición de cuentas para 

ser destinados a la iniciación de la construcción del cen-

tro cultural y museo a denominarse Casa de la Cultura. 

Art. 2p — Los gastos que demande el cumplimiento 

de la presente ley serán imputados a la cuenta presu-

puestaria "Rentas generales". 

Art. 3? — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Ignacio A. Albarracín. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

E l departamento de Santa María, provincia de Cata-

marca, y sus aledaños, es uno de los centros arqueoló-

gicos más importantes de América. Esto es así porque 

al momento de la llegada de los españoles a América, 

convivían en el valle abarcado en graD parte por el 

mencionado departamento catamarqueño tres culturas 
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precolombinas en por lo menos treinta poblados que 

son los ubicarlos a través de sus ruinas hasta el momen-

to donde desarrollaban una vida comunitaria que por 

sn complejidad estaba a la altura de las más elevadas 

civilizaciones que por entonces habitaban nuestro con-

tinente. Prueba de ello constituyen los innumerables ob-

jetos culturales tales como vestigios de las construc- | 

ciones en que vivían, utensilios de arcilla y ornamen- ! 

tos en metales preciosos y semipreciosos que utiliza- 1 

ban para sus prácticas religiosas. Estas ruinas y obje-

tos han salido a la luz merced a la labor de antropó- : 

logos y arqueólogos realizada muy discontinuamente por 

falta de una política coherente sobre el tema [levada 

a cabo por el Estado, que muy a menudo dio como re-

sultado la iniciación ríe excavaciones e investigaciones 

que a medio concluii tienen que ser abandonadas por 

falta de recursos, como en el caso de las muy famosas 

ruinas de Tuerte Quemado (provincia de Cata marca) 

La sistematización de la localización y desenterramien 

to de ruinas indígenas es reciente y hasta hace muy po-

co tiempo esa tarea quedaba librada a la inquietud de-

predadora y oportunista de particulares que profana- ( 

ban tumbas o realizaban excavaciones irresponsables con | 

la esperanza de hallar algún raro utensilio de cerámica ¡ 

u objetos de oro. ¡ 

Gracias al trabajo de esas esporádicas expediciones 

científicas realizadas en el departamento de Santa Ma-

ría se formó y fue creciendo el museo provincial de 

cultura indígena con sede en la ciudad de Santa María, 

y que alberga una muy significativa variedad de docu-

mentos (objetos de arte, vasijas, urnas, etcétera). Hoy 

el edificio que constituye el espacio físico del museo se 

encuentra en pésimas condiciones de conservasión, re-

sultando además insuficiente e impropio para funcionar 

como tal por su reducido tamaño y por no ofrecer las 

mínimas garantías de seguridad que los valiosos obje-

tos alojados en sus dependencias exigen. Por esto, la 

Municipalidad de Santa María está hoy abocada a la 

construcción de la Casa de la Cultura, una estructu-

ra edilicia que dará ideal cabida a las reliquias arqueo-

lógicas que hoy se encuentran en el viejo y pequeño 

museo provincial, como asimismo a las que vayan de-

senterrándose en próximos trabajos de reconstrucción 

de ruinas a realizarse en las proximidades de la ciudad 

El. objetivo es hacer de este edificio un centro cultural 

atendido por personal idóneo que ahonde y difunda el 

conocimiento de cómo transcurría la vida de los origi-

narios pobladores de esa parte de nuestro país, y lo que 

es más importante, cómo era su relación con la natura-

leza que los rodeaba, a fin de encontrar en él elemen-

tos que permitan mejorar la vida de las comunidades 

asentadas en el lugar, entendiendo que pese a que el 

mismo no ofrece las condiciones más óptimas para el 

desarrollo humano, los aborígenes que lo poblaron en-

centraron allí la forma de proveer a sus necesidades vi-

tales con tal perfección que generaron culturas de las 

más importantes que dio nuestra América. 

Finalizando, creo que lo expuesto grafica claramen-

te la procedencia e importancia del subsidio solicitado, 

y me permito reflexionar que es deber del Estado como 

principal gestor del bien común procurar la conser-

vación de todos los documentos que puedan arrojar al-

guna luz sobre su pasado, poique es bien sabido que 

un pueblo que desconoce y renuncia a su pasado, re-

nuncia a su memoria, y por lo tanto a su destino. 

Ignacio A. Alburracín. 

—A las comisiones de Obras Públicas, de 

Educación —especializada— y de Presupuesto 

y Hacienda. 

50 

ti! Senado \¡ Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1« — Ot^igar a la institución Obras Comu-

nitarias San José de la localidad de Jardín América, 

en la provincia de Misiones (personería jurídica 

o.612/71), un subsidio no reintegrable por la suma 

de trescientos mil pesos argentinos (Sa 300.000). 

Art. 2^ — El monto del subsidio dispuesto en el 

artículo anterior, será destinado única y exclusivamente 

a la conclusión de- las obras del hogar-taller pata 

niños desamparados de la Institución Familia Kolping 

Cristo Redentor, de la citada localidad. 

Art. 39—Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Miguel Unamuno. — Roberto ¡ García. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

En la localidad misionera de Jardín América la 

comunidad religiosa denominada Familia Kolping Cris-

to Redentor, realiza un permanente esfuerzo para 

proporcionar a los menores en estado de desamparo, 

los estudios elementales y las bases de capacitación 

para la lucha por la vida. 

Dentro de este proyecto, que cuenta con el apoyo 

de la obra comunitaria "San José", de la misma locali-

dad, se inició oportunamente la construcción de un 

hogar-taller destinado a tales niños, numerosos en la 

zona de su influencia. 

Dicha construcción se encuentra adelantada, ha-

biéndose cubierto hasta el momento un 90 So de la 

misma; para completar el 10 c/c restante, la institución 

encuentra serios obstáculos en razón de lo exiguo de 

sus ingresos ordinarios, en relación con las erogaciones 

que produce su actividad. Ese 10 % es la suma del 

subsidio que se proyecta, sin la cual esa importante 

obra, realizada como queda dicho en su mayor parte, 

uo podrá ser concluida. 

Es de interés directo de la comunidad misionera, y 

por ende, de] Estado, que esta obra —y toda otra 

vinculada a la instrucción— no permanezca interrum-

pida y /o paralizada. De ahí que solicitamos para este 

proyecto, preferente atención v urgente sanción. 

Miguel Unamuno. — Roberto J. Gaicía. 

— A las comisiones de Asistencia Social y 

Salud Pública —especializada— y de Presu-

puesto y Hacienda. 
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El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo lo — Sustituyese el artículo lv cJe la ley 

20.733 por el siguiente: 

Artículo. 1 ' — Incluyese en los términos de la ley 

16.516 a los artistas de artes plásticas y arquitectura 

que hubieran obtenido u obtengan, en cada una de 

las especialidades o rubros de que se trate, el má-

ximo galardón que otorga anualmente la Nación 

por intermedio de los organismos pertinentes de la 

Secretaría de Estado de Cultura de la Nación. 

Art. 21? — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Marcelo Slubrin. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

EJ presente proyecto no tiene otro iin que el de po-

ner coto a una manifiesta injusticia que perjudica a los 

más grandes artistas plásticos de nuestro país. 

En efecto, la ley 20.733, sancionada en el año 1974, 

incluyó en los beneficios otorgados por la ley 16.516, es 

decir, una pensión mensual y vitalicia, a los artistas de 

artes plásticas y arquitectura que hubieran obtenido u 

obtengan el máximo galardón que otorga anualmente la 

Nación por intermedio de los organismos pertinentes del 

Ministerio de Cultura y Educación de la Nación, funcio-

nes hoy ejercidas por la Secretaría de Estado de Cultura 

de Ja Nación. 

E l importe de dicha pensión se determinó en una 

suma fija, la que, después do promulgada la ley 22.646, 

se estipuló en un monto equivalente a cinco (5) veces 

el haber mínimo de una Jubilación ordinaria. 

Todo parecía claro en las disposiciones de la ley 20.733, 

pero el destino de las instituciones del país le jugó una 

mala pasada a las prescripciones de la norma y al espí-

ritu de los legisladores de entonces. 

Los diversos reclamos que a esos efectos realizaron 

varios artistas premiados con el máximo galardón se 

vieron frustrados por meticulosas y arbitrarias decisiones 

administrativas, las que en el tondo se hicieron eco, y 

no por casualidad, de la ostensible represión a la cultura 

que entre otras calamidades imprimió en la historia ar 

gentina el llamado Proceso de Reorganización Nacional. 

El máximo galardón que otorga la Nación eri la mate- | 

ria es el Gran Premio de Honor del Salón Nacional de 

Artes Plásticas, el que es conferido por la Secretaria 

de Estado de Cultura de la Nación a los que hayan 

merecido tal distinción poi cada una de las especiali-

dades que conforman el mundo de las artes plásticas y 

que dicho organismo establece: pintura, dibujo, grabado, 

cerámica, etcétera. 

Pero es el caso remarcar que tristes decisiones admi-

nistrativas terminaron por derogar de hecho lo determi-

nado por la ley 20.733, pues entendieron que, a pesar 

de la diversidad de especialidades pláslicas, se debia 

otorgar solamente un graD premio de honor por año 

que fuera acreedor a la pensión, corno si conc'eptualmente 

y coetáneamente pudieran valorarse y jerarquizarse, con | 

seriedad artística, una escultura y un dibujo, o una cerá-

mica y una pintura. 

Dichas argumentaciones efectuadas para denegar el 

beneficio conferido por la ley como reconocimiento a 

la obra de toda una vida dedicada a la cultura del país, 

I obedecen, más que a una tendencia irracional, a una 

postura irrespetuosa y lesiva de la eminente labor de 

los artistas galardonados. 

El Cran Premio de Honor del Salón Nacional de Artes 

Plásticas es la cumbre en la tarea de nuestros plásticos, 

si es que límite puede tener el talento de estos maestros 

que no hacen otra cosa que consagrar su existencia a 

la superior disciplina de exaltar el espíritu del hombre. 

Nombres como De la Cárcova, Spilimbergo, Castagnino 

—entre otros— enaltecen la nómina de los reconocidos 

con el Gran Premio de Honor y desconocerles a sus con-

; tínuadores los beneficios que les confiere el hecho de 

haber obtenido tan alta distinción es, por qué no, aten-

tar contra la memoria de aquellos grandes hombres de 

la cultura argentina. 

Y es en mérito a todo ello que se eleva el presente 

proyecto que constituye —así lo entiendo— un acto 

de estricta reparación. 

Marcelo Stubrin. 

— A la Comisión de Educación. 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1« — Otórgase a la comisión parroquial del 

barrio Santa Rosa, de la localidad de Marcelino Esca-

lada, departamento San Justo, provincia de Santa Fe, un 

subsidio cuyo monto será de $a 1.000.000. 

Art. 2v — Este subsidio será utilizado por la comisión 

• mencionada en . el articulo 1', a los efectos de dar fi-

nalización a la capilla de la Iglesia • Católica Apostólica 

I Romana que se halla actualmente en construcción en esa 

localidad. 

Art. 3<> — La comisión deberá rendir cuentas a esta' 

Honorable Cámara de lo actuado con los fondos del 

presente subsidio. 

Art. 4v — Los gastos que demande el cumplimiento 

de la presente ley, será computables a "Rentas gene-

rales". 

Art. 5o — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Alberto C. Bonlno. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Nuestro país, que ha sido iruto de la colonización 

española, conoció gracias a ello, las virtudes de los sa-

cerdotes católicos que vinieron junto a los colonizadores 

y cuya misión, la cristianización, venía acompañada 

con las enseñanzas de los avances de la cultura que 

hasta ese momento se conocían. 

Aún perduran en nuestro territorio las ruinas jesuíti-

cas que son un testimonio de la tarea evangelizadora que 

•••sos sacerdotes desarrollaron en nuestro suelo, llevando 
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al Indígena el conocimiento de la palabra de Dios, al 

que adherimos la mayoría de los argentinos, y que es 

además el Dios de la religión oficial de nuestro pais, 

según reza nuestra Constitución nacional, amén de otor-

gar una amplia libertad de cultos. 

Pero no sólo de la época de la colonia tenemos ejem-

plo de la tarea realizada por la Iglesia Católica, sino 

que en nuestros días podemos observar cómo continúa 

su trabajo abriendo y manteniendo escuelas en lugares 

apartados adonde muy pocos se atreverían a estable-

cerse, y sin embargo, gracias a esos colegios y escuelas 

religiosas, muchos argentinos pueden acceder a los co-

nocimientos primarios. 

Existe en la provincia de Santa Ke una localidad de 

apenas 3.000 habitantes, que recibe el nombre de Mar-

celino Escalada, que se dedica a la agricultura como 

tarea fundamental, con cierta pujanza, que colabora con 

la economía del país sin exigir por parte del mismo 

mayores beneficios Dentro de esta localidad se halla el 

barrio de Santa Rosa, en el que habitan indígenas de 

la raza Toba, venidos de la tribu de San Martín Norte 

y que se dedican a pequeñas tareas y changas que le 

permiten la subsistencia. 

Estos aborígenes han recibido los conocimientos de 

las enseñanzas primarias precisamente de sacerdotes y 

miembros de la Iglesia Católica, que con abnegada vo-

cación brindan de sí lo que pueden. Una de las tareas 

a las que se han abocado es la construcción de una 

capilla, donde al mismo tiempo de tener un lugar dedi-

cado al culto de su religión, puedan tener un espacio en 

el que impartix además de las religiosas, las enseñanzas 

de la educación. 

Sus escasos fondos provienen de la colaboración de 

los ciudadanos de la mencionada localidad, y por ello, la 

colaboración que prestemos contribuirá a dar fin a una 

obra de bien que redundará en beneficio de toda la 

comunidad ya que a ella está dedicada esta capilla. 

Señores diputados, luego de lo expresado preceden-

temente, sólo me resta llamar la atención de ustedes, 

y contando con su solidaridad, solicitar la aprobación 

del presente proyecto. 

Alberto C. Bonino. 

— A las comisiones de Relaciones Exteriores 

y Culto —especializada— y de Presupuesto y 

Hacienda. 

53 

El Senado y Cámara de Diputados, ele. 

Artículo 1? — Prohíbese en todo el territorio de la 

República Argentina el funcionamiento de empresas de-

dicadas a la prestación de servicios eventuales (agencias 

de empleo prestadoras de mano de obra eventual). 

. Art. 2? — La prohibición comenzará a regir a los 90 

días de la publicación de la presente le)'. 

Art. 3? — Los trabajadores dependientes de agencias 

dó empleo que tuvieran tres meses de trabajo continuado 

en una misma empresa al lo de setiembre de 1984 o lo 

tuvieran posteriormente, pasarán a depender del titular 

de la misma como trabajadores en relación de dependen-

cia con reconocimiento de la antigüedad acumulada en 

ella. 

Art. — Aquellos tralxijadores que hubieren sido 

despedidos o trasladados con posterioridad a la fecha 

que se menciona tu el ar'ículo anterior y se encontraren 

en las condiciones alli descrita.-, tendrán derecho a ser 

reincorporados al puestr en carácter de trabajador en 

relación de dependencia. Si el tomador de trabajadores 

eventuales se negare a la reincorporación será solidaria-

mente iesponsab!e con la agencia de empleo por las 

obligaciones que surjan de las leyes laborales a favor 

del trabajador. 

Art. — Derógase el artículo 29 de ta ley 20.744 

(texto ordenado) y toda otra disposición que se oponga 

a la presente. 

Miguel Mom>errat. — Marcelo Arabolaza. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Que más allá de los beneficios que teóricamente pue-

dan brindar al mercado laboral las llamadas "agencias 

I de empleo" o "agencias de colocaciones", lo cierto es 

i que en la práctica han constituido un claro factor de 

' incertidumbre para e'. trabajador y demasiadas veces un 

I artilugio para impedir gozar los beneficios que las leyes 

! le acuerdan. 

Enmarcadas eu la situación político-económica gene-

rada por la dictadura militar y la persecución de las or-

ganizaciones intermedias, que, como los sindicatos y los 

partidos políticos, la sociedad diseña en su defensa, estas 

agencias de colocaciones, con relaciones laborales "even-

tuales" que en muchos casos duran años, han servido 

—con su característica de provisoriedad— para que el 

trabajador postergara justas reclamaciones ante el riesgo 

de la pérdida de su fuente de trabajo. 

Además la realidad uos muestra que los empleadores, 

más que para tareas eventuales, han contratado los servi-

cios de estas agencias, muchas de ellas sin capital \\i 

respaldo, para las tareas habituales de pnxlucción. des-

virtuando su finalidad y evitando la contratación de 

personal permanente. 

En otro orden de ideas la prohibición ele la actividad 

no perjudicará a las empresas que requieran personal 

temporario porque siempre podrán recurrir al mercado 

!aboral en demanda del personal temporario que ne-

cesiten. 

El provecto establece que comenzará a regir a partir 

de los 90 días de su sanción, que es el período mínimo 

que se considera requerirá la reconversión de la si-

tuación. 

So dispone que todos aquellos trabajadores dependien-

tes de agencias de emp'eos que posean más de 3 meses 

de antigüedad en la empresa en que efectivamente cum-

plen su tarea al 1? de setiembre de 1984, quedarán efec-

tivos en la misma, como medio para evitar maniobras 

pn su perjuicio. 

Con esta ley se dará un paso adelante en la defensa 

de la dignidad del trabajador en el marco del humanismo 

liberador. 

Miguel Monserrat. — Marcelo Arabulaza. 

— A la Comisión de Legislación del Trabajo. 
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X I 

Proyectos de resolución 

i 

La Cámara de Diputados de la Nación I 

RESUELVE: 

Dirigirse al Poder Ejecutivo nacional para que, por 

intermedio del ministerio correspondiente, analice la con-

veniencia de liberar de restricciones los perímetros exter-

nos a las zonas y /o dependencias militares, o disponga la | 

eliminación de toda forma de leyenda intimidatoria en 

los carteles de Ja proximidad de zonas militares y depen- ¡ 

dencias militares, situados en las áreas perimetrales, sus- | 

tituyéndolas por otras en las que se indiquen las formas 

de proceder en casos de emergencia. 

Florencio Carranza. — Julio C. Corzo. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

En áreas perimetrales de dependencias y /o zonas mi-

litares es común encontrar carteles indicadores con 

leyendas intimidatorias y agresivas, tales como "No 

avance, el centinela abrirá fuego" o "No estacione, el 

centinela hará fuego", como si esos actos pudieran ser 

producto exclusivo de la voluntad. 

La crónica periodística registra muchos casos de la- • 

mentables consecuencias como resultado de no haber 

advertido la observación o haber tenido que detener la 

marcha como consecuencia de situaciones inevitables. 

Entre esos casos está el de un conocido futbolista que 

perdió su brazo como consecuencia de haberse reprimido 

la detención de su vehículo, 

De lo que se trata es de considerar si se justifica ex-

tender más allá de los limites de la zona militar, policial 

o carcelaria la zona de restricción y, en tal caso, eliminar 

las leyendas intimidatorias —lamentablemente, algunas 

veces corroboradas con acciones agresivas— reempla-

zándolas por indicaciones precisas de la forma en que 

debe precederse en casos de emergencia. 

Por supuesto que nos parece más que suficiente el 1 

límite propio de cada zona o dependencia, con lo que 

el problema de las indicaciones quedaría dentro de su 

propio perímetro. 

Florencio Carranza. — Julio C. Corzo. 

— A la Comisión de Defensa Nacional. 

a 

La Cámara de Diputados de la Nación i 

RESUELVE: I 

Dirigirse al Poder Ejecutivo nacional para que, por 

intermedio del organismo correspondiente, haga saber a 

la Unión Argentina de Rugby para que ésta, a su vez, lo 

ponga en conocimiento de los clubes adheridos y de los 

jugadores registrados en ella, que deben abstenerse de 

participar en actividades deportivas en Sudáfrica, así 

como competir con equipos sudafricanos. 

Florencio Carranza. — Julio C. Corzo. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Hace pocas horas ha sido confirmada la participación 

de jugadores argentinos de rugby en un equipo combi-

nado que se enfrentará en siete cotejos en Sudáfrica, dos 

de ellos con el seleccionado local. 

Para sortear las recomendaciones y resoluciones de los 

organismos internacionales en el sentido de boicotear las 

actividades deportivas con Sudáfrica por su criminal po-

lítica de apartheid, la Unión Sudafricana invitó, perso-

nal e individualmente, a jugadores de rugby proveyén-

dolos de indumentaria, alojamiento y traslado, entre ellos 

a varios argentinos. 

El presidente de la Unión Argentina de Rugby ter-

mina de manifestar: "Claro que la UAR mantiene como 

objetivo jugar con Sudáfrica con los Pumas, pero eso 

será cuando las condiciones estén dadas. Hace muy 

poco jugó Inglaterra en Sudáfrica y nadie dijo nada. 

Eso es mucho" ( "La Nación", 3-8-84). 

Sólo han transcurrido un par de meses desde que un 

equipo sudafricano de rugby, el Sudafricano Groote 

School, se enfrentó en San Juan con el preseleccionado 

juvenil de rugby de esa provincia, después de haberlo 

hecho con los conjuntos colegiales de San Jorge y San 

Leonard, de Buenos Aires, para continuar con el combi-

nado estudiantil de Mendoza, en dicha provincia. 

En la oportunidad, mientras el secretario de Depor-

tes de la Nación sostenía que "la política oficial es la 

de no mantener relaciones deportivas con Sudáfrica", el 

presidente de la Unión Sanjuanina de Rugby contrapo-

nía que "por tratarse de jóvenes estudiantes secundarios 

no debería regir, en este caso, la resolución de la ONU 

que prolúbe el intercambio deportivo con Sudáfrica". 

La gira que se proyecta y los objetivos anunciados por 

la UAR dejan al descubierto que se están violando impu-

nemeute las recomendaciones y resoluciones que la Ar-

gentina ha votado en los foros internacionales. 

En 1981. dos deportistas argentinos, uno automovi-

lista y otro tenista, ambos de fama internacional, apa-

recieron en las listas del Comité Contra el Apartheid de 

las Naciones Unidas en razón de haber participado en 

competencias en Sudáfrica, colocándoselos en la catego-

ría de cómplices del apartheid. 

Un nuevo listado de la citada Comisión Contra el 

Apartheid, correspondiente al período le de enero-30 de 

junio de 1983, registra a seis boxeadores argentinos que 

combatieron en Sudáfrica. 

El apartheid ha sido calificado por las Naciones 

Unidas como "un crimen de lesa human i d ad . . . y una 

seria amenaza a la paz y a la seguridad internacio-

nales. . . " . 

Nuestro país ha firmado, entre otras, la Convención 

Internacional sobre la Eliminación de Todas las For-

mas de Discriminación Racial [Resolución 2.106 A (XX) 

del 21 de diciembre de 1965] y la Convención Inter-

nacional sobre la Represión y el Castigo del Crimen de 

Apartheid [Resolución 3.068 ( X X V I I I ) del 30 de no-

viembre de 1973]. Ultimamente ha votado la Resolu-

ción 36/172 del 17 de diciembre de 1981 y la Resolución 

38/39 del 5 de diciembre de 1983, ambas de la Asam-

blea General de las Naciones Unidas. 
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En esta última, en el capítulo D , reiteramos: con el 

voto a favor de Argentina, se estableció: "5. Alienta a 

los gobiernos, a ias organizaciones y a los particulares 

a que adopten medidas en favor de los boicoteos de-

portivos.. . contra Sudáfrica". 

En cuanto a la resolución 36/172, el capítulo I, con 

el voto a favor de Argentina, condenó: "a las organiza-

ciones deportivas, a los deportistas y a los promotores 

de espectáculos deportivos que han colaborado con 

Sudáfrica en violación de las resoluciones de la Asam-

blea General y de la Declaración Internacional contra 

el Apharteid en los Deportes" (que es la 32/105 M de 

la Asamblea General). 

Florencio Carranza. — Julio C. Corzo. 

—A la Comisión de Turismo y Deportes. 

La Cámara de Diputados de la Nación 

R E S U E L V E : 

l1? — Editar las obras completas de José Hernández 

en conmemoración del sesquicentenario de su nacimien-

to, que se cumple el próximo 10 de noviembre. 

2<" — Las obras completas incluirán, además de sus 

libros, los trabajos periodísticos, la labor legislativa y 

la correspondencia. 

31? — Autorízase a la Presidencia de la Cámara de 

Diputados de la Nación a integrar una comisión espe-

cial compuesta por cinco (5) señores diputados, la que 

estará encargada de recopilar y ordenar los materiales 

que integrarán las obras completas. 

4" — La comisión podrá proponer a la Presidencia de 

la Cámara de Diputados de la Nación, la designación 

ad honorem de dos (2) colaboradores especializados, 

no diputados. 

51.' — La impresión de las obras completas de José 

Hernández se efectuará por la Imprenta del Congreso 

de la Nación, imputándose los gastos a las partidas pre-

supuestarias correspondientes. 

61 — La edición constará de 5.000 ejemplares en 

rústica y 1.000 ejemplares encuadernados, todos eIlo> 

numerados. 

Florencio Carranza. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

E l próximo 10 de noviembre se cumple el sesquicen-

tenario del nacimiento de losé Hernández, ocurrido en 

la denominada "chacra de Perdriel", partido de San 

Martín, provincia de Buenos Aires, ese mismo día del 

aiio 1834. Corresponde que la Nación Argentina le rin-

da en esta oportunidad el homenaje para el que bas-

taría la mención de su poema Martín Fierro. 

Con ese objetivo y mediante un proyecto de ley que 

presentamos conjuntamente proponemos que el próximo 

10 de noviembre, reconocido como Día de la Tradición 

por ley 21.154, sea declarado, por esta vez, feriado na-

cional y sea motivo de especiales recordaciones. 

Hijo de Rafael Hernández y de Isabel Pueyrredón, 

padres muy jóvenes como que contaban 18 y 19 años 

respectivamente, José queda a cargo de sus tíos y, más 

tarde, con motivo de la situación política imperante, a 

cargo de su abuelo paterno, José Hernández Plata. 

Durante los años 1841 y 1842, José Hernández es-

tudia en el Colegio de don Pedro Sánchez, cercano a 

la quinta que su abuelo posee en Barracas, cerca del 

Riachuelo. 

El año 1843, año en que muere su madre, es enviado 

por su abuelo al sur de la provincia de Buenos Aires, 

a una estancia donde trabaja su padre, para que José 

reponga su salud quebrantada. Allí se hará pialador, 

domador y resero. Todo será en su vida producto de 

sa personal esfuerzo. 

Rechazado por Buenos \ires el Acuerdo de San Ni-

colás, asumido y caído el gobierno de Valentín AIsina, 

sustituido por el gobierno del general Manuel G . Pinto, 

José Hernández se alista Junto a las tropas de los coro-

r.eles Faustino Veiazco y Pedro Rosas y Belgrano, pern 

• SDn derrotados por las tropas de Urquiza, que comanda 

! el general Gregorio Paz, en el Rincón de San Gregorio, 

ai norte del río Salado, cerca de Chascomús. 

En 1854 Hernández integra las tropas del general 

Manuel Hornos y del coronel Bartolomé Mitre, vence-

doras de las fuerais de los coroneles Hilario Lagos y 

Jerónimo Costa, pero en 1855 se ha incorporado a la 

redacción de "La Reiorma Pacífica*, desde donde Ni-

colás Calvo y Juan José Soto impulsan la unidad de 

Buenos Aires y la Confederación. 

Muerto su padre en 1857, al año siguiente va a Pa-

raná, sede del Congreso de la Confederación, adonde' 

llega empobrecido. Trabaja de tenedor de libros en una 

casa de comercio, pero se alista en los ejércitos de Ur-

quiza, peleando en la Cañada de Cepeda el 23 de 

octubre de 1859. 

Regresa a Paraná con el ejército vencedor; allí esta-

blece domicilio y trabaja como oficial segundo de la 

contaduría en tanto estudia taquigrafía. Al poco tiempo, 

taquígrafo en el Senado de la Confederación, Hernán-

dez está nutriendo el saber parlamentario que lo hará 

descollar en la Legislatura de Buenos Aires veinte años 

más tarde. 

En 1861 toma parte en la batalla de Pavón como 

simple soldado, otorgándosele el grado de sargento ma-

yor en el campo de batalla. Vencido, regresa a Paraná 

y acompaña como secretario privado al general Esteban 

Pedemera, presidente de la Nación interino hasta que 

Mitre asume el poder. 

En 1863, año en que se casa con Carolina González 

del Solar, integra la redacción de "E l Argeutino". Desde 

sus columnas defiende al general Angel V. Peñaloza, 

"E l Chacho", en artículos que recopilados dan origen 

al folleto "Rasgos biográficos del general Angel V. Pe-

ñaloza". 

Producido el sitio de Paysandú, abandona Paraná, en 

diciembre de 1864, para ponerse al lado del general 

Leandro Gómez. En Concepción del Uruguay se encuen-

' tra con el poeta Carlos Guido Spano que va a ponerse, 

también, al lado de Gómez. Allí se encuentran con Ra-

fael Hernández, hermano de José, que ha huido, herido, 

i y les informa que Gómez ha sido derrotado y fusilado. 
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Durante la guerra del Paraguay, Hernández perma-

nece en Corrientes a las órdenes del gobernador Evaristo 

López. La función pública lo absorbe en cargos tales 

como secretario privado, fiscal general interino del Esta-

do, secretario de la Cámara Legislativa, miembro del 

Superior Tribunal de Justicia y ministro de Hacienda, 

cargo que abandona para tomar las armas y oponerse 

a una insurrección que conceptúa es estimulada desde 

el gobierno nacional. 

En 1869 regresa a Buenos Aires y colocado en la opo-

sición al gobierno funda el diario "E l Rio de la Plata", 

que es clausurado. Desde sus columnas realizó intensa 

campaña en defensa del gaucho y denunció los abusos 

que cometían las autoridades de la campaña. Entre sus 

importantes artículos en "El Río de la Plata" la biblio-

grafía no ha recogido su trabajo sobre las islas Malvi-

nas, a propósito del viaje del comandante Augusto 

Lasserre. 

^,.En 1870 participa del levantamiento del general Ri-

cardo López Jordán, yerno de aquel comerciante que le 

había otorgado la teneduría de libros de su comercio, 

en Paraná, cuando Hernández llegó empobrecido a la 

ciudad capital de la Confederación. Vencidos en Ñaem-

bé en 1871, Hernández huyó al Brasil. 

Regresa a Buenos Aires, en 1872, con la amnistía que 

dejó sin precio a su cabeza y publica la primera parte 

de su poema El gaucho Martín Fierro. 

Un año más tarde, en 1873, Hernández colabora en 

el diario "La Patria" que su amigo y colega Juan José 

Soto edita en Montevideo. 

En 1874 apoya la candidatura de Nicolás Avellaneda, 

triunfante, pero Hernández no desempeña cargo oficial 

alguno, absorbido por las tareas intelectuales. 

Entre los años 1875 y 1878 Hernández reedita La 
vida del Chacho, el mensaje en verso al pintor Juan 

Manuel Blanes, autor del cuadre "Los Treinta y Tres 

Orientales" y publica La vuelta de Martín Fierro. 

Electo por la Tercera Sección, en 1879, se incorpora i 

como diputado en la provincia de Buenos Aires, banca 

para la que es reelecto en ] S8Ü Un año más tarde se j 

incorpora al Senado de la provincia do Buenos Aires, 

siendo reelecto dos veces, en 1882 y 1885. De su im-

portantísima labor parlamentaria ha dado cuenta, en 

1947, la edición de homenaje de la Cámara de Diputa 

dos de la provincia de Buenos Aires, en 3 tomos, titu-

lada: Personalidad parlamentaria de José Hernández y 

en los que se destacan los debates sobre la "cuestión 

Capital de la República". 

José Hernández murió en su quinta del barrio de 

Belgrano el 21 de octubre de 1886. El general Lucio V. 1 

Mansi'la, al despedii sus restos, dijo: "Su obra no ha 

sido fantástica ni caprichosa, porque su corazón vibraba 

al unísono del corazón del pueblo, cantando un himno 

a la libertad, a la igualdad y á la fraternidad, para re-

cordar, con estrotas inteligibles, que hay clases olvi-

dadas y desheredadas que reclaman nuestra patriótica 

solicitud". 

Para terminar, señor 'presidente, Luis V. Varela, su 

adversario en las lides parlamentarias, lo recordó dicien-

do: "Si al borde de la tumba puede formularse una 

aspiración de justicia, yo hago votos por que, al lado 

del ilustre nombre de tus mayores, brille sobre tu lápida 

el nombre consagrado de Martin Fierro, como un fanal i 

que guíe, en la ciudad de los muertos a los peregrino» 

de la pampa, cuando vengan trayendo, como un tributo 

de gratitud y de cariño, la ofrenda de sus corazones y 

de sus lágrimas, a! cantor de su querencia, de sus amores 

y de sus hazañas". 

Florencio Carranza. 

—A las comisiones de Educación —especia-

lizada— y de Presupuesto y Hacienda. 

* 

La Cámara de Diputados de la Nación 

R E S U E L V E : 

Dirigirse al Poder Ejecutivo nacional solicitándole qu<-

con carácter de urgente informe sobre lo siguiente: 

1 ' — Cuál es el estado de ejecución del plan de obras 

públicas de la Comisión Nacional de Energía Atómica, 

que comprende la construcción de centrales nucleares. 

2® — Si es correcta la información de que la Comisión 

Nacional de Energía Atómica ha entrado en virtual ce-

sación de pagos, por haber recibido solamente el 4 % 

del presupuesto acordado entre el 19 de enero y el 19 

de junio de 1984. 

Ricardo Ti. lialestra. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidiente: 

En el diario "La Nación" del 29 de julio próximo 

pasado se reproduce una entrevista realizada al presi-

dente de la Comisión Nacional de Energía Atómica, 

ingeniero Alberto Costantini. 

En la misma, el ingeniero Costantini realiza afir-

maciones de suma gravedad, como el afirmar que la 

comisión se encuentra en virtual cesación de pagos y el 

atraso en tres años del plan de obras públicas. 

Ello implica que en uno de los pocos campas de la 

actividad económica en el cual la Argentina podía exhibir 

nolables logros que la ubicaban entre las naciones posee-

doras de tecnología de avanzada, se corre el riesgo de 

sufrir un deterioro irrevocable. 

No es necesario abunda! en adjetivos para demostrar 

cuáu grave daño se causaría a nuestras posibilidades de 

desarrollo de una tecnología propia de avanzada si esta 

situación se confirmara. 

Las consecuencias no sólo seriar; económicas. Las con-

secuencias serían esencialmente políticas. En efecto, 

más allá de lo que significa la posibilidad de exportar 

tecnología nuclear "llave en mano", el simple hecho de 

que una nación pueda en este campo disponer de libertad 

de acción le significa ocupar un sitial de respeto en el 

concierto de las naciones más adelantadas del mundo. 

La Comisión Nacional de Energía Atómica ha de-

sarrollado su acción durante más de 30 años. Si algo 

ha caracterizado a este organismo, es la continuidad im-

presa a su tarea. Ese, y no otro, ha sido el secreto que 

permite explicar el hecho de que una nación con re-

cursos proporcionalmente escasos pueda competir en el 

campo de la tecnología de avanzada con naciones in-

mensamente más poderosas. 
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Por todo ello la Comisión Nacional de Energía Aló-

mica represent;! no sólo una inversión material de la 

Nación, sino una auténtica expresión de la voluntad 

del pueblo argentino de dedicar sus mejores esfuerzos . 

al logro de un nivel de desarrollo compatible con nues-

tras reales posibilidades. 

Ricardo R. Iialcstra. 

—A las comisiones de Energía v Combusti- i 

bles y de Ciencia y Tecnología. 

La Cámara de Dipulados de la Nación 

R E S U E L V E : 

1. — Modificar los artículos 61?, V?, 8"?, y 14 del 1 

Grupo Parlamentario Argentino de la Unión Interparla-

mentaria, los que quedan redactados de la siguiente 

manera: ¡ 

"Artículo 6? — El Grupo Parlamentario Argentino 

elegirá su mesa directiva de entre sus miembros, la 

que estará integrada por cinco diputados y tres se-

nadores y se compondrá de un presidente, un vice-

presidente, un tesorero, un secretario y cuatro vo-

cales nominados en el mismo acto. 

"Artículo — La mesa directiva del Grupo Par-

lamentario Argentino durará en su mandato dos pe-

ríodos legislativos, pudiendo sus integrantes ser re- i 

electos. 

"Artículo 81? — La mesa directiva designará los re-

presentantes del Grupo Parlamentario Argentino an-

te el Consejo Interparlamentario y a los delegados 

a las Conferencias Interparlamentarias. 

"Artículo 9? — La mesa directiva designará un fun-

cionario que desempeñará las tareas de secretario 

administrativo y estará encargado tanto de coordi-

nar las actividades del grupo como de las relaciones 

de éste con la Secretaría General de la Unión Inter-

parlamentaria. El secretario velp.rá pava que la docu-

mentación, informes, proyectos de resolución o mo-

ciones que el grupo desee presentar en ocasión de 

una conferencia interparlamentaria sean enviados a 

la Secretaría General dentro do los plazos estipulados. 

El secretario ejercerá sus funciones durante el mismo 

periodo indicado en el artículo 7"?. La mesa direc-

tiva del Grupo Parlamentado Argentino queda facul-

tada a requerir de las autoridades de ambas Cámaras 

lo correspondiente al rorinal desenvolvimiento de 

sus actividades. 

"Artículo 14. — Cualquier duda u omisión del pre-

sente reglamento será resuelta por la mesa directiva." 

2. — Comunicar al Honorable Senado de la Nación los 

términos del presente reglamento. 

Carlos A. Becerra. — Alfredo ). Connolhj. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

De conformidad con las resoluciones del Honorable 

Senado de la Nación y de la Honorable Cámara de Dipu-

tados de la Nación, de fechas 19 y 26 de enero de 1984 

respectivamente, se constituyó el Grupo Parlamentario 

Argentino a efectos de la incorporación del mismo a la 

Unión Interparlamentaria. 

La necesidad de reinserción de la República en los 

foros internacionales parlamentarios, reparando y recu-

perando el jerarquizado lugar que en los mismos le co-

rrespondiera con anterioridad al advenimiento del go-

bierno militar, constituyó un objetivo prioritario para 

ambas Cámaras Legislativas que procedieron a aprobar 

el necesario reglamento del Grupo Parlamentario, a efec-

tos de permitir el ingreso o la Unión Parlamentaria y su 

asistencia en término a la conferencia de la Unión Inter-

parlamentaria (71v), celebrada durante el transcurso del 

mes de abril del corriente año en Ginebra. 

El reglamento del Grupo Parlamentario fue aprobado 

por el Honorable Senadc de la Nación con fecha 21 de 

marzo y por esta Honorable Cámara el 29 de marzo del 

corriente año, siendo, de conformidad a lo informado 

por los señores delegados asistentes a la conferencia, 

presentado ante la Unión Interparlamentaria con carácter 

provisorio. 

El compromiso adquirido por la delegación parlamen-

taria asistente de presentar el reglamento definitivo a la 

brevedad, torna imprescindible normalizar la situación 

reglamentaria del Grupo Parlamentario Argentino, ante 

la Unión Interparlamentaria. 

El proyecto auspiciado tiende, de conformidad con el 

compromiso asumido por la delegación; con el informe 

rendido por sus miembros y con la aprobación que el 

mismo mereciera por parte del cuerpo, a establecer el 

r glamento definitivo que debe regir las actividades del 

Grupo Parlamentario Argentino. 

A tal efecto, se contemplan modificaciones al texto 

presentado en forma provisoria ante la Unión Interparla-

mentaria, con el objetivo de encuadrar el reglamento en 

las disposiciones estatutarias de la entidad. 

Una de las modificaciones introducidas tiende a inte-

grar la mesa directiva del Gruj)0 Parlamentario Argen-

i tino, la que debe realizarse en reunión plena del mismo 

| dado que cada legislador es miembro nato con indepen-

1 dencia de su Cámara de origen. 

Al respecto, se contempla en su composición las dis-

posiciones de la Unión Interparlamentaria que confie-

ren al Grupo Parlamentario Argentino una mayor repre-

sentación (dos votos) en razón de la composición de Ja 

Honorable Cámara de Diputados, dado que la misma ex-

cede el número de cien representantes electos por sufra-

, gio popular directo. 

] Finalmente, se recogen en las reformas introducidas, 

las experiencias de los delegados asistentes a fin de incre-

mentar la eficacia del accionar del grupo en las confe-

rencias internacionales. 

Es en razón de los fundamentos expuestos y de la 

importancia que en reiteradas oportunidades asignara la 

Honorable Cámara a la presencia argentina en los foros 

internacionales, que descuento la aprobación de! proyecto 

auspiciado. 

Carlos A. Becerra. — Alfredo J. Connolhj. 

—A la Comisión de Relaciones Exteriores y 

Culto. 
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La Cámara de Diputados de la Nación 

K E S U E L V E : 

1. — Promover el intercambio de misiones parlamen-

tarias entre nuestro país y la República de Venezuela 

a fin de impulsar la creación de grupos interparlamen-

tarios y contribuir mediante su actuación a la unidad 

de América latina y a la estabilidad y consolidación de 

las instituciones democráticas de la región. 

2. — Facultar al señor presidente de la C á m a r 2 de 

Diputados de la Nación a designar seis señores diputa-

dos pava integrar la comisión. 

3. — invitar al Senado de la Nación a adherir a esta 

convocatoria y a designar los señores senadores que ha-

brán de integrar la comisión. 

4. — Fecho, comunicar a las autoridades del Congre-

so de la República de Venezuela el deseo del Parlamento 

argentino de formar un grupo interparlamentario me-

diante la reunión de sendas comisiones de parlamen-

tarios de nuestros respectivos países. 

José O, Bordón González. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Los antecedentes de amistad y cooperación entre la 

República Argentina y la República de Venezuela se 

remontan a la gesta emancipadora en la que convergie 

ron las campañas libertadoras de Bolívar y San Martín 

posibilitando y consolidando la independencia de las na-

ciones de América del Sur. 

El legado de ambos líderes abrió el horizonte más 

dilatado para la reunión de nuestros pueblos en torno 

a comunes ideales de unidad latinoamericana. 

Asi como recientemente Venezuela adoptó una clara 

y decidida actitud solidaria al enfrentar nuestro país el 

conflicto bélico del Atlántico Sur, Argentina tuve opor-

tunidad de apoya: la posición del país hermano cuando 

las potencias, en el intento de cobrar en forma compul-

siva ciertos créditos, consumaron un grave acto de agre-

sión militar en los comienzos del siglo. 

La doctrina Drago y la común preocupación por la 

creación y el fortalecimiento de organismos regionales 

contribuyentes a afianzar la unidad latinoamericana con-

figuran hitos imborrables t'n ese camino común qlie 

hemos emprendido por voluntad de nuestros pueblos 

Es asimismo la clara vocación democrática de nues-

tras naciones, que encuentra en la institución parlamen-

taria uno de sus principales sustentos, un mandato his-

tórico que nos convoca a estrechar vínculos entre el 

Congreso de la República de Venezuela y el Congreso 

de la República Argentina. 

Ello, sin duda, contribuirá a un más fluido intercam 

bio de opiniones que habrá de esclarecer a nuestros 

pueblos y nuestros gobiernos en cada oportunidad en 

que nuestras naciones, o toda la región latinoamericana, 

deban afrontar circunstancias externas que afecten nuei-

tros valores e intereses comunes. Asimismo se dará, de 

ese m'odo, un nuevo y firme paso hacia la unidad de 

América latina. 

José O. Bordón González. 

— A la Comisión de Relaciones Exteriores 

y Culto. 

La Cámara de Diputados de la Nación 

R E S U E L V E : 

' Dirigirse al Poder Ejecutivo de la Nación para que 

; a través de la Empresa Nacional de Telecomunicaciones 

¡ se arbitren los recaudos pertinentes, a efectos de incluir 

en el plan de obras de la precitada empresa estatal, la 

interconexión del servicio telefónico domiciliario en ia 

localidad de Luán Toro, provincia de La Pampa. 

Miguel J. Serralta. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

La localidad de Luán Toro, a cuyo beneficio se re-

quiere la interconexión domiciliaria del servicio telefónico, 

se encuentra ubicada al centro y al norte de la provincia 

de La Pampa, dentro de la llamada región del Caldenar. 

Esta población es una muestra de las restricciones antro-

pogeográficas (población escasa y dispersa) que carac-

terizan a la provincia, ya que con 551 habitantes se ubica 

jurísdiccionalmente dentro del departamento Loventué 

que registra una densidad demográfica de 0,8 habitantes 

por kilómetro cuadrado. 

El levantamiento de líneas férreas y la distancia con 

los centros más importantes de La Pampa obligan a 

considerar urgentemente el problema de las comunica-

ciones. 

Precisamente la Cámara de Diputados de La Pampa, 

juntamente con el superior gobierno provincial, vie-

nen realizando ante la Secretaría de Comunicaciones 

I de la Nación, y sin éxito, gestiones en pro del servicio 

telefónico para Luán Toro. 

Señor presidente, la concreción de este anhelo, per-

mitiría revertir una situación de aislamiento y contri-

buiría a crear las condiciones básicas que neutralicen 

el éxodo poblcional y aseguren un desarrollo provincial 

más armónico. 

¡ Es dable hacer notar que en su oportunidad la Em-

presa Nacional de Telecomunicaciones ( E N T E L ) esta-

bleció la factibilidad técnica de la interconexión. 

E n función del cuadro de necesidad planteado y de 

que no existen impedimentos técnicos para la instalación 

' del servicio telefónico domiciliario en Luán Toro (La 

Pampa) , sólo cabe la decisión política de incluir en el 

pian de obras de la empresa la realización de estas 

obras, al más breve lapso. 

Miguel J. Serralta. 

— A la Comisión de Comunicaciones. 
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La Cámara de Diputados de la Nación 

R E S U E L V E : 

Dirigirse al foder Ejecutivo i acional, solicitándole 

que por intermedio de la repartición que corresponda 

se arbitren las soluciones necesarias tendientes p rever-

tir la jituación discriminatoria que en cuanto aJ per* 

cibimiento del haber ]ubilatorio padecen jubilados, re-

tirados y pensionados anteriores al lv de enero de 1973, 

dependientes de Correos y Telecomunicaciones (ex Se-

cretaría de Comunicaciones), debiéndose en taJ sentido 

adoptar las siguientes medidas: 

1?—Supr imir donde dice "con anterioridad al de 

enero de 1973'' del artículo 252 inciso b), decreto 

1.865/75, con va lid a torio de la Convención Colectiva de 

Trabajo 30/73. 

2^ — Aumentar razonablemente el porcentaje actual 

de aportes, tanto del Estado como lei personal en 

actividad, previsto en ia C.C.T. 30/73 y 32/75, artícu-

los 211 inciso b) y 250, respectivamente, agregando ade-

más el de quienes revisten en pasividad antes de 1973, 

en la medida en que se considere necesario. 

31? — A los efectos de interpretai el artículo 216 in-

ciso e) de la C.C.T. 30/73 y su concordante 260 inciso 

a) de la C.C.T. 32/75, al fijar el número de beneli-

ciarios debe darse preferencia a los de mayor edad, sin 

tener en cuenta si se acogieron al beneficio con ante-

rioridad o posterioridad al de enero de 1973. 

4r'— Integrar como miembro del dircctoru de Capre-

com a un jubilado con anterioridad a 1973. 

5? — Realizar ios estudios correspondientes a los elec-

tos de incluir al personal dependiente de Correos y 

Telecomunicaciones, jubilados con anterioridad a 1974, 

antes de transformarse en Encole! empresa del Estado, 

dentro de los alcances de la ley 22.955. 

Carlos A. Becerra. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Han existido en nuestro país distintos regímenes Ju-

bilatorios que, a pesar de haber sido establecidos con 

el objeto de solucionar la difícil carga qut deben so-

portar quienes dejan de trabajar, han sido desvirtuados 

por quienes tuvieron a su cargo aplicar los mismos. 

Por Convención Colectiva de Trabajo 30/73 —de-

creto 1.828/73, artículos 210 al 226—, convalidada por 

C.C.T. 32/75 —decreto i .865/75, resolución 3/75 del 

Ministerio de Trabajo de Ja Nación, en sus artículos 249 

al 270—, se crea ia Caja Complementaria de Previsión 

para el Personal de Jurisdicción Comunicaciones, la cual 

lleva en su propósito, tal lo dicho en el artículo 213 

inciso b) de la C.C.T. 30/73 y 252 incisos a) y b) de 

la C.C.T. 32/75, incluir a la totalidad de los jubilados 

de 1a Secretaría de Comunicaciones en los beneficios 

que ambos textos legales establecen y que en la prác-

tica han creado una discriminación entre pasivos bene-

ficiarios con posterioridad a 1973 > los anteriores a esa 

fecha, lo cual ha desvirtuado los motivos de su creación. 

Así, desde que empezó a aplicarse la ley con fecha 

de mayo de 1975, han cobrado sus haberes todos los 

jubilados y pensionados retirados después del lv de ene-

n de 1973. mientras que los pasivos anteriores a esa 

j techa solamente han percibido algún Importe los que 

j poseen 81 o más años d«- edad, a pesar de que las leyes 

! en rtingúa momentc determinan alguna limitación tem-

| pora!. 

I Quienes especulan con la limitación toman como 

base para hacerlo io que dice ei articulo 2- inciso e) 

de la C .C . l . 30/73: "Establecer anualmente la can-

tidad de ei agentes comprendido en el articulo 213 

inciso b), a quienes se les otorga la compensación"; y 

J articulo ¿60 inciso a/ de ta ( X . í . 32/ ib, cuando 

'úspone: "E l numero de beneficiarios que * integren 

j surgirá dt-i estudio d t iactibilidad económica \ finan-

ciera que anualmente se Llevará a cabo, tendiente a 

asegurar «a continuidad dv.- ia Caja En ningúi caso ese 

número poiin- ser inierioi a 150 personas'. Lo cual has-

ta el momento no ha alcanzado a jub.lados con ante-

rioridad a 197o quienes tendrían sin duda preferencia 

por ser los de mayor edad. 

El puntu 5v contempla la posibilidad de incorporar 

a* régimen de la ley 22.955 al personal dependiente de 

Correos / Telecomunicaciones, Jubilados o pensionados 

retirados antes dej año 1974, o sea, antes de convertirse 

en empresa y poseer estatutos propios. Elle reconoce 

como fundamento, el hecho de que el personal antes 

mencionaut pertenecía ia Secre^xía de Comunica-

ciones y su destino en ia materia era regulado por la 

le> 4.349, establecida para el personal civil de la Na-

ción, por lo que- quedarían sujetos a esta nueva ley. 

En relación a las reflexiones que anteceden, se efec-

tuaron por parte de los damnificados los reclamos opor-

tunos durante la pasada dictadura. Desde luego, no 

podia esperarse receptividad en aquel entonces a peti-

torios de esta naturales. Pero es evidentt que Jos 

tiempos i>ao cambiado, y de nuevo ha surgido la espe-

! ranza para ios más desprotegidos. 

I Por eiio se hace necesaria la intermediación de esta 

| Honorable Cámara, para superar los escollos que impi-

{ den que se disfrute io que por lev corresponde, sobre 

| todo si se tienen en cuenta las diferencias siderales entre 

sueldos y haberes jubilaturios de los que revisten en 

actividad y los pasivos, quienes están percibiendo un 

35 9c aproximadamente de los primeros, siendo que en 

las leyes mencionadas se establece que el haber Jubila-

torio mínimo en ningún caso podrá ser inferior a un 

75 % de lo que perciba el »ersonai en actividad de la 

misma categoría. 

Atento lo expuesto es que solicitamos ia aprobación 

por esta Honorable Cámara del proyecto cometido a 

consideración. 

Carlos A. Becerra. 

' —A la Comisión de Previsión y Seguridad 

| Social. 

9 

La Cámara de Diputados de la Nación 

R E S U E L V E : 

Dirigirse al Poder Ejecutivo, para que a través del 

organismo correspondiente —Ministerio de Educación y 

Justicia, Secretaría de Justicia, Dirección Nacional del 
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Registro de la Propiedad Automotor y de Créditos Pren- i 

darios— arbitre los medios necesarios para crear en la 

ciudad de San Salvador de Jujuy, provincia de Jujuy, 

otra oficina del Registro de la Propiedad del Automotor, j 

Próspero Nieva. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

En la ciudad de San Salvador de jujuy, capital de 

mi provincia, existe actualmente una sola oficina del 

Registro de la Propiedad del Automotor, la que además 

tiene jurisdicción sobre la ciudad de Palpalá, localidad 

de aproximadamente 40.000 habitantes. 

Si pensamos que en la capital el parque automotor 

supera las 25.000 unidades, nos encontramos cor que re-

sulta insuficiente la única oficina existente. 

Asimismo, es importante observar el continuo creci-

miento del parque automotor de la provincia y en es- ; 

pecial de su capital, crecimiento que, según estima-

ciones de la Asociación de Fábricas de Automotores, 

supera las 1.000 unidades anuales. 

Por lo tanto, señor presidente, solicito la aprobación 

del proyecto, ya que ¿onsidero que la instalación de 

esta segunda oficina facilitará y agilizará todos los trá-

mites propios de la misma, permitiendo en definitiva J 

una correcta atención a la población Jujeña. 

Próspci'o Nieva. 

— A la Comisión de Legislación General. 

10 

La Cámara de Diputados de Ja Nación 

RESUELVE: 

Declarar de interés nacional la Semana Nacional de la 

Lechería, a realizarse en la ciudad de Rafaela, provin-

cia de Santa Fe, entre los días 20 y 28 de octubre de 

1984. 

Emilio F. Ingaramo, — Juan F. C. Elizalde. 

i 
F U N D A M E N T O S 

i 

Señor presidente: j 

Este evento que se relaciona con la producción, in-

dustrialización y comercialización lechera, tiene por obje-

to evidentemente promover el desarrollo de la lechería 

á nivel nacional. El área central de la provincia de Santa 

Fe y el centro-este de la provincia de Córdoba, con sus 

doce mil quinientos tambos que producen 1.400 millo-

nes de litros de leche y sus 246 establecimientos indus-

triales, que procesan 8.700.000 litros por día, que re-

presentan aproximadamente el 27 % de la lechería na-

cional, hacen que se constituya en la cuenca lechera 

más importante del país. 

Siendo ello así, no puede escapar al ámbito legisla-

tivo declarar de interés naeional esta Semana Nacional 

de la Lechería cuyo objetivo general es promover el me-

joramiento de todo el proceso lácteo a fin de contribuir 

al desarrollo integral de las diferentes regiones leche-

ras del país y consecuentemente al bienestar de sus ha-

bitantes. 

Emilio F. Ingaramo. 

— A la Comisión de Agricultura y Ganade-

ría 

11 
La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE : 

Dirigirse al Poder Ejecutivo solicitándole instrumente 

las gestiones del caso para obtener la repatriación de 

los restos del ex ministro del Interior don Angel Gabriel 

Borienghi, fallecido en Italia el 17 de junio da 1962 y 

actualmente sepultado en España. 

A(iKuel Unamuno. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Angel Gabriel Borienghi, nacido el día 17 de marzo 

de 1906, fue una de las figuras políticas de este siglo, 

que sobresalió por su personalidad, su sensibilidad y su 

vigor durante una larga época, no exenta de los avata-

res de crisis estructurales y no pocas de naturaleza co-

yuntural. 

De origen modesto, militante socialista en su Juven-

tud, tocóle actuar en los cuadros obreros de aquel par-

tido, vinculándose ai diputado doctor Adolfo Dickman 

y colaborando con este legislador en la tarea legislativa. 

Pero de esa colaboración anónima corresponde desta-

car un episodio muy particular. 

Se trata de la elaboración del proyecto de Ir que des-

pués sería Ja ley 11.729, modificatoria del Código de 

Comercio, en lo que se refiere a las relaciones entre 

principales y clepe i idinntes; reforma de importancia de-

cisiva para el trabajador, en tanto incorporaba los prin-

cipios del orden público y la responsabilidad objetiva, 

protegiendo derechos no "econocidos por el orden jurí-

dico y librados, en el mejoi de los casos, a la buena 

voluntad de los magistrados y a una interpretación am-

plia de los textos legales, en beneficie del más débil. 

Consecuente con aquellas primeras experiencias, Bor-

ienghi ¿asa a ser también un militante activo del gre-

mio mercantil, especialmente de ta Federación de Em-

pleados de Comercio de la Capital Federal. Proyectado 

por sus condiciones a la entonces incipiente Confedera-

ción del Trabajo, Juega allí un papel descollante, ini-

ciada ya la década del 40. 

La Resolución de 1943, las históricas Jornadas del 

17 de octubre de 1945, colocan --casi naturalmente— 

a Borienghi en el vasto campo nacional y popular que 

comenzaba a gestarse en aquellos años decisivos de 

nuestra historia política. Definido a favor del proyecto 

peronista, vinculado definitivamente a él, su acción será 

la más duradera y decisiva de aquel gobierno, después 

de la del presidente Juan Domingo Perón. 
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Ministro del Interior en aquellos tiempos en que el 

país accedía a su democracia social, en que se gestó la 

gran revolución nacional de aquellos tiempos, su fir-

meza, claridad y coherencia fueron parte inescindible 

de aquellos primeros equipos enrolados en el proyecto 

peronista. Puede decirse, en tal eutido. que duró como 

ministro tanto como el peronismo duraría como gobier-

no. Pues lo fue en la primera presidencia de Perón 

(1946-1952) y lo siguió siendo en la in" rrumpida se-

gunda presidencia de aquél (1952-J95Ó). 

Pero es cierto también que su gestión cesó unos me-

ses antes del golpe de Estado del 16 de septiembre de 

1955, como una suerte de anticipo ai derrocamiento del 

peronismo. V no fue casualidad, puesto que en la per-

sona del ministro político cuya gestión duró algo más 

de nueve años continuados, centrábanse los ataques 

más despiadados de la oposición sin principios. 

Borlenghi, así, cayó a manera de anticipo de la caída 

de Perón. Y es explicable: en la antesala del triunfo de 

la contrarrevolución, aque) hombre sereno y enérgico, 

ideólogo y funcionario, resultaba intolerable para las 

fuerzas antinacionales e impopulares que emergían arro-

gantes en nombre de la libertad y de ia fe. Hasta se 

le adjudicó —pues debió salir del país poco después 

del golpe militar del 16 de junio de aque) año— una 

suerte de responsabilidad por un episodio, nunca es-

clarecido públicamente, que diose en llamar de la 

"quema de la bandeia y respecto del cuai cabe se-

ñalar que existen no menos de dos banderas, sin haberse 

podido determinai Jamás la autoría y/o intencionalidad 

del hecho. Quienes conocieiori a Borlenghi han dado 

fe que, en todo caso, su posición dentro del gabinete 

ministerial era de las más serenas y consecuentes y. 

naturalmente, conjunta a hechos como el que se men-

ciona. 

Fundador del gremio mercantil, impul.oi de la ley 

de despido y del sábado inglés, autor de un proyecto 

superador que sacó al gremio de la vocación meramen-

te mutualista y lo insertó en la lucha reivindicativa, su 

acción estuvo vinculada también al apoyo de las causas 

que en otros países expresaban a las mayorías. Asi, 

fue organizador en el año 1940 de un acto de apoyo 

a la república española, celebrado en Buenos /vires con 

la presencia de Indalecio Prieto. 

Su actividad se proyectó también a los discursos, con-

lcrencias y trabajos escritos, pudiendo mencionarse los 

siguientes: Razones que ¡ustifican la creación de la Caja 

de Jubilaciones para Empleados de Comercio y de Ins-

tituciones Civiles (1942); Evolución del movimiento 

obrero (1950) y dos discursos memorables: el de 1953 

en Chile sobre 'EJ movimiento obrero argentino y eJ 

peronismo' y e) de 1954, en Buenos Aires cor- motivo 

del vigésimo aniversario de la Confederación GeneraJ 

de Empleados de Comercio. 

Exiliado, como queda iicho, antes que el propio 

Perón, no tardaría ei> recibir el reconocimiento expreso 

de su jefe Una conceptuosa carta del 15 de noviem-

bre de 1957 del general Perón, que se agrega al pre-

sente como anexo, le dedicaría a él, especíalo-ente, su 

libro Los Vendepatrias En ella Perón destaca que 

'*.. . no puedo dedicai mi libro a ustedes, mis amigos, 

sin hacer un distingo especial hacia el hombre que, 

•tesde ia primera hora, jugó su vida y su destino Junto 

a mi, en las horas de incertidumbre con decisión insu-

perable v en las de triunfo con una modestia y pa-

ciencia que evidenciaron su verdadera y auténtica gran-

'if-V.l' . 

Miguel Unomuno. 

—A la Comisión de Asuntos Constitucionales. 
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La Cámara de Diputados de la Nación 

fciliSUEL VE: 

Dirigirse al Podei Ejecutivo nacional para que, por 

donde corresponda informe a °sta Honorable Cámara 

de Diputados sobre los siguientes puntos: 

1. — Cuál es eJ plan de política aerocomereial, y 

una copia de) mismo 

2. — CuMet son ios motivos poi los que se autorizó 

a la empresa Austral a inicial ^ partij del 14 de agosto 

| de 1984 una serie de vuelos a Iguazú, Misiones 

3. — Cuáles son los motivos poi los cuales no se im-

plementó una política de coparticipación en la explo-

tación de esa ruta aérea entre las empresas Aerolíneas 

Argentinas y Austral, como existe en otras. 

Luis S Casale. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

La mayoría de los argentinos pretendemos contar 

con empresas estatales eficientes, va que ello es parte 

de nuestra soberanía nacional y para conseguir ese 

objetivo es necesario contai con funcionarios idóneos y 

desterrai una serie de practican implantadas por el go-

bierno mili tai poi intermedio fe los integrantes de la 

denominada 'patria financiera" 

Recientes ejemplos conocidos ampliamente por la 

| opinión pública nos demuestran que aún se pretende 

¡ crear una compdencia entre la;- empresas del Estado 

j entre sí. lo que poi supuesto provoca un perjuicio 

I económico importante, ya que beneficio de una signi-

j fica el detrimento de la otra. 

I Pensamos que el Podei Ejecutivo, como la mayoría 

| de los paitidos politicos, tieuen posiciones muy cercanas 

I con relación al manejo de los empresas estatales, pero 

! al parecei existen algunos funcionarios que no las tieneD 

muy claias V esto se comprueba con la falta de infor-

mación sobre la existencia de un Plan Nacional de Po-

, lítica Aerocomereial. en donde deberían constai las zo-

nas de explotación de cada linea u?rea y las formas 

Je comeiciahzación de lab mismas. 

La realidad demuestra que en materia aerocomereial 

no existe complementación. sinc desplazamientos, y eso 

es en definitiva lo que debemos combatir Tanto en 

Aerolíneas Argentinas como en Austral las pérdidas son 

pagadas por el Estado, y en consecuencia poi el pueblo 

trabajador. 

Luis S. Casale. 

—A la Comisión de Transportes. 
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La Cámara de Diputados de la Nación 

R E S U E L V E : 

Solicitar al Poder Ejecutivo que informe, por donde 

corresponda, a esta Cámara de Diputados sobre los si-

guientes temas:. 

1. — Travesías realizadas por el buque-tanque de YPF 

"Ingeniero Silveyra", desde el 1Q de enero de 1984 al 

10 de agosto de 1984. 

I I-—Productos transportados, indicando puertos de 

carga y descarga. 

III- — Fletes percibidos por YPF, especificando país 

donde se depositaron con indicación de la institución 

bancaria donde se efectuó. 

IV. — Reparaciones efectuadas en dicha unidad, indi-

cando lugar, astillero donde se efectuaron, costo en di-

visas y tiempo que demandaron las reparaciones. 

V. — Si la Prefectura Naval Argentina o Aduanas rea-

lizó algún procedimiento el 9 de agosto en dicha unidad, 

mientras estaba fondeada en rada La Plata. 

Luis. S. Casale. 

plementación económica establecida en el artículo 6 ' de 

la ley 19.030/71 para cubrir los quebrantos económicos 

producidos por la aplicación de tarifas no retributivas. 

2. — Qué servicios de transporte aéreo regular revis-

ten el carácter de especial interés para Ja Nación para 

recibir la complementación económica. Qué rutas o sec-

tores de rutas fueron declarados de interés general. 

3. •— Cuál es el coeficiente de ocupación de las aero-

naves aprobado para determinar la tarifa económica re-

tributiva para pasajeros en todas las rutas o sectores de 

rutas de acuerdo al artículo 3*? del decreto ti.875/71 re-

glamentario de la ley 19.030. 

4. — Cuál es el resultado de las liquidaciones parcia-

les proporcionales (que deben realizarse trimestralmen-

te J, a favor de las empresas que reciben complementa-

ción económica. 

5. — De dónde surge el importe necesario para aten-

der la complementación. Se sigue aplicando el régimen 

establecido por el artículo 13 del decreto 6.875/71 o 

fue modificado. 

Luis S. Casale. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Las reparaciones que los distintos buques mercantes 

realizan permanentemente en el exterior provocan una 

erogación de divisas que actualmente son vitales para 

que el país pueda salir de Ja difícil situación económica 

que nos dejo el gobierno militar. 

L a falta de una información concreta sobre la política 

en materia de reparaciones que están llevando a cabo 

las empresas deJ listado lleva a que los diputados len-

gamos que pedir permanentes aclaraciones sobre el tema. 

Durante ios años nefastos de Ja dictadura militar se 

utilizaron una serie de métodos no convencionales para 

desangrar a las empresas estatales, y en la actualidad 

los mismos no pueden continuar. 

£1 país cuenta con talleres de reparaciones navales 

de alto nivel y de personal especializado en la materia, 

los que deben ser utilizados para la reactivación de la 

economía nacional. 

Asimismo, existen irregularidades en las maniobras 

que los buques mercantes realizan actualmente, y que 

no son claramente informadas a la opinión pblica. Ade-

más se deben establecer mecanismos eficientes para evi-

tar que arreglos que se pueden realizar en la Argentina, 

se concreten en el exterror. De esa manera estaremos 

todos ayudando al país. 

Luis. S. Casale. 

— A la Comisión de Transportes. 

14 

La Cámara de Diputados de la Nación 

K E S U E L V E : 

Solicitar al Poder Ejecutivo que, a través de los orga-

nismos correspondientes, tenga a bien informar sobre los 

siguientes puntos: 

I . — Qué empresas de capital estatal, mixto o privado 

que prestan servicios aéreos regulares, reciben la com-

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Resulta necesario realizar una revisión general sobre 

la política nacional de transporte aerocomercial. 

La Jey 19.030/71 modificada por la ley 19.534 y su 

decreto reglamentario 6.875/71 fija las pautas a seguir 

e introduce en su artículo la figura denominada "com-

plementación económica", importe recibido por empresas 

aéreas, ya sean de capital estatal, mixto o privado, que 

cubre los perjuicios económicos producidos al aplicar ta-

rifas no retributivas. 

La autoridad encargada de reglamentar dicha activi-

dad es el Ministerio de Obras y Sen-icios Públicos de la 

Nación (transporte). 

Es indispensable conocer ciertos aspectos como son: 

empresas beneficiadas, servicios y rutas declarados de in-

terés general, coeficientes de ocupación de aeronaves e 

importe que cubre la complementación. 

El momento económico es difícil y resulta necesario 

reactivar el aparato productivo del país con la partici-

pación de todos los sectores sin generar erogación de 

divisas y optimizando al máximo el uso de lo que se 

tiene. 

Luis S. Casale. 

—A la Comisión de Transportes. 

15 

La Cámara de Diputados de la Nación 

R E S U E L V E : 

Solicitar al Poder Ejecutivo nacional que, por inter-

medio del Ministerio de Educación y Justicia, disponga 

las acciones y medios necesarios para crear una oficina 

seccional del .Registro Nacional de la Propiedad Auto-

motor en la localidad de Río Turbio, provincia de San-

la Cruz. 

Jorge O. Ghiano. 
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F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

La localidad de R ío Turbio, ubicada en el extremo 

suroeste de la provincia de Santa Cruz, carece de una 

oficina secciona! para la registración, baja, transferen-

cia y demás trámites relacionados con los automotores 

lo que obliga a que toda tramitación al respecto debe 

realizarse en (a ciudad de Río Gallegos, distante a más 

de 250 kilómetros En el largo y riguroso invierno san-

tacruceño esto significa un verdadero vía crur.i* cuando 

la tramitación debe desarrollarse en esos meses; en oca-

siones, los caminos se tornan intransitables y los plazos 

se vencen con Jos consiguientes trastornos. 

E l sostenido crecimiento de Río Turbio centraliza ¡a 

actividad de su zona de influencia y de sus casi quince 

mil habitantes, reafirmándose la radicación de nuevos 

pobladores que incrementa su población estable. 

Además, el parque automotor privado se ve incre-

mentado por los vehículo.4 utilitarios y de servicios de i 

la empresa estatal Yacimientos Carboníferos Fiscales, 

con asiento en dicha localidad, todo lo que justifica ta | 

aprobación del presente proyecto. 

El objetivo ulterior está inserto, al igual que tantos 

otros presentados por los legisladores de las provincia* 

periféricas, en la finalidad de iinplementar medidas ten-

dientes a elevar el nivel de calidad de vida de los 

habitantes de regiones marginadas. 

Jorge O. Ghiano. 

— A la Comisión de Legislación Genera!. 
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La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE : 

Solicitar al Poder Ejecutivo nacional que, por interme-

dio del Ministerio de Economía, disponga la creación 

e instalación de una sucursal de la Caja Nacional de 

Ahorro y Seguro en la localidad de Bío Turbio, pro-

vincia de Santa Cruz. 

Jorge O. Ghiano. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

E n el extremo sudoeste del territorio continental y 

como ú l t imo jalón de ejercicio de la soberanía, en la 

localidad de Río Turbio y su zona de influencia viven, 

estudian y trabajan casi quince mi l habitantes. 

Justo en el l ímite y distanciados por más de 250 ki-

lómetros de la capital de la provincia, persisten no sólo 

en su supervivencia, sino en un sostenido y tenaz cre-

cimiento. Todo esto en medio de una geografía distante 

y rigurosamente hostil, especialmente en los duros meses 

del largo invierno santacruceño. 

Los esfuerzos que realizan estos pobladores deben ser 

complementados por las acciones de gobierno que tien-

dan a brindarles servicios tarj. importantes como los que 

presta la Caja Nacional de Ahorro y Seguro, tales como 

la captación de ahorro y la prestación de seguros sociales, 

entre otros. 

La fuerte incidencia de residentes extranjeros limítro-

fes que otrora caracterizaba a la región oo sólo defor-

maba el modo del ser nacional, sino que llegó a darse 

el absurdo caso que el producto de su trabajo alimentó 

j arcas de entidades financieras de países limítrofes. Ac-

tualmente el predominio es de habitantes argentinos, 

los que exigirán tan pronto se reviertan las condiciones 

todavía deformadas de la economía., sanas instituciones 

eaptadoras de ahorros. 

Al contar con los servicios de esa institución nacional 

en la localidad de ll ío Turbio, se concretará la aspira-

ción de la comunidad tendiente o elevar el nivel de 

calidad de vida en esas legiones fronterizas, concepto 

inscrito tantos otros proyectos presentados por legis-

ladores patagónicos sustentados en el común proyecto 

nacional de ocupación efectiva de los ámbitos territo-

riales argentinos, especialmente las áreas y zonas de 

fronteras. 

Jorge O. Ghiano. 

—A la Comisión de Finanzas. 

17 

La Cántara de Diputados de la Xación 

RESUELVE: 

Dirigirse al Poder Ejecutivo para que, por intermedio 

de la Secretaría de Información Pública, informe sobre 

los siguientes puntos: 

1. Si existe un estado de conflicto con el personal 

de la agencia Télani S.A., cuáles son sus causas 

y cuáles las reivindicaciones planteadas por los 

trabajadores y las medidas adoptadas para sa-

tisfacerlas. 

2. Estado patrimonial de la empresa al 10 de di-

ciembre de 1983 a la fecha. 

3. Si continúa en vigencia la norma legal que obli-

ga a las empresas y organismos del Estado a 

canalizar su publ icidad a través de la mencio-

nada agencia y si se cumple con ese requisito. 

En caso contrario, cómo se canaliza dicha publi-

cidad. 

-i. Si se ha proyectado la privatización parcial o 

total de la empresa, o si está en estudio dicho 

tema. 

Alberto S. Melón. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Informaciones periodísticas de los últimos días indican 

i que la agencia Télam S.A. debió paralizar sus tareas 

¡ desde las 16 horas del día 6 de agosto hasta las 16 horas 

| del d ía 7, ante la falta de respuesta de sus autoridades 

a planteos salariales formulados por los trabajadores de 

distintas áreas de la empresa. 

Desde tiempo atrás la prensa oral, escrita y televisiva 

se lia hecho eco de los reclamos de los trabajadores de 

Télam S.A., lo que testimonia que los reclamos se han 

canalizado a través de los mecanismos de negociación 

normales, sin impaciencias y con comprensión, pese a 

lo cual, parece, no han tenido respuesta aceptable. 
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Son conocidas también, algunas expresiones favora-

bles a la privatización total o parcial de la agencia, que 

por ser una sociedad anónima de propiedad del Estado, 

debe cumplir funciones de agencia oficial —no guber-

namental— de noticias nacionales. 

No es necesario destacar la importancia de esa misión 

y el peligro que para su desarrollo efectivo representa 

mía situación de conflicto con el personal, no sólo del 

área periodística, sino también de las áreas publicitaria 

y administrativa, que en total suman alrededor de qui-

nientos trabajadores. 

Por todo ello y por las consecuencias que una exten-

sión del conflicto, por falta de soluciones a los reclamos 

planteados, podría acarrear, es que se propone el si-

guiente proyecto de resolución. 

Alberto S. Melón. 

— A las comisiones de Legislación del Tra-

bajo, de Presupuesto y Hacienda y de Comu-

18 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

Dirigirse al Poder Ejecutivo nacional para que a 

través de los organismos correspondientes y con carácter 

de excepción, instrumente las siguientes medidas de apli-

cación inmediata: 

1Q — Que el Poder Ejecutivo nacional autorice medi-

das de excepción tendientes a refinanciar los pasivos 

empresarios corrientes y no corrientes existentes al 30 

de junio de 1984. Decláranse empresas comprendidas 

en el régimen de excepción que se instituya a las em-

presas nacionales pequeñas y medianas cuyas deudas 

asciendan hasta la suma de $a 50.000.000 como tope 

máximo. 

2<? — Que el Poder Ejecutivo nacional instituya un 

sistema de amortización con años de gracia y cuotas 

fijas, sobre los importes refinanciados, sobre los que 

se aplicará el 50 % de la tasa de interés regulada. 

3 ' — Que el Poder Ejecutivo nacional exima total o 

parcialmente a las empresas cuyos pasivos se refinan-

cien, del pago de intereses, recargos y multas por mo-

ras en el cumplimiento de sus obligaciones. 

4<> — Que el Ministerio de Economía, por intermedio 

del Banco Central de la República Argentina, instru-

mente, sin dilación, las disposiciones a las que deberá 

ajustarse el sistema bancario nacional al considerar en 

cada caso la refinanciación de los pasivos de las em-

presas que opten por acogerse a estas medidas de ex-

cepción. 

5« — Que mientras las empresas cumplan normalmen-

te sus planes de pagos, tengan acceso a la operatoria 

bancaria normal. 

6? — Que las empresas que se acojan a este régimen 

de excepción de refinanciación de sus pasivos, deban 

piesentarse dentro de los 30 días de la fecha en que se 

reglamente este decreto, observándose los requisitos que 

Sí! establezcan y las garantías que en cada caso sa 

erijan. 

J 7 « — Que el Poder Ejecutivo nacional disponga, si 

así lo considera, y para garantizar estas operaciones de 

! refinanciación,, la emisión de un bono de consolidación. 

8» — La presentación de las empresas, hasta tanto no 

recaiga decisión definitiva de acogimiento, no suspende 

la obligación de las mismas de continuar cumpliendo 

sus compromisos, ni enerva la exigibilidad de los res-

pectivos créditos. 

Alberto S. Melón. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

! La situación financiera de las empresas sigue siendo 

mala. En el ámbito bancario se observa con preocupa-

ción esta situación, al punto que hay prevenciones 

hasta en compañías de primer nivel, a las que se les 

piden "cheques de terceros" para garantizar sus ope-

raciones. 

Las grandes empresas tienen todavía la posibilidad 

de recurrir al mercado "interempresario", que la con-

ducción económica se ha visto precisada a admitir y 

regular por encima de sus propias propuestas, como 

una realidad impuesta por las necesidades de financia-

j miento de todos los sectores fabriles. 

Pero las pequeñas y medianas industrias no tienen 

acceso a esa modalidad operativa. Sin embargo, por su 

significación productiva —muchos sectores fabriles de-

penden, sobre todo en épocas como éstas, de la labor 

de centenares de talleres menores y aun de operarios 

independientes— y su grado de inserción en los meca-

nismos de distribución y comercialización, la carencia de 

un flujo adecuado de financiamiento está entorpeciendo 

i todo el proceso de recuperación productiva. 

Esta comprobación empírica es el mejor argumento 

¡ para reclamar la adopción de medidas que permitan su-

perar ese verdadero "cuello de botella". La apertura de 

nuevas líneas de crédito no se ha revelado como un 

instrumento adecuado, toda vez que muchas empresas 

DO pueden acceder a ellas porque las inhibe su índice 

de endeudamiento anterior Una prueba de ello es que 

en el Banco de Desarrollo hay disponibles más de 2.500 

millones de pesos argentinos para ser colocados, que no 

han podido ser distribuidos. 

Por todo ello, se impone la búsqueda de procedimien-

tos de refinanciación y financiación novedosos que 

permitan salir de este círculo vicioso. Vale la pena, pues, 

trabajar en la preparación de un régimen que: 

19 Consolide la deuda al 30 de junio de 1984; 

2? Condone los intereses punitorios acumulados, 

por eventuales incumplimientos; 

3 ' Establezca un sistema de amortización a cuotas 

fijas sobre esos saldos consolidados, sobre los 

quo se aplicará el cincuenta por ciento (50 %) 

de la tasa de interés regulada; 

4? Mientras se cumpla puntualmente con esos 

pagos, como se hace habitualmente en el plano 
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impositivo con las moratorias, las empresas ten-

drán acceso a la operatoria bancaria normal. 

Es decir, las deudas actuales se convertirán en una 

deuda a largo plazo, con intereses de fomento y paga-

deras en cuotas fijas. Para garantizar esas operaciones, 

el Banco Central podría emitir otro bono de consolida-

ción. 

Al hacer esta formulación se ha tenido en cuenta que 

si la producción no se recuj^era, no hay ninguna posi-

bilidad de generar los recursos para pagar, Con la deuda 

interna y las empresas sucede lo mismo que con el 

país y la deuda externa. Pero, además, sin la estructura 

productiva en plena producción —comenzando por cada ' 

ima de nuestras empresas— no habrá ninguna posibi-

lidad de pagar la deuda externa. 

Por otra parte, frente a esos 43.000 millones de dó-

lares de deuda externa, el quantum de la deuda interna 

que corresponde a las pequeñas y medianas industrias 

es verdaderamente menos significativo. Convendría, em-

pero, como parte del trabajo a realizar: j 

a) Consultar al Banco Central sobre la estimación 

global de esa deuda; • 

b) Consultar al Banco de Desarrollo sobre las dis-

ponibilidades de créditos de refinanciamiento; 

c) Consultar también al Banco de Desarrollo so- i 

bre las razones a Jas que artibuyen el que las j 

empresas no tomen esos fondos (presumible- i 

mente, por inhibición derivada de deudas ante- j 

riores y tasas de interés todavía demasiado al- ; 

tas); y j 

d) Consultar, siempre en el Banco de Desarrollo, 

cuántas empresas se presentaron a solicitar esos 

fondos y a cuántas se las rechazó y por qué 

causas. ! 

Esta tarea permitirá formarse un juicio más acabado 

sobre la situación real y, casi con seguridad, avalará 

nuestra petición de un régimen de emergencia para 

salvar a centenares de fábricas y talleres. 

Alberto S. Melón, 

— A las comisiones de Finanzas y de Presu-

puesto y Hacienda, 

19 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

l n — La Presidencia de la Honorable Cámara proce-

derá a adoptar los recaudos necesarios a fin de que toda 

delegación de la misma que asista a congresos, confe-

rencias y /o reuniones de organismos interparlamentarios 

internacionales, sea acompañada por un profesional pe-

riodista en los términos que establece la presente reso-

lución. 

— A los lines del punto 1?, entiéndese por dele-

gación a toda aquella integrada por tres o más dipu-

tados nacionales. 

3^ — La designación del periodista asistente será efec-

tuada por la Comisión de Relaciones Exteriores y Culto, 

de una tema propuesta por el Círculo de Periodistas 

Parlamentarios. 

4V — La Presidencia de la Cámara atenderá los gas-

tos que demande la presencia del periodista asistente, 

en idéntica forma que la de los señores diputados con-

currentes. 

5v — Comunicar la presente resolución al Honorable 

Senado de la Nación, invitándolo a adherir a la misma 

en términos similares. 

Adam Pedrini. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Es de conocimiento de todos los señores legisladores 

la proíunda preocupación de esta Honorable Cámara 

por reparar y recuperar el lugar de mérito que ie corres-

pondiera ocupar en los distintos foros internacionales. 

En tal sentido, la misma ha venido accionando per-

manentemente y obtenido exitosa receptividad interna-

cional su reintegro a entidades como el Parlamento La-

tinoamericano v la Unión Interparlamentaria. 

Sería reiteiativo el verter conceptos que se encuentran 

aceptados por el cuerpo y que fueran suficientemente 

fundados en los informes rendidos a la Honorable Cá-

mara, por los señores diputados delegados que asistieran 

a los recientes congresos y conferencias. 

No lo es, en cambio, el resaltar la poca difusión que 

las citadas misiones han encontrado en medios de infor-

mación local. 

Resulta imprescindible pues, a fin de una correcta 

cobertura periodística c informativa de lo actuado por 

nuestras delegaciones en el extranjero, facilitar la posi-

bilidad de la concurrencia de periodistas acreditados 

ante el Parlamento y pertenecientes a medios informa-

tivos Incales. 

El presente proyecto de resolución, tiende a corregir 

la desinformación en el orden nacional del trabajo 

desarrollado por nuestros legisladores en defensa de los 

intereses argentinos, cuando participan en encuentros 

parlamentarios internacionales. 

Asimismo, y a los efcctos de permitir un mejor acceso 

de nuestro periodismo a este tipo de información, el 

provecto contempla también la invitacióu al Honorable 

Senado, para adherir al mismo en términos similares. 

Es en atención a lo expuesto, al verdadero deber de 

docencia parlamentaria que es atender el correcto pro-

ceso de información de la opinión pública y al recono-

cimiento implícito que representa para la actividad de 

nuestros trabajadores de prensa, que descuento para la 

presente iniciativa la sanción favorable de la Honorable 

Cámara. 

Adam Pedrini. 

—A la Comisión de Peticiones, Poderes y 

Reglamento. 

20 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE : 

1. — Designar una comisión bicameral, cuyos miem-

bros se nominarán oportunamente, a fin de establecer la 
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situación patrimonial de quiénes fueron gobernantes, mi-

nistros y funcionarios hasta la categoría 24 o análoga 

inclusive, durante el último gobierno de facto, llamado 

proceso de reorganización nacional, ya sea en el orden 

nacional, provincial y municipal, 

2. — Dicha comisión bicameral tendrá amplías facul-

tades para solicitar toda la información que sea de su 

interés para establecer con claridad el estado patrimo-

nial de quienes desempeñaron dichas funciones en ese 

período, pudiendo hacer extensiva la investigación a sus 

cónyuges y parientes en primer grado de consanguinidad. 

Para lo cual contarán con la posibilidad ele efectuar re-

querimientos informativos a todos los organismos públi-

cos o privados, como instituciones bancarias, DG I , 

Registro de la Propiedad Inmueble, Registros de! Auto-

motor, Dirección de Personas Jurídicas, etcétera. 

3. — El término de funcionamiento de dicha comisión 

no excederá los ISO días a contar desde el momento de 

su efectiva organización. 

4. -— Para el desempeño de su labor esta comisión 

contará con un espacio físico y con presupuesto del 

Congreso de la Nación. 

5. — En los casos en donde se pudiera presumir un 

enriquecimiento ilícito, dicha comisión girará a la justi-

cia los antecedentes reunidos, a los fines de deslindar 

o imputar la responsabilidad a quien corresponda. 

Carmen B. Acecado de Bianchi. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Uno de los problemas más serios que hemos heredado 

los argentinos, corno consecuencia del accionar de mu-

chos hombres que detentaron las distintas esferas de 

poder durante el último gobierno de facto, y que aún 

hoy sigue sin solución es el problema socioeconómico, 

por el cual nuestro pueblo debe pagar un precio muy 

alto. En esta etapa de la vida democrática argentina, 

con la plena vigencia del estado de derecho, estamos 

obligados a correr el velo, y llegar al meollo, a desen-

trañar la raíz de nuestros males, dejando al descubierto 

todas las maniobras irresponsables y a quienes se mane-

jaron con total y absoluta impunidad al amparo de un 

sistema autoritarista, sectario y por ende contrario -i 

los intereses de la comunidad. Es necesario que quienes 

somos los representantes de ese pueblo sojuzgado a la 

luz de decretos o resoluciones que beneficiaron a unos 

pocos y perjudicaron a la Nación toda, tomemos cartas 

en el asunto en forma definitiva y enérgica. Es po: ello 

que considero que este honorable cuerpo legislativo 

debe arbitrar las medidas conducentes para que tales 

hechos y sus responsables no pasen al olvido. A pesai 

de que han transcurrido varios meses dr gobierno cons 

titucional > bastante es lo que se lia tratado de hacer 

para rescatar parte del país devastado, aún las secue- I 

las de ese accionar que lia enriquecido ilícitamente a 

pocos y que ha puesto a la Nación Argentina de rodi-

llas ante el poder financière internacional, las estamos 

padeciendo todos los argentinos de bien que hemos wdo 

víctimas de aquellos sectores que han jugado muy -nal 

con los destinos de nuestra querida patria. Fueron siete 

años de un proceso que ha gobernado a contrapelo de 

la historia logrando ihacer penetrar en todos los estratos 

sociales la incertidumbre, la falta de fe y que en suma 

nos han dejado una Nación al borde del abismo. 

Por todo lo expuesto y en la conciencia de que es la 

última oportunidad que tenemos de rescatar una Argen-

tina pluralista y moralmente sana, es que solicito la 

creación de esta comisión bicameral para indagar sobre 

la situación patrimonial de quienes han tenido a su 

cargo la conducción de las distintas áreas del gobierno 

nacional, provincia! y municipal en el período de gobier-

no que desde marzo de 1976 hasta diciembre de 1984 

lia tenido los destinos de la Nación en sus manos. Quie-

nes posteriormente a la asunción de un cargo o empleo 

público no pudieren justificar la procedencia de un 

enriquecimiento patrimonial apreciable deberán rendir 

sus cuentas ante la justicia de esta nueva etapa demo-

crática, para que entre todos colaboremos a sanear los 

pilares esenciales, las apoyaturas básicas de la gran 

Nación que queremos para nuestros hijos. 

Carmen B. Acecedo de Bianchi. 

—A la Comisión de Legislación General. 
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La Cámara de Di¡>utados de la Nación 

RESUELVE : 

Solicitar al Poder Ejecutivo nacional, para que a tra-

vés de la Dirección Nacional de Vialidad, proceda a la 

repavimentación de la ruta nacional 81, en el tramo 

comprendido entre las localidades de Pirané a Coman-

dante Fontana, provincia de Formosa. 

Carmen B. Acevedo de Bianchi. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Siendo esta vía de comunicación de vital importancia 

para el desarrollo de la actividad provincial, y dado el 

total estado de abandono en que se encuentra, es que 

solicito al Poder Ejecutivo que arbitre los medios ne-

cesarios y con carácter de urgencia, para llevar solución 

a este mal que data de largo tiempo, y que tantos tras-

tornos causara y causa a los olvidados habitantes de 

una de las zonas más castigadas del país, o tal como Jo 

expresara nuestro presidente de la Nación "una de laj 

zonas más olvidades del p a í s . . . " . Es hora que este 

proceso de olvido e indiferencia comience a revertirse, 

y se lleve a cabo una política de desarrollo y progreso 

atendiendo a las regiones que más lo necesitan. El tramo 

cuya repavimentación se solicita desde Pirané hasta Co-

mandante Fontana tiene una extensión de 220 km apro-

ximadamente; en la actualidad transitarlos es toda una 

odisea, se ha sumado al deterioro normal que trae apa-

rejado el paso del tiempo y su falta de conservación, 

el flagelo destructor de las inundaciones, con lo cual 

llegamos a! estado actual, en donde solo contamos con 

una red vial declarada en estado de emergencia, siD 

avizorar soluciones concretas. Por todo lo • expuesto es-

pero que se dé el correspondiente curso positivo al pre-

xn t e pedido. 

Carmen B. Acecedo de Bianchi. 

\ ia Comisión de Transportes. 
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22 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

Solicitar al Poder Ejecutivo nacional que informe a 

esta Cámara de Diputados sobre los siguientes lemas: 

I . Exportación de crudo reaJi/ado en el período com-

prendido entre el 1'.' de enero de 1984 y el 10 de agosto 

de 1984. 

I I . importación de crudo realizado entre el l1-1 de 

enero de 1984 v el 10 de agos'.c de L9S4. 

I I I . Exportación de subproductos como fuel-oil; gas-

oil, diesel-oil, querosene, nafta, nalta súper y JPJ entje , 

el lv de enero de 1984 v el 10 de agosto de 1984. 

IV. Importación de subproductos como fuel-oil, gas 

oil, diésel-oil, nafta, nafta súper, querosene v JP1 en el 

período comprendido entre el I1-' de enero de 1984 y ¡ 

el 10 de agosto de 1984. i 

V. Si tanto las exportaciones y /o importaciones se 

han realizado en buques de la flota de YPF, de los 

buques pertenecientes al país, desde donde se importó 

o exportó los subproductos; o pertenecieron a buques 

de tercera bandera. 

VI. Valoi del flete pagado, y hacia qué banco lúe 

girado en la situación de importación y / o exportación. 

V I I . Plan de acción de la flota de YPF, en el sentido 

de exportaciones e importaciones. 

Luis S. Cabale. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente; 

Es importante saber el valoi en fletes pagados por 

YPF en el caso del transporte tanto de exportación y /o 

importación, a [os buques de tercera bandera; ya uue 

ello implica un gasto en divisas, del cual es necesario 

tener conocimicnto, y que ante la falta del conocimiento 

del presupuesto de las empresas del Estado, nos impide 

conocer dichos gastos en el rubio de la flota de YPF. 

Luis S. Cásale. 

— A la Comisión de Energía y Combustibles. 

23 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

Dirigirse al Poder Ejecutivo nacional para que, 

donde corresponda, informe a esta Honorable Cámara 

sobre los siguientes temas: 

1. — Cuáles son las obras del plan troncal de Viali-

dad Nacional que son financiadas por intermedio del 

B IRF , y cuáles son los montos destinados a las mismas. 

2. — A cuánto ascienden las partidas presupuestarias 

del corriente año destinadas a la financiación de tra- ; 

bajos de la red troncal de Vialidad Nacional, v cuáles 

son los montos destinados para el mismo efecto durante 

1985. 

3. — A qué provincias serán destinadas las partidas 

señaladas en e! ítem 101 del anteproyecto de ley de 

presupuesto enviado al Congreso de la Nación. 

4. — Nómina detallada de las partidas discriminadas 

y las que no lo son. incluidas en el anteproyecto de ley 

de presupuesto. 

Luis S. C a sale. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Pocos son los datos que Lien en los diputados nacio-

nales [)ara realizar una evaluación de los montos otor-

gados a Vialidad Nacional, por medio del anteproyecto 

de le\ de presupuesto, que está siendo analizado en el 

Congreso de la Nación. 

Un primer eiludio de! misino nos permite determinar 

que para el rubro de ingenieros consultores fueron desti-

nadas partidas por Sa J 74.770.000. para obras de adminis-

tración, Sa 138.816 000 para convenios, Sa 620.101.000; 

para créditos a distribuir, Sa 626.679.000; para obras 

do emergencia, Sa 2.432.798.000: para mejoramiento, 

$a 1.546.714.000; Dará obras de seguridad, pesos argen-

tinos 262.155.000: para construcciones, -Sa 97.871.000, 

una partida para expropiaciones pot Sa 80.151.000 y otra 

a parques nacionales v aeropuertos por Sa 235.939.000. 

Las citadas partidas no aclaran las obras a las que 

están destinadas, así como tampoco a las provincias que 

corresponden, y es por ello que so reclama la corres-

pondiente aclaración, sobre todo e! rubro de obras de 

emergencia. 

La defensa del sentido federal de reparto de recursos 

es una de las premisas del sistema democrático en el 

que estamos viviendo y, por lo tanto, estas aclaraciones 

son fundamentales para protegerla. 

Luis S. Cúsale. 

— A las comisiones de Transportes y de Pre-

supuesto y Hacienda. 

24 

La Cámara de Diputados de la Nación 

R E S U E L V E : 

1. — Dirigirse a la Comisión Permanente del Episco-

pado Argentino, con el objeto de expresarle la total y 

absoluta coincidencia de esta Honorable Cámara con 

lo expuesto en el documento d i fundido el 8 / 8 / 8 4 , sobre 

el "avance intencionado y progresivo de la inmoralidad 

en el campo de los medios de comunicación social", y en 

el que se destaca que "los ideólogos y mercaderes de la 

degradación sexual parece que, no conformes con las 

posiciones logradas hasta el momento, tratan de penetrar 

aceleradamente en áreas de mayor consumo masivo y 

donde es prácticamente imposible la protección del pú-

blico". La valiente denuncia de] Episcopado debe ser 

respaldada y avalada poi todos los sectores del que-

hacer aacional, impulsándose la adopción de medidas 

para combatir este "amenazante proceso de corrupción**. 

2. — Dirigirse al Poder Ejecutivo nacional, a fin de 

solicitarle que, por donde corresponda, se adopten los 
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recaudos necesarios para revertir el estado de cosas que 

originó la denuncia de la Comisión Permanente del 

Episcopado Argentino, sobre ia inmoralidad y la porno-

grafía en los medios de comunicación social, difundida 

el 8/8/84. 

A simple título de colaboración con el Poder Ejecu-

tivo nacional, se stigiere tomar, entre otras, las siguientes 

medidas: 

a) Modificación del llamado "horario de protec-

ción al menor", a fin de adaptarlo a las actuales 

costumbres sociales de los niños y, en particular, 

de los adolescentes; 

b) Prohibición de la exhibición en la vía pública, 

de revistas o publicaciones que contengan imá-

genes que puedan afectar el sentimiento de pu-

dor de la población; 

c) Prohibición de promocionar películas, libros, re-

vistas, etcétera, en la vía pública o en los medios 

de comunicación social, mediante imágenes im-

púdicas o inmorales; 

d) Acentuar el control del cumplimiento de las 

normas legales en vigencia sobre el tema, pro-

poniendo las modificaciones de aquellas que se 

muestren ineficaces para alcanzar su objetivo de 

resguardar la moral y las buenas costumbres de 

la población; 

e) Sancionar ejemplarmente o, en su caso, solicitar 

la intervención de la justicia, para castigar a todos 

aquellos que intervienen directa o indirecta-

mente en el desarrollo del actual proceso de co-

rrupción, promoviendo, colaborando o consin-

tiendo la difusión o exhibición pública de actos 

o imágenes impúdicas o inmorales. 

Luis S. Casaíe. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Luego de la traumática experiencia política vivida 

durante la dictadura militar, el tema de la libertad se 

ha transformado en una obsesión del ciudadano argen-

tino. Sin embargo, el escaso ejercicio democrático y 

las tendencias pendulares del desarrollo social están 

llevando de una situación extrema de total ausencia de 

libertad, a otra situación extrema: el libertinaje. Pasa-

mos de) autoritarismo más rígido a la ausencia de auto-

ridad y, como en todos los órdenes de la vida, debemos 

buscar el necesario equilibrio. 

La situación que describimos y que encuentra su 

causa en la lógica confusión que rodea a los primeros 

pasos de la naciente democracia, está siendo aprove-

chada por los mercaderes del sexo y la pornografía, a 

quienes tan valientemente denuncia nuestro Episcopado. 

Luego de este severo llamado de atención de la 

Iglesia Católica, no queda margen para el error o la 

negligencia. A partir de este momento sólo puede ha-

ber víctimas o cómplices de la pornografía, la inmora-

lidad y la impudicia. Y ese Uamado está dirigido, prin-

cipalmente, a quienes tiene el ejercicio del poder pú-

blico, sobre los que recae la mayor responsabilidad de 

combatir o aceptar el actual estado de cosas. 

[ Que nadie se engañe. La pornografía no es un sim-

ple problema de moralidad, sino que es una de las tan-

tas herramientas que utilizan los agentes de la depen-

i dencia para atacar a nuestras principales instituciones, 

i creando las condiciones sociales para el avance irresis-

tible de los imperialismos. Las fronteras son claras, que 

cada cual elija su lugar para la lucha. 

Luis S. Casale. 

— A las comisiones de Comunicaciones y de 

Legislación General. 

i 2 5 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

Dirigirse al Poder Ejecutivo, con referencia a hechos 

acaecidos en el Hospital Nacional Infanto-Juvenil, soli-

citándole se adopten urgentes medidas a fin de escla-

recer los hechos siguientes: 

1? — La muerte de la niña Giselle Luraghi, causas 

reales de la misma, circunstancias en que sucedió, falen-

cias médico-hospitalarias que pudieron haber incidido en 

la misma y responsabilidades profesionales. 

2'.' — El accidente sufrido por el niño Darío Parrillo, 

relación del hecho con el cuidado prestado a los pacien-

tes, responsabilidades profesionales y medidas adoptadas 

| para evitar la repetición de hechos similares. 

Miguel XJriamuno. — Roberto J. García, 

•• F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

La opinión pública ha sido conmovida en las últimas 

' semanas por dos hechos acaecidos dentro del Hospital 

Nacional Infanto-Juvenil, uno de los cuales costara la 

vida a la niña Giselle Luraghi, de 6 años de edad; y el 

otro, graves heridas al niño Darío Parrillo, de 5 años. 

El primer hecho, producido el 2.3 de julio próximo pa-

sado, a estar por una denuncia periodística, se habría 

producido por " . . .una sobredosis de medicamentos que 

fueron la causa directa de su muer te . . . " , la que habría 

sido explicada por algún miembro del hospital en el 
1 hecho de que " . . . l a pequeña tenía un cuadro histérico 

que había colmado hasta la paciencia del personal pro-

[ fesional que la atendía. . . " (?), Si esta denuncia es grave 

y alarmante, no es menos sorprendente ia actitud del 

director del hospital, doctor Rodolfo Cinollo Vernengo, 

quien habría pretendido deslindar sus responsabilidades 

y las del personal a su cargo, en el hecho de que los 

padres de la menor fallecida se habrían negado a auto-

rizar la autopsia. 

Esta actitud, que en los padres doloridos es explicable, 

puesto que la desgracia —con o sin autopsia— es para 

ellos irreversible, no es justificativo para que las autori-

dades, objetivamente responsables en cuanto al hecho, 

se "laven las manos" y que respondan como lo hizo el 

I doctor Cinollo Vernengo a! periodismo: "Por razones 

éticas (?) no voy a entrar en el análisis del caso módico". 

Tanto más irresponsable aparece la actitud del Minis-

terio de Salud y Acción Social, en cuanto se permite 
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informar lo siguiente: "No se puede precisar con mayor 

precisión la causa de la muerte por no haber autorizado 

loi padres la práctica de la autops ia . . . " 

De esta forma, las autoridades han pretendido clau-

surar el episodio, sin que ninguna de sus "explicaciones" 

hayan satisfecho a la opinión pública. Y el ministerio 

del ramo, en lugar de investigar el hecho y dar una 

satisfacción a todos los padres cuyos niños se encuentran 

internados o son atendidos en el hospital cuestionado, 

convalida el misterio con el que se ha tratado de archi-

var una muerte ni remotamente esclarecida. Pretenden 

ignorar igualmente la denuncia relativa al uso indiscri-

minado y sistemático de medicamentos y soporíferos, 

cuando es un hecho muy conocido el que en los últimos 

años se ha generalizado esta práctica ilegal e inmoral 

con la cual los profesionales, sin responsabilidad ni pa-

ciencia, procuran su propií. tranquilidad "dopando" a los 

pacientes, principalmente niños y ancianos. 

El caso del niño Parrillo, si bien no le causó la muerte 

—pudo, no obstante, haberla causado—, no es menos 

grave, puesto que objetivamente aparece como la con-

secuencia directa de la falta de cuidado del personal 

al cual los padres lo habían confiado. Este niño, inex-

plicablemente, se arrojó desde un 5^ piso del hospital 

cuestionado, en pleno día —las 17 y 30 horas—, unos 

pocos días después del hecho que causó la muerte de 

la niña Luraghi. 

En este caso la actitud del doctor Cinollo Veraengo 

resulta más insólita aún, pues frente a la denuncia de 

que en este caso la actitud de la víctima habría estado 

inducida por una sobredosis de sicofármacos, este pro-

fesional dijo desconocer las circunstancias del accidente 

Lo cierto, sin embargo, es que resulta inconcebible ad-

mitir que en un centro de internación para niños no 

existan las mínimas seguridades para evitar hechos como 

el denunciado y los mismos puedan ocurrir sin un ama-

go de prevención por parte del personal responsable 

—¿responsable?—, como si la vida o la salud de las 

personas careciera de importancia. 

Los años de desgobierno que sufrió el país por obra 

de las sucesivas dictaduras militares que alteraron su 

vida institucional, dejaron secuelas de irresponsabilidad, 

desprecio por las personas, falta de solidaridad, vacia-

miento de tecnología, etcétera, etcétera. Sin embargo, 

a ocho largos meses de la iniciación de la gestión de las 

autoridades constitucionales resulta inconcebible el he-

cho de que circunstancias como las que motivan el pre-

sente proyecto no hayan encontrado la debida atención 

por parte del ministerio del ramo y la fijación de polf 

ticas que impidan que la irresponsabilidad y el desprecio 

por la vida sean la ley de sanatorios y hospitales. 

Es conocido el hecho de la "standarización" del pa-

ciente, pasando a segundo lugar el mal que lo aqueja, 

en homenaje a la rutina burocrática de los centros asís-

tenciales y a la comodidad de los profesionales que en 

ellos actúan. Pero la población no puede estar tranquila 

sabiendo que cuando algún familiar ingresa a un centro 

asistencial lo hace con idénticas perspectivas de curarse 

que de morir. Y esto es de una irresponsabilidad abso-

luta, que el Poder Ejecutivo debe asumir como propia 

sin pérdida de tiempo. 

Deben establecerse mecanismos de control, aumenta) 

las sanciones por la irresponsabilidad profesional y. 

sobre todo, deben darse al pueblo las satisfacciones del 

caso, pues no es admisible que dos niños en edad esco-

lar hayan sido víctimas de situaciones que son de 

responsabilidad objetiva del centro asistencial. Esta es 

la precisión y la información que propouemos requiera 

esta Cámara. 

Miguel Unamuno. — Roberto 1. García. 

—A la Comisión de Asistencia Social y Salud 

Pública. 

26 

La Cámara de Diputados de la Nación 

R E S U E L V E : 

Dirigirse al señor intendente municipal de la ciudad 

de Buenos Aires, con relación al complejo polidepor-

tivo ubicado en la intersección de las calles Tellier y 

Directorio, se sirva informar sobre los aspectos siguientes: 

a) Las razones por las cuales el citado polideportívo 

sigue funcionando bajo la dirección de la denomina "junta 

representativa", designada por la dictadura militar; 

b) Las razones por las cuales se mantienen las dispo-

siciones de la administración anterior, por las cuales se 

cobra entrada por la utilización de las instalaciones del 

polideportívo por parte de los vecinos: 

c) Las razones por las cuales, tras ocho meses de ges-

tión, las autoridades municipales no han colocado el 

citado complejo bajo la administración del consejo ve-

cinal correspondiente a la zona de Mataderos. 

Miguel Unamuno. — Roberto /. García. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Vecinos de la barriada porteña de Mataderos han 

expresado su preocupación por el hecho de que el com-

plejo polideportívo municipal, ubicado en la intersección 

de las calles Tellier y Directorio, permanece en las mis-

mas deficientes condiciones en que hasta el año anterior 

lo habían sumido las autoridades municipales de la dic-

tadura militar. 

Dicho complejo, además de estar administrado por la 

misma "junta representativa", originada en aquella dic-

tadura, persiste en la mala práctica de percibir entradas 

por el uso que los vecinos hacen de sus instalaciones. 

Igualmente, debe destacarse el hecho inconcebible que, 

¡ a ocho meses de haber asumido las autoridades constitu-

' cionales, el citado polideportívo no baya sido colocado 

bajo la jurisdicción del consejo vecinal de la zona. 

Es imprescindible atender esta inquietud de aquella 

importante barriada con la urgencia del caso. 

Miguel Unamuno. Roberto i. García. 

— A las comisiones de Asuntos Municipales 

y de los Territorios Nacionales y de Turismo y 

Deportes. 
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La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

Dirigirse al señor intendente municipal de la ciudad 

de Buenos Aires solicitándole la preferente atención en 

torno de las carencias sufridas por 1a escuela municipal 

sita en Avenida del Trabajo 7447, oportunamente denun-

ciadas por las autoridades y asociación cooperadora de 

la misma. 

Miguel Unamuno Roberto J. García. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

La escuela municipal ubicada en la Avenida del Tra-

bajo 7447 de la Capital Federal sufre significativas 

carencias que entendemos lian de ser solucionadas en 

el más breve plazo; esto es, de ser posible, en la propia 

estación invernal. 

En dicha escuela primaria cursan sus estudios unos 

300 alumnos, debiendo destacarse los siguientes pro-

blemas: 

a) Existen sólo dos baños; 

b ) Los patios, mal nivelados y con desagües insu-

ficientes, se inundan cada vez que llueve; 

c) El jardín de infantes funciona en una casilla 

de madera; 

d) Existe un pozo negro en la portería. 

Esta situación ha provocado las consecuentes preocu-

paciones en las autoridades de la escuela, en su asocia-

ción cooperadora v especialmente en los padres de los 

niños que diariamente asisten a la misma. 

Es urgente que la autoridad municipal Lome debida 

nota del problemn i1 instrumente las soluciones del caso 

Miguel Vnamuno. — Roberto J. García. 

—A las comisiones de Asuntos Municipales 

y de los Territorios Nacionales y de Educación. 

28 
La Cámara de Diputados de la h'nción 

RESUELVE : 

Dirigirse a! Poder ¡Olecutivu con relación a los haberes 

correspondientes al mes de julio de los educadores de 

la enseñanza privada, solicitándole adopte ingentes me-

didas para que el Ministerio de Educación y Justicia 

asegure su inmediato pago. 

Roberto I García. — Miguel Vnamuno. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

El sector de los educadores de la enseñanza privada 

—unos 150.000 docentes— ha hecho conocer su preocu-

pación, pues a la fecha no le han sido satisfechos sus 

haberes correspondientes ni mes de julio próximo pasado. 

Es conocida la reticencia de los entes privados de la 

enseñanza en asumir sus responsabilidades laborales, tan-

to en las actualizaciones salariales como en la puntualidad 

de los pagos. 

Esta inquietud, que afecta, como queda dicho, y en 

general, a toda la enseñanza privada, lesiona particular-

mente los intereses de las maestras de la escuela depen-

diente de los frailes menores franciscanos, de Villa Soldati, 

en la Capital Federal; aquí la empleadora no sólo adeuda 

los sueldos del mes de julio, sino también el incremento 

legal del 12 % y la bonificación de $a 2.500. 

Es urgente que el Poder Ejecutivo instruya a la Su-

perintendencia de Enseñanza Privada de] Ministerio de 

Educación y Justicia para que en su condición de orga-

nismo de contralor en la actividad implenicnte las me-

didas del caso para resolver la situación denunciada. 

Miguel Vnamuno. — Roberto J. García. 

—A las comisiones de Educación y de Legis-

lación del Trabajo. 

29 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

Solicitar al Poder Ejecutivo que, por intermedio de 

quien corresponda, informe sobre los siguientes puntos: 

1 ' — Si la familia del señor Juri Smírnov en pleno, 

o algún integrante de la misma, ingresó en la sede de 

la embajada argentina en la Unión Soviética en el pre-

sente año. 

2? — En caso afirmativo, si lo hizo con el objeto de 

solicitar asilo o protección o permiso de residencia en 

nuestro país. 

3^ — El lapso durante el cual la citada familia o al-

guno de sus miembros permaneció en dicha embajada. 

4^ — Si el Ministerio de Relaciones Exteriores sos-

tiene la tesis expuesta en su comunicado publicado por 

el diario "La Nación" el 5 de junio de 1984, según 

la cual "La Unión Soviética. . . no reconoce el principio 

de asilo diplomático, lo que hubiera impedido de hecho 

toda solicitud de asilo". 

5° — Si el gobierno soviético prometió al gobierno 

argentino que la familia Smirnov no sería molestada, y 

que se le facilitarían los trámites para dejar su país. 

- Si nuestra Cancillería aceptó la promesa men-

cionada. v en virtud de ella, personal de la embajada 

persuadió al miembro, o a los miembros de la familia 

Smirnov a abandonar la sede. 

7V — Si existen documentos firmados por integrantes 

de la familia Smirnov en la embajada argentina o en 

nuestra Cancillería. 

8? — Sí se hari tomado los datos personales de la 

familia Smirnov, sus fotografías e impresiones digitales 

para poder comprobar la identidad de sus miembros en 

caso de su eventual arribo a nuestro país. 

— Si el Ministerio de Relaciones Exteriores está 

al tanto de la situación personal actual de los miembros 

de la familia Smirnov, 
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10. — Si el Ministerio de Relaciones Exteriores cono-

ce el estado de Ja marcha del trámite para emigrar a 

la Argentina y la probable duración del mismo. 

Alvaro C. Ahogaran. — ¡osé J. Manny. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

1« — En la edición del diario "La Nación" del día 4 

de junio de 1984, se publicó la noticia de que un matri-

monio soviético y sus hijos habían ingresado a la embaja-

da argentina en Moscú, solicitando protección, Jo que mo-

tivó que nuestro embajador en la Unión Soviética pidiera 

instrucciones al ministro de Relaciones Exteriores, licen-

ciado Dante Caputo, iniciándose una serie de negocia-

ciones con dicho país que culminaron cuando el matri-

monio soviético accedió a abandonar la sede. 

2? — Que como resultado de dichas negociaciones las 

autoridades Jiabrían dado seguridades de que la familia 

no seria molestada y que se facilitaría salir de su país. 

3 ' — Al dia siguiente, el Ministerio de Relaciones Ex-

teriores dio un comunicado, también publicado por el 

diario "La Nación", en el cual no se esclarecen la ma-

yoría de las cuestiones que son objeto de nuestro pedido 

de informes del siguiente pedido de resolución. 

4" — El día 6 de junio de 1984, "La Nación" publica 

sobre el tema un suelto que contradice el comunicado 

del ministerio y agrega nuevos detalles, ya que: 

a) Afirma que la familia Smirnov pidió asilo en la 

embajada argentina; 

b) Que permaneció ocho días en ella; 

c) Que el caso fue discutido por la señora Elsa 

Kelli, subsecretaría de Relaciones Exteriores, y 

el embajador de la Unión Soviética en nuestro 

país; 

d) Que habría existido un pacto entre la Argentina 

y la Unión Soviética, por el que nuestro país 

habría aceptado que la familia Smirnov abando-

nara la embajada argentina a cambio de la "pro-

mesa" de que el gobierno soviético le facilitara 

los trámites para abandonar la Unión Soviética 

y radicarse en nuestro país; 

e) Que fue una ardua tarea, a cargo del personal 

de la embajada argentina, el convencer a los 

Smirnov de que abandonaran la sede. 

5? — No ha llegado a nuestra conocimiento que la 

Cancillería haya contradicho lo detallado más arriba. 

6 ' — Que resulta inverosímil que toda una familia se 

traslade más de 400 kilómetros desde Perm a Moscú, pa-

ra solicitar simplemente un permiso para residir en 

nuestro país, cuando, como es de público conocimiento 

aquellos que pretenden emigrar de su país en la Unión 

Soviética son objeto de persecuciones por paite de su 

gobierno. 

7v — Que los hechos relatados son de tal trascenden-

cia, que resulta absolutamente necesario su esclareci-

miento ante la opinión pública nacional, así como tam-

bién detallar la marcha y probable duración del trámite 

de la solicitud de residencia en nuestro país, encaminado 

a través del gobierno argentino según el comunicado 

aludido de nuestra Cancillería y la situación personal 

de toctos los miembros de la familia Smirnov. 

Alvaro (,'. Atsogaray. — José J. Manny. 

—A la Comisión de Relaciones Exteriores y 

| Culto. 

! XII 
Provectos de declaración 

I 

1 

La Cámara ile Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo nacional, 

por i termedio de los organismos correspondientes, pro-

cediera a conferir a la delegación del Banco de la Na-

ción Argentina, ubicado en el partido de Tapalqué, pro-

i vincia de Buenos Aires, el carácter de sucursal de la 

| referida institución bancaria. 

Balbino P. Zubiri. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

El constante crecimiento demográfico y comercial de 

este partido, ubicado en el centro de la provincia de 

Buenos Aires, ha transformado en deficitarios a algunos 

de los servicios que el Estado presta a su población. 

Es el caso de los que cumple la delegación del Banco 

i de la Nación que opera en este partido. 
1 E l importante movimiento económico que se registra 

en esta zona justifica la transformación de dicha delega-

ción en una sucursal de la referida institución bancaria 

de modo de satisfacer de manera más eficiente los reque-

rimientos inherentes al giro comercial de la plaza. 

Balbino P. Zubiri. 

—A la Comisión de Finanzas. 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo dispu-

siera, por medio del ente admmistrativo que correspon-

da, el otorgamiento de un cupo de producción de azúcar 

para la provincia de Entre Ríos de cuarenta mil (40.000) 

toneladas anuales. 

Héctor M. Maya. — Miguel Unamuno. — 

Roberto J. García. — Carlos M. Scelzi. — 

Carlos A. Federik. — Antonio G . Cava-

llaro. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

La expresión de deseos que implica el presente pro-

yecto de declaración está dirigida a responder a una 

realidad concreta de la provincia de Entre Ríos. 
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En la ciudad de Victoria, de aquella provincia, se ha I 

instalado un importante ingenio azucarero. Este ingenio j 

ha de utilizar, como materia prima, remolacha azucarera, . 

siendo la empresa del citado ingenio Soler Sociedad | 

Anónima. j 

El proyecto comprende un plan agrícola cuya primera ; 

etapa de siembra alcanza ya las mil doscientas (1.200) | 

hectáreas, incluyendo el plan la incorporación de 'ma-

quinarias especiales destinadas al referido cultivo. 

La plena realización de este proyecto resulta, por lo 

señalado, de suma importancia para la provincia, puesto 

que contribuirá a reducir en forma sustancial los costos 

de fabricación. Es necesario, por esta misma razón, la 

seguridad que significa la autorización pertinente para 1 

la fabricación de azúcar. : 

La provincia, para la cual el presente es de suma j 

importancia, viene siendo, por lo demás, postergada por 

sucesivas faltas de políticas de fomento regional del 

gobierno central. Por esta razón, la medida que se pro-

picia, además de asegurar la reactivación económica de 

la misma y su mayor participación en el producto bruto 

interno nacional, implicará una medida de estricta jus-

ticia. 

Acto de justicia que comprenderá también el recono-

cimiento hacia la diligencia puesta de manifiesto en el 

proyecto que motiva el presente por las autoridades de ; 

esa provincia, particularmente la Subsecretaría de Indus- i 

tria, Comercio y Minería del ministerio provincial de I 

Hacienda, Economía y Obras Públicas. 

Héctor M. Maya. — Miguel Unamuno. — 

Roberto ]. García. — Carlos M. Scelzi. — 

Carlos A. Federík. — Antonio G. Cava-

llaro. 

— A las comisiones de Comercio y de In- j 

dustria. I 

Lo Cámara cíe Diputados de la Nación 

D E C L A R A ; 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo nacio-

nal indique a la Secretaria de Comunicaciones de la 

Nación se arbitren las medidas a fin de instalar en el 

barrio 500 Viviendas de la localidad de Clorinda, pro-

vincia de Formosa, una estafeta postal en el más corto 

plazo, ya que la mencionada localidad cuenta con una 

sola sucursal de correos. 

Lisandro A. Silvero. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

La ciudad de Clorinda es ima población de 30.000 

habitantes y la segunda en importancia de la provincia 

de Formosa, y cuenta con una sola sucursal de correos 

y telecomunicaciones, pero en estos últimos años se 

han realizado planes habitaciouales implantándose den 

tro del ejido municipal de Clorinda un barrio denoini 

nado 500 Viviendas, nombre éste conforme a la 

cantidad de casas construidas, encontrándose en la ac-

tualidad totalmente terminadas y habitadas contando 

además con centros educativos, sanitarios y comerciales, 

suministra eléctrico y todas las demás comodidades que 

hacen a una sociedad organizada. 

Este barrio carece de una estafeta postal, debiendo 

entonces trasladarse los habitantes hasta la única su-

cursal de correos de Clorinda que se encuentra a 3 ki-

lómetros de distancia, teniendo cri cuenta que los habi-

tantes carecen de medios de transporte propios por su 

condición de beneficiarios (la mayoría de ellos) de esca-

sos recursos económicos y por haber abandonado sus 

originales hogares a raíz de las inundaciones que azo-

taron la localidad en cuestión, no afectando el barrio 

500 Viviendas por su situación topográfica preferen-

cial y su alejamiento del cono urbano de Clorinda. 

Por todo ello es que solicito el amparo legítimo del 

orden federal y que el Poder Ejecutivo nacional indi-

que a la Secretaría de Comunicaciones de la Nación, 

para que en forma urgente se arbitren las medidas para 

la implantación de una estafeta postal en el barrio 500 

Viviendas de la ciudad de Clorinda, respondiendo así 

a los reclamos de esta alejada población tantos años 

olvidada por los gobiernos federales que antecedieron 

a esta hora democrática que lodo el pueblo argentino 

tiene la dicha de vivir. 

Lisandro A. Silvero. 

—A la Comisión de Comunicaciones. 

í 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que expresa su preocupación por el hecho de que 

varios magistrados de distintos fueros y jurisdicciones, 

son oficiales o suboficiales retirados de las fuerzas ar-

madas o de seguridad; que al serlo, conservan el lla-

mado "estado militar" o, en su caso, "estado policial", 

estando por lo tanto subordinados a sus mandos, es decir, 

al Poder Ejecutivo, situación que en los hechos lesiona el 

principio de la división de poderes. 

Héctor M. Maya. - Miguel Unamuno. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Es un hecho conocido —y los antecedentes han sido 

elevados por letrados y asociaciones profesionales a la 

propia Corte Suprema de Justicia de la Nación—, que 

varios jueces de distintos fueros y jurisdicciones, depen-

den objetivamente del Poder Ejecutivo, 

Esto es así, porque los jueces en cuestión, revisten la 

condición de oficiales o suboficiales en situación de re-

tiro, tanto de las fuerzas armadas como de las policías. 

Como es sabido, la süuación de retiro no priva a tales 

personas del llamado 'estado militar" o, en su caso, "es-

tado policial", que los subordina de hecho a la auto-

ridad de sus mandos naturales. 

En nuestro ordenamiento jurídico, tales mandos natu-

rales reconocen la dependencia, constitucionalmente en-

tendida, del Podei Ejecutivo, es decir, de un poder dis-

tinto a aquel, que por mandato de la misma Constitu-

ción, constituye el Poder Judicial. Las fuerzas armadas 
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reconocen en el presidente de la Nación a su coman-

dante supremo (artículo S6, inciso Lo); las fuerzas poli-

ciales, forman parle del podei administrador, depen-

diendo en el orden federal del presidente, a través del 

Ministerio del Interior y, en los órdenes provinciales, de 

los gobernadores, a través de sus ministros de gobierno. 

El Poder Ejecutivo tien'.-* prohibido, poi su parte, incur-

siunar en la zona reservada al Podei Jir.üciai (articulo 

95, Constitución Nacional). 

No se entiendo trente i la situación denunciada, cómo 

puede compadecerse el cumplimiento de las normas cons-

titucionales con las situaciones de hecho Ni cómo pu»'de 

desempeñar, con la independencia exigida a los jueces, 

la función jurisdiccional un subordinado a otro podej 

del Estado. 

El Poder Ejecutivo, en su órbita, y la Corte Suprema 

de Justicia de la Nación, en la suya, debieran hacei 

suya esta preocupación legislativa, en homenaje a la 

salud republicana de nuestro país. Esta situación, propia 

de las interrupciones sufridas con tanta frecuencia pur 

nuestra vicia institucional, ha de ser resuelta definitiva-

mente en este reencuentro que anhelamos definitivo, con 

nuestras instituciones. 

Héclor M. Mtiyci. — Miguel Unamuno. 

— A la Comisión de Justicia. 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo nacio-

nal, a través del Registro Nacional del Automotor y 

Registro Nacional de Crédito Prendario, contemple la 

posibilidad de instalar una dependencia de ese Registro 

en la localidad de Sierra Grande, departamento de San 

Antonio, provincia de Río Negro. 

Julio Cortina. — Julio A. Migliozzi. — Teó-

filo Iglesias Villar. — Carlos Leslani. — 

Tomás W. González Cabañas. — Jacinto 

Giménez. — Norberto B. von Nicderhau-

seni. — Mariímo J. Planelh. — Orlando 
E. Sella. — Manual A. Rodríguez. — Pe-
dro A. Pereyra. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

La Patagonia ha sido, a través de nuestra historia., 

una región olvidada y relegada (salvo algunos atisbos 

ocasionales) del contexto general del país. Librada en 

la mayoría de los casos al esfuerzo pionero de unos po-

cos, pudo conformar una realidad nacional. 

La riqueza del subsuelo, como sus fértiles valles, a 

través de la mano del hombre, produjo un rápido de-

sarrollo, que no fue acompañado por un crecimiento 

orgánico. 

La localidad de Sierra Grande, debido al descubri-

miento y explotación minera, sufrió un incremento de-

mográfico en los diez últimos años, pasando de una 

población ele 200 habitantes (aproximadamente 40 fa-

milias) a la cifra de 10.000 habitantes. Esta c-xplosión 

poblucional trajo aparejados serios inconvenientes de in-

fraestructura y servicios, muchos de los cuales aún sub-

sisten, 

L.a carencia de una dependencia del Registro Nacio-

nal del Automotor hace que Sierra Grande dependa a 

ios efectos de los tramites respectivos de San Antonio 

¡ Oeste, distante a 120 kilómetros, lo cual origina tras-

tornos para quienes deban realizai las gestiones del caso. 

En la actualidad el parque automotor de Sierra Gran-

de triplica aJ de San Antonio Oeste, como asimismo lo 

duplica en cantidad de habitantes. 

La zona de influencia regional de Sierra Grande com-

\ prende las localidades de La Ventana, Cona Niyeu, 

I Aguada Cecilio. L,os Berros, Campana Mahuida, Gon-

zalito. Anastasio, etcétera, que distan entre 120 y 140 

kilómetros de esta localidad, siendo lugar de paso obli-

i gado hacia San Antonio Oeste. 

j Cabe destacar que esla cuestión se agrava porque la 

| mayoría de los automotores poseen patente de otras 

j provincias y trae aparejado, como consecuencia, el trá-

' mite de radicación correspondiente, generando todo tipo 

de especulaciones por parte de los llamados gestores, 

debido a la ignorancia por falta de información de los 

( respectivos usuarios. 

f Por los argumentos expuestos y en razón de la im-

Iportancia que revista para Sierra Grande el presente 

proyecto, se solicita a la Honorable Cámara el voto 

I afirmativo a la presente iniciativa. 

Julio Cortina. — Julio A. Migliozzi. — Teó-

filo Iglesias Villar. — Carlos Lestani. — 

Tomás W. González Cabanas. — Jacinto 

Giménez. — Norberto B. von Niederháu-

sern. — Afarwno J. Planeüs. — Orlando 

E. Sella. — Manuel A. Rodríguez. — Pe-

dro A. Pereyra. 

— A la Comisión de Legislación General. 

La Cámara de Diputados de la Nación 

I. L : , \ I •. . 

Solicitar al Poder Ejecutivo nacional a fin de que dis-

ponga, a través del Ministerio de Salud Pública y Acción 

Social, arbitra los medios para adquirir para el hospital 

interzonal Dr. Penna, de Bahía Blanca, una unidad coro-

naria móvil a los efectos de cubrir la atención médica de 

emergencia en esa vasta zona. 

Julio Cortina. — Juan C. Barbcito. — Ro-

gelio Papagno. — Federico Austerlitz. — 

José L. Manzano. — Alberto F. Medina. 

— Alejandro A, A. Abbiate. — Mariano 

J. Planells. — Julio A. Miranda. — Or-

lando E. Sella. — Manuel A. Rodríguez. 

— Pedro A. Pereyra. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

El hospital interzoual de Bahía Blanca, a inaugurarse 

el próximo 17 de agesto constituye un centro de alta 

complejidad con una capacidad de 450 camas que lo 
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convierte en un nosocomio de vital importancia para 

esta ciudad, asimismo como para su zona de influencia 

regional y el sur argentino. 

Consustanciado con el quehacer asistencial y teniendo 

en cuenta la magnitud de este complejo, es necesario 

dotarlo de una unidad de resucitación móvil acorde al 

tratamiento que el paciente reciba luego de su traslado 

a este centro. 

Con las unidades coronarias móviles se traslada a los 

pacientes con entera cobertura médica y con todo el ins-

trumental necesario; estos últimos, por su conformación, 

permiten el arribo al hospital con menor riesgo de vida. 

En la actualidad prima el concepto dp tención médica 

integral, contando para ello las unidades de resucitación 

con: monitor desfibrilador con autonomía propia, electro 

cardiógrafo portátil, maletín de resucitación y oxigeno 

terapia, set completo de intubación y canalización, larin-

goscopio, marcapasos transitorio, incubadora t irtátil, set 

de resucitación y ventilación pediátrico set completo de 

félulas inflamables para inmovilización del politraumati 

zado, camilla de traslado de dos posiciones con fondo 

rígido para masajes cardiacos, camilla desinflable con 

adaptación al paciente y la situación (quemados, poli 

traumatizados) y pequeña farmacia para maneio y/o ad 

ministracióu de drogas durante la emergencia o traslado 

De lo expuesto precedentemente surge, por compara 

ción, la diferencia existente (debido a la tecnología in-

corporada a estas unidades! con las ambulancias de uso 

corriente 

Teniendo en cuenta que la salud Je la población es 

uno de los objetivos básicos de toda comunidad social 

mente justa donde la sensibilidad iuega el papel más 

importante, ya que se trata de preservar la vida humana, 

se solicita a esta Honorable Cámara, apelando a su alto 

espíritu de solidaridad, el voto afirmativo a la presente 

iniciativa. 

Julio Cortina. — luán C Barbeito. — lio 

gelio Papagno — Federico Austerlitz. -

José L. Manzano. — Alberto F Medina. 

— Alejandro A A. ibhiate — Mariano 

J. Planells — Julio A. Miranda. — Or-

lando E. Sella. — Manuel A. Rodríguez. 

— Pedro A Pereyra. 

— A la Comisión de Legislación General. 

7 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Podei Ejecutivo nacional, 

a través del Ministerio del Interior, proceda a constituir 

un organismo en la Policía federal, con la función espe-

cífica de prevenir el terrorismo y. en su caso, esclarecer 

y combatir sus actividades. 

Lore zo J. Córtese. — Dolores Díaz de Agüe-

ro. — Carlos A. Hecerra. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

j E l país lia padecido durante años un clima aterrador 

donde la violencia constituyó, por un lado, el método del 

I accionar político de sectores irrepresentativos, que bajo 

la excusa de buscar cambiar una estructura social cargada 

de injusticias no reparaban en los medios ni les impor-

taba el respaldo legitimante del pueblo. Por olio, se res-

pondía con más violencia, bajo la clandestinidad que se 

escudaba dentro dp las propias instituciones del país. 

No resulta necesario ahondar al respecto Interesa sí 

I destacar que esa etapa debe quedar definitivamente su-

perada. Luchó para ello el pueblo argentino: sólo la 

justicia 5 la historia debe volver sobre esta página nefasta 

de nuestro pasado. 

Hemos recuperado la democracia. Debemos recuperar 

la plena vigencia de los principios republicanos. 

No podría afirmarse que en el país operan estructuras 

o células subversivas. Pero tampoco puede negarse que 

se han producido hechos de violencia, como los recientes 

en la ciudad de Córdoba, que han servido para producir 

una seria preocupación en la sociedad argentina. 

Ni la paz social puede sei comprometida, ni la vigencia 

institucional alterada. 

Para ello, debe el Estado organizar sus propios cuadros 

defensivos, dentro de la plena vigencia del Estado de 

derecho, con subordinación política del Ministerio res-

pectivo, y con fuertes convicciones democráticas y repu-

blicanas y finalmente: con la eficiencia que surja de su 

j especialización para que la justicia pueda aclnar en la 

rorrecta aplicación de la ley 

Este proyecto de declaración pretende la constitución 

de un organismo antiterrorista en la Policía federal. De 

suyo, estamos convencidos que sólo dentro de la ley debe 

buscarse garantizar la paz social y la vida democrática. 

La idea no es propia. El señor ministro del Interior la 

desarrolló hace tiempo. 

Se pretende la declaración de la Honorable Cámara en 

I el convencimiento de que hechos recientes imponen con-

cretar esta idea. 

Sólo la vigencia institucional que permita que el pueblo 

para siempr" sea exclusivo protagonista del destino na-

cional, constituye el camino definitivo del reencuentro 

argentino y el medio inevitable de superación del estado 

actual de crisis, aunque con esa crisis debamos convivir 

durante un tiempo. 

Por todo lo expuesto pedimos la aprobación del pre-

sente proyecto de declaración. 

Lorenzo I. Córtese. 

—A la Comisión de Legislación Penal. 

8 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

I Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo nacio-

i nal dispusiera la actualización del proyecto de industria-

lización del sorgo en la provincia del Chaco, estudio 

realizado por el Consejo Federal de Inversiones en el 

año 1973 (expediente 5.610/7.319.931), con las alterna-

tivas de financiación. 

| Onofre Briz de Sánchtz. 



3131 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

La Legislatura de la provincia del Chaco ha solicita- ¡ 

(lo a los legisladores nacionales que representamos a la 

provincia en la Cámara de Diputados de la Nación, que 

activemos ante el Poder Ejecutivo nacional un estudio 

sobre la industrialización del sorgo en el Chaco. Dicho 

estudio fue realizado por el Consejo Federal de ínver-

fiones en el año 1973. 

Señalan los fundamentos del proyecto - pedido de la 

Legislatura cnaqueña, al resaltar la importancia de esa 

industrialización solicitada, que el sorgo representa un 

noventa por ciento de la producción de granos de la pro-

vincia, y que no existe en este momento en el Chaco 

ninguna industria en gran escala para procesar el sorgo, 

"quedando en consecuencia insatisfecha la demanda po-

tencial de la provincia y del país en su totalidad, inclu-

yendo la posibilidad de exportación a países vecinos". 

"A estas circunstancias señaladas hay que agregar el 

hecho cierto de que la economía del Chaco es de las 

denominadas 'pobres', por cuanto, es evidente, 110 tiene | 

valor agregado. El Chaco es productor de materia prima 

pero no tiene industrialización de las mismas". 

En el año 1972 y parte de 1973, técnicos del Consejo 

Federal de Inversiones realizaron un estudio tendiente a 

hacer realidad el proyecto de industrializar sorgo en el 

Chaco. Lamentablemente todo ese esfuerzo no fue apro-

vechado, ni tampoco los hechos por las estaciones expe-

rimentales del INTA, que apoyan el proyecto. 

El pedido de actualización del estudio no demandará 

esfuerzo ni erogaciones costosas al Estado nacional, y 

sí puede abril una nueva puerta para la recuperación 

de una provincia considerada marginada. 

Onofre Briz de Sánchez. 

— A la Comisión de Industria. 

La Cámara de Diputados de la Nación j 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo nacio-

nal dicte un instrumento legal que ubique a la provincia 

d«J Chaco entre las beneficiarías del régimen de exen-

ciones y privilegios impositivos y /o de cualquier otro 

upo, para la radicación de industrias, en un mismo plano I 

de igualdad con ta provincia de Formosa, teniendo pre- ! 

sente que un reciente estudio del instituto Nacional de I 

Estadística y Censos, ubica a ambas provincias entre 

las más carenciadas del país. 

Onofre Briz de Sánchez. — Carlos Lestani. 

F U N D A M E N T O S ! 
i 

Señor presidente: 

Un estudio publicado recientemente (43 páginas), del 

Instituto Nacional de Estadística y Censos, ubica a la 

provincia del Chaco dentro de la escala de población 

en hogares con necesidades básicas insatisfechas, con 

un 52 % de carenciados. Es el segundo lugar en la 

escala, el primero lo ocupa la provincia de Formosa 

con un 54,4 % . 

Podríamos reproducir muchos porcentuales de ese 

trabajo que, por primera vez en muchos años, está do-

cumentando las carencias de los argentinos, pero cree-

mos que lo señalado basta para demostrai que quienes 

tienen en sus manos planificar la reconstrucción del 

país, tienen que mirar bien ese estudio antes de decidir. 

Es por ello que el proyecto de declaración que pre-

sento tiende a recordar, a quienes tienen ei poder de 

decidir, que el Chaco también espera ser incluida entre 

las provincias que tienen franquicias y exenciones para 

la radicación de industrias, y que ese trato igualitario 

con otras provincias hermanas que el Chaco espera, le 

ha sido prometido, justificadamente, por el propio señor 

presidente de la Nación en discurso público pronuncia-

do en la ciudad de Presidencia Roque Sáen- Peña, la 

capital algodonera del país, hace ya casi dos meses, en 

ocasión de celebrarse el Día del Cooperativismo Inter-

nacional. 

Onofre Briz de Sánchez. — Carlos Lestani. 

— A las comisiones de Industria y de Pre-

supuesto y Hacienda. 

10 

La Cámara de Diputados de la Nación 

1 I'l"I..\|: -: 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo nacio-

nal impartiese, por donde corresponda, las indicaciones 

necesarias para que todas las reparaciones que se de-

ban efectuar en buques mercantes, petroleros, dragas 

y aviones, pertenecientes a empresas del Estado o admi-

nistradas por éste, se realicen en la Argentina, y que 

en el caso de que se concreten en el exterior, cuenten 

con la correspondiente autorización del Ministerio de 

Economía. 

Luis S. Casóle. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Es necesario volver a dar a la reparación naval la 

importancia que la misma tiene, y que suro aquilatar 

gracias a la experiencia de su personal y la capacidad 

empresarial. 

Ultimamente las empresas del Estado han comenzado 

a efectuar reparaciones en el exterior, lo que ha pro-

vocado un importante drenaje de divisas y la consi-

guiente paralización de la actividad en el orden local, 

lo que provocó el cieire de varios establecimientos de 

ese ramo. 

Por lo expuesto, entiendo que se deben tomar las 

medidas necesarias para colaborar con el E;ecutivo 

en su campaña de impedir la fuga de divisas que nos 

permiten hacer frente a nuestros compromisos con el 

exterior. En los anteriores gobiernos democráticos exis-

tían medidas terminantes en cuanto a que las repara-
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ciones debían realizarse en la Argentina. Pienso que 

deberíamos volver a buscar ese camino, ya que conta-

mos con los elementos necesarios como para hacerlo. 

Luis S. Cásale. 

— A las comisiones de Industria y de Trans-

portes. 

11 

La Cámara de Diputados de la Nación 

DTLlAILi.: 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo na-

cional arbitre las medidas necesarias a efectos de que 

Líneas Aéreas del Estado (LADE) reimplante la can-

tidad de siete (7) vuelos semanales en el tramo que va 

desde la ciudad de Río Gallegos hasta la localidad de 

El Calafate (provincia de Santa Cruz) , por las razones 

enunciadas en los fundamentos de la presente declara-

ción. 

Félix Riquez. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Líneas Aéreas del Estado ( L A D E ) mantiene un ser-

vicio aéreo constante en temporada de verano de dos o 

tres vuelos diarios a la localidad de El Calafate, cu-

briendo así las necesidades turísticas propias del lugar. 

Terminada la temporada turística (mes abril) L A D E 

restringe dicho servicio a la cantidad de cinco (5) 

vuelos semanales, anulando los de los días miércoles y 

sábados. Se comprende que la cobertura del servicio 

de vuelos debe ser diaria —aún en invierno— teniendo 

en cuenta, además, que en diversas oportunidades se 

cancelan vuelos por condiciones climáticas desfavora-

bles. 

Con motivo de la temporada invernal la población 

por mal estado de los caminos se ve aislada de la ciu-

dad capital, Río Gallegos, donde se encuentran los 

principales centros de salud, abastecimiento y la cone-

xión con otras empresas aéreas (Aerolíneas y Austral), 

para trasladar a Buenos Aires eventuales derivados por 

razones urgentes de salud. 

Si bien la empresa mencionada, pionera en la comu-

nicación de los pueblos del sur, cumple con holgura la 

patriótica misión de cubrir las necesidades turísticas y 

sociales durante el verano, no deja de ser importante 

para la población estable el servicio aéreo diario en 

temporada invernal, toda vez que con ello se preserva 

el afincamiento de las familias argentinas en las loca-

lidades fronterizas y se resguarda la seguridad y bien-

estar de su población. 

No escapará al elevado criterio de mis pires la im-

portancia que reviste la reimplantación de los servicios 

de L A D E en temporada invernal en El Calafate, y 

no se debe tomar esta inquietud como una gestión 

meramente política, ya que sólo me hago eco de las 

necesidades que hacen a todos los estratos sociales de 

la referida localidad, en beneficio del desarrollo laboral 

armónico de sus instituciones y su comunidad, que al 

estar aislados por las duras condiciones climáticas que 

azotan permanentemente a esa región, se ven limitados 

en su accionar. 

Félix Riquez. 

— A la Comisión de Transportes. 

12 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A K A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo dispon-

ga por donde corresponda la inclusión en el Plan de 

Obras Públicas de la Nación para el ejercicio de 1984-

1985, la construcción de un edificio destinado al fun-

cionamiento de la Escuela Nacional de Comercio N ' 1 

Manuel Belgrano, de la localidad de Mar del Plata, pro-

vincia de Buenos Aires. 

Jorge Carmona. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Por ser la educación uno de los pilares básicos sobre 

el que se asienta el futuro de la Nación, consigna fun-

damental que hemos proclamado en todas las tribunas 

del país como parte esencial de nuestra doctrina de li-

beración y desarrollo, creemos que con la creación de 

nuevas instituciones de enseñanza media, concretaremos 

dichos postulados que han sido apoyados mayoritaria-

mente por el pueblo argentino en las elecciones del pa-

sado 30 de octubre. 

El proyecto que pongo a consideración de la Honora-

ble Cámara, propone una salida dinámica al serio 

problema de la falta de bancos que afecta a una ciudad 

tan pujante como es Mar del Plata, en la que el Estado 

nacional, desde el año 1945 en que construyó el actual 

edificio donde funciona el Colegio Nacional y la Escuela 

de Comercio, no ha aumentado la capacidad de dichos 

establecimientos ni ha construido otros. Basta decir que 

la población de la ciudad, que en el año 1940 era de 

94.000 habitantes, es hoy aproximadamente de 500.000, lo 

que demuestra a las claras la necesidad de aumentar la 

capacidad de bancos para permitir que la juventud es-

tudiosa cuente con los mínimos requerimientos que la 

población reclama. 

Existen en la ciudad terrenos fiscales, varios de ellos 

pertenecientes a la Nación, que se pueden utilizar a tal 

fin, con lo que se cubriría buena parte de la inversión, 

destacando además el apoyo y la colaboración de la co-

munidad toda de la ciudad, fuerzas vivas, instituciones 

de bien público, colegio de egresados de ciencias eco-

nómicas, ex alumnos, etcétera, esfuerzos que canalizaría-

mos convenientemente a efectos de ayudar a !a concre-

ción del proyecto, lográndose de esta forma que la 

erogación del Estado sea considerablemente menor. 

La necesidad y la urgencia de esta obra se infieren 

del estado actual en que se encuentra el alumnado. So-

bre un total de 1.757 estudiantes matriculados en el año 

1981, se pasó a 2.515 en 1984 produciéndose en estos 

últimos cuatro años un incremento de casi 800 alumnos, 

y puede afirmarse, por la demanda de- vacantes existen-

tes como consecuencia del constante crecimiento demo-
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gráfico de Mar del Plata, que esta situación llegará a 

límites superiores si se tiene en cuenta además la falta 

de nuevas edificaciones escolares. 

A todas estas anomalías hay que sumarle que en 1968 

comenzó a funcionar en forma "provisoria" con 70 alum-

nos, en el edificio de la Colonia de Vacaciones Alfonsina 

Storni, perteneciente a la Dirección de Sanidad Escolar, 

una nueva dependencia de la Escuela Nacional de Co-

mercio. En el citado lugar existen actualmente 17 divi-

siones con un total de 700 alumnos. Este edificio es 

harto precario ya que las aulas se construyeron con pa-

neles de cartón prensado en los corredores existentes, 

para facilitar su desarme durante los meses de diciembre 

a marzo, con el objeto de albergar a los niños que pasan 

sus vacaciones durante la temporada veraniega. 

Toda esta situación genera la imposibilidad de una 

enseñanza personalizada (existen cursos de 62 alumnos;, 

el deterioro psicofísico del docente y, como consecuencia, 

decrecimiento paulatino del nivel pedagógico. 

Por los motivos expuestos se solicita a la Honorable 

Cámara la aprobación del presente proyecto. 

Jorge Car mona. 

— A la Comisión de Educación. 

13 

La Cámara de Diputados de la Nación 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo nacional 

adopte las medidas para agilitar la instalación de la. 

comunicación telefónica programada entre la ciudad de 

San Juan y las poblaciones ubicadas alrededor de la 

cima del cerro Tontal, a 4,000 metros de altura, en el 

departamento de Calingasta, ambos lugares de la pro-

vincia de San Juan. 

Ivelise l. Falcioni de Bravo. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

— Que ENTEL facilite el enlace entre I?, capital de 

la provincia de San Juan y las poblaciones ubicadas en 

los alrededores del cerro Tontal, en el departamento de 

Calingasta, de la referida provincia. 

2? — El mencionado servicio comprenderá 100 lineas 

automáticas para la localidad de Calingasta y 100 para 

Barreal (ambos en el departamento de Calingasta) 

También incluye una central con menos de 30 líneas de 

capacidad en Tamberías y cabina pública en las locali-

dades de Las Hornillas, Villa Nueva y Puchuzum. 

3^ — Con ello se logrará ei enlace telefónico entre 

Calingasta, por la central de la ciudad de San Juan, con 

la red nacional de telediscado. Asimismo, el tan impor-

tante observatorio astronómico de El Leoncito dispondría 

de dos líneas automáticas. 

4? — Cabe señalar que la provincia ha realizado im-

portantes inversiones en este ramo para que Calingasta 

disponga de servicio telefónico, entre las que se pueden 

destacar el montaje del centro de radioenlace en la 

cima del Tontal y la línea de transmisión de energía 

que lo alimenta, tarea a cargo del servicio eléctrico san-

juanino. 

5 ? — Es de significativa importancia para el desarrollo 

del referido departamento, tan alejado, el contar a la 

brevedad con el servicio señalado y de esta manera 

superar la incomunicación que lo afecta, repercutiendo 

gravemente en su población. 

Ivelise l. Falcioni de Bravo. 

— A la Comisión de Comunicaciones. 

14 

Im Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo nacio-

nal a través del Ministerio de Defensa evalúe la nece-

sidad y arbitre ios medios para que los profesionales 

especialmente del área de la medicina, odontología, 

bioquímica, de la ingeniería, etcétera, al ser incorpora* 

dos a prestar el servicio militar obligatorio sean desti-

nados a zonas del interior del país, donde además de 

cumplir con los requisitos propios del período de ins-

trucción de cada fuerza, colaboren desde el punto de 

vista profesional con la comunidad. Principalmente en 

los lugares que han sido víctimas de las inundaciones 

y /o de otros factores que llevaron a declarar zonas de 

emergencia en el orden nacional o provincial. 

Carmen fi. Acevedo de Bianchi. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Si tenemos en cuenta que las fuc-rzas armadas se 

nutren del pueblo, consideramos que es menester con-

templar la necesidad de la comunidad en todos sus as-

pectos. Todos hemos sido testigos de que varias provin-

cias argentinas han sido declaradas en estado de emer-

gencia, como consecuencia de ese flagelo que fueron las 

inundaciones, dejando tras ellas, una larga v penosa 

lista de damnificados; así tenemos provincias, con sus 

pobladores totalmente carenciados de techos, de alimen-

tos, de atención sanitaria adecuada, con caminos dete-

riorados, con pasos y puentes destruidos, con sus suelos 

improductivos por cinco años o más, lugares en donde 

todo está poi hacer, donde no son suficientes la volun-

tad del hombre del lugar por reconstruir; se requiere 

además el aporte de la ciencia y de la técnica, sumado 

a la vocación de servicio fraterna, para sacar adelante a 

esas provincias, en donde la pobreza y la necesidad se 

hacen palpables a cada tramo. Es por ello, que hago 

esta solicitud al Ministerio de Defensa, con la convic-

ción de que se arbitrarán los medios para su concreción, 

máxime en esta etapa de encuadramiento constitucional 

de las Fuerzas Armadas en la cual se reflota, como su 

misión primordial: salvaguardar los sagrados intereses 

de la Nación, integrados por su patrimonio social, eco-

nómico y político, asegurando además el normal de-

sarrollo de las instituciones. Necesitamos contar con 

fuerzas armadas que merezcan la confianza, el respeto 
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y el cariño del pueblo que lo nutre y a quien sirve, 

condición indispensable para cumplir adecuadamente 

con su misión, lo que será logrado con su dedicación 

al servicio, con su solidaridad en los problemas que 

afectan a la comunidad, y es en estas circunstancias en 

donde se requieren todos los esfuerzos posibles, para 

llevar un poco de alivio y aportar todos los conocimien-

tos profesionales, de quienes también son hijos de esta 

patria. 

Carmen B. Acevedo de Bianchi. 

— A la Comisión de Defensa Nacional. 

15 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo declare 

de interés nacional el Congreso Argentino de Urología 

(XV de la Confederación Argentina de Urología y XX I I I 

de la Sociedad Argentina de Urología) a realizarse en 

la ciudad de Río Cuarto, entre los días 28 y 31 de 

octubre de 1984. 

Alberto J. Prone. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

En la ciudad de Río Cuarto, provincia de Córdoba, 

se realizará el Congreso Argentino de Urología, XV de 

la Confederación Argentina de Urología y XX I I I de la 

Sociedad Argentina de Urología, entre los días 28 y 31 

de octubre de 1984. 

El Comité Ejecutivo del Congreso de Urología ha 

aceptado el desafio de Jerarquizar aún más el nivel cien-

tífico de la medicina urológica y en esta nueva instancia 

de la democracia argentina, con absoluta responsabilidad 

y con el respaldo de las sociedades federadas que inte-

gran la confederación; se abocó desde tiempo atrás a la 

tarea de organización, que hoy se concreta en la reali-

zación de este evento trascendente para la medicina na-

cional. 

Para ofrecer una mayor dimensión académica, acorde 

con las circunstancias han sido especialmente invitados 

profesores de la urología internacional, incluyendo La-

tinoamérica, Europa y Estados Unidos, los cuales ¡unto 

a los profesionales argentinos desarrollarán un temario 

de actualidad urológica que podría calificarse con ca-

rácter de "extraordinario". 

Destacamos como hecho inédito la incorporación como 

tema fundamental del Congreso, del tratamiento de temas 

vinculados con la urología pediátrica, lo que implica un 

avance significativo en el ámbito nacional e internacional 

de esta rama de la urología. 

En el Congreso se darán cita 500 profesionales de todo 

el país, los cuales también podrán participar con sus 

aportes, aclarar duras y reafirmar conceptos. 

El poder convocar profesionales deJ nivel científico 

de los que nos visitarán redunda no sólo en beneficio de 

la ciencia, sino en toda la población, la cual recibirá el 

fruto de las enseñanzas y de una medicina tecnológica-

mente más actualizada con el principal objetivo de brin-

dar una mejor atención al ser humano. 

Alberto ]. Prone. 

— A la Comisión de Asistencia Social y Salud 
Pública. 

16 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo instru-

yese a los ministerios de Trabajo y Salud y Acción So-

cial, para que estudien y promuevan las acciones del 

caso para evitar la clausura del frigorífico Pehuajó S. A. 

de la ciudad del mismo nombre, en la provnicia de 

Buenos Aires y, especialmente, el mantenimiento de la 

fuente de trabajo para la totalidad de su personal. 

Miguel Unamuno. — Roberto ]. García. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Existe honda proecupación en distintos medios de la 

ciudad bonaerense de Pehuajó por la amenaza de cierre 

del frigorífico Pehuajó S. A. , 

El problema, según la denuncia de los trabajadores 

afectados —que son unos trescientos veinte—, es el 

colofón de una desleal relación laboral que incluyó en 

su momento serias amenazas a la seguridad y a la salud 

de aquéllos. 

Se ha denunciado que la falta de seguridad produjo 

en su momento la muerte de tres operarios, dos de ellos 

j por electrocución y el tercero por un accidente de ti'án-

, sito por exceso de horario (16 horas). 

; La reacción que la inconducta patronal produjo en el 

j seno del personal y de la comunidad habría determi-

nado la actitud inconsulta que va más allá de los de-

rechos en que la misma pretenda afirmarse. 

El Estado no puede desentenderse de este problema 

social por sus implicancias, pues la sucesión de tales 

hechos conspira contra el clima de paz y tranquilidad 

indispensable pata la vida en democracia. 

Miguel Unamuno. — Roberto ]. García. 

—A la Comisión de Industria. 

17 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que las autoridades pertinen-

tes se ocuparan con la urgencia del caso, de atender 

la situación de los internos del Instituto Mercedes, ubi-

cado en Lasala y Riglos de Moreno, provincia de Buenos 

Aires, y en especial, el control de los casos de hepatitis 

producidos en el mismo y la insuficiencia en la pro-

visión de agua potable. 

Roberto J. García. — Miguel Unamuno. 



3135 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Los docentes de la minoridad han denunciado recien-

temente la situación por la que atraviesan los internos 

del Instituto Mercedes, ubicado en Lasala y Riglos, en 

el kilómetro 35 de la ruta 7, en jurisdicción de Moreno, 

provincia de Buenos Aires. i 

En dicho instituto existen internados unos ciento cin- ¡ 

cuenta niños, cuyas edades oscilan entre los 3 y 7 años ! 

de edad. Y desde fines del año 1982 existen en él graves i 

falencias que atentan seriamente contra la salud de I 

aquella población infantil. 

Los baños son insuficientes y se encuentran en mal 

estado; las cañerías averiadas; hay falta de agua potable 

y la falta de calefacción mínima ha provocado varios ca-

sos de bronquitis entre los niños. Lo más grave, sin em-

bargo, también producto de la situación que se denun-

cia, es el hecho de que se ha constatado la existencia 

de varios casos de hepatitis y situaciones de contagio en 

el establecimiento. 

Resulta de toda urgencia que las autoridades respon-

sables del área adopten de inmediato las medidas perti-

nentes para resolver tan delicada situación. 

Roberto ). García. — Miguel Unamuno. 1 

— A la Comisión de Asistencia Social y Salud ' 

Pública. 

18 

La Cámara de Diputados de la Nación 

L'LL-.I ILñ : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a través 

del Ministerio de Educación de la Nación, solicite a las 

autoridades de la Universidad Nacional de Buenos Aires 

la posibilidad de reapertura y puesta en funcionamiento 

del Instituto de Estudios del Tercer Mundo Manuel 

Ugarte, que fuera creado por resolución 244/73 de esa 

casa de altos estudios y posteriormente cesado en sus 

funciones. 

Miguel Unamuno. — Héctor M. Maya. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Ya en 1943 se delineaban en la Argentina posiciones 

y bases doctrinarias que preanunciaban un acorde sincro-

nizado con el latir de los pueblos de Asia y Africa v 

que en 1955 florecerían en la Primera Conferencia Inter-

nacional de Bandung. 

Como país observador, primero, y desde 1973 como 

miembro pleno, la Argentina es parte del Movimiento 

de Países No Alineados, ante el cual se comprometió 

a trabajar en "forma unida, solidaria y organizada, res-

petando siempre las costumbres y soberanías de los de-

más pueblos, pero buscando la solución adecuada para 

los acuciantes problemas que afectan a la comunidad 

universal". 

Por ello es que la Universidad de Buenos Aires, por 

resolución del Consejo Superior número 244 del año 

1973, había dispuesto crear el Instituto de Estudios 

del Tercer Mundo Manuel Ugarte, dedicado a estudiar 

en profundidad, recopilar y divulgar desde la más alta 

cátedra educativa toda la problemática y doctrina ati-

nente a la materia en función de una universidad abierta 

a la liberación de los pueblos, al servicio de la Nación 

y sus más altos intereses. 

La nominación de Manuel Ugarte para encabezar un 

instituto de investigaciones universitarias del tercer mun-

do significó en su momento una reparación histórica y 

el paso de un testimonio indeclinable a las nuevas gene-

raciones de estudiosos argentinos para mantener bien en 

alto la bandera de unidad y Liberación latinoamericana, 

que fuera el hecho fundamental de su vida. En algún 

momento DOS cupo el honor de haber propiciado el nom-

bre de este patriota contemporáneo casi desconocido pa-

ra designar una calle de Buenos Aires como reconoci-

miento modesto a una conducta merecedora, sin duda, 

de homenajes de mayor magnitud. 

El mencionado instituto desempeñó una actividad en-

comiable, tanto en el orden nacional como internacional, 

mereciendo el elogio y reconocimiento de caracterizados 

visitantes como el ex presidente de Panamá general 

Torrijos, embajadores de países árabes y personalidades 

de países hermanos de América latina. Consideramos 

un acto de estricta justicia promover nuevamente la 

puesta en funcionamiento de este instituto que dejara 

de funcionar. El mismo perseguía altos fines de inte-

gración latinoamericana, de promoción de relaciones cul-

turales, científicas y tecnológicas COD los países del tercer 

mundo y tendía a constituirse en el ámbito universitario 

en una ventana abierta hacia los pueblos hermanos. 

Miguel Unamuno. — Héctor M. Maya. 

— A la Comisión de Educación. 

•i 

L ICENC IAS 

Sr. Presidente (Pugliese). — Por Secretaría se 
dará cuenta de los pedidos de licencia formu-
lados por los señores diputados. 

Sr. Secretario (Belnicoff). — Del señor diputa-
do Jiménez, para las sesiones comprendidas entre 
el 8 y 21 de agosto, por razones de salud. 

Del señor diputado Deballi, para los días 15 
y 16 agosto, por razones particulares. 

Del señor diputado Ghiano, para los días 15 
y 16 de agosto, por razones particulares. 

Del señor diputado Druetta, para el 9 de agos-
to. por razones de salud. 

Del señor diputado Manzur, para los días 8 y 
9 de agosto, por razones de salud. 

Del señor diputado Gorostegui, para el 9 de 
agosto, por razones de salud. 

Del señor diputado Montero, para el 15 de 
agosto, por razones particulares. 

Del señor diputado Lestani, para el 15 de 
agosto, por razones oficiales. 
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Del señor diputado Planells, para el 15 de 
agosto, por razones de salud. 

Del señor diputado Herrera, para el 15 de 
agosto, por razones particulares. 

DeJ señor diputado Yamaguchi, para las se-
siones comprendidas entre los días 15 y 23 de 
agosto, por razones particulares. 

Del señor diputado Alias, para el 15 de agosto, 
por razones particulares. 

Del señor diputado Domínguez Ferreyra, para 
los días 15 y 16 de agosto, por razones particu-
lares. 

De] señor diputado Sella, para el 15 de agos-
to, por razones particulares. 

De la señora diputada Briz de Sánchez, para 
las sesiones de la presente semana, por razones 
particulares. 

Del señor diputado Brito Lima, para el 15 de 
agosto, por razones particulares. 

De] señor diputado Pedrini, para el 15 de 
agosto, por tener que trasladarse al territorio 
nacional de Tierra del Fuego. Antártida e Islas 
de] Atlántico Sur. 

De] señor diputado Patiño, para el 15 de agos-
to, por tener que trasladarse al territorio nacio-
nal de Tierra del Fuego, Antártida e Islas del 
Atlántico Sur. 

Del señor diputado Orgambide, para los días 
15 y 16 de agosto, por razones particulares. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Se va a votar si 
se acuerdan las licencias solicitadas. 

—Resulta afirmativa. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Se va a votar si 
se conceden con goce de dieta. 

—Resulta afirmativa. 

4 

PLAN D E LABOR 

Sr. Presidente (Pugliese). — El plan de trabajo 
que la Comisión de Labor Parlamentaria propo-
ne para esta sesión está formado por los asuntos 
incluidos en los anteriores planes de labor ya 
aprobados por la Honorable Cámara y que se 
encuentran pendientes de consideración, cuyo 
tratamiento se completaría en esta sesión. 

P E D I D O S D E I N F O R M E S O D E P R O N T O 

D E S P A C H O , CONSULTAS Y M O C I O N E S D E 

P R E F E R E N C I A O D E SOBRE TABLAS 

Sr. Presidente (Pugliese). — Corresponde pa-
sar al término reglamentario destinado a pedi-

dos de informes o de pronto despacho, consul-
tas y mociones de preferencia o de sobre tablas. 

r 
Moción de sobre tablas 

Sr. Presidente (Pugliese). — Tiene la palabra 
el señor diputado por la Capital. 

Sr. Manny. — Solicito el tratamiento sobre 
tablas del proyecto de ley que aparece en el 
punto 1.7 del Trámite Parlamentario N° 63, 
bajo el expediente 1.470-D.-84, por el que se 
aprueba la convocatoria a los ciudadanos efec-
tuada por el Poder Ejecutivo con el objeto de 
que expresen su opinión sobre el diferendo aus-
tral que mantiene nuestro país con la República 
de Chile. 

Sr. Presidente (Pugliese). — En consideración 
la moción formulada por el señor diputado por 
la Capital. 

Se va a votar. 
—Resulta negativa. 

II 

Moción de sobre tablas 

Sr. Presidente (Pugliese). — Tiene la palabra 
el señor diputado por la Capital. 

Sr. Manny. — Solicito el tratamiento sobre ta-
blas del proyecto de ley que aparece en el punto 
1.2 del Trámite Parlamentario NT(? 67, bajo el 
expediente 1.551-D.-84, sobre declaración de in-
terés nacional del Congreso Eucarístico Nacio-
nal, a celebrarse en la ciudad de Buenos Aires 
entre los días 11 y 14 de octubre de 1984. 

Sr. Presidente (Pugliese). — En consideración 
lá moción de tratamiento sobre tablas formula-
da por el señor diputado por la Capital. 

Tiene la palabra el señor diputado por Entre 
I Ríos. 

Sr. Jaroslavsky. — Señor presidente: nuestro 
bloque no va a apoyar con su voto el tratamiento 
sobre tablas de esa iniciativa dado que el Poder 
Ejecutivo está por firmar un decreto que cum-
ple con la finalidad de ese proyecto. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Se va a votar la 
moción formulada por el señor diputado Manny. 

—Resulta negativa. . 

n i 

i Moción de preferencia 

Sr. Manny. — Pido la palabra. 
Sr. Presidente (Pugliese). — Tiene la palabra 

, el señor diputado por la Capital. 
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Sr. Manny. — Señor presidente: deseo formu-
lar moción de preferencia para que en la primera 
sesión de la semana próxima se considere el pro-
yecto de resolución que figura en el Trámite 
Parlamentario N9 29 (expediente 627-D.-84), por 
el que se solicitan informes verbales al señor 
ministro de Economía sobre la política y los pla-
nes económicos del gobierno nacional a mediano 
y largo plazo, presupuesto nacional, deuda exter-
na y deseqüilibrio inflacionario. Ya se había efec-
tuado con anterioridad un pedido similar con 
respecto a este proyecto para el mes de agosto. 

Sr. Presidente (Pugliese). — ¿No había sido 
rechazado ese pedido, señor diputado? 

Sr. Manny. — Así es, señor presidente. Por ello 
formulamos esta moción de preferencia para la ¡ 
primera sesión de la semana próxima. En su 
momento, mi bloque fundamentó el pedido en 
razón de que consideraba que durante las pri-
meras semanas del mes de agosto el tema infla-
cionario se iba a convertir en una cuestión can-
dente, lo que tomaba aconsejable que esta 
Cámara se abocase al análisis del problema. 
Desgraciadamente la realidad nos está dando la 
razón, lo que justifica nuestro pedido. 

Sr. Presidente (Pugliese). — En consideración 
la moción formulada por el señor diputado por la 
Capital. 

Se va a votar. 
—Resulta negativa. 

IV 

Moción de preferencia 

Sr. Presidente (Pugliese). — Tiene la palabra 
el señor diputado por la Capital. 

Sr. Manny. — Señor presidente: voy a formu-
lar moción de preferencia para que en la 
primera sesión de la semana próxima se trate 
el proyecto de resolución que figura en el Trá-
mite Parlamentario N9 56 (expediente 1.227-D.-
84), por el que se piden informes al Poder Eje-
cutivo acerca de distintas cuestiones relaciona-
das con las discusiones en Berna con el gobier-
no británico sobre el conflicto por las islas del 
Atlántico Sur. 

Sr. Presidente (Pugliese). — En consideración 
la moción de preferencia. 

Se va a votar. 
—Resulta negativa. 

V 
Moción de sobre tablas 

Sr, Becerra. — Pido la palabra. 
Sr. Presidente (Pugliese). — Tiene la palabra 

el señor diputado por Córdoba. 

Sr. Becerra. — Señor presidente: solicito el 
tratamiento sobre tablas del proyecto de reso-
lución sobre reforma del reglamento del Grupo 
Parlamentario Argentino ante la Unión Interpar-
lamentaria Mundial. La iniciativa cuenta con 
despacho unánime de la Comisión de Relaciones 
Exteriores y Culto. 

Sr. Presidente (Pugliese). — En consideración 
la moción presentada por el señor diputado por 
Córdoba, 

Se va a votar. 

—Resulta afirmativa. 

VI 

Moción de preferencia 

Sr. Cardozo. — Pido la palabra. 
Sr. Presidente (Pugliese). — Tiene la palabra el 

señor diputado por Santa Fe. 
Sr. Cardozo. — Señor presidente: solicito que 

se trate con preferencia para la sesión del 29 
de agosto o para la primera reunión siguiente 
a esa fecha si en ella no se reuniera la Cámara, 
el proyecto de declaración presentado por los 
señores diputados Maya y Unamuno, que apa-
rece publicado en el Trámite Parlamentario N ' 
36, correspondiente al período de sesiones ex-
traordinarias (expediente 763-D.-83). 

Sr. Maya. — Pido la palabra para una acla-
ración. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Tiene la palabra 
el señor diputado por Entre Ríos. 

Sr. Maya. — Se trata de una iniciativa por la 
que se solicita que la Cámara se exprese sobre 
el procesamiento de los integrantes de la Corte 
Suprema de Justicia que ejercieron esa función 
desde el año 1976 hasta 1983. Este proyecto fue 
girado a la Comisión de Asuntos Constituciona-
les en el mes de febrero, pero todavía no ha 
sido posible que la otra comisión a la que fue 
girado emita su despacho. En consecuencia, so-
licitamos preferencia para la sesión del 29 del 
corriente o para la siguiente, si no hubiese reu-

i nión ese día. 
Sr. Presidente (Pugliese). — Se va a votar la 

preferencia solicitada por el señor diputado. 

—Resulta negativa. 

v n 

Moción de preferencia 

Sr. Maglietti. — Pido la palabra. 
Sr. Presidente (Pugliese). — Tiene la palabra 

' el señor diputado por Formosa. 
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Sr. Maglietti. — Señor presidente: formulo mo-
ción de preferencia para que en la próxima 
sesión se trate con despacho de comisión el 
proyecto de declaración de] que soy autor, re-
lacionado con la regularización por la Empresa 
Nacional de Telecomunicaciones de la situación 
derivada del contrato de obra de infraestructura 
para el radioenlace de alta capacidad Formosa-
Las Lomitas, efectivizando los pagos adeudados 
a la adjudicataria Aristo S. A., a fin de posibi-
litar la terminación de las obras (expediente 
821-D.-84). 

Sr. Presidente (Pugliese). — En consideración 
la moción de preferencia formulada por el señor 
diputado por Formosa. 

Se va a votar. 

—Resulta afirmativa. 

v r a 

Pedido de pronto despacho 

Sr. Ponce. — Pido la palabra. 
Sr. Presidente (Pugliese). — Tiene la palabra 

el señor diputado por Buenos Aires. 
Sr. Ponce. — Señor presidente: solicito el pron-

to despacho del proyecto de ley ya sancionado 
por el Honorable Senado (expediente 17-S.-84) 
sobre restitución de los derechos establecidos en 
los convenios de trabajo, cercenados por el ré-
gimen militar, que se encuentra en la Comisión 
de Legislación del Trabajo. Aclaro a la Presi-
dencia que se trata de una insistencia, ya que 
este mismo pedido lo formulé en una reunión 
anterior. 

Sr. Presidente (Pugliese). — ¿Reitera el señor 
diputado el pedido de pronto despacho? 

Sr. Ponce. — Sí, señor presidente. 
Sr. Presidente (Pugliese). — Si hay asenti-

miento, se dará traslado a la comisión respectiva 
del pedido de pronto despacho que formula el 
señor diputado por Buenos Aires. 

—Asentimiento. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Se comunicará a 
la Comisión de Legislación del Trabajo. 

EX 

Pedido de pronto despacho 

Sr. Presidente (Pugliese). — Tiene la palabra 
el señor diputado por Buenos Aires. 

Sr. Ponce. — Solicito el pronto despacho por 
parte de la Comisión de Legislación del Tra-
bajo del proyecto dé ley del señor diputado Car-

los E. García relacionado con los créditos labo-
rales en caso de concurso de los empleadores 
(expediente 505-D.-83). 

Sr. Presidente (Pugliese). — Si hay asentimien-
to se dará traslado a la comisión correspondien-
te del pedido que formula el señor diputado por 
Buenos Aires. 

—'Asentimiento. 

Pedido de pronto despacho 

Sr. Presidente (Pugliese). — Tiene la palabra 
el señor diputado por Buenos Aires. 

Sr. Ponce. — Solicito el pronto despacho por 
la Comisión de Legislación del Trabajo del 
proyecto de ley sobre aplicación de la Ley de 
Contrato de Trabajo. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Si hay asentimien-
to se dará traslado a las comisiones correspon-
dientes del pedido de pronto despacho formu-
lado por el señor diputado por Buenos Aires. 

-—Asentimiento. 

XI 

Pedido de pronto despacho 

Sr. Presidente (Pugliese). — Tiene la palabra 
el señor diputado por Buenos Aires. 

Sr. Ponce. — Solicito el pronto despacho por 
parte de la Comisión de Legislación del Tra-
bajo del proyecto del señor diputado Brito Li-

I ma relacionado con el restablecimiento del lau-
do de los trabajadores gastronómicos (expedieñ-

. te 319-D.-84). 
Sr. Presidente (Pugliese). — Se va a votar el 

pronto despacho solicitado por el señor diputa-
do por Buenos Aires. 

—Resulta negativa. 

Sr. Ponce. — Quisiera que se reiterára la vo-
I tación. 

Sr. Presidente (Pugliese). — ¿El señor diputa-
do solicita rectificación de la votación? 

Sr. Ponce. — Me parece que no se ha enten-
¡ dido bien la proposición. Es un proyecto de re-
' solución por el que se solícita al Poder Ejecuti-

vo el restablecimiento del laudo de los traba-
jadores gastronómicos. 

Sr. Presidente (Pugliese). — La Presidencia ha 
sometido al pronunciamiento de la Honorable 
Cámara el pedido del señor diputado, pero igno-
ra si los señores diputados han entendido exac-
tamente de qué se trataba. 
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Sr. Sammartino. — Lo que no hemos compren-
dido perfectamente es si se trata de un pro-
yecto de ley o de resolución. 

Sr. Presidente (Pugliese). — El señor diputado 
Ponce dijo que se trataba de un proyecto de 
resolución. 

Sr. Ponce. — Es un proyecto de resolución que 
desde hace tiempo se encuentra girado a la Co-
misión de Legislación del Trabajo, presentado 
por el señor diputado Brito Lima. 

Sr. Sammartino, — La iniciativa que obra ra-
dicada en la Comisión de Legislación del Tra-
bajo es un proyecto de ley. 

Sr. Ponce. — Si es un proyecto de lev, con más 
razón entonces insisto en el pedido de pronto 
despacho. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Se va a rectificar 
la votación. 

—Resulla negativa. 

XII 

Pedido de pronto despacho 

Sr. Por.ce. — Por último solicito el pronto des-
pacho del proyecto relativo a la reincorporación 
del personal del Estado declarado prescindible, 
exonerado o cesante (expediente 288-D.-83). 
También esta iniciativa está radicada en la Co-
misión de Legislación del Trabajo. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Se va a votar el 
pedido de pronto despacho formulado por el 
señor diputado por Buenos Aires. 

—Resulta negativa. 

Sr. Pepe. — Para una aclaración pido la pala-
bra. i 

Sr. Presidente (Pugliese). — El asunto está ter-
minado, señor diputado. 

Sr. Pepe. — Se votó en la sesión anterior eJ 
pronto despacho. . . 

Sr. Presidente (Pugliese). — Está vigente lo 
que se votó en la sesión anterior, señor diputa-
do. La Cámara no ha querido reiterarlo. No hay 
nada en discusión. 

x m 

Pedido de pronto despacho 

Sr. Presidente (Pugliese). — Tiene la palabra 
el señor diputado por Jujuy. 

Sr. Nieva. — Reitero el pedido de pronto des-
pacho para el proyecto de declaración que fi-
gura en el punto 28 del Trámite Parlamentario 
N 9 46. La iniciativa se refiere a la adopción de 

medidas por el gobierno de la provincia de 
Jujuy para poner fin al problema laboral y so-
cial en la Dirección de Agua Potable y Sanea-
miento, disponiéndose la reincorporación de 
personal y la aplicación del convenio 57/75 
(expediente 1.030-D.-84). 

Sr. Presidente (Pugliese). — Se va a votar el 
pedido de pronto despacho formulado por el se-
ñor diputado por Jujuy. 

—Resulta afirmativa. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Se comunicará a 
la comisión respectiva. 

XIV 

Consulta 

Si. Presidente (Pugliese). — Tiene la palabra 
el señor diputado por Santa Fe. 

Sr. Stubrin (A. L.). — Quiero efectuar una con-
sulta con respecto a una nota que según tengo 
entendido ha llegado a la Cámara, pero que ob-
servo que no figura en el Boletín de Asuntos 
Entrados N9 18. Se trata de una nota oficial que 
ingresara el día 9 del corriente. 

Sr. Presidente (Pugliese). — ¿De qué asunto 
se trata, señor diputado? 

Sr. Stubrin (A. L.). — Es una nota enviada al 
presidente de la Honorable Cámara por un di-
putado español, el señor Manuel Núñez Encabo, 
quien preside la Comisión de Universidades y 
Cultura del Consejo de Europa. Por ésta se no-
tifica a la Honorable Cámara acerca de la crea-
ción de una comisión especial en ese organismo 
internacional. La finalidad perseguida es la de 
establecer relaciones permanentes con esle Par-
lamento. 

Como advierto que el asunto no figura inclui-
do en el citado boletín, formulo la consulta res-
pectiva. 

Sr. Presidente (Pugliese). — La Presidencia no 
tiene conocimiento de esa nota. Es muy proba-
ble que haya sido remitida a la Secretaría Le-
gislativa, para que se le dé el giro correspon-
diente. 

Sr, Stubrin (A. L.) — Tengo entendido que 
tuvo entrada el día 9, señor presidente. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Se hará la averi-
guación correspondiente. 

Sr. Stubrin (A. L.). — Gracias, señor presiden-
te. 

6 

C U E S T I O N D E P R I V I L E G I O 

Sr. Presidente (Pugliese). — Tiene la palabra 
el señor diputado por Buenos Aires. 
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Sr. Pepe. — Señor presidente: solicito que por 
Secretaría se dé lectura a una nota que lie pre-
sentado junto con el diputado Cardozo. 

Sr. Presidente (Pugliese). — El señor diputado 
tendría que plantear más concretamente la cues-
tión. 

Sr. Pepe. — Si la Presidencia lo dispone puedo 
ampliar los términos de mi pedido. 

Sr. Presidente (Pugliese). — El señor diputado 
debe expresar el motivo por el cual ha pedido 
la palabra. De lo contrario, la Presidencia debe 
continuar con el orden que establece el regla-
mento para la consideración de los asuntos. 

Sr. Pepe. — Le pido mis excusas, señor pre-
sidente. 

Sr. Presidente (Pugliese). — La Presidencia tie-
ne entendido que el señor diputado se propone 
plantear una cuestión de privilegio. De ser así 
debería manifestarlo, porque el planteamiento 
de esas cuestionas tiene carácter preferente. 

Sr. Pepe. — Ese es mi propósito, señor pre-
sidente. 

Sr. Presidente (Pugliese). — El señor diputado 
debió haber expresado que pedía la palabra pa-
ra plantear una cuestión de prvilegio. 

Sr. Pepe. — De acuerdo, señor presidente. 
Sr. Presidente (Pugliese). — Por Secretaría se 

va a dar lectura a una nota presentada por los 
señores diputados Pepe y Cardozo. 

Sr. Secretario (Belnicoff). — Dice así: 

Manifestaciones de repudio a las consideraciones 

expuestas por el señor diputado nacional ingeniero 

Alvaro Alsogarav 

En virtud de las opiniones vertidas por el señor di-

putado nacional, ingeniero Alvaro Alsogaray, en el pro-

grama televisivo Tiempo Nuevo, emitido por el Canal 

13 de televisión, la noche del día 14 próximo pasado, 

los firmantes manifiestan públicamente su total y ab-

soluto repudio por agraviar en ellas la memoria de 

dos argentinos venerables e insignes patriotas, como lo 

son Arturo Jauretche y Raúl Scalabrini Ortiz. 

Estas dos personalidades de la historia nacional brin-

daron su vida por el desarrollo y engrandecimiento de 

la política argentina, dando muestras de un alto espíritu 

de grandeza y desinterés en su accionar guiado princi-

palmente a la instauración de un legítimo régimen 

democrático de liberación nacional. 

Asimismo, debemos exaltar la contradicción vigente 

en las palabras del ingeniero Alsogaray respecto al 

homenaje que hace pocos días rindió esta Honorable 

Cámara de la Nación a la memoria de estos dos ba-

luartes de la política nacional. 

Por tanto, entendemos que con sus dichos, y en su 

carácter de miembro integrante del Congreso Nacional, 

ha lesionado los considerandos y la resolución adoptada 

por sus pares en el sentido homenaje rendido a dos pre-

claros hombres argentinos. 

Lorenzo A. Pepe. — Rubén Cardozo. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Tiene la palabra 
el señor diputado por Buenos Aires. 

Sr. Pepe. — Señor presidente: me doy por sa-
tisfecho con la lectura que se ha realizado y 
solicito que la Cámara acompañe esta expresión 
de desaprobación hacia una actitud pública que 
el diputado Alsogaray ha tenido en el día de 
ayer, que de ninguna manera se condice con el 
homenaje que esta Honorable Cámara ha rendi-
do, hace pocas semanas, a esos dos preclaros 
hombres formadores de la conciencia nacional 
como fueron don Arturo Jauretche y don Raúl 
Scalabrini Ortiz. 

Sr. Presidente (Pugliese). — La cuestión plan-
teada pasará a la Comisión de Asuntos Consti-
tucionales. 

j Sr. Manny, — Pido la palabra para una acla-
ración. 

Sr. Presidente (Pugliese). •— Para una aclara-
ción tiene la palabra el señor diputado por la 
Capital. 

Sr. Manny. — Señor presidente: solicité la pa-
, labra mientras hablaba el señor diputado Pepe 

para informar que el ingeniero Alsogaray iba 
a llegar un poco más tarde a la sesión. Si hu-
biese podido hacerlo, a lo mejor el señor dipu-
tado Pepe hubiese postergado su solicitud de 
que se leyera ese escrito hasta la llegada del 
señor diputado Alsogaray. 

De cualquier manera, existiendo el derecho 
a réplica quiero mantener la instancia abierta. 

Sr. Presidente (Pugliese). — La cuestión ya ha 
sido tratada, señor diputado. 

PEDIDOS D E INFORMES O D E PRONTO 

DESPACHO, CONSULTAS Y MOCIONES 

D E PREFERENCIA O D E SOBRE TABLAS 

(Continuación) 

XV 

Consulta 

Sr. Presidente (Pugliese). — Tiene la palabra 
el señor diputado por Santa Fe. 

Sr. Ruiz (O. C.j. — Señor presidente: como 
cuestión previa solicito que la Presidencia me 
informe —dado que no be encontrado ninguna 
disposición al respecto en el reglamento— si 
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existe algún plazo para que el Poder Ejecutivo 
conteste los pedidos de informes formulados por 
esta Honorable Cámara. 

Sr. Presidente (Pugliese). — No existe plazo 
determinado, señor diputado. 

Sr. Ruiz (O. C.). — ¿De manera que el Poder 
Ejecutivo puede demorar en responder quince 
días', un mes, un año o hasta que finalice mi 
mandato? 

Sr. Presidente (Pugliese). — De allí la posibi-
lidad que tiene el señor diputado de solicitar 
que se reitere el pedido de informes. 

Sr. Ruiz (O. C,). — De acuerdo, señor presi-
dente. 

8 

CUEST ION D E PR JV ILEC IO 

Sr. Presidente (Pugliese). — Para una cues-
tión de privilegio tiene la palabra el señor di-
putado por Buenos Aires. 

Sr. Ponce. — Ante la jjublicticiión aparecida 
en el diario "La Nueva Provincia", de la ciud?.d 
de Bahía Blanca, el día 10 del corriente, de 
manifestaciones vertidas por el concejal de la 
Unión Cívica Radical señor Juan Pablo Baylac, 
y ante las expresiones que el mismo señor con-
cejal efectuara por la emisora radial LU2 de esa 
ciudad, posteriormente difundidas por la agen-
cia DyN en algunos diarios de la Capital Fe-
deral y del resto del país, debo plantear en esta 
Honorable Cámara una cuestión de privilegio 
con motivo de los conceptos agraviantes del 
concejal de la Unión Cívica Radical. 

Las manifestaciones vertidas configuran ca-
lumnia e injuria. Pero estas calumnias —algunas 
más de las tantas que hemos recibido— han so-
brepasado los límites de lo tolerable ya que 
concretamente fui acusado de asesino a sueldo 
e inmoral, lo cual no sólo afecta mi investidura 
legislativa, sino que también vulnera los privi-
legios de la Honorable Cámara. 

Quiero dejar perfectamente aclarado que lie 
iniciado las acciones legales correspondientes, 
en las que no haré uso de mi fuero de legisla-
dor. Traigo aquí esta cuestión en salvaguardia de 
los privilegios de esta Honorable Cámara ante 
el ataque artero de un hombre que —lo sé— 
no representa el pensamiento general de la 
Unión Cívica Radical. Los peronistas estamos 
acostumbrados a discrepar en la convivencia de-
mocrática. Es muy probable que en el calor de 
tales discrepancias nos digamos verdades, pero 
ellas nunca llegarían a tamaño agravio. 

La prueba de la injuria solapada y encubierta 
—que. yo calificaría de barata y de poco nivel— 
la constituyen las manifestaciones del señor con-

cejal cuando se le preguntara, ante las cámaras 
del Canal 9 de televisión de la ciudad de Bahía 

, Blanca, si le constaban los graves cargos que 
formulaba contra un legislador de la Nación. 
Dijo simplemente que se trataba del susurro de 
la calle y —a lo mejor— de alguna escritura en 
las paredes. No podemos pensar ni remotamente 
que un panfleto o un rumor nos den derecho de 
acusar de asesino a sueldo o integrante de los 

| servicios de inteligencia de la dictadura militar 
a ningún ciudadano. 

Nunca en esta Honorable Cámara ni en la tra-
i yectoria pública de más de treinta años en cam-
! pañas gremiales y políticas he hecho la biografía 

de mi persona. Pero, si fuera necesario aclararlo, 
sepa esta Honorable Cámara que he sido una 
víctima de la dictadura militar y que quienes 
tienen el atrevimiento de acusarme podrían muy 

I bien haber sido fiscales de esa dictadura, aun-
que no los he visto en ninguna parte peleando 

i por la democracia que hoy dicen defender. 
I (Aplausos.) 

Yo he criticado al gobierno, pero en el mareo 
acostumbrado de la democracia. Nunca me he 
apoyado en murmuraciones porque, si por mur-
muraciones debemos dejarnos llevar, he escu-
chado también susurros en el sentido de que ese 
señor concejal es un amanerado. Y yo, ni remo-

| tamente, como legislador de la Nación, podría 
i acusarlo por esto de ser un "maricón", ni remo-
i tamente podría imaginar que para convivir en 

democracia se dejara de lado la ética. 
He sufrido los ataques más arteros por haber 

luchado en pro del movimiento obrero argen-
tino. Nunca empuñamos las armas, porque fui-
mos proletas de la paz, tanto respecto de los 
extremismos de la ultraizquierda como de la ul-
traderecha; y si se me ha colocado el mote de 
nazifascista será porque en alguna oportunidad 

; hemos peleado contra la ultraizquierda que asoló 
• al país con la violencia, el caos y el desorden. 

Quien habla, y muchos otros dirigentes sindica-
les, nos opusimos permanentemente a ese tipo 
de manifestación extremista. Quizá nos tilden de 

j nazifascistas por esa actitud, pero ¡oh casuali-
dad! señor presidente, quienes así nos llaman 
saben perfectamente que también enfrentamos 
a la ultradcrecha, porque para nosotros tanto 

i una ultra como la otra no sirven para lograr la 
democracia en la que los argentinos queremos 
vivir. 

Por eso, quienes nos acusan se olvidan que el 
24 de marzo de 1976 fuimos incluidos en un 
acta de responsabilidad institucional. Fui vili-
pendidado, vejada mi familia y muertos muchos 

' de mis amigos. Fui considerado muerto civil en 
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virtud de esa maldita acta, además de ser des-
truida mi única vivienda en la ciudad de Bahía 
Blanca, a la que le fueron colocadas dos bom-
bas de troly!, según el peritaje lo dictaminó, 
para que no quedara nada de ella. 

No sé si ese concejal recuerda no sólo lo que 
le ha ocurrido al legislador que habla, sino a 
todos los demás compañeros nacidos de las pro-
pias entrañas de los trabajadores, a quienes re-
presenté con orgullo en la ciudad de Bahía Blan 
ca, donde luché, pero verbalmente, con las ar-
mas que utilizamos los trabajadores; no con las 
que se nos pretende endilgar. 

Frente a los ataques de la ultraizquierda y de 
la ultraderecha siempre se nos ha considerado 
nazifascistas. ¿Por qué? Porque fuimos, somos 
y seguiremos siendo auténticamente peronistas y 
argentinos que queremos vivir en paz; porque 
esta democracia la hemos ganado entre todos 
los que de una u otra forma quieren vivir real-
mente en una patria grande, libre y justa. (Aplau-
sos.) 

Sr. Presidente (Pugliese). — Se va a votar si 
la cuestión de privilegio planteada tiene carác-
ter preferente. 

—Resulta negativa. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Pasa a la Comi-
sión de Asuntos Constitucionales. 

9 

H O M E N A J E S 

I 

AI general José de San Martín 

Sr. Presidente (Pugliese). — Para rendir home-
naje al general San Martín tiene la palabra el 
señor diputado por Buenos Aires. 

Sr. Capuano. — Señor presidente: en nombre 
del bloque de diputados de la Unión Cívica Ra-
dical tengo el alto honor y la responsabilidad 
de rendir homenaje en este recinto al más 
grande procer de nuestro país, el general don 
José de San Martín. 

Este bloque puede hacerlo porque más de no-
venta años de vida intensa junto a la República 
nos dan títulos legítimos, fuerza moral y conte-
nido doctrinario suficientes para ello, por haber 
procedido en todo momento con fe y con espe-
ranza, sin dejarnos llevar por pasiones egoístas; 
porque el radicalismo es una concepción de vida, 
de la vida toda de un pueblo. 

El homenaje que este honorable cuerpo me 
ha encomendado constituye una distinción inme-

recida para mi persona, pero adquiere una di-
mensión que trasciende las evocaciones que se 
realizan casi de corrido, dejando a salvo el de-
bido e igualitario respeto que todas merecen. 

Hablar de San Martín —tanto se ha escrito 
que con seguridad no habré de agregar nada 
a lo ya conocido— importa asumir una pesada 
carga, por cuanto la dimensión del prócer des-
borda el tiempo de que se dispone para abarcar 
todas sus facetas. Pero, sobre todo, importa res-

i catar el dato de que, después de muchos años, 
' torna esta Cámara, constituida conforme al man-

dato de la Constitución, a rendir homenaje al 
Libertador como un hecho más y por demás aus-
picioso de que es una realidad la restauración 
democrática en la Argentina. Y cabe agregar 
también que las palabras que rubrican este ho-
menaje deben procurar por sobre todas las co-

I sas entroncar los principios sanmartinianos que 
I aprendimos en las escuelas y en las tribunas 

evocativas con nuestra propia realidad actual, 
i con la intención de que el pensamiento del pró-
1 cer cobre vigencia y se proyecte como un orácu-

lo prodigioso para que los argentinos encontre-
mos de una buena vez las soluciones definitivas 
a tantas expresiones negativas que parecen iden-
tificar sin solución de continuidad a la vida to-
tal de la Nación. 

De nada vale hablar del prócer, relatar su 
vida, poner de manifiesto sus hazañas guerreras, 

i proclamar sus máximas, exaltar sus renuncia-
mientos y exponer su humildad y pobreza como 
virtudes imitables, si cada uno de los argentinos 

] no toma al comienzo de cada día como regla 
, de acción y pensamiento las virtudes sanmarti-
! nianas, aprendidas y repetidas hasta el cansan-

cio en escuelas, universidades, tribunas, cuarte-
les y parlamentos. 

No tiene sentido hablar de San Martín, de su 
acción y pensamiento, si el pueblo mismo, si ca-

I da uno de nosotros, no está dispuesto al sacri-
ficio en la acción que le toca acometer; si no 

I es capaz de agregar un mínimo de ética a su 
| conducta; si no entiende que antes del interés 

individua] o de grupo existe una actitud soli-
daria que debe observarse con el compatriota 
que sueña y lucha como todos. 

La vida en democracia será realmente vivida 
cuando aparezca la igualdad que muchos pro-
claman, pero no la igualdad para mantener pri-
vilegios de grupo; cuando se distribuya equita-
tivamente la riqueza que todos contribuyen a 

1 crear, según los principios de una verdadera 
justicia distributiva; cuando el hombre reciba 
por su trabajo lo que realmente necesita para 
vivir con dignidad, sin que se le ocurra pensar 
que lo mejor es ser rico; cuando el producto 
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derivado de la tecnología sirva al hombre para 
hacerlo feliz; cuando la ley reconozca en el hom-
bre lo más importante del Estado como ente 
político; cuando los hombres, mujeres y niños 
rían al final de cada jornada. 

Entonces nos habremos dado cuenta de que 
nuestro homenaje a San Martín es permanente; 
que lo estamos haciendo todos los días; que al 
Libertador no lo olvidamos y que su pensamien- I 
to y sus máximas son observadas en lorma cons- I 
tante. 

En vísperas de la evocación del 134? aniver-
sario de su muerte, he creído oportuno efectuar 
estas reflexiones apartándome de las casi ritua-
les exposiciones que a menudo se escuchan so-
bre la vida del Gran Capitán. 

Pero entiendo que un homenaje puede servir 
también para una breve reflexión. En este caso, 
para invitar al pensamiento ágil del pueblo ar- | 
gentiuo a remitirse a la historia de San Martín, I 
a su autoridad, a la dimensión de sus ideas y 
de su lucha, para iniciar a partir de ahí, como 
en 1817 —en circunstancias parecidas por su 
índole dramática—, una nueva empresa que sólo 
con trabajo y sacrificio —reitero, con trabajo y 
sacrificio— saldrá adelante. Las grandes bata-
llas a librar en estos tiempos, como las de afian-
zar la democracia, afrontar la deuda externa, 
arreglar las cuestiones limítrofes, restablecer el ! 
bienestar interno y consolidar la paz interior, | 
entre otros objetivos, tienen ahora un solo pro- I 
tagonista para el triunfo o para el fracaso, y ' 
es el pueblo argentino. Sepa el pueblo, pues, , 
tomar conciencia de su protagonismo. El ejem-
plo de lo que hicieron nuestros grandes hom-
bres nos acompaña en esta empresa crucial, en 
la que está en juego nuestro destino nacional. 
(Aplausos.) 

Sr. Presidente (Pugliese). — Para referirse al 
mismo homenaje tiene la palabra el señor dipu-
tado por Buenos Aires. 

Sr. Monserrat. — Señor presidente: un nuevo 
aniversario de la muerte del Libertador general 
San Martín es una ocasión propicia para evocar 
su vida y su ejemplo y para reiterar el mensaje 
que surge de la epopeya emancipadora que per-
mitió hacer realidad en nuestra tierra los ideales ! 
primigenios de la Revolución de Mayo. 

En nuestra patria la recordación de sus figu-
ras ilustres no sólo se expresa por medio de un 1 

tributo de veneración hacia estos grandes hom-
bres, sino que también se hace como una expre-
sión que reafirma esos ideales de libertad y de 
justicia, que constituyeron el elemento que mo-
torizó esa causa en los días iniciales de nuestra 
nacionalidad. 

El 17 de agosto de cada año el pueblo argen-
tino hace un alto en el camino para recordar la 
muerte del Libertador. En esta oportunidad lo 
hacemos en este Parlamento recuperado para la 
democracia después de casi ocho años durante 
los cuales ello no fue posible, porque la oscuri-
dad de la tiranía cubría nuestra patria. Esta 
recordación tiene entonces carácter de desagra-
vio para la figurá del Libertador, que fue afren-
tada por las evocaciones realizadas por los 
usurpadores en los tristes años de la dictadura 
militar. 

Recordar a una figura como la de San Martín 
nos hace sentir el orgullo de pertenecer a una 
patria que dio un hombre de tan extraordinaria 
estatura moral; un guerrero cuya gloria está 
dada por el sacrificio personal más que por sus 
victorias en los campos de batalla. Sobresale por 
esta condición sobre otros grandes guerreros de 
la historia universal, porque San Martín no com-
batió para conquistar, sino para servir a la causa 
de la independencia y para construir en nues-
tra América un mundo mejor. 

¿Cuántos ejemplos de este tipo puede presen-
tar la historia del mundo? Sólo el Santo de la 
Espada exhibe ese ejemplo de renunciamiento. 
Allí están las figuras de Alejandro, Aníbal, 
César o Napoleón; pero el hecho de encontrar 
a un gran jefe capaz no sólo de ganar batallas 
decisivas demostrando su genio militar, sino tam-
bién de organizar a los pueblos para la libertad 
sin ninguna ambición de conquista, demuestra 
que nuestro Libertador es una personalidad úni-
ca en la historia universal. 

Fue un hombre grande, superior a los hala-
gos de la gloria, el poder y la riqueza que da 
el mando. Frente a la estatura moral del Liber-
tador se advierte mejor la insignificancia de los 
pigmeos de los últimos tiempos: los Videla, los 
Viola y los Galtieri, burdos remedos de un hom-
bre de armas, grotescas caricaturas de un gue-
rrero, torpes y fatuos dictadores que mancillaron 
el uniforme de los servidores de la patria. 

Evocar la vida y la obra del general San Mar-
fil es recordar una serie de actos señalados por 
el heroísmo y la humildad. A temprana edad, 
por circunstancias vinculadas con su vida fami-
liar, debió abandonar el suelo natal y trasla-
darse a la metrópoli distante en la que recibió 
su formación militar. 

Sirvió en el regimiento de Murcia, cuyo uni-
forme se distinguía por los colores blancos con 
vivos celestes. Uno de sus principales biógrafos 
habría de destacar la coincidencia de que, en 
su formación inicial, el Libertador vistiera los 
colores que luego 'habría de pasear en triunfo 
por las tierras de América. 
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Pero el héroe de Bailén no podía olvidar a 
su pueblo justamente en las horas decisivas en 
que se libraba la lucha por la emancipación, y 
así es como junto a otros grandes patriotas vol-
vió para poner su espada al servicio de la causa 
de la libertad de los pueblos de América. 

Su primer esfuerzo fue crear el Regimiento 
de Granaderos, que recibió su triunfal bautismo 
de fuego en la batalla de San Lorenzo. Su 
actuación posterior demostró una permanente 
coherencia y fidelidad a los principios rectores 
de su vida. Siempre estuvo ajeno a las luchas 
internas. Consagró todo su accionar al triunfo 
de los ideales de la Revolución de Mayo. 

Esos ideales no se limitaban a obtener la li-
bertad para los pueblos de América, sino que 
procuraban crear un mundo nuevo con mejores 
posibilidades para el desenvolvimiento de la 
existencia humana. Eran ideales de libertad, 
igualdad y justicia, que hoy son comunes a la 
mayoría de los pueblos del mundo pero que 
para los argentinos —por estas razones que he-
mos señalado— tienen un sentido mucho más 
profundo: constituyen nuestra verdadera razón 
de ser y jamás podremos apartarnos de ellos sin 
traicionar el legado del Libertador y sin trai-
cionarnos a nosotros mismos. 

El genio militar del general San Martín y sus 
dotes de estratega pronto le hicieron advertir 
que no existían posibilidades de éxito para la 
causa de América luchando en el Alto Perú. 
Así fue como concibió el plan genial que le 
permitió dar libertad a medio continente, ha-
cer flamear la bandera de Belgrano sobre la cima 
de los Andes y llevarla en la victoria hasta las 
cumbres del Chimborazo. 

Mientras creaba el Ejército de los Andes tu-
vo tiempo y la energía para impulsar desde 
Cuyo la declaración de la Independencia. Re-
cordábamos hace poco, cuando celebramos el 
aniversario de nuestra Independencia nacional, 
las expresiones con que el Libertador reclamaba 
a los congresales de Tucumán esta decisión his-
tórica: "¿Hasta cuándo esperaremos para decla-
rar nuestra independencia? Si ello tiene riesgos, 
no debemos olvidar que para los hombres de 
coraje se han hecho las grandes empresas". Ma-
ravilloso ejemplo de audacia, coraje y fe en 
nuestras propias fuerzas. Hoy, frente a la pre-
sión externa de la usura internacional y a la 
conjura interna de la oligarquía vacuna y fi-
nanciera, se impone aplicar la misma decisión 
que surge del mandato sanmartiniano. 

La campaña de los Andes es una de las más 
extraordinarias hazañas militares de todos los 
tiempos. Con precarios medios logró cruzar el 

macizo andino, con un ejército de no más de 
cinco mil hombres, para da; la libertad a Chile. 
Luego, su generosidad sin límites le hizo recha-
zar el cargo de Director Supremo que se le 
ofreció. Siguió la campaña y después del triun-
fo de Maipú exclamó simplemente: "La patria 
es libre". 

Una nueva muestra de sus principios se plan-
teó inmediatamente después, pues no quiso in-
tervenir en las luchas fratricidas. Ante el recla-
mo del gobierno de Buenos Aires para que re-
tornara con sus fuerzas y participara en las lu-
chas internas, se negó para seguir adelante con 
su plan libertador. No quiso, en un gesto de ge-
nial desobediencia, esterilizar sus fuerzas en 
estos enfrentamientos fratricidas. Se mantuvo 
fiel a su plan original para llevar la lucha hasta 
el Perú y allí golpear en su propio reducto al 
poder de la metrópoli. Así salvó la causa de la 
emancipación americana. 

En Perú no sólo puso de manifiesto una vez 
más sus dotes militares. También supo expresar 
su carácter de conductor de las masas popula-
res. Con fuerzas inferiores, apelando al espíritu 
de los pueblos, supo ganarlos para la causa de 
la libertad y de este modo, modificar con ese 

' aporte popular la relación de fuerzas existente 
y derrotar a los realistas 

Este es un ejemplo también para hoy, para 
quienes todavía temen a la participación popu-
lar. Un ejemplo que hoy nos demuestra que 
sólo por medio de la movilización popular se 

| asegurará el triunfo de la democracia y de la 
I liberación nacional y social de los argentinos. 

El pueblo de Perú lo nombró protector y lo 
i colmó de gloria. El resignó todos los honores, 
| dando una muestra más de su modestia y hu-

mildad, y decidió retirarse para no entorpecer 
la consolidación de la independencia en América. 
Este fue su mayor gesto de renunciamiento y 

j lo fundó en palabras que hoy debemos recordar: 
"Presencié la declaración de la independencia 
de Chile y Perú. Existe en mi poder el estan-
darte que trajo Pizarro para esclavizar al imperio 
de los incas. He aquí recompensados diez años 
de revolución y de guerra. Mi promesa con los 
pueblos en que he hecho la guerra está cum-
plida: hacer la independencia y dejar a sus vo-
luntades la elección de sus gobiernos". 

! El hombre del desinterés dejaba así una pá-
gina sublime para inspiración de las futuras gene-
raciones argentinas. Sobre ese molde se deberán 
no sólo reorganizar sino depurar y rehacer las 
fuerzas armadas argentinas, para que nunca más 
puedan vestir su uniforme los ladrones, secues-
tradores, torturadores, violadores y criminales 
que las mancillaron en los últimos años. 
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En el Padre de la Patria está la guía. Aquel 
que prefirió ir a morir lejos antes que participar 
o siquiera presenciar las luchas fratricidas, sólo 
pidió que su corazón reposara en Buenos Aires. 
Hoy, al recordarlo, no olvidemos aquella frase 
con que Belisario Roldán descubrió su monu-
mento en un instante solemne en la ciudad de 
Boulogne-sur-Mer: "Padre nuestro que estás en 
el bronce". Y nosotros reiteramos en esta hora 
difícil pero apasionante para los argentinos: 
Padre nuestro que estás en el bronce, que tu 
ejemplo de generoso patriotismo, de desinterés 
sin límite y de coraje frente a las situaciones 
más adversas para legarnos la independencia 
política guíe los pasos de esta generación de 
argentinos para enfrentar a los enemigos de 
adentro y de afuera, consolidar así nuestra inde- i 
pendencia y hacer efectiva la definitiva libera- ! 
ción nacional y social de la Nación Argentina y 
de la patria grande latinoamericana. (Aplausos.) 

Sr. Presidente (Pugliese). — Advierto a la Ho- I 
norable Cámara que ha vencido el término que I 
el reglamento destina a los homenajes. 

Sr. Grimaux. — Pido la palabra. 
Sr. Presidente (Pugliese). — Tiene la palabra 

el señor diputado por La Rioja. 
Sr. Grimaux. — Señor presidente: solicito que 

se prorrogue el lapso dispuesto para los home-
najes a fin de que los distintos bloques puedan 
participar de la recordación al general San 
Martín. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Si hay asentimien-
to de la Honorable Cámara, así se hará. 
, . —Asentimiento. 

Sr. Stolkiner. — Pido la palabra. 
Sr. Presidente (Pugliese). — Tiene la palabra 

el señor diputado por Córdoba. 
Sr. Stolkiner. — Señor presidente: si bien no 

soy yo quien resuelve, sino la Honorable Cá-
mara, hice saber a la autoridad correspondiente 
de mi bloque la misión confiada por un grupo de 
ciudadanos ilustres de mi provincia... 

Sr. Presidente (Pugliese). — No está eso en dis-
cusión, señor diputado. 

Corresponde continuar el homenaje que se 
rinde. 

Sr. Stolkiner. — Simplemente quiero hacer una 
observación. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Puede hacerla, se-
ñor diputado, pero no es ésta la oportunidad. 

Sr. Stolkiner. — Propuse que se rindiera ho-
menaje a la memoria del eminente jurisconsulto, 
profesor Alfredo Orgaz. 

La Comisión de Labor Parlamentaria tuvo sus 
razones —que no comparto, pero que respeto— 
para no hacer lugar a mi proposición. Por lo 
tanto, de acuerdo con lo que dijo la Presidencia, 
que se respetará lo resuelto por la Comisión de 
Labor Parlamentaria... 

Sr. Presidente (Pugliese). — La Presidencia se 
refirió a la extensión de los discursos de los se-
ñores diputados. 

Para el mismo homenaje tiene la palabra el 
señor diputado por La Rioja. 

Sr. Grimaux. — Señor presidente: hace un si-
glo y cuarto murió en el exilio el Padre de la 
Patria y Libertador del continente americano, 
general José de San Martín. 

En 1950 tuvimos oportunidad los argentinos, 
con motivo del centenario de su muerte, de vivir 
en alegría el año del Libertador general San 
Martín. Pedimos a Dios que en este aniversario 
podamos bautizar a 1984 como el año de la re-
conquista del camino marcado por el Libertador 
José de San Martín. 

Se ha enseñado mucho que el general San 
Martín fue un genio militar pero no político; 
esto es mentira. El general San Martín fue un 
genio militar pero también político, porque supo 
imponer a la Revolución de Maj u el camino con-
creto en orden a sus objetivos fundamentales, 
que no fueron otros que la declaración de la in-
dependencia y la sanción de una Constitución, 
con el sentido totalizador que la palabra "inde-
pendencia" tiene. 

Fue el genio político de San Martín el que 
aunó las voluntades argentinas tras ese grande, 
absoluto y primigenio objetivo, como era el de 
la independencia soberana de la Nación. Por 
eso, en orden a la consecución de ese fundamen-
tal objetivo de la Revolución de Mayo, el gene-
ral San Martín brinda la gran lección sobre el 
papel que deben desempeñar las fuerzas arma-
das para la defensa de nuestra soberanía, cuan-
do en la revolución del 24 de octubre de 1812 
sacó sus tropas a la calle no para voltear gobier-

; nos sino para garantizar el respeto a la voluntad 
popular. 

Señor presidente: rendir homenaje al general 
San Martín significa un verdadero compromiso 
como ciudadanos, como políticos y como maes-
tros. 

Después de afrontar cruentas luchas políticas 
en pro del supremo ideal de la independencia 
nacional, logrado el objetivo de su declaración 
en el Congreso de 1816, San Martín lleva a cabo 
la gesta emancipadora que importó la indepen-
dencia para tres repúblicas hermanas. En esa 

; empresa de emancipación está también reflejado 
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el genio sanmartiniano en la estrategia elegida, 
en la sincronización de la campaña y en la plani-
ficación perfecta de todos los movimientos des-
tinados a lograr aquel objetivo. 

Nuestra humilde provincia de La Rioja orga-
nizó en 1817 una modesta compañía auxiliar de 
la campaña libertadora, siguiendo las instruccio-
nes de San Martín, para ocupar la ciudad chile-
na de Copiapó. Vale la pena la reflexión y el 
recuerdo porque —cuando no existían los trans-
misores electrónicos ni un sistema de comunica-
ciones que conectara las distintas columnas a su 
mando— el genio planificador de San Martín 
logra que el 17 de febrero de 1817, mientras el 
grueso de sus tropas derrotaba a ios realistas en 
Chacabuco, los coroneles Zelada y Dávila, al 
mando de aquellos doscientos "capiangos" rioja-
nos, ocuparan la ciudad de Copiapó con diferen-
cia de pocos minutos entre uno y otro evento. 
Ahí está el genio del Padre de la Patria, del es-
tratega argentino. 

Terminada su campaña después de lograr la 
independencia de tres repúblicas hermanas y re-
tornado a su país, la incomprensión de sus con-
ciudadanos lo impulsó a exiliarse voluntariamen-
te en la vieja Francia. Desde allí siguió paso a 
paso el pulso de la República. Luego regresó al 
país, pero no fue comprendido; incluso cuentan 
las anécdotas • históricas que se lo recibió con 
carteles agraviantes. 

Reconoció en todos esos años las denodadas 
luchas por la soberanía de nuestra República, 
como cuando se produjo la agresión anglofran-
cesa al Kío de la Plata, que con toda hidalguía 
criolla fue enfrentada por Juan Manuel de Ro-
sas, la Confederación Argentina y las cadenas 
gauchas en la Vuelta de Obligado. En prueba de 
reconocimiento está el legado sanmartiniano de j 
su sable por esa valentía con que Rosas supo j 
defender el fruto de sus afanes y desvelos, cual 
era la independencia y soberanía de las Provin- | 
cias Unidas del Río de la Plata. I 

Señor presidente: si algo faltaba de grandeza 
a los gestos del general San Martín, lo encon-
traremos en su correspondencia con los amigos 
chilenos. En una carta escrita allá por 1847 lo-
gró la victoria más importante que un hombre 
puede tener sobre sí mismo —que es la valentía 
de confesar el propio error—, cuando dijo a 
don Miguel del Tocornal que confesaba su error 
porque no había creído a las naciones de Amé-
rica capaces de organizarse bajo el sistema de 
repúblicas. Hay que ser muy grande, muy va-
liente y muy amante de su tierra para confesar 
—teniendo en cuenta la magnitud que poseía 
San Martín— ese error que supo reconocer en 
los últimos años de su vida. . I 

Finalmente, y para no abusar de la paciencia 
de mis distinguidos pares, quiero hacer mía re-
flexión sobre el general San Martín y nuestro 
Ejército Argentino. Los peronistas rendimos, 
reverentes, homenaje al general San Martín 
como iniciador de la linea histórica nacional del 
Ejército Argentino —cuyos mojones más señe-
ros e importantes son el propio general San 
Martín, el brigadier general Juan Manuel de 
Rosas y el teniente general Juan Domingo Pe-
rón—, y al sentido nacional de ese ejército al 
que pertenecieron también otros distinguidos 
generales como Savio y Mosconi. 

Rendimos homenaje a ese ejército que el 
pueblo argentino ama, pero queremos destacar 
que nuestro pueblo quiere generales del ejér-
cito que pongan su tervor al servicio de la in-
dependencia y de la soberanía nacional sin bus-
car ningún tipo de ventaja o de premio al cul-
minar su carrera militar. El ejercito al que tam-
bién nosotros aspnamos es el formado por esta 
última clase de generales. No queremos un ejér-
cito integrado por generales a quienes al finali-
zar su carrera castrense se los ve integrando 
los directorios de las grandes empresas multi-
nacionales; y decir esto no es estar en contra 
de las fuerzas armadas. 

Ojalá que todos los padres de la patria 
puedan merecer aquellos hermosos versos que 
el poeta entrerriano, nacido en Gualeguaychú 
—mal que les pese a los uruguayos—, Olegario 
Víctor Andrade, dedicó a San Martín en su 
poema El nido de cóndores, cuando dijo que 
"las águilas verán que al retomar el Naciente, 
por botín de guerra van conduciendo los atle-
tas, luz en las almas inquietas, libertad en las 
mochilas y cielo en las bayonetas". 

Que ese sea el único saldo que ostenten a su 
favor los militares que han sido paridos por el 
ejército argentino para trabajar por la grandeza 
nacional y por la emancipación económica y 
política de nuestra querida República Argen-
tina, (Aplausos.) 

Sr. Presidente (Pugliese). — Para el mismo 
homenaje tiene la palabra el señor diputado por 
Corrientes. 

Sr. Balestra. — Señor presidente: en forma 
muy breve la bancada del Pacto Autonomista-
Liberal de Corrientes quiere adherir a este sen-
tido homenaje que la Honorable Cámara tri-
buta al Padre de la Patria, oriundo de Yapeyú 
—en nuestra provincia— y emancipador de la 
Argentina y de medio continente. 

La figura de San Martín, formidable arque-
tipo de las más nobles tradiciones del Ejército 
Argentino y americano nos reivindica con las 
glorias del pasado y nos fortalece, templando 
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nuestros espíritus frente a los avatares del mo-
mento y a los desafíos del porvenir. 

Encontramos en la grandeza de su espíritu la ! 
inspiración necesaria para recurrir a la propia 
grandeza de nuestros contemporáneos; en su 
ejemplo libertario, la savia vital que debe ins-
pirar las hazañas de quienes se sientan con 
vocación protagónica en el complejo mundo de 
nuestro tiempo para redimir a la patria; en su 
desinterés, la actitud ya denominada tradicio-
nalmente sanmartiniana por la historia, para 
poner por encima de toda otra consideración el 
interés superior de la patria; y en su renuncia-
miento, la figura épica —también de raíz san-
martiniana— que constituye asimismo un ejem-
plo en el que todos debemos inspirarnos en 
nuestra labor para servir a la Nación. 

San Martín supo ser guerrero y llamarse a si-
lencio cuando las exigencias de los tiempos le 
hicieron considerar preferible abandonar el es-
cenario de las luchas anárquicas y fratricidas. 
No quiso una Argentina dividida; prefirió siem-
pre una libertad tempestuosa a una servidumbre 
tranquila. Cuando, regresado a la patria, ad-
virtió que su presencia no era útil o no podía 
quizás serlo para la construcción del país y de 
la América que anhelaba, volvió a su destierro 
voluntario donde prolongó sus días hasta el fi-
nal de su vida. 

Es este ejemplo extraordinario de un hombre 
de Corrientes, de Argentina y de América toda 
el que inspira nuestra mayor preocupación para 
salvar a la República de los peligros que la 
acechan y retornar definitivamente a la Nación 
a la senda que la historia le mareara con San 
Martín desde su Independencia y en su hora 
fundacional. (Aplausos.) 

Sr. Presidente (Pugliese). — Para el mismo 
homenaje tiene la palabra el señor diputado 
por la Capital. 

Sr. Manny. — Señor presidente: consigna la 
historia con admiración no pocas epopeyas asom-
brosas. Entre las más destacadas figuran las de 
Alejandro de Macedonia, el cruce de los Alpes 
por Aníbal y nuestra saga emancipadora cruzan-
do el coloso andino. 

La concepción, organización y financiación 
clel Ejército de Los Andes impresiona por lo 
realizado con total carencia de medios. Pero su 
ejecución concreta llega a cumbres insupera-
bles en las cuales se destacan —a una misma 
altura— los aspectos militares y políticos. Prue-
ba de ello es que la campaña máxima de nues-
tro Gran Capitán es aceptada mundialmente y 
considerada, sin excepción, como una gesta 
emancipadora. 

Nos sumamos con admiración al presente ho-
menaje a uno de los auténticos grandes héroes 
de la liberación de los pueblos. (Aplausos.) 

Sr. Presidente (Pugliese). — Con las palabras 
vertidas por los señores diputados queda con-
cretado el homenaje de esta Honorable Cámara 
al Libertador, general don José de San Martín. 

n 
A la memoria del doctor Alfredo Orgaz 

Sr. Presidente (Pugliese). — Para un homena-
je tiene la palabra el señor diputado por Cór-
doba. 

Sr. Stolkiner. — Señor presidente, Honorable 
Cámara: después de recordar a quien con tanta 
exactitud Ricardo Rojas llamara "el Santo de la 
Espada" y pensar en su epopeya destinada a 
dar entidad republicana y derecho a estos pue-
blos de indoamérica, oportuno es el momento 
para rendir homenaje a quien con su sabiduría 
y su profundización en el derecho quiso cum-
plir con el deber histórico que a todos nos im-

| puso San Martín y la pléyade ilustre constituida 
1 por los hombres de la generación de Mayo, que 

uos dieran esta patria, 
i Mucho costó a la humanidad llegar a su gra-

do de evolución conforme al cual normas regu-
ladoras conocidas fijaban el límite de las potes-
tades y de las obligaciones del ser humano. Más 
esfuerzo insumió a la historia de los pueblos 
llegar a regular esas normas de convivencia, 
consagrando así el complejo de derechos que 
se vinculan con la sida, la libertad, el trabajo 
y la coexistencia en paz. 

: Sí procurásemos una definición sociológica del 
derecho diríamos que es la realidad normativa 
adecuada a! tiempo, lugar y evolución concep-
tual y cultural, de la que fluyen los parámetros 
para que los pueblos puedan desarrollarse en 
su lucha permanente por alcanzar el destino de 
felicidad de la criatura humana en su realización 

¡ plena. 
Eso se condensa en el derecho, porque el 

derecho es la regulación vital de la que se des-
prende la realidad ontològica, sociológica y etio-
iógica actual y de prospectiva de la humanidad. 

Las luchas por las concepciones ciertas o 
equívocas del derecho hacen la historia que se 
refleja en la experiencia, en la vida de las nacio-
nes. Y el derecho, si bien se nutre de la realidad 
y la necesidad, alcanza su consagración y su 
valor regulador y calificante de la legitimidad 
de la historia por la acción de su palanca pro-
pulsora: el hombre. 

El sociólogo, el político y el jurista son la ata-
laya que proyectándose hacia el porvenir en 
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persecución de la paz, la libertad y el progreso, 
generan el derecho y contribuyen a hacer la 
historia. 

El hombre es Ja palanca del derecho y de 
la historia. No todo hombre, sino el líder y el 
.que crea con la necesidad, la conveniencia y a 
veces la angustia de un pueblo, la norma regu-
ladora, su doctrina, su hermenéutica y su deri-
vación social. 

En este momento en que la Argentina pro-
cura emerger de las zonas abisales del océano 
de .la historia, en las que la ha sumido el avasa-
llamiento de vidas, de la moral, de la libertad y 
del bienestar que busca y tiene derecho histó-
rico a recuperar y dislrutar, hemos perdido a 
una valiosa palanca ilustrada de la generación ¡ 
y regulación del derecho, a cuyo servicio puso | 
la dignidad de su sencillez, no obstante su pro- • 
sapia y su inteligencia, que lo exaltaron a la ! 
cumbre por su sabiduría específica, su fe repu- ! 
blicana y su culto inclaudicable e inmarcesible 
a la justicia y a la libertad. 

Ha muerto Alfredo Orgaz. Con los albores del 
siglo, en la entonces Córdoba monacal, señorial 

.y tradicional, en hogar de estirpe, advino al 
mundo el jurista, profesor y cultor de las ins-
tituciones de la república, Alfredo Orgaz. 

Analizando aconteceres del pretérito y conta-
giados tal vez por las teorías de Juan Bautista 
Vico y Oswald Spengler, diriamos que parecie-
ra que un signo teh'uico trajera del Norte hacia 
nuestras tierras y metrópoli una savia espiritual 

-renovadora acorde con los conceptos de eman-
cipación nacional y social. 

Así, verbigracia, la corriente colonizadora del 
Alto Perú, la misma que fundó la ciudad de lea 

•en el Altiplano, erigió a la madre de las ciuda-
des, Santiago del Estero, y a Córdoba, sede de 
la primera universidad argentina y segunda de 
lo que fue posteriormente el territorio del Vi- : 
rreinato del Río de la Plata, luego de la del ! 

Cusco. 
Los antepasados de los Orgaz aposentáronse 

en Córdoba, viniendo de Santiago. Raúl Orgaz 
es prácticamente el precursor de la enseñanza 
de la sociología en Latinoamérica' y profundo 
estudioso de los nombres de nuestra historia 
desde el punto de vista científico. Honró la cá-
tedra de sociología de nuestra universidad y 
sus libros sirven aún de consulta en la universi-

d a d de La Sorbonij, en Francia. Además, fue 
¡presidente del más alto tribunal de Córdoba. 

Arturo Orgaz lúe candidato socialista a la 
vicepresidencia de la República. Sü tribuna en 
introducción al derecho era una escuela serena 
de democracia y de culto a las vivencias repu- , 

blicanas. Sus libros ilustraron a muchas gene-
ra cienes al iniciarse en el sentido de la justicia 
y de las leyes. 

Jorge Orgaz honró el rectorado de la Univer-
sidad de Córdoba y sus enseñanzas de clínica 
médica contribuyeron a formar a ilustres ga-
lenos en la ciencia de Hipócrates. 

Alfredo Orgaz, cuyo deceso ha ocurrido en sti 
ciudad natal el día 11 del mes en cun:o, no era 
menos, por cierto. Luego de cursar estudios en 
la Escuela Nacional Normal Alejandro Carbó, 
que fundara Domingo Faustino Sarmiento, y en 
el histórico Colegio Nacional de ixlonsenat, tu-
vo oportunidad de ser actor de ese evangelio 
universitario —la Beforma— que sirvió para 
democratizar y liberar de los yugos clasistas a 
las universidades de indoamérica. como denomi-
nara el ilustre Haya de la forre a nuestro sub-
eontinente. La luz de la rebeldía, cuya antor-
cha se encendió en Córdoba, lux o en él a un 
insigne luchador. 

En su mocedad y en su adolescencia supo 
albergar el sentido de la belleza y el desintere-
sado amor sublime por el buen decir. De enton-
ces son sus obras Versos de svledad y Silenvio 

y penumbras. El derecho se nutre en la historia, 
en cuyos conocimientos y desarrollo adquirió 
tal x'ez inigualable nivel. Así, en su madurez re-
tribuye a la sociedad que lo admiraba con la 
producción de La ternura de Sarmiento, Linaje 

espiritan! de Sarmiento y Sarmiento consfitucio-

nalisia. 

Sereno admirador del padre de la escuela.ar-
gentina en las múltiples facetas de su arrollado-
ra personalidad y particularmente en su rebel-
día. a toda cadena que quisiera imponerse a la 
organización de las ex Provincias Unidas del 
Río de La Plata, Alfredo Orgaz escudriñaba 
personalidad c historia para encontrar enseñan-
zas para el presente y para el ful uro. 

De aconteceres que tal vez fueran consecuen-
cias dislocantes de las culturas de posguerra y 
de agitaciones negativas, que conmueven los 
estratos de nuestra sociedad, nos habla en su 
trabajo que titula Idealismo y fanatismo del 
mundo actual, y poco después en El hombre y la 

violencia, ya en 1970, trabajo que mereció el 
premio Consagración Nacional. 

Intencionadamente he dejado para ios pálla-
los finales los aspectos ejemplares más desco-
llantes de Alfredo Orgaz: su vocación y proiun-
aización del derecho civil. Fue titular de cáte-
dras universitarias por concurso; y como todo 
verdadero maestro no puede ser ajeno a las vi-
cisitudes y angustias de su pueblo, no titubeó 
er; abandonarlas cuantas veces fueran avasalla-
das. Supo ser maestro en su vida y en su cá-
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•tetira universitaria, e\ idénciando sabiduría, se-
riedad, condiciones pedagógicas, dedicación y 
amor a su labor. 

Fue decano de la Facultad de Derecho de 
Córdoba. Entre sus muy numerosos trabajos, 
condensados en libros, revistas, publicaciones 
jurídicas, revistas de la universidad, todos dig-
nos de mención, recordaré sólo a título ejem-
plificador El daño, resarcible, Recurso de ampa-

ro, Estudios de derecho civil, Nuevos estudios 

de derecho civil, etcétera. 
Por propia gravitación y mérito fue miembro 

de la Corte Suprema de Justicia de la Nación, 
cargo en el que fue ratificado al producirse el 
cambio de gobierno. Pero pronto dimite, dando 
como fundamento palabras que se han grabado 
en nuestra ética histórica. Determinó su actitud 
su "cansancio moral". Era propenso al respeto 
inmaculado a la justicia. No admitía violaciones 
al principio fundamental que para la existencia 
de la República sentara Montesquieu en el Es-
píritu de las leyes: la división de los poderes. 
No fue jamás militante activo en los partidos 
políticos, aunque aceptó integrar la fórmula pre-
sidencial junto a Nicolás Repetto. 

Era incuestionable, clara y profundamente de-
mocrático y no comulgaba con quienes admiten 
que a esta altura de la evolución del mundo 
aún pudiera ser cierto el apotegma de Hobbes 
homo hominis lupus. Sostenía que respetando 
al hombre se consagra el respeto a sus primarias 
expresiones sociales, y por extensión, a la so-
ciedad toda, a los pueblos y naciones. Es la ley 
del sum quique tribuere: dar y reconocer a cada 
uno lo suyo, debiéndolo hacer éste para con los 
demás; las congregaciones, los pueblos, países, 
estados y naciones debían respetarse igualmente 
los unos á los otros, según anhelaba Orgaz. 

La Argentina ha perdido a un intelectual, re-
publicano y docente de relevantes méritos. 

Procuremos que el hombre honesto, el de ins-
piración patriótica, jamás tenga que dar un paso 
replegándose por cansancio moral. Este es el 
tributo que quiero dar a Alfredo Orgaz, a quien 
esta Cámara rinde justo homenaje. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Para referirse al 
mismo homenaje tiene la palabra el señor dipu-
tado por la Capital. 

Sr. Vanossi. — Señor presidente: el bloque de 
la Unión Cívica Radical adhiere a este justi-
ciero y merecido homenaje a la memoria del doc-
tor Alfredo Orgaz. 

En Orgaz rindo homenaje al antiguo militan-
te universitario de las viejas luchas estudiantiles 
y de la autonomía universitaria, que luego llega, 
con ejemplos de conducta cívica, a los roles pro-
tngónicos que culminan con la presidencia de 

la Corle Suprema de Justicia de la Nación y, 
más tarde, con su candidatura en la fórmula pre-
sidencial. 

Abogado de abogados, no se desentendió de 
los problemas de su hora y de su incumbencia. 
Hace pocos días en esta Cámara hemos sancio-
nado el proyecto de ley sobre colegiación de 
abogados y por ese medio también hemos ren-
dido un homenaje a Alfredo Orgaz, que fue uno 
de los defensores de dicha colegiación legal en 
nuestro país. 

Llegó a la presidencia del Colegio de Aboga-
dos de Córdoba y a la más alta investidura del 
foro argentino: la presidencia de la Federación 
Argentina de Colegios de Abogados. 

Orgaz representaba lo opuesto a la abulia y la 
indiferencia ante los valores y, por eso, siempre 
se definía ante los problemas de la vida política 
e institucional del país cuando las circunstancias 
lo requerían. 

Rendimos homenaje a su paso por la Corte 
Suprema de Justicia de la Nación porque fue 
un presidente de la talla de Gorostiaga o de 
Repetto en cuanto a las grandes líneas jurispru-
denciales que trazó a su paso. Estuvo animado 
por el coraje judicial y podría tener perfecta-
mente cabida en uno de los capítulos de aquel 
libro de Kennedy Perfiles de coraje. 

Baste recordar como ejemplo la animación del 
amparo, esa garantía de garantías que extrajo 
de la galera constitucional con la sola cita del 
eminente Joaquín V. González, quien ya había 
demostrado más de medio siglo antes que la 
Argentina podía estar en la avanzada del pen-
samiento protector, más allá del horizonte de la 
doctrina de los derechos públicos subjetivos con 
que todavía trabajaban en la vieja Europa mile-
naria. Orgaz también enriqueció la doctrina de 
la arbitrariedad y creó e! recurso de la gravedad 
institucional, transformando así en incisos no es-
critos de la ley 48 dos realidades con las cuales 
el hombre común se ve hoy asistido para la me-
jor defensa de sus derechos. 

Tal como ha dicho recién el diputado Stol-
' kiner, Orgaz fue un jurista señero y sutil, pero 

al mismo tiempo un pensador ele raza y un inte-
lectual auténtico, de lecturas fermentantes, de 
aquellas que en definitiva llevan a gestar nue-
vas ideas. 

Una semana después de la sanción que hemos 
• dado a la norma sobre desinelexación, recorda-

mos a Orgaz como a uno de los grandes civilistas 
argentinos que no adhirió a ese invento maligno 
de la indexación y que previno con su lina plu-
ma los riesgos que corrían no sólo el derecho 
sino la fe económica y la fe financiera de la 
República. 
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En definitiva, Orgaz fue el repúblico por anto-
nomasia, acaso porque estaba totalmente im-
pregnado de aquella sentencia de la Corte Su-
prema que afirmó que fuera de la Constitución 
sólo cabe esperar la anarquía o la tiranía. 

Su concepción de] instrumento idóneo para 
hacer efectiva esa idea, la Corte Suprema, no 
fue la de un mero tribunal o una tercera ins-
tancia ordinaria. El animó la concepción de un 
verdadero poder de Estado y eso fue lo que lo 
llevó, mediante e] acto de la creación del ampa-
ro, a brindar protección a un enemigo político, 
a un perseguido del régimen caído cuyo diario 
había sido clausurado y nadie se atrevía a dar 
la cara para asumir la responsabilidad. 

Así nació el caso Siri y así fue como Alfredo 
Orgaz asumió su responsabilidad social y jurí-
dica. Rendimos homenaje el hombre que cum-
plió con la sentencia de Marco Aurelio, según 
la cua] se debe vivir cada día de la vida con la 
misma conducta que si se presintiera que es el 
último día de la existencia. 

Pensamos que debe haber afrontado el mo-
mento de su tránsito final con la serenidad y la 
paz que la tranquilidad de su conciencia le da-
ban, y que habrá visualizado el más allá como 
el mundo de la concreción eterna de la justicia 
que tanto anhelaba. (Aplausos.) 

Sr. Presidente (Pugh'ese). — Con las palabras 
pronunciadas por los señores diputados queda 
concretado el homenaje de la Honorable Cáma-
ra a la memoria del doctor Alfredo Orgaz. 
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C U E S T I O N D E P R I V I L E G I O 

Sr. Presidente (Pugliese). — Para una cuestión 
de privilegio tiene la palabra el señor diputado 
por la Capital. 

Sr. Alsogaray. — Señor presidente: pido dis-
culpas a la Honorable Cámara por haber llega-
do unos minutos tarde, pero en esa demora he j 
tenido mi propio castigo porque me privó de es-
cuchar al diputado Pepe, quien junto con el 
señor diputado Cardozo se refirió a mi persona, 
acusándome de haber pronunciado palabras de 
agravio contra dos ilustres argentinos, Arturo 
Jauretche y Raúl Scalabrini Ortiz. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Señor diputado: 
le he concedido la palabra para plantear una 
cuestión de privilegio. 

Sr. Alsogaray. — La cuestión de privilegio que 
planteo se funda en que he sido afectado por 
una acusación falsa. No he pronunciado esas 
Xjalabras de ninguna manera, sino que las pro-
nunció otra persona en el transcurso de una 

audición televisiva. Atribuírmelas a mí consti-
tuye una falsedad y, por lo tanto, habiendo 
sido falsamente acusado, me siento agraviado. 

También constituye un motivo de ofensa el 
que la presentación de esa acusación haya sido 
tan displicentemente hecha que hasta incluye 
errores de ortografía. A ese efecto, deseo des-
tacar que la palabra "baluarte" se escribe con 
be larga y no con ve corta x. 

Sr. Presidente (Pugliese). — La cuestión plan-
teada pasará a la Comisión de Asuntos Consti-
tucionales. 

11 

R E G L A M E N T O D E L GRUPO PARLAMENTAR IO 

A R G E N T I N O D E LA UN ION 

INTERPARLAMENTAR IA 

M O D I F I C A C I O N 

Sr. Presidente (Pugliese). — Corresponde con-
siderar el dictamen de la Comisión de Relacio-
nes Exteriores y Culto en el proyecto de reso-
lución de los señores diputados Becerra y Con-
nolly por el que se modifican varios artículos 
del reglamento del Grupo Parlamentario Argen-
tino de la Unión Interparlamentaria. 

Por Secretaría, se dará lectura del dictamen. 
Sr. Secretario (Béjar). — Dice así: 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Relaciones Exteriores y Culto ha 

considerado el proyecto de resolución de los señores 

diputados Becerra y Connolly por el que se modifican 

los artículos 6«, 79, 8?, 9? y 14 del reglamento del Grupo 

Parlamentario Argentino de la Unión Interparlamenta-

ria; y, por las razones que se dan en el informe que se 

acompaña y las que dará el miembro informante, acon-

seja k aprobación del siguiente: 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

19 _ Modificar los artículos 6?, 7?, 8«, 9? y 14 del 

Reglamento del Crupo Parlamentario Argentino de la 

Unión Interparlamentaria, los que quedan redactados 

de la siguiente manera: 

Artículo 6? — El Grupo Parlamentario Argentino 

elegirá su mesa directiva de entre sus miembros, 

la que estará integrada por cinco diputados y cuatro 

senadores y se compondrá de un presidente, un 

vicepresidente, un secretario, un tesorero y cinco 

vocales nominados en el mismo acto, teniendo en 

cuenta la integración pluralista de la asamblea. 

1 En la presente edición del Diario de Sesiones ha si-

do salvado el error indicado. 
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Artículo 7 ' — La mesa directiva del Grupo Par-

lamentario Argentino durará en su mandato dos 

períodos legislativos, pudiendo sus integrantes ser 

reelectos. 

Artículo 8(> — La mesa directiva designará los 

representantes del Grupo Parlamentario Argentino 

ante el Consejo Interparlamentario y a los delega-

dos a las conferencias interparlamentarias, con 

idéntico criterio pluralista al expresado en el ar- i 

tículo 6<?. 

Articulo 9 ' — La mesa directiva designará un 

funcionario que desempeñará las tareas de encar-

gado administrativo y coordinará tanto las activida-

des del grupo como las relaciones de éste con la 

secretaría general de la Unión Interparlamentaria 

El encargado administrativo velará para que la do-

cumentación, informes, proyectos de resolución o 

mociones que el grupo desee presentar en ocasión 

de una conferencia interparlamentaria, sean envia-

dos a la secretaría general dentro de los plazos 

estipulados. El encargado ejercerá sus funciones 

durante el mismo período especificado en el ar-

ticulo 7' . 

La mesa directiva del Grupo Parlamentario Ar-

gentino queda facultada a requerir de las autori-

dades de ambas cámaras lo correspondiente al nor-

mal desenvolvimiento de sus actividades. 

Artículo 14. — Cualquier duda u omisión del pre-

sente reglamento será resuelto por la mesa directiva. 

21 — Invitar al Honorable Senado de la Nación a que 

apruebe los términos de la presente resolución. 

3« — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Sala de la comisión, 15 de agosto de 1984. 

A. jorge Connolly. — Carlos A. Becerra. — 

Ricardo A. Alagia. — Ricardo A. Berrí. 

— José Bielicki. — Ricardo Daud. — Lily 

M. D. de la Vega de Malvasio. — Ju-

lio J. O. Ginzo. — Horacio H. Huarte — 

Alberto R. Maglietti. — Mario Roberto. 

— Luis Rúbeo. — Luis A. Sobrino Arando. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Relaciones Exteriores y Culto, al 

considerar el proyecto de resolución de los señores 

diputados Becerra y Connolly, estima innecesario abun-

dar en más detalles que los expuestos en los funda 

mentos por los autores; por lo tanto, se solicita de la 

Honorable Cámara el voto favorable al dictamen res-

pectivo, haciéndolos suyos, y así lo expresa. 

Carlos A. Becerra. 

A N T E C E D E N T E 

Véase el texto del proyecto de resolución y de sus 

fundamentos en la página 3113. 

Sr. Presidente (Pugliese). — En consideración 
en general. 

Tiene la palabra el señor miembro informante. 
Sr. Becerra. — Señor presidente: atento a que 

ya en otra oportunidad efectuamos un profundo 
análisis del reglamento del Grupo Parlamenta-
rio Argentino de la Unión Interparlamentaria 
Mundial —reglamento que se entendió como 
provisorio—, y teniendo en cuenta que el dic-
tamen que consideramos ha sido aprobado uná-
nimemente por los miembros que integran la 
Comisión de Relaciones Exteriores y Culto, me 
limitaré a solicitar que por Secretaría se dé lec-
tura de los fundamentos del proyecto que pre-
sentara juntamente con el señor diputado Con-
nolly. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Por Secretaría se 
dará lectura. 

Sr. Secretario (Belnicoff). — Dicen así: 

—Se lee K 

Sr. Presidente (Pugliese). — Se va a votar en 
general. 

—Resulta afirmativa. 

Sr. Presidente (Pugliese). — En consideración 
en particular el punto l 9 . 

Se va a votar. 

—Resulta afirmativa. 

—Sin observaciones, se vota y aprueba el 

punto 21?. 

—E l punto 3? es de forma. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Queda sancionado 
el proyecto de resolución 2. 

Se harán las comunicaciones pertinentes. 

12 

R E V A L U O D E LA H A C I E N D A 

(Orden del Día N? 319) 

Dictamen de las comisiones 

Honorable Cámara: 

Las comisiones de Presupuesto y Hacienda y de Agri-

cultura y Ganadería han tomado en consideración las 

modificaciones introducidas por el Honorable Senado en 

el proyecto de ley que le fuera pasado en revisión, por 

el que se implemento un régimen de actualización del 

costo estimativo o precio fijo de la hacienda de los esta-

blecimientos ganaderos que hubieran adoptado dicho 

sistema para la valuación de sus inventarios; y, por las 

1 Véase el texto de los fundamentos del proyecto de 

resolución en la página 3113. 
2 Véase el texto de la sanción en el Apéndice, (Pá-

gina 3276. 
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cazones expuestas en el informe que se acompaña y las 

que dará el miembro informante, aconsejan su aceptación. 

Sala de las comisiones, 19 de julio de 1984. 

Rubén F. Rabanal. — Juan F. C. Elizalcle. — 

Diego R. Guelar. — Raúl A. Druetta. 

— Lionel A. Sutírez. — Erasmo A. Goti. — 

Manuel Alias. — Luis A. Asensio. — Al-

berto C. Bonillo. — Alberto G. Camps. — 

Rubén Cantor. — Pedro J. Capuano. — 

Raúl A. C. Carrizo. — Norberto L. Co-

pello. — Lorenzo J. Córtese. — Miguel ' 

D. Dovena. — Oscar L. Fappiano. — 

Emilio F. Ingaramo. — Belarmino P. Mar-

tín. — Salvador L. Matus. — Julio A. Mi-

gliozzi. — Alberto J. Prone. — Milivoj 

Ratkovic. - Cíete Rauber. — Antonio E. 

Romero. — Bernardo 1. R. Salduna. — 

Carlos M. Scelzi. — Luis M. Urriza. — 

Carlos A. Vidal. 

Buenos Aires, 4 de julio de 1984. 

Al señor presidente de la Honorable Cámara de Dipu-

tados de la Nación. 

Tengo el honor de dirigirme al señor presidente a 

fin de comunicarle que el Honorable Senado, en la fe-

cha, ha considerado el proyecto de ley en revisión por 

el que se ¡nrplementa un régimen de actualización del 

costo estimativo o precio fijo de la hacienda, y ha tenido 1 

a bien aprobarlo de la siguiente forma: 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Articulo 1« — Las personas físicas y jurídicas, las 

sucesiones indivisas y las sociedades en general que, a 

los efectos de la liquidación del impuesto a las ganan-

cias, valúen las existencias de sus establecimientos gana-

deros mediante el método denominado "costo estimati-

vo" o "precio fijo", quedan sujetas al régimen de reva-

lúos y pago del impuesto especial a Ja revaJuación de 

hacienda que la presente ley establece. 

Art. 2 ' — Esta revaluación es de carácter obligatorio 

y se aplicará a toda la hacienda no considerada bien | 

amortizable a los efectos de la ley de impuesto a las 1 

ganancias, existente al inicio del ejercicio que se encuen-

tre en curso a la fecha de publicación de la presente ley. 

Art. 3« — Esta revaluación se practicará por especie ¡ 

y de acuerdo al siguiente procedimiento: i 

a ) Hacienda bovina, ovina y porcina: 

Se tomará como valor base de cada especie 

el valor revaluado de la categoría más vendida 

durante los tres meses anteriores al del inicio i 

del ejercicio a que alude el artículo precedente I 

y que será igual al sesenta por ciento (60 % ) \ 

del precio promedio ponderado obtenido por las 

ventas de dicha categoría en el citado lapso. 

Si en el aludido término no se hubieran efec-

tuado ventas de animales de propia producción, • 

o éstas no fueran representativas, el valor reva-

luado a tomar como base será el de la categoría 

de hacienda adquirida en mayor cantidad du-

rante su transcurso, el que estará dado por el 

sesenta por ciento (60 % ) del precio promedio 

ponderado abonado por las compras de dicha 

categoría en el citado período. 

De no resultar aplicables las previsiones de 

los párrafos precedentes, se tomará como valor 

base el sesenta por ciento ( 6 0 % ) del precio 

promedio ponderado que en el mencionado lapsa 

se hubiere registrado para la categoría de ha-

cienda más vendida en el mercado en el que 

el ganadero acostumbra operar. 

En todos los casos el valor de las restantes 

categorías se establecerá aplicando al valor base 

determinado los Índices de relación contenidos 

en las tablas anexas al presente artículo. 

Cuando se procediera a revaluar hacienda 

inventariada a un precio fijo por cabeza sin 

discriminación de categorías, el valor de revalúo 

será el que resulte de aplicar sobre el valoi 

base el porcentaje que surja de la tabla qu-" 

elaborará la Dirección General Impositiva en 

conjunto con la Secretaría de Agricultura y Ga-

nadería, con arreglo a la categoría de animal 

considerada para la fijación de dicho valor base; 

b) Otras haciendas: 

El valor para practicar el revalúo —por ca-

beza y sin distinción de categorías— será igual, 

en cada especie, al sesenta por ciento (60 % ) 

del precio promedio ponderado que en los tres 

(3) meses anteriores al del inicio del ejercicio 

a que alude el artículo precedente, surja de 

sus ventas o, en defecto de éstas, de sus com-

pras y, a falta de ambas, de las operaciones 

registradas para la especie en el mercado en el 

que el ganadero acostumbra operar. 

Art. 4<> — La diferencia entre el valor atribuible a Jas 

existencias de hacienda por aplicación de las disposicio-

nes del artículo precedente y el que le hubiera corres-

pondido en el impuesto a las ganancias de no mediar 

la sanción de esta ley constituirá el saldo de revalúo 

del presente gravamen, debiendo acumularse los que 

correspondan a ios distintos establecimientos o explota-

ciones de un mismo sujeto obligado. 

Dicho importe deberá actualizarse mediante la apli-

cación de un índice elaborado en base a Jos precios 

promedio de los remates ferias, referido al mes de inicio 

del. ejercicio a que alude el artículo 2?, de acuerdo con 

lo que indique la tabla que confeccionará la Junta Na-

cional de Carnes para el mes de publicación de la 

presente ley. 

Art. 5? — Del importe determinado conforme a lo 

expuesto en el artículo 4? se detraerá en concepto de 

básico no "sujeto a imposición' la suma de quiniéntos mil 

pesos argentinos (5a 500.000). 
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Art. 6? — El monto imponible determinado de acuer-

do con el artículo precedente estará sujeto al gravamen 

de revaluación de hacienda, según la siguiente escala: 

S/exceden-
fi jo $a Más el te de 

0 2 % 0 

10.000 3 % 500.000 

25.000 4,33 % 1.000.000 

46.650 6 % 1.500.000 

106.650 8 % 2.500.000 

Monto imponib le 

de 0 a 500.000 

500.001 a 1.000.000 

1.000.001 a 1.500.000 

1.500.001 a 2.500.000 

2.500.001 en adelante 

Art. 7 o — Se reducirá en el cuarenta por ciento (40 % ) 

el monto del impuesto atribuible a las existencias de 

hacienda de establecimientos sitos dentro de las zonas 

geográficas consignadas en la planilla anexa. 

Art. 8? — Tratándose de establecimientos ubicados 

parcialmente en áreas geográficas consignadas en la 

planilla a que se refiere el artículo anterior, la reduc-

ción del monto de! impuesto deberá determinarse en 

función de las existencias atribuibles a las distintas áreas, 

a cuyo fin se considerará que las existencias guardan 

relación con la superficie del establecimiento ubicada 

en cada área, salvo prueba en contrario. 

Art. 9 ' — El ingreso del impuesto establecido por la 

presente ley podrá efectuarse al contado con una re-

ducción del diez por ciento (10 % ) o mediante un pago 

n cuenta del veinte por ciento ( 2 0 % ) y el saldo hasta 

en cinco ( 5 ) cuotas bimestrales, iguales y no actuali-

z a r e s más un interés de un diez por ciento (10 % ) 

mensual sobre saldos capitalizables bimestralmente. 

La Secretaría de Hacienda queda facultada a redu-

cir la tasa de interés antes mencionada en el supuesto 

de considerarlo conveniente, cada vez que se produzcan 

cambios significativos en las tasas de interés del mercado. 

Art. 10. — No están sujetas al revalúo de la presente 

ley las existencias de hacienda de establecimientos loca-

lizados en zonas declaradas o que se deciaren, hasta | 

la fecha de vencimiento de este impuesto, por autoridad | 

nacional competente, en estado de emergencia agrope-

cuaria o de desastre, en la medida que a la fecha de 

publicación de esta ley y a raíz del motivo que diera 

lugar a dicha declaración hubieran dejado de ser pro-

piedad del contribuyente por causa distinta a su trans-

misión, comercialización, consumo propio o industria- I 

lización. 

Para los casos previstos en este artículo, el ingreso 

del impuesto correspondiente a la proporción del monto 

imponible atribuible a las existencias ubicadas en los 

establecimientos a los que se refiere el presente ar-

tículo, se realizará a partir de los 180 días de la fecha 

de finalización del estado de emergencia o desastre agro- . 

pecuario en algunas de las formas previstas en el ar- ! 

tículo 9 ' , no siendo computables los intereses previstos 

por el mismo durante el período de duración de la si- I 

tuación aludida. 

Art. 11. — Los establecimientos de cría alcanzados por 

regímenes de promoción que tuvieran acordados bene-

ficios en relación al impuesto a las ganancias, gozarán 

respecto al impuesto que les corresponde tributar de 

acuerdo con lo establecido en la presente ley, del mismo 

tratamiento preferencial que, con respecto a aquél, tu-

vieran en el ejercicio fiscal a que alude el artículo 2?. 

Art. 12. — Los contribuyentes y responsables que go-

zaran para la presentación y pago del impuesto a las 

ganancias del ejercicio fiscal que alude el artículo 29 

de la prórroga prevista en la ley 21.130 o en la dispo-

sición de facto 22.913, podrán diferir en las mismas 

condiciones que éstas deterrrinan la presentación y pago 

del gravamen de esta ley. 

A estos efectos, operado el vencimiento de dicha pró-

rroga. el responsable deberá ingresar el impuesto e in-

'ere^es adeudados en algunas de las formas previstas 

en el artículo 9 ' . 

Art. 13. — Los valores resultantes de acuerdo con lo 

dispuesto en el artículo 3« constituirán el nuevo "costo 

estimativo" o "precio fijo" a los fines del articulo 51 de la 

ley de impuesto a las ganancias. Asimismo, resultarán 

aplicables en dicho impuesto para valuar la existencia 

inicial sujeta a revalúo del ejercicio fiscal en curso a 

la fecha de publicación de la presente ley, salvo en 

los aspectos concernientes al ajuste por inflación corres-

pond i e r e a dicho período. 

Art. 14 — E l impuesto a la revaluación de hacienda 

establecido por la presente ley será deducible del im-

puesto a las ganancias. 

Art. 15. — El gravamen que se establece por esta 

ley se regirá por las disposiciones de la ley 11.683, 

texto ordenado en 1978 y sus modificaciones, y su apli-

cación, percepción y fiscalización estará a cargo de la 

Dirección General Impositiva, la que queda facultada 

para dictar las normas complementarias. 

Art. 16. — El producido de este tributo será coparti-

cipable con arreglo al régimen establecido por la ley 

20.221 y sus modificaciones. 

Art. 17. — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Saludo a usted muy atentamente. 

VÍCTOR MARTÍNEZ . 

Antonio J. Maoris. 

P L A N I L L A A N E X A A L A R T I C U L O 3? 

C A T E G O R I A S Indices 
de relación 

H A C I E N D A V A C U N A (pedigrí) 

Shorthorn, Hereford, Aberdeen Angus, 

Charoiais y otras: 

Toros 100 

Toritos de uno a dos años 70 

Vacas 35 

Vaquil lonas de dos a tres años 35 

Vaquillonas de uno a dos años 25 

Terneros hasta doce meses 20 

Terneras hasta doce meses 15 
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InrJicfis Indices 

C A T E G O R I A S de relación C A T E G O R I A S de relación 

Holando Argentino: 

Toros 100 

Vacas 70 

Vaquillonas de dos a tres años 70 

Vaquillonas de uno a dos años 45 

Temeros y terneras hasta doce meses . . 20 

Toritos de uno a dos años 40 

(General) 

Shorthom, Hereford, Aberdeen Angus, 

Charolais y otras: 

Toros 100 

Vacas 90 

Vaquillonas de dos a tres años 85 

Vaquillonas de uno a dos años 70 

Novillos de más de dos años 100 

Novillos de uno a dos años 7o 

Toritos 50 

Terneros 50 

.. Terneras 50 

Holando. Argentino: 

Toros 100 

Vacas 100 

Vaquillonas de dos a tres años 100 

Vaquillonas de uno a dos años 70 

Novillos de más de dos años 80 

Novillos de uno a dos años 70 

Toritos 50 

Temeros 35 

Terneras 50 

Toritos de uno a dos años 70 

Terneros y terneras hasta doce meses . . 35 

(Puro por cruza) 

Shorthom, Hereford, Aberdeen Angus, 

Charolais y otras: 

Toros 100 

Toritos de uno a dos años 50 

. Vacas 45 

Vaquillonas de dos a tres años 45 

Vaquillonas de uno a dos años 30 

Terneros hasta doce meses 25 

Terneras 20 

Holando Argentino: 

Toros 80 

Vacas 100 

Vaquillonas de dos a tres años 100 

Vaquillonas de uno a dos años 60 

Terneros y terneras hasta doce meses . . 20 

Toritos de uno a dos años 40 

HAC IENDA PORCINA 

Lecliones: animales basta tres meses . . . 9 

Cachorros: animales de tres a cinco meses 22 

Capones: animales de más de cinco meses 44 

Hembrita sin servicio 44 

Madres 77 

Padrinos 100 

Padrillitos 44 

H A C I E N D A OVINA (pedigrí) 

Romney Marsh, Corriedale, Lincoln, etc.: 

Carneros 100 

Ovejas 25 

Borregas 25 

Carneritos 100 

(Puro por cruza) 

Carneros 100 

Ovejas 45 

Borregas 50 

Carneritos 100 

(General) 

Carneros 100 

Ovejas 6o 

Capones 70 

Borregos 45 

Borregas 65 

Corderos 45 

Carneritos 100 

Carneritos de quince meses 50 

(Pedigrí) 

Merino Australiano 

Carneros 100 

Ovejas 30 

Borregos 30 

Borregas 20 

Corderos 15 

(Puro por cruza) 

Carneros 100 

Ovejas 30 

Borregos 40 

Borregas 20 

Corderos 15 

Carneritos 100 

(General) 

Ovejas 100 

Capones 100 

Borregas 

Corderos 50 
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PLANILLA ANEXA AL ARTICULO T' 

Areas con reducción de impuestos 

Provincias Departamento o Partido 

Buenos Aires 

Santa Fe 

Córdoba 

Entre Ríos 

La Pampa 

San Luis 

Jurisdicciones restantes 

Villarino y Patagones. 

Nueve de Julio, Vera, General 

Obligado, San Javier, Garay y 

San Cristóbal. 

Calamuchita. Colón, Cruz del 

Eje, Ischilín, Minas, Pocho, Pu-

lidla, Río Primero, Río Seco, 

Río Segundo, San Alberto, San 

Javier, Santa María, Sobremon-

te, Totoral, Tulumba, Unión. 

Colón, Concordia, Federación, 

Feliciano, La Paz, Paraná, Uru-

guay, Villaguav. 

Caleu Caleu. Curacó, Chalileo, 

Chical Có, Hucal, Lihuel Ca-

lel, Límay Mahuida, Loventué, 

Puelén, Rancul, Toay, Utracán. 

Ayacucho, Belgrano, Coronel 

Pringles, Junín, La Capital, Li-

bertador General San Martín. 

Todos los departamentos o par-

tidos. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

Las comisiones de Presupuesto y Hacienda y de Agri-

cultura y Ganadería han procedido al análisis de las 

modificaciones introducidas por el Honorable Senado al 

proyecto de ley del Poder Ejecutivo por el que se im-

plementa un gravamen a aplicarse sobre la actualización 

obligatoria a que se somete el costo estimativo o precio 

fijo de la hacienda de los establecimientos ganaderos 

de cria que hubieran adoptado dicho sistema para la 

valuación de sus inventarios. Las mismas se pasan a 

detallar: 

1. En el articulo 3?, inciso o) , para los casos de re-

valúo de hacienda inventariada a precio fijo por cabeza, 

sin discriminación de categorías, se ha suprimido la ta-

bla referida a bovinos contenida en la sanción de la 

Cámara de Diputados, incorporándose eu su reemplazo 

una disposición por la cual la Dirección General Impo-

sitiva en conjunto con la Secretaría de Agricultura y 

Ganadería elaborarán las tablas pertinentes, con arreglo 

a la categoría de animal considerada para la fijación 

del valor base. 

2. En el artículo 4'-' se unifica el párrafo referido a 

la acumulación de los saldos de revalúo que correspon-

dan a diferentes establecimientos o explotaciones cuyo 

propietario sea un mismo sujeto obligado. 

3. Se modifica la escala del ahora artículo 6 ' ele-

vándose los tramos de la misma, cambiándose las alí-

cuotas y alterándose el impuesto fijo. Como consecuencia 

de ello se produce una disminución de la presión tri-

butaria. 

4. En el artículo 5'.' se sustituye el mínimo exente 

por un mínimo no imponible, que se detraerá de la base 

de imposición. Asimismo, su monto se eleva a $a 500.000 

5. En el articulo 7« por el cual se permite una re-

ducción del monto del impuesto atribuible a la hacienda 

perteneciente a establecimientos ubicados en áreas es-

pecíficamente señaladas. La misma se fija en el 40 

En la sanción de la Cámara de Diputados se establecía 

una alternativa del 25 % o 50 % , según fueran las zo-

nas aptas o no para cultivos de secano. 

6. En el artículo 10 por el cual no corresponde el 

revalúo de esta ley para las existencias ganaderas que 

se hubieran perdido, pertenecientes a establecimientos 

ubicados en zonas de emergencia agropecuaria o de de-

sastre, se incorpora un párralo disponiendo que el in-

greso del gravamen correspondiente a la existencia ga-

nadera de dichos establecimientos que no se hubiera 

perdido, deberá efectuarse luego de 180 días de finali-

zado el meteoro, sin computarse intereses durante "»I 

período de duración de la emergencia o desastre. 

7. En el artículo 9(.' referido a la forma de ingreso 

del gravamen se dispone una reducción del 10 % cuan-

do se efectúe al contado, situación no contemplada en 

la sanción de la Cámara de Diputados. Por otra parte, 

se modifica el pago en cuotas, llevándose el mismo a 

cinco cuotas bimestrales. La sanción originaria preveía 

diez cuotas mensuales. 

8. Por el artículo 13 se establece que el sistema de 

valuación dispuesto por esta ley ha de ser el nuevo 

"costo estimativo" o "precio fijo" a los fines del artícu-

lo 51 de la ley del impuesto a las ganancias. Al mismo 

tiempo se establece que los valores servirán para valuar 

la existencia inicial del ejercicio fiscal en curso a la 

techa de publicación de la ley, salvo en lo que respecta 

al ajuste por inflación. Consecuentemente, respecto del 

impuesto a las ganancias, se elimina la modificación 

del citado artículo 51, la incorporación del artículo 51 

bis y el nuevo inciso del artículo 80, previstas en la 

sanción de la Cámara de Diputados. 

9. En la planilla anexa al artículo 7 ' , que enuncia 

los departamentos o partidos que gozan de la reducción 

del 40 % en el monto del impuesto, los mismos se men-

cionan expresamente, mientras que la sanción de la Cá-

mara de Diputados los aludía, en determinados casos, 

por eliminación, incorporándose el departamento Rancul 

en la provincia de La Pampa. 

10. Al haberse eliminado la alternativa de la reduc-

ción del 25 % o 50 % que fijaba la Cámara de Dipu-

tados, estableciéndose una fija del 40 % , se suprime en 

la planilla anexa la mención que determinaba las áreas 

a las que se aplicaba uno u otro porcentaje. 

Por las razones expuestas, estas comisiones de Presu-

puesto y Hacienda y de Agricultura y Ganadería soli-

citan a la Honorable Cámara la aceptación de las modi-

ficaciones enunciadas. 

Rubén F. Rabanal. 
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ANTECEDENTE 

Sanción de la Honorable Cámara de Diputados 

Buenos Aires, 22 de marzo de 1984. 

Señor presidente del Honorable Senado: 

' Tengo el honor de dirigirme al señor presidente, co-

municándole que esta Honorable Cámara ha sancionado 

en sesión de la fecha, el siguiente proyecto de ley que 

paso en revisión al Honorable Senado: i 

P R O Y E C T O D E L E Y 

El Semdo y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1? — Las personas físicas y jurídicas, las su- : 

cesiones indivisas y las sociedades en general que, a 

los efectos de la liquidación del impuesto a las ganan-

cias, valúen las existencias de sus establecimientos ga-

naderos mediante el método denominado "costo estima-

tivo" o "precio fijo", deberán revaluar las mismas de 

conformidad con las normas de esta ley. 

Art. 2? — Esta revaluación es de carácter obligatorio 

y se aplicará a toda la hacienda no considerada bien 1 

amortizable a los efectos de la ley de impuesto a las 

ganancias, existente al inicio del ejercicio que se en-

cuentre en curso a la fecha de publicación de la pre-

sente ley. 

Art. 39 — La revaluación se practicará por especie y 

de acuerdo al siguiente procedimiento: 

a) Hacienda bovina, ovina y porcina: 

Se tomará como valor base de cada especie 

el valor revaluado de la categoría más vendida 

durante los tres meses anteriores al de inicio 

del ejercicio a que alude el artículo precedente 

y que será igual al sesenta por ciento (60 %) 

del precio promedio ponderado obtenido por las 

ventas de dicha categoría en el citado lapso. ; 

Si en el aludido término no se hubieran efec-

tuado ventas de animales de propia producción 

o éstas no fueran representativas, el valor reva-

luado a tomar como base será el de la categoría 

de hacienda adquirida en mayor cantidad du-

rante su transcurso, el que estará dado por el 

sesenta por ciento (60 %) del precio promedio 

ponderado abonado por las compras de dicha 

categoría en el citado período. 

De no resultar aplicables las previsiones de 

los párrafos precedentes se tomará como valor ¡ 

base el sesenta por ciento (60 %) del precio 

promedio ponderado que en el mencionado lap-

so se hubiere registrado para la categoría de 

. hacienda más vendida en el mercado en el que 

el ganadero acostumbra a operar. 

En todos los casos el valor de las restantes 

categorías se establecerá aplicando al valor base 

determinado los índices de relación contenidos 

en las tablas anexas al presente artículo. , 

Cuando se procediera a revaluar hacienda 

inventariada a un precio fijo por cabeza sin 

discriminación de categorías, el valor de reva-

lúo será el que resulte de aplicar sobre el pre-

citado valor base el porcentaje que surja de la 

siguiente tabla, con arreglo a la categoría de 

animal considerada para la fijación de dicho 

valor base: 

Novillos de más de dos años . . . 42 % 

Novillos de uno a dos años . . . 56 % 

Vaquillonas de dos a tres años . . 49 % 

Vaquillonas de uno a dos años . . 60 % 

Terneros (machos y hembras) . . 84 % 

b) Otras haciendas: 

El valor para j>racticar el revalúo —por ca-

beza y sin distinción de categorías— será igual 

en cada especie, al sesenta por ciento (60 %) 

del precio promedio ponderado que en los tres 

(3) meses anteriores al del inicio del ejercicio 

a que alude el artículo precedente, surja de sus 

ventas o en defecto de éstas de sus compras 

y. a falta de ambas, de las operaciones regis-

tradas x^ara la especie en el mercado en el que 

el ganadero acostumbra operar. 

Art. 4? — La diferencia entre el valor atribuible a las 

existencias de hacienda por aplicación de las disposi-

ciones del artículo precedente y el que les hubiera co-

rrespondido en el impuesto a las ganancias de no mediar 

la sanción de esta ley, constituirá el saldo de revalúo 

de las mismas. 

Los contribuyentes deberán acumular los saldos de 

revalúo provenientes de todos sus establecimientos y /o 

explotaciones a los fines de determinar el saldo de 

revalúo global. 

Dicho saldo deberá actualizarse mediante la aplica-

ción del índice elaborado en base a los precios prome-

dios de los remates ferias, referido al mes de inicio del 

ejercicio a que alude el artículo 29, de acuerdo con lo 

que indique la tabla que confeccionará la Junta Nacio-

nal de Carnes para el mes de publicación de la presen-

te ley. 

E l monto resultante constituirá el saldo de revalúo 

sujeto a un impuesto en concepto de revaluación de 

hacienda, de acuerdo con la siguiente escala: 

De más 
de $a 

.1 $n más 
el 

sobre 
excedente de 

200.000 2 % 

200.000 300.000 4.000 3 % 200.000 

300.000 450.000 7.500 4 % 300.000 

450.000 650.000 13.500 5,3 % 450.000 

650.000 1.000.000 24.100 6,6 % 650.000 

1.000 000 en adelante 47.200 8 % 1.000.000 

Art. 59 — Quedan liberados de ingresar el gravamen 

a que alude el artículo anterior los contribuyentes cuyo 

saldo de revalúo sujeto a impuesto no supere la suma 

de ciento cincuenta mil pesos argentinos (§a 150.000). 

Art. 69 — En el supuesto de haciendas de estableci-

mientos ubicados en áreas consignadas en la planilla 

anexa al presente artículo, el contribuyente podrá re-
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ducir en un veinticinco por ciento (25 % ) o en un cin 

cuenta por ciento ( 5 0 % ) , según resulte de dicha 

planilla, el impuesto atribuible al saldo de revalúo sujeto 

a impuesto que corresponda a las existencias de ese es-

tablecimiento. 

Tratándose de establecimientos ubicados parcialmente 

en áreas consignadas en la precitada planilla o que 

abarcaran áreas con distinto nivel de reducción de im-

puesto, esta última deberá determinarse en función de 

las existencias atribuibles a las distintas áreas, a cuyo 

fin se considerará que las existencias guardan relación 

con la superficie del establecimiento ubicada en cada 

área, salvo prueba en contrarío. 

Las explotaciones ubicadas en áreas con derecho a 

reducción de impuesto que no tuvieran acceso al riego, 

en todos los casos gozarán de la reducción del cincuenta 

por ciento (50 % ) . 

Art. 7o — No están sujetas al revalúo de la presente 

ley las existencias de haciendas de establecimientos lo-

calizados en zonas declaradas o que se declaren, por 

autoridad nacional competente, en estado de emergencia 

agropecuaria o de desastre, en la medida en que. a la 

fecha de publicación de esta ley y a raíz del motivo 

que diera lugar a dicha declaración, hubieran dejado de 

ser propiedad del contribuyente por causa distinta a su 

transmisión, comercialización, consumo propio o indus-

trialización. 

Art. 8o — Los establecimientos de cría alcanzados por 

regímenes de promoción que tuvieran acordados bene-

ficios en relación al impuesto a las ganancias, gozarán 

respecto del impuesto que Ies corresponde tributar de 

acuerdo con lo establecido en los presentes artículos, del 

misino tratamiento preferencia! que, con respecto a aquél, 

tuvieran en el ejercicio fiscal a que alude el artículo 2'-' 

Art. 9 ' — El ingreso del impuesto establecido por la 

presente ley podrá efectuarse a! contado o mediante un 

pago a cuenta del veinte por ciento (20 % ) y el saldo 

hasta en diez (10) cuotas mensuales, consecutivas y 

no actualizables, que se calcularán dividiendo el importe 

ele dicho saldo en partes iguales y aplicando sobre cada 

una de ellas un interés del diez por ciento ( 1 0 % ) 

capitalizable mensualmente. 

La Secretaria de Hacienda queda facultada a reducir 

la tasa de interés antes señalada, en el supuesto de | 

considerarlo conveniente, cada vez que se produzcan 

cambios significativos en la evolución de las tasas de 

interés del mercado. 

Art. 10. — Los contribuyentes y responsables que gu-

zaran para la presentación y pago del impuesto a las 

ganancias del ejercicio fiscal a que alude el artículo 25, 

de la prórroga prevista en la ley 21.130 o en la dispo-

sición de facto 22.913 podrán diferir en las mismas con-

diciones que éstas determinan la presentación y pago 

del gravamen de esta ley. 

A estos efectos, operado el vencimiento de dicha pró-

rroga el responsable deberá ingresar el impuesto e 

.iitereses adeudados en alguna de las formas previstas 

en el artículo anterior. 

Art. 11. — E l gravamen que :,e establece por esta ley 

se regirá por las disposiciones de la ley 11.683, texto 

ordenado en 1978 y sus modificaciones, y su aplicación, 

percepción y fiscalización estará a cargo de la Dirección 

General Impositiva, la que queda facultada para dictar 

las normas reglamentarias que estime pertinentes. 

Art. 12. — El producido de este tributo será copar-

ticipable con arreglo al régimen establecido por la ley 

20.221 y sus modificaciones. 

Art. 13. — Los valores resultantes de acuerdo con lo 

dispuesto en el artículo 31? serán los que deberán apli-

carse en el impuesto a las ganancias para valuar la 

existencia inicial sujeta a revalúo de los ejercicios fiscales 

en curso a la fecha de publicación de la presente ley, 

incluso a los fines de practicar el ajuste por inflación 

correspondiente a dicho período.. 

Art. 14. — El impuesto a la revaluación de hacienda 

establecido por la presente ley será deducible del irn-

XJuesto a las ganancias. 

Art. 15. — Modifícase la ley de impuesto a las ganan-

cias (texto ordenado en 1977 y sus modificaciones), de 

la siguiente forma: 

1. Sustitúyese el octavo párrafo del artículo 51, 

por el siguiente: 

Las existencias de haciendas de un estableci-

miento ganadero serán valuadas conforme con 

alguno de los siguientes métodos y de acuerdo 

con las normas que al respecto fije la reglamen-

tación: 

a) Costo de producción; 

b) Costo estimativo por revaluación anual; 

c) Precio de plaza para el contribuyente; 

d) Costo de adquisición; 

e) Costo de producción o estimativo por re-

valuación anual o precio en plaza para 

el contribuyente, el que sea menor. 

2. Incorpórase corno artículo 51 bis, el siguiente: 

Artículo 51 bis. — A efectos de la aplicación 

del sistema de costo estimativo poi revalua-

ción anual, se procederá de la siguiente forma: 

í ) Hacienda bovina, ovina y porcina, con 

excepción de las indicadas en el aparta-

do c ) : se tomará como valor base de 

cada especie el valor de la categoría 

más vendida durante los últimos tres (3) 

meses del ejercicio y que será igual al 

sesenta por ciento (60 % ) del precio 

promedio ponderado obtenido por las 

ventas de dicha categoría en el citado 

lapso. 

Si en el aludido término no se hubie-

ran efectuado veutas de animales de 

propia producción o éstas no fueran re-

presentativas, el valor a tomar como base 

será el de la categoría de hacienda ad-

quirida en mayor cantidad durante su 

transcurso, el que estará dado por el se-

senta por ciento (60 % ) del precio pro-

medio ponderado abonado por las com-

pras de dicha categoría en el citado 

• período. 
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De no resultar aplicables las previ- | 

siones de los párrafos precedentes, se to- ' 

mará como valor base el sesenta por 

ciento ( 6 0 % ) del precio promedio pon-

derado que en el mencionado lapso se 

hubiera registrado para la categoría de 

hacienda más vendida en el mercado en 

el que el ganadero acostumbra operar. 

En todos los casos, el valor de las res-

tantes categorías se establecerá aplican- ! 

do al valor base determinado los indi- ' 

ees de relación contenidos en las tablas 

anexas al presente artículo. 

Cuando las características de la ex- , 

plotación lo justifiquen, la Dirección po- | 

drá disponer la determinación de un costo 

estimativo por revaluación anual, por ca-

beza, sin distinción de categorías, en 

cuyo caso el valor de avalúo será el que 

resulte de aplicar sobre el precitado va-

lor base el porcentaje que surja de la 

siguiente tabla, con arreglo a la catego-

ría de animal considerada para la fija-

ción de dicho valor base: 

Novillos de más de dos años . . . 42 % 

Novillos de uno a dos años . . . . 56 % 

Vaquillonas de dos a tres años . . 49 % 

Vaquillonas de uno a dos años . . 60 % 

Temeros (machos y hembras) . . 84 % 

b) Otras haciendas, con excepción de las 

consideradas en el apartado c ) : el va- \ 

Ior para practicar el avalúo —por cabe-

za y sin distinción de categorías— será 

igual, en cada especie, al sesenta por 

ciento (60 % ) del precio promedio pon- I 

derado que en los tres (3) últimos me- I 

ses del ejercicio surja de sus ventas o, en 

defecto de éstas, de sus compras o, a 

£alta de ambas, de las operaciones re-

gistradas para la especie en el mercado 

en el que el ganadero acostumbre operar; 

c) Vientres, entendiéndose por tales los que 

estén cumpliendo dicha finalidad: se to-

mará como valor de avalúo el que resul-

te de aplicar al valor que al inicio del 

ejercicio tuviera la categoría a la que 

el vientre pertenece a su finalización, el 

mismo coeficiente utilizado para el cálcu-

lo del ajuste por inflación impositivo. 

Las existencias finales del ejercicio de inicia-

ción de la actividad se valuarán de acuerdo al 

procedimiento que establezca la reglamentación 

en función de las compras del mismo. 

3. Incorpórase como último inciso del articulo 

80, e] siguiente: 

. . . ) E l ciento por ciento (100 % ) del incre-

mento de las existencias de cualquier especie, 

categoría o tipo de calidad que registre el in-

ventario final de un establecimiento de cría res-

pecto del inventario inicial correspondiente al 

mismo ejercicio, con prescindencia de que el au-

mento resulte por compras o retención de la pro-

pia producción. 

A tales fines se procederá a valuar el incre-

mento que acuse cada especie tomando come 

valor el que resulte para la misma de dividir el 

importe total que arroja su inventario final por 

el número de cabezas que lo compone. El incre-

mento deberá mantenerse, por especie, durante los 

dos (2) períodos fiscales siguientes al de la de-

ducción. En caso de que se lo disminuyera antes 

de dicho término, en el ejercicio fiscal en que 

ello ocurriera deberá reintegrarse al balance im-

positivo la deducción atribuible a los animales 

que ocasionaran la disminución actualizada por 

aplicación del índice de precios a! por mayor, 

nivel general, referido al mes de cierre del ejer-

cicio en que se efectuó la deducción de acuerdo 

con lo que indique la tabla elaborada por la 

Dirección General Impositiva para el mes de 

cierre del ejercicio en que se produce la dis-

minución. 

Art. 16. — Los establecimientos ganaderos de cria que 

en el impuesto a las ganancias utilizaban el método de 

valuación denominado "costo estimativo" o "precio fijo" 

podrán optar para la valuación de las existencias finales 

del ejercicio en curso a la fecha de publicación de la 

presente ley, por cualquiera de los métodos previstos 

en el octavo párrafo del artículo 51 de la ley del gra-

vamen luego de la modificación que al mismo se intro-

duce por la presente ley, salvo el de costo estimativo 

por revaluación anual por cabeza y sin distinción de 

categoría, el que sólo podrá ser utilizado previa auto-

rización de la Dirección General Impositiva o cuando 

ésta hubiera anteriormente admitido el uso del método 

de precio fijo, por cabeza, sin distinción de categorías. 

Art. 17. — La presente ley entrará en vigor a partir 

de la fecha de su publicación en el Boletín Oficial; no 

obstante, las modificaciones introducidas por el articulo 

15 producirán efecto: 

1. Las dispuestas por sus puntos 1. y 2 . , a partir 

de la valuación de las existencias finales de los 

ejercicios fiscales en curso a la fecha de publi-

cación de la presente ley. 

2. Las previstas en su punto 3 . , sólo para el ejer-

cicio fiscal en curso a la fecha de publicación 

de la presente ley y el inmediato siguiente. 

Art. 18. — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. -

Dios guarde al señor presidente. 

JUAN CARLOS PUGLIESE. 

Carlos Alberto Béjar. 
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PLANILLA ANEXA AL ART ICULO 3? Y AL 

ARTICULO 51 BIS QUE SE INCORPORA A LA 

LEY D E L IMPUESTO A LAS GANANCIAS 

Indices 
CATEGOR IAS de relación 

HAC IENDA VACUNA (pedigrí) 

Shorthorn, Hereford, Aberdeen Angus, 

Charolais y otras: 

Toros 100 

Toritos uno a dos años 70 

Vacas 35 

Vaquillonas de dos a tres años 35 

Vaquillonas de uno a dos años 25 

Terneros hasta doce meses 20 

Terneras hasta doce meses 15 

Holando Argentino: 

Toros 100 

Vacas 70 

Vaquillonas de dos a tres años 70 

Vaquillonas de uno a dos años 45 

Terneros y temerás hasta doce meses . . 20 

Toritos de uno a dos años 40 

(General) 

Shorthorn, Hereford, Aberdeen Angus, 

Charolais y otras: 

Toros 100 

Vacas 90 

Vaquillonas de dos a tres años 85 

Vaquillonas de uno a dos años 70 

Novillos de más de dos años 100 

Novillos de uno a dos años 75 

Toritos 50 

Terneros 50 

Terneras 50 

Holando Argentino: 

Toros 100 

Vacas 100 

Vaquillonas de dos a tres años 100 

Vaquillonas de uno a dos años 70 

Novillos de más de dos años 80 

Novillos de uno a 'los años 70 

Toritos 50 

Terneros 35 

Temerás 50 

Toritos de uno a dos años 70 

Temeros y terneras hasta doce meses . . 35 

(Puro por cruza) 

Shorthorn, Hereford, Aberdeen Angus, 

Charolais y otras: 

Toros 100 

Toritos uno a dos años 50 

Vacas -15 

Vaquillonas de dos a tres años 45 

Vaquillonas de uno a dos años 3Q 

Terneros hasta doce meses 25 

Temerás 20 

Indices 
CATEGOR IAS de i-elación 

Holando Argentino: 

Toros 80 

Vacas 100 

Vaquillonas de dos a tres años 100 

Vaquillonas de uno a dos años 60 

Temeros y temerás hasta doce meses . . 20 

Toritos de uno a dos años 40 

HAC IENDA PORCINA 

Lechones: animales hasta tres meses . . . 9 

Cachorros: animales de tres a cinco meses 22 

Capones: animales de más de cinco meses 44 

Hembrita sin servicio 44 

Madres 77 

Padrillos 100 

Padrillitos 44 

HACIENDA OVINA (pedigríl 

Romney Marsh, Corriedale, Lincoln, etc.: 

Carneros 100 

Ovejas 25 

Borregas 25 

Carneritos 100 

(Puro por cruza) 

Camero 100 

Ovejas 45 

Borregas 50 

Carneritos 100 

¡ (General) 
1 Carneros 100 

Ovejas 65 

Capones 70 

i Borregos 45 

Borregas 65 

' Corderos 45 

Carneritos 100 

Carneritos de quince meses 50 

(Pedigrí) 

Merino Australiano 

Cameros 100 

Ovejas 30 

Borregos 30 

! Borregas . 20 

| Corderos 15 

(Puro por cruza) 

Cameros 100 

i Ovejas 30 

Borregos 40 

Borregas 20 

Corderos 15 

Carneritos 100 

| (General) 

Ovejas 100 

Capones 100 

Borregas 75 

I Corderos 50 
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PLANILLA ANEXA AL ARTICULO 6? 

Areas eon reducción de impuestos 

Provincias. 

Buenos Aires 

Santa. Fe 

Córdoba 

San Luis 

La Pampa 

Entre Ríos 

Departamento .o Part ido 

VilJarino y Patagones. 

Nueve de Julio, Vera, General 

Obligado, San Javier, Garay y 

San Cristóbal. 

Toda la provincia, con excep-

ción de: San Justo, Tercero Arri-

ba, General San Martín, Mar-

cos Juárez, Juárez Celman, Río 

Cuarto, Presidente Roque Sáenz 

Peña y General Roca. 

Toda la provincia, con excep-

ción de: Chacabuco, General 

Pedernera y Gobernador Du-

puy. 

Toda la provincia, cou excep-

ción de: Chapaleufú, Maraco, 

Quemú-Quemú, Capital, Cató-

lo, Atreucó, Guatracbó, Conhe-

11o, Rancul, Realicó y Trenel. 

Toda la provincia, con excep-

ción de: Diamante, Victoria, 

Gualeguay, Rosario del Tala, 

Gualeguaychú, Concepción del 

Uruguay y Nogoyá. 

Jurisdicciones restantes Todos los departamentos o par-

tidos. 

Nivel de reducción 

Cincuenta por ciento 

Areas citadas precedente-

mente, no aptas para cul-

tivos de secano. 

Veinticinco por ciento 

Areas citadas precedente-

mente, aptas para cultivos 

de secano.-

OBSERVACIONES 

Buenos Aires, 13 de agosto de 1934.. 

Señor presidente de la Honorable Cámara dé'Diputados 
de la Nación, doctor Juan Carlos Pugliese. 

S/D . 

De mi mayor consideración: 

Tengo el agrado de dirigirme a usted, a los efectos de 

observar el dictamen de las comisiones de Presupuesto 

y Hacienda, y de Agricultura y Ganadería, publicado en 

el Orden del Día No 319, sobre régimen de actualización 

del costo estimativo o precio fijo de la hacienda de los 

establecimientos ganaderos que hubieran adoptado dicho 

sistema para la valuación de sus inventarios. 

En tal sentido vengo a efectuar la oposición que esta-

blece el reglamento de esta I-Ionorab'e Cámara, la que 

expondré en la oportunidad en que dicho dictamen sea 

tratado en el recinto. 

Saludo a usted con la consideración más distinguida. 

José J. Manny. 

Sr. Presidente (Pugliese). — En consideración 
en general. 

Tiene la palabra el señor diputado por la 
Capital. 

Sr.- Manny. — Señor presidente: no hemos apo-
yado el actual proyecto cuando se trató origi-
nariamente. 

Ahora viene con observaciones del Honorable 
Senado y seguimos pensando que la actividad 
de cría ha sido tradicionalmente dentro del sec-
tor agropecuario el eslabón más débil —cada 
año más—, en razón de que esta actividad se 
ha ido desplazando a zonas marginales, obede-
ciendo ello principalmente a motivos económicos. 

Compartimos la necesidad de igualar a aque-
llos productores que contabilizan sus haciendas 
a costo lijo respecto del resto de los contribu-
yentes, motivo por el cual el revalúo del proyecto 
que traíamos sí tiene nuestra aceptación. Pero 
disentimos en la fijación de un nuevo impuesto 
en forma aislada, posición que ha sido reitera-
damente sostenida por este bloque ante la impe-
riosa necesidad de destinar el producido de los 
esfuerzos adicionales que se impongan al sector 
privado a un programa global de saneamiento 
económico que sea apto para erradicar" nuestro 
cáncer inflacionario —tema absolutamente im-
postergable—, promoviendo el crecimiento del 
aparato productivo del país. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Corresponde votar 
el dictamen en consideración. 

Puesto que el dictamen aconseja aprobar las 
enmiendas introducidas por el Honorable Sena-
de: en el proyecto de ley que le fuera pasado en 
revisión, salvo que se formulara indicación de 
votar separadamente respecto de cada uno de los 
artículos modificados, el resultado afirmativo de 
la votación implicará la aceptación de la tota-
lidad de dichas enmiendas. 

Se va a votar. 

—Resulta afirmativa. 

Sr. Presidente (Pugliese). — Queda definitiva-
mente sancionado el proyecto de ley 1. 

Se comunicará al Poder Ejecutivo y se dará 
aviso al Honorable Senado. 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. (Pá-

gina 327(5.) 
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13 
I I CONGRESO PEDAGOGICO , 

(Orden de! Día N? 325) i 

Dictamen de comisión j 
I 

Honorable Cámara: | 
La Comisión de Presupuesto y Hacienda ha tomado 1 

en consideración el anteproyecto de dictamen formula-

do por la Comisión de Educación —especializada—, re-

Jativo al mensaje 961 y provecto de ley, enviado por . 

el .Poder Ejecutivo por el que se encomienda al Poder 

Ejecutivo la organización del 11 Congreso Pedagógico; 

y, por las razones expuestas en el into1 me adjunto y 

las que daiá el miembro informante, aconseja su sanción. 

Sala de la comisión, 26 de julio de 1984. j 

Rubén F. Rabanal. — Diego R. Guelar. — I 
Ignacio A. Albarracín. — Manuel Alias. 
— Alberto C. Bonino. — Alberto G. 
Camps. — Pedro J. Capuana. — Norberlo 
L. Copello. — Lorenzo J. Córtese. — Mi-
guel D. Dovena. — José A. Furque. — 
Belarmino P. Martín. — Julio A. Minliozzi 
— Raúl A. Milano. — Miguel P. Mon- : 
setrat. — Antonio A. Rodríguez. — Anto- \ 
nio E. Romero. — Bernardo l. R. Salduna. i 
— Marcelo Stubrin. — Carlos A. Vidal. 

Anteproyecto de dictamen 

Honorable Cámara: 
La Comisión de Educación —especializada— ha 

considerado ep proyecto de ley enviado por el Poder 

" Ejecutivo sobre mensaje 961 y proyecto de ley, por el 

que se encomienda ai Poder Ejecutivo la organización 

• del I I Congreso Pedagógico; y, poi las razones expues-

tas en el informe que se acompaña y las que dará el 

miembro informante, aconseja la sanción del siguiente 

PROYECTO DR I.EV 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo |v — Convócase a un Congreso Pedagógico, 

que se efectuará con la más amplia participación de 

todos los niveles fie enseñanza, estudiantes, padres, coo-

peradoras escolares, gremialistas docentes, estudiosos del 

quehacer educativo y el conjunto del pueblo a través 

de los partidos políticos y organizaciones sociales re-

presentativas. 

Art. 29 — Serán objetivos del congreso: 

a ) Crear un estado de opinión en torno de la im-

portancia y trascendencia de la educación eD 

la vida de la República; 

b ) Recoger y valorar las opiniones de las personas 

y sectores interesados en el ordenamiento edu-

cativo y su desenvolvimiento; 

c) Plantear, estudiar y dilucidar los diversos pro- . 

blemas, dificultades, limitaciones y defectos que I 

enfrenta la educación; ' 

d ) Divulgar la situación educativa y sus alternati-

vas de solución, asegurando la difusión nece-

saria a fin de que el pueblo participe activa-

mente en el hallazgo de las soluciones; 

e) Proporcionar el asesoramiento que facilite la 

función de gobierno en sus esferas legislativa 

y ejecutiva; 

f ) Estrechar lazos de fraternidad entre educadores 

argentinos y de otros países latinoamericanos, 

con visla a un intercambio fructífero de expe-

riencias y conocimiento. 

Art. — La conducción de las actividades del Con-

greso Pedagógico estará a cargo de una comisión or-

ganizadora presidida por el ministro de Educación y 

Juslieia e integrada por el secretario de Educación, la 

presidenta y un miembro de la Comisión de Educación 

del Senado, el presidente y un miembro de la Comisión 

de Educación de la Cámara de Diputados, la subsecre-

taría de la Conducción Educativa, el subsecretario de 

In Actividad Profesional Docente, los otros miembros 

del Comité Ejecutivo del Consejo Federal de Cultura y 

Educación y la secretaria permanente del mismo. Una 

comisión honoraria de asesoramiento será designa-

da por el Poder Ejecutivo, a propuesta de la comisión 

organizadora, entre personalidades del quehacer edu-

cativo. 

Art. 4 o — Las provincias, la Municipalidad de la Ciu-

dad de Buenos Aires v el territorio nacional de la Tierra 

del Fuego, Antártida e Islas del Atlántico Sur, organi-

zarán en sus respectivas jurisdicciones educativas las 

actividades del Congreso Pedagógico. 

Alt. 5" — El Poder Ejecutivo proveerá los fondos ne-

cesarios a fin de atender los gastos emergentes para el 

cumplimiento de la presente ley. 

Art. 6'> — Comuniqúese al Podei Ejecutivo. 

Sala de la comisión, 27 de junio de 1984. 

Adolfo L. Slubrin. —• Julio S. Bulado. — 
Adolfo Torresagasti. — Marcelo M. Ara-
bolaza. — Dolores Díaz de Agüero. — Ju-
lio L. Dimasi — Emma Figueroa de To-
loza. — Arturo A. Grimaux. — ¡osé F. 
Jidile — Harnalíto t . Lazcoz. — ¡osé 
J. Manny. — Próspero Nieva. — Artemio 
A. Patiño. — Rene Pérez. — Esperanza 
Reggera. — Jorge R. Yamaguchi. 

INFORMES 

i " ; 

Honorable Cámara: 
Esta Comisión de Presupuesto y Hacienda ha procé-

dido a analizar el anteproyecto de dictamen de la Comi-

sión de Educación —especializada— relerido al proyec-

to de ley enviad« por el Poder Ejecutivo sobre men-

saje 961 y proyecto de ley por el que se encomienda 

ai Poder Ejecutivo la organización del I I Co'greso Pe-

dagógico, no habiendo encontrado objeciones al mismo 

desde el punto de vista presupuestario y, consecuente-

mente, estima que corresponde su aprobación, 

Rubén F. Rabanal. 
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Honorable Cámaras 

La Comisión de Educación —especializada— ha con-

siderado el mensaje y proyecto de ley del Poder Ejecu-

tivo por el que se dispone la organización del I I Con-

greso Pedagógico. 

E l proyecto que se acompaña toma los principales 

fundamentos y contenidos del que enviara el Podei Eje-

cutivo con fecha 29 de marzo de 1984. Se le han efec-

tuado modificaciones para contemplar, en la faz orga-

nizativa, una mayor participación deJ Poder Legislativo 

y de las autoridades educativas de las provincias, aumen-

tando a cuatro el número de legisladores —el presidente 

y un miembro, respectivamente, de las comisiones de 

Educación del Senado y de la Cámara de Diputados—, 

e incorporando los otros miembros del Comité Ejecu-

tivo del Consejo Federal de Cultura y Educación y la 

Secretaria Permanente del mismo. 

El mensaje enviado por el Poder Ejecutivo destaca 

la circunstancia de que la ley 1.420, señera de la edu-

cación en la Argentina, fue jrecedida por un debate 

profundo, registrado a partir de la convocatoria del Con-

greso Pedagógico de 1882. 

Si bien no pretende obviarse el antecedente de la 

ley de educación de la provincia de Buenos Aires del 

26 de setiembre de 1875, que contemplaba la gratuidad 

y obligatoriedad de la educación primaria, el Congreso 

Pedagógico de 1882, el primero celebrado en América, 

dejó profundas influencias no sólo en la legislación es-

colar sino también en la teoría y prácticas pedagógicas 

del país. Muchas de sus conclusiones fueron incorpora-

das en 1884 a la ya citada ley de educación común; 

otras, a su reglamentación posterior o fueron puestas 

en práctica por las legislaciones provinciales o por el 

Consejo Nacional de Educación. 

Bajo la presidencia del doctor Onésimo Leguizamón 

se reunieron en el Congreso alrededor de 250 delegados, 

incluyendo destacados representantes de países vecinos. 

Precisamente, uno de ellos, el doctor Francisco Antonio 

Berra, del Uruguay, elaboró un completísimo informe 

que, publicado, contribuyó a hacer conocer los trabajos 

presentados y las conclusiones, y sirvió de fuente a los 

legisladores en la preparación de las leyes de educación 

nacional y provinciales. 

Si bien entre los delegados había aquellos de mera 

formación empírica, participó también un núcleo impor-

tante de maestros y profesores de profunda formación 

docente teórico-práctica Ya existían la Escuela Normal 

Superior de Paraná, dos de Buenos Aires y dos de Men-

doza, las de San Juan, Tticumán, Catamarca y Rosario, 

y las anexas a colegios en Corrientes, San Luis, Jujuy y 

Santiago del Estero, que venían preparando sucesivas 

promociones de maestros en el interior del país. 

Importa destacar las más relevantes conclusiones de 

esta primera reunión sobre la educación que se celebró 

en el país El Congreso estableció, en relación con la 

enseñanza primaria, que debía ser obligatoria para los 

niños de 6 a 14 años y, en las escuelas comunes, impar-

tida en forma gratuita, gradual, uniforme y laica; se 

pronunció en favor de la coeducación de los sexos; re-

conoció el derecho de los padres a dar a sus hijos el 

mínimum de instrucción obligatoria en las escuelas co-

munes, en las privadas o en el propio hogar; propuso 

los medios para difundir la Instrucción en las zonas ru-

rales; se ocupó de la enseñanza de los adultos; dio 

normas para la organización e higiene escolares; señaló la 

orientación de la educación moral del niño; se expidió 

sobre el predominio de la mujer como educadora pri-

¡ maria; afrontó los problemas de la inspección médica e 

. higiénica de las escuelas y los de la construcción de 

, edificios adecuados; estipuló la obligatoriedad de la 

vacunación; sentó los principios generales sobre el ré-

gimen económico de la educación común y sobre direc-

ción y administración de la enseñanza pública; estableció 
1 la organización del personal docente, fijando orientación 

a las escuelas normales; sostuvo la necesidad di contar 

con maestros diplomados, con un escalafón para los as-

, censos y sueldos equitativos; instó a IOÍ poderes públicos 

| a establecer la inamovilidad de los docentes y su dere-
1 cho a la jubilación; se expidió sobre programas y méto-

dos de enseñanza para las escuelas comunes; y hasta se 

ocupó de la educación de los sordomudos. Continua 

y enjundiosa ha de ser la tarea de los organizadores y 

i participantes del Congreso al que ahora se convoca para 

estar a la altura de aquél de 1882, como se pretende. 

Se manifestó anteriormente que el Congreso del siglo 

pasado fue antecedente de la ley 1.420, decisiva en Ja 

formación de generaciones de argentinos. Dice el men-

saje del Poder Ejecutivo, en concepto que compartimos, 

que eJ esfuerzo desplegado en la educación primaria no 
1 se integró posteriormente con la educación media y su-

perior en un sistema coherente y articulado, no obstante 

la significación de la Reforma Universitaria de 1918. A 

ello se suma la necesidad de atacar el analfabetismo, la 
1 repetición y la deserción escolar, la crisis de la ense-

ñanza media, etcétera, de manera de asegurar los bene-

ficios de la educación para todos los sectores, un impe-

rativo de nuestro tiempo. 

El f l Congreso Pedagógico deberá entonces brindar 

las bases conceptuales, tanto técnico-pedagógicas como 

políticas, para un proyecto integral de educación, demo-

crático y participativo, orientado hacia el mejor desa-

rrollo de las potencialidades nacionales. 

Los objetivos perseguidos se verán reafirmados por 

la más amplia participación de los organismos públicos 

involucrados —aun en los aspectos organizativos—, lo 

que justifica la modificación introducida al proyecto del 

Poder Ejecutivo. Por otra parte, es de fundamental im-

portancia el papel que debe cumplir la Comisión Ho-

noraria de Asesoramiento, a fin de asegurar el rigor 

técnico-pedagógico y de política educativa de los deba-

tes, que deberán contar con la participación organizada 

de los docentes del país. 

A cien años de la ley 1.420 de educación comúp, 

ciertamente el mejor homenaje lo constituye una pro-

puesta de trabajo proyectada hacia el futuro y que 

parta de sus sólidos principios, cometido en el que es 

necesario comprometer los mejores esfuerzos de la Nación. 

Por las razones expuestas, se considera procedente ia 

i sanción de este proyecto de ley. 

I Marcelo M. Arabolaza. 
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ANTECEDENTE 

Buenos Aires, 29 de marzo de 1984. 

Al Honorable Congreso de la Nación. 
Hace cien años nacía a la vida institucional de la 

República, la ley 1.420; la precedieron profundos y es-
clarecedores debates no sólo parlamentarios sino tam-

bién técnico-docentes como los que registró el Congreso 

Tedagógico de 1882. 

A partir de su vigencia el país conquistó prestigio , 

en el escenario educativo del mundo; la educación po-

pular y sus principios inherentes de igualdad y gratui-

dad avanzaron sobre el analfabetismo y nos dieron una 

jerarquía cultural que no habían alcanzado aún muchos 

países de la TieiTa. 

A través del tiempo, ese esfuerzo no alcanzó a inte-

grarse con la educación media y superior, cuyos respec-

tivas ciclos de evolución no lograron constituir con 

aquélla un sistema coherente y articulado no obstante 

la incidencia y significación cultural de la reforma uni-

versitaria de 1918. Un mosaico de disposiciones legales 

inconexas reemplazó al ordenamiento jurídico que de- i 

bió haber reglado el desarrollo de la actividad educa-

tiva. ¡ 

Un siglo después, frente a un cuadro carente de co-

hesión, con índices de analfabetismo y deserción esco-

lar, desdorosos para el decoro nacional, se impone una 

actitud reflexiva y crítica que permita abordar resuel-

tamente los males e instrumentar soluciones drásticas y . 

definitivas como síntesis de un estado de opinión pú-

blica. 

Este análisis profundo y la estructuración de un sis-

tema armónico no podría ser obra de una parcialidad I 

de la vida argentina, sino de una compulsa a la que la | 

Nación convoque pero de la cual deberán participar to-

das las corrientes del pensamiento tanto político como 

pedagógico. 

Ningún sector del país —los vinculados con la proble-

mática educativa y los que no lo están— deberá ser ex-

cluido de esta gran auscultación nacional que diagnostica 

rá las falencias de nuestro presente, relevará opiniones y 

requerimientos, moverá voluntades e inducirá finalmente 

a formular un ideal educativo filosóficamente diseñado 

para servir en la democracia, a la emancipación interioi 

del hombre y a la conquista definitiva de su libertad co 

mo ciudadano argentino y de Latinoamérica, abierto tam-

bién a las demandas de la fraternidad universal. 

Fijadas las bases del modelo, los contenidos, los méto- | 

dos, la organización escolar, las concepciones de la dis- i 

ciplina y sus límites, las normas jurídicas en las que se 

inscriba, todo, deberá concordar para hacer de los ni-

veles de enseñanza, un mecanismo de articulación perfec-

ta, susceptible de funcionar, sin mengua, en cualquier 

jurisdicción de la República. 

Como se dijo con motiv o del mensaje de restablecimien-

to del Consejo Nacional de Educación, la convocatoria a 

un congreso pedagógico, tampoco en este caso, supone 

proponer un remedo anacrónico de la trascendente asam-

blea de 1882; este congreso se reunirá en el siglo XX | 

consciente de las necesidades y las imperiosas exigencias I 

de transformación de su momento, y se proyectará hacia 

el siglo XX I cuyos albores ya nos alcanzan y preanuncian I 

la urgencia de una revolución pedagógica, científica a la 

vez que dinámica y ordenada para eludir el riesgo de 

quedar al margen de la historia. 

El congreso que se propone en el presente mensaje 

abre las instancias de participación política protagónica; 

simultáneamente intervendrán la Nación y las provincias; 

su universalidad brindará espacio para la difusión de las 

ideas e intereses particulares y colectivos, y de ese gran 

foro abierto en todas direcciones —que no excluye a La-

tinoamérica— el país recogerá las esencias que fundamen-

tarán la reforma durante medio siglo postergada y en la 

cual la meta más alta será la igualdad de oportunidades 

y la educación permanente. 

Como ocurrió en 1884 con la sanción de la ley 1.420, 

inspirada en el Congreso del 82, también en nuestros 

días el legislador, cuando deba institucionaliza: el nue-

vo sistema educativo, encontrará líneas directrices y cuer-

pos de doctrina en las recomendaciones de los debates, 

que precedidos de asambleas previas en todo el país, pro-

ducirá este Congreso de L984 

En el año del centenario de la ley 1.420, cuyos bene-

ficios civilizadores recogieron tantas generaciones de 

argentinos, no puede concebirse otro homenaje más va-

ledero que una propuesta de trabajo para que, desde sus 

viejos pero indemnes cimientos, pueda levantarse la es-

tructura educativa que requieren los tiempos que ven-

drán. 

Dios guarde a vuestra honorabilidad. 

Mensaje 961 

R.vúi. R ALFONSÍN. 

Carlos R. S. Aleonada Arumburú. 

PROYECTO DE LEY 

C.t Senado ij Cámara de Diputados, etc. 
Artículo 1« — El Poder Ejecutivo organizará el I I 

Congreso Pedagógico que se efectuará con la más am-

plia participación de todos los niveles de la enseñanza, 

estudiantes, padres cooperadoras escolares, gremialistas 

docentes, estudiosos del guehacei educativo y el conjunto 

del pueblo a través de los partidos políticos y organiza-

ciones sociales iepresentativas 

Art 2« — Serán objetivos del Congreso: 

a) Crear un estado de opinión en tomo de la im-

portancia y trascendencia de la educación en la 

vida de la República; 

b) Recoger y valorai las opiniones de las personas 

y sectores interesados en ei ordenamiento educa-

tivo y su desenvolvimiento; 

c) Plantear, estudia: y dilucidar los diversos pro-

blemas. dificultades, limitaciones y defectos que 

enfrenta la educación; 

d ) Divulgai la situación educativa y sus alternativas 

de solución, asegurando la difusión necesaria a 

fin de que el pueblo participe activamente en 

el hallazgo de las soluciones; 

e) Proporcionar el asesoramiento que facilite la fun-

ción de gobierno en sus esferas legislativa y 

ejecutiva; 
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f ) Estrechar lazos de fraternidad entre educadores 

argentinos y de otros países latinoamericanos, 

con vista a un intercambio fructífero de expe-

riencias y conocimiento. 

Art 3 ' — La conducción de las actividades del I I Con-

greso Pedagógico estará a cargo de una Comisión Orga-

nizadora presidida por el ministro de EducaciÓD y Jus-

ticia e integrada con el secretario de Educación, el 

presidente del Conseto Nacional de Educación, la sub-

s?cretaria de Conducción Educativa el subsecretario de 

la Actividad Profesional Docente, el presidente de la 

Comisión de Educación de la Cámara de Diputados y 

el presidente de la Comisión de Educación del Senado. 

Una comisión honoraria le asesoramiento será designa-

da por el Podei Ejecutivo a propuesta de la comisión 

organizadora, entre personalidades del quehacer edu-

cativo. 

Art. 4'' — Convócase a las provincias, a la Municipa-

lidad de la Ciudad de Buenos Aires y al territorio na-

cional de la r¡e;ia del Kuego, Antártida e Islas del Atlán-

tico Sur a adherir en sus respectivas jurisdicciones a las 

actividades del II Congreso Pedagógico. 

Art. 5o — El Poder Ejecutivo proveerá los fondos ne-

cesarios a fin de atender los gastos emergentes para el 

cumplimiento de la presente ley. 

Art. 69 — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Carlos ¡i. S. Aleonada Aramburú. 

Sr. Presidente (Pugliese). — En consideración 
en general. 

Tiene la palabra el señor diputado por Bue-
nos Aires. 

Sr. Arabolaza. — Señor presidente, señores di-
putados: nos toca analizar el proyecto de ley 
remitido por el Poder Ejecutivo nacional por 
el que se lo faculta para organizar el II Con-
greso Pedagógico. La Comisión de Educación 
de la Honorable Cámara, en cuyo nombre tengo 
el honor de informar, ha emitido dictamen uná-
nime al respecto. Dos aspectos fundamentales 
han incidido para que el proyecto haya tenido 
este significativo respaldo. 
. El primero está referido a la idea de la amplia 
participación de todos los niveles de la ense-
ñanza —estudiantes, docentes, padres, coopera-
doras escolares— y también de los representan-
tes del pueblo mediante los partidos políticos y 
organizaciones sociales. Es decir que se relacio-
na con la posibilidad cierta de realizar un gran 
debate nacional sin exclusiones de ningún tipo, 
que permita formular un diagnóstico exacto de 
la crisis de la educación argentina y de su posi-
ble solución. 

El otro aspecto que también incidió en esta 
determinación es el acuerdo con los objetivos 
:del Congreso Pedagógico explícitados en el ar-
tículo 2 9 del proyecto. De ellos rescato por su 

| trascendencia para el futuro de la Argentina y 
de Latinoamérica la imperiosa necesidad do 
"crear un estado de opinión en torno de la 
importancia y trascendencia de la educación en 
la vida de la República", el propósito de que el 
Congreso Pedagógico proporcione el asesora-
miento para ia tarea legislativa específica y la 
idea de "estrechar lazos de fraternidad entre 
educadores argentinos y de otros países latino-
americanos" en un recíproco intercambio de 
experiencias y conocimientos. 

—Ocupa la Pi esideueía el señor vicepresi-

dente 1? de la Honorable Cámara, don Ro-

berto Pascual Silva. 

Sr, Arabolaza. — En cuanto a la integración 
de la comisión organizadora, se coincidió en la 
conveniencia de que sus miembros sean repre-
sentativos del gobierno nacional y de los gobier-
nos provinciales, a fin de resguardar un equili-
brio político adecuado para garantizar un ma-
nejo ecuánime de todas las instancias prepara-
torias del congreso. 

La Asamblea que por esta ley se convoca 
, deberá estar a la altura del histórico Congreso 
, reunido en 1882, cuyos profundos debates die-
¡ tan fundamento para la sanción de la ley 1.420, 

de educación común laica, gratuita y obligatoria, 
j Interesa destacar las más importantes conclu-
I siones de la primera reunión que sobre la edu-

cación se celebrara en el país. Este Congreso 
estableció en relación a la enseñanza primaria 
que debía ser obligatoria para los niños de 6 
a 14 años, impartida en las escuelas comunes 
en forma gratuita, gradual, uniforme y laica; se 
pronunció en favor de la coeducación de ambos 
sexos; reconoció el derecho de los padres a dar 
a sus hijos el mínimo de instrucción obligatoria 
en las escuelas comunes, en las privadas o en 
el propio hogar; propuso los medios para difun-
dir la instrucción en las zonas rurales; se ocupó 
de la enseñanza de los adultos y dio normas 
para la organización e higiene escolares. 

También señaló la orientación de la educación 
moral del niño; se expidió sobre el predominio 
de la mujer como educadora primaria; afrontó 
los problemas de la inspección médica e higié-
nica de las escuelas y de la construcción de edi-
ficios adecuados; estipuló la obligatoriedad de 
la vacunación; sentó los principios generales so-
bre el régimen económico de la educación co-
mún y sobre la dirección y administración de la 
enseñanza pública. 

Además, estableció 1a organización del perso-
nal docente fijando orientación a las escuelas 
normales; sostuvo la necesidad de contar con 
maestros diplomados, con un escalafón para los 
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ascensos y con sueldos equitativos; instó a los 
poderes públicos a establecer la inamovilidad 
de los docentes y su derecho a la jubilación; se 
expidió sobre programas y métodos de enseñan-
za para las escuelas comunes y hasta se ocupó 
de la educación de los sordomudos. j 

Continua y profunda ha de ser la tarea de los 
organizadores v participantes del congreso si | 
quieren estar a la altura de aquel magno evento. 

El tema que nos convoca puede sintetizarse 
en la expresión acuñada por la UNESCO: "Es 
necesaria una simple reflexión sobre los proble-
mas de hoy y el reto del mañana". 

Asistimos a una crisis global del sistema edu-
cativo argentino que presenta características 
graves y profundas. Pero, ¿es la crisis de la edu-
cación argentina o la crisis de la comunidad na-
cional en cuyo marco aquélla se inserta? Por-
que en esta rampa de deterioro por la que se 
ha venido deslizando nuestra patria desde hace 
más de cincuenta años se han ido arrastrando 
las manifestaciones más puras de la cultura na-
cional. 

Si queremos indagar en las causas generado-
ras de esta grave crisis nacional debemos coin-

cidir en que la falta de un ejercicio continuado 

v efectivo de la democracia ha sido el factor 
que más ha influido en la quiebra de los valo 
res fundamentales de la comunidad nacional, 
pues haber vivido muchos años sin el ejercicio 
de la libertad, bajo gobiernos totalitarios, ha ido 

imponiendo a la sociedad argentina un autori-
tarismo que sistemáticamente ha avasallado las 
expresiones más calificadas de la cultura y del 
pensamiento nacional. Allí está el punto neurál-
gico del problema. 

Si queremos salir de la crisis global de la 
Argentina y construir un porvenir mejor para 
las nuevas generaciones debemos no sólo tran-
sitar lealmente el camino que nos da la demo-
cracia para poblarla de ejemplos significativos, 
sino también transmitir a nuestros jóvenes, con 
la elocuencia de los hechos, el deseo de que 
sean ellos mismos artífices de la construcción 
de esta sociedad del mañana. 

Solamente en el ámbito de la libertad y de 
la democracia tendrá destino la Argentina. So-
lamente en ese ámbito tendrá destino la educa-
ción en la Argentina. 

Pero también debemos advertir que los pro-
cesos autoritarios han significado una acentuada 
disminución de la participación de los trabaja-
dores en el ingreso nacional, en la renta nacio-
nal. Esta sustancial disminución ha agravado i 
notablemente el problema educativo, aumen-
tando los índices de analfabetismo y de deser-
ción escolar a límites incompatibles con la dig-

nidad nacional. Por ello, sin una auténtica jus-
ticia social tampoco tendrá destino la educación 
popular en la Argentina. 

La crisis de la educación obedece también a 
causas de otro orden: la crisis de nuestro sistema 
de valores. Una penetración cultural instrumen-
tada para servir a los intereses del imperialismo 
ha abierto brechas en el frente interno del país 
y ha dado paso a una mentalidad extranjerizante 
que desvaloriza sistemáticamente lo nacional, se 
trate de su producción, su arte, su música o cual-
quier otra manifestación de nuestra cultura. 

Esta penetración no solamente ha ido defor-
mando el sentimiento nacional, el orgullo por 
nuestras tradiciones y nuestros grandes ejemplos, 
sino que por medio del consumismo nos quiere 
convencer de las ventajas de una sociedad mer-
cantilizada que impulsa la competencia y acen-
túa el egoísmo, la soberbia, el sectarismo y el 
privilegio. 

Sólo recreando el sistema de valores que nu-
trió el pensamiento y la acción de los fundado-
res de la nacionalidad podremos los argentinos 
intentar salir de esta crisis que nos agobia. De-
bemos, entonces, rescatar los valores que carac-

terizan al hombre y a la mujer de esta tierra —la 

tolerancia, la solidaridad, la humildad y la no-
bleza— para construir una sociedad distinta, más 
igualitaria y libre en la que prevalezcan como 
principios lundamentales la paz, la no violencia, 

la justicia, la igualdad y el ejercicio pleno de 
los derechos humanos. 

El artículo 14 de la Constitución Nacional 
consagra el derecho de enseñar y aprender, y la 
Declaración Universa! de los Derechos Huma-
nos de la Asamblea General de las Naciones 
Unidas, en su articulo 26, señala: "Toda persona 
tiene derecho a la educación. La educación debe 
ser gratuita, al menos en lo concerniente a la 
instrucción elemental y fundamental. La ins-
trucción elemental será obligatoria. La instruc-
ción técnica y profesional habrá de ser genera-
lizada: el acceso a los estudios superiores será 
igual para todos, en función de los méritos res-
pectivos". Y agrega en otro párrafo: "La educa-
ción tendrá por objeto el pleno desarrollo de 
la personalidad humana y el fortalecimiento del 
respeto a los derechos humanos y a las liberta-
des fundamentales; favorecerá la comprensión, 
la tolerancia y la amistad entre todas las nacio-
nes y todos los grupos étnicos o religiosos". 

A más de 130 años de la sanción de la Cons-
titución Nacional, que proclamó el derecho a la 
educación para todos los habitantes de la Repú-
blica; a más de cien años de la promulgación 
de la ley de educación de la provincia de Bue-
nos Aires, que implantó la enseñanza gratuita 
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y obligatoria por primera vez en nuestra tierra, 
y a cien años exactos de la sanción de la ley 
1.420, que sumó a estos conceptos la neutralidad 
de la escuela en materia confesional y los llevó 
a la escala nacional, se hace necesario convocar 
a un nuevo Congreso Pedagógico para lanzar 
las líneas fundamentales del futuro educacional 
de la República, a fin de integrar cabalmente 
todo el sistema educativo y superar los obstácu-
los al derecho a la educación que aparecieron 
en los años de oscurantismo dictatorial: el aban-
dono por parte del Estado de su función prio-
ritaria en materia educativa y su reemplazo por 
el principio de subsidiariedad, la crisis econó-
mica general y, en suma, la anulación de las 
garantías constitucionales. 

Además, señor presidente, la crisis del sistema 
educativo obedece también a falencias propias 
de la institución escolar: la carencia de articu-
lación entre sus distintos niveles y jurisdicciones; 
la centralización excesiva de la conducción edu-
cativa en todos los niveles; la creciente buro-
cratización; la falta de recursos suficientes; la 
carencia de una respuesta adecuada a la deman-
da educativa; la desvinculación del aprendizaje 
actual con los problemas reales, todo ello suma-
do a la falta de un planeamiento general que 
ha impedido la necesaria sincronización entre 
el Estado nacional y los Estados provinciales. 
Se verifica, además, la falta de una conexión 
dinámica y efectiva entre la escuela y otras ins-
tituciones sociales y culturales y con los medios 
masivos de comunicación. Todo ello cierra un 
cuadro crítico que es nuestra intención, como 
representantes del pueblo argentino, contribuir 
a revertir. 

L a falta de continuidad de los proyectos pe-
dagógicos fue consecuencia de la ausencia de 
continuidad en nuestra forma política de gobier-
no, como antes lo hemos señalado. 

Ante este cuadro realmente preocupante de 
la realidad educativa, considero imprescindible 
formular algunas definiciones que contribuyan 
a reencontrar el camino que hemos perdido hace 
tiempo. 

Afirmo, señor presidente, que el Estado debe 
tener una responsabilidad indelegable en la con-
ducción, extensión, perfeccionamiento y control 
de la educación de la población. Toda política 
que tienda a reducir la participación del Estado 
en el estricto control de la actividad educativa en 
todo el ámbito del país y en todos los m'veles 
de la educación, conspira contra los altos pro-
pósitos compartidos de afianzar la unidad y la 
liberación nacional. 

E l derecho que consagra el artículo 14 de la 
Constitución Nacional debe garantizar a todos 

los habitantes el acceso a un alto nivel de edu-
cación general básica y la posibilidad de recibir 
una educación permanente durante toda la vida. 

La educación primaria y la educación para 
adultos deberán acabar definitivamente cou el 
analfabetismo funcional que padece la Argentina. 
La enseñanza media deberá cumplir con su rol 
formativo, preparando al alumno para una par-
ticipación activa en todos los niveles de la vida 
social, cultural y política del país. Y la univer-
sidad deberá producir una reforma pedagógica 
profunda que permita dotarla del más alto nivel 
académico y afianzar su inserción en el medio al 
que pertenece y del cual se debe nutrir para 
asegurar su carácter democrático y pluralista. 

La tarea educativa no puede ser la obra ex-
clusiva de los docentes, sino una empresa común 
de todos los sectores de la comunidad, sus orga-
nizaciones sociales y políticas y, fundamental-
mente, del Estado, utilizando todos los medios 
disponibles y desarrollando, junto a los métodos 
comunes, aquellos como la educación a distancia 
y las nuevas formas de aprendizaje. 

Cuando la mentalidad autoritaria que todavía 
subyace sea aniquilada mediante una democra-
tización sustancial de nuestra sociedad, la edu-
cación popular alcanzará el grado de prioridad 
necesario para convertirse en el motor del cam-
bio que debe lograr la Argentina a fin de in-
sertarse en este mundo dinámico en que nos 
toca vivir. 

Hablando del mundo dinámico, quiero leer al-
gunos párrafos de un trabajo surgido de una im-
portante reunión sobre educación que se realizó 
el año pasado en Italia, a la cual asistieron edu-
cadores de diversos países del mundo. 

Me interesa que los representantes de los tra-
bajadores que ocupan bancas en esta Cámara 
escuchen la preocupación que existe en el mundo 
sobre este cambio fabuloso de los métodos de 
producción y la importancia que tendrá para el 
futuro la preparación técnica de los trabajadores 
y su inserción en los nuevos modos de produc-
ción. 

Entre las recomendaciones surgidas de ese 
congreso realizado en Castel Gandolfo, Italia, 
en julio de 1983, señalo las siguientes: "El mundo 
moderno vive un rápido y excepcional cambio 
que afecta a todos los ámbitos del pensamiento, 
de la sensibilidad y de la acción. Este cambio 
lleva a una civilización nueva que, al renegar 
del pasado y de la mediocridad de sus medios, 
pone a nuestra disposición los instrumentos in-
telectuales y técnicos de una victoria del hombre 
sobre la servidumbre y las limitaciones que la 
naturaleza le impone o que por impotencia él 
mismo se ha impuesto muy a menudo. 
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"Los medios extraordinarios que nos brindan 
la ciencia y la técnica pueden ser utilizados i 
favor o en contra del hombre, para su embruteci-
miento y destrucción o para su desarrollo y li-
beración. 

" L a educación, tal como la concebimos, debe 
permitir satisfacer las necesidades, las ambicio-
nes y las esperanzas de un mundo dinámico y , 
abierto a todas las posibilidades. j 

"Formar un ser libre y responsable, capaz de 
tener sentido crítico, es enseñarle a conquistar 
su medio. Ese medio es el conjunto de los di-
versos componentes materiales, intelectuales, filo-
sóficos, morales y técnicos de nuestro campo 
cultural, conjunto dinámico cuyos elementos ac-
túan unos sobre otros en una dependencia y una 
causalidad recíprocas. 

"Un enfoque funcional fundado sobre el es-
tudio interdisciplinario de problemas auténticos 
y significativos reemplazará a una transmisión 
formalista de mensajes estereotipados y artifi-
cialmente yuxtapuestos. En otras palabras, hay 
que recurrii a métodos activos que permitan al 
alumno adquirir, incluso conquistar, ese medio 
por su propio esfuerzo, por una acción, una 
reflexión y una experiencia personales. 

"Esta renovación implica una revisión funda-
mental de la formación de los docentes, el diá-
logo y la concertación con los alumnos y los pa-
dres, asumir las necesidades de los alumnos y 
de la comunidad educativa." 

Para ello se hacen las siguientes propuestas 
de acción concreta: "Transformar las escuelas en 
centros de educación de la comunidad local; fa-
vorecer todas las formas de intercambio entre 
escuelas o grupos culturales y prever actividades 
de descubrimiento, organizadas en común por 
varias escuelas". 

Quizás la parte más importante está referida 
a los métodos que se han introducido en los 
sectores de la producción. Dice así: "Las trans-
formaciones cada vez más rápidas y profundas 
de la economía entrañan al mismo tiempo pér-
dida y modificación de los empleos. El valor que 
los jóvenes darán al trabajo v la afirmación de la 
cultura que emerja de todo esto imponen cono-
cer las transformaciones técnicas, sociales y de 
organización en los modos de producción. El tra-
bajo tendrá en la formación inicial una finalidad 
de expresión de la persona y de creación Las 
transformaciones de los modos de producción 
entrañan demandas educativas nuevas que su-
peran ampliamente la formación profesional. 
Esto exige nuevos perfiles de docentes; intro-
ducir en el sistema educativo educadores pro-
venientes de todas las profesiones. 

"La formación deberá tener en cuenta un pe-
dido cada vez más urgente de los trabajadores: 
participar en la administración de las estructuras 
de producción Esto contribuirá a luchar por un 
trabajo no enajenante. 

"Prácticamente es importante prever nuevas 
políticas de educación sugeridas por la nueva 
distribución del tiempo de trabajo y del tiempo 
libre, y por la multiplicación de instituciones y 
asociaciones educativas." 

Señores diputados: para poder revertir esta 
realidad que apreciamos en el diagnóstico de la 
crisis, es imprescindible que la propia educa-
ción sistemática responda a una renovada esca-
la de valores La educación debe permitimos 
aprender a comprendernos en la pluralidad, dar 
•ugar a nuevas síntesis que tengan como ele-
mento común la solidaridad v el respeto mutuo. 
Debemos elaborar modelos educativos que esti-
mulen la creatividad y la participación Por en-
cima de los intereses de grupo, la enseñanza del 
mañana deberá rechazar todo condicionamiento 
sistemático para ponerse al servicio de la per-
sona humana inserta en una colectividad v de-
berá regirse entonces por el triple signo del co-
nocimiento, la libertad y la responsabilidad. 

Nuestro antecedente, el Congreso Pedagógi-
co de 18S2, fue origen de la lev 1.420 decisiva 
en la formación de generaciones de argentinos. 

Dice el mensaje del Poder Ejecutivo, en con-
cepto que compartimos, que e! esfuerzo desple-
gado en la educación primaria no se integró 
posteriormente con la educación media y supe-
rior en un sistema coherente y articulado, no 
obstanie la significación de la reforma univer-
sitaria de 1918 A ello se suma la necesidad de 
atacar el analfabetismo, la repetición v la deser-
ción escolar, la crisis de la enseñanza media, et-
cétera, de manera que se aseguren los beneficios 
de la educación para todos los sectores, un im-
perativo de nuestro tiempo, 

i El Segundo Congreso Pedagógico deberá brin-
dar las bases conceptuales, tanto técnico-pedagó-
gicas como políticas, para un proyecto integral 
de educación democrático y participativo, orien-
tado a! mejor desarrollo de las potencialidades 
nacionales. Los objetivos perseguidos se verán 
reafirmados por la más amplia participación de 
los organismos públicos involucrados, lo que 
justifica la modificación introducida en el pro-
vecto del Poder Ejecutivo. 

Por otra parte, es de fundamental importancia 
el papel que debe cumplir la comisión hono-
raria de asesoramiento a fin de asegurar el rigor 
técnico-pedagógico y de política educativa de 
los debates. 
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Como toda empresa humana la concreción del 
Segundo Congreso Pedagógico correrá riesgos 
que corresponde a nuestra responsabilidad adver-
tir. En poco tiempo más entraremos en un año 
eminentemente político, donde cada agrupación 
tratará de ir arrimando agua a su propio molino. 
Sería lamentable que alguien pretenda utilizar 
para sí este esfuerzo mancomunado que debe-
mos realizar para reconquistar el tiempo per-
dido. Es conveniente tener en cuenta que la 
labor educativa no produce rentas políticas y 
que sus resultados no se aprecian sino después 
de mucho tiempo. También sería lamentable que 
a algún sector se le ocurra utilizar el Segundo 
Congreso Pedagógico para reavivar viejas y peri-
midas polémicas, atacando la educación pública 
en el país. 

Otros riesgos igualmente significativos podrían 
llegar a producirse si no logramos que el cuerpo 
social de la Nación, en su conjunto, recepte el 
mensaje y se vuelque con entusiasmo a esta 
convocatoria apasionante que puede llegar a 
cambiar el destino de las nuevas generaciones 
de argentinos. 

Y no es menos importante que las entidades 
que nuclean a maestros y profesores participen 
orgánicamente en todas y cada una de las eta-
pas del Congreso que convocamos, y que no 
dejen de tenerse en cuenta las propuestas y 
conclusiones surgidas de las propias bases de 
la comunidad. 

Es imprescindible entonces un accionar claro, 
limpio y cristalino para garantizar a todos los 
sectores que este tema de la educación nacional 
quedará al margen de las luchas políticas y de 
las intenciones, confesadas o no, de querer go-
bernar el desarrollo de la educación. Será pre-
ciso entonces realizar un trabajo en común con 
la universidad, con los centros estudiantiles, 
con las entidades representativas de los trabaja-
dores de la educación, con los padres y con los 
alumnos, en el cumplimiento cabal de este ideal 
de contribuir a educar a nuestro pueblo. 

Nuestra responsabilidad consiste en abrir los 
surcos para que otros siembren las semillas que 
germinarán mañana, couvü'tiendo en realidad el 
sueño compartido de la igualdad de oportunida-
des y la plena educación popular. 

Por ello, señor presidente, el papel del Par-
lamento en la realización de este Segundo Con-
greso Pedagógico no puede quedar reducido a 
la sanción de esta ley que hoy consideramos. 
Por el contrario, su participación debe ser mu-
cho más trascendente y convertirse en el motor 
que impulse este congreso y en el nexo entre 
las comunidades educativas de las distintas re-
giones que integran el país para escuchar las 

experiencias metodológicas y aquellas que cada 
, uno de los educadores ha ido recogiendo a lo 

largo y a lo ancho de la República. Debemos 
participar muchos de nosotros en las reuniones 
y asambleas que habrán de realizarse como eta-
pas previas a este congreso, porque necesitamos 
crear un estado de opinión imprescindible para 
que todos comprendan la trascendencia que es-
te evento puede tener para el futuro de la Ar-
gentina. 

Es muy probable que del impulso dinámico 
que podamos imprimir dependa la eficaz movi-
lización de los docentes, los profesores, maes-
tros, pensadores e investigadores de la educa-

l ción, a quienes debemos convocar para que 
¡ ayuden a erradicar definitivamente el analfabe-

tismo de la República y para que alcancemos 
niveles de desarrollo educativo acordes con el 
avance vertiginoso de los tiempos. 

En este mundo dinámico en que nos toca vi-
. vir el avance científico y tecnológico de los úl-

timos veinticinco años ha sido tan prodigioso, 
tan espectacular, que no es necesario contar con 
una clarividencia excepcional para comprender 
que antes de que termine el siglo se producirán 
—tal como está ocurriendo en los países indus-
trializados— modificaciones tan trascendentes 
en la utilización de nuevos métodos de produc-
ción, en las nuevas formas de comunicación 
social, en el avance de la cibernética y en las 
distintas manifestaciones de la evolución cien-
tífica y del conocimiento, que cambiarán la vida 
de millones de seres. Debemos estar preparados 
para este cambio vertiginoso si no deseamos 
quedarnos atrás y si queremos estar a la altura 
de la evolución de la humanidad para achicar 
de esa forma la brecha que nos separa de los 
países industrializados. Tendremos que hacer 
un gran esfuerzo para preparar a las nuevas ge-
neraciones de argentinos para entrar en esta 
etapa del desarrollo de la humanidad. 

Finalmente, deseo señalar que por estas ra-
zones este Segundo Congreso Pedagógico, ade-
más de promover una amplia reforma pedagó-
gica en todos los niveles educativos, deberá ser-
vir también para afianzar la democracia y con-
solidar la unión nacional. (Aplausos.) 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra la 
señora diputada por Córdoba. 

Sra. Díaz de Agüero. — Señor presidente: en 
nombre del. bloque de la Unión Cívica Radical 
traemos nuestra palabra, que no podía ser otra 
que la del más amplio apoyo a esta iniciativa 
del Poder Ejecutivo de convocar a un Segundo 
Congreso Pedagógico, que evidentemente debe-
rá tener una trascendencia casi similar a la del 
celebrado en 1882. 
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Ello se debe a las circunstancias históricas que 
nos toca vivir en este mundo convulsionado, 
conflictivo, pero también dinámico y descon-
certante para el hombre, influido por cambios 
permanentes donde los avances científicos y 
tecnológicos nos muestran a cada momento que 
lo que era o parecía cierto en un momento de-
terminado, pierde vigencia al poco tiempo. 

Vivimos en una Argentina que ha padecido 
por muchos años una tremenda distorsión de lo 
que es su verdadero sistema educativo, tal como 
fuera concebido en 1882 y plasmado en la ley 
1.420, de 1884. 

Dicho sistema fue poco a poco desapareciendo 
por influencia de intereses que, bajo el criterio 
de la subsidiariedad del Estado en materia edu-
cativa, hicieron que éste desertara de la función 
primordial que tiene, cual es la de asegurar la 
educación popular en el país. Así ella fue rele-
gada poco a poco pero sin pausas en manos pri-
vadas, que no siempre respondieron a los me-
jores y más sanos intereses de la Nación. 

Este Segundo Congreso Pedagógico es una 
consulta a toda la ciudadanía argentina y a todos 
los sectores interesados acerca de algo sobre lo 
que debe tomarse conciencia de una buena vez 
y para siempre en el país: que si bien es cierto 
que existen problemas muy serios de orden eco-
nómico y financiero y que hay problemas estruc-
turales, ellos pueden ser subsanados porque son 
coyunturales. La educación en la vida de los 
pueblos hace a su esencia y es el basamento 
de su destino; es lo que los librará de perder el 
rumbo y de extraviarse por equívocos caminos. 

Esto lo hemos aprendido quienes pasamos 
buena parte de nuestra vida sirviendo desde el 
aula a nuestra niñez y a nuestra juventud, los 
que hemos vivido la problemática y el drama 
de la docencia estatal, a la que me quiero referir 
fundamentalmente. Esa docencia del Estado que 
parecía la entenada en el país, porque frente a 
una escuek privada dotada de las mejores ins-
talaciones, con aulas y laboratorios buenos y 
completos y hasta con piletas de agua clima-
tizada para la práctica de la natación, uosotros 
dábamos clase en viejos edificios, improvisando 
de la mejor manera que podíamos e implemen-
tando, con los escasos recursos que poseíamos, 
algo para brindar una enseñanza de mejor cali-
dad a nuestros educandos. 

Nosotros sabemos que la educación es siempre 
la presa que buscan los gobiernos autoritarios 
y dictatoriales. Conocemos que a lo primero que 
le echan la garra es a la educación, porque 
allí se forma la conciencia del hombre argen-
tino. La educación es un poderoso instrumento. 

Como técnica social, no es buena ni mala, pero 
puede ser terriblemente perversa en manos de 
quienes pretenden utilizarla para tornarla pro-
clive al sometimiento y para convertirla en un 
instrumento que permita domesticar al pueblo 
a fin de que se preste fácilmente a ser el mejor 
de los servidores de los intereses foráneos. 

Nosotros hemos vivido el drama de la censura 
en la escuela, donde algunos autores estaban 
vedados. El docente que se atrevía a colocar 
en el tema del día la poesía de un creador cen-
surado ideológicamente por los mandones de 
turno corría el riesgo de que su carrera finali-
zase en ese instante. Nosotros sabemos cuan 
sutilmente fueron "peinados" los programas y 
los contenidos de la enseñanza para poner el 
acento en todo aquello que nos fuera ajeno, evi-
tando la discusión de los temas vinculados con 
nuestras propias raíces y con la esencia de nues-
tra nacionalidad. 

Los programas eran frondosos y hablaban de 
lugares recónditos, que debíamos hacer conocer 
a nuestros jóvenes y niños. Ellos tenían que 
conocer cuál era el último río que desembocaba 

¡ en el Mar Artico o cómo estaba integrada la 
. dinastía de los Habsburgo, pero no conocían los 

nombres de los presidentes argentinos. 
Esta es la enseñanza que liemos tenido y que 

tenemos que revertir en el país, v para ello se 
convoca a este Segundo Congreso Pedagógico. 
Se propone su celebración con el amplio espí-

: ritu de que no puede haber ningún excluido en 
el tratamiento de las cuestiones trascendentes 
dé la Nación. Todos deben opinar y hacer oír su 
voz; a lodos concierne la educación; todos bre-
gamos por algo mejor para nuestros hijos, para 
nuestra descendencia, para las generaciones fu-
turas, y es nuestra obligación como legisladores 
de la República arbitrar los medios que estén 
a nuestro alcance para facilitar este camino que, 
por cierto, no será fácil recorrer. 

Recién dije que vivíamos en un mundo con-
flictivo y conflictuado, que desconcierta y desu-
bica, que obliga al hombre a sumirse en un 
gregarismo que lo defienda en el anonimato de 
su responsabilidad individual y que lo libere 
de ella; es lo que Fromm llamaba tan bien "el 
miedo a la libertad". 

Es preciso que entre todos aventemos los 
riesgos posibles que recién mencionaba el dipu-
tado Arabolaza en el sentido de que este con-
greso podría ser desvirtuado en alguna medida 
por apetencias políticas o por pequeñeces pues-
tas en la mira y en el enfoque del problema. No 
creo que ello ocurra. Conozco la docencia argen-
tina y sé que los maestros tienen mucho de 

i apóstoles en su espíritu. Si consideramos el reco-
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nocimiento que tienen en función de la altísima 
misión social que cumplen, debemos señalar que 
Jos docentes son estoicos y que, por encima de 
todo, tienen un profundo amor hacia el prójimo. 
La educación es fundamentalmente una tarea de 
amor. Educar es entregarse; educar es vivir todos 
y cada uno de los problemas de todos y cada 
uno de nuestros educandos. 

El 30 de octubre quedó todo perfectamente 
definido: la República optó por la democracia; 
es decir que para el futuro debemos diseñar 
como modelo un país que quiere vivir en una 
democracia pluralista, abierta, generosa y com-
prensiva. Deben forjarse hombres con estos va-
lores, con los valores de la solidaridad, de la par-
ticipación y de la responsabilidad social. El in-
dividualismo quedó atrás. Ningún hombre pue-
de realizarse por sí mismo; ningún hombre vive 
ajeno a un contexto social que lo moldea. Pero 
lo que sí debemos conseguir por medio de la 
educación es que el hombre no sea un prisionero 
de su medio, que no se sienta resignado, con un 
fatalismo cruel, a ser un objeto pasivo y una 
víctima del medio. El hombre tiene toda la po-
tencialidad creadora para transformar el medio 
con los otros hombres; tiene en sí la posibilidad 
de comunicarse con los demás; y cultivando los 
valores de la solidaridad, de la participación y 
de la responsabilidad, que tiene cada uno ante 
sí y ante los demás, podrá ir transformando este 
mundo que tantos problemas inéditos le presenta 
a diario. 

Paulo Freiré define la transición y el cambio 
en una sociedad que puede compararse con la 
nuestra, porque se trata de un país hermano de 
América latina que padece muchos de nuestros 
problemas. El dice que "el cambio es un ayer 
que se diluye y que transita hacia un mañana 
que se vislumbra". En esta transición el hombre 
se desconcierta y puede, en algún momento, su-
frir avances y retrocesos. Debemos muñirlo de 
las armas que le permitan apoderarse de las téc-
nicas necesarias para ser él un artífice del cam-
bio; debemos prevenirlo y enseñarle a olfatear 
el cambio para evitar que otros se apoderen de 
esas herramientas y lo sometan usándolas eficaz-
mente. 

Debemos sacar a la luz en este Congreso Pe-
dagógico todas estas nuevas concepciones que la 
pedagogía, la sociología y la política han ido 
elaborando durante mucho tiempo. Pero nada 
mejor que la experiencia que vivimos; nada me-
jor que lo que hemos padecido; nada mejor que 
el drama argentino para que eso sea el agua que 
riegue nuestras raíces y nos impulse a crecer 
a fin de conformar una sociedad auténticamente 
libre y democrática. 

¿Y cómo será libre el hombre? Solamente si 
] desarrolla su sentido crítico y sí aprende a cono-

cer su medio. Logrando esto y conociendo a los 
hombres con los que convive podrá elaborar su 
propia síntesis en relación a los problemas que 
enfrenta. Conociendo su realidad en autentici-
dad y en verdad podrá críticamente, cu la pra-
xis convertida en acción, tomar las medidas ade-
cuadas que lo conducirán a la liberación. El 
hombre solamente es libre cuando es dueño de 
sí mismo, cuando puede autodeterminarse. El 
hombre solamente es libre cuando llega a optar 
conscientemente entre las distintas alternativas 
que le puede ofrecer la sociedad. 

Aspiramos a una Argentina democrática, con 
una democracia duradera, estable, que en base 
a los sólidos valores de participación, fraterni-
dad, solidaridad y deseo de superación consa-
gre no sólo el derecho sino la obligación de 
aprender. 

En las sociedades democráticas el hombre vi-
ve de su trabajo. En éstas no existen los privi-

. legios de corporaciones o de estamentos especia-
I les que lo mantengan en el ocio. El hombre de 

hoy es el hombre del trabajo. Es el hombre que 
se dignifica con su esfuerzo... (Aplausos.)... 
y que se realiza todos los días en la tarea de su 
vida, que puede ser un destino anónimo en la 
multitud pero que es su destino personal. Es su 
jerarquización como ser humano. La educación 
tiene que tender a esto y lograr que cada hom-
bre sea un universo completo que pueda com-
prender su hoy, vislumbrar su mañana y sen-
tirse libre para tomar el camino que estime como 
el mejor o el que mejor se avenga a su manera 
de pensar y a sus principios. (Aplausos.) 

El hombre democrático tiene que aprender a 
vivir en pluralidad, en el respeto y en el disenso. 

. Tiene que saber que nada hay más gris que la 
: unanimidad: es lo que nos pone en un mismo 

plano, nos desdibuja y nos diluye, convirtiéndo-
nos en cosas y dejando de ser personas, con todo 
lo que este concepto conlleva. 

De allí el valor enorme que tiene esta convo-
catoria del Poder Ejecutivo: convoca a todos; 
no se reduce solamente al ámbito de los docen-
tes. Convoca a éstos, por supuesto, pues son 
quizás los más autorizados para opinar en la 

| materia. Pero la educación concierne a todos en 
una sociedad. La educación conlleva hábitos de 
vida y forja conductas. Si entendemos la de-
mocracia como una manera de vivir y no como 
una forma de gobierno, tenemos que hacer de 

: cada ciudadano argentino un demócrata que 
| piense y se realice en libertad. 
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Es valiosa esta convocatoria porque cumpli-
mos con la palabra empeñada durante la cam-
paña electoral por la Unión Cívica Radical en 
el sentido de que ningún problema que fuera 
de trascedencia fundamenta] para la vida de la 
Nación y su destino sería resuelto de manera i 
unilateral o por un solo poder, sino que iba a 
ser sometido a la opinión pública general. 

Vamos a poner a la educación en estado de-
liberativo; vamos a convocar a todos los que 
tengan algo que aportar para que enriquezcan 
la educación, que debe ser puesta de una buena 
vez y para siempre en marcha, pero en una 
marcha que le asegure continuidad, para que 
no se vaya frustrando en sucesivos desencuen-
tros y retrocesos que a veces producen su ver-
dadero derrumbe y desmoronamiento. 

Creemos que hay que educar al hombre para 
que aprenda a vivir en el mundo que le espera. 
Nosotros no podemos decii a nuestros jóvenes 
cómo va a ser ese mundo porque no lo sabemos, 
ya que todos los días amanecemos ante cosas 
nuevas; todos los días hay una sorpresa. 

Por lo tanto, la educación tendrá que dejar 
de lado los contenidos frondosos y enciclope-
distas que no contribuyen a la auténtica for-
mación del ser humano y tendrá que optar por 
contenidos que tengan tota] identificación con 
la problemática de] medio, de] ambiente, de] 
país y del continente. 

Aspiramos a ser los abanderados de la integra-
ción y de la integridad de América latina. En-
tonces, los contenidos de la educación tendrán 
que servir al propósito de reforzar la concien-
cia nacional para despertar el amor por los pue-
blos latinoamericanos que padecen las mismas 
penurias que nosotros, a fin de que todos nos 
hermanemos, ya que vivimos una misma reali-
dad étnica, histórica, religiosa y política. 

En cuanto a esta iniciativa del Poder Ejecu-
tivo, en mi condición de antigua docente me 
hubiera gustado estar en actividad en este ins-
tante para poder aportar el producto de todas 
mis angustias, de todas mis frustraciones y de 
todo lo que no pude hacer en mis 28 años de 
actividad, ya que ha habido una lenidad tota] 
y un abandono lamentable de esa palanca fun-
damental del desarrollo de los pueblos que es 
la educación. 

No le temo a ninguna contingencia que pueda 
desvirtuar la finalidad elevadísima que persi-
gue este proyecto. Creo haber aprendido a co-
nocer a los docentes y sé que cuando algo nos 
afecta lo compartimos todos. Por eso he dicho 
que si hay una actividad que es producto del 
amor es la docencia. 

Por el amor a nuestros educandos y bregando 
por un país mejor, democrático, pluralista, to-
lerante, que sepa vivir en la discrepancia y que 
sepa establecer su propio perfil, es que saludo 
alborozada esta iniciativa que creemos —todo 
ni bloque lo piensa así— será una herramienta 
positiva, porque de este Congreso Pedagógico 
saldrán indudablemente, como en el 82, los prin-
cipios señeros de una nueva ley de educación 
que quizás pueda servir poi otros cien años a 
los destinos de la República. (Aplausos prolon-
gados. ) 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra e] 
señor diputado por Misiones. 

Sr. Dalmau. — Señor presidente, señores legis-
ladores: no había imaginado, en mis largos años 
de docente, de maestro de monte, que la vida 
y mi querido Partido Justicialista me iban a dar 
esta oportunidad de defender en este honorable 
recinto una ley —porque partiendo de nuestra 
sanción este proyecto contará sin duda con el 
apoyo del Honorable Senado— en la que se 
prefija la forma de establecer toda una nueva le-
gislación er, materia educativa. Eso ss lo que 
realmente hace que balbucee, porque la emo-
ción es muy grande. 

Hablar de los futuros años educativos pensan-
do en los anteriores es explicar lo que vamos a 
encarar para corregir lo que no pudimos hacer. 
¡Vaya si es importante para el país en su con-
junto la unanimidad de este dictamen de la Co-
misión de Educación de la Honorable Cámara! 
En ella —como todos lo habrán notado— mucho 
se trabaja y se dialoga, pero generalmente se 
llega al despacho unánime, lo que nos enorgu-
llece, porque dice a las claras que cuando las 
cuestiones planteadas son justas, la unión nacio-
nal está presente y no hay divergencias en el 
momento de la votación. 

Esta es una circunstancia muy especial. Si histo-
riáramos los problemas educativos nacionales, de 
los que mucho se ha hablado, en los que mucho 
se ha gastado pero con respecto a los cuales el 
pueblo muy poco ha recibido, deberíamos citar 
los tremendos índices de analfabetismo que pre-
senta nuestro país, que tiene una conformación 
étnica que ayuda a que la cultura sea mejor 
distribuida. Sin embargo, nos encontramos —re-
pito— cou vergonzosos, altísimos porcentuales de 
analfabetismo. Quiere decir que lodo lo que se ha 
hecho en educación, si bien no ha fracasado, no 
produjo los resultados necesarios. A los nume-
rosos argi ntinos ilustrados que tenemos, opone-
mos esos porcentajes tremendos a que hacía re-
ferencia. Y es por eso que el Partido Justicialista, 
que entiende que la justicia social pasará real-
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mente por la educación, porque es el punto de 
partida de un cono de proyección de todas las 
realizaciones nacionales, adhiere a este despacho 
con la alegría de los argentinos que se saben 
sobre la buena senda, porque si no reestruc-
turamos el panorama educativo nacional no po-
dremos lograr la gran nación de) futuro y caere-
mos en las falencias que nos duelen a todos, 
especialmente a quienes somos docentes, a quie-
nes ayer, no más, dejamos la escuela. 

Hace unos momentos una señora diputada ha-
cía referencia a sus años de servicio como do-
cente, y en ese instante me puse a pensar que 
no hace más de una hora se arrió la bandera 
en mi humilde escuela de monte, y que si con-
sideramos válida aquella aseveración que dice 
que si tus proyectos alcanzan a un año. siembra 
granos; si pasan los diez años, planta árboles y 
si llegan a cien, instruye a un pueblo, lograremos 
que de aquí en más se organice el estamento 
educacional argentino para que las generaciones 
venideras puedan decir que en el Congreso de 
la Nación los proyectos educativos aprobados pa-
saban los cien años. 

Debemos instruir a un pueblo, pero no lo po-
dremos hacer si hay divergencias, falsas anti 
nomias u otras circunstancias que no nos per-
mitan integrar educativamente al país. 

El educando y el educador de la latitud de 
donde provengo se alumbran en este momento 
a querosén, se comunican con el resto del país 
a través de una radio a transistores, no comen 
carne todos los días ni conocen la manteca. ¿Poi-
qué en esa periferia no puede haber un sistema 
educativo que los integre al resto del país? 

A este congreso los justicialistas no le fijamos 
orden, porque eso no nos interesa. Lo que im-
porta es el congreso pedagógico en sí, no si es 
el primero, el segundo o el tercero. Lo trascen-
dente es crear un congreso que acomode todos 
los estamentos educativos de manera de que por 
medio de algunas correcciones hechas sobre la 
marcha se pueda ir actualizando el sistema en 
base a lo que el país necesite en cada circuns-
tancia. 

Evidentemente, eso no es fácil. Pero no me 
cabe duda de que los argentinos pondremos lo 
mejor de nosotros para que en toda la geografía 
del país se lleven a cabo los planificados congre-
sos zonales o regionales, con la idea de que fi- i 
nalmente se concrete el gran congreso nacional | 
que elabore la nueva ley de educación. 

Esa ley tendrá que apuntar necesariamente 
hacia el pueblo, a ese pueblo que está sufriendo, 
que se moja si llueve por no tener dónde guare- . 
cerse, que tirita cuando hace frío y que trata de 

• buscar las sombras acogedoras de algún árbol 
cuando hace calor, porque ya sea en el Norte 

| o en el Sur, en el Este o en el Oeste, si es pobre, 
padece, y padece por un conjunto de situaciones 
por todos conocidas. Pero esos padecimientos se 
agravan porque ese pueblo no tiene acceso a la 
educación y a la cultura. Cuando ese pueblo 
cuente con dicho acceso, el que deben tener 
todos los argentinos, los padecimientos de ese 
pueblo serán mucho menores, ya que por medio 
de la aptitud educativa o cultural sabrá que 
cuenta con la herramienta necesaria para inten-
tar un nuevo tipo de vida. 

i El sistema educativo se encuentra en estos mo-
mentos dislocado, ya que no hay un engranaje 
que ensamble a todos los sectores de la educa-
ción, desde el niño en quien comienza la etapa 
educativa hasta el nivel terciario, al cual sólo 

i acceden los sectores del privilegio. Al no existir 
| un ensamble perfecto, el sistema no funciona, lo 

que produce la injusticia social a que hice refe-
rencia. 

Los diputados estamos muy contentos al haber 
llegado a un acuerdo para exponer ante el ele-

. vado criterio de nuestros pares, en este recinto, 
un despacho unánime. Y es el Congreso de la Na-
ción el que convoca por este proyecto a todos 
aquellos argentinos de buena voluntad que quie-
ren tener una educación mejor. Este no es un 
instrumento que alcanza sólo a los educadores, 
para que ellos tengan participación en este con-
greso; este proyecto es para todos. Todos pue-
den aportar su granito de arena, por humilde que 

. sea, acercándose a los lugares donde se realiza-
rán las reuniones para que la educación básica, 
primaria, media o superior mejore en el país, por-
que sin duda si nosotros propendemos a una edu-
cación mejor el beneficiado es el país. 

Escuchamos a menudo aquello de que la edu-
cación es prioritaria, pero eso queda muchas ve-
ces en la retórica. Pasa lo mismo que con el con-
cepto de federalismo, que está consagrado por la 
Constitución v que llevó en distintas ocasiones 
a los hombres del interior a creernos amparados 
en forma absoluta por esas normas de la Carta 
Magna, cuando la realidad era otra. Hemos ad-
vertido, sobre todo en los últimos años, que los 
sectores del privilegio faccioso no sólo han dejado 
de lado al federalismo sino a la propia Carta 
Magna, porque han jurado gobernar este país 
con estatutos trasnochadamente facciosos, adop-
tando ciertas formas para no quedar desprolija-
mente ubicados en lo que establece lá Consti-
tución. 

Lo mismo ha ocurrido con la educación. To-
dos han hablado siempre de ella. No ha habido 
tribuna política en los últimos años en que todos 
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los sectores, aspirantes al poder, no hablasen de 
la educación, del maestro y del niño. Y nun-
ca la educación, el maestro y los niños han té-
melo la atención necesaria que en la materia 
merece la Argentina, teniendo en cuenta todas i 
sus potencialidades. 

Advirtamos cuánto mal hemos hecho a! país 
durante tantos años por no tener un proyecto 
educativo que verdaderamente eduque. En los 
trágicos momentos facciosos se ha planificado y 
gastado mucho, pero todo fue premeditadamente 
elaborado para que el pueblo no accediera a la 1 
educación. Y asi fueron los resultados. Tuvieron 
éxito los señores que interpretaron que un pue-
blo no educado, no culturizado, podía ser un pue 
blo oprimido y acallado; tuvieron éxito porque 
lograron esos tremendos índices que hemos se-
ñalado. 

Ante ese proceso aparece la República para j 
decir no a las actividades antirrepublicanas, que 
están en contra de la educación en nuestro país 
Todos constituimos la República y todos diremos 
que no a tanto retroceso. Nos vamos a valer de 
ese congreso pedagógico para que el país del 
futuro se base en la piedra fundamental de la , 
educación. j 

Escuché atentamente a los distinguidos cole-
gas que me precedieron en el uso de la palabra 
y mientras lo hacía —lo digo con toda honesti-
dad— me iba emocionando ante el recuerdo de 
un viejo amigo docente que fue quien me reci-
biera al llegar a mi primera escuela, sin más 
armas que un título y sin más posesiones que una 
valija, acompañado por mi esposa y con una hija I 
en gestación. Ese amigo me dijo: "Mirá pibe, vas 
a ser maestro de monte un día o toda la vida" 
En un primer momento no interpreté esas pala-
bras. Cuando llegó la noche, por primera vez 
me encontré ante un medio absolutamente des-
conocido c inhóspito en el que no había luz de 
mercurio ni asfalto; solamente una escuela, dos 
casas, el monte, la noche y la soledad. En ese 
momento acudieron a mi mente las palabras de 
mi primer director y con mi esposa tratamos de 
analizarlas. 

Después de veintisiete años, ante el mismo pai- I 
saje —con algunas modificaciones no sustancia-
les, pero con las mismas realidades—, pareciera ] 
que los únicos que envejecen son los maestros, 
porque los alumnos no envejecen. Van pasando 
abuelos, padres y nietos por la escuela, y son las-
mismas caras y la misma forma de hablar; a uno 
le parece que son los primeros alumnos que tuvo 
hace veintisiete años. Al mirar hacia atrás nos 
preguntamos para qué fuimos maestros si no 
arreglamos nada; no hemos podido, a pesar de 
los esfuerzos realizados. Otros han hecho en 

nuestro país esfuerzos más grandes que los nues-
tros —casi sobrehumanos—, pero no se ha podido 
solucionar nada en materia educativa. Estamos-
igual que cuando comenzamos, pletóricos de in-
tenciones e ilusiones; pero no fue culpa de los 
docentes ni de ios educandos argentinos que los 
resultados no hayan sido satisfactorios, sino del 
sistema educativo, que no les dio las armas ade-
cuadas para hacer lo necesario en e^e ámbito. 

Señor presidente, señores diputados: pido que 
me disculpen por estar tan emocionado Tero 
también me siento optimista en este momento, 
mientras algunos agoreros representan la antite-
si> del optimismo en todo el espectro nacional. 
También es optimista el grupo de diputados jus-
ticialistas que intervino en las reuniones de la 
comisión, porque hemos llegado a ponernos de 
acuerdo en los grandes objetivos nacionales. 

Nos hemos tomado todo el tiempo necesario: 
este dictamen no es el producto de una hora de 
trabajo sino el resultado de largas horas y de 
muchas jornadas durante las cuales ha habido 
disensiones y discusiones tremendas. Sin embar-
go, pudimos superarlas en aras del objetivo ti-
na! de que de aquí en más y para siempre la 
educación argentina cuente con un provecto na-
cional y popular merced al cual todos los habi-
tantes de esta tierra puedan cleeir que están 
protegidos y que tienen las mismas posibilida-
des, ya sea que vivan en la Capital Federal, en 
la Isla Grande de Tierra del Fuego o en un 
paraje de mi provincia que se llama Tacuara 
Batido. Todos ellos se van a sentir protegidos 
por un sistema educativo pensado \ luchado por 
todo el país, pero producto de la intención de 
los diputados que integran este Congreso. Eso 
es lo que me motiva a poner énfasis en mis 
palabras. 

Es necesario que la intención de los legisla-
dores sea comprendida por todo el pueblo y que 
todos se acerquen a colaborar con este congreso 
educativo porque, parangonando aquella frase 
de que "a este país lo salvamos entre todos o no 
lo salva nadie", podemos decir de la educación 
que si no la salvamos entre todos no la salva 
nadie. 

Se bata de un proyecto que cuenta con des-
pacho unánime. Quizás alguien quiera interpre-
tar que sobreabundamos en nuestras argumen-
taciones sobre un tema en el que estamos de 
acuerdo, pero precisamente hay que hacer re-
saltar esta circunstancia porque es lunc'amental 
que el país entienda y conozca que hay grandes 
coincidencias entre los argentinos y entre los que 
integramos la Honorable Cámara de Diputados 
de la Nación. 
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Es muy común hablar de oposiciones salvajes 
o de discrepancias y promocionar los enfrenta-
mientos y los disensos. Pero cómo me gustaría 
que se promocionen también los acuerdos, los 
entendimientos y las unanimidades, que quizás 
por carecer del efecto de impacto en la opinión 
pública que tienen las grandes discusiones mu-
chas veces pasan inadvertidos. Así, pasó inad-
vertida la aprobación de la ley de creación del 
Consejo Nacional de Educación, que requirió 
siete meses de largos estudios durante los cuales, 
después del disenso más absoluto, llegamos a la 
unanimidad de criterios porque todos compren-
dimos que el pueblo estaba detrás de esa ley. 

Prácticamente nadie conoce qué se votó aquí. 
Provengo de una región periférica que siempre 
está, aunque no lo quiera, un poco enfrentada 
a los poderes centrales, porque así nos han 
conformado, porque somos dependientes de ese 
poder central y doblemente dependientes de las 
potencias de más allá de nuestras fronteras. Esa 
región periférica no se enteró de que esa ley 
se aprobó con un absoluto sentido de justicia 
y de federalismo, que ha respetado todas las 
intenciones y pretensiones de los habitantes del 
país. 

Por eso permítanme reclamar que la unani-
midad que hemos alcanzado en este recinto 
tenga el mismo efecto que las grandes discre-
pancias. En realidad, el efecto tendría que ser 
mayor, porque en nuestra unanimidad está re-
presentado el acuerdo de todo el país. No podía 
ser de otra manera ya que el tema es la edu-
cación. 

Alguna vez la educación será en el país tan 
electiva como la soñaron los grandes maestros 
de ayer, como la sueñan los grandes docentes 
de hoy y como la soñarán los grandes educa-
dores del futuro. Cuando ello ocurra en todos y 
cada uno de los lugares de nuestro país, cuando 
todos comprendan que se ha hecho la mejor y 
absoluta justicia, otorgando a todos las mismas 
posibilidades educativas, vivan donde vivan, 
quizás nosotros ya estaremos descansando en 
algún paraje "obijados por nuestra querida tie-
rra; pero sin duda nuestras almas se regocijarán 
de haber estado en este recinto y de haber vo-
tado éste proyecto, porque de aquí surge la po-
sibilidad de que en la República Argentina se 
termine definitivamente con el privilegio que 
implica la educación para pocos y la imposibi-
lidad educativa para la gran mayoría. 

Como docente —no sé si merezco el califi-
cativo de maestro— agradezco nuevamente la 
posibilidad de estar en esta Cámara y felicito a 

quienes luego de largas horas de trabajo han 
firmado este despacho unánime. Los argentinos 
del mañana tendrán que brindar su reconoci-
miento al hecho de que, apenas iniciada la 
nueva República, esta coincidencia posibilitará 
alcanzar una nación más justa. (Aplausos.) 

Sr. Presidente (Silva). — Corresponde votar el 
proyecto en consideración, pero debo advertir 
a la Cámara que no hay número en el recinto. 

Sr. Stubrin (M.). — Señor presidente: solicito 
que pasemos a un cuarto intermedio de cinco 
minutos en las bancas a fin de que se consiga 
el quórum suficiente para proceder a la vota-
ción. 

Sr. Presidente (Silva). — Me acaban de infor-
mar, señor diputado, que ya contamos con el 
número suficiente. 

Se va votar. 

—Resulta afirmativa. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración en 
particular el artículo 1'. 

Se va a votar. 

—Resulta afirmativa. 

—Sin observaciones, se votan y aprueban 

los artículos 2? a 5?. 

—E l artículo 6? es de forma. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de ley 

Se comunicará al Honorable Senado. 

14 

C O N V E N I O Q U E ESTABLECE LA O R G A N I Z A C I O N 

L A T I N O A M E R I C A N A D E ENERG IA 

(Orden del Día X o .306) 

Dictamen de las comisiones 

Honorable Cámara: 

Las comisiones de Relaciones Exteriores y Culto y de 

Energía y Combustibles ban considerado el mensaje 

1.352 y proyecto de ley del Poder Ejecutivo, por el 

que se aprueba el convenio que establece la Organi-

zación Latinoamericana de Energía, teniendo a la 

vista el mensaje 608 y proyecto de ley del Poder Eje-

cutivo del año 1973 y el proyecto de declaración del 

señor diputado Aráoz y otros, sobre aprobación del c¡-

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. (Pá-

gina 3279.) 
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tado convenio; y, por Jas razones que se dan en el infor-

me escrito que se acompaña y las que dará el miembro | 

informante, aconsejan su sanción. 

Sala de las comisiones, 25 de julio de 1984. 

Federico T. M. Slorani. — Guillermo E. j 
Tello Rosas. — A. Jorge Cunnolly. — 
Julio C. A/aoz. — Carlos A. Becerra. — 
iiicardu A. Alagiu. — Hccloi A. Busualdo. 
— Ricardo A. Berri. — José lJielicki. — 
José O. Bordón González. — Ricardo Daud. 
— Carlos E. Ferré. — Jorge O. Giuano. — 
Diego R. Guelar. — Valentín del Valle 
Martínez. — Miguel H. Medina. — Adam 
l'edrim. — Carlos M. J. tintos. — Adolfo i 
Reynoso. — Manuel A. Rodríguez. — Ber-
nardo i. li. Salduna. — Guillermo C. 
Sarquis. — Miguel A. Srur. — Carlos A. 

Vidal. — Jorge H. Zavaley. 

P R O Y E C T O D E LEY 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. i 
Artículo 1° — Apruébase el convenio que establece | 

la Organización Latinoamericana de Energía, firmado 

en la ciudad de Lima el 2 de noviembre de 1973, cuyo 

texto forma parte de la presente ley. 

Art. 2 ' — En oportunidad de depositarse el instru-

mento de ratificación deberán formularse las siguientes 

declaraciones: ! 

"La República Argentina reafirma sus derechos de so-

beranía sobre las islas Malvinas, Georgias del Sur y 

Sandwich del Sur, que forman parte integrante de su 

territorio nacional." ; 

"La ratificación, por parte del gobierno de la Re-

pública Argentina, del convenio constitutivo de la Orga-

nización Latinoamericana de Energía, en nada altera la 

tradicional posición argentina en materia de aprovecha-

miento de Recursos Naturales Compartidos, tal como 

ha sido consagrado en la Carta de Derechos y Deberes 

Económicos de los Estados de las Naciones Unidas." 

Art. 3? — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Dante Caputo. — Roque G. Carranza. — ' 
Bernardo Grispun. — Aldo Neri. 

C O N V E N I O Q U E ESTABLECE LA ORGANIZAC ION 

LAT INOAMER ICANA D E E N E R G I A 

LOS GOB IERNOS D E LOS PAISES Q U E 

SUSCRIBEN: 

Teniendo en cuenta que en la Primera Reunión Con-

sultiva Informal Latinoamericana de Ministros de Ener-

gía y Petróleo, celebrada en Caracas, Venezuela, del • 

21 al 24 de Agosto de 1972, se propuso planificar 

la creación de una organización latinoamericana de 

energía; 

Considerando que en la Segunda Reunión Consultiva 

Latinoamericana de Ministros de Energía y Petróleo, ce-

lebrada en Quito, Ecuador, del 2 al 6 de Abril de 1973, 

se acordó recomendar a los Gobiernos de la Región la 

creación de la Organización Latinoamericana de Energía; 

Considerando que los pueblos latinoamericanos tie-

nen el pleno e indiscutible derecho a defender, salva-

guardar y utilizar de la manera que cada cual estime 

más conveniente a los intereses de su pueblo, dentro de 

las normas internacionales, los recursos naturales pre-

sentes en su territorio, sean éstos energéticos, mineros 

o agrícolas, asi como los recursos pesqueros y otros que 

se encuentran dentro de la Jurisdicción marítima y otras 

aguas de dichos paises; y a defenderse individual o co-

lectivamente, de todo género de presiones contra cua-

lesquiera de ellos, en la Justa lucha que libran pot ejer-

cer a plenitud sus derechos soberanos; 

Considerando la posibilidad de utilización de lus re-

cursos naturales, y particularmente los energéticos, como 

un tactor más de üitegración regional, escogei mecanis-

mos adecuados para hucei trente a los desajustes provo-

cados por sus economías por los paises industrializados 

de economía da mercado-

Reafirman la necesidad de coordinar una acción soli-

daria por medio de la Organización Latinoamericana 

de Energía, para alcanzar el objetivo de deiender, tren-

te a acciones, sanciones o coerciones, las medidas que 

los países hayan adoptado o adopten en ejercicio de su 

soberanía, en procura de preservar los recursos natura-

les, particularmente los energéticos; 

Conscientes de que es uecesario coordinar la acción 

de los Países de América Latina para desarrollar sus re-

cursos energéticos y atender conjuntamente los diversos 

problemas relativos a su eficiente y racional aprovecha-

miento a iin de asegurar un desarrollo económico y so-

cial independiente; 

Deciden establecer la Organización Latinoamericana 

de Energía y celebrar a tal objeto un Convenio para 

cuyo fin han designado sus respectivos Plenipotencia-

rios, a saber: 

Su Excelencia El Presidente de la República Argen-

tina. 

Su Excelencia El Presidente de la República de Bo-

livia. 

Su Excelencia El Presidente de la República Fede-

rativa del Brasil. 

Su Excelencia lil Presidente de la República de Co-

lombia. 

Su Excelencia El Presidente de la República de Costa 

Rica. a 

Su Excelencia El Presidente de la República de Cuba. 

Su Excelencia El Presidente de la Junta Militar de 

Gobierno de la República de Chile. 

Su Excelencia El Presidente de la República del 

Ecuador. 

Su Excelencia El Presidente de la República de El 

Salvador. 

Su Excelencia El Presidente de la República de Gua-

temala. 

Su Excelencia El Presidente de la República de Gu-

yana. 

Su Excelencia El Presidente de la República de Hon-

duras. 

Su Excelencia El Primer Ministro de Jamaica. 
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Su Excelencia el Presidente de los Estados Unidos 

Mexicanos. 

Sus Excelencias ios Señores Miembros de la Junta 

Nacional de Gobierno de Nicaragua. 

Su Excelencia eí Presidente de la República de Pa-

namá. 

Su Excelencia e! Presidente de la República de Pa-

raguay. 

Su Excelencia el Presidente del Gobierno Revolucio-

nario de la Fuerza Armada del Perú. 

Su Excelencia el Presidente de la República Domi-

nicana. 

Su Excelencia el Primer Ministro de Trinidad y To-

bago. 

Su Excelencia el Presidente de la República Oriental 

del Uruguay. 

Su Excelencia el Presidente de la República de Ve-

nezuela 

quienes, después de haber depositado sus Plenos Po-

deres, hallados en buena y debida forma, 

Convienen en; ¡ 

CAPÍTULO I 

Nombre y Propósito 

Artículo 1. — Constituir una entidad regional que se 

denominará ORGAN IZAC ION LAT INOAMER ICANA ! 

D E E N E R G I A (en adelante denominada Organización 

u O L A D E ) , cuya sede es la ciudad de Quito, Ecuador. 

Artículo 2. — La Organización es un organismo de | 

cooperación, coordinación y asesoría, con personería i 

jurídica propia, que tiene como propósito fundamental 

la integración, protección, conservación, racional apro- ' 

vechamiento, comercialización y defensa de los recursos 

energéticos de (a Región, 

CAPÍTULO I I 

Objetivos tj funciones : 

Artículo 3. — La Organización tendrá los siguientes | 

objetivos y funciones: 

a) Promovei la solidaridad de acciones entre los 

Países Miembros para «1 aprovechamiento y de 

fensa de los recursos naturales de sus respec-

tivos países v de la región en su conjunto, uti-

lizándolos en la forma en que cada uno —en 

ejercicio de sus indiscutibles derechos de sobe-

ranía— lo estima más apropiado a sus intereses 

nacionales; y para la defensa individual o co-

lectivamente codo género de acciones, sanciones 

y coerciones ^UP puedan producirse contra cual-

quiera de ellos, por ra/ón de medidas que hayan 

adoptado para preservai y aprovechar esos re- , 

cursos y oonerlos al servicio de sus planes de 

desarrollo económico y social; 

b) Unir esfuerzos para propiciar un desarrollo in-

dependiente de los recursos y capacidades ener- j 

géticas de los Estados Miembros; 

c) Promover una política efectiva y racional para 

la exploración, explotación, transformación y co-

mercialización de los recursos energéticos de los i 

Estados Miembros: | 

d) Propiciar la adecuada preservación de los re-

cursos energéticos de la Región, mediante su 

racional utilización • 

e) Promovei y coordinar la realización de nego-

ciaciones directas entre los Estados Miembros, 

tendientes a asegurar el suministro estable y 

suficiente de la energía necesaria para el des-

arrollo integral de los mismos; 

f) Propugnar la industrialización de ios recursos 

energéticos y la expansión de las industrias que 

hagan posible la producción de la energía; 

g) Estimular entre los Miembros la ejecución de 

proyectos energéticos de interés común; 

h) Contribuir, a petición de todas las partes direc-

tamente involucradas, al entendimiento y la co-

operación entre los ESTADOS Miembros para 

facilitar un adecuado aprovechamiento de sus 

recursos naturales energéticos compartidos y evi-

tar perjuicios sensibles; 

0 Promover la creación de un organismo finan-

ciero para la realización de proyectos energé-

ticos y proyectos relacionados con Ja energía 

en la Región; 

/) Propiciar las formas que permitan asegurar y 

facilitar a los países mediterráneos del área, en 

situaciones no reguladas por tratados y conve-

nios, el libre tránsito y uso de los diferentes 

medios de transporte de recursos energéticos así 

como de las facilidades conexas, a través de los 

territorios de los Estados Miembros; 

k) Fomenta) el desarrollo de medios de transporte 

marítimo, fluvial y terrestre y transmisión de re-

cursos energéticos, pertenecientes a países de la 

Región, propiciando su coordinación y comple-

mentación, de tal manera que se traduzca en 

su óptimo aprovechamiento; 

/) Promovei lu creación de un mercado latinoa-

mericano de energía, iniciando este esfuerzo 

con el tomento de una política de precios que 

contribuya a asegurar una fusta participación de 

los Países Miembros en las ventajas que se deri-

ven del desarrollo del sector energético; 

m) Propiciat la formación y el desarrollo de polí-

ticas energéticas comunes como factor de inte-

gración regional; 

n) Fomentar entre los Estados Miembros la coope-

ración técnica, el intercambio y divulgación de 

la información científica, legal y contractual y 

propiciar el desarrollo y difusión de tecnologías 

en las actividades relacionadas ^on la energía; y 

o) Promovei entre os Estados Miembros la adop-

ción de medidas ?iicaces con el fin de impedir 

la contaminación ambiental con ocasión de la 

explotación, transporte, almacenamiento y utili-

zación de los recursos energéticos de la Región, 

y recomendar las medidas que sev consideren 

necesarias para evitar la contaminación ambien-

tal causada poi la explotación, transporte, alma-

cenamiento y utilización de recursos energéticos 

dentro de la Región, en áreas no dependientes 

de los Estados Miembros. 
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CAPÍ ' ÍULO I I I 

Miembros 

Artículo 4. — Son miembros de la Organización los 

Estados que suscriben el presente Coii"eiiio y lo ratifi-

quen conforme a sus respectivos ordenamientos lurídicos. j 

Artículo 5. — Será admitido conio Miembro de ía I 

Organización cualquier -'ro Estado que así 'o solicite, 

siempre que cumpla coi- los requisitos de Míhcnmo 

e independiente, estar dentro del área geojirátú-ü de la 

América Latina v haber depositado, de conformidad con 

los procedimientos internos de ^u país, eJ correspon-

diente instrumento de adhesión, con expresión le >u 

voluntad de cumplir con las obligaciones emanadas del 

presente Convenio. j 

Artículo 6. — Cualquier listado Miembro de la Orga-

nización podrá en todo tiempo denunciai el presente 

Convenio. Sus derechos obligaciones con la 'Jrgauiza-

ción cesarán treinta días después de presentado el do-

cumento de denuncia n la Secretaría Permanente. 

Artículo 7. — En caso de que un Estado que haya 

dejado de ser Miembro de la Organización pida su re-

admisión, ésta será posible si la solicitud correspondiente 

obtuviere la aprobación de la Reunión de Ministros ha- i 

ciéndose efectivo su reingreso cuando deposite en la 

Secretaría Permanente el instrumento de adhesión y 

cumpla con las obligaciones emanadas del presente 

Convenio. 

CAPÍTULO I V 

Estructura orgánica 

Artículo 8. — La Organización tiene los siguientes ór-

ganos : 

a) La reunión de Ministros; 

b) La Junta de Expertos; 

c) La Secretaría Permanente; y ¡ 

d ) Los que establezca la reunión de Ministros. 

Artículo 9. — La reunión de Ministros está integrada 

por los Ministros o Secretarios de Estado que tengan i 

su cargo los asuntos relativos a la energía. 

En caso de imposibilidad de asistir a una reunión, 

los Ministros podrán hacerse representar por un Deie 

gado designado al efecto, con los mismos derechos de 

voz y voto. 

Los Ministros o Secretarios de Estado podrán asistir 

a la reunión acompañados por Expertos y Asesores. 

Artículo 10. — La reunión de Ministros como máxima 

autoridad de la Organización, tiene las siguientes atri 

buciones: 

a) Formular la política general de la Organización 

y aprobai ¡as normas necesarias para el cum-

plimiento de sus objetivos; 

b ) Recomendar alternativas de política para supe-

rar situaciones desventajosas que alccicn a ios 

Estados Miembros; 

c) Aprobar el Programa de Trabajo de la Organi-
zación y examinar y avaluar los resultados de 
las actividades de la misma; 

d) Considerar el Presupuesto Anua! de la Organi-

zación, fijar las contribuciones de los Estados 

Miembros previo acuerdo de éstos v aprobar 'a 

Memoria. Balance y estados financieros anua-

les; 

e) Aprobar \ moditicar ¡os Reglamentos Internos; 

/) Elegir al Presidente y Vicepresidente de ¡a 

reunión de Ministros. 

g) Nombrar v remover ai Secretario Ejecutivo de 

la Secretaria Permanente, de conformidad con 

este Convenio \ los Reglamentos correspon-

dientes; 

h) Considera) los informes y recomendaciones de 

la Junta de Expertos v de la Secretaría Perma-

nente; 

i) Verificar que las solicitudes de ingreso de nue-

vos Miembros llenen los requisitos previstos en 

el artículo 5" de este Convenio; 

/) Desigual la sede de ia próxima reunión de 

Ministros y fijar la techa de su realización; y 

/c) Conocer y resolver cualquier otro asunto de in-

terés común en materia energética regional, de 

conformidad con los objetivos de este Convenio. 

Articulo 11. — En la reunión de Ministros cada Es-

tado Miembro tiene derecho a un voto. 

Articulo 12. — La reunión de Ministros sesiouaiá con 

la presencia de las dos terceras partes de los Estados 

Miembros, por lo menos. 

Artículo 13. — La Reunión de Ministros tendrá des 

sesiones Ordinarias cada año, en las oportunidades que 

señalará el Reglamento. Además, sesionará extraordi-

nariamente previa convocatoria del Secretario Ejecutivo, 

en los siguientes casos: 

1. Cuando la propia Reunión de Ministros así le 

decida; 

2. Cuando lo solicite uno de los Estados Miembros 

y dicha solicitud cuente con la aceptación de, por lo 

menos, un tercio de los mismos; y 

3. Cuando lo solicite un Estado Miembro COD fun-

damento en lo dispuesto en el literal a) del Artículo 3. 

Artículo 14. — La Reunión de Ministros adoptará 

sus decisiones con el voto afirmativo de los dos tercios 

de los Estados Miembros, por lo menos. 

Artículo 15. — El Presidente de la Reunión de Mi-

nistros conservará tal carácter hasta la próxima Reunión 

ordinaria y presidirá las reuniones extraordinarias que 

se celebren en ese lapso. 

Artículo — La Junta de Expertos está integrada 

por Delegados designados por los Estados Miembros. 

Artículo 17. — La Junta de Expertos tendrá dos se-

siones ordinarias cada año, como Comisión Preparato-

ria de la Reunión de Ministros, y sesiones extraordina-

rias cuando fueren convocadas por la Secretaría Per-

manente, a petición de, por lo menos, un tercio de los 

Estados Miembros. 
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Artículo 18. — La (unta de Expertos tendrá las ti 

luientes funciones: 

a) Asesorar, de acuerdo con los Reglamentos que : 

adopte la Reunión de Ministros, las activida- : 

dades de la Secretaria Ejecutiva y de cualquier 

otra entidad de la Organización; 

h) Freseiitai ta Agenda, los programas provisiona-

les de trabajo, estudios y proyectos que debau 

ser considerados por la Reunión de Ministros: 

c) Realizar los estudios y ejecutar las actividades 

que le encomiende la Reunión de Ministros; y 

d) Las demás que le encomiende la Reuuiór/ de 

Ministros. 

i 
Artículo 19. — La Secretaria Permanente es el Orga-

no Ejecutivo de la Organización, estará dirigida por un , 

Secretario Ejecutivo y contará con el personal técnico | 

y ndministrativo necesario, de acuerdo con el presupues 

to que apruebe la Reunión de Ministros. 

Artículo 20. — La Secretaria Permanente será diri-

gida por un Secretario Ejecutivo y tendrá las siguien-

tes funciones: 

u) Ejecutar las acciones que le encomiando la 

Reunión de Ministros; 

b) Atender los asuntos de la organización de acuer-

do a la política fijada por la Reunión de Mi-

nistros; 

c) Preparar los Reglamentos internos y presentar-

los a la consideración de la Reunión de Mi 

nistros; j 

d) Transmitir a los Gobiernos de los Estados 

Miembros los informes preparados por la Reu-

nión de Ministros, la Junta de Expertos y de-

más órganos Constitutivos, así como todos loa 

documentos que edite la Organización; 

e) Preparar Agenda, los documentos y los pro 

gramas provisionales de trabajo para las Se 

siones de la Imita de Expertos; 

/) Elaborar los proyectos del Programa-Presupue«-

to, Memoria. Balance y estados financieros 

anuales y someterlos a cousideracióu de la Reu 

nión de Ministros, previo estudio de la lunt» 

de Expertos; 

g ) Formular recomendaciones a la Reunión de 

Ministros y Junta de Expertos sobre asunto» 

que interesen a la Organización; 

l i ) Promover esludios sobre la incidencia de loi 

recursos energéticos, en particulai los hidrocar-

buros, en el desarrollo económico y social de 

los Estados Miembros y demás estudios vincu 

lados con los objetivos de la organización; 

/) Mantener el inventario de recursos, necesida-

des, normas y programas energéticos de loi Es-

tados Miembros; 

i ) Convocar los grupos y paneles de expertos que 

estime necesarios para el cumplimiento de sui 

programas de trabajo y de las actividades que 

le encomiende la Reunión de Ministros; 

k) Recopilar información de los Estados Miembros 

y de organismos de la región y de fuera de 

ella, relacionada con los objetivos de la orga-

nización; 

0 Convocar la Reunión de Ministros y de la Junta 

de Expertos; 

m) Recaudar las contribuciones de los Estados 

Miembros y administrar el patrimonio de la or-

ganización; y 

n) Cumplir cualquier otro mandato encomendado 

por la Reunión de Ministros. 

Artículo 21. — El Secretario Ejecutivo será ciudada-

no de uno de los Estados Miembros y residirá en la 

sede de la Organización. Será elegido por un período de 

tres años, pudiendo ser reelecto por una sola vez. La 

elección se efectuará previa postulación de un Estado 

Miembro con tres meses de anticipación, y después ríe 

realizar un estudio comparativo de las calificaciones de 

los candidatos. Los requisitos personales mínimos exigí 

dos para el cargo de Secretario Ejecutivo serán los si 

guientes: 

a) Poseer un título, otorgado por una universidad 

reconocida, en derecho, ingeniería, economía, 

ciencias, administración o cualquier otra rama 

del saber vinculada con la energía; y 

b) Tenei experiencia en materias relacionadas con 

la energía y haber ejercido cargos ejecutivos o 

administrativos de responsabilidad y tener co-

nocimiento cuando menos de dos idiomas de 

trabajo de la Organización. 

Artículo 22. — El Secretario Ejecutivo será el respon-

sable del cumplimiento de las funciones de la Secre-

taria Permanente, actuará como Secretario de la Reunión 

de Ministros / de la Junta de Expertos y ejercerá la 

representación legal e institucional de la Organización. 

Además, tendrá la facultad de contratar y remover al 

personal técnico y administrativo de la Secretaría Per-

manente, de conformidad con lo dispuesto por el Regla-

I mentó interno de la misma, y velar por su distribución 

ueogrática v equitativa. 

Articulo 23. — Cada Miembro de O L A D E se com-

promete a respetar el carácter exclusivamente interna-

cional de las lesponsahilidades inherentes al Secretario 

Ejecutivo y a su personal, y no tratará de ejercer influen-

ein sobre ellos en el cumplimiento de sus obligaciones. 

En cumplimiento de sus ictividades eJ Secretario Eje-

| cutivo y su personal no buscarán ni aceptarán dirección 

I u orientación de ningún Gobierno sea éste Miembro de 

la Organización o rio; tampoco aceptarán dirección u 
1 orientación de ninguna otra autoridad fuera de la Orga-

nización. No realizarán ningún acto que pueda ir en 

contra de la Organización en su calidad de funcionarios 

de S misma. 

Artículo 24. — Cada Estado Miembro procurará esta-
blecer los mecanismos internos para coordinar y ejecutar 
las actividades relacionadas con la Organización. 
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CAP ÍTULO V 

Patrimonio y recursos financieros 

Artículo 25. — Coustituyen el patrimonio de la Orga-

nización todos los bienes y obligaciones que ésta ad-

quiera, sea a titulo gratuito u oneroso. 

Artículo 26. — Los recursos de la Organización se 

integran con las contribuciones anuales ordinarias y las 

contribuciones extraordinarias aprobadas por la Reunión 

de Ministros de conformidad con lo dispuesta en el Lite-

ral d) del artículo 1U y con las donaciones, legados y 

demás aportes que reciba de conformidad con las dis-

posiciones reglamentarias pertinentes. 

Articulo 27. — Ün Miembro que se encuentre atra-

sado en el pago de sus contribuciones financieras a la 

Organización no podrá tener privilegios en la Reunión 

de MinisLios, siempre y cuando la suma adeudada sea 

igual o superior a las cuotas correspondientes a todo un 

año anterior. La Reunión de Ministros podrá no obs-

tante, permitir a tal Miembro el voto en el caso de que 

la falta de pago sea debida a circunstancias fuera del 

control del Miembio. 

C A P Í T U L O V i 

Personería jurídica inmunidades y privilegio¡ 

Artículo 28. — La Organización en uso de su per-

sonería jurídica, podrá celebrar toda clase de contratos, 

comparecer en juicios y en general, realizar todas las 

actividades necesarias para el cumplimiento de sus fines. 

Artículo 29. — Los Ministros y Delegados de los Es-

tados Miembros y los Funcionarios y Asesores, gozarán 

en el ejercicio de sus funciones, de las mmunidades y 

privilegios di 'omáticos acordados a los Organismos In-

ternacionales. 

Artículo 30. — La Organización y el Estado sede con-

certarán un Acuerdo sobre Inmunidades y Privilegios. 

C A P Í T U L O V i l 

f 
Idiomas oficiales 

Artículo 31. — Los idiomas oficiales de la Organiza-

ción son el Castellano, el Inglés, el Portugués y el 

Francés y toda la documentación será simultáneamente 

distribuida en todos los idiomas oficiales. 

C A P Í T U L O V I I I 

Disposiciones generales 

Articulo 32. — La Organización se funda bajo el prin-

cipio de la igualdad soberana de todos los Estados 

Miembros, los cuales deberán cumplir las obligaciones 

que asumen al ratificar el presente Convenio, a fin de 

que todos ellos puedan disfrutar de los derechos y bene-

ficios inherentes a su asociación. 

Artículo 33. — O L A D E utilizará la cooperación de 

los organismos, existentes o que se creen, especializados 

eú algún campo de la energía dentro del área Latino-

americana. 

Artículo 34. — El presente Convenio estará sujeto a 

ratificación por los Estados Signatarios y los instrumen-

tos respectivos serán depositados en el Ministerio de 

Relaciones Exteriores del Gobierno de la República del 

Ecuador, el que notificará dicha circunstancia, en cada 

caso a las Cancillerías de los otros Estados Miembros. 

Articulo 35. - No se podrán hacer reservas al presente 

Convenio al momento de su suscripción, ratificación o 

adhesión. 

Artículo 36. — Las modificaciones al presente Con-

venio serán adoptadas en una Reunión de Ministros 

convocada para tal objeto y entrarán en vigor una 

vez que hayan sido ratificadas por todos los Estados 

* f ;embios. 

Articulo 37. — El presente Convenio entrará en vigor 

entre los Estados que lo ratifiquen, treinta días después 

de que haya sido depositado el duodécimo instrumento 

de ratificación. 

El presente convenio se denominará Convenio de 

Lima. 

En te de lo cuai los Plenipotenciarios, en nombre de 

sus respectivos Gobiernos suscriben el presente Conve-

nio, en ta ciudad de Lima, Perú, a ios dos días del mes 

de noviembre de miJ novecientos setenta y tres, en cua-

tro ejemplares en los idiomas Castellano, Inglés, Portu-

gués y Francés, siendo tos cuatro textos igualmente 

válidos. El Gobierno de la República del l'erú será el 

depositario de) presente Convenio y enviará copias auten-

ticadas del mismo a los Gobiernos de ios Países Signa-

tarios y Adherentes. 

Por el Gobierno 

de la República Argentina 

Excelentísimo señoi 

Ingeniero 

Herminio Pioberto Sbaira 

Secretario de Estado 

de Energía 

Por el Gobierno 

de la República de Bolivia 

Excelentísimo señor 

Ingeniero 

Carlos Miranda 
Director General de 

Hidrocarburos y Energia 

Por el Gobierno 

de la República Federativa 

del Brasil 

Excelentísimo señor 

ingeniero 

Benjamín Mario Baptñia 

Secretario General de 

la Secretaría de Estado de 

Minas v Energia 

Por el Gobierno de la 

República de Colombia 

Excelentísimo señor 

Gerardo Silva Vaidcrrama 

Ministro de Minas 

y Petróleo 

Por el Cubiemo 

de la República de Chile 

Excelentísimo señor 

General de Carabineros 

Arturo Yovane Zúñiga 

Ministro de Minería 

Por eJ Gobierno de 

ia República del Ecuador 

Excelentísimo señor 

Capitán de Navio 

de Estado Mayor 

Gusíuuo Jtirrin Ampudia 

Ministro de Recursos 

Naturales y Energéticos 

Por el Gobierno de la 

República de El Salvador 

Excelentísimo señor 

Licenciado 

üscur Pineda Castro 

Vice-Mínistro de 

Economía de Guatemala 

Por el Gobierno de la 

República de Guatemala 

Excelentísimo señoi 

Licenciado 

Oscar Pineda Castro 

Vice-Ministro de Economía 
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Por el Gobierno de la 

República de Costa Rica 

Excelentísimo señor 

Licenciado 

Julio Ortiz López 

Embajador 

en la República del Perú 

Por el Gobierno 

de la República de Cuba 

Excelentísimo señor 

Comandante 

Pedro Mire 1 Prieto 

Vice-Primer Ministro para 

el Sector 

de Industria Básica 

Por el Gobierno 

de Jamaica 

Excelentísimo señor 

Alian Isaacs 

Ministro de Minas 

y Recursos Naturales 

Por el Gobierno de los 

Estados Unidos Mexicanos 

Excelentísimo Licenciado 

Horacio Flores de la Peña 

Secretario del Patrimonio 

Nacional. 

Por el Gobierne de la 

República de Nicaragua 

Excelentísimo señor 

José L. Sandino. 

Embalado: en la 

República deJ Perú. 

Por el Gobierno de la 

República de Panamá 

Excelentísimo Doctor 

Jorge Luis Qutrós 

Director General de 

Recursos Minerales 

Por el Gobierno de la 

República del Paraguay 

Excelentísimo Doctor 

Fermín Dos Santos Silva 

Embajadoi en la 

República del Perú. 

Por ei Gobierno de la 

República de Guyana 

Excelentísimo señor 

Hubert O. lack 

Ministro de Energía 

y Recursos Naturales 

Por el Gobierno de la 

República de Honduras 

Excelentísimo Coronel 

Armando 

Velásquez Cerrato 

Embajador en la 

República del Perú 

Poi el Gobierno de la 

República del Perú 

Excelentísimo General de 

División EP 

Jorge Fernández 

Maldonado Solari 

Ministro de Energía y 

Minas. 

Por el Gobierno 

de Trinidad y Tabago 

Excelentísimo señor 

Wiljred Naimool 

Embajador en la 

República de Venezuela. 

Por el Gobierno de la 

República Dominicana 

Excelentísimo Doctor 

Ciro A. Dargam Cruz 

Embajador eri la 

República del Perú. 

Por el Gobierno de la 

República Oriental del 

Uruguay 

Excelentísimo Doctor 

lulio César Lupinacci 

Embajador Extraordinario 

y Plenipotenciario. 

Por el Gobierno de la 

República de Venezuela 

Excelentísimo Ingeniero 

Hugo Pérez La Salvia 

Ministro de Minas 

e Hidrocarburos. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

Vuestras comisiones de Relaciones Exteriores y Culto 

y de Energía y Combustibles reiteran por el adjunto 

dictamen la posición asumida el pasado 13 de junio, 

en oportunidad de despachar favorablemente el mensa-

je y proyecto de ley del Poder Ejecutivo por el que 

se aprueba el convenio que establece la Organización 

Latinoamericana de Energía (OLADE) . 

En el correspondiente informe a dicho dictamen se 

señalaba que el artículo 31-1, inciso a) del convenio no 

concuerda con la línea seguida poi nuestro país en ma-

teria de aprovechamiento de recursos naturales com-

partidos y se decía que "ei arlículo 35 impide expresa-

mente las reservas al convenio". 

Asimismo se reseñaban todas las gestiones realizadas 

por la OLADE para permitir nuestro ingreso a la mis-

ma, como también el propósito argentino de compartir 

un común destino latinoamericano, lijado por la tradicio-

nal línea establecida desde los mismos orígenes de la 

nacionalidad. 

Así se acordó en la XI Reunión Ministerial de Con-

sulta (octubre 1981) el procedimiento que permitirá 

el ingreso de nuestro país salvando la objeción, al agre-

garse la declaración que afirma la posición en relación 

con la aludida materia. 

La citada declaración tue aprobada en la X l l Reunión 

Ministerial (13/14 noviembre 1981) y en la XI I I y XIV 

reuniones (Montevideo, 15/19 noviembre y 28/29 no-

viembre 83). La Argentina ratificó la voluntad puesta 

al firmal el convenio, recibiéndose asimismo la solida-

ridad por la acción en Malvinas por parte de la OLADE. 

La declaración —que ciertamente no estaba incluida 

en el proyecto que el Podei Ejecutivo enviara en 1973 

al Congreso Nacional para su consideración— consti-

tuye ahora el artículo 2" del proyecto que está en es-

tudio de la Honorable Cámara. 

Este arlículo 21» hace que ei proyecto no sea similar 

al Je 1973. si bien poi ambos se propicia la aprobación 

de un mismo tratado. 

En síntesis, se salva una situación no contemplada 

en 1973 en forma expresa, y no implícita ya que se 

sostiene que "'la suscripción al tratado en nada altera 

la tradicional posición argentina en la materia de re-

cursos naturales compartidos". 

La ratifica'iíui le este tratado, sería erj la inteligen-

cia, que la utilización poi cualesquiera de los signata-

rios de recursos 'urales compartidos debe hacerse 

previa consulta con los Estados interesados en el apro-

vechamiento de esos recursos. 

Se ratifica una '•'/ más la doctrina argentina en este 

y otros foros internacionales, que culminó con la reso-

lución 3 129 de la Asamblea General de la ONU , sobre 

cooperación en el campo del medio ambiente en mate-

ria de recursos naturales compartidos por dos o más 

Estados, donde se establece 'que la cooperación entro 

los países que comparten dichos recursos naturales e 

interesados en su explotación Jebp desarrollarse sobre 

un sistema de información y consultas previas en el mar-

co de las relaciones normales existentes entre ellos". 

Por lo expuesto, la comisión hace suyo el informe 

comprendido en el Orden del Día N? 213, del 13 de junio 

de 1984, y considera procedente agregar al presente 

copia de la citada resolución 3.129. 

Federico T. M. Storani. 

Tello Rosas. 

— Guillermo E. 
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ANTECEDENTES 

i 

3129 (XXVÍII). Cooperación en el campo del medio am-

biente en materia de recursos naturales comparti-

dos por dos o más Estados. 

La Asamblea General, 

Reafirmando los principios 21, 22 y 24 de la Decla-

ración de la Conferencia de las Naciones Unidas sobre 

el Medio Humano celebrada en Estocolmo del 5 al 

16 de junio de 1972, 

Recordando sus resoluciones 2995 (XXV I I ) , 2996 

(XXVI I ) y 2997 (XXV I I ) , aprobadas el 15 de diciem-

bre de 1972, relativas respectivamente a la cooperación 

entre los Estados en el campo del medio ambiente, a 

la responsabilidad internacional de los Estados en reía ¡ 

ción con el medio ambiente y a la creación del Consejo 

de Administración del Programa de las Naciones Uni- . 

das para el Medio Ambiente, 

Reafirmando la obligación de la comunidad interna- 1 

cional de tomar medidas para proteger y mejorar el 

medio ambiente y, en particular, la necesidad de una • 

permanente colaboración internacional a este efecto, 

Convencida de la necesidad de proseguir en el cam 

po del medio ambiente la elaboración de normas inter-

nacionales aptas para lograr esos fines, 

Tomando nota con satisfacción de la trascendente 

Declaración económica aprobada en la Cuarta Conle- , 

rencia de Jefes de Estado o de Gobierno de los Países | 

no Alineados, celebrada en Argel del 5 al 9 de septiem-

bre de 1973 2, 

Consciente de la importancia y urgencia de garan 1 

tizar la conservación y explotación de los recursos natu-

rales compartidos entre dos o más Estados mediante 

un sistema efectivo de cooperación, como se indica en 

la mencionada Declaración económica de Argel, 

1. Estima que es necesario asegurar una coopera-

ción eficaz entre los países mediante el establecimiento 

de normas internacionales adecuadas para la conserva 

ción y explotación armoniosa de los recursos naturales 

comunes a dos o más Estados en el marco de las rela-

ciones normales existentes entre ellos; 1 

2. Estima también que la cooperación entre países 

que compartan dichos recursos naturales y estén intere-

sados en su explotación debe desarrollarse sobre la base ' 

de un sistema de información y de consultas previas, en 

el marco de las relaciones normales que existan entre 

ellos; 

3. Pide al Consejo de Administración del Programa 

de las Naciones Unidas para el Medio Ambiente que, 

en consonancia con su función de promover la coope-

ración internacional conforme al mandato que le fue 

conferido por la Asamblea General, tenga debidamente 

1 Véase Informe de la Conferencia de las Naciones 

Unidas sobre el Medio Humano (publicación de las 

Naciones Unidas. N ' de venta: S.73.II.A. 14), cap. I . 

2 A/9330 y Corr. 1. Pág. 55. 

en cuenta el contenido de los párrafos precedentes e 

informe sobre las medidas adoptadas para su cumpli-

miento; 

4. Insta a los Estados Miembros a que, en el marco 

de sus relaciones recíprocas, tengan plenamente cu 

cuenta lo dispuesto en la presente resolución. 

2199a. sesión plenaria 

13 de diciembre de 1973 

(Orden del Día Nv 213) 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

El Poder Ejecutivo ha presentado a consideración del 

Parlamento el mensaje y proyecto de ley por el que se 

aprueba el convenio que establece la Organización La-

tinoamericana de Energía, suscripto por nuestro país 

el 2 de noviembre de 1973. 

En la I I Reunión Consultiva Latinoamericana de 

Ministros de Energía y Petróleo, realizada en Quito, 

Ecuador, en abril de 1973, se resolvió crear una orga-

nización regional de energía, y a tal electo se convocó 

a una reunión de expertos para preparar un convenio 

constitutivo de energía. La reunión de expertos —reali-

zada también en Quito— se realizó entre los días 17 

y 20 de setiembre del mismo año, elaboró el proyecto 

que fue sometido a los distintos gobiernos por ta Secre-

taría de Coordinación de la Reunión, a cargo del go-

bierno ecuatoriano. 

Seguidamente fue convocada la I I I Reunión Consulti-

va por el gobierno del Perú, con el objetivo fundamental 

de considerai el provecto de convenio La delegación 

argentina asistió y participó de dicha reunión, entre los 

días 29 de octubre y 3 de noviembre, en Lima, pres-

tando apoyo a la constitución de la O L A D E , suscri-

biendo el mismo el día 2 de noviembre de 1973. El 

convenio, denominado también Convenio de Lima, fue 

suscripto, a su vez, por Bolivia, Brasil, Colombia, Costa 

Rica, Cuba, Chile, Ecuador, El Salvador, Guatemala, 

Guyana, Honduras, Jamaica, México, Nicaragua, Pana-

má, Paraguay, Perú, Trinidad Tobago, República Do-

minicana, Uruguay y Venezuela. 

La O L A D E es un organismo regional que encuadra 

dentro de las políticas de integración y solidaridad lati-

noamericanas que impulsan los gobiernos nacionales que 

la integran, puesto que vincula a los países de la re-

gión en el campo energético para el despegue de la 

coyuntura que atraviesan, con obras proyectadas y en 

ejecución y en lo que hace a los términos de mediano 

y largo plazo. 

Está concebida como una entidad de cooperación, co-

ordinación y asesoramiento, con propósitos prioritarios 

de integración, conservación, aprovechamiento racional, 

comercialización y defensa de los recursos energéticos 

regionales. Asimismo, permitirá y hará factible una ac-

ción concertada y un intercambio tecnológico más es-

trecho en el campo energético. 
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AI comparar los objetivos de la OLADE —nuestro 

gobierno nacional— se debe asumir una posición de 

vanguardia en la etapa organizativa de la misma. 

Pese a la importancia del foro regional, aún la Repú-

blica Argentina no ha podido concretar su ingreso en 

calidad de miembro pleno por inconvenientes jurídicos 

relacionados con su tradicional posición en la materia 

de aprovechamiénto de los recursos naturales comparti-

dos; al respecto cabe señalar que el artículo 3?, inciso 

o) no concuerda con la línea seguida por nuestro país 

en la materia, y su modificación se hace imposible, ya 

por cuanto es necesaria la explícita rectificación de to-

dos y cada uno de los integrantes del organismo. Asi-

mismo, el artículo 35 impide expresamente las reservas 

al convenio. 

En tanto continuaron realizándose sucesivas reuniones 

de consulta (la Argentina fue designada sede de la IV 

Reunión de Consulta de 1974). La O L A D E tuvo una 

creciente importancia continental a través de la acti-

vidad que desarrolló desde la entrada en vigor del con-

venio, el 12 de diciembre de ese año, treinta días des-

pués del depósito del decimosegundo instrumento de ra-

tificación. 

Numerosas acciones de integración latinoamericana se 

incluyen entre las realizaciones de la O L A D E como, por 

ejemplo, la Declaración de San José, de 1979, los Acuer-

dos de Venezuela y México de suministro de petróleo 

a los países de América Central y el Caribe, la crea-

ción de la empresa petrolera multiestatal Petrolatín, la 

reciente elaboración del PLACE (Programa Latinoame-

ricano de Cooperación Energética), asistencia técnica a 

todos los países del área, etcétera. 

Las solicitudes de los países vecinos para evitar el 

aislamiento argentino de dicho foro —en virtud de los 

elevados propósitos que lo mueven— hace que la apro-

bación del convenio por parte de la Argentina sea polí-

tica y técnicamente conveniente. 

Durante la X I Reunión Ministerial de Consulta —Ca-

racas, octubre de 1981—, se acordó el procedimiento 

que permitirá el ingreso de nuestro país, salvando su 

objeción en materia de recursos naturales compartidos, 

al agregar su declaración en la que se afirma la po-

sición en relación con la aludida materia. 

La declaración —que fuera aprobada en la X I I Reu-

nión Ministerial, Santo Domingo, 13 y 14 de noviem-

bre de 1981—, si bien no es una reserva, tiene la cali-

dad de tal, sus efectos son similares. 

En la X I I I Reunión de Consulta —Montevideo, 15 

al 19 de noviembre de 1982— la Argentina ratificó la 

voluntad de aprobar el convenio, recibiéndose y agra-

deciéndose la solidaridad por la acción argentina en Mal-

vinas. 

En la X IV Reunión de Consulta se reforzó la volun-

tad de ingresar a la O L A D E —Guatemala, 28 y 29 

de noviembre de 1983. 

En virtud de todo lo expuesto, las comisiones de Re-

laciones Exteriores y Culto y de Energía y Combustibles 

solicitan de los señores diputados el voto favorable al 

dictamen en consideración de la Honorable Cámara. 

Federico T. M. Storani. — Guillermo E. Tello 

Rosas. 

Buenos Aires, 30 de abril de 1984. 

Al Honorable Congreso dv la Nación. 

El Poder Ejecutivo nacional tiene el honor de diri-

girse a vuestra honorabilidad a fin de someter a su 

consideración el adjunto proyecto de ley aprobatoria del 

convenio que establece la Organización Latinoameri-

cana de Energía —OLADE—, firmado en la ciudad 

de Lima el 2 de noviembre de 1973. 

El convenio de referencia iue adoptado en la I I I Reu-

nión Consultiva Latinoamericana de Ministros de Energía 

y Petróleo, celebrada en Lima entre los días 29 de oc-

tubre y 2 de noviembre de 1973. 

El llamado Convenio de Lima fue suscrito por los 

jefes de las delegaciones que representaban a los si-
1 guientes países: República Argentina, Bolivia, Brasil, 

Colombia, Cosía Rica, Cuba, Chile, Ecuador, El Sal-

vador, Guatemala, Guyana, Honduras, Jamaica, México, 

Nicaragua, Panamá, Paraguay, Perú, Trinidad y Tobago, 

| República Dominicana, Uruguay y Venezuela, 

i La Organización Latinoamericana de Energía conlleva 

una vinculación entre los países de la región en el campo 

energético, área ^sta de especial interés para el desarrollo 

de los países que la integran, no sólo en la actual coyun-

tura sino también en lo que hace al mediano y largo 

plazo. 

Eslá concebida como un organismo de cooperación, 

coordinación y asesoría, que tiene como propósitos pri-

mordiales la integración, protección, conservación, apro-

: vechamiento racional, comercialización y defensa de los 

recursos energéticos de la región. Asimismo, permitir 

y facilitar una acción concertada y un intercambio tecno-

lógico más estrecho en el campo energético. 

Pese a la importancia de ese foro regional, la Repú-

blica Argentina —país firmante del Convenio de Lima—, 

no ha podido concretar aún su ingreso como miembro 

pleno, debido a inconvenientes jurídicos relacionados 
1 con su tradicional posición en materia de aprovecha-

miento de recursos naturales compartidos. 

En efecto, en el artículo 3 inciso a) del Convenio de 

Lima no se recepta la tradicional posición de la repú-

blica en esa materia. 

Estando expresamente prohibidas las reservas al trata-

do —en su artículo 35— ese inconveniente jurídico no 

pudo ser salvado. 

A su vez, se conlempló la posibilidad de gestionar 

una modificación del Convenio de Lima, la que fue final-

mente descartada debido a que, para ello, se requería 

contar' con la unanimidad de los veinticinco actuales 

estados miembros expresada durante una reunión con-

vocada a tal fin en la cu al cualquier país podía intentar 

someter a debale diversas propuestas de modificaciones 

sobre diferentes puntos del convenio, riesgo éste que 

muchos estados miembros lemían correr. 

La creciente importancia que ha venido cobrando la 

organización, su reciente elaboración de un "Programa 

Latinoamericano de Cooperación Energética" y los múl-

tiples pedidos de nuestros vecinos del área para que la 

República Argentina no se aisle de tan importante foro 

regional, hacen que para nuestro país la ratificación del 

Convenio de Lima sea política y técnicamente importante. 
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A tal fin, durante la última reunión del Comité Minis-

terial de la Organización, celebrada en Caracas en octubre 

del año 1981, se acordó un procedimiento que habrá de 

permitir el ingreso de la .República, dejando a salvo su 

tradicional posición en materia de Recursos Naturales 

Compartidos. I 

El mencionado procedimiento consiste en efectuar, en ! 

el momento de depositar el instrumento de ratificación, 

una declaración ante la Secretaría Permanente de la 

Organización, en la que se deje sentado el manteni-

miento de nuestra posición en relación con la materia 

aludida. 

La declaración fue anticipada y aprobada durante la 

X I I Reunión de Ministros de Energía, celebrada los días 

13 y 14 de uoviembre de 1981 en Santo Domingo-Repú-

blica Dominicana. 

Dicha declaración, que como se expresó cuenta ya COD 

la aprobación del máximo órgano de la OLADE si bien 

no es formalmente una reserva al Tratado, tendrá, en 

virtud de lo expresado en el párrafo anterior, efeclos 

análogos. | 

En la X I I I Reunión de Ministros de la Organización | 

que se realizó en Montevideo, entre el 15 y el 19 He ¡ 

noviembre de 1982, se reafirmó la voluntad política 

de ratificar el convenio y se expresó el agradecimiento 

por la solidaridad latinoamericana durante el conflicto 

de Malvinas y en la posterior votación en Naciones • 

Unidas. 

La citada voluntad política de ratificar fue reforzada 

en Ja X IV Reunión de Ministros de OLADE, efectuada 

en Guatemala los días 28 y 29 de noviembre de 1983, , 

por las manifestaciones del señor secretario de Energía. 

Sin perjuicio de lo expuesto, deberá formularse en 

primer lugar una declaración que reafirma los derechos 

ae soberanía de nuestro país sobre las islas Malvinas, 

Georgias del Sur y Sandwich del Sur, que forman parte 

integrante de nuestro territorio aacional. 

Por lo expresado, considérase que con la sanción y pro-

mulgación de la ley cuyo proyecto se acompaña, se favo-

recerá la política de integración y solidaridad latinoame-

ricana que impulsa el Gobierno de la Nación. 

Dios guarde a vuestra honorabilidad. 

R A Ú L R . ALFONSJN. 

Dante Caputo. — Roque Guillermo Corran-

za. — Bernardo Grinspun. — Aldo Neri. 

•1 

Buenos Aires, 11 de diciembre de 1973. 

Al Honorable Congreso de la Nación. 

El Poder Ejecutivo nacional tiene el honor de diri-

girse a vuestra honorabilidad para someter a su con-

sideración el adjunto proyecto de ley por el que se 

nprueba el Convenio que establece la Organización 

Latinoamericana de Energía ( O L A D E ) , firmado en la 

ciudad de Lima el día 2 de noviembre de 1973. 

El Convenio de referencia fue adoptado en la I I I 

Reunión Consultiva Latinoamericana de Ministros de 

Energía y Petróleo que se celebró en Lima entre los 

días 29 de octubre y 2 de ooviembre de 1973. Dicha 

reunión tuvo como antecedente la I I Reunión Consul-

tiva realizada en abril del mismo año en la ciudad de 

Quito, en la que se resolvió crear una organización re-

gional de energía, y, a tal efecto, se convocó a una 

reunión de expertos para preparar un proyecto de 

convenio constitutivo. 

La reunión de expertos tuvo lugar en la misma ciu-

dad de Quito del 17 al 20 de setiembre y en ella se 

elaboró el proyecto que f " s o m e t i d o a los distintos 

gobiernos por la secretaria de coordinación de la reu-

nión, a cargo entonces del gobierno del Ecuador. 

La 111 Reunión Consultiva fue convocada por el 

gobierno de! Perú, con el cbietivo fundamental de con-

siderar el jroyecto de convenio. 

La delegación argentina estuvo presidida por el se-

cretario de Estado de Energía, ingeniero Herminio R. 

Sbarra, quien fue designado plenipotenciario de nues-

tro gobierno a los efectos de prestar apoyo argentino 

a la constitución de ta OLADE. 

La creación de un org. ismo regional como la Or-

ganización Latinoamericana de Energía, encuadra den-

tro de las políticas de integración y solidaridad latino-

americanas que impulsa e) gobierno nacional. 

En efecto, OLADE conlleva una vinculación entre los 

países de la región en el ca* ipo energético, área ésta de 

especial interés para el desarrollo de ouestros pueblos, 

no sólo eD la actual coyuntura sino también en lo que 

hace al mediano y largo niazo. 

La importancia que la región asigna al convenio 

quedó manifiesta por el hecho de su aprobación por 

consenso unánime y sin reservas. Fue suscrito por los 

jefes de delegaciones que representaban a los siguien-

tes países: Argentina, Boiivia. Brasil, Colombia, Costa 

Rica, Cuba, Chile, Ecuador. El Salvador, Guatemala, 

Guyana. Honduras, Jamaica, México, Nicaragua, Pa-

namá, Paraguay, Perú, Trinidad y Tobago, República 

Dominicana. Uruguay y Venezuela. 

OLADE está concebida como un organismo de coope-

ración. coordinación y asesoría que tiene como propó-

1 sitos fundamentales la integración, protección, conser-

' vación, racional aprovechamiento, comercialización y 

defensa de los recursos energéticos de la región. Asi-

' mismo permitirá y facilitará una acción concertada y 

un intercambio tecnológico más estrecho en el campo 

energético. 

Considerando que los objetivos de la Organización 

Latinoamericana de Energía son compartidos integral-

mente por el gobierno nacional, nuestro país, por su 

] desarrollo económico y tecnológico, debe asumir desde 

el momento de la creación del organismo, una posición 

de vanguardia en la etapa de organización del mismo. 

Asimismo, teniendo en cuenta que la ciudad de Bue-

nos Aires ha sido designada por aclamación, sede de la 

IV Reunión de Ministros de Energía y Petróleo, a 

celebrarse en mayo de 1974, resulta urgente y nece-

saria la aprobación que se requiere. 

Dios guarde a vuestra honorabilidad. 

JUAN PERÓN. 

Alberto J. Vignes. 
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P R O Y E C T O DE LEY 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo l1? — Apruébase el "Convenio que establece 

¡a Organización Latinoamericana de Energía", firmado 

en Lima el 2 de noviembre de 1973, cuyo texto forma 

parte integrante de ia presente ley. 

Art. 29 — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Alberto J. Vignes. 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

^.il-JULÍ.: 

1? — Manifestar su interés para que en el más breve 

plazo el Poder Ejecutivo remita las actuaciones corres-

pondientes a la ratificación del Convenio de Lima, por 

el cual se crea la Organización Latinoamericana de Ener-

gía (OLADE) , eon el objeto de que la Reprblica Argen-

tina pase a ser Miembro de Pleno Derecho de la Orga-

nización, en un pie de igualdad con los veintic ;nco 

países latinoamericanos que la componen. 

2? — Solicitar al Poder Ejecutivo que, una vez pro-

ducida la incorporación de la República Argentina a la 

Organización Latinoamericana de Energía, proceda a 

integrarse al Programa Latinoamericano de Cooperación 

Energética. 

Julio C. Áráoz. — Héctor A. Basualdo. — 

Jorge O. Ghiano. — Diego S. Ibáñez. 

— David Lescano. — Julio A. Miranda. 

— Raúl Reali. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración en 
general. 

Tiene la palabra el señor diputado por Co-
rrientes. 

Sr. Balestra. — Señor presidente: cuando se 
trajo a esta Honorable Cámara el proyecto de 
ley ratificatorio del Convenio de la Organización 
Latinoamericana de Energía sostuvimos, en la 
Comisión de Labor Parlamentaria primero y en 
el recinto después —en acuerdo con los presi-
dentes de todos los bloques—, la conveniencia 
de la vuelta a comisión del proyecto. La razón 
es la misma que expusimos cuando se consi-
deró la aprobación de dicho convenio en el 
año 1974. 

En esa oportunidad —también en ejercicio de 
esta misma función y de común acuerdo con 
los bloques mayoritarius, el justicialismo y el 
radicalismo- advertimos dos circunstancias preo-
cupantes: en primer lugar, que el inciso a) del 
artículo 3° del convenio establece facultades vir-
tualmente omnímodas y absolutamente sobera-
nas por parte de los Estados contratantes para 
el aprovechamiento de sus recursos naturales, sin 
distinguir si éstos son o no compartidos. 

En segundo lugar, creo que es el artículo 35 
del convenio el que no admite ningún tipo de 
reservas. Esa fue la razón por la que en aquella 
oportunidad —año 1974— la Cámara de Dipu-
tados y el Congreso en su conjunto no ratifi-
caron el convenio. 

Con motivo de la observación que hiciéramos, 
1 el Poder Ejecutivo introdujo una variante en el 
I artículo 2 9 del proyecto de ley, que señala acer-
i tadamente en su contenido la buena doctrina 

sostenida por la República Argentina, en el sen-
tido de que la firma de este instrumento o su 
ratificación no afecta en modo alguno el prin-
cipio —afirmado por la República en distintos 
foros internacionales en forma reiterada— de la 
necesidad de la consulta previa para la explo-

I tación de los recursos naturales compartidos. 
Estamos plenamente de acuerdo con el con-

tenido del artículo 2Q del proyecto del Poder 
Ejecutivo, pues contiene la tesis que hemos sos-
tenido. Pero, lamentablemente, ocurre que el 
convenio no admite reservas. Entonces, esta de-
claración que haría la Argentina mediante la ley 
ratificatoria del convenio, sería lo que jurídica-
mente se denomina una expresión unilateral de 
voluntad, que no nos pondría a cubierto de una 
explotación también unilateral de los recursos 

1 naturales. Y no obstante que una obra de im-
portancia —como la de Itaipú— ya está conclui-
da, no es de descartar que puedan hacerse otras 
en el futuro en el Alto Paraná, o bien que esto 

, dificulte los acuerdos para la construcción de 
Corpus u otras obras hidroeléctricas —como 
Garabí en la provincia de Corrientes— que pue-
dan erigirse en la Argentina. 

Es decir que en el ámbito de las relaciones ju-
rídico-económicas internacionales, la aprobación 
del convenio que establece la Organización La-

1 tinoamericana de Energía importaría —aunque 
el proyecto de ley dice lo contrario— la renun-
cia al mecanismo de consulta previa, dado que 
el convenio no admite reservas. 

Por esta razón nos opusimos en 1974 a la 
. aprobación del convenio y esta Cámara, virtual-

mente por unanimidad, resolvió entonces no 
considerar el proyecto. Por ese mismo motivo 
solicitamos la vuelta a comisión cuando vino al 
recinto el despacho de comisión, y por esta 
misma razón —no obstante valorar el esfuerzo 
del Poder Ejecutivo, que en el artículo 2 9 del 
proyecto sienta la buena doctrina— advertimos 
que al no admitirse reservas en el convenio la 
declaración del proyecto de ley es meramente 
simbólica, y la aprobación puede afectar seria-

j mente los derechos soberanos de nuestro país 
i al mecanismo de la consulta previa en la explo-
I tación de los recursos naturales compartidos. 
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Este es el sentido de nuestra disidencia con ¡ 
respecto al proyecto de ley que consideramos. 
Observarnos ese solo aspecto pues, en lo demás, 
valoramos como sumamente importante todo 
intento de asociación económica latinoamerica-
na. Siempre hemos promovido la integración de 
América latina. Creemos que es plausible la rati-
ficación, pero afirmamos que lamentablemente 
no encuentra forma de ser subsanado el defecto i 
del inciso a) del artículo 3" por cuanto, aplicado 
a la Argentina, neutraliza o torna vacío de con-
tenido el principio de la consulta, largamente 
sostenido por nuestro país. 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el 
señor diputado por la Capital. 

Sr. Tello Rosas. — En nombre de las comisio-
nes de Relaciones Exteriores y de Energía y 
Combustibles quiero fundamentar el despacho 
suscrito por la unanimidad de sus miembros. | 
Por este dictamen se pr lone a la Honorable 1 

Cámara que la Argentina ratifique el convenio 
que dio nacimiento a la Organización Latino-
americana de Energía, que integramos desde 
ese momento. 

Bien dijo el diputado Balestra que realmente 
en el proyecto actual —contenido en la iniciad 
va que acompaña al .mensaje del Poder Ejecu-
tivo— se ha incorporado en el artículo 2" la po-
sibilidad de definir con absoluta claridad que 
la Argentina no solamente no hace renuncia al 
principio de la consulta previa sino que lo rati- I 
fica, formulando la declaración a que alude di-
cho artículo. Lo hace fundamentalmente por me-
dio de una acción que ha surgido de las mismas 
deliberaciones de la OLADE, donde nuestro 
país viene participando con voz pero sin voto. 

Evidentemente, Itaipú está también a la vista. 
Evidentemente, las cosas han cambiado. Si bien 
no renunciamos a esa vieja doctrina argentina 
en materia internacional —de la consulta pre-
via—, pensamos que nuestra victoria en tal ám-
bito está plasmada en la resolución 3.129 adop-
tada por la Asamblea General de las Naciones 
Unidas, que consta como antecedente del dicta-
men en consideración. Esta resolución de la 
ONU ha detallado con precisión la necesidad 
de la consulta previa para ei aprovechamiento 
de los recursos compartidos y es también una 
consecuencia de la precedente Declaración so-
bre el Medio Humano, aprobada por ese orga-
nismo internacional en junio ne 1973 y en la que 
ya se hablaba de la utilización de los recursos 
energéticos compartidos por los pueblos. Como 
antecedente podría citarse las resoluciones de la 
Conferencia de Argel para la conservación y ex- : 
plotación armoniosa de los recursos naturales ¡ 
comunes a dos o más países. ; 

Todo ello pone de manifiesto la clara existen-
cia en el derecho internacional del principio que 
tradición Imente defendió la Argentina, al que 
no sólo no renunciamos sino que habremos de 
reiterar por vía de la declaración que se deposi-
tará en la Secretaría de la OLADE en el mismo 
momento en que nuestro país ratifique este 
convenio. 

Es evidente que América latina necesita de 
una Argentina unida y dispuesta a la gran tarea 
de la cooperación, a la gran tarea de la integra-
ción y a la gran tarea del desarrollo económico 
y social. El desafio dr esta década por la utili-
zación plena y óptima de los recursos energéti-
cos y primarios de nuestros pueblos, en tunción 
de nuestras necesidades nacionales y de superar 
el atraso, la miseria y la 'ependeucia, nos obliga 
a ser coherentes y a marchar decididamente ha-
cia un proceso integrt-dor con el resto de nues-
tros países hermanos de Latinoamérica. 

Si bien existe la norma contenida en el artícu-
lo 35 del Convenio que establece la Organiza-
ción Latinoamericana de linergia, también lo es 
que existe la voluntad integradora de los pue-
blos de América latina para llevar adelante pro-
gramas conjuntos, tal como el de cooperación 
energética, al cual la Argentina debe incorpo-
rarse para ocupar el sitial que le corresponde 
dentro de la OLADE. 

No puedo dejar de señalar que se halla en 
gestación una trinacional petrolera —Petrola-
tin— integrada por los países hermanos del Bra-
sil, Venezuela y México, la cual ha nacido del 
seno de la Organización Latinoamericana de 
Energía y a la que muy pronto veremos incor-
porarse la vieja bandera de Yacimientos Petro-
líferos Fiscales. 

Hay mucho que hacer en materia petrolera. 
Soñamos con un proceso de cooperación y de 
explotación conjunta porque queremos que esta 
nueva visión de la historia que se nos presenta a 
quienes estamos en los albores del siglo XXI 
nos encuentre gestando una impronta de libera-
ción del continente en la que la formación de 
empresas nacionales, incluso con participación 
del sector privado, sea la mayor vía de canaliza-
ción de nuestras aspiraciones y de nuestros de-
seos de superar la dependencia y el atraso. 

La historia ha cambiado y de allí la necesidad 
de que la Argentina se integre decididamente al 
contexto internacional, ya que la reciente his-
toria de las Malvinas demuestra que hemos sabi-
do decir "no" al aislamiento en que nuestros dic-
tadores nos habían colocado. 

Ha llegado el momento de quebrar el aisla-
miento y, en esta inserción de la Argentina en el 
mundo por el camino de la paz, del desarrollo y 
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de la integración continental, encontrarnos deci-
didamente los pueblos situados al sur del río 
Grande en la vieja cruzada de San Martín, Bolí-
var y Monteagudo: la patria grande de Latino-
américa que debemos arrancar definitivamente 
de las garras del imperialismo y de la depen-
dencia. 

Por estas consideraciones es que las comisio-
nes de Relaciones Exteriores y Culto y de Ener-
gía y Combustibles han producido este despa-
cho unánime, ya que es una necesidad no demo-
rar la respuesta a este verdadero desafío que se 
nos presenta ante América latina. (Aplausos.) 

Sr. Presidente (Silva) — Tiene la palabra el 
señor diputado por Córdoba. 

Sr. Aráoz. — Señor presidente: en nombre del 
bloque de diputados justicialistas voy a aseverar 
las palabras del señor diputado preopinante por-
que el convenio de Lima del 2 de noviembre de 
1973, por el cual se crea la Organización Lati-
noamericana de Energía, encuadra dentro de la 
tradicional política de solidaridad e integración 
latinoamericanas que el Movimiento Nacional 
Justicialista viene postulando desde sus orígenes 
hasta nuestros días. 

La exteriorización de esa política de solida-
ridad e integración latinoamericanas se traduce 
en una política de cooperación para la libera-
ción de los pueblos latinoamericanos. Una polí-
tica de cooperación para la liberación con ba-
samentos firmemente humanos, cristianos, éticos 
y también realistas. 

Firmemente humanos porque es una política 
de cooperación destinada a los otros pueblos 
latinoamericanos, centrando su interés esencial 
en el hombre. Política esencialmente cristiana 
porque se afirma en las raíces más profundas 
del pueblo argentino y en una cosmovisión frente 
a la vida. De basamentos profundamente éticos 
porque por encima de las riquezas y el poder 
identifica valores éticos fundamentales pertene-
cientes al ser humano como limitación a la vio-
lencia, pleno imperio de la iusticia, igualdad so-
cial. económica, política y cultural entre los 
pueblos latinoamericanos, plena vigencia de los 
derechos humanos v adecuado equilibrio entre 
la naturaleza y el hombre. 

Pero además es una política sumamente rea-
lista, porque es consciente de los escollos que 
deben sortear los pueblos latinoamericanos, cons-
tituidos por el armamentismo, la guerra, la mi-
sèria, la pobreza, el analfabetismo, la dependen-
cia, el racismo y el desequilibrio ecológico. Esta 
política de cooperación para la liberación de los 
pueblos latinoamericanos se centra fundamen-
talmente en reconocer que la Argentina es parte 
integrante de América latina y como tal tiene 

principios fundamentales comunes a los pueblos 
latinoamericanos, como la renuncia a la fuerza 
para dirimir los conflictos entre ellos, la decla-
ración de América latina como zona libre de ar-
mas nucleares, la reafirmación del principio de 

| autodeterminación y de no intervención entre 
los pueblos, el rechazo a la interferencia de las 
grandes potencias, el reconocimiento del plura-
lismo político, la lucha común contra los impe-
rialismos y la consagración de la integración en 
materia económica, social, cultural y política. 
Dentro de estos principios de consolidación eco-
nómica se encuentra la consolidación energética 

: y en ella está encuadrada la creación de la Or-
ganización Latinoamericana de Energía. 

Esta organización tiene sus antecedentes legis-
, lativos en el mensaje del Poder Ejecutivo del 

año 1973 firmado por el teniente general Juan 
Perón y en un proyecto de declaración de este 
mismo año, suscrito por los integrantes de este 
bloque, por el cual se solicita la integración de 
la Organización Latinoamericana de Energía. El 
más reciente antecedente es e] proyecto del Po-
der Ejecutivo firmado por el señor presidente 
Alfonsín. Como podemos ver, ambos preceden-
tes legislativos, el de 1973 y el de 1984, conciben 

. a la Onrnnización Latinoamericana de Energía 
con la misma letra y el mismo espíritu. Podemos 
leer algunos párrafos que nos dicen que 'la Or-
ganización Latinoamericana de Energía está 
concebida como un organismo de cooperación, 
coordinación y asesoría, que tiene como propó-
sitos fundamentales la integración, protección, 
conservación, racional aprovechamiento, comer-
cialización y defensa de los recursos energéticos 

; de la región. Asimismo permitirá v facilitará la 
acción concertada v el intercambio tecnológico 
más estrecho en el campo energético". Como 
veremos, esos mismos párrafos se repiten en el 
mensaje del Poder Ejecutivo del año 1984. 

No obstante las objeciones a la incorporación 
de la República Argentina a la Organización La-
tinoamericana de Energía que presenta el dipu-
tado Balestra, mantenemos esa incorporación 
como una necesidad, pues a nuestro juicio tales 
objeciones presentan varios puntos débiles. El 
principal obstáculo planteado por el señor dipu-
tado Balestra se basa en el inciso a) del artículo 

• 3°. que corresponde al capítulo II del Convenio. 
Según el criterio sostenido, allí se contradice la 
tradicional postura argentina sobre aprovecha-
miento de los recursos naturales compartidos, 
asentada en la necesidad de la consulta previa. 
Entonces, esgrimiremos rápidamente argumen-
tos fácticos. jurídicos o geopolíticos que justifi-
can la incorporación de la República Argentina 
a la Organización Latinoamericana de Energía. 
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En primer lugar, la reticencia argentina a sus-
cribir el mencionado convenio en razón de la 
citada cláusula no era en su momento abstracta 
ni general. Estaba relacionada con una ardua 
negociación llevada a cabo por nuestro país a 
fin de evitar las dificultades que podría aca-
rrearnos la construcción de la represa brasileño-
paraguaya de Itaipú, aguas arriba del Paraná. 

Nuestros reiterados reclamos y muchas nego-
ciaciones tendientes a obtener el consenso res-
pecto de la consulta previa vinculada a la uti-
lización de los ríos por los países ribereños, no 
impidieron lo que hoy en día es un hecho. Itaipú 
se construyó sin tener en cuenta los reclamos 
argentinos. 

Por otro lado, en el lapso transcurrido desde 
la celebración del Convenio de Linia —más de 
una década— hasta el presente, la OLADE en- ' 
caró e hizo efectivos numerosos proyectos inte-
gradores, tal como lo dijo el señor diputado 
preopinante, de los cuales nuestro país no formó 
ni forma parte por no hallarse incorporado a 
dicho organismo. 

Por lo tanto, puede afirmarse que en el plano 
fáctico estos años de ausencia argentina en la ! 

OLADE han generado muchos inconvenientes 
a nuestro país, sin reportar ningún beneficio a ; 
la tesis de la consulta previa. 

La experiencia surgida del caso de Itaipú nos 
demuestra una vez más la vacuidad del nomi-
nalismo juridicista en la solución de las relacio-
nes internacionales, como en muchos otros as-
pectos. 

Por nuestra paite, pensamos que la incorpo-
ración plena de la Argentina a la OLADE como 
paso tendiente a la integración latinoamericana 
es una efectiva contribución para que la con- j 
sulla previa, relacionada con la utilización de 
los recursos naturales compartidos, se convierta ¡ 
en una realidad efectiva y aceptada por los paí- j 
ses latinoamericanos. ! 

La presencia de la Argentina en la OLADE j 
nos habilitaría para ocupar un lugar desde el • 
cual se podría desplegar con mayor eficacia la i 
tesis de la consulta previa en materia de recur- : 
sos compartidos. Además, en el plano concreto, 
el proyecto del Poder Ejecutivo prevé —tal co-
mo lo sostuvo el diputado preopinante, v así lo 
ha ratificado el gobierno de la República Argen-
tina— la posibilidad de formular una declara-
ción de que esto on nada altera la tradicional 
posición argentina en materia de aprovecha-
miento de los recursos naturales compartidos. 
Esta declaración preserva formalmente dicho 
principio. 

Por otra parte, señor presidente, en el plano 
práctico se ha previsto que si aquel principio 

fuese alterado, de acuerdo con el artículo 6 ' del 
capítulo III del convenio, la Argentina puede 
denunciarlo, cesando el conjunto de derechos y 
obligaciones contraídos con la organización. 

Sobre la base de esta breve visión de la polí-
tica exterior que debe llevar a cabo nuestro país 
en materia latinoamericana, y sentado el princi-
pio de la integración v la cooperación para la 
liberación de América Latina, como asimismo la 
necesidad de que nuestro país forme parte de 
la Organización Latinoamericana de Energía, es 
que nuestra bancada - salvando las objeciones 
formularlas por el señor diputado Balestra— an-
ticipa su voto favorable al proyecto en conside-
ración. 

Sr. Presidente (Silva). — Se va a votar en ge-
neral. 

—Resulta afirmativa. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración en 
particular el artículo l 9 . 

Se va a votar. 

—Resulta afirmativa. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración el 
artículo 2°. 

Se va a votar. 

—Resulta afirmativa. 

— E l artículo 3° es de forma. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de ley \ 

Se comunicará al Honorable Senado. 

15 
JUSTICIA MUN IC IPAL D E FALTAS 

(Orden del Día N? 32S) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Asuntos Municipales y de los Terri-

torios Nacionales ha considerado la inclusión por parte 

del Honorable Senado del artículo 56 de la Ley Orgá-

nica Municipal 19.9S7. del mensaje y proyecte de ley 

del Pociei Lf.jecutivo sobre incompatibilidades y remune-

raciones para los jueces y camaristas de la Justicia Mu-
nicipal de Faltas; y. por las razones que se dan en el 

informe S " p se acompaña y las que dará el miembro 

•nformante acepta la incorporación y modificación con 

el te.\to que se indica en este despacho, el que quedará 

redactado de la siguiente forma: 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

gina 3279.) 

(Pá-
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PROYECTO DE LEY 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1« — Sustituyese el texto de los artículos 51, 

56 y 72 de la Ley Orgánica Municipal 19.987, los que : 

quedarán redactados de la siguiente forma: 

Artículo 51. — Los jueces y camaristas de la Jus-

ticia Municipal de Faltas serán designados por el ' 

intendente municipal con acuerdo del Concejo De-

liberante. No podrán realizar acti /idades políticas, 

ni desempeñar otro impleo público o privado, ex-

cepto la participación en comisiones de estudios 

especiales y la docencia, ni ejercer el comercio o 

. cualquier actividad profesional, salvo cuando se 

tratare de la defensa de intereses personales o de 

su cónyuge, padres e hijos. 

Artículo 56. — Los emolumentos de los jueces dp 

faltas serán iguales a los de Juez nacional de pri-

mera instancia. Los emolumentos de los camaristas 

serán iguales a los de ¡uez nacional de cámara. El 

sueldo del director general administrativo no será | 

inferior al de secretario de juzgado nacional de 

primera instancia. Estos sueldos no podrán ser dis-

minuidos. en manera alguna, mientras permanezcan I 

en sus funciones, salvo casos de medidas generales 

presupuestarias o monetarias dictadas por los po- • 

deres nacionales. 

Artículo 72 — Los miembros del tribunal no po- ¡ 

drán realizar actividades políticas, ni desempeñar 

otro empleo público o privado, excepto la partici-

pación en comisiones de estudios especiales y la 

docencia, ni ejercer el comercio o cualquier activi-

dad profesional, salvo cuando se tratare de la de-

fensa de intereses personales o de su cónyuge, pa-

dres o hijos. Su retribución será igual a la de los 

camaristas de la Justicia Municipal de Faltas. El , 

presidente gozará, además, de un suplemento men-

sual equivalente al 15 % del sueldo de los demás 

miembros; para el vicepresidente, el suplemento se-

rá del 10 % . | 

Ait. 21? — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Sala de la comisión, 25 de |ulio de 1984. 

Liborio Pupillo. — jorge. L. Harta. — Oscar 

T. Abdala. — Tulio M. Bernasconi. — 

Felipe E. Botta. — Alberto C. Camps. — 

Héctor Di Cío — Guillermo F. Douglas 

Rincón. — Leonardo R. Prado. — Rubén 

F. Rabanal. — Angel H. Ruiz. — Santia-

go D. TOSÍ. — Oscar Tabasco. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Asuntos Municipales y de los Terri-

torios Nacionales ha considerado y analizado el proyec-

to de ley enviado por el Podei Ejecutivo en el cual se 

modifican los artículos 51 y 72 de la L e " Orgánica 

Municipal 19.987, por el que se establece el régimen de 

incompatibilidades y remuneraciones señaladas en dicha ¡ 

ley, a los jueces y camaristas integrantes de la Justicia 

Municipal de Faltas incorporando, en tal sentido, la 

prohibición de ejercer cualquier actividad política y / o 

profesional con las excepciones que se determinan en 

este proyecto. 

Esta Honorable Cámara ha acogido favorablemente 

la iniciativa del Poder Ejecutivo. 

El Honorable Senado también lo ha aprobado, mclu-

yendo el artículo 56 de la Ley Orgánica Municipal, con 

algunas modificaciones, que esta comisión acepta, va-

riando solamente el texto del artículo 56 cuando dice: 

"Estos sueldos no podrán ser disminuidos mientras per-

manezcan en sus funciones", a la que incorpora la lo-

cución "en manera alguna". 

Esta incorporación encuentra su fundamento en la 

necesidad de acordar las condiciones mínimas necesa-

rias para que los magistrados puedan dar a sus funcio-

nes la dedicación y el decoro que las mismas hacen 

aconsejable en forma incuestionable, recogiendo también 

la expresión del artículo 96 de la Constitución Nacional. 

Es por lo expuesto que esta comisión acepta la con-

veniencia de unificar este régimen de incompatibilida-

des con la de los magistrados de los tribunales admi-

nistrativos del ámbito municipal. 

En base a lo sustentado en este informe que se acom-

paña, se solicita la sanción del referido proyecto. 

Liborio Pupillo. 

ANTECEDENTES 

1 

Buenos Aires, 27 de junio de 1984. 

Al señor presidente de la Honorable Cámara de Dipu-

tados de la Nación. 

Tengo el honor de dirigirme al señor presidente a 

fin de comunicarle que el Honorable Senado, en la 

fecha, ha considerado el proyecto de ley en revisión por 

e. que se complementa el régimen de incompatibilidades 

establecido por la ley 19.987 para jueces y camaristas 

integrantes de la Justicia Municipal de Faltas, y ha 

tenido a bien aprobarlo, de la siguiente forma: 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo I o — Sustitúyese el texto de los artículos 51, 

56 y 72 de la Ley Orgánica Municipal 19.987, los que 

quedarán redactados de la siguiente forma: 

A-tículo 51. — Los Jueces y camaristas de la Jus-

ticia Municipal de Faltas serán designados por el 

intendente municipal con acuerdo del Concejo De-

liberante. No podrán realizar actividades políticas, 

ni desempeñar otro empleo público & privado, ex-

cepto la participación en comisiones de estudios 

especiales y la docencia, ni ejercer el comercio o 

cualquier actividad profesional, salvo cuando se 

tratare de la defensa de intereses personales o de 

su cónyuge, padres o hijos. 

Articulo 56. — Los emolumentos de lo jueces de 

faltas serán iguales a los de juez nacional de pri-
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mera instancia. Los emolumentos de los camaristas 

serán iguales a tos de juez nacional de cámara. El 

sueldo del director general administrativo no será 

inferior al de secretario de juzgado nacional de 

primera instancia. Estos sueldos no podrán ser dis-

minuidos, mientras permanezcan en sus funciones, 

salvo casos de medidas generales presupuestarias 

o monetarias dictadas por los poderes nacionales. 

Artículo 72. - Los miembros del tribuna) no po-

drán realizar actividades políticas, ni desempeña* 

otro empleo público o privado, excepto la partici 

pación en comisiones de estudios especiales y (8 

docencia, ni ejercer el comercio o cualquier activi ; 

dad profesional, salvo cuando se tratare de la de 

fensa de intereses personales o de su cAt-vuge, pa 

dres o hijos. Su retribución será iguaJ ^ la de los 

camaristas de la Justicia Municipal de Faltas. El 

presidente gozará, además, de un suplemento men-

sual equivalente al 15 % del sueldo de los demás i 

miembros; para el vicepresidente, el suplemento se- ' 

rá del 10 % . 

Art. 2? — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Saludo a usted muy atentamente. 

E D I S O N O T E H O . 

Antonio ]. Macris. 

Buenos Aires, 15 de marzo de 1984. 

Señor presidente del Honorable Senado: 

Tengo el honor de dirigirme al señor presidente, co-

municándole que esta Honorable Cámara ha sancionado 

en sesión de la fecha, el siguiente proyecto de ley que 

paso en revisión al Honorable Senado; 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1» — Sustitúyese el texto de los artículos 

51 y 72 de la Ley Orgánica Municipal 19.987, los que 

quedarán redactados de la siguiente forma: 

Artículo 51. — Los jueces y camaristas de la Jus-

ticia Municipal de Faltas serán designados por el 

intendente municipal con acuerdo del Concejo De-

liberante. No podrán realizar actividades políticas, i 

ni desempeñar otro empleo público o privado, ex- • 

cepto la participación en comisiones de estudios 

especiales y la docencia, ni ejercer el comercio o 

cualquier actividad profesional, salvo cuando se 

tratare de la defensa de intereses personales o de | 

su cónyuge, padres o hijos. i 

Artículo 72. — Los miembros del tribunal no po-

drán realizar actividades políticas, ni desempeñar 

otro empleo público o privado, excepto la partici-

pación en comisiones de estudios especiales y la 

docencia, ni ejercer el comercio o cualquier activi-

dad profesional, salvo cuando se tratare de la defen-

sa de intereses personales o de su cónyuge, padres . 

o hijos. i 

Su retribución será igual a la de los camaristas 

de la Justicia Municipal de Faltas. E l presidente 

gozará, además, de un suplemento mensual 

lente al 15% del sueldo de los demás miembros; 

para el vicepresidente, el suplemento será del 10%. 

Art. 2v — Comuníquése al Poder Ejecutivo. 

Dios guarde al señor presidente. 

J U A N C . P U G L I E S E . 

Carlos A. Bravo. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración el 
dictamen de la Comisión de Asuntos Municipa-
les y de los Territorios iNacionales, que aconse-
je aceptar la inclusión en el artículo 1 ? del pro-
yecto del texlo del artículo 56 de la ley orgánica 
municipal sancionado por el Honorable Senado, 
con el agregado de los términos "en manera 
alguna". 

Se va a votar. 
—Resulta afirmativa. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de ley \ 

Habiendo sido parcialmente aceptada la en-
mienda introducida por el Honorable Senado, el 
proyecto vuelve a la Cámara revisora. 
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ADHES ION A UNA CONVOCATOIUA 

(Orden del Día N? 232) 

Dictamen de las comisiones 

Honorable Cámara: 

Las comisiones de Finanzas y de Relaciones Exte-

riores y Culto han considerado el proyecto de declara-

ción de los señores diputados Storani y Becerra sobre 

la convocatoria de la Argentina, Brasil, Colombia y Mé-

xico a las naciones de Latinoamérica repudiando la ele-

vación de las tasas de interés por parte de los acreedo-

res internacionales y ratificando la unidad del pueblo 

latinoamericano; y, por las razones expuestas en el in-

forme que se acompaña y las que dará el miembro 

informante, aconsejan su aprobaci' u. 

Sala de las comisiones, 26 de junio de 1984. 

Domingo A Romano — Federico T. M. 

Storani. — Jesús Rodríguez. — Jorge R. 

Matzkin. — Carlos A. Becerra. — Raúl 

E. Baglini. — Ricardo A. Berri. — José 

Bielicki. — José O. Bordón González. — 

Osvaldo Comisar. — Luis S. Cósale. — 

Norberto L. Copello. — Diego S. Ibá-

ñez — Julio A Migliozzi. — Adam Pe-

drini. — Raúl O. Rabanaque. — Juan Ra-

donjic. — Daniel O. Ramos. — José L. 

Rodríguez Ariusi. — Luis Rúbeo. — N¡-

casio Sánchez Toranzo. — Guillermo C. 

Sorquis. — Luis Sobrino Aranda. — 

Alejandro Solari Ballesteros. — Guiller-

mo E. Tello Rosas. — Carlos A. Vidal. 

1 Véase el texto de la sanción en e! Apéndice. (Pá-

gina 3280.) 
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Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que ve con agrado la convocatoria de la Argentina, 

Brasil, Colombia y México del dia 19 de mayo de 1984 

a las naciones hermanas repudiando la elevación uni-

lateral y arbitraria de las tasas de interés por parte de 

los acreedores internacionales y ratifica que la unidad 

del pueblo latinoamericano será la herramienta funda-

mental para el logro de los objetivos propuestos. 

Federico T. M. Storani. — Carlos A. Be-

cerra. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

Las comisiones de Finanzas y de Relaciones Exterio-

res y Culto, al considerar el proyecto de declaración de 

referencia por el que se convoca, juntamente con las 

repúblicas de Brasil, Colombia y México, a las nacio-

nes de Latinoamérica a repudiar la elevación de las 

tasas de interés por parte do los acreedores internacio-

nales y a reafirmar la unidad latinoamericana, hacen su-

yos los fundamentos de los autores del proyecto por en-

tender que contiene los mejores argumentos para de-

cidirlas a producir despacho favorable. 

Domingo A. Romano. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Cuando los países latinoamericanos hacían esfuerzos 

extremos en la búsqueda de una solución para saldar 1 

sus compromisos externos, la banca internacional sor- i 

presivamente eleva las tasas de interés y los compro-

mete a gestionar nuevas refinanciaciones y créditos su-

perlativamente onerosos, con el objetivo de ahogar para 

siempre el incipiente desarrollo latinoamericano. 

Advertidos de ello, los gobiernos de la Argentina, Bra-

sil, Colombia y México, con la posterior adhesión de 

los de Ecuador y Venezuela, lian convocado a los go 

biernos de las hermanas naciones latinoamericanas para 

alertarlas de este nuevo intento de descargar la crisis 

que soporta la banca internacional sobre las economías 

de la dependencia. 

No pudiendo estar ausente esta Honorable Cámara 

ante un hecho de tal magnitud, que compromete la 

soberanía e integridad, no sólo nacional, sino también 

latinoamericana, es que sometemos a vuestra considera-

ción el presente proyecto de declaración. 

Federico T. M. Storani. 

OBSERVAC IONES 

Buenos Aires, 10 de julio de 1984. 

Señor presidente de la Honorable Cámara de Diputados ' 

de la Nación, doctor Jttati Carlos Pugliese. 

S /D . 

De nuestra mayor consideración: 

Tenemos el agrado de dirigirnos a usted a los efec-

tos de formular observación al proyecto de declaración 

contenido en el Orden del D ía N ' 232, que obtuviera 

dictamen favorable de Jas comisiones de Finanzas > de 

Relaciones Exteriores y Culto. 

La deuda externa, juntamente con la inflación, cons-

tituyen los problemas más graves que deben soportar 

los argentinos en el área socioeconómica. 

Desde mucho antes de la elección del 30 de octubre 

de 1983, el Partido Unión del Centro Democrático plan-

teó a las demás fuerzas políticas y al gobierno vigente 

por entonces la necesidad de convenir mínimas pautas 

que permitieran enfrentar con dignidad y realismo estas 

pesadas cargas que hoy pesan sobre la Nación, sin ob-

tener éxito en nuestra convocatoria. 

Pasó el tiempo y el gobierno elegido, a siete meses 

• de haber asumido, aún no lia ofrecido a la ciudadanía 

' un plan coherente tendiente a por lo menos negociar 

los intereses de la referida deuda. 

No es con invocaciones a otros países deudores ni 

, con huecas declaraciones que lograremos solucionar 

nuestros males. Ellos solamente se resolverán mediante 

programas concretos e idóneos que nos permitan a los 

argentinos y a nuestros acreedores saber a ciencia cier-

ta qué camino estamos siguiendo y si él satisface o no 

los intereses y necesidades de las partes. 

Lo contrario implicará continuar en la incertidumbre 

y, lo que es peor, seguir perdiendo el respeto y la con-

sideración de la comunidad internacional. 

Por lo expuesto y otras consideraciones que se fomiu-

I larán oportunamente, solicitamos se tenga presente la 

I observación precedente. 

Sin otro particular, saludamos a ustedes muy aten-

tamente. 

Alvaro C. Ahogaran. — Juan J. Mann-j. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración. 
Tiene la palabra el señor diputado por la Ca-

pital. 
Sr. Alsogaray. — Señor presidente: este pro-

yecto de declaración constituye en realidad una 
subestimación del Parlamento, ya que se trata 
de una protesta platónica contra bancos y enti-
dades financieras extranjeras. El Parlamento po-
dría efectuar una protesta de esta clase frente a 
estados pero no ante ban<- ,> y entidades finan-
cieras. Además, la suba de las tasas es un fenó-
meno del mercado, v protestar contra un fe-
nómeno de este tipo es lo mismo que hacerlo 
contra los terremotos o los desastres climáticos. 

Por otra parte, nuestro problema no está afue-
ra sino aquí, donde realmente marchamos a la 
deriva, aproximándonos peligrosamente a un ver-
dadero desastre. 

Por último, quiero señalar que tenemos re-
cursos y no los explotamos, por lo que no tene-
mos derecho a quejarnos frente a acciones de 
esta clase. Resolvamos el problema en nuestra 
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casa y tendremos más autoridad para hablar 
afuera. 

Sr. Storani. — Pido la palabra. 
Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el 

señor diputado por Buenos Aires. 
Sr. Storani. — Señor presidente: vamos a vo-

tar favorablemente este proyecto, desechando 
la objeción presentada, en razón de que enten-
demos que el funcionamiento de la economía no j 
es asimilable a un fenómeno de la naturaleza, : 
sino que conlleva un conjunto de valores y de ! 
acciones de los hombres que fundamentalmente 
están determinando en este caso la existencia de 
naciones poderosas que dominan a otras abierta-
mente en contra de la voluntad de las naciones 
sometidas, que han dado múltiples ejemplos de 
lucha para lograr su independencia, ante lo cual 
se ha utilizado todo tipo de obstáculos para que 
este objetivo no pueda lograrse. 

En este caso particular, con referencia al pro- , 
blema de la suba de las tasas de interés, deseo | 
señalar que para nosotros no se trata de una ! 
mera cuestión de mercado. El enorme déficit | 
fiscal de Estados Unidos de América se utiliza I 
en parte, a nuestro entender, para financiar una 
demencia] carrera armamentista. Nos han expor-
tado tantas películos de ganslers que finalmente 
terminamos aprendiendo. No solamente quieren 
cobrar protección a determinados sectores, sino 
que también elevan las tasas d- interés para 
afrontar su carrera armamentista, con el supues-
to argumento de que protegen a los pueblos de . 
América latina de ciertos peligros, que nosotros I 
no visualizamos en un término inmediato. 

Por estas razones apoyamos abiertamente la 
sanción de este proyecto de declaración que ad-
hiere al llamado solidario y de unidad que han 
formulado las naciones de América latina para 
establecer, ante la suba unilateral y absoluta- | 
mente arbitraria de las tasas de interés, una es-
trategia que tienda a paliar la situación que ello 
produce en nuestros países y fundamentalmente 
—repito— a marcar el camino de la unidad y 
de la solidaridad de América latina. 

Sr. Presidente (Silva). — Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración \ 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

s Véase el texto de la sanción en el Apéndice. (Pá-

gina 3280.) 
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C E N T E N A R I O D E LA LEV 1.420 

(Orden del Día N? 234) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Educación ha considerado el pro-

yecto de resolución del señor diputado Adolto Stubrin, 

sobre "homenaje, a los ex integrantes de la Honorable 

Cámara que participaron en la elaboración y sanción de 

la ley 1.420 en su 1009 aniversario y publicación por la 

Imprenta del Congreso de ia Nación de una edición eco-

nómica de la ley y sus antecedentes"; y, por las razones 

expuestas en el íntorme que se acompaña y las que dará 

el miembro informante, aconseja su aprobación. 

Sala de la comisión, 27 de Junio de 1984. 

Adoljo L. SIubnu. — Julic S. Bulado. — 

Marcelo M. Arabolaza. — Héctor H. Dal-

m/lu — Dolotes IJtaz de Agüero. — Julio 

L. Oimasi. - Raúl A Dructta. — Emma 

Figueroa de Toloza. — Arturo A. Grimaux. 

— José J . Manntj. — Próspero Nieva. — 

Artemio A. Patino. — René Pérez. — 

Esperanza Reggera. — Orlando E. Sella. 

— Jorge R. Yamaguchi. 

Provecto de resolución 

La Cámara de Diputados de le Nación 

RESUELVE : 

lv — Rendir homenaje a los ex integrantes del cuerpo 

que participaron en la elaboración y sanción de la ley 

1.420, en su centesimo aniversario. 

2'' — Invitar ai Honorable Senado de la Nación a 

adherirse al mismo. 

3v — Publicar por intermedio de la Imprenta del Con-

greso de la Nación una edición económica y popular de 

ejemplares de dicha ley, su debate parlamentario com-

pleto, sus antecedentes inmediatos, los principales ar-

tículos publicados en los diarios de la época, la compo-

sición de ambas Cámaras, una nota biográfica de los par-

ticipantes en el memorable debate y la principal biblio-

graiia. Asi las generaciones actuales tendrán acceso a 

los principales documenios que les permitan conocer y 

recrear el pensamiento de dicha generación en materia 

de educación común. 

4? — Encomendar la selección de textos y el cuidado 

de la edición a la Biblioteca del Congreso de la Na-

ción y a la Biblioteca del Maestro del Ministerio de 

Educación y Justicia. 

Adoljo L . Stubrin. 

A N E X O AL P R O Y E C T O DE R E S O L U C I O N 

Cuerpo mínimo de la publicación de homenaje 

al centenario de la sanción de la ley 1.420 

1. Antecedentes 

—Acuerdo entre el gobierno nacional y el gobierno 

de la provincia de Buenos Aires del l f de enero 
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de 1881 sobre iederalización de la ciudad de 

Buenos Aires. 

—Decreto del Poder Ejecutivo del 21 de enero de 

1881 ratificando el acuerdo. 

—Decreto del 28 de enero de 1881 sobre las escue-

las de la Capital Federal y territorios nacionales, 

—Ley de educación de la provincia de Buenos Ai-

res de 1875. 

—Decreto del Poder Ejecutivo del 2 de diciembre 

de 1881 convocando a un Congreso Pedagógico 

Internacional. 

—Fin, organización, reglamentación y participantes 

al Congreso Pedagógico de 1882. Declaraciones 

del Congreso Pedagógico. 

II. El debate parlamentario 

—Composición de ambas Cámaras en los años 1883 

y 1884. 

—E l debate parlamentario completo, incluyendo los 

textos de los proyectos de ley en debate. 

—Texto completo de la ley 1.420. 

—Notas biográficas sobre los participantes en el 

debate. 

I I I . ha prensa de la época 

—Artículos sobre el debate y sobre educación en 

los diarios de la época: "La Nación", "El Nacio-

nal" "La -.iberlad' , "El Diario", "La Patria Ar-

gentina", "El Operario Italiano", "La Prensa", 'La 

República', "La Tribuna Nacional", "Buenos Ai-

res Herald'', "La Unión" "El Creyente", "La 

Buena Lectura", "La Tribuna", "La Voz de la 

Iglesia". 

IV. La bibliografía 

—Esta cuarta parte debería estar integrada por la 

bibliografía sobre el tema y sobre la educación 

básica —preprimaria, primaria y adultos— pro-

ducida en el país desde 1853. 

Adolfo L. Stubrin. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Educación, al considerar el proyecto 

de resolución del señor diputado Stubrin A., cree in-

necesario abundar en más detalles que los expuestos en 

los fundamentos que lo acompañan, por lo que los hace 

suyos y así lo expresa. 

]ulio L. Dimasi. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

E l largo y profundo debate parlamentario que pre-

cedió a la sanción de la ley 1.420 —de educación co-

mún—, que ocupó los años 1883 y 1884, puso de ma-

nifiesto la preocupación e interés de toda una gene-

ración en plasmar un cuerpo normativo que le permi-

tiera concretar su proyecto político-educativo. 

La ruidosa polémica de hace un siglo —cuyos ecos 

no están acallados aún— abarcó no sólo el ámbito le-

[ gislativo, sino que se extendió entre ios docentes, espe-

cialistas y los diarios de la época. 

Estuvieron en discusión no solamente los grandes 

principios político-educativos —el papel del Estado y 

de la Iglesia, la obligatoriedad escolar, la gratuidad de 

la enseñanza y los contenidos mínimos de la formación 

común— sino también cuáles deberían ser las formas 

de dirección y administración a nivel nacional de dis-

trito y de escuela, las formas de fínanciamiento que 

aseguraran el desarrollo de la escuela pública, el per-

sonal docente necesario para llevar a cabo el proyecto 

y hasta el sistema de información —matrícula y censos 

escolaies en el lenguaje de la época— para poder co-

nocer el grado y forma en que se expandía la educación 

común entre la población. 

De allí lo justiciero del homenaje y la importancia 

de la divulgación masiva de los principales documentos 

que permitan reconstruir el debate de la época, la ma-

yoría de los cuales están en los archivos del ex Consejo 

Nacional de Educación, en la Biblioteca y la Hemero-

teca del Congreso de la Nación. 

A un siglo de distancia, con los éxitos y las partes 

incumplidas de ese proyecto —entre ellas la universa-

lización del servicio a toda la población—, reactualízan 

la problemática de la educación popular y enfrentan a 

la actual generación a dar respuesta en un nuevo pro-

yecto educativo para que éste pueda concretarse en 

una nueva legislación. 

Adolfo L. Stubrin. 

OBSERVACIONES 

Buenos Aires, 10 de julio de 1984. 

Señor presidente de la Honorable Cámara de Diputados 

de la Nación doctor Juan Carlos Pugliese. 

S. /D. 

Que vengo a formular observación sobre el proyecto 

de resolución de homenaje a los integrantes de la Ho-

norable Cámara que participaron en la sanción de la 

ley 1.420, publicado en el Orden del Día N" 234, en los 

términos del artículo 95 y concordantes del Reglamen-

to de la Cámara de Diputados. 

Al respecto debo plantear mi reserva acerca del men-

cionado homenaje pues, si resulta justiciero y pertinen-

te el reconocimiento de quienes nos precedieron en la 

tarea legislativa, no mereep igual consideración el moti-

vo elegido como causa para este recordatorio. 

Como se indica en los fundamentos de la iniciativa 

objetada, la ley 1.420 fue uno de los instrumentos con-

currentes para la concreción del proyecto político-edu-

cativo de un sector que plasmó, sobre el final del siglo 

pasado, un modelo de dependencia para el país. 

Contra ese proyecto lucharon y seguirán luchando 

las fuerzas nacionales. Hasta el mismo señor presiden-

te de la Nación recordó el 23 de marzo último en un 

mensaje pronunciado desde los balcones de la Casa de 
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Gobierno que "contra este modelo dependiente lucharon ! 

en su tiempo el radicalismo y el peronismo". Resultaría 

impropio, por lo tanto, promover un homenaje totali-

zador, sin aclaraciones ni salvedades que mezclara el 

debido respeto a nuestros antecesores con los valores 

e ideas que enturbiaron nuestro destino de Nación in-

dependiente. 

Por los fundamentos expuestos dejo planteada la ob-

servación. 

Miguel Unumuno. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración. 
Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de resolución l . I 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

18 j 

R E A P E R T U R A D E D E L E G A C I O N E S , SUBDELEGA-

C I O N E S E INSPECTOR IAS D E L M I N I S T E R I O D E 

TRABAJO Y S E G U R I D A D S O C I A L 

(Orden del D ía N1? 261) 

Dictamen de las comisiones 

Honorable Cámara: 

Las comisiones de Legislación del Trabajo y de Pre-

supuesto y Hacienda han considerado el proyecto de 

declaración del señor diputado Sella, por el cual se so-

licita la reapertura de delegaciones y subdelegaciones 

regionales e inspectorías del Ministerio de Trabajo de 

la Nación en el interior del país; y, por las razones 

expuestas en el informe que se acompaña y las que dará 

el miembro informante, aconsejan la aprobación del si-

guiente 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

DLLI.ñl lñ: 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo dis-

pusiera, por conducto del Ministerio de Trabajo y Se-

guridad Social, la reapertura de las respectivas dele-

gaciones regionales, subdelegaciones regionales e inspec-

torías dependientes de dicho Departamento de Estado, 

que fueran arbitrariamente clausuradas en ciudades y 

localidades del interior del país. 

Sala de las comisiones, 3 de julio de 1984. 

Roberto E. Sammartino. — ñubén F. Raba-

nal. — Rodolfo A. Ponce. — Diego R. 

Guelar. — Roberto P. Alvarez. — Lionel 

A. Suárez. — Manuel Alias. — Tulio M. 

1 Véase el texto de la sanción en e! Apéndice. (Pá-

gina 3280.) 

Bernasconi. — Victoria O. Bisciotii. — 

julio S. Bulado. — Luis V. Cabello. — 

Alberto G . Camps. — Pedro J. Capuana. 

— Norberto L. Copello. — Ricardo J. 

Cornaglia. — Lorenzo ¡. Córtese. — Julio 

C. Corzo. — Miguel D. Dovena. — losé 
A. Furque. — Antonio Al. García. — 

Carlos E. García. — Carlos M. González 

Pastor. — Carlos Lestam. — Alberto R. 

Maglietti. — Belarmino P. Martín. — 

Valentín del Valla Martínez. — Jorge R. 

Matzkin. — Héctor M. Maya. — Julio A. 

Migliozzi. — Raúl M. Milano. — Abdol 
C. M. Peche. — Lorenzo A. Pepe. — 

Pedro A. Pereyra. — Antonio A. Rodrí-

guez. — Jesús Rodríguez. — Pedro S. Ro-

dríguez. — Antonio E. Romero. — Ber-

nardo l. R. Salduna. — Santiago D. Tosi. 

— Luis M. Urriza. — Carlos A. Vidal. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

Las comisiones de Legislación del Trabajo y de Pre-

supuesto y Hacienda, al considerar el proyecto de de-

claración por el que se solícita al Poder Ejecutivo la 

reapertura de delegaciones y subdelegaciones regionales 

inspectorías del Ministerio de Trabajo de la Nación 

en el interior del país, consideran suficientes los con-

ceptos vertidos en los fundamentos, y, en razón de ello, 

los ratifican y hacen suyos. 

Roberto E. Sammartino. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Esta injusta medida ha causado gravísimos inconve-

nientes a importantes núcleos de trabajadores, espe-

cialmente en el orden socioeconómico, por cuanto los 

mismos no pueden efectuar reclamaciones en forma rá-

pida y adecuada de derechos laborales vulnerados, en 

razón de que la dependencia del Ministerio de Trabajo 

de la localidad ha sido clausurada o bien no funciona, 

debiendo trasladarse, cubriendo distancias considerables 

a la delegación regional más próxima, que en muchos 

casos se halla a más de cien kilómetros con los consi-

guientes gastos de traslado, de estadía y pérdida de 

jornales. Idéntico inconveniente se presenta para las 

organizaciones gremiales que por medio de sus repre-

sentantes, deben plantear diversas cuestiones en defensa 

de los intereses profesionales de sus afiliados. Todo ello 

ha configurado un cuadro dramático de indefensión 

para miles de trabajadores que, por estos niconvenientes 

sumados a otros que más adelante se detallan, han 

optado muchas veces por no reclamar todo cuanto por 

Justicia y por derecho les podía corresponder. 

Si bien es cierto que en los últimos tramos del go-

bierno militar se rehabilitaron dependencias del Minis-

terio de Trabajo, no menos cierto es que delegaciones 

regionales fueron transformadas en subdelegaciones re-

gionales con el consiguiente inconveniente de la pérdida 

de mayores atribuciones que una delegación regional 
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posee en aras de su competencia. Por lo demás, muchas 

dependencias, como resultado del proceso del gobierno 

de facto, carecen en la actualidad del personal nece-

sario y adecuado espacio físico pertinente para un co-

rrecto y eficaz funcionamiento. 

Por ello es necesario y fundamental que el Poder 

Ejecutivo, a través del Ministerio de Trabajo y Segu-

ridad Social, revierta en el menor tiempo posible esta 

anómala situación y, en aras de la paz social y de la 

pacífica convivencia de los argentinos, reirnplante el 

funcionamiento de todas las delegaciones, subdelega-

ciones e inspectorías clausuradas por el gobierno mili-

tar, así como también disponga que nuevamente se 

reimplanten las delegaciones regionales que durante el 

régimen de facto fueron bajadas de categoría y trans-

formadas en subdelegaciones en importantes ciudades 

de la República, y esta circunstancia es de amplio co-

nocimiento de la Dirección Nacional de Delegaciones 

Regionales, dependiente del ministerio citado. 

Sobre el particular se detalla a continuación la nó-

mina de dependencias del Ministerio de Trabajo que 

dejaron de funcionar o bajaron de categoría en el inte-

rior del país y Gran Buenos Aires: Delegación Regional 

Lobos (clausurada); Delegación Regional San Justo, Ma-

tanza —provincia de Buenos Aires— (clausurada); Dele-

gación Regional Quilines (no lunciona); delegaciones re-

gionales transformadas en subdelegaciones regionales: 

Azul, Chivilcoy, Dolores, Lincoln, Mercedes, Necochea, 

Olavarría, Pehuajó, Pergamino, Tres Arroyos; subdele-

gaciones que no funcionan; Belén, Esquel, Clorinda, 

Cliilecito, Maiargüe, überá , Zapaia, Campana, Villa 

María (carece de personal y Jugar tísico adecuado); 

fueron levantadas las subdelegaciones regionales de: 

Trenque Lauquen, Florencio Varela, Deán Funes y 

Marcos Juárez; Delegación Regional Lanús (no luncio-

na) ; inspectorías que dejaron de funcionar: General 

Alvear, Las Flores, Tapalqué, Carhué, Carmen de Pa-

tagones, Coronel Dorrego, Coronel Pringles, General 

La Madrid, Guamini , Pedro Luro, Puán, Alberli, Bra-

gado, Saladillo, 25 de Mayo, Castelli, Coronel Guido, 

Chascomús, General Lavalle. Chacabuco, Coronel Brand-

sen, Carlos Tejedor, General Villegas, Rivadavia, Mon-

te, Navarro, Balcarce, Miramar, Carmen de Areco, Lu-

jan, Suipacha, Bolívar, Henderson, Salto, San Pedro, 

Raucli, Baradero, Tinogasta, Concepción del Uruguay, 

Colón, Federación, Villaguay, Laboulaye, La Carlota, 

La Falda, Río Tercero, Juruzú Cuatiá, Bella Vista, Santo 

Tomé, Villa Angela, Puerto Madryn, Ledesma, Tunu-

yán, Plaza Huincul, Junín de los Andes, Cipollelti, Ja-

cobacci, San Antonio Oeste, Villa Regina, Caucete, 

Coronda, Caleta Olivia, Río Turbio, Rufino, Sastre, 

Súnchales. 

Por lo demás, esta solicitud tiene también sus fun-

damentos jurídicos basados en la actual Ley Orgánica ¡ 

de Ministerios 23.023 y su decreto de ordenamiento 

132, dictado por el actual Poder Ejecutivo con fecha 

10 de diciembre del año próximo pasado, donde a tra-

vés de su artículo 23 e incisos respectivos el Ministerio 

de Trabajo y Seguridad Social continúa —como no 

puede ser de otro modo— con facultades y atribuciones j 

respecto a nuestra legislación social en lodo el territo-

rio nacional y especialmente en conflictos individales 

y colectivos, conciliación y arbitraje, policía de trabajo, 

higiene, seguridad y salubridad, etcétera. 

Esta circunstancia también se encuentra confirmada 

por imperio de las leyes 20.554, 20.555 y 20.556, san-

cionadas oportunamente por el Honorable Congreso de 

la Nación, ampliadas y reformadas por los decretos le-

yes 18.693/70, 18.694/70 y 18.695/70 respecto a ins-

pecciones en los lugares de trabajo, fiscalizaciones, cons-

tatación de infracciones en relación a normas legales 

y convencionales de trabajo, sumarios por aplicación de 

multas, rigiendo dichas leyes en todo el ámbito de la 

Repúl jlioa. 

Por las razones expresadas y los fundamentos legales 

citados, reitero la urgencia de que el Poder Ejecutivo 

disponga lo pertinente en relación a lo expresamente 

solicitado en esta petición sobre reaperturas de dele-

gaciones regionales, subdelegaciones regionales e ins-

pectorías en el interior del país y Gran Buenos Aires, 

así como también que eleve a la categoría de delega-

ciones regionales a las diversas subdelegaciones regio-

nales mencionadas en este proyecto y provea a las 

dependencias del Ministerio de Trabajo y Seguridad 

Social del pertinente elemento humano para su más 

eficaz funcionamiento. 

Orlando E. Sella. 

A N T E C E D E N T E 

Proyecto de declaración 

Lei Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo dis-

ponga por conducto del Ministerio de Trabajo y Se-

guridad Social, la reapertura de las respectivas delega-

ciones regionales, subdelegaciones regionales e inspec-

torías dependientes de dicho Departamento de Estado 

que fucrou arbitrariamente clausuradas en ciudades y 

localidades en el interior del país, así como también 

en el Gran Buenos Aires, por decisión del ministro de 

Trabajo del gobierno militar, general Llamil Reston. 

Orlando E. Sella. 

OBSERVACIONES 

Buenos Aires, 23 de julio de 1984. 

Señor presidente de la Honorable Cámara de Diputados 

de la Nación, docto: Juan Carlos l'ugliese. 

S /D . 

De nuestra mayor consideración: 

Tenemos el agrado de dirigimos a usted, a los fines 

de formular observación al dictamen de las comisiones 

de Legislación del Trabajo y de Presupuesto y Hacienda, 

contenido en el Orden del Día N'-' 261 referido a la 

reapertura de delegaciones y subdelegaciones regionales 

e inspectorías del Ministerio de Trabajo de la Nación 

en el interior del país. 

El proyecto en trámite no contiene un examen deta-

llado de las necesidades regionales que bagan de impe-

riosa urgencia las reaperturas sugeridas, o la elevación 
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de categorías. Simplemente se mencionan las dependen-

cias que oportunamente dejaron de funcionar o bajaron 

de nivel, no siendo ello suficiente para aumentar la 

actual burocracia del Poder Ejecutivo. ( 

Existe un consenso generalizado en el país, de que 

es prioritario el reducir el déficit fiscal, significando 

por el contrario el proyecto analizado, un aumento in-

cierto de los gastos. 

Por otra parte, si bien es deseable que el sectoi labo 

ral no se encuentre con obstáculos para hacer electivos 

sus derechos, también es cierto que los actuales medios 

de transporte permiten traslados rápidos, máxime si se 

tienen en consideración las cortas distancias habidas en-

tre muchas de las localidades mencionadas en los fun-

damentos del proyecto. 

Por lo expuesto, y otras consideraciones que se ex-

pondrán durante el debate, solicitamos se tenga pre-

sente la observación efectuada. 

Saludamos a usted muy atentamente. 

Alvaro C. Alsogaray. — José J. Manny. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración. 
Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración l. i 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 
Sr. Stubrin (M.). — Señor presidente: el pro-

yecto de declaración que acabamos de sancio-
nar, relativo a delegaciones regionales del Mi-
nisterio de Trabajo y Seguridad Social, cuenta 
con observaciones formuladas por los señores 
diputados Alsogaray y Manny. No quiero soli-
citar su reconsideración, porque la comisión va 
a insistir en su dictamen, pero me parece opor-
tuno recordarlo. 

Sr. Presidente (Silva). — El proyecto se ha ! 

puesto en consideración con las observaciones 
formuladas, tal como ha venido de la comisión 
Creo que sería redundante hacer referencia a 
dichas observaciones, dado que ningún señor 
diputado ha solicitado el uso de la palabra. 

Sr. Stubrin (M.). —• Estoy de acuerdo, señor 
presidente. 

19 

R E F I N A N C I A C I O N D E D E U D A S D E EMPRESAS 

(Orden del Día N? 2G4) 

Dictamen de las comisiones 

Honorable Cámara: 

Las comisiones de Legislación General y de Finanzas 

han considerado el proyecto de declaración del señor 

diputado Cardozo, sobre paralización de acciones contra 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. (Pá-

gina 3280.) 

empresas nacionales vinculadas a entidades bancarias o 

financieras liquidadas o en vías de liquidación a partir 

del 24 de marzo de 1976 y refinanciación de sus deudas; 

y por las razones expuestas en el informe que se acom-

paña y las que dará el miembro informante, aconsejan 

la aprobación del siguiente 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

DECl .ABA: 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a tra-

vés de) Banco Central di la República Argentina, arbi-

tre las medidas necesarias a su alcance, para que las 

empresas vinculadas con las entidades financieras liqui-

dadas o en trámite de liquidación, luego de un porme-

norizado análisis, caso por caso, tengan la posibilidad 

de refinanciai sus deudas y continuai operando, teniendo 

como pautas el principio de la conservación de la em-

presa, la conservación de 1a fuente de trabajo y los in-

tereses de las economías regionales. 

Sala de las comisiones, 5 de Julio de 1984. 

Tomás W. González Cabanas. — Domingo 

A. Romano. — María F. Gómez Miranda. 

— Jesús Rodríguez. — Ricardo A. Terri-

le. — Jorge R. Matzkin. — Raúl E. Ba-

glini. — José Bielicki. — Osvaldo Camisar. 

— Luis S. Casale. — Norberto L. Cope-

lio. — Sebastián A. Corpacci. — Héctor 

G. Dcballi. — Fernando Donaires. — 

Oscar L. Fappiano — Torcuato E. Fino. 

— Carlos E. García. — Fausta G. Martí-

nez Martinoli. — Lorenzo A. Pepe. — 

Pedro A. Pereyra. — Juan Radonjic. — 

José L. Rodríguez Artusi. — Bernardo I. 

R. Salduna. — Carlos A. Vidal. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

La política económica y financiera instrumentada por 

el gobierno de la dictadura militar, produjo una desme-

dida apertura de la actividad financiera, donde la pro-

liferación de entidades y el establecimiento de innume-

rables sucursales fueron las pautas más salientes. 

A ello debe agregarse, que el sistema de garantía 

estatal de los depósitos y libre pactación de las tasas 

produjo el fenómeno de que cualquier entidad podía 

crecer desmesuradamente en sus carteras y en su opera-

tividad, sin proporción alguna con su capacidad y res-

ponsabilidad material y moral. 

La consecuencia fue que, a partir del lógico deterioro 

del sistema financiero ideado por el gobierno militar, 

estas entidades que habían crecido sin sustento real al-

guno, se debilitaron precipitadamente, y hoy observamos 

el panorama de muchas entidades liquidadas o en trá-

mite de liquidación, y muchas otras seguramente están 

en la mira de ser intervenidas y liquidadas por el Banco 

Central de la República Argentina. 

Frente a este preocupante panorama, debe contem-

plarse la situación de las empresas vinculadas en cali-
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dad de clientes con estas entidades que, a raíz del cese 

del funcionamiento de las mismas, han visto dificultadas 

las posibilidades de refinanciamiento de sus pasivos, así 

como también la asistencia de nuevos recursos finan- ; 

cieros. Esta situación genera como consecuencia no sólo 

dificultades en el desenvolvimiento del desarrollo de las 

empresas de que se trata, sino que también se puede 

traducir gravemente en una disminución de fuentes de 

trabajo. 

Por las razones expuestas, y previo estudio que deberá 

hacerse en cada caso respecto a la viabilidad de la 

empresa, se propicia la adopción de medidas por parte ; 

del Poder Ejecutivo de [a Nación, a través de los orga-

nismos financieros específicos, para que concurran en 

asistencia financiera en estos casos particulares. 

Osvaldo Comisar. 

A N T E C E D E N T E 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo arbitre 

las medidas necesarias para que, por medio del Ban-

co Centra] de la República Argentina, o de quien o 

quienes pueda corresponder, se activen las refinancia-

ciones y/u otros convenidos que hieren necesarios y/o 

presentaciones ante los ,|ueces de quiebras, concursos y 

liquidaciones, a fin de que se paralicen totalmente las 

acciones de cua'quiei naturaleza, que hnbe ie en contra 

de empresas o grupos empresarios nacionales, vinculados 

a los ex bancos o ex financieras liquidadas o en vías 

de liquidación desde el 24 d marzo de 1976. 

Que, dentro de un plazo prudencial, se proceda a 

concretar las refiriariciaciones que fueren necesarias 

a que antes aludíamos y las homologaciones judiciales 

consiguientes para evitar se continúe como antes del 

10 de diciembre ,1' 1983- liquidándose bienes de esas 

empresas nacionales a moneda de quiebra, con constante 

drenaje de fondos poi honorarios de funcionarios y de-

terioro de otros bienes por inactividad, con disminución 

y /o cierre de importantes fuentes de trabajo y pro-

ducción. 

Ignacio L. R. Cardozo. 

OBSERVAC IONES 

Buenos Aires, 23 de julio de 1984. 

Señor presidente de la Honorable Cámara de Diputa-

dos de la Nación, doctor Juan Carlos Pugliese. 

S /D . 

D e nuestra mayor consideración: 

Tenemos el agrado de dirigirnos a usted, a los efectos 

de formular observación al dictamen de las comisiones 

de Legislación General y de finanzas, contenido en el 

Orden del Día Nv 26'4, referido a las empresas vincula- j 

das con actividades financieras liquidadas o en trámite 

de liquidación. 

El proyecto eu trámite no coincide con las reglas de 

una sana política económica social, vulnerando además 

principios contenidos en nuestra Constitución Nacional. 

El uso no responsable de la garantía estatal de los 

depósitos ha hecho caer sobre la comunidad sus con-

secuencias perjudiciales, por lo que pretendei que sea 

ella quien siga soportando las pérdidas de un número 

indeterminado de empresas a [ravés de una refinnneia-

ción forzada por la mera voluntad de los funcionarios, 

implicará un mayor e injusto costo social. 

Estas "refinanciaciones" no sólo tienen los aspectos 

negativos de lo artificial y de lo eíimero, sino que son 

contrarias al principio de igualdad ante la ley, ya que 

fomentan un trato preferencial para aquellos que no su-

pieron administrarse con idoneidad, frente a los que 

manejan acertadamente sus negocios. 

Nada se dice, tampoco, sobre cuáles serían las sumas 

necesarias, ni de dónde provendrian. ni en qué condi-

ciones deberían ser efectuadas las refinanciaeiones, tra-

tándose simplemente de una serie de ideas ambiguas y 

confusas, lo que no es ajustado a una correcta labor legis-

lativa. 

Por lo expuesto y otras consideraciones que se formu-

larán oportunamente, solicitamos se tenga presente la 

observación precedente. 

Sin otro particular, saludamos a usted muy atenta-

mente. 

Alvaro C. Alsogaray. — José ]. Manny. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración. 
Tiene la palabra el señor diputado por Salta. 
Sr. Camisar. — El dictamen de las comisiones 

de Legislación General y de Finanzas que es-
tamos considerando ha sido producido como 
consecuencia de un proyecto de declaración 
presentado por el señor diputado Cardozo, del 
bloque justicialista. 

En el proyecto que acabo de mencionar como 
antecedente se propone que el Poder Ejecutivo 
arbitre las medidas necesarias para que por me-
dio del Banco Central, o de los organismos téc-
nicos pertinentes, se activen las refinanciaciones, 
convenios o presentaciones que fueren necesa-
rios, ante los jueces de quiebras o concursos de 
las empresas nacionales o grupos de empresas 
nacionales vinculadas a las entidades financieras 
liquidadas o en vías de liquidación a partir de 
marzo de 1976, a los efectos de suspender todas 
las acciones judiciales en contra de ellas. 

Dicho proyecto de declaración también pro-
ponía que a la brevedad se concretaran las refi-
nanciaciones u homologaciones judiciales para 
impedir que se sigan liquidando bienes a mo-
neda de quiebra ó "jue pierdan su valor por 
inamovilidad, con la consiguiente- pérdida de las 
fuentes de trabajo y de producción. 

La comisión ha considerado que en. la forma 
en que estaba redactado el proyecto excedía las 
facultades del Poder Ejecutivo en cuanto a la 
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suspensión generalizada de acciones, soluciones 
concúrsales u homologaciones judiciales. Por 
otra parte, la genérica referencia a empresas 
nacionales o grupos de empresas nacionales ori-
ginaba un elemento de confusión adicional, ya 
(jue todos sabenv las dificultades que existen 
cu doctrina en cuanto a la determinación de las 
pautas para la adjudicación de una determinada 
nacionalidad a un sujeto colectivo de derecho. 
Quizás hubiera sido más adecuada la relerencia 
a sociedad local, de capital interno, por aplica 
ción de la doctrina del control, como por ejemplo 
ocurre en e] caso de la ley 18.875, denominada 
de "Compre nacional", o en otras normas del 
derecho positivo argentino. 

También resulta poco claro el término "vincu-
lación" para referirse a las relaciones jurídicas 
entre las empresas mencionadas y las entidades 
financieras liquidadas o en vías de liquidación. 

No obstante las observaciones apuntadas, la 
comisión ha meritado la problemática plantea 
da en el proyecto, relacionada con la situación 
de aquellas empresas vinculadas en calidad de 
clientes a estas entidades financieras liquidadas, 
las que muchas veces en forma imprevista se 
veían privadas de sus líneas de refinanciación 
normales. Sabemos que el Banco Central otorga 
un plazo para el pago de los créditos en esta 
tarea de liquidación. Hace pocos días el minis-
tro de Economía anunció líneas de refinancia-
ción. 

El proyecto tiende a que dentro de esta polí-
tica y de las normas generales que se apliquen, 
se dé preferencia a aquellas empresas que inte-
resan a la economía nacional, tomando como 
pautas el principio de conservación de la em-
presa, la preservación de las fuentes de trabajo 
y el interés de las economías regionales. 

Este es el único, verdadero y limitado sentido 
del proyecto y de ninguna manera tiende a vio-
lentar el principio de igualdad ante la ley, como 
lo han sostenido los señores diputados Manny 
y Alsogaray en sus observaciones. 

Muy por el contrario, y por las razones que 
dejo expuestas, se tiende precisamente a pre-
servar ese principio tan caro a nuestra idiosin-
crasia nacional y que, por otra parte, ha sido 
bandera permanente de la Unión Cívica Radical. 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el 
señor diputado por la Capital. 

Sr. Alsogaray. — Señor presidente formula-
mos estas observaciones con carácter principis-
ta, porque evidentemente no tenemos ninguna 
probabilidad de cambiar el curso de los aconte-
cimientos. La garantía irrestricta de los depó-

sitos y otras fallas de la legislación dieron lu-
gar en la Argentina a la creación de entidades 
financieras y bancos que no eran tales, sino que 
constituían verdaderas aventuras. Ahora bien; 
d esos mismos bancos y entidades financieras 
concurríai: como clientes una cantidad de em-
presas que, tarde o temprano —más vale tar-
de—, tuvieron que ser liquidadas. Pero ello no 
perjudicó a las empresas vinculadas en forma 
de clientes, que tienen otros métodos para cam-

i biar de destino. 
El hecho de que a estas empresas, que de 

paso fueron suficientemente imprudentes como 
para ir detrás de muy malas expresiones desde 
el punto de vista bancario, se les otorgue ahora 

, un privilegio, nos lleva al absurdo de que para 
obtener refinanciación adecuada hay que haber 
actuado con bancos de dudosa categoría y ello 
es evidentemente, una desigualdad ante la ley. 

! El buen empresario, el que sabe cuidar sus 
asuntos, no puede obtener tefinanciación, mien-
tras que aquellos que actúan con empresas en 
quiebra y de dudosa calificación tienen benefi-
cios trente a los primeros. Me extraña mucho 
e^ta preocupación por defender a esta clase de 
entidades y a esta clase de empresarios. El ré-
gimen capitalista en el cual vivimos exige que 
el buen empresario obtenga su premio por me-
dio de la ganancia y su castigo por medio de la 
.luiebra. 

Si cuando ganan la ganancia es de ellos y 
cuando pierden se traslada el costo a la comu-
nidad —porque esto lo van a pagar todos los 
habitantes del país— francamente habrá que 
renegar del régimen capitalista. Este proyecto 
constituye una deformación de dicho régimen, 
introducida por este voluntarismo político que 
tiende a preservar fuentes de trabajo mediante 
la destrucción del sistema, que de por sí es efi-
ciente. 

Por estas razones y, repito, con carácter prin-
cipista, hemos formulado nuestra observación 

: al proyecto. 

Sr. Presidente (Silva). — Se va a votar el dic-
tamen de las comisiones. 

.—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración l . 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

I 1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. (Pá-
gina 3281.) 
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SUBSIDIO PARA LA C O N S T R U C C I O N D E L ACUE-

D U C T O SANAGASTA-LA RIOJA (CAPITAL) 

(Orden del D ía N? 294) 

Dictamen de comisión1 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Obras Públicas ha considerado el 

proyecto de ley de los señores diputados Herrera y 

otros sobre el otorgamiento a la provincia de La Rioja 

de un subsidio de pesos argentinos 150.000.000 para la 

construcción del acueducto Sanagasta-La Rioja (capital); 

y, por las razones expuestas en el adjunto informe y las 

que dará el miembro informante, aconseja su sanción. 

Sala de Ja comisión, 14 de junio de 1984. 

Miguel D. Docena. — Daniel O. liamos. — 

Miguel A. Srur. — Oscar T. Abdala. 

— Ramón R. Aguilar, — Héctor H. Dal-

man. — Reynaldo P. Gutiérrez. — Ber-

nardo E. Herrera. — Belarmino P. Martín. 

— Alberto S. Melón. — Cielo Rauber. — 

Nicolás Taibo. — Luis M. Urriza. 

P R O Y E C T O DE LEV 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1 ' — Acuérdase a la provincia de La Rioja 

un subsidio de $a 150.000.000 con destino a la cons-

trucción del acueducto Sanagasta-La Rioja (capital) . 

Art. 2 ' — Los gastos que demande la preseute ley se 

imputarán a "Rentas generales". 

Art. 3« — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Bernardo E. Herrera. — Luis S. Casóle. — 

Julio C- Corzo. — Daniel D. Docena. — 

Jorge O. Ghiano. — Arnaldo González. — 

Luis M. Urriza. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Obras Públicas, al considerar el pro-

yecto de ley del señor diputado Herrera, cree innece-

sario abundar en niás detalles que los expuestos en los 

fundamentos que lo acompañan, por lo que los hace 

suyos y así Jo expresa. 

Miguel D. Docena. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

La capital de la provincia de La Rioj'a posee una 

población con suministro de agua potable en el orden 

de 56.000 usuarios. Las instalaciones destinadas para 

atender las necesidades de esta población datan del año 

1 Sin dictamen de la Comisión de Presupuesto y Ha-

cienda. (Artículo 84 del reglamento.) 

1930, fecha en la cual se construyeron las primeras ga-

lerías filtrantes en la localidad de Villa Sanagasta, a 

una distancia de la capital de 30 kilómetros. En esa 

oportunidad el conducto utilizado para trasladar el agua 

desde las galerías hasta la planta potabilizadora que 

funciona en el distrito capital fue de hierro y de un 

diámetro de 0,30 metro. La población de La Rioja, al 

suministrarle el líquido elemento, no superaba los 

15.000 habitantes; es así como a casi 50 años de la fe-

cha en que se inició el servicio de suministro de agua 

a la capital de la provincia, nos encontramos actual-

mente con que toda aquella infraestructura se encuentra 

en condiciones obsoletas, con roturas, incrustaciones por 

la sal que acarrea el agua e innumerables problemas que 

provocan las válvulas y demás elementos constitutivos 

de la misma. 

Llegamos así, como es de suponer, a que en estos 

últimos años se acentúa cada vez más y con mayor 

magnitud la escasez del agua para la población, hasta 

tener que mspenderse las clases en los colegios a fin 

de evitar problemas de salud que pudieran aparecer 

en la población estudiantil; agrégase a ello el hecho de 

que en la capital de la provincia se registran temperatu-

ras en la época de verano que oscilan alrededor de los 

47 grados centígrados, durante los meses de noviembre 

a febrero, con una temperatura promedio desde sep-

tiembre hasta marzo en el orden de los 40 grados cen-

tígrados. Por otra parte, es de público conocimiento 

que los caudales disponibles en esta ciudad son ínfimos 

y eso obliga inevitablemente a una preocupación per-

manente sobre el aprovechamiento integral de los re-

cursos liídricos. 

Además, la puesta en funcionamiento de varias in-

dustrias que se lian instalado, acogidas a la ley de 

desarrollo 22.02J, lia incrementado la demanda de agua. 

Todo este cúmulo de situaciones que se plantean 

ut supra lleva como único objetivo la necesidad de en-

contrar una solución definitiva, y no puede ser de otra 

manera, por los inconvenientes y serios trastornos que 

inciden en contra de la salud y bienestar de todas las 

familias riojanas. 

Es por ello que se soücita con carácter de "urgente" 

se instrumenten los medios necesarios a fin de que, por 

intermedio del Ministerio de Economía, se proceda a 

hacer entrega • un subsidio por la suma de ciento 

cincuenta millones ($a 150.000.000) al gobierno de la 

provincia de La Rioja. para que el mismo, por interme-

dio de sus organismos específicos. Dirección Provincial 

de Obras Sanitarias (D IPROS ) , proceda a la adquisi-

ción de cañería forzada de 0,50 metro de diámetro, 

monto éste del que se hará la correspondiente rendición 

de cuentas. 

En lo que liace a la colocación de la misma, estará a 

cargo del organismo precitado a través de su personal 

técnico, a fin de abaratar el costo de la obra, 

Al cristalizarse este pedido habremos dado una solu-

ción al problema más grave que afronta una de las pro-

vincias de este país, así como también no debemos 

dejar pasar por alto que las actuales autoridades de la 

Nación, a través de su presidente, han establecido como 

prioridad absoluta para el pueblo argentino la salud y 

la educación, y es aquí donde la salud de la población 
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de la capital de la provincia de La Rioja se ve seria-

mente comprometida por la falta de agua en la época 

estivaL 

No debe interpretarse como apresuramiento el pedido 

que se formula en carácter de "urgente", por cuanto, 

si no se aprovecha en la presente época del año para < 

llevar a cabo esta obra, inevitablemente estaríamos tra-

tando de dar solución a un problema que, por su carac-

terística, sería extemporáneo para la salud y el bienestar 

de los pobladores de la capital de la provincia de La 

Rioja. 

Bernardo E. Herrera. — Luis S. Cúsale. — 

Julio C. Corzo. — Miguel D. Docena. — 

Jorge O. Ghiano. — Arnaldo González. — 

Luis M. Urriza. 
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D E R E C H O A PENSION 

(Orden del Día N"? 298) 

Dictamen de comisión 

iloiiinable Cámara: 

La Comisión de Previsión y Seguridad Social ha con-

siderado el proyecto de ley de los señores diputados 

Cayetano De Nichílo y otros, sobre reconocimiento del 

derecho a pensión a la concubina; y, por las razones 

expuestas en el informe que se acompaña y las que dará 

el miembro informante, aconseja la sanción del si-

guiente : 

Sr. Presidente (Silva). — Despacho sin disi-
dencias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Resulta afirmativa. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración en 
particular el artículo 1?. 

Se va a votar. 

—Resulta afirmativa. 

—Sin observaciones, se vota y aprueba el 

artículo 2?. 

—E l artículo 3? es de forma. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de ley 1. 

Se comunicará al Honorable Senado. 
Sr. Manzano. — Pido la palabra. 
Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el 

señor diputado por Mendoza. 
Sr. Manzano. — En nombre del señor diputa-

do Herrera, quien se encuentra ausente con li-
cencia en esta sesión, solicito de los señores di-
putados su asentimiento a efectos de que se 
inserten en el Diario de Sesiones algunas con-
sideraciones que el señor diputado Herrera for-
mula en apoyo del proyecto de ley que acaba 
de sancionarse. 

Sr. Presidente (Silva). — Se va a votar si se 
efectúa la inserción que se solicita. 

—Resulta afirmativa. 

St Presidente (Silva). — Se hará la inserción 
solicitada 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. (Pá-

gina 3281.) 

2 Véase el texto de la inserción en el Apéndice. 

(Página 3288.) 

PROYECTO DE LEY 

El Senado y Cámara de Diputados, ele. 

Artículo lo — Modificante los primeros párrafos de 

los incisos lo de los artículos 38 de la ley 18.037 (texto 

ordenado 1976) y 26 de la ley 18.038 (texto ordenado 

1980), los que quedan redactados en la siguiente forma: 

Inciso 1« — La viuda o el viudo incapacitado 

para el trabajo y a cargo de la causante a la fecha 

de su deceso. 

En el supuesto que el causante se hallase sepa-

rado y/o hubiese tenido concubina, ésta gozará de 

¡icnsión siempre que haya convivido durante un 

período mínimo de diez años inmediatamente an-

terior al fallecimiento. El plazo de convivencia se 

reducirá a dos años cuando hubiese habido des-

cendencia reconocida por la pareja. 

La autoridad de aplicación determinará los re-

quisitos necesarios para aprobar el matrimonio de 

hecho. En ningún caso bastará la prueba testimo-

nial exclusivamente. Esta, podrá sustanciarse ad-

ministrativamente o ante la autoridad judicial. 

La concubina excluirá a la viuda en el goce de 

la pensión, excepto que el causante haya estado 

contribuyendo al pago de alimentos o la cónyuge 

lo haya peticionado en vida de aquél. En este su-

puesto, el beneficio se otorgará a ambas por partes 

iguales. 

El beneficio de pensión será gozado en concu-

rrencia con: 

Art. 2c — Modifícanse los incisos 3 ' de los artículos 

: 38 de la ley 18.037 (texto ordenado 1976) y 26 de la 

| ley 18.038 (texto ordenado 1980), los que quedan re-

i dactados en la siguiente forma: 

Inciso 3 ' — La viuda, el viudo y/o la concubi-

na en las condiciones del inciso en concurrencia 

con los padres incapacitados para el trabajo y a 

| cargo del causante a la fecha de su deceso, siem-

, pre que éstos no gozaren de jubilación, pensión, 

' retiro o prestación no contributiva, salvo que opta-

I ren por la pensión que acuerda la presente. 
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Art. 3 ' — Incorpórense, a los efectos del alcance e 

interpretación de los nuevos incisos primeros y terceros 

de los artículos 38 de la ley 18.037 (texto ordenado 

1976) y 26 de la 'ley 18.038 (texto ordenado 1980) v 

las normas modificatorias y complementarias de ambas 

a continuación de la palabra "viuda", los términos "y/o 

concubina", 

Art. 4 ' — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Sala de la comisión, 25 de julio de 1984. 

Zélmar R. Leale. — Cayetano De Nichilo. 

— Ramón R. Aguüar. — Adrián C. Alvu-

reí. — Juan B. Belarrinaga. — Ramón II. 

P. Canicoba. — Julio C. Corzo. — Josó 

I. Gorostegui. — Carlos Lestani. — Al-

berto F. Medina. — Abdol C. M. Peche. 

— Esperanza Reggera. — Adolfo Reyno-

so. — Osvaldo Ruiz. 

INFORME 

Señor presidente: 

La Comisión de Previsión y Seguridad Social ha con-

siderado el proyecto de ley de los señores diputados 

Cayetano De Nichilo y otros sobre reconocimiento del 

derecho a pensión a la concubina; y, teniendo a la 

vista sus antecedentes, leyes 18.037 (texto ordenado en 

1976) y 18.038 (texto ordenado en 1980), procede a in-

troducir modificaciones en el texto original por las si-

guientes razones: 

Sa considera innecesaria la inclusión de un nuevo 

artículo a partir del 38 de la ley 18.037 (texto ordenado 

en 1976) y otro a partir del 26 de la ley 18.038 (texto 

ordenado en 1980), pues llamaría a confusión entre los 

mencionados artículos vigentes y las cuevas normas in-

corporadas. En ese sentido, la comisión procede a mo-

dificar los primeros párrafos de los incisos primeros y 

terceros de los artículos 3J ele la ley 18.037 (texto orde-

nado en 1976) y 26 de la ley 18.038 (texto ordenado 

en 1980), entendiendo en esa forma cumplir igualmente 

con el objetivo que encierra el espíritu del legislador. 

En el segundo párrafo de los incisos primeros, se am-

plían los requisitos para probar la unión de hecho, a fin 

de permitir una mayor claridad. 

En el tercer párrafo de los mismos incisos primeros, 

se contempla el supuesto de desprotección a la viuda 

de una primera unión legal y su descendencia, cuando 

en vida del causante hubiera percibido pago de ali-

mentos o dicha cónyuge lo haya peticionado. 

Se incorpora un nuevo artículo tercero al proyecto ori-

ginal para dejar establecido, en el futuro ordenamiento 

de ambas leyes, la inclusión de la palabra 'concubina", 

a efectos de contribuir a una coherencia con las modi-

ficaciones propuestas. 

En conclusión, el dictamen que se ofrece a esta Ho-

norable Cámara procura extender en forma legal un 

beneficio adquirido de hecho, que las normas existentes 

a la fecha habían omitido, produciendo una enojosa 

desigualdad en el medio social, que el legislador debe 

cubrir con su tutela. 

Zelmar R. Leale. 

ANTECEDENTE 

P R O Y E C T O DE LEY 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo l1? — Incorpórase como artículo 38 bis de la 

ley 18.037 (texto ordenado en 1976), y como artículo 

26 bis de la ley 18.038 (texto ordenado en 1980) el 

siguiente texto: 

Gozará también de pensión la mujer que hubiese 

convivido públicamente con el causante en aparente 

matrimonio, durante un período mínimo de diez 

años inmediatamente anterior al fallecimiento, y no 

fuese titular de otra pensión previsional o no con-

tributiva, salvo el derecho de ejercitar la pertinente 

opción. El plazo de convivencia exigido se redu-

cirá a dos años inmediatamente anteriores al falle-

cimiento del causante cuando hubiese habido un 

hijo reconocido por ambas personas imidas extra-

conyugalmente. 

Las personas a que se refiere este artículo en 

ningún caso concurrirán al goce de la pensión con 

el cónyuge y los parientes mencionados erj el ar-

tículo anterior, salvo que se tratare de sus propios 

hijos. Podrán, en cambio, peticionar el beneficio 

que se hubiere extinguido para otros beneficiarios 

con derecho preferente sin que Ies sea exigible el 

requisito de incapacidad laboral. 

La autoridad de aplicación determinará los re-

quisitos que exigirá la prueba del matrimonio apa-

rente, que en ningún caso podrá circunscribirse en 

la exclusivamente testimonial. 

Art. 29 — En caso de que el fallecimiento del cau-

sante se hubiere producido antes de la vigencia de esta 

ley, los haberes de la pensión se abonarán a partir de 

la fecha de la respectiva solicitud. En los demás su-

puestos se aplicarán las pertinentes disposiciones sobre 

prescripción del derecho al cobro de los haberes de las 

prestaciones. 

Art. 39 — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Cayetano De Nichilo. — Antonio M. García. 

— Carlos Lestani. 

Sr. Leale. — Pido la palabra. 
Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el 

señor diputado por Corrientes. 
Sr. Leale. — Señor presidente: este despacho, 

aprobado por unanimidad por la comisión, tiende 
a solucionar un problema social que ya se hace 
insoslayable para la legislación nacional y para 
nuestra sociedad. El problema se origina en los 
matrimonios fracasados y en la consecuente se-
paración de la pareja. Como consecuencia de este 
hecho, en la mayoría de los casos se forman nue-

I vos hogares que traen hijos al mundo y llevan la 
vida de una familia normal, pero sin ser reco-

I nocidos legalmente. 
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Este proyecto de ley apunta a contemplar la 
situación de la concubina ante el fallecimiento 
del causante, que en este momento se encuentra 
desprotegida, ya que la ley en vigencia bene-
ficia a la verdadera y legítima esposa, aunque 
no haya compartido con su ex esposo sus últimos 
años de vida y haya constituido un nuevo hogar. 

La ley no legaliza a la nueva familia, pero la 
sociedad ya la reconoce. De manera tal que este 
proyecto llena un vacío y elimina la injusticia da-
da por la desprotección en que se encuentran 
la concubina y sus descendientes, permitiéndoles 
compartir la pensión que corresponda luego del 
fallecimiento del causante. 

Es necesario sancionar este proyecto en este 
momento de la vida nacional. No podemos seguir 
soslayando un problema social que es ineludible. 
Aquí se contempla la situación de injusticia en 
que queda la familia integrada por la concubina 
y sus hijos. El tema fue analizado en la comisión 
y la iniciativa se aprobó por unanimidad. Se 
trata de una cuestión poco frecuente en nuestra 
legislación. 

En consecuencia, dada la concordancia de 
ideas que ha surgido en el tratamiento del pro-
yecto, solicito a esta Honorable Cámara que le 
brinde su voto favorable. 

Sr. Cardozo. — Pido la palabra. 
Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el 

señor diputado por Santa Fe. 
Sr. Cardozo. — Señor presidente: considero que 

debe aplicarse el artículo 133 del reglamento, da-
do el carácter del dictamen. 

Sr. Presidente (Silva). — La Presidencia no 
había advertido que se trataba de un despacho 
sin disidencias ni observaciones y de término 
vencido. Por lo tanto, corresponde aplicar el ar-
tículo 133 del reglamento. 

Se va a votar. 

—Resulta afirmativa. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración en 
particular el artículo l 9 . 

Tiene la palabra el señor diputado por Cór-
doba. 

Sr, Córtese. — Señor presidente: debo confesar 
que la idea que voy a desarrollar no me perte-
nece con exclusividad, sino que es fruto de con-
versaciones posteriores a la emisión del dictamen 
con los miembros de la comisión que ha tratado 
con acierto este proyecto de ley. 

En lo que atañe al artículo l 9 voy a proponer 
una modificación al tercer párrafo del inciso 1°, 
Solicito que el mismo sea sancionado con la si-

guiente redacción: "La autoridad de aplicación 
determinará los requisitos necesarios para apro-
bar el matrimonio de hecho. En los supuestos en 
que la persona beneficiaría a que se refiere este 
artículo dispusiere como único medio probatorio 
el testimonial, deberá producirse judicialmente 
con intervención del ministerio público, para ser 
presentada ante la autoridad de aplicación pre-
visional, la que podrá ser valorada como suficien-
te para acreditar el extremo de hecho en el que 
se sustente el beneficio". 

Esta modificación está fundamentada en lo si-
guiente: la redacción propuesta por la comisión 
dice que en ningún caso bastará la prueba testi-
monial exclusivamente. Pero considerando los 
alcances de este beneficio previsional, constitui-
ría una real limitación de acceso a él si le diése-
mos un carácter absoluto a esa limitación proba-
toria, porque en numerosos casos la relación de 
concubinato —cuando está referida a gente de 
escasos recursos— encontrará seguramente como 
única prueba la testimonia] para poder acreditar 
este presupuesto fáctico. 

Quizá cuando las circunstancias económicas de 
esta unión de hecho sean distintas puedan existir 
documentos u otro tipo de instrumentos proba-
torios. 

De manera tal que se intenta con esta modi-
ficación posibilitar a los interesados este medio 
probatorio con las siguientes limitaciones: que el 
mismo se produzca ante autoridad judicial para 
evitar la desconfianza que hoy crearía sancionar 
una ley con el texto propuesto si no fuese con 
este condicionamiento; que ella se produzca con 
intervención del ministerio público; que no exis-
ta valoración judicial en esa instancia, y que esa 
prueba sea facilitada para que la autoridad de 
aplicación haga la valoración. Dice el texto pro-
puesto: ' la que podrá ser valorada como sufi-
ciente". De manera tal que debe quedar en claro 
que la valoración tendrá que ser profunda, seria 
y responsable, otorgándose las vías judiciales co-
rrespondientes para el supuesto de que las partes 
no coincidan con lo que en definitiva resuelva 
la entidad previsional. 

Creo que se ha tenido en cuenta el interés 
público al introducir un medio probatorio que 
es el único que estará al alcance de un impor-
tante número de beneficiarios de esta norma. 
Asimismo, esto se compatibiliza con la seriedad 
procedimental necesaria. 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el 
señor diputado por Santiago del Estero. 

Sr. García (C. E.). — Señor presidente: creo 
que hay un pequeño error conceptual o de ter-
minología en cuanto a la redacción de esta parte 
del artículo. 
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Aquí se dice: "La autoridad de aplicación de-
terminará los requisitos necesarios para aprobar 
el matrimonio de hecho". En primer lugar, no 
hay matrimonio de hecho; en todo caso, habrá 
una unión de hecho, pero no matrimonio de he-
cho. En segundo lugar, lo que aquí se busca no 
es "aprobar" sino "acreditar". 

Por lo tanto, propongo la siguiente redacción: 
"La autoridad de aplicación determinará los re-
quisitos necesarios para dar por acreditada esta 
unión de hecho". 

Por otro lado en cuanto a que lo que ha re-
suelto el juez pueda ser valorado en la instancia 
administrativa, entiendo que hay un craso error. 
La decisión del juez no puede ser merituada por 
una valoración que se formule en sede adminis-
trativa. El juez ordena, dispone, resuelve; y la 
parte administrativa cumple; si no, habríamos 
subvertido todo el orden institucional. 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el 
señor diputado por Córdoba. 

Sr. Córtese. — Señor presidente: no quise in-
troducirme en el análisis del primer párrafo de 
la nueva redacción, puesto que no era lo que en 
definitiva constituye materia de mi preocupa-
ción. Me parece acertada la interpretación que 
efectúa el señor diputado García. 

En cuanto al segundo punto, quiero aclarar 
que el alcance del texto propuesto es que sola-
mente la producción de la prueba debe efec-
tuarse ante el órgano judicial, y éste no va a 
producir valoración. Las actuaciones van a ser 
remitidas a la autoridad previsional, que es la 
que tendrá que merituar la prueba producida 
en sede judicial. A su vez, el Poder Judicial ten-
drá intervención cuando existan recursos con-
tra las decisiones que se produzcan en el ám-
bito previsional, alternativa que no se incorpora 
por este artículo dado que se rige por las nor-
mas generales. 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el se-
ñor diputado por Santiago del Estero. 

Sr. García (C. E.). — Quiero formular una pe-
queña aclaración. 

Lo que va a determinarse con la declaración 
en la actuación ante la Justicia es si Juan y 
Juana vivían en concubinato. Los testigos no 
van a ir a declarar otra cosa: dirán que vivían 
en unión ilegal, pero en unión. Pero esto 110 
puede ser pasado a una instancia administrativa. 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el se-
ñor diputado por Santa Fe. 

Sr. De Nichilo. — Señor presidente: como au-
tor del proyecto quiero formular algunas ma-
nifestaciones en relación a la iniciativa que con-
sideramos. 

Este proyecto viene a atender el caso de la 
j compañera del causante, que ha vivido con él 

durante los últimos años de la sida de aquél. 
Hemos juzgado prudente establecer el lapso de 
la convivencia en los diez años inmediatamente 
anteriores al fallecimiento, precisando que si hu-
biera hijos tal lapso se reduce a dos años. 

La inclusión de la concubina como benefi-
ciaría de la pensión ha sido encarada desde el 
punto de vista del derecho a los alimentos. En 
consecuencia, debe quedar perfectamente en 
claro que esta iniciativa no tiene la pretensión 
de modificar el derecho de familia ni el suce-
sorio. 

En el caso de fallecer un jubilado separado 
cuya ex cónyuge no ha pretendido alimentos, e] 
beneficio de la pensión no recae sobre ella, va 
que para la ley se halla separada por su culpa 
y sin voluntad de unirse. 

En el caso de que un jubilado se una de 
hecho con una mujer haciendo vida marital, re-
sulta lógico y de estricta justicia que la concu-
bina acceda a la pensión —como si fuera el de-
recho a los alimentos— cuando aquél fallezca. 

En el supuesto de que la ex esposa del jubi-
lado haya percibido alimentos en vida del jubi-
lado, el beneficio de la jubilación se distribuirá 
—a la muerte del jubilado— por partes iguales 
entre la ex esposa y la concubina. 

En cuanto a los hijos y demás parientes que 
la ley jubilatoria ampara, 110 se ha introducido 
ninguna modificación, o sea que se mantiene la 
situación vigente. 

Estamos seguros de que esta disposición viene 
a corregir una laguna legislativa, ya que es justo 
que el jubilado unido de hecho con una mujer 
por un lapso de diez años, o de dos si hubiese 
descendencia, le deje su jubilación. El falleci-
miento del jubilado no puede ser causal de 
hambre ni de desamparo. 

En otro orden de cosas, recordamos que las 
obras sociales de los sindicatos amparan a las 
concubinas y a sus hijos con prestaciones mé-
dico-asistenciales, y que las entidades gremiales 
equiparan a las compañeras en el goce de be-
neficios sociales tales como el turismo, la vi-
vienda, etcétera. 

El proyecto comprende los casos de los be-
neficiarios de las leyes 18.037 y 18.038, y su ob-
jetivo es amparar a aquellas mujeres que. pese 
a no tener una libreta de matrimonio, han per-
manecido durante largo tiempo al cuidado de 
sus compañeros. 

Sr. Presidente (Silva). — La comisión debe pro-
nunciarse acerca de las modificaciones propues-
tas. 
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Sr. Leale. — Señor presidente: dada la trascen-
dencia que tiene el proyecto en consideración, 
solicito un breve cuarto intermedio en las bancas 
para examinar adecuadamente el contenido de 
tales modificaciones. 

Sr. Presidente (Silva). — Se va a votar la mo-
ción del señor diputado Leale. 

—Resulta afirmativa. 

Sr. Presidente (Silva). — Invito a la Honorable ' 
Cámara a pasar a un breve cuarto intermedio, 
permaneciendo los señores diputados en el re-
cinto. 

—Se pasa a cuarto intermedio. 

—Luego de unos instantes: , 

Sr. Presidente (Silva). — Contmúa la sesión. I 
Tiene la palabra el señor diputado por Co- 1 

rrientes. 
Sr. Leale. — Por los mismos argumentos ver-

tidos al pedir el cuarto intermedio solicito, bajo 
la responsabilidad de la comisión, que el pro-
yecto vuelva a ella para ser exhaustivamente es- l 
tudiado, en virtud de las distintas opiniones con 
que nos hemos encontrado en la consulta. Pido 
también trato preferencia! del proyecto para la 
próxima sesión. 

Sr. Torresagasti. — ¡Esto es el colmo de la 
desprolijidad parlamentaria, señor presidente! Si 
el proyecto ha sido votado en general no puede 
volver a comisión porque un artículo esté mal 
redactado. Precisamente para corregirlo hemos 
pasado a cuarto intermedio. 1 

Sr. Presidente (Silva). — El procedimiento es 
perfectamente reglamentario, señor diputado. 

Debo advertir que se ha formulado una mo-
ción de orden de que el dictamen vuelva a co-
misión y que esa moción sólo puede discutirse 
brevemente. : 

Tiene la palabra el señor diputado por Santa 1 

Fe. 
Sr. De Nichilo. — Solicito otro cuarto inter-

medio, señor presidente. 
Sr. Presidente (Silva). — ¿Acepta la comisión? 
Sr. Leale. — Retiro la moción de orden de 

vuelta a comisión y acepto el cuarto intermedio, 
señor presidente. 

Sr. Presidente (Silva). — La Presidencia con- 1 

sulta al autor de la moción acerca de si su pro- ' 
posición consiste en pasar a un breve cuarto in- ] 
termedio, con permanencia de los señores dipu- 1 

tados en el recinto. 
Sr. De Nichilo. — Así es, señor presidente. 
Sr. Presidente (Silva). — Se va a votar. 

—Resulta afirmativa. I 

Sr. Presidente (Silva). — Invito a la Honorable 
Cámara a pasar a un breve cuarto intermedio, 
con permanencia de los señores diputados en el 
recinto. 

—Se pasa a cuarto intermedio a la hora 

20 y 45. 

—A la hora 21: 

Sr. Presidente (Silva). — Continúa la sesión. 
Sr. De Nichilo. — Pido la palabra para for-

mular una moción de orden. 
Sr. Presidente (Silva). — Para una moción de 

orden tiene la palabra el señor diputado por 
Santa Fe. 

Sr. De Nichilo. — Hago moción de que el pro-
yecto vuelva a comisión. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración la 
moción de orden de vuelta a comisión. 

Se va a votar. 
—Resulta afirmativa. 

Sr. Presidente (Silva). — El asunto volverá a 
la Comisión de Previsión y Seguridad Social. 

Sr. De Nichilo. — Solicito también que sea 
tratado en forma preferencial en la próxima 
sesión. 

Sr. Presidente (Silva). — Se tomará en cuenta 
la solicitud del señor diputado. 

22 

REGIMEN JUBILATORIO PARA TRABAJADORES 

DEPENDIENTES. — MODIF ICAC ION 

(Orden del Día N? 299) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Previsión y Seguridad Social ha con-

siderado el proyecto ley de los señores diputados Caye-

tano De Nichilo y otros, sobre modificación de la forma 

de cómputo de la antigüedad y del tiempo de servicio, 

y del modo de determinación del haber previsional en 

el régimen jubilatorio para trabajadores dependientes; y, 

por las razones expuestas en el informe que se acompaña 

y las que dará el miembro informante, aconseja la san-

ción del siguiente: 

P R O Y E C T O D E L E Y 

El Senado ij Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1' — Sustituyese el artículo 30 de la ley 

18.037 (texto ordenado 1976) por el siguiente texto: 

Articulo 30. — Al solo efecto de acreditar los re-

quisitos para obtener jubilación ordinaria podrá 

compensarse el exceso de edad con la falta de ser-

vicios y el exceso de servicios acreditados con aportes, 
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con la falta de edad, en la proporción de dos (2) 

por uno (1 ) , cualquiera fuere la fracción excedente. 

El derecho a la compensación a que se refiere este 

artículo sólo podrá ser ejercitado por el trabajador. 

No podrá compensarse h falta de edad con ser-

vicios excedentes computados mediante declaración 

jurada, o acreditados con prueba testimonial exclusiva 

no corroborada mediante certificación expedida por 

el empleador o principio de prueba por escrito. 

Art. 2c — Sustituyese el inciso 2c del artículo 49 de 

ley 18.037 (texto ordenado 1976) por el siguiente texto: 

2o — Al promedio obtenido de acuerdo con el 

inciso anterior se aplicará uno de los siguientes por-

centajes: 

a) Setenta y cuatro por ciento (74%), si al mo-

mento de cesar en la actividad el afiliado no 

excediera en tres (3) años como mínimo,- la 

edad o la antigüedad de servicios requeridas 

para obtener jubilación ordinaria; 

b) Setenta y ocho por ciento ( 7 8 % ) si a ese 

momento el afiliado excediera en tres (3) 

años o más dicha edad o dicha antigüedad; 

c) Ochenta por ciento (80 % ) , si a ese momento 

el afiliado excediera en cuatro (4) años o 

más dicha edad o dicha antigüedad; 

d) Ochenta y dos por ciento ( 8 2 % ) , si a ese 

momento el afiliado excediera en cinco (5) 

años o más dicha edad o dicha antigüedad. 

Los incrementos de porcentaje previstos precedente-

mente no serán aplicables en el caso de reajuste del 

haber o transformación de la prestación del jubilado que 

continuare o volviere a la actividad. 

El beneficio establecido en el artículo 30 será de apli-

cación en el presente artículo. 

Art. — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Sala de la comisión, 25 de julio de 1984, 

Zelmar R. Leale. — Cayetano De Nichilo. — 

Santiago D. Tosi. — Ramón R. Aguilar. — 

Adrián C. Alvarez. — Juan B. Belarrinaga. 

— Ramón H. P. Canicoba, — Julio C. 

Corzo. — José 1. Gorostegui. — Carlos 

Lestani. — Alberto F. Medina. — Abdol 

C. M. Peche. — Esperanza Reggera. — 

Adolfo Reynoso. — Osvaldo C. Ruiz. 

I N F O R M E 

Señor presidente: 

La Comisión de Previsión y Seguridad Social al con-

siderar el proyecto de ley de los señores diputados Ca-

yetano De Nichilo y otros, sobre modificación de la 

forma de cómputo de la antigüedad y del tiempo de 

servicios, y del modo de determinación del haber pre-

visional en el régimen jubilatorio para trabajadores de-

pendientes, ha creído conveniente incorporar en el nuevo 

texto propuesto para el artículo 30 de la ley 18.037 

(texto ordenado 1976), la aclaración "acreditados con 

aportes", en un sentido ampliatorio de último párrafo del 

mismo artículo. 

En idéntico sentido, se introduce un último párrafo 

en el nuevo inciso segundo del artículo 49 de la ley 

18.037 (texto ordenado 1976). 

Ambas modificaciones introducidas por la Comisión al 

proyecto original son acordes con la intención del legi-

ferante en los fundamentos que acompañan a su inicia-

tiva en el segundo párrafo de los mismos. 

Por lo demás, consideramos suficientemente explícitos 

los motivos dados por los autores, por lo cual los hacemos 

propios. 

Zelmar R. Leale. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

El régimen jubilatorio común para los trabajadores de-

pendientes presenta rasgos de notoria injusticia. En el afán 

de estimular la permanencia de los afiliados en la activi-

dad hasta la mayor edad posible, de manera que demo-

ren sus solicitudes de beneficio, la ley vigente concede, 

según un sistema de porcentajes crecientes, el 82 % del 

promedio de las remuneraciones más favorables considera-

das para determinar el haber mensual, cuando se excede 

en cinco o más años la edad requerida para la jubilación 

ordinaria. Así, por ejemplo, tienen derecho al 82% los 

que se jubilan a los 65 años de edad, aunque en un ca-

so acrediten tan sólo 15 años de servicios con aportes y 

el resto de la antigüedad la completen mediante declara-

ción jurada y en otro caso prueben 49 años de servicios, 

que incluso pueden ser con aportes, en el supuesto, na-

da improbable, de que hayan comenzado a aportar a los 

16 años de edad. 

En el momento actual, caracterizado por las dificulta-

des que todos conocen, puede considerarse una medida 

política realista lograr que los afiliados posterguen sus de-

mandas jubilatorias con el estímulo de un mayor haber 

a la cesación de servicios, pero lo que no debe admitirse, 

porque repugna elementales principios de justicia, es 

que se confiera mejores derechos a quienes tengan ma-

yor edad que aquellos que logran probar fehacientemen-

te su desempeño y demostrar, consiguientemente, una 

actividad laboral más extensa y también la realización de 

mayor cantidad de aportes jubilatorios. 

Para arribar a esta igualdad de trato que impone la 

Constitución Nacional corresponde restablecer la com-

pensasión del .exceso de servicios con la falta de edad que 

antaño existió en nuestras leyes jubilatorias juntamente 

con la compensación de signo contrario, bajo la con-

dición de que se trate de servicios acreditados fehacien-

temente, ello con el objeto de impedir retiros anticipados 

no fundados en debida forma en una larga permanencia 

en la actividad. 

Por otra parte, como comienzo, podría decirse, de una 

nivelación por lo alto entre la situación de los jubilados 

por el régimen común y los comprendidos en regímenes 

especiales, cabe tener en cuenta para la mejora del ha-

ber jubilatorio no sólo la mayor edad sino también el más 

extenso lapso de servicios. De otro lado, la escala erecien-



Agosto 15 de 1084 3205 

te de los haberes tiene que partir de cifras mayores, esti- 1 

mandóse prudente que se parta de un 74 % y no del 

70% como hasta ahora. 

Cayetano De Nichilo. — Antonio M. García. 

— Carlos Lestani. 

A N T E C E D E N T E 

P R O Y E C T O D E LEY 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1« — Sustituyese el artículo 30 de la ley 

18.037 (t. o. 1976) por el siguiente texto: 

Artículo 30. — Al solo efecto de acreditar los 

requisitos para obtener jubilación ordinaria podrán 

compensarse el exceso de edad con la falta de ser-

vicios y el exceso de servicios con la falta de edad, 

en la proporción de dos (2 ) por uno ( 1 ) , cual-

quiera fuere la fracción excedente. El derecho a la 

compensación a que se refiere este artículo sólo 

podrá ser ejercitado por el trabajador. 

No podrá compensarse la falta de edad con servi-

cios excedentes computados mediante declaración ju-

rada, o acreditados con prueba testimonial exclusiva 

no corroborada mediante certificación expedida por 

el empleador o principio de prueba por escrito. 

Alt. 21.1 — Sustituyese el inciso 2 del artículo 49 de la 

ley 18.037 (t. o. 1976) por el siguiente texto: 

2. — Al promedio obtenido de acuerdo con el in-

ciso anterior se aplicará uno de los siguientes por-

centajes : 

o ) Setenta y cuatro por ciento ( 7 4 % ) , si al mo-

mento de cesar en la actividad el afiliado no 

excediera en tres (3) años como mínimo, la I 

edad o la antigüedad de servicios requeridas 

para obtener jubilación ordinaria; 

b ) Setenta y ocho por ciento ( 7 8 % ) . si a ese 

momento el afiliado excediera en tres (3) años 

o más dicha edad o dicha antigüedad; 

c) Ochenta por ciento ( 8 0 % ) , si a ese momento 

el afiliado excediera en cuatro (4) años o " 

más dicha edad o dicha antigüedad; 

d) Ochenta y dos por ciento ( 8 2 % ) , si a ese j 

momento el afiliado excediera en cinco (5 ) ' 

años o más dicha edad o dicha antigüedad. 

Los incrementos de porcentaje previstos prece-

dentemente no serán aplicables en el caso de rea-

juste del haber o transformación de la prestación 

del jubiliado que continuare o volviere a la actividad. 

Art. 3^ — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Cayetano De Nichilo. — Antonio AI. Gar-

cía. — Carlos Lestani. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración. i 
Tiene la palabra el señor diputado por Co-

rrientes. I 

Sr. Léale. — Señor presidente: este proyecto, 
que figura en el Orden del Dia N9 299, reim-
planta una norma que ya regía en la jubilación 
ordinaria para los trabajadores en relación de 
dependencia. Su único objetivo es devolver al 
trabajador un elemento de justicia, consistente 
en reconocerle el exceso de servicios y compu-
tarle la edad en relación de 2 a 1. Por tal moti-
vo, la comisión se ha expedido por unanimidad 
y por ello solicito de est»'"Honorable Cámara la 
aprobación del dictamen. 

Sr. Presidente (Silva). — Se va a votar el ar-
tículo T>. 

—Resulta afirmativa. 

—Sin observaciones, se vota y aprueba el 

artículo 2?. 

— E l articulo 3 ' es de forma. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de ley 1. 

Se comunicará al Honorable Senado. 
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A N U L A C I O N D E C O N F I R M A C I O N E S 

D E P R O F E S O R E S U N I V E R S I T A R I O S 

(Orden del D ía N ' 302) 

Dictamen de comisión 0 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Educación ha considerado el pro-

yecto de ley del señor diputado Adolfo L . Stubrin, so-

bre derogación de la ley de facto 21.536, y anulación 

de las confirmaciones de profesores universitarios y be-

neficios de estabilidad en el cargo dispuesto en virtud 

de ella; y por las razones expuestas en el informe que 

se acompaña y las que dará el miembro informante, 

aconseja su sanción. 

Sala de la comisión, 18 de julio de 1984. 

Adolfo L. Stubrin. — julio S. Bulado. — 

Marcelo M. Arábolaza. — Dolores Díaz 

de Agüero. — Julio L. Dimasi. — José F. 

Jalile. — Harnaldo E. Lazcoz. — José 

J. Manmj. — Próspero Nieva. — Arternio 

A. Patino. — René Pérez. 

P R O Y E C T O D E L E Y 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo l1? — Derógase la ley de facto 21.536. 

Art. 29 — A partir de la promulgación de la presente 

ley quedan anuladas de pleno derecho todas las deno-

minadas confirmaciones de profesores universitarios y 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3281.) 

* Artículo 90 del Reglamento. 
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los beneficios de estabilidad en el cargo obtenidos por 

aplicación de la ley de facto 21.536, así como cualquier 

otro efecto derivado de ese régimen. 

Art. 3 ' — £1 personal comprendido proseguirá en el 

ejercicio de sus funciones con carácter interino hasta la 

provisión de su cátedra por concurso según la ley 23.068 

y los estatutos universitarios vigentes. 

Art. 4o — Para el cómputo de los antecedentes do-

centes en los concursos universitarios las denominadas 

confirmaciones realizadas por ley 21.536 serán conside-

radas como interinatos 

Art. 5" — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Adolfo L. Stubrin. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Educación, al considerar el proyecto 

de ley del señor diputado Adolfo Stubrin, cree innece-

sario abundar cu más detalles que los expuestos en los 

fundamentos que lo acompañan, por lo que los hace 

suyos y así lo expresa. 

Adolfo L. Stubrin. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

La ley de facto cuya derogación se propone, sancio-

nada por la dictadura militar en 1976, vulnera todo 

criterio equitativo para la provisión de la cátedra uni-

versitaria. Fue un primer paso para la feudalización 

de las cátedras que iría a perfeccionarse años más tarde 

con la ley de facto 22.207, aun cuando en apariencia 

lo que hacía era confirmar en sus cargos a profesores 

"que hubieran obtenido su categoría académica de 

acuerdo con las normas vigentes en su época" (articu 

lo l e ) . 

Esta ley de facto, que repugna, por su ilegitimidad 

de origen y su contenido, al orden y los valores de la 

Constitución Nacional, desconoció para estos casos efec-

tos ya cumplidos por la puesta en comisión de docentes 

ratificada por la ley 20.654 en su articulo 58, a través 

• de la cual el Congreso de la Nación se había hecho 

eco de las serias impugnaciones a los regímenes legales 

y procedimientos de los concursos de la ley 17.245 de 

la autodenominada "revolución argentina" En dicho 

artículo se disponía que "todos los cargos docentes de 

signados por concurso o interinamente son declarados 

en comisión". En cambio, la ley de facto 21.536 abrió 

una categoría especial de privilegio para esos profeso-

res, ya que en su artículo 5^ establece que "queda 

derogado para el profesor universitario, así confirmado, 

el estado en comisión". 

También alteró los principios de librp acceso y pe-

riodicidad de la cátedra y los reemplazó por un sistema 

de digitación para ocuparla, porque si bien habilitaba 

para la obtención del carácter de ordinarios a UD con -

junto indiscriminado de proiesores —"los profesores or-

dinarios que hubieran obtenido su categoría académica 

mediante concurso realizado poi las normas vigentes en 

su época podrán ser confirmados en sus cargos del modo 

que establece la presente ley"—, considerándolos "in-

distintamente en el caso de que se encuentren pendien-

tes los plazos de designación ordinaria o estando ven-

cidos ellos", la selección que hacía de los mismos es 

clara cuando dice en su artículo 3'' que las "confirma-

ciones serán dispuestas por los rectores o presidentes a 

propuesta de los decanos o directores de cada facultad 

o unidad académica". No era un derecho que se decla-

raba para todos los docentes en las condiciones estipu-

ladas por la ley, sino una facultad discrecional que 

ponía en manos de las autoridades de facto, constitu-

yéndose en la práctica en un mecanismo de selección 

política de los docentes. Se podía confirmar, pero a 

propuesta de las autoridades; no confirmaba sino que 

daba a aquéllas el poder de hacerlo a su voluntad y 

criterio. 

¿En qué contexto histórico se dicta esta leyK Después 

de las cesantías y "renuncias no voluntarias" ocurridas 

antes y después del golpe militar del 24 de marzo de 

97f¡; después de haber modificado la ley 20.654 eli-

minando todas sus cláusulas de concurso para el acceso 

y permanencia en cátedra; después de haber dictado la 

ley de facto 21.276 en la que "quedaba prohibida, en 

el recinto de las universidades, toda actividad que asu-

ma formas de adoctrinamiento, propaganda, proselitis-

mo y agitación de carácter político o gremial, docente, 

estudiantil y no docente" (artículo 7 ' ) . 

La ley de facto 21.536 se transformó en el mecanismo 

por el cual las autoridades de facto pudieron, según 

sus caprichos, "premiar" a aquellos que contribuyeran 

en mayor medida al "proceso de reorganización nacio-

nal". Esto no es una interpretación aviesa de esta ley 

sino que está claramente expresado por el ministro de 

Educación de aquel entonces, Ricardo P. Bruera, cuan-

do en el mensaje de elevación del proyecto de ley del 

21 de febrero de 1977, señala "la estabilidad del pro-

fesor universitario ordinario, obvio es señalarlo, eonsti-

' tuye no solamente una garantía en favor del funcionario, 

sino también, un fundamento básico para que el mismo 

contribuya con su mejor esfuerzo y suficiente tranquili-

dad de espíritu al proceso de reorganización nacional". 

Mayor claridad es imposible pedir, poco importaba 

el desarrollo y mejoramiento de la universidad argen-

tina, había que favorecer a los 'amigos del proceso" 

y se llegó al extremo de suspender, temporariamente, 

por un año, el articulo 16 de la ley Taiana, en la que 
1 los "profesores ordinarios cesan automáticamente al año 

siguiente a aquel en que cumplan sesenta y cinco años 

de edad" lo que dio tiempo para que algunos profe-

sores pudieran ser "confirmados", algunos hasta como 

"vitalicios" y si no era suficiente para mantenerlos, fue-

ron designados "eméritos". Esta medida fue claramente 

establecida para favorecer a determinadas personas. 

Así hay en la universidad actual profesores confir-

mados por la ley de facto 21.536, a los que no les 

alcanzan las normas establecidas en la ley de normali-

zación universitaria, ley 23.068, recientemente sancio-

I nada y cuyas cátedras no están comprendidas en el 

régimen de revisión de los concursos previstos, sino 

que permanecerán en ellas hasta tanto duren los bene-

ficios acordados por esta confirmación, que en algunos 

casos puede llegar a ser de "por vida". Por lo tanto, 

[ se propone la derogación de dicha norma a fin de 
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clarificar el régimen legal de las universidades naciona 

Irs, pero lo que es más importante aún, ia anulación 

de pleno derecho de los discrecionales beneficios otor-

gados, de manera de coiocai a eslos profesores en igual-

dad de condiciones con el resto de los docentes al posi-

bilitar que las cátedras que detcnian sean llamadas a 

concurso en las mismas condiciones que las restantes. 

Adolfo L. Stubrin. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración en 
general. 

Tiene la palabra el señor diputado por Santa 
Fe. 

Sr. Stubrin (A.L.). — Señor presidente: en opor-
tunidad del debate sobre la ley de normalización 
universitaria, cuando el asunto volvió a esta Cá-
mara con modificaciones del Honorable Senado, 
el bloque justicialista planteó la introducción de 
una reforma consistente en la derogación de la 
ley de facto 21.536. 

En esa ocasión la mayoría de la comisión se 
opuso a la incorporación de una cláusula en tal 
sentido porque acarreaba la frustración de la 
posibilidad de sanción definitiva de la ley de 
normalización universitaria y obligaba a que el 
proyecto volviera al Senado. 

En aquel momento comprometimos nuestra 
opmión favorable para la derogación de aquella 
norma y planteamos la necesidad de que in-
gresara a la Cámara un proyecto en ese sentido. 
Si bien éste es el motivo determinante de la 
iniciativa que tratamos, en realidad los funda-
mentos de esta derogación están inspirados en 
consideraciones anteriores al debate al que hice 
referencia y en posiciones tradicionales conse-
cuentemente defendidas por nuestro partido en 
el ámbito de la legislación universitaria. 

Cuando el 24 de marzo de 1976 la ilegalidad 
irrumpe en la conducción del Estado —y por 
consiguiente en las universidades argentinas— 
los profesores cuya situación legal vamos a al-
terar con la derogación de la norma de facto 
21.536 no eran profesores titulares porque, como 
resultado del imperio de la legalidad constitu-
cional anterior al golpe, había una situación en 
la que ninguna cátedra universitaria estaba asig-
nada de modo definitivo y en carácter de titular 
a ningún profesor, por falta e imposibilidad de 
realización de los concursos correspondientes. 

Un año y algunos meses después del golpe, un 
bando del gobierno militar dispuso que estos 
profesores, que no eran titulares ni tenían dere-
chos sobre las cátedras, por un arbitrio entera-
mente artificioso de una disposición legal fueran 
declarados titulares de los cargos en función de 

. la resucitación de precedentes que la legalidad 
constitucional había dejado sin ningún efecto 
jurídico pot medio de la ley 20.654. 

Esta anomalía habla de la ilegitimidad de 
origen de aquella disposición que titulariza a 
profesores universitarios sin concurso y de un 

¡ contenido verdaderamente pervertido desde el 
punto de vista de las mejores tradiciones univer-
sitarias, ya que por esa norma se tendía a en-
tregar las cátedras —en condición de verdaderos 
feudos— a profesores anteriormente selecciona-
dos y señaladas por la autoridad política del mo-
mento, al margen de todas las reglas, tradiciones 
y aceptados criterios para la asignación de cáte-
dras en la Universidad argentina, que son los 
de la igualdad de posibilidades para presentarse 
a concursos abiertos, públicos, por oposición y 
antecedentes, tradición que quedó de este modo 
burlada poi la ley que vamos a derogar. 

Este instrumento de lacto se dictó sobre la 
• base de una situación de ayuda de persecución 

ideológica y discriminación política, que generó 
una verdadera purga de docentes en la Univer-
sidad argentina, la cual, poi este acto de titulari-
zación, quedaba integrada poi profesores elegi-
dos por su avenimiento a las normas y principios 
filosóficos sustentados por el llamado Proceso de 
Reorganización Nacional, a tal punto que en el 
propio fundamento por el que el ministro de 
facto eleva al presidente de tacto del país la 
propuesta para la confección de la ley, se dice 
que el beneficio a estos profesores los ayudará 
a colaborar con el Proceso de Reorganización 
Nacional, palabras más o palabras menos. 

De modo que está expresa la voluntad de 
teñir de un sentido "procesista- y de parciali-
dad política a favor de la dictadura a estas 
cátedras provistas por ese curioso procedimiento 
que ha tenido el mal efecto de prolongarse den-
tro del orden constitucional. En efecto, actual-
mente la Universidad argentina continúa afec-
tada por la situación de profesores que accedie-
ron a la condición de titulares sin concurso, sin 
que nuestra ley de normalización universitaria 
haya derogado esa condición que indudable-
mente creará una situación despareja y de ver-
dadero desmerecimiento para el resto de los pro-
fesores universitarios que hoy se desempeñan 
en calidad de interinos o con sus concursos en 
carácter de revisión, porque se trata de los con-
cursos de la norma de facto 22.207, que nosotros 

i hemos impugnado en su validez, adoptando un 
mecanismo de revisión que autoriza a la anu-
lación de sus resultados por parte de las propias 
universidades. 
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En consecuencia, desde el punto de vista de 
la igualdad de posibilidades por parte de todos 
los postulantes para el acceso a las cátedras y 
desde el punto de vista de la afirmación de los 
principios académicos basados en la idoneidad 
y en los concursos para el acceso a estas eleva-
das funciones, creemos indispensable proceder 
a una derogación que no solamente actúa hacia 
adelante sino que también, por lo estatuido en 
el artículo 2" del proyecto, va a dejar sin efecto 
todas las consecuencias jurídicas de la ley 21.536 
desde su fecha de sanción hasta el presente, ad-
mitiendo sólo el reconocimiento de la prosecu-
ción de las tareas docentes de los afectados en 
el carácter de interinos y hasta tanto se provean 
las cátedras por el concurso que corresponda, 
según los actuales estatutos universitarios en 
vigencia. 

Vamos a solicitar a la Cámara que apruebe el 
proyecto como forma de completar en esta pri-
mera fase las normas que permitan un normal 
desenvolvimiento institucional, académico y po-
lítico de las universidades nacionales en este 
momento, en que todos sus sectores activos es-
tán empeñados en el logro de la definitiva auto-
nomía de las casas de estudios a fin de abocarse 
de lleno al servicio del país, de la democracia 
y de un mejor porvenir para todos en un verda-
dero y pleno estado de derecho universitario. 

En mi condición de autor del proyecto, de 
integrante de la comisión y en nombre del blo-
que de la Unión Cívica Radical expreso estos 
breves fundamentos para solicitar a la Honora-
ble Cámara la aprobación de esta iniciativa. 

Sr. Presidente- (Silva). — Tiene la palabra el 
señor diputado por el Chaco. 

Sr. Torresagasti. — Señor presidente: deseo 
simplemente apoyar este proyecto, dado que el 
bloque justicialista lo inició el 14 de junio de 
este año. Por lo tanto, la iniciativa del bloque 
oficialista coincide con nuestra posición y es de 
estricta justicia. 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el 
señor diputado por Corrientes. 

Sr. Balestra. — Señor presidente: deseo solici-
tar una aclaración al señor diputado que infor 
mó el proyecto de ley. Mi duda radica en cuál 
sería la situación en que quedarían los profeso-
res designados por los concursos celebrados en 
el período 1958-1966 y que hayan sido objeto de 
posteriores confirmaciones por las autoridades 
de los gobiernos de facto que se sucedieron en 
el país. 

Existen dos observaciones válidas que pue-
den hacerse a este proyecto. En primer lugar, 
podrían presentarse cuestionamientos sobre de-

rechos adquiridos al amparo de las confirmacio-
nes posteriores. En segundo término, podría exis-
tir una situación de desigualdad de unos con-
cursos con respecto a otros, ya que el régimen 
que hemos sancionado para los que se celebra-
ron después de 1980 en las universidades nacio-
nales contempla un sistema de impugnación, la 
creación de comisiones para analizar dichas im-
pugnaciones y la resolución posterior de las auto-
ridades actuales; con relación a esta categoría 
de profesores, podría ocurrir que se colocara a 
los otros en una situación peor, porque en el su-
puesto de que hayan obtenido sus cátedras me-
diante concursos inobjetables, pasarían a la ca-
tegoría de interinos y tendrían que volver a pre-
sentarse en los nuevos llamados sin que pudie-
ran computar su trayectoria anterior como un 
antecedente válido. 

En consecuencia, quisiera conocer cuál es el 
espíritu de esta norma y si no se estaría incu-
rriendo en una desigualdad entre las dos cate-
gorías de profesores. 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el se-
ñor diputado por Santa Fe. 

Sr. Stubrin (A. L.). — En primer lugar, debo 
expresar que los docentes que obtuvieron sus 
cátedras por concurso hasta el año 1966 no fue-
ron confirmados en distintas oportunidades, sino 
una sola vez con motivo de la ley cuya deroga-
ción propiciamos en este momento. 

Consideramos que este modo de recuperación 
de las cátedras con el procedimiento tortuoso que 
contemplaba esa ley de confirmación, no consis-
tía en declarar el dereeho a acceder a la cátedra 
titular por concurso« anteriores, sino que el dere-
cho estaba en manos de la autoridad universita-
ria; el decano proponía al rector la nómina de 
los profesores que, estando encuadrados en esa 
situación de concursos anteriores, merecía la 
"bendición"' de las autoridades delegada por la 
dictadura en la universidad para obtener la cá-
tedra. De manera que ahí hubo, ciertamente, una 
violación de las condiciones de igualdad, porque 
muchos profesores que obtuvieron su cátedra an-
tes de 1966 por concursos no tuvieron confirma-
ción alguna, por no ser del mismo color político 
que las autoridades de la dictadura. Es decir, se 
hizo de este procedimiento un modo selectivo de 
instaurar en las cátedras a profesores con simi-
lar ideología política, sin beneficiarse al claustro 
docente con condiciones parejas para todos. 

En consecuencia, esa ley de confirmación re-
presenta la instauración de un modo de acceso 
a la cátedra absolutamente faccioso y reñido con 
los principios que puedan tener cualquier género 
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de reconocimiento o de amparo en la legalidad 
constitucional posterior al 10 de diciembre de 
1983. 

Esta es nuestra confianza en los jueces de la 
República en cuanto a la aplicación de normas ' 
y a la consideración de supuestos derechos ad-
quiridos que no son tales, sino el resultado de 
artimañas jurídicas que la dictadura implemen-
taba para torcer los sentidos superiores de la | 
vida universitaria y consolidar posiciones. | 

En cuanto a la existencia de dos categorías de • 
profesores, debo aclarar ¡ue buscamos justamen-
te lo contrario. Es decir, la supresión de esta 
norma hará que no existan ya dos categorías de 
profesores, que de hecho existen hoy. Actualmen-
te hay profesores declarados titulares por esta 
norma de facto que no tienen la menor obliga-
ción de someterse a ningún concurso ni de ser 
examinados por las lutoridades modo de acceso 
a la cátedra que repugna a los requisitos míni-
mos de cualquier convivencia académica, demo-
crática, científica y politicamente tolerante y ci-
vilizada. Entonces, tendríamos ahora las siguien- 1 

tes categorías de profesores: una, integrada por 
quienes provengan de concursos nuevos realiza-
dos de ahora en adelante y por nombramientos 
que se realicen a partir de la efectividad de los . 
concursos de la ley 22.207, los que recibirán el 
encuadre jurídico de los estatutos universitarios 
vigentes. Y la segunda, esta particular, que con-
sistiría en mantener la situación de titularidad y 
verdadera propiedad de las cátedras por parte 
de quienes fueron confirmados según la ley de 
facto 21.536, cuya derogación propiciamos a fin 
de igualar las posibilidades de todos los catedrá- . 
ticos en el juego de la normalización universi-
taria en curso. 

Sr. Presidente (Silva). — Se va a votar en ge-
neral. 

—Resulta afirmativa. 

I 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración en 
particular el artículo 1°. 

Se va a votar. 

—Resulta afirmativa. 

—Sin observaciones, se votan v aprueban los 

artículos 2?, 3? y 4?. 

—E l artículo 5 ' es de forma. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de ley l . 

Se comunicará al Honorable Senado. 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3286.) 

24 

REG IMEN PARA E L O T O R G A M I E N T O D E JUBI-

LACIONES POR INVAL IDEZ . — M O D I F I C A C I O N 

(Orden del Día 304) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Previsión y Seguridad Social ha con-

siderado el proyecto de ley de los señores diputados 

Lestani y otros, sobre modificación de la ley 18.037 

—régimen previsioual para los trabajadores en relación 

de dependencia, estableciendo un uuevo régimen para 

el otorgamiento de las jubilaciones por invalidez—; y, 

por las razoues expuestas en el informe que se acompaña 

y las que dará el miembro iniormante, aconseja su sanción. 

Sala de Ja comisión, 25 de julio de 1984. 

Zelmar R. Leale. — Cayetano De Nichilo. 

— Adrián C. Alvarez. — Juan B. Belarri-

naga. — Alberto Brito Lima. — Julio C. 

Corzo. — José Costarelli. — Carlos Les-

tani. — Fausta G. Martínez Martinoli. — 

Alberto F. Medina. — Abdol C. M. Peche. 

— Esperanza Reggera. — Adolfo Reynoso. 

PROYECTO DE LEY 

El Senado y Cámara de Diptitados, etc. 

Artículo lí1 — Intercálese a continuación del segundo 

párrafo del artículo 33 de la ley 18.037 (texto ordenado 

en 1976) el siguiente texto: 

También tendrán derecho a la jubilación por in-

validez: 

a) Los afiliados de cincuenta y cinco (55) o 

más años de edad que tuvieren una inca-

pacidad del cuarenta por ciento (40 % ) ; 

b) Los afiliados de más de cuarenta (40) y 

menos de cincuenta y cinco (55) años de 

edad que tuvieren una incapacidad del cin-

cuenta por ciento ( 5 0 % ) ; 

c) Los afiliados de más de treinta (30) y me-

nos de cuarenta (40) años de edad que 

tuvieren una incapacidad del cincuenta y 

cinco por ciento (55 %). 

Art. 2? — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Carlos Lestani. — Onofre Briz de Sánchez. 

— Cayetano De Nichilo. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Previsión y Seguridad Social ha con-

siderado el proyecto de ley de los señores diputados 

Lestani y otros, sobre modificación de la ley 18.037 

—régimen previsional para los trabajadores en relación 

de dependencia, estableciendo un nuevo régimen para 

el otorgamiento de las jubilaciones por invalidez—, y 
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por entender que se trata de un acto de estricta justicia, 

y en rista de que los fundamentos del autor son sufi-

cientemente aclaratorios, los hace suyos. 

Zelmar R. Leale. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

La desdichada situación en que dejaron el país las ca-

marillas oligárquicas desalojadas por las luchas y el 

voto popular, impone al legislador una prudente mesu-

ra al encarar reformas de la legislación jubilatoria. El 

estado económico-financiero del sistema nacional de pre-

visión desalienta de antemano proyectos demasiado ge-

nerosos en la concesión de ventajas o beneficios. Pero 

en materia de seguridad social no siempre se puede 

aguardar tiempos mejores, como suele pedírsele al pue-

blo, no sólo porque está en juego la dignidad del hom-

bre y la mujer trabajadores, sino porque precisamen-

te es en los momentos difíciles que la solidaridad del con-

junto social tiene que funcionar más ajustada y pron-

tamente. 

En este orden de ideas cabe admitir que no están 

dadas las condiciones para volver lisa y llanamente a 

la jubilación por invalidez parcial establecida por an-

tiguas leyes jubilatorias o, en tiempos más próximos, 

por la ley 21.118, sancionada durante la anterior etapa 

de funcionamiento del Congreso. Pero al menos se pue-

de llegar a una solución intermedia utilizando un sis-

tema parecido al de esta última ley, que consideraba 

grados de incapacidad decrecientes al aumentar la edad 

del trabajador. 

No es lo mismo un cierto grado de incapacidad pro-

ducida en el organismo de un trabajador joven, que 

una minusvalía equivalente, según un criterio médico 

objetivo, instalada en un trabajador .de mayor edad. 

Se trata de un hecho biológico de posible comprobación 

cotidiana que el desgaste progresivo ocasionado por el 

paso de los años suele convertir en altamente riesgosas 

afecciones que en personas jóvenes no pasan de ser in 

trascendentes. Por otra parte, es valor entendido que 

el avance del tiempo disminuye las defensas del orga 

nismo humano ante las agresiones de las enfermedades 

o los accidentes. 

Por ello, se estima prudente reducir las exigencias en 

materia de incapacidad laboral para obtener la jubila 

ción por invalidez cuando se eleva la edad del traba-

jador. En el fondo, se trata de una medida que con-

creta en el campo de la seguridad social el principio 

de igualdad ante la ley. 

Carlos Lestani. — Onofre Briz de Sánchez. 

— Cayetano de Nichilo. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración en 
general. 

Tiene la palabra el señor diputado por Santa 
Fe. 

Sr. De Nichilo. — Señor presidente: esta ini-
ciativa tiene por objeto corregir la ley actual, 
cuyo rigorismo afecta a todos los afiliados de la 

caja nacional de previsión social para los traba-
jadores de la industria, comercio y actividades 
civiles. 

Exigir el 66 por ciento de incapacidad para 
acceder a la jubilación por invalidez ha sido y 
es prácticamente un escollo imposible de supe-
rar en innúmeros casos. Afiliados con una inca-
pacidad menor se han visto obligados a ver pasar 
los años sin tener posibilidad alguna de mante-
nerse en actividad o de volver a ella. Trabaja-
dores de 55 años de edad con 39 de servicio y 
que padecen una incapacidad laboral del orden 
del 50 por ciento se hallan condenados a morir 
de hambre. Nadie les dará trabajo por estar 
excedidos en la edad y por tener una incapa-
cidad importante. 

Las leyes previsionales deben ser puntales de 
la justicia social. El actualmente vigente artícu-

¡ lo 33 de la ley 18.037 —según el texto ordenado 
en 1976— es anacrónico, falto de sentido común 
y de la más elemental justicia. 

En recientes fallos tribunalicios se reconoció 
que un afiliado con el 55 por ciento de incapa-
cidad laboral es acreedor al beneficio de la jubi-
lación por invalidez porque la interpretación 
social de la ley llevó al juzgador a considerar que 
ante este grado de incapacidad el mercado de 
trabajo no acepta a un dependiente en esas con-
diciones de disminución psicofísica; la sociedad 
ya lo tiene como incapacitado. Resulta intere-
sante saber que nuestros jueces con sensibilidad 
social ya comenzaron a reformar la letra inerte 
de la ley para que de este modo cobre vida 
un beneficio previsional. 

La escala propuesta se ajusta a las necesida-
des de la hora. De esta manera se viene a co-

• rregir un aspecto antisocial de la ley, cuya 
mezquindad fue fielmente observada por una 
administración burocrática manejada por funcio-
narios del triste régimen que recién pudimos 
superar el 30 de octubre de 1983. 

Los casos a que me refiero son una realidad y 
constituyen una injusticia que se comete con los 
trabajadores argentinos. A quienes tienen más 
de 50 años de edad, se les exige un 66 por ciento 
de incapacidad para acceder al beneficio previ-
sional, y si tienen solamente el 50 por ciento 
puedo asegurar —porque pertenezco a la rama 
gremial y estoy interiorizado desde hace varios 
años en el tema de la previsión— que no son 
aceptados en ningún trabajo y deben afrontar 
situaciones verdaderamente críticas, no sólo ellos 
sino también su familia. 

Por lo tanto, solicito a los señores diputados 
que interpreten con sensibilidad este proyecto 
que tiene por objeto beneficiar a trabajado-
res que deben enfrentar situaciones muy críticas. 
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Sr. Presidente (Silva). — Se va a votar en ge-
neral. 

—Resulta afirmativa. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración en 
particular el artículo 1". 

Se va a votar. 

—Resulta afirmativa. 

—El artículo 2° es de forma. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de ley 1. 

Se comunicará al Honorable Senado. 
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PROVIS ION D E AGUA POTABLE AL DEPARTA- ' 

M E N T O C H I L E C I T O (LA RIOJA) 

(Orden del Día N? 320) 

Dictamen de comisión I 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Presupuesto y Hacienda ha considera-

do el anteproyecto de dictamen de la Comisión de Obras 

Públicas —especializada— en el proyecto de ley de los 

señores diputados Herrera y otros, sobre la provisión de 

agua potable al departamento Chilecito, provincia de La 

Rioja; y, por las razones expuestas en el informe que se 

acompaña y las que dará el miembro informante, acon-

seja su sanción. 

Sala de la comisión, 2fi de julio de 1984 

Rubén F. Rabanal- — Diego R. Guelar. — 

Ignacio A. Álbarracín. — Manuel Alias. — 

Alberto C. Bonino. — Alberto G. Camps. 

— Pedro ! Capnano. — Norberto L. Cope-

lio. — Lorenzo I. Cortese. — Miguel O 

Docena. — losé A. purgue. — Belarmtno 

P. Martín. — Julio A. Migiiozzi. - Raúl 

M. Milano. — Miguel P. Monserrat. — 

Antonio A. Rodríguez. — Antumo E. Ro-

mero. — Bernardo l. R. Salduna. — Mar-

celo Stubrin — Carlos A Vidal. 

Anteproyecto de dictamen 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Obras Públicas, en su carácter de 

especializada, ha considerado el proyecto de ley de los 

señores diputados Hen-era y otros, sobre la provisión de 

agua potable al departamento Chilecito en la provincia 

de La Rioja; y, por las razones expuestas en el adjunto 

informe y las que dará el miembro informante, aconseja 

la sanción del siguiente 

1 Véase el texto de Ja sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3281.) I 

PROYECTO OE LEY 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Articulo I» — El Poder Ejecutivo adoptará Las medi-

das necesarias para posibilitar la provisión de agua pota-

ble al departamento Chilecito de la provincia de La Rio-

ja, previo acuerdo con la mencionada provincia. 

Art. 2'' — El apoyo tecnológico para los estudios de fac-

tibilidad a que se refiere el artículo l1-1 será dado por el 

organismo que designe el Poder Ejecutivo, en concomi-

tancia con su similar de la provincia de La Rioja. 

Art. 3v — La elaboración del consecuente anteproyec-

to y proyecto definitivo, incluye: obra de toma, aducción 

y planta potabilizadora, de acuerdo a las necesidades da-

das por un relevamiento poblacional a realizarse en el 

citado departamento y su potencialidad futura. 

Art. 4v — Los fondos que demande la aplicación de la 

presente ley. serán to> :ulos de "Rentas generales". 

Art. o í — Comuniqúese al Podei Ejecutivo. 

Sala de la comisión, i b de |uiio de 1984. 

Miguel D. Docena. — Daniel O. Ramos. — 

Miguel A. Srur — Ramón Aguilar. — Rey-

naldo P Gutiérrez. — Bernardo E. Herre-

ra. — Harnaldo E. Lazcoz. — Alberto S. 

Melón. — Cleto Rauber. — Anthony Rob-

son. — Hugo A. Socchi. — Nicolás Taibo. 

— Luis M. Urriza. 

INFORMES 

Honorable Cámara: 

Ai analizarse el anteproyecto de dictamen elaborado 

por la Comisión de Obras Públicas —especializada— 

sn el proyecto de ley de los señores diputados Herrera 

v otros, esta Comisión de Presupuesto y Hacienda no 

tiene objeciones que formularle desde el punto de vista 

presupuestario; consecuentemente, se solicita a la Hono-

rable Cámara su apiobación. 

Rubén F. Rabanal. 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Obras Públicas, al considerar el pro-

yecto de ley de los señores diputados Herrera y otros, 

cree innecesario abundar en más detalles que los expues-

tos en sus fundamentos, por lo que los hace suyos y 

así lo expresa. 

Anthony Robson. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

En la provincia de La Rioja el departamento Chile-

cito ocupa el segundo lugar en importancia; posee una 

población de 25.000 habitantes, contando con todos los 

sen-icios, tanto asistenciales como culturales, deportivos, 
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comerciales, financieros, etcétera. Se encuentra distante 

de la capital de la provincia 200 kilómetros, por rula 

asfaltada de inmejorables condiciones. Su principa] acti-

vidad la constituyen ¡a agricultura y ía industria vitivi-

nícola, con una superficie cultivada de 5.000 hectáreas; 

3.000 corresponden a plantaciones de vid y el resto a 

nogales y frutales de distinta variedad. 

En lo industrial se obtienen aproximadamente 4.000.000 

de litros de vino, caracterizándose los mismos por su 

excelente bouquet y calidad, comercializándose en el 

mercado interno de nuestro país y con ventas importantes 

hacia el exterior No obstante estos resultados tan pro-

misorios en la faz comercial para ese departamento, 

existe un problema que cada día se hace más preocu-

pante y que es 1:. falta de agua potable para el total 

de la población, poi cuanto sólo 12.000 personas se 

encuentran cubiertas por el servicio actual; el resto, 

aproximadamente 10.000, deben extraer agua de cana 

les, acequias, pozos de balde o cisternas construidas para 

tal fin, medios sin lugar a dudas inadecuados para obte-

ner el vital elemento en condiciones normales. 

Esta situación ha provocado en estos últimos años 

trastornos en la salud de nuestros hermanos chileciteños 

a tal punto que se observan enfermedades de la piel, 

tanto en chicos como en adultos; desarreglos orgánicos, 

como parasitosis o diarreas, y deficiencias en la denta-

dura por la falta de un contenido adecuado de cloro y 

yodo en el agua. 

Es evidente que la única forma de superar esta si-

tuación es mediante la intervención del Estado, llevando 

a cabo las obras que sean necesarias; en este caso par-

ticular se trata de ofrecer un servicio que goce de las 

características sanitarias compatibles con la pretensión 

humana de todo argentino: su pleno desarrollo en un 

ambiente digno y con la salud necesaria para integrarse 

a un pueblo fuerte y trabajador. 

Bernardo E. Herrera. — Julio C. Corzo. — 

D/<?gi S. Ibáñez. — Félix Riquez. 

ANTECEDENTES 

P R O Y E C T O DE LEY 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1'.' — El Poder Ejecutivo adoptará las medi-

das necesarias para la provisión de agua potable al 

departamento Chilecito, provincia de La Rioja. A tal 

efecto incluirá dicha obra en los planes correspondientes 

al año en curso. 

Art. 2'.' — El estudio de factibilidad para la provisión 

de agua potable a la mencionada localidad será reali-

zado por el organismo que el Podei Ejecutivo establezca. 

Art. 3» - La elaboración del respectivo anteproyecto 

y proyecto definitivo incluye: obra de toma, aducción y 

planta potabilizadora prevista para servir a un pobla-

ción de las características.mencionadas. 

Art. 49 — Los fondos que demande el presente pro-

yecto serán tomados de 'Rentas generales" 

Art. 5V — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Bernardo E. Herrera. — Julio C. Corzo. — 

Diego S. Ibáñez. — Félix Riquez. 

Sr. Presidente (Silva). — Despacho sin disi-
dencias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar en general. 

—Resulta afirmativa. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración en 
particular el artículo 1". 

Se va a votar. 

—Resulta afirmativa. 

—Sin observaciones, se votan y aprueban 

los artículos 2«, 3^ y 4". 

—El artículo 5° es de torma. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de ley '. 

Se comunicará al Honorable Senado. 
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JUZGADO FEDERAL DE PRIMERA INSTANCIA Y 

MORGUE. I I 'D ICIAL EN SAN RAMON DE LA NUE-

VA ORAN 'SALTA) 

(Orden del L>ia N9 322) 

Dictamen de comisión 

• Honorable Cámara: 

La Comisión de Presupuesto y Hacienda ha tomado 

en consideración el anteproyecto de dictamen formu-

lado por la Comisión de Justicia —especializada— re-

lativo al proyecto de ley del señor diputado Daud, por 

el cual se dispone la creación de un juzgado federal de 

primera instancia y la morgue indicia] en la ciudad de 

San Ramón de la Nueva Orán, provincia de Salta; y, por 

las razones expuestas en el informe adjunto y las que 

dará el miembro informante, aconseja la sanción del si-

guiente 

P R O Y E C T O DE LEY 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Articulo 1? — Créase el Juzgado Federal de Primera 

Instancia de la ciudad de San Ramón de la Nueva Orán. 

provincia de Salta. 

Art. 29 — Su jurisdicción se extenderá sobre los de-

partamentos de Orán, San Martín, Rivadavia, Santa Vic-

toria e Iruya de la referida provincia. 

Art. 39 — Su competencia comprenderá las ramas del 

derecho en materias civil, comercial, penal, del trabajo 

y administrativo. 

Art. 49 — El juzgado funcionará con dos secretarías, 

una para lo civil, comercial y administrativo y la otra 

para lo penal y del trabajo. 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3282.) 
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Art. 5? — El ministerio público será ejercido por UD 

fiscal con igual competencia y una defensoria oficial 

que representará a menores, pobres, ausentes e inca- | 

paces. 

Art. 6« — Créase la morgue judicial, dependiente del i 

Juzgado Federa! de Primera Instancia de la ciudad de 

San Ramón de la Nueva Orán. que funcionará con ca- i 

rácter de transitorio en el Hospital Zonal de Orán. ! 

Art. T> — El gasto que demande el cumplimiento de 

la presente ley se tomará de "Rentas generales", con 

imputación a la misma. 

Art 8« — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Sala de la comisión, 26 de julio de 1984. . 

Rubén F. Rabanal. — Diego R. Guelar. — | 

Ignacio A. Albarracin. — Manuel Alias 

— Alberto C. Bonino. — Alberto G Camps. 

— Pedro I. Capuano. — Norberto L. Co-

pello. — Lorenzo J Córtese. — Miguel 

D. Docena. — losé A. Furque. — Belar-

mino P. Martin. - ¡ulio A Migliozzt. — : 

Raúl M. Milano. — Miguel P Monserrat | 

— Antonio A. Rodríguez. — Antonio E. i 

Romero. — Bernardo l. R. Salduna. — 

Marcelo Stubrin. — Carlos A. Vidal. 

INFORME 

Honorable Cámara: 

Esta Comisión de Presupuesto y Hacienda ha proce- 1 

dido a analizar el anteproyecto de dictamen de la Co- I 

misión de justicia —especializada—, referido al pro 

yecto de ley del señor diputado Daud, que dispone la 

creación de un juzgado lederal de primera instancia y 

la morgue judicial en la ciudad de SaD Ramón de la 

Nueva Orán, provincia de Salta, no habiendo encontrado 

objeciones al mismo desde el punto de vista presupues-

tario y, consecuentemente, estima que corresponde su 

sanción. 

Rubén F. Rabanal. 

Anteproyecto de diclamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Justicia, como especializada, ha consi-

derado el proyecto de ley presentado poi el señor dipu 

tado Daud, por el cual se crea un juzgado federal de pri-

mera instancia y la morgue iudicial en ' ciudad de 

San Ramón de la Nueva Orán. provincia de Salta; y 

por las razones expuestas en el informe que se acompaña 

y las que dará el miembro informante, aconseja su san-

ción. 

Sala de la comisión, 5 de lulio de 1984. 

Ricardo M. Colombo. — Próspero Nieva. — 

Carlos E Ferré. — luán C Castiella — Ri 

cardo I Cornaglia. — Ricardo Daud. — 

Oscar L. Fappiano. — Torcuato E Fino 

— Julio J. O. Ginzo. — María F. Gómez 

Miranda. — Víctor C. Marchesini. — Héc-

tor M. Maya. — Rcné Pérez. — Carlos G. 

Spina. 

P R O V E C T O DE LE"* 

Ei Sentido y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo i ? — Créase el Juzgado Federal de Primera 

Instancia de la ciudad de San Ramón de la Nueva Orán, 

provincia de Salta. 

Art. 2^ — Su jurisdicción se extenderá sobre los depar-

tamentos de Orán, San Martín, Rivadavia, Santa Victoria 

e truya de la referida provincia. 

Art. 3° — Su competencia comprenderá las ramas del 

derecho en materias civil, comercial, peüal, del trabajo y 

administrativo. 

Art. 49 — El juzgado funcionará con dos secretarías, 

una para lo civil, comercial y administrativo y la otra 

para lo penal y del trabaio, 

Art. 59 — El ministerio público será ejercido por un 

fiscal con igual competencia y una defensoria oficial que 

representará a menores, pobres, ausentes e incapaces. 

Art. 6" — Créase la morgue judicial dependiente del 

Juzgado Federal de Primera Instancia de la ciudad de 

San Ramón de la Nueva Orán, que funcionará con ca-

rácter de transitorio en el Hospital Zonal de Orán. 

Art. 79 — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Ricardo Daud. 

INFORME 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Justicia considera innecesario abundar 

en más detalles que los ya vertidos en los fundamentos. 

No obstante desea aclarar, a través de este informe, al-

gunos aspectos sobre la creación del juzgado federal en 

la ciudad de San Ramón de la Nueva Orán, provincia de 

Salta. 

La necesidad de crear nuevos juzgados federales en 

diversas zonas de ineslro extenso país es una realidad a 

la que no es posible dar una solución integra] e inmedia-

ta que permita un mejor funcionamiento de la justicia, 

tema primordial a) que esta comisión se encuentra aboca-

da, debido Inudamentalmeute a motivos de índole presu-

puestaria Es pni esto iuf• se debe priorizai a aquellos en 

que las necesidades de orden jurídico, poblacional, índice 

de litigiosidad. etcétera, hagan absolutamente necesaria 

y urgente su concreción. 

El juzgado lederal de Orán reviste características espe-

ciales que no permiten dilatai poi más tiempo su crea-

i ción. La jurisdicción del mismo colinda con las naciones 

1 de Bolivia y Paraguay, fronteras éstas en donde el tráíico 

ilegal de armas y frogas se ha intensificad! notoriamen-

te en los últimos años. La sobreabundancia de causas en 

las que interviene, en su etapa instructoria, el Escuadrón 

20 de Gendarmería Nacional y las extensas distancias a 

recorrer para acceder a la justicia federal, motivan que 

' la Comisión de Justicia se expida en forma favorable 

i a la iniciativa de creación de este juzgado. 

' • Juan C. Castiella. 
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Señor presidente: 

La provincia de Salta, con 155.365 kilómetros cua-

drados y 662.369 habitantes, es asistida judicialmente 

por la Nación con un solo juzgado federal con asiento 

en la ciudad capital y con jurisdicción en toda su con-

siderable extensión. 

Este importante estado norteño colinda con cinco 

provincias argentinas: Formosa, Chaco, Tucumán, Cata-

marca y Jujuy, y con tres repúblicas hermanas: Bolivia, 

Chile y Paraguay, 

No obstante que su potencial económico está postergado 

en su desarrollo, se está convirtiendo en un polo geopolí 

tico que irradia su ínflueuci en aquella vasta región de) 

Dais y es vinculación obligada :on los países mencionados. 

Resulta obvio entonces comprende! el déficit exis-

tente en la administración de la lusticia federal. 

La jurisdicción de) luzgado lederaj de Crin colinda 

con Bolivia y Paraguay y con las provincias de Jujuy, 

Formosa y Chaco, y dentro de ellas funcionan dos adua-

nas con sus resguardos en Pocitos y Orán, ambas en 

la frontera con Bolivia. 

Por la primera, nos vinculamos a la república her-

mana a través de Yacuiba y, por la segunda, de la 

localidad de Bermejo, únicas vías de comunicación hu-

mana y comercial. 

El incesante tráfico ferroviario con el que por Po-

citos accedemos a la progresista zona de Santa Cruz 

de la Sierra, y caminero, por Aguas Blancas, a la his-

tórica y desarrollada región de Tarija. genera conside-

rables conflictos que requieren la intervención Judicial 

inmediata a efectos del conocimiento directo y personal 

del magistrado para una mejor y más efectiva admi-

nistración de lusticia. 

Todas las cuestiones suscitadas actualmente, excepto ' 

las que corresponden a la órbita del derecho penal, 

deben ser sometidas directamente a la atención y de- ' 

cisión de) único magistrado federal de la provincia en 

la ciudad de Salta En materia penal, la etapa instruc 

tora la realiza el Escuadrón 20 Orán de Gendarmería 

Nacional, con asiento precisamente en la ciudad que se 

propone como sede del luzgado federal a crearse. Cum-

plida esta etapa procesal poi un órgano indefinido en 

su estructuración, equidistante entre lo policial y to 

militar, la causa se eleva al magistrado que, por en-

contrarse a distancias mínimas y máximas de cuatrocien-

tos y mil kilómetros, respectivamente, de los lugares 

del hecho, y de su instrucción, tornan imposible una 

justa resolución de las cuestiones. 

La ciudad de Orán es sede de la filial del Ministerio 

de Salud y Acción Social de la Nación tex Ministerio de 

Bienestar Social), de la Dirección Nacional de Recau 

dación Previsionai, de la Dirección General Impositiva, 

Salud Pública, con lurisdicción en todo el territorio 

asignado al futuro luzgado federal. Además, cuenta con 

una central de Correos y Telecomunicaciones, una dele 

gación de Aeronáutica en su aeropuerto y con un mo 

derno hospital zonal, construido por la Nación con par-

ticipación de la provincia, para atender la extensa juris-

dicción territorial del nuevo luzgado. 

La ciudad de San Ramón de la Nueva Orán fue la 

última fundada por los españoles en América en 1794, ¡ 

de acuerdo a Real Cédula de la Corona española, la 

que le asignaba, además, escudo de armas, emblemas 

y demás atributos que la convertían en noble ciudad. 

Ramón García de León y Pizarra fue su fundador. En 

el periodo de la Organización Nacional fue sede de go-

bierno y en ella funcionaban hacia 1870 juzgados de 

paz letrados y de primera instancia eri lo penal. 

El avasallamiento del unitarismo, que desmembró te-

rritorialmente al país, trajo como consecuencia el desco-

nocimiento de la jerarquía y atributos de la importante 

ciudad y, consecuentemente, la supiesión de sus organis-

mos judiciales. 

Sin distingos ideológicos, políticos, religiosos, su pue-

blo todo retomó la senda de una larga lucha hasta ob-

tener del gobierno central de la provincia la descentra-

lización de la Justicia ordinaria. 

Por decreto del año 1957, se crea el Distrito judicial 

del Norte de la Provincia de Salta, con asiento en la 

ciudad de Orán; lo conformaban un luzgado en lo penal, 

un juzgado en lo civil y ce mercial. una fiscalía y una 

defensoría oficial. Actualmente lo integran dos juzgados 

de primera instancia en lo civil y comercial, dos juz-

gados de instrucción en lo criminal, dos luzgados en lo 

correccional y de menores, un luzgado de] trabajo, fis-

calías y defensorías y, a mérito de su importancia, hubo 

que creaj una circunscripción Judicial en la ciudad de 

Tartagal, cabecera del departamento San Martín. 

El Colegio de Abogados de Orán gestionó en reite-

radas oportunidades la creación de un Juzgado federal. 

El autor ele este proyecto, como titular de dicho cuer-

po, formalizó por escrito esta petición en los años 1966, 

1975 y 1979. Sus antecedentes obran en poder de la 

provincia de Salta, la que los elevó en aquellas opor-

tunidades al gobierno de la Nación. 

La ciudad de San Uamón de la Nueva Orán es, ade-

más, la segunda ciudad de la provincia de Salta en im-

portancia. después de su capital. Su municipio tiene 

50.DUO habitantes La jurisdicción del juzgado, alrededor 

de 200.000 habitantes, con una superficie de más del 

tercio del total de la provincia. 

El pueblo argentino ha reparado la Nación el 30 de 

octubre de 1983, y el 10 de diciembre lia iniciado la 

marcha de la recuperación de sus instituciones repu-

blicanas para ta convivencia democrática. Estos obje-

tivos sólo serán factibles de ser alcanzados con un Po-

der Judicial Jerarquizado, autónomo, efectivo y con pre-

sencia en todo el país. 

Este Parlamento, que está ponderando las institucio-

nes de la República, por su iniciativa y por la del 

Poder Ejecutivo, ha sancionado leyes que conforman 

toda una filosofía de un estilo de vida democrático en 

libertad, pero con lusticia. 

El pueblo todo, salvando sus parcialidades ideológicas, 

rescató del programa esbozado por el actual presidente 

de la República en su campaña electora), más allá de 

la materialidad de la acuciante cuestión económica, todo 

lo relacionado con los derechos humanos, las libertades, 

las garantías, exaltando para ello de su rezo laico el 

compromiso sacramental de afianzar la justicia como 

principal reaseguro de aquella filosofía. 

Ricardo Daud. 
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Sr. Presidente (Silva). — Despacho sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar en general. 
—Resulta afirmativa. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración en 
particular el artículo l 9 . 

Se va a votar. 
—Resulta afirmativa. 

—Sin observaciones, se votan y aprueban 

los artículos 2? a 7?. 

—El artículo 8? es de forma. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de ley \ 

Se comunicará al Honorable Senado. 

27 

PROVISION DE AGUA POTABLE A LA LOCALI-

D A D D E PUERTO SAN JULIAN (SANTA CRUZ) 

(Orden del Día N? 324) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: ; 

La Comisión de Presupuesto y Hacienda ha tomado 

en consideración el anteproyecto de dictamen de la 

Comisión de Obras Públicas —especializada— en el 

proyecto cu íey de los señores diputados Socchi y Gtros, 

sobre provisión de agua potable a la localidad de puerto 

San Julián, provincia de Santa Cruz; y, por las razones 

expuestas '.r el informe que se acompaña y las que dará 

el miembro informante aconseja su sanción. 

Sala de la comisión 26 de julio de 1984. 

Rubén F. Rabanal. — Diego R. Guelar, — 

Ignacio A. Albarracín. — Manuel Alias. 

— Alberto C. Bonino. — Alberto G. 

Camps. — Pedro I Capuana. — Norberto 

L. Copello — Lorenzo I. Córtese. — Mi-

guel D. Docena. — José A. Purque — 

Belarmino P Martín — Julio A Migliozzi. 

— Raúl M Milano. — Miguel P Monserrat. 

— Antonio A. Rodríguez. — Antonio E. 

Romero. — Bernardo I. R. Salduna. — 

Marcelo Stubrin. — Carlos A. Vidal. 

Anteproyecto de dictamen 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Obras Públicas en su carácter de 

especializada, ha considerado el proyecto de ley de los 

señores diputados Socchi y otros sobre la provisión de 

agua potable a la localidad de puerto San lulián, pro-

vincia de Santa Cruz; y, por las razones expuestas en el 

adjunto informe y las que dará el miembro informante, 

aconseja la sanción del siguiente 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3286.) 

PROVECTO DE LEY 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1» — El Poder Ejecutivo, previo acuerdo con 

la provincia de Santa Cruz, realizará los estudios nece-

sarios para proveer de agua potable a la localidad de 

puerto San fulíán de la citada provincia. 

Art. 2° — Los estudios comprenderán las obras de cap-

tación del caudal del rio Santa Cruz, acueducto y red 

domiciliaria. 

Art. 3o — Los estudios se solventarán con fondos que, 

a tal fin, se afectarán del presupuesto nacional. 

Art. 4« — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Sala de la comisión, 19 de julio de 1984. 

Miguel D. Docena. — Daniel O. Ramos. — 

Miguel A. Srur. — Ramón Aguilar. — 

Reynaldo P. Gutiérrez. — Bernardo E. 

Herrera. — Harnaldc E. Lazcoz — Alber-

to S. Melón. — Cleto Rauber. — Anthony 

Robson. — Hugo A. Socchi. — Nicolás 

Taibo. — Luis M. Urriza. 

INFORMES 

1 

Honorable Cámara: 

Al procederse al análisis del anteproyecto de dictamen 

elaborado por la Comisión de Obras Públicas —especia-

lizada— sobre el proyecto de ley le los señores diputa-

dos Socchi > otros referente a la provisión de agua pota-

ble a la localidad de puerto -San lub'ári. provincia de 

Santa Cruz, esta Comisión de Presuoi.estn y Hacienda no 

encuentra objeciones que formula] al mismo desde el 

punto de vista presupuestario; consecuentemente, solicita 

a la Honorable Cámara su sanción. 

Rubén F. Rabanal. 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Obras Públicas —especializada—, al 

considerar el proyecto de ley de los señores diputados 

Socchi y otros, cree innecesario abundar en más detalles 

que los expuestos en los fundamentos que lo acompañan, 

por lo que los hace suyos y así lo expresa. 

Reynaldo P. Gutiérrez. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Puerto San Julián es una localidad ubicada en el 

centro de la provincia de Santa Cruz, sobre la costa 

atlántica, que cuenta en la actualidad con una población 

aproximada de 4 300 habitantes. 

Esa población carece de la provisión de agua sufi-

ciente para atender sus necesidades Los intentos por 

solucionar este déficit que ha impulsado el gobierno mu-

nicipal, se han limitado, por razones de orden financiero, 

al mejoramiento de captación del caudal de diversos 

I manantiales existentes en la región prói-ima a Puerto 
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San Julián, pero ellos no han arrojado resultados posi-

tivos, registrándose solamente LUÍ leve aumento del to-

rrente hídrico. 

A lo antedicho se debe sumar el hecho que la red 

domiciliaria no cubre la totalidad del ejido urbano, de-

biendo una parte importante de la población requerir 

el servicio de vehículos de transporte que depositan el 

agua en colectores para su posterior consumo, con el 

consiguiente encarecimiento y el consecuente peligro de 

contaminación que el hecho significa. 

La escasez de agua se ve incrementada en la tempo-

rada estival por la reducción de las precipitaciones plu-

viales, que reduce el caudal del rctual sistema de co-

lección. 

La situación, someramente descrita, ha producido como 

resultado qui el crecimiento demográfico de Puerto San 

Julián desde 1960 a la lecha represente el equivalente 

al 0.17 % anual A ello se tumaD la imposibilidad de 

radicación de cualquier tipo de industria que demande 

consumo de agua, lo que hace que la región dependa 

del monocultivo, es decir, la producción lanera; el hecho 

de que -esulte imposible la elaboración en la zona del 

producido de los ricos yacimientos de caolín que en 

ella se encuentran, arcilla que poi su blancura está 

catalogada entre las mejores del mundo; que resulte utó 

pico cualquiei plan de forestación de la sona que posi-

bilitaría —además de lo que reportaría como embelle 

cimiento de la ciudad— un abrigo ante la rigurosidad 

del clima, dado que al ser una zona de fuertes vientos, 

que se suman a la: bajas temperaturas dp la temporada 

invemal, se traducen en una sensación térmica -jue hace 

poco menos que imposible el trabajo a la intemperie 

en los meses de invierno, además de otras consecuencias 

negativas que la carencia de agua representa. 

El proyecto que se eleva a consideración de la Hono 

rabie Cámara, más que el otorgamiento de un derecho 

reiteradamente poslergado significa la reparación de una 

injusticia que vive un puñado dp ciudadanos que han 

demostrado largamente cuál es la forma de defender la 

soberanía de nuestro Sur austral, desafiando tas incle 

mencias climáticas v trabajando en favor del crecimiento 

de nuestra patria. 

Por los fundamentos expuestos, abundan las razones 

que justifican la aprobación del proyecto de ley que se 

pone a consideración. 

Hugo A. Socchi. 

ANTECEDENTE 

PROYECTO DE LEY 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1« - El Poder Ejecutivo de la Nación, a 

través de los organismos competentes, realizará los estu-

dios necesarios para proveer de agua potable a la 

localidad de Puerto Sari lulián. provincia de Santa Cruz. 

Art. 21? — Los estudios comprenderán las obras de cap-

tación del caudal del río Santa Cruz, acueducto y red 

domiciliaria. 

Art. 3? — Finalizados los estudios, dispondrá las me-

didas conducentes a la ejecución de la obra, que se 

solventará con fondos que a tal fin se afectarán del 

presupuesto oacional. 

Art. 4v — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Hugo A. Socclu. — Emilio ti. Guatti. — Va-

lentín del Valle Martínez. — Juan Radonjic. 

Sr. Presidente (Silva). — Despacho sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votai en general. 

—Resulta afirmativa. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración en 
I particular el artículo l1?. 

Se va a votar. 

—Resulta afirmativa. 

—Sin observaciones, se votan y aprueban 

los artículos 2? y 3?. 

—El artículo 4? es de forma. 

| Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de ley 

Se comunicará al Honorable Senado. 

28 
1 ED IF IC IO DE CORREOS Y TELECOMUNICACIO-

: NES EN CERRILLOS (SALTA) 

(Orden del Día N? 212) 

Dictamen de comisión 

! Honorable Cámara: 

La Comisión de Comunicaciones —especializada— ha 

considerado el provecto de ley del señor diputado Castie-

11a poi el que solicita la construcción de un edificio 

para e! funcionamiento de Correos y Telecomunicacio-

nes en el pueblo de Cerrillos, provincia de Salta; y, por 

las razones expuestas en el üitorme que se acompaña y 

las que dará el miembro informante, aconseja su san-

ción. 

Sala de la comisión. 10 de mayo dp 1984. 

Leopoldo R. Moreau. — Dolores Díaz de 

Agüero. — Torcuata E. Fino. — Carmen 

B. Acecedo de Biuuchi. — Ramón R. 

Aguilar — Roberto P Alcarez. — Vicen-

te M Azcona. — Carlos ti BiancJii. — 

José C. Blanco. — lacinto Giménez. — 

Francisco I Iiménez. — Miguel ¡I. Me-

dina, — Carlos M J Pintos. — Manuel 

A. Rodríguez. — Pedro S. Rodrigues. —; 

Orlando E. Sella. 

| 1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 
1 (Pág. 3282.) 
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PROYECTO D E LEY 

El Sentido i j Cámara de Diputados, etc. 

Artículo le — Incluyese en el Plan de Obras Públicas I 

de la Nación, para el ejercicio 1984-1985, la construc- j 

ción de un edificio destinado al funcionamiento ríe 

Correos y Telecomunicaciones, en el pueblo de Cerrillos, 

departamento del mismo nombre, provincia de Salta. 

Art. 2'> — El gasto que demande el cumplimiento de 

la presente ley se tomará de "Rentas generales", con 

imputación a la presente ley. 

Art. 39 — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Juan C. Castiella. 1 

INFORME 

Honorable Cámara: 1 

La Comisión de Comunicaciones, en su carácter de 

especializada, al considerar el proyecto de ley del señor 

diputado Castiella, cree innecesario abundar en más deta- ¡ 

lies que los expuestos en los fundamentos, por lo cual ' 

los hace suyos y así lo expresa. 

Vicente M. Azcona. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Resulta imprescindible e impostergable la realización . 

de la obra que por este proyecto pretendo se efectúe. El 

correo de Cerrillos desde hace más de 70 años viene 

funcionando en locales que son alquilados a particulares. 

Pero, evidentemente que desde su creación a la fecha, 

la población del pueblo de Cerrillos se ha incrementado, 

como es de suponer, considerablemente, siendo una de 

las localidades más progresistas enclavada en el hermoso 

Valle de Lerma. Actualmente cuenta con una población 

de aproximadamente lfi.000 habitantes, siendo el que 

habla uno de ellos. Posee, además, un municipio de se-

gunda categoría, una policía de primera categoría, registro 

civil, iglesia, Administración General de Aguas y Ener-

gía Eléctrica, tres escuelas primarias y un colegio secun-

dario. Cuenta además con una moderna planta perte- i 

neciente al INTA; digo este a los efectos de ilustrar a 

la Honorable Cámara sobre la importancia que ha adqui- . 

rido en la actualidad este hermoso pueblo, razones éstas 

más que suficientes para demostrar la necesidad de 

esta obra. 

En cuanto a su lactibilidad, debo manifestar que me-

diante decreto 3.341/75, por gestión del diputado que 

habla, la provincia donó a la Nación un terreno de i 

2.347 m" con el cargo de levantar en dicho solar el 

edificio de correos. Dicho inmueble se individualiza como 

parcela 5' , manzana 45, sección B, matricula 478, calle 

Ameghino del pueblo de Cerrillos. Por las razones ex-

puestas y por las que ampliaré oportunamente, solicito la 

aprobación del presente provecto de ley. 

Juan C. Castiella. 

Sr. Presidente (Silva). — Despacho sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 
—Resulta afirmativa. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración en 
particular el artículo l 9 . 

Se va a votar. 
—Resulta afirmativa. 

—Sin observaciones, se vota y aprueba el ar-

tículo 2?. 

—El artículo 3? es de forma. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de ley 1. 

Se comunicará al Honorable Senado. 

29 

REIMPLANTACION DE SERVICIOS FERROVIARIOS 

EN LA PROVINCIA D E MENDOZA 

(Orden del Día N? 279) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes ha considerado los pro-

yectos de resolución de los señores diputados Zingale y 

otros, por e! que solicitan la reimplantación por la em-

presa Ferrocarriles Argentinos de trenes locales en dis-

tintos departamentos en la provincia de Mendoza; y, 

por las razones que se dan en el informe que se acom-

paña y las que dará el miembro informante, aconseja 

la aprobación del siguiente 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

Dirigirse al Poder Ejecutivo para que, a través de los 

organismos correspondientes, disponga que la empresa 

Ferrocarriles Argentinos reimplante la circulación de 

trenes locales en los horarios anteriormente establecidos 

en los siguientes recorridos: 

19 — Estación Espejo, con parada en Tronero Sosa, 

estación Panquegua, estación Tamarindos, calle José Ma-

ría Godoy, terminando su recorrido en estación Men-

doza. 

2" — Ciudad de Mendoza, Godoy Cruz, Lujan, Bar-

cala, Cacheuta, Uspallata, Puente del Inca y Las Cuevas. 

Sala de la comisión, 13 de julio de 1984. 

Luis S. Casa/c. — Ricardo Daúd. — Alberto 

C. Bonino. — Ramón A. Dussol. — Jesús 

J. González. — Erasmo A. Grti. — Mi-

guel A. Khoury. — Lorenzo A. Cope. — 

Domingo Vurita. — Rubén A. Rapacini. — 

Félix Riquez. — Antonio E. Romero. 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 
(Pág. 3282.) 
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INFORME 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes ha resuelto despachar 

favorablemente los proyectos de los señores diputados 

Zingale y otros, para reimplantar e] servicio de trenes 

locales de distintos departamentos de la provincia de 

Mendoza, lo que dará origen a una mejor utilización de 

un servicio público, favoreciendo de esta manera la eco-

nomía de la Nación y la economía del obrero, dado que 

reduciría considerablemente los costos de encomiendas, 

productos y transporte, facilitando además, el traslado 

de los trabajadores a lugares distantes, sede de sus tareas 

habituales. 

Por las razones expuestas es que se solicita el voto 

favorable de la Honorable Cámara. 

Luís S. Casale. 

ANTECEDENTES 

1 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE : 

Dirigirse al Poder Ejecutivo solicitando que el mismo 

disponga a través de los organismos que corresponda: 

1 ' — Que la empresa Ferrocarriles Argentinos reim-

plante la circulación de trenes locales en los horarios 

anteriormente establecidos. 

2 ' — El recorrido será desde estación Espejo, con 

parada en Tropero Sosa, estación Panquegua, estación 

Tamarindos, calle José María Godoy, terminando su re-

corrido en estación Mendoza. 

Felipe Zingale. — Vicente M. Azcona. — 

Raúl E. Baglini. — Pedro A. Lepori. — 

Alejandro Manzur. — Alfredo M. Mosso. 

2 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

Dirigirse al Poder Ejecutivo, solicitando que el mismo 

disponga a través de los organismos que corresponda: 

lo — Que la empresa Ferrocarriles Argentinos reim-

plante trenes locales en el departamento Las Heras, 

provincia de Mendoza. 

2 ' - El recorrido será' ciudad de Mendoza, Godoy 

Cruz, Luján, Barcala, Cacheuta, Uspallata, Puente del 

Inca y Las Cuevas. 

Felipe Zingale. — Raúl E. Baglini. — Pedro 

A. Lepori. — Alejandro Manzur. — Alfre-

do M. Mosso. 

Sr. Presidente (Silva). — Despacho sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de resolución 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

30 

REHABIL ITACION D E SERVICIOS 

FERROVIARIOS 

(Orden del Día NV 280) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes ha considerado el pro-

yecto de declaración de los señores diputados Masini y 

otros, por el que se solicita la rehabilitación plena de dis-

tintos servicios de las líneas Domingo F. Sarmiento y Ge-

neral San Martín, de Ferrocarriles Argentinos; y, por 

las razones que se dan en el informe y las que dará el 

miembro informante, aconseja su aprobación. 

Sala de la comisión, 13 de julio de 1984. 

Luis S. Casale. — Ricardo Daud. — Jorge 

fí. Zavaley. — Alberto C. Bonino. — 

Ramón A. Dussol. — Héctor E. Gonzá-

lez. — Jesús J. González. — Erasmo A. 

Goti. — Miguel A. Khoury. — Lorenzo 

A. Pepe. — Domingo Purita. — Rubén 

A. Rapacini. — Félix Riquez. — Antonio 

E. Romero. 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

nrcL 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, por 

intermedio de Ferrocarriles Argentinos, rehabilite en 

forma plena la red vial de pasajeros y carga del Ferro-

! carril Domingo F. Sarmiento que une Colonia Alvear y 

¡ Bowen, en la provincia de Mendoza, con la estación 
1 Once en Capital Federal. Y los servicios de pasajeros y 

carga del Ferrocarril General San Martín desde: Colonia 

Alvear a Mendoza; San Rafael a Mendoza; Malargüe a 

Mendoza (con trasbordo en San Rafael); y Malargüe a 

Retiro, con trasbordo en Pedro Vargas. 

Que, asimismo, se vería con agrado la rehabilitación 

de la línea Once (Buenos Aires) y General Alvear Oeste 

(Mendoza) correspondiente al Ferrocarril Domingo F. 

Sarmiento. Corresponde al denominado tren "El Ran-

quelino", que durante varios años, uniera poblaciones 

del norte de La Pampa y sur de San Luis con la pro-

vincia de Mendoza. 

César F. Masini. — Lorenzo .4. Pepe. 

Miguel J. Serralta. 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3282.) 
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Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes, al considerar el proyecto 

de declaración de los señores diputados Masini y otros, 

por el que se solicita la rehabilitación plena de distintos 

servicios de las lineas Domingo F. Sarmiento y General 

San Martín, de Ferrocarriles Argentinos, juzga innecesario 

abundar en más detalles que los expuestos por el autor, 

y por consiguiente los hace suyos. 

Luis S. Casóle. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

La destrucción de! país por parte del gobierno del ; 

proceso, no dejó fuera de su objetivo actividad econó- I 

mica, cultural, ni social. De la misma forma, tampoco 

escatimó esfuerzos, ni instrumental. 

Dentro de esa finalidad, la destrucción de las eco-

nomías regionales es parte de un anacrónico proyecto 

de país, a la medida de las oligarquías nacionales y al 

servicio de los grandes intereses transnacionales. 

Y el menosprecio al ferrocarril es parte de esa lucha 

de intereses, que de ta mano de la "industria" de la | 

carretera y el automotor, subestiman a ese medio den-

tro de los transportes y, por supuesto, de una política , 

nacional con sentido transformador. 

El levantamiento y clausura de ramales ferroviarios 

está dentro de ese esquema, y como siempre lo ha es-

tado, de los grandes centros financieros que imponían 

a los gobernantes de facto esa política de achicamiento. 

Hoy, cuando la democracia vuelve a la República, no 

podemos olvidamos de los ferrocarriles ni de las gran-

des regiones que unen y contribuyen a desarrollar. V mu-

cho menos de tantos hombres que fueron cesanteados 

porque se había decidido desde afuera su destino como I 

ciudadanos de la Nación. 

Respecto de la importancia de los servicios cuya reba- ; 

bilitación se solicita, repárese que la línea del Ferro-

carril Sarmiento (Colonia Alvear-Once) a más del tras-

lado de pasajeros era el medio de transporte por exce- I 

lencia de cereales, hacienda y vino entre General Alvear, 

el sur de San Luis, norte de La Pampa y nordeste de 

Buenos Aires. 

En cuanto a la línea del Ferrocarril San Martín, 

no sólo intercomunicaba a la provincia de Mendoza, i 

de norte a sur, sino que integraba una vasta región al j 
atravesar San Luis, sur de Córdoba, sur de Santa Fe > 

y Buenos Aires, con las consecuentes ventajas para el 

potencial agropecuario, minero y comercial de la región. 

A título ilustrativo: el sur de Mendoza se ha consti-

tuido en el centro frulícola industrial, no sólo más 

importante de! país sino de América de' Sur, contando 

entre sus recursos con el 75 % de la riqueza ganadera 

y de minerales metalíferos de la provincia. Además pro-

duce el 70 % de su horticultura y el 27 % de su viti- I 

vinicultura. 

Finalmente, y respecto de la rehabilitación de " E l 

Ranquelino", con sólo observar el mapa se advertirá el 

valor geopolítico que tiene para la Nación la integración 

de la zona central del país. 
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En este sentido, la marginación en que se encuentran 

las poblaciones del oeste pampeano y el sur puntano 

viene reclamando una política inteligente, orientada a 

superar el aislamiento, reimplantando, como primera me-

dida, los servicios ferroviarios de pasajeros y de carga. 

César F. Masini. — Lorenzo A. Pepe. — 

Miguel }. Serrallo. 

Sr. Presidente (Silva). — Despacho sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 
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EXTENS ION D E LA E L E C T R I F I C A C I O N D E LA 

L INEA D O M I N G O FAUST INO SARMIENTO HASTA 

M E R C E D E S (BUENOS AIRES) 

(Orden del D ía N° 281) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes ha considerado el pro-

yecto de declaración del señor diputado Ferré por el 

que se solicita la extensión de la electrificación de la 

línea Domingo F. Sarmiento, de Ferrocarriles Argentinos, 

hasta la ciudad de Mercedes, provincia de Buenos Aires; 

y, por las razones que se dan en el informe que se acom-

paña v las que dará el miembro informante, aconseja su 

aprobación. 

Sala de la comisión, 13 de julio de 1984. 

Luis S. Casale. — Ricardo Daud. — Jorge 

H. Zamlei j . — Alberto C. Bonino. — Ra-

món A. Dussol. — Jesús G. González, — 

Erasmo A. Goti. — Miguel A. Khoury. — 

Lorenzo A. Pepe. — Domingo Purità. — 

Rubén A. Rapaeini. — Félix Riquez. — An-

tonio E. Romero. 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a 

través del Ministerio de Obras y Servicios Públicos y 

la Empresa Ferrocarriles Argentinos, disponga las accio-

nes y medios necesarios para iniciar los estudios de fac-

tibilidad que permitan, en el futuro, extender la electri-

ficación de la línea Sanniento hasta la ciudad de Mer-

cedes, provincia de Buenos Aires, con la consiguiente 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 
(Pág. 3286.) 
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extensión de los servicios ferroviarios que a la fecha 

se prestan entre Once y Moreno (Buenos Aires). 

Carlos E. Ferré. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara-. 

La Comisión de Transportes ha resuelto despachar 

favorablemente el proyecto del diputado Ferré, para 

extender la electrificación de la linea Sarmiento de Fe-

rrocarriles Argentinos hasta la localidad de Mercedes 

(provincia de Buenos Aires) cumpliendo asi un viejo 

anhelo de las comunidades ubicadas en dicho trayecto, 

ya que esa zona del suburbano bonaerense, en amplia 

expansión demográfica, cuenta con importantes centros 

fabriles, además de la visita anual de 6 millones de 

personas al Santuario de Nuestra Señora de Luján. 

Luis S. Casale. 

Sr. Presidente (Silva). — Despacho sin disiden-
cias y observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración \ 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 
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A U T O R I Z A C I O N PARA E F E C T U A R V IA JES D E 

C O R T A D I S T A N C I A E N T R E N E S D E L A R G A 

D I S T A N C I A 

(Orden del Día N? 2S2) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes ha considerado los pro-

yectos de declaración de los señores diputados Ferré y 

Rabanaque y Monserrat, por los que se autoriza a viajar 

en trenes de larga distancia a residentes de localidades 

da la provincia de Buenos Aires, con la presentación del 

"abono mensual obrero" o de los boleios de servicios 

suburbanos de la línea correspondiente; y, por las razo-

nes que se dan en el informe y las que dará el miembro 

informante, aconseja la aprobación del siguiente 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

didas necesarias para que los usuarios del servicio ferro-

viario radicados en las localidades de la provincia de 

Buenos Aires en las que se detienen los trenes de larga 

distancia, puedan viaiar en ello- contra la sola presenta-

ción del denominado "abono mensual obrero" o los bo-

letos que se utilizan en los servicios suburbanos de la 

línea ferroviaria que corresponda. 

Sala de la comisión, 13 de julio de 1984. 

Luis S. Casale. — Ricardo Daud. — Jorge 

H Zavaley. — Alberto C. Bonino. — Ra-

món A. Dussol. — Héctor E. González. — 

Jesús J. González. — Erasmo A. Goti. 

— Miguel A. Khourtj. — Lorenzo A. 

Pepe. — Domingo Purità. — Rubén A. 

Rapacini. — Félix Riquez. — Antonio 

E. Romero. 

INFORME 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes ha considerado despachar 

favorablemente esta iniciativa de los diputados Ferré y 

Rabanaque y Monserrat, dado que los poseedores del 

"abono mensual obrero" se ven perjudicados para viajar 

en los trenes rápidos de larga distancia, puesto que para 

ascender a los mismos deben abonar previamente una 

diferencia de más del ciento por ciento. 

Al poner fin a esta situación creada por el anterior 

gobierno de facto, el ferrocarril seguirá siendo un servi-

cio útil, no existiendo más la curiosa paradoja que para 

un mismo servicio, de la misma clase y por similar dis-

tancia, haya pasajes a costos diferentes. 

Luis S. Casale. 

A N T E C E D E N T E S 

1 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a través 

del Ministerio de Obras y Servicios Públicos y la em-

presa Ferrocarriles Argentinos disponga las medidas 

necesarias para que los usuarios del servicio ferroviario 

radicados en las localidades de la provincia de Buenos 

Aires en las que se detienen los trenes de larga distancia, 

puedan viajar en ellos contra la sola presentación del 

denominado "abono mensual obrero" o los boletos que 

se utilizan en los servicios suburbanos de la línea ferro-

viaria que corresponda. 

Carlos E. Ferré. 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a través 

de la empresa Ferrocarriles Argentinos, disponga las me-

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3283.) 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a tra-
vés del organismo que corresponda, adopte las medidas 
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conducentes para autorizar que los pasajeros titulares del 

denominado "abono obrero" utilicen los trenes generales 

entre las estaciones cubiertas por el mencionado abono, 

haciendo uso de él y sin abonar diferencia alguna, en 

todas las líneas de Ferrocarriles Argentinos. 

Raúl O. Rabanaque. — Miguel P. Monserrat. 

Sr. Presidente (Silva). — Despacho sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 
—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 
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INFORMES SOBRE D E U D A S CONTRA IDAS EN E L 

E X T E R I O R POR EMPRESAS D E L ESTADO 

(Orden clel D ía N"? 283) 

Dictamen de las comisiones 

Honorable Cámara: 

Las comisiones de Transportes y de Presupuesto y 

Hacienda han tomado en consideración los proyectos 

de resolución del señor diputado Casale, referidos a las 

deudas contraídas en el exterior por la Flota Fluvial 

del Estado Argentino, Aerolíneas Argentinas y Empresa 

Líneas Marítimas Argentinas; y, por las razones expues-

tas en el informe que se acompaña y las que dará el 

miembro informante, aconsejan la aprobación del si-

guiente 

Proyecto do resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

BESUELVE : 

Dirigirse al Poder Ejecutivo para que, a través de los 

organismos correspondientes, informe sobre los siguientes 

puntos: _ ¡ 

1 ' — Deuda contraída en el exterior por la Empresa 

Flota Fluvial del Estado Argentino, y particularmente 

si es cierto que dicha empresa informó al señor juez 

nacional de primera instancia en lo criminal y correc-

cional federal a cargo del Juzgado 2, doctor Martín 

Anzoátegui, Secretaría 6, causa 14.467, que el monto 

de la respectiva deuda extema está originado en dos 

préstamos de uSs 7.000.000 cada uno, ascendiendo la 

deuda, al mes de marzo de 1981, por el primero de 

ellos, a u$s 3.500 000, y por el segundo a u$s 7.000.000. 

2o — Si dichas operaciones fueron reguladas por el 

decreto 3.683/77, expediente 3.605/77 de la Secretaria 

de Estado de Hacienda, aval 595, en lo referido al pri-

mer préstamo; y por el decreto 414/77, expedienté 

590/79 de la Secretaría de Estado de Hacienda, aval 

20, en lo relativo al segundo préstamo. En caso afirma-

tivo, remitir copia autenticada de los decretos, expe-

dientes y avales mencionados. 

3 ' — Si ambos préstamos fueron otorgados por el 

Lloyd's Bank International Limited, y de ser afirmativa 

la respuesta, quiénes intervinieron en su solicitud. 

4'-' — Si se pagó el 1 % de comisión por la negocia-

ción a la firma del contrato. De ser afirmativa la res-

puesta, indicar a qué persona se pagó, enviándose, en 

su caso, copia de los respectivos documentos que ins-

trumentan la operación. 

5 ' — Todo lo atinente a un crédito puente, mencio-

nado en la documentación elevada al señor juez An-

zoátegui, por u$s 5.000.000, con un interés del 3,16 % 

anual sobre tasa Libor, adjuntando toda la documenta-

ción que demuestre su necesidad y urgencia, así como 

también se informen los nombres de los integrantes del 

personal superior de la Flota Fluvial que intervinieron 

en la operación, gerentes, jefes de asuntos legales, de 

control de gestión y de contaduría general. 

69 — Habida cuenta que en la información suminis-

trada por la Flota Fluvial al mencionado magistrado se 

expresa que los precitados préstamos tienen por objeto 

financiar la prosecución de la construcción de remolca-

dores por las empresas Astilleros Mestrina S.A., Talle-

res Metalúrgicos Anglo-Argentinos S. A. y Astilleros Vi-

cente Forte S.A., se informe fecha en que se pusieron 

a disposición los préstamos, emitiéndose copia de los 

contratos de construcción celebrados y de las constancias 

de pagos efectuados a dichos astilleros. También deberá 

informarse si se dio otro destino a dichos préstamos 

y si a la fecha de los pagos los astilleros Anglo-Argen-

tinos S.A. y Vicente Forte S.A. habían sido declarados 

en quiebra. 

79 — Si se varió, luego del 24 de marzo de 1976, la 

cláusula contractual de mayores costos. En caso afirma-

tivo, en base a qué dictámenes y qué personas las sus-

cribieron. 

89 — Si el monto de la deuda extema de la Flota 

Fluvial ascendía, a marzo de 1981, a uSs 10.500.000 y 

a cuánto asciende en la actualidad. 

9'-' — Si la deuda contraída en el exterior por la em-

presa Aerolíneas Argentinas, que en el mes de marzo de 

19S1 ascendía a u$s 492.000.000, se conforma de acuer-

do a la siguiente progresión: 

1975 

1976 

1977 

1978 

uSs 92.000.000 

„ 79.000.000 

„ 131.000.000 

313.000.000 

1 Véase el texto de la 
(Pág. 3283.) 

sanción en el Apéndice. 

1979 „ 312.000.000 

1980 „ 397.000.000 

Explicitar las causas que dieron origen a dicho en-

deudamiento. 

10. — Con qué entidades bancarias se realizaron las 

operaciones, qué comisiones se pagaron, qué funciona-
rios intervinieron y mediante qué decretos se avalaron, 
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indicándose también los números de expedientes respec-

tivos de la Secretaría de Estado de Hacienda de la Na-

ción. 

11. — A qué fines se aplicaron dichos préstamos. 

12. — Se remita documentación relativa a los pagos 

efectuados. 

13. — Se remita toda otra documentación que sea 

de interés, a fin de determinar eventuales violaciones de 

sus deberes por parte de funcionarios públicos inter-

vinientes. 

14. — Se remita nómina de los componentes del di-

rectorio, asesores, gerentes y jefes de departamento de 

la empresa, que cumplieron funciones entre el 24 de mar-

zo de 1976 y el 10 de diciembre de 1983. 

15. •— Si la deuda contraída en el exterior por la Em-

presa Líneas Marítimas Argentinas ( E L M A ) se confor-

mó de acuerdo a la siguiente progresión: 

1975 u$s 279 000.000 

1976 „ 268.000.000 

1977 ; . . „ 309.000.000 

1978 „ 351.000.000 

1979 „ 390.000.000 

1980 „ 428.000.000 

1981 441.000.000 

16. — A cuánto asciende la deuda externa de E L M A 

en la actualidad; qué decretos, expedientes de la Secre-

taría de Estado de Hacienda de la Nación y avales la 

respaldan; con qué motivos se solicitaron los préstamos; 

qué comisiones se pagaron; qué entidades del exterior 

los concedieron y qué funcionarios intervinieron en su 

obtención. 

17. — Se remita nómina de los componentes del direc-

torio de E L M A , asesores, gerentes y jefes de departa-

mento que cumplieron funciones entre el 24 de marzo 

de 1976 y el 10 de diciembre de 1983. 

Sala de las comisiones, 13 de julio de 1984. 

Luis S. Casale. — Rubén F. Rabanal. — Ri-

cardo Daud. — Diego R. Guelar. — Jorge 

H. Zavaley. — Lionel A. Stiárez, — Ma-

nuel Alias. — Vicente M. Azcona. — Al-

berto C. Bonino. — Alberto G. Camp.i. — 

Pedro J. Capuano. — Norberto L. Copello. 

—• Lorenzo J. Córtese. — Miguel D. Do-

cena. — Ramón A. Dussol. — José A, Fur-

que. — Héctor E. González. — Arnaldo 

González. — Erasmo Goti. — Miguel A. 

Khoury, — Belarmino P. Martín. — Jorge 

R. Matzkin. — Héctor M. Maya. — Julio 

A. Migliozzi: — Raid M. Milano. — Lo-

renzo Pepe. — Domingo Puriia. — Rubén 

A. Rapacini. — Félix Riquez. — Antonio A. 

Rodríguez. — Jesús Rodríguez. — Antonio 

E. Romero. — Bernardo I. R. Salcluna. — 

Luis M. Urriza. — Carlos A. Vidal. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara; 

Las comisiones de Transportes y de Presupuesto y 

Hacienda han considerado los proyectos de resolución 

del señor diputado Casale, referidos a las deudas con-

traídas en el exterior por la Flota Fluvial del Estado 

Argentino, empresa Aerolíneas Argentinas y la Empresa 

Líneas Marítimas Argentinas, no consideran necesario 

abundar en mayores argumentos que los esgrimidos en 

los fundamentos por su autor y, en razón de ello, los 

ratifican y hacen suyos. 

Lorenzo A. Pepe. 

FUNDAMENTOS 

I Señor presidente: 

A nadie escapa la pesada herencia externa que soporta 

í el actual gobierno constitucional, como asimismo que co-

mo expresión de democracia se conocen documentos ele-

vados por las anteriores autoridades de facto al juez que 

investiga la deuda externa, y permitirá deducir si se han 

cometido ilícitos o violación de los deberes de funcio-

nario público. En el caso de la empresa Flota Fluvial, 

que prácticamente no arrojaba déficit financiero, se la 

lleva a su extinción, y es por ello que se hace necesario 

tener, como representantes del pueblo, conocimiento 

exacto de lo sucedido, como asimismo qué funcionarios 

de carrera intervinieron en esas negociaciones con el 

banco inglés. 

Luis S. Casale. 

' Señor presidente: 

La situación del pago de la deuda externa argentina 

es síntoma de una crisis sin precedentes en la historia 

argentina. Crisis que abarcó a toda la sociedad argen-

tina, y que hizo centro en las empresas del Estado, con-

dicionando su futuro. Por un lado se privatizan funciones 

que cumplían dichas empresas nacionales y por el otro 

lado, se las endeudaba en una espiral difícil de remon-

tar jror la subsidiariedad de las mismas por la misma 

. conformación económica de nuestro país. Quizás sea 

I, difícil encontrar la comisión de delitos para estos fun-

cionarios apátridas, pero por lo menos hay que acometer 

dicha empresa, para cumplimentar con la credibilidad 

que el pueblo argentino depositó en el gobierno consti-

tucional. 

Luis S. Casale. 

Señor presidente: 

La deuda externa es una de las credibilidades, si 

ellas se pudieran medir objetivamente, con que el pue-

blo votó a la democracia el 30 de octubre de 1983, y es 

por ello necesario ir desmenuzándola con el objetivo 

de encontrar si existe culpabilidad por comisión u omi-

sión en los deberes de funcionario público. Si encontra-

mos la pauta de culpabilidad, habremos demostrado a 
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la ciudadanía argentina que el Parlamento, sin distin-

ción de factores políticos, cumplimenta su cometido 

empeñado en la palabra dada en el periodo preelectoral. 

Luis S. Cósale. 

A N T E C E D E N T E S 

Proyecto de resolución i 

La Cámara de Diputados de la Nación 1 

RESUELVE: 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo enviase 

a esta Honorable Cámara la siguiente información refe-

rida a la deuda contraída en el exterior por la empresa 

Flota Fluvial del Estado Argentino, y asimismo: 

1? — Si es cierto que la empresa Flota Fluvial informó j 

al señor juez nacional de primera instancia en lo crimi-

nal y correccional federal, Juzgado Nv 2, doctor Mar- ' 

tín Anzoátegui, que el monto de la deuda externa está 

referida a dos préstamos de 7.000.000 de dólares cada 

uno, siendo la deuda a marzo de 1981 por el primer 

préstamo de 3.500.000 dólares y el segundo por I 

7.000.000 de dólares. 

29 — Que se envíe copia del decreto 3.683/77, Se-

cretaría de Hacienda, expediente 3.605/77, aval 595, 

que cubrió el primer préstamo, y copia del decreto 

414/77, Secretaría de Hacienda, expediente 590/79, 

aval 20, que cubrió el segundo préstamo. 

39 — Si ambos préstamos fueron sobre el Lloyd's Bank 

International Limited y de ser afirmativa la respuesta, 

quiénes intervinieron en la solicitud de ellos. 

4v — Si se pagó el 1 % de comisión por la negocia-

ción a la firma del contrato. De ser afirmativa, a quiénes 

se pagó y se envíe copia de los respectivos documentos 

que lo acrediten. 

5v — Informe detallado de un crédito puente, men 

cionado en la documentación elevada al juez Anzoátegui. 

de 5.000.000 de dólares con un interés del 3,16 Sí? anual 

sobre Libor, adjuntando documentación respectiva que 

demuestre la urgente necesidad de él. Asimismo, se ad-

junte copia del personal superior de Flota Fluvial que 

intervino en la operación, como los gerentes y jefes de 1 

departamento de asuntos legales, control de gestión, con- | 

taduría en generaL 

6"? — En el mismo informe se menciona que los prés-

tamos licnen por objeto financiar la prosecución de cons- j 

trucciones de remolcadores por Astilleros Mes trina S.A., ] 

Talleres Metalúrgicos Anglo-Argentinos S.A. y Astilleros j 

Vicente Forte S.A., y por ello se solicita que se informe 

fecha en que se rccepcionaron los préstamos y se envíe 

copia de los pagos efectuados con dichos préstamos a 

dichos astilleros, como asimismo si se les dio otro destino. 

Si a la fecha de los pagos a astilleros Anglo y Forte ya 

se había decretado la quiebra de los mismos. 

7? — Que se envíe copia de los contratos realizados 
ccn Astilleros Forte, Anglo-Argentiuos, Mestrina. Que se 
informe, asimismo, si se varió luego del 24 de marzo de 

1976 la cláusula de mayores costos. Si se efectuó, en 

base a qué dictámenes y avalados por quiénes. 

89 — Que informe si a marzo de 1981 la deuda ex-

tema de Flota Fluvial era de 10.500.000 dólares, y a 

cuánto asciende en la actualidad. 

Luis S. Casale. 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo enviase 

a esta Honorable Cámara la información referida a la 

deuda contraída con el exterior por Aerolíneas Argen-

tinas que al mes de marzo de 1981 ascendía a 492 

millones de dólares y asimismo: 

a) Si la deuda cubrió la siguiente progresión: en 1975 

92 millones de dólares; en 1976, 79 millones de dólares; 

en 1977, 131 millones de dólares; en 1978, 313 millones 

de dólares; en 1979, 312 millones de dólares; en 1980, 

397 millones de dólares; 

b) Con qué entidades bancarias se realizó, qué comi-

siones se pagaron, qué funcionarios intervinieron, con qué 

decretos y expedientes de la Secretaria de Hacienda se 

avaló; 

c) A qué se destinaron dichos préstamos, se envíe 

documentos de los pagos efectuados; 

d) Toda otra información que sea útil para determi-

nar de los funcionarios intervinientes si hubo violación 

a sus deberes; 

e) Copia del directorio, asesores, gerentes y jefes de 

departamento de la empresa desde el 24 de marzo 

de 1976 al 10 de diciembre de 1983. 

Luis S. Casa/e. 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo envia-

se, por donde corresponda, información referida a la 

deuda externa contraída por la Empresa Líneas Marí-

timas Argentinas y específicamente: 

a) Si la deuda de E L M A era de 279 millones de 

dólares a 1975; 208 millones de dólares a 1976; 309 

millones de dólares a 1977; 351 millones de dólares 

a 1978; 390 millones de dólares a 1979; 428 millones 

de dólares a 1980 y a marzo de 1981 441 millones de 

dólares; 

b) A cuánto asciende la deuda externa a diciembre 

| de 1983 con el exterior, en virtud de qué decretos 

y expedientes de la Secretaria de Hacienda y aval se 

contrajeron; con qué motivos se solicitaron los prés-
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tamos, qué comisiones se pagaron, qué entidades de] 

exterior los concedieron, qué funcionarios intervinieron; 

c) Adjuntar directorios de ELMA desde 1978 (24 de 

marzo) a 1983 (10 de diciembre), asimismo de gerentes ¡ 

y jefes de departamento; 

d) Enviar copias de los documentos con que se can-

celaron deudas en virtud de les préstamos solicitados. 

Luis S. Casate. 

Sr. Presidente (Silva). — Despacho sin disiden-
cias y observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 1 

—Se aprueba en general v en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de resolución \ 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

34 

CONSTRUCCION D E UN APEADERO 

FERROVIAR IO 

(Orden del Día N? 284) 

Dictamen de comisión 

íhmorable Cámaro: 

La Comisión de Transportes ha considerado el pro-

yecto de resolución del señor diputado Dussol, por el 

que solicita la construcción y puesta en funcionamiento 

de un apeadero en la línea del Ferrocarril Presidente 

Sarmiento; y, por las razones que se clan en el informe i 

que se acompaña y las que dará el miembro informante, 

aconseja la aprobación del siguiente 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE : 

I 
Dirigirse al Poder Ejecutivo para que a través de los 

organismos correspondientes se proceda a disponer la • 

construcción y puesta en funcionamiento de un apeadero 

a la altura de la Universidad de Luján, línea pertene-

ciente al Ferrocarril Presidente Domingo Faustino Sar-

miento. 

Sala de la comisión, 13 de julio de 1984. ' 

Luis S. Cásale. — Jorge H. Zavaley. — Al-

berto C. Bonino. — Ramón A. Dussol. — 

Arnaldo González. •— Jesús }. González. — I 

Miguel A. Khoury. — Lorenzo A, Pepe. 

— Domingo Ptirita. — Rubén A. Rapa- | 

cini. — Félix Riquez. — Antonio E. Ro- I 

mero. 

INFORME 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes ha considerado el pro-

yecto de resolución del señor diputado Dussol, por el 

que solicita la construcción de un apeadero a la altura 

de la Universidad de Luján y considera suficientes los 

conceptos vertidos en ios fundamentos del autor del 

proyecto de referencia, y, por lo lanío, los hace suyos 

y así lo expresa. 

Luis S. Cúsale. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Lo requerido se efectúa en virtud de los inconvenien-

tes que se le originan a los alumnos, profesores y per-

sonal administrativo de la universidad para trasladarse 

desde y hasla la estación Luján. Si bien es cierto que 

se cuentan con medios alternativos para su movilización, 

la medida solicitada contribuirá a un beneficio econó-

mico de los usuarios y a su vez de una mayor agilidad 

en sus desplazamientos. 

Por último es dable señalar que esta iniciativa fue pro-

piciada por la Universidad de Buenos Aires, carrera de 

Ingeniería en Alimentos, al Ferrocarril Sarmiento en fecha 

20 de abril y 18 de octubre del año próximo pasado, 

lo que para mejor proveer se adjunta fotocopia de dichas 

ñolas. 

Ramón A. Dussol. 

ANTECEDENTES 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE : 

Solicitar al Poder Ejecutivo la construcción y puesta 

en funcionamiento de un apeadero en la línea Sarmiento 

de Ferrocarriles Argentinos a la altura de la Universidad 

de Luján. 

Ramón A. Dussol. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de resolución 1. 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. • 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. ! 1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice 

(Pág, 3283.) . I (Pág. 3284.) 
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35 
CONDENA D E L EMPLEO D E ARMAS QUIMICAS 

(Orden del Día N» 285) 

Díctamon de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Relaciones Exteriores y Culto ha 

considerado el proyecto de resolución de los señores 

diputados Pedrini y otros por el que se condena el 

empleo de armas químicas en el conflicto iranio-iraquí; 

y, por las razones que se dan en el informe que se 

acompaña, y las que dará el miembro informante, acon-

seja su aprobación. 

Sala de la comisión, 38 de julio de 1984. 

Federico T. M. Storani. — A. Jorge Con-

nolly. — Carias A. Becerra, — Ricardo 
A. Álagia. — Ricardo A. Berri. — José 

Bielicki. — José O. Bordón González. — 

Ricardo M. Colombo. — Lihj M. D . de la 

Vega de Malvasio. — Carlos E. Ferré. — 

Horacio H. liuarte. — Adam Pedrini. — 

Raúl O. Rabanaque. — Guillermo C. Sar-

quis. — Alejandro Solar i Ballesteros. 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE : 

— Condenar el empleo de armas químicas en el 

conflicto iranio-iraquí. 

29 — Dirigirse al Poder Ejecutivo a efectos de que 

por intermedio del Ministerio de Relaciones Exteriores 

y Culto haga conocer al gobierno de Irak la pr^s^nte 

resolución. 

— Instruir a sus representantes ante el Parlamento 

Latinoamericano y la Unión Interparlamentaria Mun-

dial, a efectos de obtener de dichos organismos la más 

enérgica condena al empleo de armas tóxicas y quí-

micas. 

4<?— Invitar al Honorable Senado de la Nación a 

adherir a la presente resolución. 

5(> — insertar en el Diario de Sesiones de la Honora-

ble Cámara el informe de los especialistas de la Orga-

nización de las Naciones Unidas; el mensaje del presi-

dente de la Asamblea del Consejo Islámico de Irán al 

presidente de la Honorable Cámara de Diputados de la 

Nación, y el comunicado del Ministerio de Relaciones 

Exteriores de la República Islámica del Irán. 

6? — Comunicar a la Asamblea del Consejo Islámico 

de Irán el texto de la presente resolución. 

Adam Pedrini. — Héctor M. Maya. — Ar-

te mió A. Patino. 

condena ol empleo de armas químicas en el conflicto 

Irán-Irak; se dirige al Poder Ejecutivo con el fin de que 

se haga conocer al gobierno de Irak la resolución de la 

Honorable Cámara; se instruye a los representantes de 

este cuerpo ante los organismos regional y mundial de 

parlamentarios a efectos de obtener de ellos la condena 

al empleo de armas tóxicas y químicas; se invita al 

Honorable Senado a proceder de igual forma; se inserte 

en el Diario de Sesiones de la Honorable Cámara el 

informe de la ONU que se acompaña como asimismo 

del mensaje del presidente de la Asamblea del Consejo 

Islámico Iraní al presidente de la Cámara de Diputados 

de la Argentina y del comunicado de la cancillería del 

Irán. 

En atención a la clara refirmación nacional de los 

principios en que se sustenta la resolución dictaminada 

unánimemente por vuestra Comisión de Relaciones Ex-

teriores y Culto, y en la necesidad de que los organis-

mos parlamentarios mundial y regional ratifiquen una 

civilizada posición ante los habitantes del mundo, es 

que la comisión solicita de la Honorable Cámara la adhe-

sión al dictamen cuya sanción descuento. 

Adam Pedrini. 

• N A C I O N E S 
I U N I D A S 

ANTECEDENTES 

CONSEJO D E SEGUR IDAD 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

Vuestra Comisión cíe Relaciones Exteriores y Culto 
ha considerado un proyecto de resolución por ei que se 

Distr. 

General 

S/16433 

26 marzo 1984 

Español 

Original: inglés 

Informe de los especialistas designados por el Secretario 

General para investigar Jas denuncias de la República 

Islámica de! Irán acerca de la utilización de armas 

químicas 

Nota del Secretario General 

1. El 3 de noviembre de 19S3, el Gobierno de la 

República Islámica del Irán afirmó por primera vez en 

una comunicación dirigida a las Naciones Unidas que el 

Iraq estaba utilizando armas químicas (S/16128). La 

referencia a esas armas se hacía en el contexto de reiterar 

la solicitud, formulada inicialmente el 28 de octubre 

de 19S3 (S/16104). de que el Secretario General enviara 

una segunda misión a la zona con el fin de verificar 

los daños infligidos a blancos civiles V 

2. De conformidad con c! procedimiento seguido paia 

el envío de la primera misión, el Secretario General con-

sultó con el Iraq sobre la petición del Irán. El Iraq 

indicó que, entretanto, el Consejo de Seguridad hab'.a 

aprobado el 31. de octubre de 19S3 la resolución 540 

(1983) en la que, entre otras cosas, condenaba las viola-

ciones del derecho internacional humanitario e instaba 

a que se pusiera fin inmediatamente a todas las opera-

ciones militares contra blancos civiles, incluidas ciudades 

1 Una m is i ón anterior, env iada por el secretario general 
a ío l ic i tud del I r án y con el consent imiento del I raq , vis i tó 
la zona del 20 de mayo al 2 de j im i o de 1983 (véase S/15834). 
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y zonas residenciales. En dicha resolución, el Consejo 

también pedía ai Secretario General que continuara sus 

esfuerzos de mediación. La posición del Iraq era que 

la resolución del Consejo debía aplicarse en forma inte-

grada (véase A/38/560-S/16120). E l Irán se disoció de 

la resolución por las razones expuestas en el documento 

S/16213. 

3. En esas circunstancias, y consciente de las preo-

cupaciones manifestadas por las dos partes, el Secretario 

General propuso que se enviara a la zona una misión 

con un mandato combinado para verificar las posiciones 

autorizadas de las partes sobre las secuelas del conflicto, 

examinar los daños infligidos a blancos civiles y deter-

minar el tipo de municiones utilizadas. La propuesta fue 

hecha inicialmente por el Secretario General en forma 

oral y posteriormente figuró en los documentos S/16337 

y S/16338, así como en comunicaciones privadas. Las 

reacciones de las partes a la propuesta del Secretario 

General figuran en los documentos S/16340, S/16342, 

S/16352 y S/16354. 

4. La República Islámica del Irán ha reiterado las 

denuncias del empleo de armas químicas en varias otras 

cartas posteriores \ así como en conversaciones privadas 

que su Representante Permanente ha celebrado con el 

Secretario General. En algunos informes periodísticos se 

indicaba que las autoridades médicas de varios países en 

los que se estaba tratando a nacionales iraníes o se 

estaban analizando datos pertinentes no habían excluido 

la posibilidad de que se hubieran utilizado armas quí-

micas. Dichos informes iban acompañados de exhortacio-

nes cada vez más insistentes de gobiernos y de organiza-

ciones públicas y privadas, para que se realizara una 

investigación objetiva e ¡mparcial. 

5. Consciente de los principios humanitarios consa-

grados en la Carta y de las responsabilidades morales 

implícitas en su cargo, el Secretario General se sintió 

obligado a verificar los hechos y, con ese fin, pidió a 

cuatro eminentes especialistas en sus esferas respectivas 

qua hicieran una visita de investigación al Irán. Los 

especialistas son: 

Dr. Gustav Andersson, Ph. D . 

Investigador Químico Superior 

Instituto Nacional de Investigaciones sobre Defensa 

Umea, Suecia 

Dr . Manuel Domínguez 

Coronel del Cuerpo Médico del Ejército y especia-

lista en armas atómicas, biológicas y químicas 

Profesor de Medicina Preventiva 

Universidad Complutense de Madrid 

Madrid, España 

Dr. Peter Dunn, D . Se., B. Se. (Hons), FRAC I 

Científico Superintendente 

Laboratorios de Investigación de Materiales , 

Departamento de Defensa 

Melboume, Australia 

1 Véanse los documentos S/16I39, S/16140, S/16154, 

S/16220, S/16225, S/16331, S/16340, S/16346, S / 

16352, S/16378, S/16380, S/16384, S/16397, S/16408, 

A/39/132-S/16416. 

Coronel Ulrich Imobersteg, Dr. en Química 

Jefe de i a División de Defensa NBC 

Ministerio de Defensa 

Berna, Suiza 

6. Los especialistas viajaron a Teherán el 13 de marzo 

: y regresaron el 19 de marzo de 1984. Iban acompa-

.' nados del Sr. Igbal Riza, Oficial Mayor de 1a Oficina de 

| los Secretarios Generales Adjuntos de Asuntos Polítios 

Especiales, quien les prestó asistencia en la organización 

de su labor y ñrvió de enlace con las autoridades com-

petentes. Los especialistas presentaron al Secretario Ge-

neral un informe conjunto el 21 de marzo de 1984. 

7. El Secretario General desea dejar constancia de 

su profundo reconocimiento a los especialistas por sus 

dedicados servicios en el cumplimiento de su misión en 

condiciones difíciles y peligrosas. 

r r 7 

8. Animado por el espíritu de interés humanitario que 

inspiró su decisión de realizar esta investigación, el Se-

cretario General, al transmitir al Consejo de Seguridad a 

título informativo el informe de los especialistas, no 

puede sino deplorar que las conclusiones unánimes a 

que han llegado confirmen las denuncias de utilización 

de armas químicas. Hace sólo pocos días el Secretario 

General ha declarado que condena enérgicamente la uti-

lización de ese tipo de armas en cualquier lugar v 

momento en que ello ocurra. 

9. Más aún, el Secretario General considera extrema-

damente importante la estricta observancia de todos los 

principios y normas de conducta internacional aceptados 

por la comunidad mundial con el propósito primordial 

de impedir o mitigar el sufrimiento de los seres humanos, 

ya sea en relación con el uso de determinadas armas, el 

tratamiento de los prisioneros de guerra o cualquier otro 

aspecto de las operaciones militares. 

10. Habiendo dicho esto, el Secretario General sigue 

profundamente convencido de que estas inquietudes hu-

manitarias sólo podrán satisfacerse plenamente poniendo 

fin al trágico conflicto que sigue agotando los preciosos 

recursos humanos del Irán y el Iraq. Por consiguiente, 

reitera una vez más que está dispuesto a colaborar en 

cualquier esfuerzo que pueda conducir a lograr la paz 

para los pueblos de esos dos países. El Secretario Gene-

ral confía sinceramente en que ambos Gobiernos permi-

tirán que dichos esfuerzos prosperen, y que todos los 

demás Estados les prestarán asistencia contribuyendo a 

dicho fin en cualquier modo pacífico que estimen apro-

piado. 

A N E X O 

! Informe de los especialistas designados por el Secretario 

General para investigar las denuncias de la República 

Islámica del Irán acerca de la utilización 

de armas químicas 

I N D I C E 

_ Párrafos Página 

Carta de envío 5 

I. Mandato 1 6 
II. Metodología 2- 3 6 
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Párrafos Página 

I I I . Aspectos relacionados con las mu-

niciones 4-13 6 

IV. Aspectos químicos 14-21 8 

V. Aspectos médicos 22 - 34 10 

VI. Conclusiones 35-36 12 

A P É N D I C E S 

i I . Reseña cronológica de las activi-

dades 13 

I I . Instituto Nacional de Investigacio-

nes sobre Defensa, Umeá, Suecia: 

informe sobre el análisis de una 

muestra de presunta arma química 

recogida en el Irán, 18 de marzo 

de 1984 15 

I I I . Laboratorios AC, Spiez, Suiza: 

análisis de una muestra de una sus-

tancia utilizable como arma quí-

mica, 19 de marzo de 1984 . . . 16 

IV. Instituto Nacional de Investigacio-

nes sobre Defensa, Umeá, Suecia: 

informe sobre el análisis de una 

muestra de presunta arma química 

recogida en el Irán, 20 de marzo 

de 1984 17 

V. Instituto Nacional de Investigacio-

nes sobre Defensa, Umeá, Suecia: 

informe adicional sobre el análisis 

de una muestra de presunta arma 

química recogida en el Irán, 21 de 

marzo de 1984 18 

VI. Laboratorios AC, Spiez, Suiza: 

sustancia utilizable como arma quí-

mica, muestra I I , 22 de marzo de 

1984 19 

VI I . Relación de pacientes estudiados 

por el Doctor Manuel Domínguez 

con expresión de los datos clínicos 

más relevantes 20 

También deseamos expresar nuestro reconocimiento 

por la asistencia recibida de funcionarios de la Secre-

taría de las Naciones Unidas, particularmente del Sr. 

Iqbal Riza de la Oficina de los Secretarios Generales 

Adjuntos de Asuntos Políticos Especiales. Asimismo de-

seamos dar especialmente las gracias a los dos labora-

torios que nos asistieron en los aspectos técnicos de esta 

misión. 

Aunque fuimos nombrados a título individual, convi-

nimos en trabajar en equipo y llegamos a nuestras con-

clusiones en forma unánime. 

Aprovechamos la oportunidad, Sr. Secretario Gene-

ral, para manifestarle nuestro agradecimiento por la 

confianza que ha depositado en nosotros y reiterarle las 

seguridades de nuestra consideración más distinguida. 

(Firmado) Dr. Gustav Andersson. 
Dr. Manuel Domínguez. 

Dr. Peter Dunn. 

Coronel Ulrich Imoberstcg. 

I. Mandato 

1. El Secretario General pidió a los especialistas que 

determinaran, hasta donde fuese posible, si se habían 

utilizado armas químicas en el Irán y, de ser así, el tipo 

y el alcance de esa utilización. 

I I . Metodología 

2. Para llevar a cabo su labor, los especialistas adop-

taron, según el caso, distintos procedimientos: a) se ce-

lebraron entrevistas con funcionarios del Gobierno, con 

miras a obtener información relativa a la supuesta utili-

zación de armas químicas; b) se hicieron visitas a la 

zona de combate para examinar pruebas de armas utili-

zadas supuestamente como vectores de substancias quí-

micas y para recoger muestras que se harían examinar 

en laboratorios especializados de Europa; e) se exami-

naron en Teherán armas transportadas de la zona de 

combate a la capital, y d) se hicieron exámenes clínicos 

de varios pacientes supuestamente expuestos a urr agente 

tóxico. Estos exámenes se realizaron tanto en la zona 

de combate como en hospitales de Teherán, n donde 

dichos pacientes habían sido evacuados. 

3. Los especialistas pasaron seis días en el Irán. En 

el apéndice I figura una reseña cronológica de sus acti-

vidades. 

CARTA DE ENVÍO 

21 de marzo de 1984. 

Excelentísimo señor: 

Tenemos el honor de presentar nuestro informe sobre 

la investigación solicitada respecto de las denuncias de 

utilización de anuas químicas en el Irán. 

Con el fin de realizar la investigación, visitamos el 

Irán del 13 al 19 de marzo de 1984 para reunir y exa-

minar pruebas in situ. El informe fue preparado a nues-

tro regreso a Ginebra. 

Deseamos hacer constar nuestro sincero agradecimien-

to al Gobierno del Irán por la cooperación y asistencia 

que nos brindó duraste la misión, 

I I I . Aspectos relacionados con las municiones 

4. La zona de estudio 1 (Shatt-e-Ali) fue visitada a 

las 12.40 horas del 14 de marzo de 1984 Se trata de 

una zona pantanosa rodeada por terreno firme (capaz 

de soportar carros blindados pesados), con manchas 

intercaladas de agua, marjales y terrenos cultivados En 

las proximidades de la zona estudiada, cuya superficie 

era del orden de los 10.000 m-, estaba emplazada una 

unidad de artillería, que no fue visitada. Se informó de 

que había varias bombas de tipo similar esparcidas en 

la zona. De ellas, se examinaron en el lugar siete bom-

bas aéreas parcialmente averiadas, cuyas cubiertas es-

taban vacías. 
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5. Algunos miembros de los Pandaran (Cuardias Re-

volucionarios) informaron que los alagues se habían 

•efectuado durante los días anteriores (sin especificar 

fechas) y que habían participado en ellos tres aerona-

ves iraquíes distintas (denominadas respectivamente, 

Mig, Sukhoi y Mirage). Se dijo que las aeronaves tal 

vez llevaban ocho bombas cada una y habían volado a 

una altitud de 200 a 300 metros, Los cráteres produ-

cidos por las bombas en la zona estudiada tenían alre-

dedor de 2 m de profundidad y 5 m de diámetro. 

6. La zona de estudio 2 (Hoor-Ul-Huwaizeh) fue 

visitada a las 14.30 horas del mismo día. Es una zona 

desértica completamente abierta y llana, sin. ningún tipo 

• de vegetación ni de cubierta. Por lo que se pudo com-

probar, la zona estaba ocupada por unidades de los 

rasdaran. Se dijo que el ataque del Iraq contra Hoor-

Ul-Huwaizeh había tenido lugar el 13 de marzo de 

1984 alrededor de las 11.00 horas, y que había cau-

sado varias víctimas, muchas de las cuales fueron exa-

minadas la noche del 14 de marzo de 1984. En la zona 

de estudio había varias bombas con las mismas carac-

terísticas de las inspeccionadas en Shatt-e-Ali. Los es-

pecialistas examinaron dos bombas aéreas parcialmente 

averiadas y otra sin estallar. 

7. En ninguna de las dos zonas inspeccionadas se 

mostró a los especialistas munición de artillería o cohe-

tes sin explotar ni fragmentos de ese tipo de munición. 

8. Ninguna de las zonas estudiadas parecía ser del 

tipo de las que se elegirían normalmente como blanco de 

un ataque convencional. Podrían utilizarse bombas con 

productos químicos para tratar de limpiar totalmente la 

' zona, a fin de que una fuerza atacante pudiera ocuparla, 

tras un lapso jiirudenté. También es posible que en el 

ataque contra Shatt-e-Ali que se denunciaba el objetivo 

hubiese sido el puesto de artillería y que éste no hubiese 

sido alcanzado. 

9. Las bombas encontradas en las zonas inspecciona-

das fueron examinadas in situ. Las autoridades iraníes 

• transportaron tres bombas a Teherán, para que pudiesen 

ser examinadas más detenidamente por los especialistas. 

¡Todas las cubiertas examinadas llevaban la marca "BR 

250 WP " . Eran de color verdoso y estaban marcadas 

con una banda amarilla de 10 cm de ancho cerca de la 

.sección cónica delantera. No había ningún otro tipo de 

marcas. Cada bomba tenía dos asas de suspensión, lo 

que parecía indicar que había sido transportada en el 

exterior de la aeronave de la que había sido arrojada. 

El examen de las bombas sin estallar y averiadas reveló 

que contenían una sustancia líquida. Puesto que todas 

ilas bombas examinadas eran del mismo tipo, se llegó a 

la conclusión de que todas ellas, incluidas las que habían 

explotado, estaban diseñadas para contener líquido. 

10. A continuación se indica el peso y las dimensiones 

de las bombas: 

Longitud total: 2,26 m 

Longitud del cilindro de carga útil (sin estabilizador 

. n i espoleta): 1,34 m 

Diámetro del cilindro de carga útil: 30 cm 

Peso total: 135 kg (aproximadamente). 

Peso de la cubierta vacía: 86 kg (aproximadamente) 

Carga útil: 49 kg (aproximadamente) 

11. En el interior de cada bomba había un tubo de 

carga de ignición (dé aproximadamente 1,34 m de lon-

i gitud y 53 mm de diámetro). Alrededor de las 18.00 

horas de) sábado 17 de marzo de 1984, en el Padegan 

Shaheed Beheshti, Avenida Pasdaran, Jaharan Dalat, 

Teherán, y en presencia de los especialistas, algunos vo-

luntarios Pasdar, corriendo cierto riesgo, abrieron el tubo 

de carga de ignición para que se pudiese examinar el 

contenido. Tras cortar la sección superior de 60 mm del 

tubo de acero y quitar una tapa de aluminio pintada de 

amarillo, se encontró un polvo compacto, blancuzco j 

. friable. Se tomó una x^equeña muestra, que se hizo 

arder. Debido a la intensidad de la llama, los especia-

listas llegaron a la conclusión de que la muestra era un 

explosivo ele los que se usan normalmente para aumen-

tar la dispersión del material contenido en la bomba. 

12. Las cubiertas de las bombas estaban hechas de 

acero delgado de 1 a 2 mm de espesor, que la carga 

explosiva quebraba en secciones grandes y principal-

mente longitudinales. Por consiguiente, se conjeturó con 

alto grado de certeza que las bombas no estaban desti-

nadas a ser utilizadas como armas convencionales de alto 

poder explosivo. Parecían haber sido diseñadas para que, 

al explotar', el contenido liquido se dispersase sobre una 

zona relativamente extensa en forma de rocío y vapor, 

con una gran variación en el tamaño de las gotas y la 

concentración del vapor, y en los efectos consiguientes. 

13. Cada bomba estaba provista de un detonador cro-

nometrado, lo que indicaba que se podía ajustar para 

que explotara a una altitud predeterminada a fin de lo-

grar el máximo efecto con su contenido líquido. Los 

detonadores llevaban la siguiente leyenda: 

"Para tiempos de armado inferiores a 6 segundos 

quitar el tornillo visor rojo peligro. 

Esp. M U 09 - LOT 83.01". 

IV. Aspectos químicos 

14. E l 14 de marzo los especialistas examinaron con 

carácter prioritario una bomba sin explotar encontrada 

en Hoor-Ul-Huwaizeh. La bomba había sido cubierta 

parcialmente con tierra para protegerse del líquido que 

se filtraba alrededor del detonador averiado. Los espe-

cialistas tomaron muestras de la tierra impregnada de 

líquido. Los voluntarios Pasdar quitaron el detonador a 

fin de poder tomar una muestra auténtica del líquido 

para examinar. Con cierta dificultad (y algún peligro) 

el detonador fue desmontado a las 16.05 horas. Los 

Pasdaran, bajo la supervisión de los especialistas, tomaron 

varias muestras del líquido. Las muestras —tres en total— 

fueron embaladas por los especialistas para poder lie-

: varias sin riesgo a Teherán. E l volumen total de las 
1 muestras tomadas fue de unos 40 a 50 mi. 

15. A la mañana del jueves 15 de marzo de 1984, en 

el laboratorio clínico del centro médico Labafi-Nejad de 

Teherán, las muestras fueron examinadas, ensayadas y 

I embaladas nuevamente para transportarlas en condicio-

I nes de seguridad a laboratorios competentes de Europa a 
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fin de hacer un examen analítico crítico. Las muestras 

consistían en un líquido aceitoso de color castaño oscuro . 

que, al ser ensayado en Teherán con papel detector de 

agentes químicos (código 6665-21-858-8494), dio una 

fuerte coloración roja que indicaba la presencia de gas 

•mostaza. No se obtuvo ningún resultado positivo en cuan-

to a la presencia de lewisita ni de agente neurotóxico. 

Se tomaron tres muestras de 1 mi cada una y se colo- . 

carón en distintos frascos secos con tapa roscada. A su j 

vez, cada frasco se colocó en un recipiente plástico con 

tapa roscada de 250 mi que contenía polvo de carbón j 

vegetal activado como absorbente. Los recipientes fue- i 

ron envueltos en gruesas láminas de plástico para podei 

transportarlos sin riesgos. Todo el manipuleo del agente 

líquido se realizó en una campana de humos de funcio-

namiento eficiente. 

16. Dos de las muestras del líquido fueron llevada: 

bajo custodia, una al Instituto Nacional de Investigacio-

nes sobre Defensa (RDA-4), en Umeá, Suecia, y la otra 

al Laboratorio AC, en Spiez, Suiza. La tercera muestra 

fue luego depositada bajo custodia del laboratorio nom-

brado en segundo término. 

17. Las muestras fueron examinadas en los dos labo- I 

ratorios, con técnicas analíticas e instrumentales nra; 

avanzadas, como la cromatografía en fase gaseosa, la 

espectrometría de masas, la resonancia magnética nu-

clear con hidrógeno y carbono-13, y la comparación con 

una muestra auténtica. 

18. Se determinó que las muestras eran de sulfuro I 

de bis-(2-cloroeülo) de alta calidad. Había varias impu- ! 

rezas de poca importancia y rastros de azufre. El com-

puesto se conoce comúnmente como gas mostaza y se 

designa con el código I-I. En ninguna de las muestras 

se encontró prueba de la presencia de micotoxinas. En 

los apéndices I I y I I I se reproducen los resultados obte-

nidos por el Instituto Nacional de Investigaciones sobre 

Defensa de Suec'a y por el Laboratorio AC de Suiza, 

que son similares. Los espectros, los cromatogramas y 

otros detalles de los experimentos se pueden solicita) i 

a dichos laboratorios. 

19. El domingo 18 de marzo de 1984. ante la solicitud 

urgente de las autoridades iraníes de que se examinaran : 

nuevas pruebas, los especialistas convinieron en visitar 

Ahvaz nuevamente. En la enfermería del Estadio Tafti 

se hicieron ver a los especialistas muestras de líquido 

y tierra que, según se dijo, se relacionaban con un bom-

bardeo aéreo contra fuerzas iraníes; según esos informes, 

el ataque había tenido lugar en la zona de Jofair aproxi-

madamente a las 11.15 horas del sábado 17 de marzo de 

1984. Los especialistas fueron informados de que en 

e! momento del ataque la temperatura era cálida y so- 1 

piaba un leve viento. Un Pasdar que había sido testigo 

del ataque afirmó que la cubierta de una bomba sin 

explotar se había quebrado y que un colega suyo había 

recogido muestras de la substancia que se escurría de la • 

bomba. Afirmó también que la bomba tenía el mismo 

aspecto que las utilizadas en ataques anteriores, de 

las que se habían mostrado pruebas a los especialistas 

en los días precedentes. Los especialistas solicitaron que 

se transportaran a Ahvaz componentes y fragmentos de 1 

las armas utilizadas en el ataque de que se informaba, I 

para su examen. Las autoridades iraníes indicaron que ! 

ello no era posible, debido al poco tiempo que quedaba 

hasta la prevista partida de los especialistas. 

20. Utilizando las instalaciones del Departamento de 

Oftalmología de la enfermería, los especialistas tomaron 

dos muestras del líquido de alrededor de 1 mi cada una 

para examinarlas detalladamente. Los frascos de las 

muestras se embalaron rodeados de tierra seca, ya que 

no había carbón vegetal. Fueron transportados a Tehe-

rán por los especialistas. Las muestras fueron luego 

transportadas bajo custodia a los laboratorios ya men-

cionados. 

21. Se determinó que las muestras consistían en éster 

etílico del ácido dimetilfosforamidocianídico (en propor-

ción de más del 75 %) y clorobenceno (aproximadamente 

el 12 %), con pequeñas cantidades de compuestos volá-

tiles, así como varias otras substancias sulfuradas iden-

tificadas como fosfato de trietilo (1 a 4 %) y N,N-dime-

tilfosforamidato de dietilo (3 a 10 %). Esta composición 

coincide con la del conocido agente neurotóxico "tabún", 

que se designa con el código GA. Con este material, 

se utiliza como estabilizador el clorobenceno. Los resul-

tados obtenidos en el Instituto Nacional de Investigacio-

nes sobre Defensa de Suecia y en el Laboratorio AC 

de Suiza son similares; en los apéndices IV, V y V I 

figura información detallada. Se pueden solicitar deta-

lles analíticos a los mencionados laboratorios. 

V. Aspectos médicos 

22. La primera serie de exámenes médicos fue reali-

zada del 14 al 17 de marzo de 1984 en la enfermería 

del Estadio Tafti en Ahvaz (un hospital de campaña), 

en el Hospital Golestan, que es el hospital universitario 

de Ahvaz, en el Hospital Labafi-Nejad de Teherán, y 

en el Hospital Shaheed Motahari de Teherán (hospital de 

quemados). Se examinaron 37 pacientes y otras 4 per-

sonas que no habían sido hospitalizadas, pues presenta-

ban sólo lesiones leves. Se examinaron los cadáveres de 

6 personas que habían muerto en los mencionados hos-

pitales, que se encontraban en el depósito judicial de 

cadáveres de Teherán, y otros 6 cadáveres que habían 

sido devueltos de hospitales de Estocolmo y Viena. El 

18 de marzo se observó la autopsia de un cadáver en 

el hospital universitario de Ahvaz. 

23. De los exámenes mencionados se llegó a la con-

clusión de que en 32 casos había síntomas clínicos quir, 

según los pacientes, que se comunicaron por medio de 

un intérprete, habían aparecido después de haber estado 

expuestas esas personas a la explosión de bombas arro-

jadas desde aviones. En algunos casos las explosiones 

habían sido detectadas por el resplandor producido, y en 

otros por la presencia de un olor que algunos calificaron 

de acre y otros dijeron que se parecía al del ajo. 

24. Según los pacientes, los síntoma., iniciales habían 

comenzado entre 25 minutos y cuatro horas después de 

la exposición. Tras examinar a los pacientes, para los 

cuales variaba el período de tiempo transcurrido desde 

su exposición a las explosiones, se llegó a la conclusión 

de que en la mayor parte de los casos los síntomas 

clínicos habían comenzado con conjuntivitis, que había 

ido aumentando de intensidad, una sensación de cuerpo 

extraño en el ojo y fotofobia. En muchos casos, los 

síntomas habían persistido por lo menos 18 días, que 
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era el máximo período entre la exposición a las explosio-

nes y el examen médico. Además, muchos pacientes te-

nían edema palpebral, lo que impedía el examen de 

córnea. Muchos de ellos padecían de rinorrea aguda. 

25. Se había producido un intenso eritema, en algu-

nos casos levemente papuloso, que se había obscurecido 

y había tomado una coloración de vino y aun de mela-

nína. Aparentemente la afección había aparecido pocas 

horas después de la exposición, estuviera la piel cu-

bierta o no. El eritema cubría zonas variables del cuerpo, 

y en un caso afectaba el 80 % de la superficie cutánea. 

Sí bien la afección podía presentarse en cualquiera de 

las zonas de la piel, [as afectadas con más frecuencia en 

forma más aguda en los pacientes examinados eran las 

axilas, el escroto y el pene, y luego la ingle y la cara 

interna de codos y rodillas, tal vez debido a la mayor 

sensibilidad de la piel o el mayor grado de transpiración 

en esas zonas. Habían aparecido lesiones muy obscuras 

en los genitales. 

26. Posteriormente, habían aparecido ampollas en for-

ma de cúpula, llenas de un fluido amarillento, bajo pre-

sión. Su tamaño variaba desde unos pocos milímetros a 

varios decímetros y en algunos casos alcanzaban propor-

ciones enormes. Habitualmente eran redondas o alargadas, 

pero en algunos casos de forma irregular. Por lo general 

se observaban muchas en un mismo paciente; el único 

caso en que se observó una sola ampolla fue en la mu-

ñeca de un técnico encargado de desarmar las espoletas 

de las bombas. 

27. Muchos de los pacientes sufrían de obstrucciones 

nasales, rinorrea y costras nasales. En un buen número 

de casos se encontró traqueítis, así como laringitis acom-

pañada de ronquera y expectoración hemorrágica, con 

emisión de mucosa. En algunos casos había indicios clí-

nicos y radiológicos de bronconeumonía y neumonitis. 

28. La gran mayoría de los pacientes sufrían de leu 

copenia, que un caso llegaba a un nivel de 300 leucoci-

tos por m m 3 en la sangre periférica (el nivel normal es de 

unos 6.000). Ello hacía a los pacientes sumamente pro-

pensos a las infecciones. Inicialmente, la leucopenia era 

del tipo linfopénico. Había también pruebas de trombo-

penia, aunque menos pronunciada. En los casos exami-

nados, no se observaron anomalías de la serie roja. La 

única anomalía bioquímica pronunciada era el alto nivel 

de la enzima deshidrogenasa láctica. 

29. Los resultados clínicos y analíticos combinados 

coinciden plenamente con la descripción de lesiones cau-

sadas por substancias vesicantes y, más específicamente 

causadas por mostaza sulfurada. Sólo los agentes vesican-

tes de ese t ipo son capaces de producir un cuadro si-

milar. 

30. L a segunda serie de exámenes fue realizada el 

18 de marzo de L984 con pacientes internados en la en-

fermería del Estadio Tafti, en Ahvaz, el día anterior. 

Más de 40 estaban todavía en la enfermería. En el t iempo 

disponible se pudo examinar a 6 de ellos. Se dijo que ha-

bían sido afectados, junto con otros 400, en la zona de 

Jofair como resultado de un supuesto ataque con armas 

químicas. : 

31. Según la información proporcionada, al ingresar j 

los pacientes sufrían de problemas respiratorios, agitación ¡ 

aguda, náuseas y vómitos, incontinencia urinaria y fecal 

y bradicardia. Sólo uno de los observados experimentaba 

alguna dificultad respiratoria. Todos padecían lagrimeo, 

rinorrea, transpiración, leves temblores de los miembios, 

la lengua y la boca, miosis aguda y dificultad de aco-

modación del ojo. Se informó que en dos pacientes los 

niveles de esterasa de acetilcolina eran muy inferiores a 

lo normal. Varios pacientes sufrían de conjuntivitis 

aguda. 

32. Se informó a los especialistas que los pacientes, 

miembros de los Pasdaran, habían sido provistos de abo-

pina, que se habían inyectado ellos mismos inmediata-

mente después del ataque Era probable que esta medida 

hubiese disminuido la intensidad de [os síntomas. 

33. El cuadro clínico, los resultados analíticos y la 

prueba adjuoantibus con atropina demostraban que esos 

pacientes habían estado expuestos a la acción de subs-

tancias inhibidoras de la esterasa de acetilcolina, proba-

blemente productos químicos organofosforados. La con-

juntivitis observada no es imputable a estas substancias, 

pero sí posiblemente a otras asociadas. 

34. En el apéndice V I I figura un resumen de los sín-

tomas observados en cada uno de los pacientes examina-

dos. 

VI. Conclusiones 

35. Los especialistas han llegado por unanimidad a 

las conclusiones siguientes: 

o ) En las zonas del irán inspeccionadas por los es-

pecialistas, y que se indican más arriba, se han utilizado 

armas químicas en forma de bombas aéreas. 

b ) Los agentes químicos utilizados son sulfuro de bis-

(2-cloroetil), conocido también como gas mostaza, y éster 

etíJico del ácido dimetilfosforamidocianídico, un agente 

nervotóxico conocido como tabún, 

36. Dentro del tiempo y los recursos disponibles, no ha 

sido posible determinar en qué medida se han utilizado 

dichos agentes químicos. 

APÉND ICE I 

Reseña cronológica de las actividades 

Lunes 12 de marzo de 1984: 

Partida de Ginebra. 

Martes 13 de marzo de 1984: 

Llegada a Teherán. 

Reunión en el Ministerio de Relaciones Exte-

riores. 

Visita a l depósito judicial de cadáveres de Te-

herán. 

Miércoles 14 de marzo de 1984: 

Visita a la zona de guerra. 

Examen de dos lugares en la zona de guerra, 

examen de bombas aéreas y toma de mues-

tras. 
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Examen de pacientes y entrevistas en un hospi-

tal de campaña y en Ahvaz. 

Jueves 15 de marzo de 1984: 

Visita a hospitales de Teherán. 

Examen de pacientes. 

Ensayos preliminares de laboratorio de muestras , 

tomadas en la zona de guerra. 

Viernes 16 de marzo de 1984: 

Examen en Teherán de bombas aéreas transporta-

das de la zona de guerra. 

Visita al depósito judicial de cadáveres de Teherán. 

Sábado 17 de marzo de 1984: 

Nuevo examen de bombas aéreas. 

Domingo 18 de marzo de 1984: 

Visita a Ahvaz. 

Examen de pacientes en la enfermería del estadio 

Tafti. 

Recepción de muestras. 

Visita a un hospital de Teherán. 

Entrevistas con pacientes. 

Lunes 19 de marzo de 1984: 

Partida de Teherán. 

Llegada a Ginebra. 

Martes 20 de marzo de 1984: 

Preparación del informe. 

Miércoles 21 de marzo de 1984: 

Preparación del informe. 

A P É N D I C E I I 

Instituto Nacional de Investigaciones sobre Defensa 

División de Química 

Departamento 4 

S-901-82 Umeá, Suecia 

18 de marzo de 1984. 

Informe sobre el análisis de una muestra de presunta 

arma química recogida en el Irán 

1. L a muestra fue recibida en Umeá el 18 de marzo 

de 1984 a las 10.00 horas. La inspección del paquete 

no indicó ninguna señal de alteración. 

2. E l paquete contenía un recipiente plástico de 250 

m i que contenía carbón vegetal activado. Incrustado en 

el carbón había un frasco de vidrio de 20 mi con tapa 

roscada que contenía aproximadamente 1 mi de un lí-

qu ido negro pardusco. 

3 Mediante análisis, se determinó la presencia de 

los siguientes compuestos: 

sulfuro de bis-(2-cloroetilo) (1 ) que constituía más 

del 9 8 % de la muestra disulfuro de bis-(2-cloro-

etilo) (2 ) eri cantidades muy pequeñas; 

1, 2-bis- (2-tiocloroetilo) -etano (gas mostaza, ses-

quisulfuro) (3) en cantidades muy pequeñas; 

bis-(2-c!oroetiltioetilo)-étei (4 ) en cantidades muy 

pequeñas; 

azufre (5 ) en cantidades muy pequeñas. 

El compuesto 1 se detectó mediante C G a / E M D 

(Hewlett-Packard 5992 B) . y R M N ' con H y C13. 

Los compuestos 2 a 4 se detectaron mediante C G / 

E M . El compuesto 5 se detectó mediante polarografía. 

Se adjuntan algunos de los espectros. 

No hay ningún otro compuesto orgánico, salvo los 

mencionados, en concentraciones superiores a un 0 ,5%. 

Se detectaron cantidades muy pequeñas de hierro 

mediante análisis de emisión de rayos-X producida por 

electrones. 

Instituto Nacional de Investigaciones sobre Defensa 

División de Química. 

(F i rmado) Johan Santesson. 

A P É N D I C E I I I 

(Original: a lemán) 

Grupo de Servicios sobre Armamentos 

Laboratorios AC, Spiez 

Spiez, 19 de marzo de 1984. 

Análisis de una muestra de una substancia utilizable 

como arma química 

— L a muestra enviada para analizar consiste en 

aproximadamente 0,5 mi de un l íquido easbvño 

oscuro. 

—Mediante espectrometría de masas, espectros de 

resonancia nuclear con l u y 13u , análisis croma-

tográfico en capas delgadas y análisis cromato-

gráfico en fase gaseosa, se ha determinado que 

la mayor parte de la muestra consiste en iperita 

sulfurada. 

— L a cromatografía en fase gaseosa indica que el 

contenido de iperita es apenas inferior a) 9 0 % . 

—Se presume la presencia de iperita oxigenada 

(T , 0 gas mostaza) como componente secunda-

rio (aproximadamente un 5 % ) . 

— L a muestra no contiene lewisita, CS ni C N (no 

se pueden detectar mediante espectroscopia de 

R M N ni cromatografía en capas delgadas) 

— E l olor acre podría deberse a los agentes clori-

zadores utilizados en la producción (cloruro de 

tionilo, tricloruro de fósforo). 

—Micotoxinas: ninguna. (E l contenido mín imo que 

se puede detectar mediante cromatografía en ca-

pas delgadas es 5 ppm . ) 

a) CG: Cromatografía en fase gaseosa. 

b) EM: Espectrometría de masas. 

r) RMN: Resonancia magnética nuclear. 



3044 CAMARA DE Df PUT ADOS DE LA NACION Reunión 20» 

APÉNDICE I V 

Instituto Nacional de Investigaciones sobre Defensa 

Departamento 4 

S-901-82 Umeá, Suecia 

20 de marzo de 1984. 

Informe sobre el análisis ele una muestra de presunta 

arma química recogida en el Irán 

1. Esta segunda muestra fue recibida en Urneá 

el 19 de marzo de 1984 a las 22.01) horas. 

2. El paquete contenía un recipiente con tapa ros-

cada lleno de arena seca. Enterrado en la arena ha-

bía un frasco de vidrio con tapa roscada, envuelto 

parcialmente con cinta adhesiva, que contenía aproxi-

madamente 0,5 mi de un líquido oscuro. ¡ 

3. El análisis reveló la presencia de los siguientes j 

compuestos: 

' • Ester etílico del ácido dimetilfostoramidocianídico 

(tabún) (1) que constituía más del 75 % de la 

muestra. 

Clorobenceno (2 ) , que constituía aproximadamente 

el 12 % de la muestra. 

E l compuesto 1 fue detectado mediante C G / E M 

(Hewlett Packard 5992 B) y R M N con H , C13 y P31 ». 

El compuesto 2 fue detectado mediante C G / E M y 

R M N con H y C13 y cuantificado mediante CG. Se 

adjuntan algunos de ios espectros. 

Es posible que estén presentes pequeñas cantidades 

de compuestos de gran volatilidad. Con el espectro de 

R M N con P31 ha podido establecerse la presencia de 

pequeñas cantidades de dos compuestos sulfurados aún 

no identificados. 

La muestra contieue un residuo sólido que todavía 

no ha sido analizado. 

Instituto Nacional de Investigaciones sobre Defensa 

División de Química 

(Firmado) Johan Santesson . ' 

APÉND ICE V 1 

Instituto Nacional de Investigaciones sobre Defensa 

Departamento 4 

S-901 82 Umeá, Suecia : > • 

Informe adicional sobre el análisis de una muestra de j 

presunta arma química recogida en el Irán 

' La muestra descrita en nuestro informe del 20 de 

marzo de 1984 fue sometida a nuevos análisis. Además 

de) éster etílico del ácido dimetilfosforamidocianídico y 

del clorobenceno, se han identificado los siguientes com- I 

puestos: 

Fosfato de tríetilo (3 ) , que constituye aproximada-

mente del 1 al 4 % de la muestra. 

J Ver apéndice. notM aj.,-b) y c). 

N,N-dimetilfosforamidato de dietilo (4) , que consti-

tuye aproximadamente del 3 al 10 % de la 

muestra. 

Los compuestos 3 y 4 fueron identificados mediante 

C G / E M (Hewlett Packard 5992 B) y R M N con P31 *. 

Instituto Nacional de Investigaciones sobre Defensa 

División de Química 

(Firmado) Johan Santesson 

APÉNDICE V I 

Grupo de Servicios sobre Armamentos 

Laboratorios AC, Spiez 

(Original: alemán) 

Spiez, 22 de marzo de 1984. 

Sustancia utilizablc como arma química, muestra 11 

La muestra enviada para analizar consiste en aproxi-

madamente 0,5 mi de un líquido castaño. 

Mediante espectrometría de masas, espectros de reso-

nancia nuclear con 1H , 13u y 31p y análisis cro-

matográfico en fase gaseosa, se ha determinado que 

la muestra contiene alrededor de un 50 % de tabún 

y un 20 % de clorobenceno. El resto parece con-

sistir en productos de la hidrólisis y otras impurezas. 

No se ha detectado ninguna otra sustancia que pueda 

emplearse como arma química. 

APÉNDICE V I I 

(Original: español) 

Relación de pudentes estudiados por el doctor Manuel 

Domínguez con expresión de las datos clínicos 

más relevantes 

Pacientes examinados del 14 al 17 de marzo de 19S4 

1. Hamid Reza Rezayee - 30 años. 

Expuesto a la acción de agresivos químicos el 

día anterior en Zeid Station. 

Internado en la Enfermería de Tafti de Ahvaz. 

Presenta dos grandes flictenas en la cara externa 

del brazo izquierdo de forma irregular. Otras 

en pene y otras pequeñas en el ángulo externo 

del ojo derecho. Intenso edema palpebral. 

2. Mostafa Hczardastan - 40 años. 

Expuesto a la acción de agresivos químicos el 

día anterior en Zeid Station. 

Internado en la Enfermería de Tafti de Ahvaz. 

Grandes flictenas en muñeca izquierda y otras 

muy grandes de unos 10 cm de largo en el 

brazo izquierdo de forma oval. Edema de pár-

pado. Edema enorme de pene. Eritema obscuro 

en axilas. 

3. Mohsen Sharif - 28 años. 

Expuesto a la acción de agresivos químicos el día 

anterior en Zeid Station. 

O Ver apéndice II, notaa a), b) y c). 
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Internado en la Enfermería de Taftí de Ahvaz. 

Fotofobia, conjuntivitis, edema palpebral; gran-

des flictenas en cara interna de! muslo derecho, 

brazo izquierdo y escroto. 

4. Mohamab Abbas Asi - 24 años. 

Expuesto a la acción de agresivos químicos hace 

cinco días en Majnoon. 

Internado en la Enfermería de Tafti de Ahvaz. 

Tiene la piel de toda la espalda separada, aunque 

no desprendida del tejido celular subcutáneo; 

es decir, es una inmensa flictena que ha per- ; 

dido el contenido. 

5. Pagabi Samad • 22 años. | 

Expuesto a la acción de agresivos químicos hace I 

cinco días en Majnoon. 

Internado en la Enfermería de Tafti de Ahvaz. 

Presenta distress respiratorio, congestión e irrita-

ción traqueal intensas. Necrosis de piel de es-

croto y pene de color negro carbón. Esfacelos 

en cara. 

Eritema negro en axila izquierda. Eritema intenso 

a partir de una línea transversal situada algo por 

debajo del ombligo y que comprende la cara pos-

terior del cuerpo y parte superior de los muslos. 

Genitales negros. No presentaba leucopenia pero 

sí linfopenia. 300 linfocitos por mm3 . 

6. Hojat Dastanjani - 22 años. 

Internado en la Enfermería de Tafti de Ahvaz. 

Expuesto hace cinco días en Majnoon. Estimaba 

que estaba a unos 5 ó 6 metros de la explosión 

de la bomba. Notó la explosión y la salida de gas 

de color oscuro y fuerte olor. A los veinte minutos 

tuvo náuseas y vómitos. Presenta intensa conjun-

tivitis con fotofobia. Distress respiratorio por afec-

tación traqueal y edema agudo de pulmón con 

disnea. Flictenas en ambos brazos. Diarrea con 

rectorragia. El día de la observación tenía 2.500 

leucocitos con 6 linfocitos por los glóbulos blancos. 

7. Aliyar Eslampanau. 

Expuesto hace cinco días en Majnoon. 

Internado en la Enfermería de Tafti de Ahvaz. 

Melanodermia intensa en axilas, pene, escroto y 

algo menor en la cara interna de los muslos. Flic-

tenas con desprendimiento de la piel en el brazo 

izquierdo. Lesiones costrosas en la nariz. Bronco-

neumonía comprobada con radiografía. E l día de 

la observación tenía 6.400 leucocitos pero ningún 

linfocito en la fórmula leucocilaria. 

8. Sourab No-oozy - 24 años. 

Expuesto hace cinco días en Majnoon. 

Internado en el. Hospital Go'estan de Ahv.iz. 

Separación y desprendimiento en algunas zcnas 

de la piel en una vastísima extensión. Concreta-

• mente en frente, cuello, tórax, brazos y abdomeD 

con presencia de ampollas en otros lugares. Ede-

ma pulmonar con gran disnea. Aspecto general 

muy gravo. Crepitación por presencia de gas en 

pared torácica, probablenren'.e debido a gangrena 

gaseosa. El día del estudio (14 de marzo de 1984) 

tenía 300 leucocitos. Mur ió esa noche. 

9. Hassan Ali. 

Expuesto a agresivos químicos hace 18 días. 

Internado en el Hospital Labafi Nejhad de 

Teherán. 

Sólo se queja de prurito en tórax y manos. No 

presenta flictenas ni eritemas. 

10. Ali Deldar - 30 años. 

Expuesto a agresivos químicos hace 18 días. 

Internado en el Hospital Labafi Nejhad de 

Teherán. 

Fotofobia, lagrimeo, conjuntivitis. Lesiones erite-

matosas oscuras en cuello, tórax, axilas, escroto, 

abdomen y pliegue de flexión de las rodillas. No 

presenta flictenas. 

11. Hassan Sanean - 43 años. 

Expuesto a agresivos químicos hace 18 días. 

Internado en el Hospital Labafi Nejhad de 

Teherán. 

Presenta lesiones eritematosas oscuras, casi melá-

nicas, en espalda, axila, escroto y cara posterior 

de las rodillas. 4.400 leucocitos con 30 % linfo-

citos. 

12. Hassan Jaridan - 27 años. 

Expuesto a agresivos químicos hace 18 días. 

Internado en el Hospital Labafi Nejhad de 

Teherán. 

Eritema oscuro en axilas, brazos; restos de flic-

tenas en el tronco, que dejan un fondo vinoso. 

El día de la observación tenía 4.100 leucocitos 

con 35 % linfocitos. 

13. Esltagh Deldar - 16 años. 

Expuesto a agresivos químicos hace 18 días. 

Internado en el Hospital Labafi Nejhad de 

Teherán. 

Conjuntivitis intensa. Eritema melánico y flic-

tenas en la cara anterior del escroto. Pápulas 

en las manos. 

14. Hassan Pordel - 26 años. 

Expuestos a agresivos químicos hace 18 días. 

Internado en el Hospital Lebafi Nejhad de 

Teherán 18 días antes. 

Eritema vinoso oscuro en axilas y pliegues del 

codo, cuello y en muslo izquierdo. 

15. Hosain Haghshizadeh - 18 años. 

Expuesto hace 18 días. 

Internado en el Hospital Labafi Nejhad de 

Teherán. 

Lesiones melanodérmicas intensas en escroto y 

pene. 

16. Homayoun Amirkhani - 22 años. 

Afectado hace 8 días. 

Internado en el Hospital Labafi Nejhad de 

Teherán. 

Eritema vinoso en cara, axilas, tórax y abdomen 

hasta una línea transversal que pasa por el ombli-

go. Además están afectadas las ingles y el escroto. 

Dolor de garganta. Enantema con flictenas en el 

paladar. El recuento de leucocitos el día del es-

tudio dio la cifra de 4.100. 

17. Hosseynaly Alibabai - 33 años. 
Afectado hace 6 días. 
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Internado en el Hospital Labafi Nejhad de 

Teherán. 

Extenso eritema de color morado en tronco y cara, 

axilas y cara. 12.800 leucocitos el día de la ob- ' 

servación. (Presencia de amebas en heces.) 

18. Eskandar Heydari - 18 años. 1 

Expuesto a agresivos químicos hace 18 días. i 

Internado en el Hospital Labafi Nejhad de Tehe-

rán. 

Eritema vinoso en pliegues del codo - 5.200 leu-

cocitos. 
i 

19. Abbas Nadimi - 58 años. 

Expuesto a agresivos químicos hace 18 días. 

Internado en el Hospital Labafi Nejhad de Tehe-

rán. 

Intensa conjuntivitis. Lesiones eritematosas lívi-

das en cuello, parte posterior de axila, pliegues 

del codo, escroto y brazos. 

20. Abdelsarch Alhamidavy - 40 años. 

Expuesto hace 17 días. 

Internado en el Hospital Shadid-Motahari de 

Teherán. 

Desprendimiento cutáneo de la piel de las ma-

nos y separación de la epidermis en mi 40 % 

de la superficie corporal. Obstrucción traqueal. 

Lesiones costrosas en labio inferior. Necrosis en 

nalga y escroto. 

Tenía 2.000 leucocitos. 

21. Hassan Tayi - 16 años. 

Expuesto a agresivos químicos hace 15 días. 

Internado en el Hospital Shadid-Motahari de 

Teherán. 

Eritema intenso y denudación de piel del brazo 

derecho, y eritema vinoso en el hombro y brazo 

izquierdos, escroto, pene y bajo vientre. 

Flictenas en la parte alta del brazo y del hombro 

derechos. Tenía 16.000 leucocitos. 

22. Ghdamera Rezerzaden - 16 años. 

Expuesto a agresivos químicos hace 5 días. 

Internado en el Hospital Shadid-Motahari de 

Teherán. 

Conjuntivitis intensísima. Ulceras en párpados. 

Eritema vinoso en la cara interna de los mus-

los, escroto y pene. Gran dolor al tocarlo o 

moverlo. En tórax, eritema formado por lesio-

nes elementales de unos pocos mm de diá-

metro ligeramente elevadas, que son en su 

mayoría confluentes. 

Al examen tenía 5.700 leucocitos. 

23. Khodanorad Hmat í • 35 años. 

Expuesto hace 5 días. ! 

Internado en el Hospital Shadid-Motahari de • 

Teherán. 

Eritema oscuro con límite superior en la línea de 

implantación del pelo púbico que comprende 

la parte alta del muslo, escroto y pene. El tórax 

presenta lesiones con separación de la epider-

mis. En la cara hay desprendimiento de la piel 

en varias zonas. Conjuntivitis intensa. 

4.500 leucocitos y 50.000 plaquetas. 

24. Ahmad Esmalli - 20 años. 

Expuesto a agresivos químicos hace 5 días. 

Internado en el Hospital Shadid-Motahari de 

Teherán. 

Edema palpebral muy intenso. Eritema con ede-

ma y flictenas en cara, escroto, pene y nalgas. 

5.000 leucocitos; 120.000 plaquetas. 

25. Mohamed Hassan-Koukabian - 18 años. 

Expuesto a agresivos químicos hace 5 días. 

Internado en el Hospital Shadid-Motahari de 

Teherán. 

Estado general gravísimo. Disnea intensa. Tiene 

lesionada toda la piel, con múltiples flictenas 

y desprendimiento cutáneo. El pene está com-

pletamente negro. Bronconeumonía bilateral y 

neumonitis izquierda visibles en la radiografía. 

250 leucocitos y 50.000 plaquetas. 

26. Abdolkorim Reaisí - 30 años. 

Expuesto hace 5 días. 

Internado en el Hospital Shadid-Motahari de 

Teherán. 

Conjuntivitis intensa. Edema palpebral. La cara, 

cuello y brazos presentan eritema y vesículas. 

Pene y escroto están también afectados. Voz 

ronca con afectación laringotraqueal. Bronqui-

tis bilateral; rectorragia. 

E l día de Ir exploración tenía 600 leucocitos. 

27. Keranatolan Soleinavi - 17 años. 

Expuesto hace 5 días. 

Internado en el Hospital Shadid-Motahari de 

Teherán. 

Presenta eritema de color vinoso en cara, tronco 

y brazos. Los brazos y las manos presentan 

flictenas. 

Recuento de leucocitos, 5.350; 100.000 plaquetas. 

28. Ghorboneili Karinion - 20 años. 

Expuesto hace 5 días. 

Internado en el Hospital Shadid-Motahari de 

Teherán. 

La epidermis está desprendida en cara, brazos, 

tórax, muslos y genitales; queda sólo mía estre-

cha banda entre el ombligo y el pubis de unos 

2 cm de ancho libre. 

Recuento de leucocitos, 6.400; 60.000 plaquelas. 

29. Kazem Maydabadi - 19 años. 

Denudación de la epidermis de la cara. Los tes-

tículos tienen la piel desprendida completa-

mente. Flictenas en el ala de la nariz y nuca. 

En axilas lesión eritematosa muy oscura, casi 

negra. Enterorragia. 

7.400 leucocitos; 130.000 plaquetas. 

30. Alí Abbou Soltoni - 28 años. 

Expuesto hace 5 días. 

Internado en el Hospital Shadi-Motahari de Tehe-

rán. 

Disnea intensa. Expectoración sanguinolenta con 

trozos de mucosa. 

Britema y flictenas en la mano. Denudación de 

la epidermis en cara, tronco y brazos. 

Recuento de leucocitos 2.100. 
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31. Bsahen Nodavi - 21 años. 

Expuesto hace 5 días. 

Internado cu el Hospital Shadid-Motahari de 

Teherán. 

En la cara hay desprendimiento de la epidermis 

y costras. Eritema vinoso en todo el cuerpo. En 

la cara posterior del muslo izquierdo tiene sie-

te flictenas, la mayor de unos 4 cm de diámetro 

por 3 cm de alto en su punto culminante. 

El día del estudio tenía 6.600 leucocitos, pero 

dos días antes tuvo 2.000. 

Pacientes examinados el 18 de marzo de 1984 (Ahvaz) 

32. Mehran Kafaehan Toosi - 22 años. 

Expuesto el día antes. 

Internado en la Enfermería de Tafti de Ahvaz, 

Conjuntivitis, lagrimeo, rinorrea, salivación. Tem-

blor leve en brazos y lengua. Rigidez pupilar. 

Midriasis (estaba atropinizado). Ligero distress 

respiratorio. La concentración de acetilcolines-

terasa en la sangre era de 470 (normal 1.900 

a 3.800). 

33. Moharam Forghany - 38 años. 

Expuesto el día antes. I 

Internado en la Enfermería de Tafti de Ahvaz. I 

Náuseas, vómitos, dolores, cólicos; sudoración; i 

miosis. La pupila tenía unos 1,2 mm. Bradiear- | 

dia de 59 pulsaciones pese a la intensa atropi-

nización a la que estaba sometido. 

34. Hosein Saidi - 23 años. 

Expuesto el dia anterior. 

Internado en la Enfermería de Tafti de Ahvaz. j 

Temblor; lagrimeo; miosis. Bradicardia de 55 pul-

saciones por minuto. 

35. Abas Saidi. 

Expuesto el día anterior. 

Internado en la Enfermería de Tafti de Ahvaz. 

Temblor en los labios y en los miembros. Sudor 

intenso que le corre por la cara y cuerpo. In-

tenso lagrimeo. Vómitos; cólicos intestinales; 

miosis intensa pese a la atropinización. 

36. Asghar Rcsayut. 

Expuesto el día anterior. 

Internado en la Enfermería de Tafti de Ahvaz. 

Miosis de 1,5 mm. Parálisis de la acomodación. 

La acetilcolinesterasa era de 703 (había reci-

bido ya 30 mg de atropina). 

37. Asadolah Ashrafi. 

Expuesto el día anterior. 

Internado en la Enfermería de Tafti de Ahvaz. 

Náuseas, conjuntivitis, miosis, parálisis de la aco-

modación (estaba tratado intensamente con 

atropina). 

Enfermos no hospitalizados, vistos y estudiados en la 

zona de Hoor-Ul-Howaizeh el 14 de marzo de 1984 

1. Técnico en explosivos. 

Presenta en el borde externo y cara anterior de) 

antebrazo un eritema rojizo-pardo de unos 11 

cm de largo por 8 de ancho, en cuyo centro 
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había una zona denudada de unos 2 cm de 

diámetro producida al caerle una gota de líqui-

do contenido en una bomba que no había 

explotado al quitarle la espoleta. 

2. E l ayudante del técnico. 

Presentaba dos flictenas de unos 2 cm de largo 

por 0,5 cm de ancho una, y la otra, de 0,5 ó 

0,25 cm en el pulgar de la mano izquierda y 

en esa misma mano otras flictenas menores en 

los dedos 2, 3 y 5 y otra en el pie izquierdo 

delante del astrágalo de unos 1,5 cm de diá-

metro. 

3. Un soldado. 

Presentaba lesiones papulosas de unos 2 cm de 

diámetro en cara, cuello y manos, ribeteadas de 

oscuro, aparecidas a los dos días de haber ex-

plotado una bomba a irnos 150 metros de don-

de se encontraba, que olía fuertemente a ajo. 

4. Otro soldado. 

Sólo presentaba una zona de intensa melanoder-

mia en la nuca. 

MENSAJE D E L PRES IDENTE D E LA ASAMBLEA 

D E L CONSEJO ISLAMICO D E IRAN, 

H A S H E M I RAFSANYANI AL PRES IDENTE D E LA 

CAMARA D E D IPUTADOS 

SENOK JUAN CARLOS PUGL1ESE 

En el nombre de Dios, el clemente, el misericordioso. 

Sin lugar a dudas su Señoría tiene conocimiento de 

que durante las últimas semanas los dirigentes de Iraq 

han usado diíerentes armas químicas y gases tóxicos 

contra el pueblo y las fuerzas combatientes de la Re-

pública Islámica de Irán, a un nivel sin precedentes, 

aunque los expertos de la Organización de las Naciones 

Unidas y del Consejo de Seguridad han sido conserva-

dores y les ha íaltado la valentía y la claridad neeesa 

rias en su informe y en sus opiniones sobre estos enor-

mes desastres, considerando los suficientes testimonios v 

documentos, han reconocido parte de estas horribles 

realidades, aun cuando los satanes han creado obstácu-

los, llamando la atención de los pueblos del mundo 

sobre el desastre que ha puesto en peligro seriamente 

a la humanidad. 

Los medios de comunicación de masas, presionados 

por la opinión pública en contra de su anterior postura 

unilateral de enemistad y arbitrariedad con nuestra re-

volución, se han visto obligados a descubrir algunos 

aspectos de las horribles masacres de los criminales de 

guerra de Iraq. 

Aun cuando, añadiendo acusaciones y repitiendo las 

fnlsas pretensiones de nuestros enemigos, intentan ma-

lignamente reducir el ímpetu de la fuerza, la vergüenza 

y la abominación del crimen, la verdad es que el 

grueso de nuestros afectados, que están tratándose en 

hospitales de varios países y los puros restos humanos 

de nuestros mártires que reciben los mayores honores, 

son testimonios fidedignos de estos crímenes, al igual 

que las opiniones de los médicos y científicos justos y 

neutrales del mundo. 
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Las bombas tóxicas que no han explotado y están en 

la retaguardia de nuestras fuerzas, las piezas de raque-

tas y obuses de los Baacistas Iraquíes y el olor repug-

nante de los materiales tóxicos esparcidos por la atmós-

fera de nuestro país, son testimonios que han sido 

comprobados por los periodistas extranjeros, y son ar-

gumentos, pruebas y documentos tan firmes e induda- . 

bles que, quien cierre sus ojos sin tener en cuenta estas 

verdades o las niegue, lo único que logrará es perder 

su reputación. 

La República Islámica del Irán, aunque tiene más 

posibilidades técnicas y científicas que su enemigo ira-

quí para la fabricación y uso de estos armamentos, se 

atiene a su compromiso con la ética islámica, el derecho 

internacional y la humanidad en sí, y no hace uso de 

estos artefactos ni responde con la misma moneda aun-

que es un derecho aceptado, y hasta este momento, a 

pesar de los 3.000 heridos y mutilados y más de 40 

mártires por bombardeos químicos, insiste sobre este 

compromiso, 

La República Islámica del Irán espera que todos los 

hombres libres comprendan el valor de esta paciencia 

y del respeto a estos principios, y con el fin de animar 

a los buscadores de la verdad y castigar a los crimina-

les, expresa su agradecimiento a los primeros y su odió 

a los segundos. 

Teniendo en cuenta que las informaciones recibidas 

delatan que el régimen iraquí tiene previsto usar arma-

mento químico en gran escala en los días venideros, 

esperamos que los distinguidos Sres. Diputados del Con-

greso de la Nación Argentina hagan llegar nuestra voz 

al oído de su pueblo y pidan a su gobierno que levante 

su protesta para condenar estos crímenes con el fin de 

impedir el desarrollo de esta horrible iniciativa. Por 

crímenes similares están manchadas las reputaciones de 

I-Iitler y Mussolíni desde las generaciones de post-guerra 

hasta la eternidad. 

No es justo que el mundo actual amenazado por el 

desarrollo de las armas tóxicas y biológicas, olvide los 

delitos de los seguidores de Hitler y Mussolini, y prive 

a esta y a las futuras generaciones de la relativa segu-

ridad existente por olvido del crimen o por el apoyo a 

los criminales. 

Termino mi mensaje esperando que el atrevimiento 

de los aflaquíes de Iraq sea más tenido en cuenta. 

Sr. Hashemi Rafsanyani. — Presidente de la Asamblea 

del Consejo Islámico de Irán. 

La Embajada de la República Islámica del Irán pre-

senta sus atentos saludos, y a continuación, da a conocer 

el texto de un comunicado del Ministerio de Relacione» 

Exteriores de dicho país. 

Comunicado de prensa 

Respuesta del Ministerio de Relaciones Exteriores de 

la República Islámica del Irán a la Resolución del Con-

sejo de Seguridad de las Naciones Unidas referente a 

rutas marítimas. 

" En nombre de Dios Todopoderoso y Compasivo." 

"Desde el comienzo de su agresión contra la República 

Islámica del Irán, cada vez que Iraq incrementaba esta 

agresión y añadía nuevas dimensiones a la misma, vio-

lando con esto, reglamentos internacionales y principios 

humanitarios, el Consejo de Seguridad, a pesar de los 

deberes que le asignaba su Carta Orgánica de mantener 

la paz y seguridad internacional, mantenía silencio o 

adoptaba resoluciones que no han hecho otra cosa que 

alentar a Iraq en sus agresiones, lo que ha contribuido 

a quo la comunidad internacional desconfíe de la efi-

ciencia y el rol de las Naciones Unidas en cuanto al 

mantenimiento de la paz. 

La reciente resolución adoptada por el Consejo de 

Seguridad, referente a las rutas marítimas en el Golfo 

Pérsico, en la práctica somete a la región a una total 

inseguridad marítima, lo que viene a llenar una nueva 

página negra en la historia del accionar erróneo de es-

te Consejo de Seguridad. 

Las siguientes observaciones aclaran la naturaleza y 

los incentivos que se buscan en la resolución: 

a) Los ataques contra buques mercantes, especial-

mente petroleros, navegando en el Golfo Pérsico, y con 

la intención de internacionalizar la guerra, se han lle-

vado a cabo por el régimen de Iraq durante varios me-

ses. Estos no solamente se concentran sobre barcos car-

gando petróleo desde la República Islámica del Irán, 

sino también a otros provenientes de diferentes países 

en el Golfo Pérsico, pero con el mismo cargamento, y 

navegando en aguas internacionales. 

b) En ocasiones anteriores, la República Islámica del 

irán ha advertido a la comunidad internacional sobre 

las consecuencias del proceder iraquí. El Ministro de 

Relaciones Exteriores de la República Islámica del Irán 

en una Conferencia que tuvo lugar el 31 de marzo de 

1984, en el Ministerio de Relaciones Exteriores, con los 

representantes de otros países y Organizaciones inter-

nacionales acreditados en Teherán, Ies informó sobre 

los ataques a barcos no pertenecientes a la República 

Islámica del Irán que navegaban en aguas internaciona-

les. También hizo referencia a los peligros que entra-

ñaban tales actos por parte de Iraq. 

El Ministro de Relaciones Exteriores de la República 

Islámica del Irán en su nota fechada 14 de mayo de 

1984, y dirigida al Secretario General de las Naciones 

Unidas, expresó su inquietud en cuanto a las conse-

cuencias de los ataques de Iraq contra petroleros y se 

refirió al deber de las Naciones Unidas de prevenir 

tales agresiones. 

c) Mientras las Naciones Unidas no podían Llevar a 

cabo su deber de prevenir las agresiones y los ataques 

de Iraq, éstos se intensificaron. Iraq ha declarado ofi-

cialmente, que en 3 meses atacó a 40 petroleros y bar-

cos mercantes. En base a esto, quisiéramos preguntar 

por qué razón y bajo qué pretexto el Consejo de Segu-

ridad ha permanecido en silencio ante los ataques ira-

quíes en el Golfo Pérsico y en aguas internacionales. 

Esta pregunta permanecerá para siempre sin contestación 

por parte del Consejo de Seguridad y de aquellos países 

que han adoptado la resolución, y confirma una vez 

más, la legitimidad de las posiciones asumidas por la 

República Islámica del Irán ante el Conseja de Segu-

ridad. También muestra que el Consejo de Seguridad 

se ha convertido en un instrumento involuntario en 

manos de las superpotencias. Al mismo tiempo afirma 

que el Cónsejo de Seguridad rio posee la necesaria 



Agosto 15 de 1984 CAMARA DFJ DIPUTADOS DE LA NACION 3215 

capacidad para asegurar la paz y seguridad internacional 

y llevar a cabo sus deberes como lo especifica su Carta 

Orgánica. E! Ministerio de Relaciones Exteriores de la 

República Islámica del Irán declara su posición referente 

a la resolución del Consejo de Seguridad: 

1. — La seguridad de! Golfo Pérsico es indivisible. La 

seguridad parcial de esta vía marítima es inaceptable y 

difícil de enfocar. 

2. — Es deber de los estados litorales del Golfo Pér-

sico, especialmente de la República Islámica del Irán, 

asegurar la vía marítima del Golfo. Cualquier interven-

ción en esta región por parte de tTopas extranjeras es 

inaceptable y será seriamente cuestionada por la Re-

pública Islámica del Irán. 

3. — Interferir con la exportación petrolera de la Re-

pública Islámica del Irán a través del Golfo Pérsico 

conduciría a un total descontrol de tales exportaciones 

desde el Golfo Pérsico. Las consecuencias de esto serían 

objetables. 

4. — Cualquier plan o medida de asistencia a Iraq 

para que continúe su agresiva guerra, añadirá mayor 

responsabilidad a aquellos países que hayan hecho tales 

planes o tomado medidas. El Consejo de Seguridad, al 

reconocer en su reciente resolución la necesidad de man-

tener una seguridad parcial del Golfo Pérsico, dio a 

Iraq la posibilidad de continuar sus ataques contra pe-

troleros. Por lo tanto, el Consejo de Seguridad es dírec 

lamente responsable de que la situación en el golfo 

sea tan crítica, lo que eventualmcnte hace peligrar la 

estabilidad económica internacional. 

5. -— La adopción de esta resolución muestra su pre-

juicio e inequilibrio a pesar de las opiniones públicas 

y privadas vertidas por distintas naciones. Además, el 

uso incorrecto de! nombre del Golfo Pérsico en la reso-

lución, en evidente contraposición con los antecedentes 

internacionales e históricos, constituye un indicio claro 

del hecho de que los petrodólares ejercen una marcada 

influencia sobre las decisiones del Consejo de Seguri 

dad, que la estabilidad económica internacional puede 

resultar afectada por las decisiones interesadas de cada 

uno de los regímenes reaccionarios, los cuales apoyaron 

a Iraq en su guerra brindándoles su avuda financiera. 

6. — Entre otros defectos, la resolurión adoptada por 

el Consejo de Seguridad se opone específicamente a 

los principios estipulados en la Carta Orgánica, ya que 

no condena a Iraq por haber comenzado los ataques a 

barcos petroleros, los cuales aún continúan 

• 7. — Los ataques contra petroleros constituyen un paso 

concreto hacia la inteniacionalización de la guerra, y 

como consecuencia, atrae la intervención de tropas ex-

tranjeras en la región Por lo lauto, esta actitud merece 

el repudio y castigo internacional, v toda acción que 

deseche esta actitud de repudio será inaceptable. Por 

esta misma razón la resolución del Consejo de Seguridad 

es nula. 

8. — Debe condenarse al régimen ¡raqui poi la vio-

lación reiterada de los principios internacionales conte-

nidos en las normas que rigen a las Naciones Unidas. 

En todos estos casos, el Consejo de Seguridad adoptó 

actitudes y políticas carentes de principios, y preparó el 

camino para nuevas agresiones, de las cuales es responsa-

ble La verdadera dimensión de esta responsabilidad 

queda demostrada a través de la actitud asumida por ei 

Consejo de Seguridad ai comienzo de la <ruerra poi Iraq. 

y ante el bombardeo de áreas residencíales habitadas 

por población civil, el uso de armas químicas y otros 

cafi~", de violación de los principios internacionales, lle-

vados a cabo por la mencionada nación." 

Buenos Aires. 27 de junio de 1984. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de resolución \ 

Se efectuarán las comunicaciones pertinentes. 
Los documentos cuya inserción se dispone me-

diante el punto 5? de la resolución sancionada se 
publicarán en el Diario de Sesiones entre los 
antecedentes del dictamen contenido en el Or-
den del Día N<? 285. 

36 

EXTENS ION D E LA E L E C T R I F I C A C I O N D E L FE-

RROCARR IL GENERAL ROCA Y R E H A B I L I T A C I O N 

D E UN SERVIC IO 

(Orden del Día N° 286) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes ha considerado los pro-

yectos de declaración de los señores diputados Pepe v 

otros y Ferré, por los que solicitan prolongar la electrifica-

ción del Ferrocarril General Roca v la extensión de! mismo 

servicio urbano; y, por las razones que se dan en el in-

forme que se acompaña y las que dará el miembro in-

formante, aconseja la aprobación del siguiente 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de Ja Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, por 

intermedio de los organismos correspondientes, proceda a 

la realización de las siguientes obras: 

1. — Prolongar la electrificación del Ferrocarril Gene-

ral Roca basta la localidad de Alejandro Kom, provincia 

de Buenos Aires. 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 
(Pág. 3286.) 
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2. — Prolongación y rehabilitación de los servicios ur-

banos del Ferrocarril General Roca hasta la localidad de 

San Vicente, provincia de Buenos Aires. 

Sala de la comisión, 13 de julio de 1984. 

Luis S. Casale. — Jorge H. Zaváley. — Al-

berto C. Bonino. — Ramón A. Dussol. — 

Amoldo González. — Miguel A. Kboury. 

— Lorenzo A. Pepe. — Domingo Purita. 

— Rubén A. Rapacini. — Félix Riquez. — 

Antonio E. Romero. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes al considerar los proyec-

tos de declaración de los señores diputados Pepe y otros 

y Ferré considera que la pronta aprobación de este pro-

yecto facilitaría su realización dado que las obras de 

electrificación se encuentran en plena ejecución y su 

extensión no significará mayores trastornos. 

En cuanto a la rehabilitación del tramo que se en-

cuentra clausurado, beneficiaría a una importante zona 

que en los últimos años alcanzó un crecimiento notable. 

Por las razones expuestas es que se solicita el voto fa-

vorable de la Honorable Cámara. 

Luis S. Casale. 

ANTECEDENTES 

I 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, por in-

termedio del organismo correspondiente, contemple la 

posibilidad de prolongar la electrificación del Ferrocarril 

General Roca hasta la localidad de Alejandro Korn, pro-

vincia de Buenos Aires. 

A la vez que los servicios urbanos de dicho ferrocarril 

sean prolongados hasta la localidad de San Vicente, re-

habilitándose para tal efecto el tramo que se encuentra 

clausurado, 

Lorenzo A. Pepe. — Federico Austerlitz. — 

Oscar F. Britos. — Jesús J. González. — 

Marx ]. Nadal. — Antonio Paleari. — Ni-

colás Taibo. — Rubén A. Rapacini. — Es-

peranza Reggera. 

La Cámara de Diputados de la Nación 

riT::ri..\i. j:: 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo dispu-

siera las medidas necesarias para: 

lo — Se extiendan los actuales trabajos de electrifica-

ción de la línea Roca de Ferrocarriles Argentinos, has-

ta la estación Alejandro Korn. 

2f — Se modifique el plan de obras actual en esa 

línea, de modo que los servicios eléctricos no finalicen 

en la localidad de Glew en atención a lo solicitado en el 

punto anterior, y además se considere la posibilidad de 

reactivar el ramal de la misma línea entre Alejandro 

Korn y San Vicente, todas localidades de la provincia 

de Buenos Aires. 

Carlos E. Ferré. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disi-
dencias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado e] 
proyecto de declaración 1. 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

37 

I N T E R C A M B I O D E MIS IONES PARLAMENTARIAS 

(Orden del Día N? 287) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Relaciones Exteriores y Culto hn con-

siderado los proyectos de resolución del diputado Bordón 

González, relativos a la realización de intercambios d3 

misiones parlamentarias con la República de Bolivia y con 

la República de Perú, respectivamente, y el proytcto 

de declaración del citado diputado sobre realización de 

intercambio de misiones parlamentarias con la Repúbli-

ca Federativa del Brasil, y tenido a la vista el expedien-

te 28-OV-84 del señor ministro de Relaciones Exteric-

res y Culto; y, por las razones que se dan en el infor-

me que se acompaña, y las que dará el miembro infor-

mante, aconseja la aprobación de los siguientes 

1 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

h t í I T ' . l ' í ' 

lo — Promover el intercambio de misiones parlamen-

• tarias entre nuestro país y las hermanas repúblicas de 

Bolivia y Perú, a fin de impulsar la creación de los. res-

pectivos grupos interparlamentarios y aunar expresio-

nes en torno a temas de interés compartidos, para for-

talecer el diálogo que coadyuve a la estabilidad de las 

instituciones democráticas en Latinoamérica. 

2« — Facultar al señor presidente de la Honorable 

Cámara a designar seis señores diputados para integrar 

las citadas comisiones, 

i 3« — Invitar al Honorable Senado a adherir a esta 

¡ convocatoria. 

1 Véase el texto de la sanción en e! Apéndice. 

(I'ág. 3284.) 
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Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

lo — Promover el intercambio de misiones parlamen-

tarias entre nuestro país y la República Federativa del 

Brasil, a fia de impulsar la creación de un grupo inter-

parlamentario argentino-brasileño y tortalecer los lazos 

Í e amistad y cooperación existentes entre las dos nacio-

nes, a la vez que estrechar las comunicaciones de ambos 

Parlamentos. 

2P — Facultar al señor presidente de la Honorable i 

Cámara a designar los miembros que integrarán la cita-

da comisión. 

3o — Hacer conocer esta resolución al Honorable Se-

nado y al señor ministro de Relaciones Exteriores y 

Culto. 

Sala de la comisión, 18 de julio de 1984. j 

Federico T. M. Storani. — A. lorge Con- • 

nolly. — Carlos A. Becerra. — Ricardo 

A. Alagia. — Ricardo A. Berri. — Iosé U 

Bordón González. — Ricardo M. Colombo. 

— Lily M. D. de la Vega de Malvasio. — 

Carlos E. Ferré. — Horacio H Huarte. — 

Adam Pedrini — Raúl O. Rabanaque 

— Guillermo C. Sorquis. — Alejandro 

Solari Ballesteros. 

I N F O R M E I 

Honorable Cámara: 

Vuestra Comisión de Relaciones Exteriores y Culto ha 

considerado los proyectos de resolución del señor diputa-

do Bordón González, relativos a la realización de inter-

cambios de misiones parlamentarias con la República de 

Bolivia y con la República del Perú, y el proyecto de de-

claración, también autoría del mismo legislador. referen-

te a la realización de intercambio de misiones parlameri- i 

tarias con la República Federativa del Brasil teniéndose 

en cuenta en este último caso la comunicación del Mi-

nisterio de Relaciones Exteriores y Culto (28-O.V.-84). 

En atención a la clara reatirmación de la necesidad 

de recupera: en el orden interuacin.ial parlamentario el 

lugar que ocupara nuestra República, efectuada por la 

Honorable Cámara en reiteradas oportunidades y. com-

partiendo su criterio, es que la comisió ha recomendado 

la aprobación de los mismos, cuya sanción descuenta, 

con las modificaciones propuestas, 

Federico T. M. Storani. 

I 

ANTECEDENTES 

1 

Proyecto de resolución ' 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

El Honorable Congreso de la Nación Argentina desea 
estrechar sus lazos con su homónimo de la República de , 

Bolivia, en la búsqueda de intercambiar experiencias 

en torno a temas de interés compartido para fortalecer 

el diálogo que coadyuve a la estabilidad de las institu-

ciones democráticas de Latinoamérica 

Por lo cual se expresa el deseo de promover la comu-

nicación entre ambos Parlamentos y efectuar un inter-

cambio de misiones de parlamentarios, proponiendo 

designar a sus legisladores, tres correspondientes al 

Honorable Senado y tres a !a Honorab'e Cámara de 

Diputados, que establezcan los nexos con sus colegas 

de la República de Bolivia, e invitar a una comisión 

con similar sentido a designar por el Congreso de la 

República de Bolivia, promoviendo así un efectivo acer-

camiento entre los Parlamentos de Latinoamérica. 

José O. Bordón González. 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

El Honorable Congreso de la Nación Argentina desea 

estrechar sus lazos cou su homónimo de la República 

del Perú, en la búsqueda de intercambia! experiencias 

en torno a temas de interés y en cumplimiento de los 

nobles principios que impulsaran al Congreso de la 

República del Perú a invita: al primer encuentro del 

Parlamento Latinoamericano. Reafirmando nuevamente 

nuestra común creencia de que el fortalecimiento del 

papel del Parlamento es fundamental para la consoli-

dación de la democracia en el continente. 

Por ello expresamos el deseo de promovei la comu-

nicación entre ambos Parlamentos y efectuar un inter-

cambio de misiones de parlamentarios, proponiendo de-

signar a seis legisladores, tres correspondientes al 

Honorable Senado y tres a la Honorable Cámara de 

Diputados, que establezcan los nexos con sus colegas 

de la República del Perú, e invitar a una comisión con 

similar sentido designada por el Congreso de la Repú-

blica del Perú, promoviendo así el acercamiento entre 

los Parlamentos de Latinoamérica 

José O. Bordón González. 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

Que vería con agrado el intercambio de misiones de 

parlamentarios entre la República Federativa del Bra-

sil y la República Argentina con el objeto de estrechar 

las comunicaciones entre ambas instituciones, ya que la 

continuidad del Parlamento es una fundamental garantía 

para alcanzar la plena soberanía popular cumpliendo 

asi con el espíritu del Parlamento Latinoamericano, al 

cual ambos pertenecen. 

Por ello, el Congreso argentino se dirige a su homó-

nimo de la República Federativa del Brasil para expre-

sarle su deseo de intercambiar visitas entre representan-
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tes de ambos Parlamentos, fomentando así el diálogo 

y la comunicación entre los Parlamentos latinoameri-

canos. 

José O. Bordón González. 

Buenos Aires, 10 de abril de 1984. 

Al señor presidente de la Honorable Cámara de Diputa-

, dos de la Nación, doctor Juan Carlos Pugliese. 

S /D . 

Tengo el agrado de dirigirme a usted con el fin de 

poner a su consideración una iniciativa de esta Cancille-

ría consistente en impulsar la creación de un grupo 

interparlamentario argentino-brasileño, con el objeto de 

que se constituya en uno de los ámbitos más adecuados 

para fortalecer los lazos de amistad y cooperación exis-

tentes entre las dos naciones. Ello permitiría, asimismo, 

remarcar la importancia que las mismas otorgan al Po-

der Legislativo como institución esencial del sistema 

democrático. 

La concreción de dicha propuesta permitiría el inter-

cambio de delegaciones de parlamentarios de ambos paí-

ses, quienes tendrían la posibilidad de tomar contacto 

con ministros, funcionarios del Poder Ejecutivo, parti-

dos políticos, etcétera, además del tratamiento de cues-

tiones internacionales y de la relación bilateral. 

Cabe señalar, que el Congreso brasileño ha consti-

tuido grupos como el indicado con Alemania, Japón, 

Portugal, Corea y recientemente ha iniciado gestiones 

para reactivarlo con Gran Bretaña, contando para ello 

con el apoyo del canciller y del ministro de Planea-

miento del Brasil. 

Todo ello, lleva a este ministerio a dar conocimiento 

de la presente iniciativa al señor presidente —remitién-

dose una nota de igual tenor al titular del Honorable 

Senado— con la seguridad de que podrá resultar de 

interés para el Poder Legislativo de la Nación. 

Debo agregar que esta idea bien puede extenderse a 

los países de América latina cuyos Parlamentos hayan 

sido elegidos por tm procedimiento auténticamente de-

mocrático. 

Mucho estimaré que el señor presidente me haga 

conocer la decisión que se adopte sobre el particular. 

Saludo a usted con mi consideración más distinguida. 

Dante Caputo. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar el proyecto de resolución por el 
que se dispone promover el intercambio de misio-
nes parlamentarias entre nuestro país y las repú-
blicas de Bolivia y Perú. 

- ..-rrSe .aprueba en general .y en particular.. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de resolución1. 

Se harán las comunicaciones pertinentes. 
Sr. Presidente (Silva). — Se va a votar el pro-

yecto de resolución por el que se dispone promo-
ver el intercambio de misiones parlamentarias en-
tre nuestro país y la República Federativa del 
Brasil. 

: —Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de resolución2. 

Se harán las comunicaciones pertinentes. 

38 

'• REAPERTURA D E LA D E L E G A C I O N D E L MINIS-

T E R I O D E TRABAJO EN R I O T E R C E R O 

(CORDOBA) 

(Orden del D ía N? 2S8) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Legislación del Trabajo ha conside-

rado el proyecto de declaración del señor diputado Or-

: lando Enrique Sella, por el cual se solicita la reapertura 

de la delegación del Ministerio de Trabajo situada en la 

ciudad de Río Tercero, provincia de Córdoba; y, por las 

razones expuestas en el informe que se acompaña, y 

las que dará el miembro informante, aconseja su apro-
1 bación. 

| Sala de la comisión, 19 de julio de 1984. 

Roberto E. Sammartino. — Roberto P. Al-

varez. — Marcelo M. Arabolaza. — Tullo 

M. Bernasconi. — Julio S. Bulado. — Ri-

cardo J. Cornaglia. — Julio C. Corzo. — 

Antonio M. García. — Roberto J. García. 

— Carlos M. González Pastor. — Pedro A. 

. Lepori. — Carlos Lestani. — Valentín del 

Valle Martínez. — Abdol C. M. Peche. — 

Lorenzo A. Pepe. — Pedro A. Pereyra. 

Provecto de declaración 

D E C L A R A : 

La Cámara de Diputados de la Nación 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo adoptara 

las medidas pertinentes para que, por intermedio de los 

organismos correspondientes, se disponga la reapertura 

' de la delegación del Ministerio de Trabajo en la ciudad 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3284.) 

- Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág.. 3284.). 
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de Río Tercero, provincia de Cordoba, que comprendía 

los departamentos de Tercero Arriba y Calamuchita, de 

la mencionada provincia. 

Orlando E. Sella. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

La rehabilitación de los organismos dependientes del i 

Ministerio de Trabajo en el interior del país constituye j 

un importante requisito para la realización de una ade- | 

cuada política laboral. 

E l buen funcionamiento de las delegaciones locales de 

dicha cartera •—y su prudente ubicación geográfica— 

contribuyen ciertamente a la consolidación de la paz 

social y al logro de prontas soluciones para los conflictos 

que pueden suscitarse en el ámbito de las relaciones del I 

trabajo. j 

Dentro de dicho panorama se inscribe el adjunto pro-

yecto, cuya aprobación me permito recomendar a vuestra 

honorabilidad. 

Roberto E. Sammartino. ; 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general > en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración \ 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

39 

D E L E G A C I O N D E L M I N I S T E R I O D E TRABAJO 

E N PILAR (BUENOS AIRES) 

(Orden del Día 2S9) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Legislación del Trabajo ha conside-

rado el proyecto de declaración de los señore. diputados 

Tulio M. Bernasconi y otros, por el cual se soücita la 

creacióu de una delegación del Ministerio de Trabajo 

en la localidad de Pilar, provincia de Buenos Aires; y, 

por las razones expuestas en el intonile que se acom-

paña y las que dará el miembro informante, aconseja su 

aprobación. 

Sala de la comisión, 19 de |ulio de 1984. 

Roberto E . Sammartino. — Roberto P. Al-

varez — Marcelo M. Arabolaza. — Tulio 

M. Bernasconi. — Julio S. Bulacio. — Ri-

cardo ]. Cornatila. — Julio C. Corzo. — 

Antonio M. García. — Roberto ]. García 

— Carlos M. González Pastor. — Pedro A. 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 
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Lepori. — Carlos Lestani. — Valentín del 

Valle Martínez. — Abdol C. M. Peche. — 

Lorenzo A. Pepe. — Pedro A. Pereyra. 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

I 'r . ".-•• K/, 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a tra-

vés de los organismos correspondientes, proceda a la 

creación de una delegación del Ministerio de Trabajo 

en la localidad de Pilar, provincia de Buenos Aires. 

Tulio M. Bemasconi. — Héctor E. Gonzá-

lez. — Carlos M. González Pastor. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

Conlorme se expresa en los fundamentos de la presen-

te iniciativa, resulta de urgente necesidad dar rango 

de delegación del Ministerio de Trabajo a la oficina de 

dicha cartera que funcioua actualmente en la localidad 

de Pilar, provincia de Buenos Aires. 

Ello permitirá aumentar uotoriarnente sus facultades 

sin que sean necesarios gastos destinados a personal ni 

a instalaciones. 

Los beneficios, para un adecuado tratamiento de los 

problemas laborales nacidos en el parque industrial de 

Pilar, serán absolutamente invalorables. 

Roberto E. Sammartino. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disi-
dencias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración \ 

Se comunicará al Poder Ejecutivo, 

40 
R E D CLOACAL D E SAN LUIS D E L PALMAR 

(CORRIENTES) 

(Orden del Dia N? 290) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Obras Públicas ha considerado el 

proyecto de declaración del señor diputado Romero so-

bre la realización de la red cloaca] de la localidad de 

San Luís de! Palmar, provincia de Corrientes, y por las 

razones expuestas en el adjunto informe y las que dará 

el miembro informante, aconseja la aprobación del si-

guiente 

1 Véase • '1 texto de la sanción en el Apéndice. 
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Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

J j . ! : 1 ^ . ! : 

Que vería con agrado qué el Poder Ejecutivo, por in-

termedio del organismo correspondiente y previo acuer-

do con la provincia de Corrientes, disponga el estudio 

de factibilidad de construcción de la red cloacal de la 

localidad de San Luis del Palmar, de la mencionada pro-

> inciü. 

Sa, i de la comisión, 19 de julio de 1984. 

Miguel D. Docena, — Daniel O. Ramos, — 

Miguel A. Srur. — Felipe E. Botta. — 

Reynaldo P. Gutiérrez. — Bernardo E. 

Herrera. — Harnáldo E. Lazcoz. — Be-

larmino P. Martín. — Alberto S. Melón 

— Cleto Rauber. — Pedro Sarubi. — Hu-

go A. Socchi. — Luis M. Urriza. 

I N F O R M E 

Señor presidente: 

La Comisión de Obras Públicas, al considerar el pro-

yecto de declaración del señor diputado Romero, cree 

innecesario abundar en más detalles que los expuestos 

en sus fundamentos por lo que los hace suyos y así lo 

expresa. 

Miguel D. Docena. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

El pueblo de San Luis del Palmar es una localidad 

distante tan sólo 27 kilómetros de la capital correntina 

con 14.000 habitantes y un circuito de 15 cuadras de 

Norte Sur y 15 de Este Oeste aproximadamente. 

Esta localidad, señor presidente, necesita con suma 

urgencia que se disponga de los servicios de cloacas 

pues ha sufrido grandes estragos de contaminación en 

ios días de lluvias e inundaciones. 

Las napas de aguas se contaminan y peligra la vida 

de sus pobladores, ocasionando diarreas en los niños 

y todo tipo de enfermedades hasta un punto que el 

agua es traída por los cuerpos de bomberos de la ca-

pital correntina para el hospital y la guardería de ni-

ños debido a que los pozos de semisurgentes están con-

taminados por el contacto de los pozos negros que se 

usan como letrinas por la falta de cloacas. 

Señor presidente: es sabido que un centro de pobla-

ción como la capital correntina necesita de lugares de 

esparcimientos, y San Luis del Palmar, que se encuentra 

a sólo 20 minutos y imidas por caminos asfaltados ser-

viría plenamente a este, fin, Pero esos deseos, señor 

presidente, quedan frustrados ya que los centros de re-

creos, plazas, espacios libres y balnearios a orilla de 

su río Riachuelo no cuentan con los medios sanitarios 

adecuados por falta de redes cloacales; y una vez más 

esta localidad se ve afectada por la ausencia de turismo 

qua beneficiaría la economía de los pobladores. Esta 

pequeña y pintoresca localidad cuenta con 50 (cincuen-

! ta) cuadras asfaltadas, ti es plazas, centros municipales 

de deporte, hospital, guardería de niños, desmotadora 

de algodón, cuatro clubes ele fútbol, una iglesia y de-

más lugares históricos que atraerían la atención de los 

turistas engrandeciendo esta comunida l pero antes que 

nada debemos proteger la salud de sus pobladores. 

Para terminar, señoi presidente, vería con agrado que 

en estos momentos de plena democracia no nos olvide-

mos de este pueblo porque ellos Irui puesto todas sus 

esperanzas en esta Honorable Cámara para de;ar de 

ser por fin un punto olvidado en este bello país, ya qua 

forman parte del mismo. 

Antonio E. Romero. 

I ANTECEDENTE 

Proyecto de declaración 

La Cámura de Diputados de la Nación 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, por 

intermedio del Ministerio de Obras Sanitarias de la Na-

ción, disponga la realización de la red cloacal de la 

localidad de San Luis del Palmar, departamento de 

la provincia de Corrientes. 

Antonio E. Romero. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
' cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración \ 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

41 

SISTEMATIZACION DE R IEGO Y DESAGÜE 

D E L DEPARTAMENTO CAPITAL Y ZONAS 

ALEDAÑAS (SAN JUAN) 

(Orden del Día N? 291) 

Dictamen de comisiones 

Honorable Cámara: 

Las comisiones de Obras Públicas y de Recursos Na-

turales y Conservación del Ambiente Humano han 

considerado el proyecto de declaración de los señores 

diputados Pedro Rodríguez y Riutort de Flores, sobre 

la declaración de interés nacional y realización de es-

tudios de factibilidad de los trabajos relativos a la 

"Sistematización de riego y desagüe" del departamento 

Capital y zonas aledañas de la provincia de San Juan; 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 
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Pedro S. Rodríguez. 
Flores. 

— Olga E. Riutort de 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

y, por las razones expuestas en el adjunto informe y las 

que dará e] miembro informante, aconsejan su apro-

bación. 

Sala de las comisiones, 19 de julio de 1984. 

Miguel D. Docena. — Olga E. líiutort de 

Flores. — Daniel O. Ramos. — Miguel A. 

Srur. — Miguel J. Moragues. — Alejan-

dro A. A. Abbiate. — Osear T. Abdala. 

— Ramón li. Aguilar. — Adrián C. Al- l 

varez. — Miguel A. Castillo. — Héctor 

H. Dalmau. — Ricardo Daud. — Héctor 

G. Deballi. — Ivelise l. Falcioni de Bra-

vo. — Jorge O. Ghiano. — Reynaldo P. 

Gutiérrez. — Bernardo E. Herrera. — Teo-

doro Liptak. — Belarmino P. Martín. — 

Alberto S. Melón. — Rubén A Rapacini. 

— Anthony Robson. — José L. Sabadini. 

— Nicolás Taibo. — Luis M. Urriza. — 

Jorge R. Yamaguchi. 

Proyecto de declaración 

La Cámara, de Dientudos de la Nación 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, por 

intermedio de la Subsecretaría de Recursos Hídricos 

declare de interés nacional y en forma coordinada con 

el gobierno de la provincia y la Municipalidad de la 

Ciudad de San Juan, realice los estudios, proyectos y 

ejecución de los trabajos relativos a la "sistematización 

de riego y desagüe del departamento Capital y zonas 

aledañas" de la provincia de San Juan. 

inestable y la destrucción o degradación de cualquiera 

de sus elementos constitutivos provoca, a mayor o menor 

plazo, un empobrecimiento del medio natural. De ahi 

que resulta de interés prioritario para la ciudad de San 

Juan y zonas aledañas contar con un sistema de riego 

que permita preservar la forestación ornamental que bor-

dea las calles y paseos, hoy seriamente amenazada por 

la erradicación de canales v red de riegos tradicionales. 

Además debe apuntarse, como tactor concurrente y 

desestabílizador, la construcción de la llamada avenida 

de Circunvalación que, si bien constituye un importante 

progreso urbanístico, ha obstruido las acequias regadoras, 

tocia vez que en su proyecto no ha sido tenido en cuenta 

este aspecto. 

La forestación es un elemento vital para el mejora-

miento de las condiciones ecológicas; en ia ciudad de 

San Juan están sentenciadas a muerte variadas y gran 

cantidad de especies, con la consiguiente incidencia ne-

gativa en el medio ambiente, a menos que se realice 

una obra como la requerida. 

Alternativamente, la sistematizada red de riego será 

utilizada para evacuar las aguas pluviales que, en época 

estival, con frecuencia se abaten sobre la ciudad, oca-

sionando serios trastornos y deterioros en las vías de 

comunicación y anegando vastos sectores urbanos por no 

contar con un sistema de desagüe adecuado. 

Pedro S. Rodríguez 

de Flores. 

Olga E. Riutort 

Las comisiones de Obras Públicas y de Recursos Na-

turales y Conservación del Ambiente Humano, al con-

siderar el proyecto de declaración de los señores diputa-

dos Pedro Rodríguez y Riutort de Flores, creen innecesa-

rio abundai en más detalles que los expuestos en los 

fundamentos que lo acompañan, por lo que los hacen 

suyos y así lo expresan. 

Miguel D. Docena. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

El clima de San Juan puede caracterizarse como con 

tinental y desértico. La temperatura promedio varia 

desde 1° C en invierno hasta 35° C, alcanzando máxi-

mas de 42° C en verano. 

La vida en la provincia se desarrolla en un medio 

ecológico clasificado como árido, denominado también j 

como estepa o desierto. Como consecuencia de ello el . 

crecimiento de los vegetales es más lento. La cobertura 

vegetal existente está más expuesta al ataque de los 

factores ambientales. El equilibrio ecológico se hace más 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disi-
dencias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en genera] y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

42 

S ISTEMATIZAC ION D E LA CUENCA 

D E L R IO GUALECUAY 

(Orden del Día N? 292) 

Dictamen de comisiones 

Honorable Cámara: 

Las comisiones de Obras Públicas y de Recursos Na-

turales y Conservación del Ambiente Humano han con-

sideiado el proyecto de resolución del señoi diputado 

Elizalde, sobre la prestación por el Podei Ejecutivo de 

asistencia técnica a! gobierno de la provincia de Entre 

Ríos para la concreción del tramo final de los estudios 

para la sistematización de la cuenca de) río Gualeguay; 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3286.) 
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y por las razones expuestas en el adjunto informe y las 

que dará el miembro informante, aconsejan su apro-

bación. 

Sala de las comisiones, 19 de julio de 1984. 

Miguel D. Dovena. — Olga E. Riutort de 

Flores. — Daniel O. Ramos. — Miguel A. 

Srur. — Miguel ]. Moragues. — Alejan-

dro Abbiate. — Oscar T. Abdala. - Ra-

món Aguilar. — Adrián C. Alvurez. — 

Miguel A. Castillo. — Héctot ti. Dalmau. 

. . . . . . . . . — Ricardo üaud. — Héctot G. Deballi. 

Ivelise l. Falcioni de Bravo. — Jorge O. 

Ghiano. — Reynaldo P. Gutiérrez. — Ber-

nardo E. Herrera. — Teodoro Liptak. — 

Belarmino P. Martín. — Alberto S. Me-

lón. — Rubén A. Rapacini. — Anthony 

Robson. — José L. Sabadini. — Nicolás 

Taibo. — Luis M. Urriza. — Jorge Roku-

ro Yamaguchi. 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: , I 
I 

Solicitar al Poder Ejecutivo que, por intermedio de i 

los organismos pertinentes, proceda a prestar asisten- . 

ciá técnica al gobierno de la provincia de Entre Ríos 

para la concreción del tramo final de los estudios co-

rrespondientes al proyecto de sistematización de la cuen-

ca del rio Gualeguay. 

Juan F. C. Elizalde. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

Las comisiones de Obras Públicas y de Recursos Na-

turales y Conservación del Ambiente Humano, al con-

siderar el proyecto de resolución del señor diputado 

Elizalde, creen innecesario abundar en más detalles que 

los expresados en sus fundamentos, por lo que los hacen 

suyos y así lo expresan. 

Bernardo E. Herrera. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Resulta de suma importancia, para la provincia de 

Entre Ríos, contar con un estudio terminado del pro-

grama de sistematización de la Cuenca del Río Guale-

guay. 

En el marco del convenio que oportunamente suscri-

bió la provincia de Entre Ríos con el Consejo Federal 

de Inversiones, se contemplaba la formulación de un plan 

de desarrollo, con los correspondientes proyectos de 

obras de regulación de crecidas y protección de inunda- ¡ 

ciones. 

Por decisión adoptada por él anterior régimen militar, . 

en 1980 se dejó sin efecto el requerido convenio. ; 

De allí que en estos momentos la provincia de Entre 

Ríos Cuenta con los siguientes proyectos: 

a) Canales aliviadores y desagües de la ciudad de Gua-

leguay; 

b) Desagües de la ciudad de Villaguay; 

c) Desagües de la ciudad de Rosario del Tala; 

d) Sistema de pronóstico y alarma de crecidas; 

e) Defensa contra las inundaciones de la ciudad de 

Gualeguay; 

f) Defensa contra las inundaciones de la ciudad de 

Rosario del Tala; 

g) Sistematización de la cuenca del arroyo Villaguay; 

h.) Modelo de regulación de crecidas de la cuenca su-

perior del río Gualeguay. 

Completar los estudios con el objeto de terminar el 

programa de sistematización de la cuenca del río Gua-

leguay resulta de suma importancia para la provincia de 

Entre Ríos, ya que le permitiría encarar una serie de 

proyectos, como manejo agro-hidrológico de explotacio-

! nes agropecuarias construcción de pequeñas presas de 

regulación; integración física de ambas márgenes del río 

I Gualeguay. 

i 

i IMPORTANCIA D E L PROYECTO 

! D E SISTEMATIZACION INTEGRAL 

CUENCA D E L RIO GUALEGUAY 

I. Consideraciones generales 

Las graves inundaciones que periódicamente se pro-

ducen a raíz del desborde de) rio Gualeguay, a lo largo 

de sus 400 kilómetros de extensión, afectando a toda 

la cuenca homónima en la provincia de Entre Ríos, pro-

vocan perjuicios que alteran y modifican drásticamente 

y en modo harto negativo la totalidad de las estructuras 

sociales y económicas de la provincia, a saber: 

a) La cuenca del río Gualeguay abarca 19.297 kiló-

metros cuadrados, o sea el 24,49 % de la superficie te-

rritorial de la provincia, e involucra a nueve de los quin-

ce departamentos de la provincia. Asimismo, más de 

250.000 hectáreas están permanentemente expuestas al 

riesgo de los desbordes; a su vez esta extensión corres-

ponde a tierras de gran calidad para la explotación agro-

pecuaria; 

b) Aproximadamente un quinto de la población total 

de la provincia está asentada en la región, la que ha 

estado sujeta a un continuo y prolongado fenómeno de 

emigración que reconoce como principal causa la inse-

guridad producida por las repetidas inundaciones; 

c) Tres ciudades cabeceras de departamento están si-

tuadas a la vera del río —Villaguay, Rosario del Tala 

y Gualeguay— y expuestas a gravísimos peligros por 

inundaciones que anualmente las afectan. Similar peli-

gro soportan otras diez ciudades de relativa importancia 

comprendidas dentro de la cuenca; 

! d) Con distinta intensidad, los desbordes son anuales. 

• Por otra parte, las inundaciones con altos picos de cre-

. cida se repiten en períodos breves (no más de cinco o 

• seis afios); 
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e) Las crecidas del río Gualeguay y las de sus nu-

merosos afluentes provocan enormes perjuicios, tanto 

al grupo humano asentado en la cuenca como a la 

propia estructura económica en su conjunto. En gene-

ral pueden considerarse dos tipos de pérdidas: unas 

directas, ya sea por mortandad de hacienda, destrozo 

tota] o parcial de cultivos, inmuebles, caminos, instala-

ciones, etcétera; e indirectas, dadas por la falta del 

aprovechamiento del potencial de las zonas inundables; 

f) Consecuentemente el desarrollo humano y econó-

mico de la cuenca del río Gualeguay se ha visto per-

manentemente afectado por las inundaciones, impidien-

do la realización de mayores inversiones y determinando I 

bajos rindes y escasa productividad en las explotaciones 

agropecuarias. 

I I . Situación estratégica de la región. Participación en I 

las obras . 

La magnitud del problema, la envergadura de las ¡ 

obras y la falta de recursos técnicos y económicos de ' 

la provincia de Entre Ríos, hacen necesario que este 

proyecto se encare mancomunadamente entre Nación y 

provincia. 

En este orden de ideas, además de las delicadas con-

notaciones sociales y económicas que imponen tal parti-

cipación, contribuye también a cimentar el criterio ex-

puesto la proximidad de la cuenca del río Gualeguay 

a una extensísima línea de frontera próxima a los 400 

kilómetros de longitud. 

I I I . Características de la obra. Control efectivo de las 

crecidas y aprovechamiento hidro-agropecuario. 

Factibilidad técnica y económica 

Desde mucho tiempo atrás se vienen realizando tra-

bajos y estudios sobre la materia con la intervención 

de la provincia de Entre Ríos, del Consejo Federal de 

Inversiones y empresas privadas, coincidiendo todos en I 

la necesidad de la obra y su factibilidad técnica y eco- j 

nómica. i 

Los diversos estudios realizados permiten distinguir J 

cuatro zonas en el curso del río Gualeguay, susceptibles 

cada una de distintos tipos de soluciones: 

1. — Tramo superior: desde la naciente hasta las cer- i 

canias de la desembocadura del arroyo Lucas. | 

2. — Tramo medio: desde la región anterior hasta las 1 

inmediaciones de la ciudad de Rosario del Tala. 

3. — Tramo inferior: desde la ciudad de Rosario del 

Tala hasta la ciudad de Gualeguay. 

4. — Tramo hnal ipredelta): desde la ciudad de Gua-

leguay hasta la desembocadura en el río Paraná. 

En orden al indicado tramo final del río Gualeguay, 

debe ponerse especialmente de manifiesto que su sanea-

miento permitirá incorporar a la explotación agrícola-

ganadera aproximadamente 200.000 hectáreas de tierras 

de buena calidad, actualmente marginadas prácticamente i 

en su totalidad debido al permanente peligro de las ' 

inundaciones. 

Debe tenerse particularmente en cuenta que las obras I 

en estudio para parte de la cuenca hacen viable con ' 
muy bajo costo relativo de inversión el aprovechamiento 

hidro-agrícola; vale decir que pueden combinarse en 

una solución común los objetivos de control de crecidas 

y el riego destinado a mejorar la producción agrope-

cuaria. 

La complementación hidro-agropecuaria, además de 

ser sumamente factible, agrega al proyecto otra nota 

de capital interés, cuyos beneficios para la región, la 

provincia y el país en general justificarán con creces y 

altos dividendos el esfuerzo necesario a realizar. 

Consideraciones finales 

Encontrándose los trabajos tendientes a la elabora-

ción del programa de sistematización de la cuenca del 

río Gualeguay en la última etapa de su realización, 

resulta indispensable que la provincia de Entre Ríos 

cuente con el estudio completo que implica poseer una 

fundamental herramienta para el desarrollo de una re-

gión profundamente deprimida desde el punto de vista 

socioeconómico y hacia la cual es necesario volcar los 

mayores esfuerzos posibles. 

De allí entonces que el aporte de los organismos téc-

nicos de la Nación, previos convenios que deberán sus-

cribirse, permitirá a Entre Ríos llegar en el más corto 

plazo posible al punto final del programa, para encarar 

la etapa de ejecución. 

Tal apoyo resultará entonces oportuno, y su concre-

ción implicará corporizar una política de aprovecha-

miento integral de los recursos humanos y técnicos de 

que dispone el país, a la vez que significará en el plano 

institucional hacer una vez más verdad el sentido soli-

dario que este gobierno nacional ha impreso a su gestión. 

Juan F. C. Elizaldr-

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en genera] y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de resolución 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 
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REHAB IL ITAC ION D E RAMALES FERROV IAR IOS 

D E LA L INEA G E N E R A L B E L G R A N O 

(Orden del Día N? 295) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes ha considerado el pro-

yecto de ley de los señores diputados Figueroa de To-

loza y Pepe, por el que solicitar la rehabilitación de 

varios ramales ferroviarios de la linea General Belgrano; 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Fág. 3285.) 



• 3 2 6 0 CAMARA DE DIPUTADOS DE LA NACION Reunión 20» 

y, por las razones que se dan en el informe que se acom-

paña y las que dará el miembro informante, aconseja 

la aprobación del siguiente 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputadas de la Nación 

R E S U E L V E : 

Dirigirse al Poder Ejecutivo para que a través de los 

organismos correspondientes, proceda a rehabilitar y 

reimplantar con carácter prioritario, el funcionamiento 

a pleno de la red vial de pasajeros y carga de los rama-

les ferroviarios Tostado-Añatuya Clodomira-Santiago 

del Estero y Añatuya-Quimilí- Tintina-Campo Gallo; y 

se considere para su oportunidad la aplicación de idén-

tico procedimiento con los ramales de: Quimil!-Gancedo-

General Pinedo, Tintina-Patay-Lih Viejo, Pampa de los 

Guanacos-Sachayoj y Miraval-Weisburg-Las Tinajas, de 

la línea General Belgrano. 

Sala de la comisión, 18 de julio de 1984. 

Luis S. Cósale. — Jorge H. Zavaley. — Al-

berto C. Bonino. — Ramón A. Dussol. — 

Arnaldo González. — Jesús J. González. 

— Lorenzo A. Pepe. — Domingo Purita. — 

Rubén A. Rapacini. — Félix Riquez. — 

Antonio E. Romero. — Pedro A. Sarubl. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes, ha considerado el pro-

yecto de ley de los señores diputados Figueroa de To-

loza y Pepe, y creen imperiosa !a necesidad de restituir 

a la comunidad, lo que legítimamente le pertenece, y 

que en la provincia de Santiago del Estero, relativo a los 

ramales ferroviarios de la zona este y centro de dicha 

provincia, todavía no ha sido desmantelado, hace im-

postergable una decisión rápida y eficiente. Poi los mo-

tivos expuestos es que se solicita de la Honorable Cáma-

ra la aprobación favorable de este proyecto de resolu-

ción. 

Lorenzo A. Pepe. 

ANTECEDENTE 

P R O Y E C T O DE L E Y 

El Senado i j Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1« — Rehabilítase en forma plena y reim- i 

plántase en su máxima frecuencia, la red vial de pasa- I 

jeros y carga en los ramales ferroviarios: Tostado-Aña-

tuya, Clodomira-Santiago del Estero, Añatuya-Quimilí-

Tintina-Campc Gallo, Quimili-Gancedo-General Pinedo, 

Tintina-Patay-Lilo Viejo, Pampa de los Guanacos-Sa-

chayoj, y Miraval-Weisburg-Las Tinajas, de la línea Ge-

neral Belgrano. 

Art. 2o — La empresa Ferrocarriles Argentinos, proce-

derá, dentro del plazo de 120 días de la promulgación 

de la presente ley, a poner en funcionamiento pleno los 

tamales rehabilitados. 

! Art. 3" — Los gastos que demande la aplicación de 

esta ley, en obras, material ferroviario y personal, se in-

corporarán al plan de acción y presupuesto de la em-

presa Ferrocarriles Argentinos, conforme a la legislación 

vigente. 

Art. 4 ' — Derógase toda otra disposición legal que se 

oponga a la presente ley. 

Art. 5 ' — Comuniqúese al Podei Ejecutivo. 

Emma Figueroa de Toloza. — Lorenzo A. 

Pepe. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de resolución \ 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 
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FIESTA NACIONAL DEL FERROVIARIO 

(Orden del Día N<? 296) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Turismo y Deportes ha considerado 

el proyecto de resolución del señor diputado De Ni-

ellilo, por el que se solicita al Poder Ejecutivo declare 

de interés nacional la cuarta edición de la Fiesta Na-

cional del Ferroviario, a realizarse el 30 de agosto en 

, la localidad de Laguna Paiva, provincia de Santa Fe; y, 

! por las razones expuestas en el informe que se acompaña 

y las que dará el miembro informante, aconseja la apro-

bación del siguiente 

Proyecto de declaración 

I La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo dispu-

siera a través del organismo competente se declare de 

interés nacional la cuarta edición de la Fiesta Nacional 

del Ferroviario, a realizarse el día 30 do agosto de 1984 

en la localidad de Laguna Paiva, departamento La Ca-

pital, provincia de Santa Fe. 

Sala de la comisión, 24 de julio de 1984. 

| Emilio R. Guattì. — Raúl O. Rabanaque. — 

Alberto Brito Lima. — Amado H. H . Al-

tamirano. — Vicente M. Azcona. — Juan 

B. Belarrinaga. — Ramón H. P. Canicoba. 

— Jacinto Giménez. — Jorge L. Horta. — 

Roberto J. Langan. — Alberto F. Medina. 

— Anselmo V. Peláez. — Domingo Pu-

rita. — Francisco J. Vistalli. 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. .3285.) 
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I N F O R M E I 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Turismo y Deportes, al considerar 

el proyecto de resolución del señor diputado De Nichilo, 

cree innecesario abundar en más detalles que los expues-

tos en los fundamentos, por lo que los liace suyos y 

así lo expresa. 

Emüio R. Guatii. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Por decreto 1.102 del 16 de julio de 1981, el gober-

nador de la provincia de Santa Fe instituyó la Fiesta 

Provincia] del Ferroviario, la que se resolvió realizar el 

día 30 de agosto de cada año. 

Por ordenanza municipal 249/81 de la Intendencia de 

Laguna Paiva se instituyó el día 30 de agosto de cada 

año como la Fiesta del Ferroviario. 

E l día 21 de agosto de 1981, la Subsecretaría de Tu-

rismo de la Nación, mediante resolución 019/81, re-

suelve formalmente declarar a la ciudad de Laguna 

Paiva, provincia de Santa Fe, sede de la Fiesta Nació- 1 

nal del Ferroviario disponiendo que la misma se realice 

el día 30 de agosto de cada año. 

Es innegable la incidencia del ferrocarril en la vida y 

desarrollo de la ciudad santafesina de Laguna Paiva. 

Esta es una de las más importantes poblaciones ferro-

viarias del país. La actividad ferroviaria se ha conver-

tido en el principal factor de desarrollo económico de 

la localidad, a punto tal que todos sus habitantes, directa 

o indirectamente, dependen para su subsistencia del ferro-

carril. 

Desde mucho tiempo atrás venía celebrándose en esta 

ciudad la Fiesta anual del Ferroviario, pero fís en 1981 I 

cuando se resuelve por la Secretaría de Turismo de la 

Nación declarar a Laguna Paiva sede de la Fiesta Na- , 

cional del Ferroviario, expresión de júbilo de todo un 

pueblo que siente y quiere al ferrocarril quizá como 

ningún otro, que se convierte en un acontecimiento de 

trascendencia nacional. 

Laguna Paiva, a través de su l, 11 y 111 fiestas na-

cionales del ferroviario, ha demostrado acabadamente 

que posee los medias idóneos humanos y de infraestruc-

tura para ser acreedora a esta distinción que la Nación 

le ha hecho. 

Miles de personas se han volcado en estos tres años 

a sus calles y sus plazas a través de distintas manifes-

taciones artísticas, culturales y sociales. La elección de la 

Reina Nacional del Ferroviario y la entrega de la esta-

tuilla "ferroviario de bronce", en premio a distintas ma-

nifestaciones destacadas del quehacer ferroviario, son los 

momentos cumbres que vive el pueblo de Laguna Paiva 

todos los 30 de agosto de cada año. 

Las manifestaciones deportivas también tienen su lu-

gar destacado en dicha fiesta, consignando especialmente 

los torneos intertribus entre tobas y mocovíes y los cam-

peonatos deportivos intercolegiales. 

L a Comisión Permanente de Festejos de la Fiesta Na-

cional del Ferroviario ha dado acabada muestra de su 

poder de realización y es apoyada en su tarea por todas 

las fuerzas vivas de la ciudad y muy especialmente por 

la Intendencia de la misma, la que no ha escatimado 

esfuerzos para hacer de éste un día de júbilo y alegría 

para todo un pueblo que mira con fe y optimismo el 

futuro de la Nación. 

Hoy, encontramos a la Comisión Permanente de Fes-

tejos abocada a la tarea de organizar la IV Fiesta Nacio-

nal del Ferroviario. Como todos los 30 de agosto de 

cada año, este de 1984 ha de ser el día más importante 

de la localidad y hacia ella convergirán miles de argen-

tinos de todo el país, autoridades nacionales, provincia-

les y municipales, directores de ferrocarriles del Estado 

y prestigiosas figuras del arte, la cultura y el deporte. 

Resalta también, en esta nueva manifestación ferro-

viaria, el hecho de encontrarnos, en este año, nuevamen-

te en libertad y demociacia. El pueblo argentino ha po-

dido elegir a sus autoridades y ello es un motivo más de 

alegría y festejo para todos. 

Los legisladores nacionales y el Poder Ejecutivo a 

través de la Secretaría de Turismo debemos apoyar to-

das y cada una de las legítimas manifestaciones de 

nuestro pueblo, que como en el caso de la Fiesta Nacio-

nal del Ferroviario, se convierte en un motivo permanente 

de exteriorización de un sano y puro sentir nacional. 

La declaración como de "interés nacional' de la IV 

Fiesta Nacional del Ferroviario a realizarse el 30 de 

agosto en Laguna Paiva, ha de representar seguramente 

un positivo aliento para su pueblo y sus autoridades, para 

darle el más trascendente brillo en éste, su primer año 

en democracia. 

Cayetano De Nichilo. 

A N T E C E D E N T E 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

R E S U E L V E : 

Dirigirse al Poder Ejecutivo solicitándole se sirva dis-

poner las medidas conducentes a fin de que por la Secre-

taría de Turismo de la Nación se proceda a declarar 

"de interés nacional" la IV edición de la Fiesta Nacio-

nal del Ferroviario, a realizarse el día 30 de agosto 

de 1984 en la localidad de Laguna Paiva, departamento 

La Capital, provincia de Santa Fe. 

Cayetano De NiehÜo. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 32S5.) 
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SEMANA D E LA PR IMAVERA 

(Orden del Día N? 297) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Turismo y Deportes, ha considerado 

el proyecto de declaración de los señores diputados Pé 

rez Vidal y otros, por el que se solicita se declare de in 

terés nacional la Semana de la Primavera a realizarse 

en la provincia de Salta, entre el 29 de septiembre y el 

6 de octubre del corriente año; y, por las razones expues 

tas en el informe que se acompaña y las que darò el 

miembro informante aconseja su aprobación. 

Sala de la comisión, 24 de julio de 1984. 

Emilio R. Guattì. — Raúl O. Rabanaque. 

— Alberto Brito Lima. — Amado H. H. 

Altamirano. — Vicente M. Azcona. — 

Juan B. Belarrinaga. — Ramón H. P. Ca-

nicoba. — Jacinto Giménez. — lorge L 

Horta. — Roberto J. Langan. — Alberto 

F. Medina. — Anselmo V. Peláez. — 

Domingo Purita. — Francisco J. Vistalli. 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo declare 

de interés nacional la Semana de la Primavera a reali-

zarse en la provincia de Salta entre el 29 de septiembre 

y el 6 de octubre del corriente año. 

Alfredo Pérez Vidal. — Vicente M. Az-

cona. — Juan B. Belarrinaga. — Juan C. 

Castiella. — Ricardo Daud. — Lily M. 

D. de la Vega de Malvasio. — Emilio R. 

Guattì. — Jorge L. Horta. — José M. Lan-

dín. — Roberto J. Langan. — David Les-

cano. — Alberto F. Medina. — Domingo 

Purita. — Juan C. Sfavale. — Luis M. 

Urriza. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Turismo y Deportes, al considerar el 

proyecto de declaración de los señores diputados Pérez 

Vidal y otros, cree innecesario abundar en más detalles 

que los expuestos en los fundamentos, por lo que los 

hace suyos y así lo expresa. 

EmÜio R. Gttatti. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

La Semana de [a Primavera a realizarse en la pro-

vincia de Salta tiene las características de una convoca-

toria nacional e internacional que tiene como fin estre-

char vínculos entre las distintas provincias y posibilitar 

un acercamiento con nuestros hermanos latinoamericanos. 

Esta convocatoria adquiere particulares matices por-

que en ella están unidos el gobierno y el pueblo de Salta 

a través de sus fuerzas vivas y le proponen al país y a 

Latinoamérica una celebración especia] que no se limita 

a lo anecdótico sino que aprovechando una fiesta busca 

lograr un mayor acercamiento y comprensión de la pro-

blemática nacional y itinoamericana. 

Esta propuesta del interior para todo el país debe ser 

estimulada porque es una manera de expresar en los 

hechos la vigencia efectiva del federalismo. 

Asimismo, cabe consignar que la provincia de Salta 

posee importantes bellezas turísticas que no están sufi-

cientemente promocionadas y con la realización de esta 

fiesta se coopera para que los hermanos latinoamericanos 

conozcan nuestra tierra. 

Alfredo Pérez Vidal. — Vicente M. Azcona. 

— Juan B. Belarrinaga. — Juan C. Castie-

lla. — Ricardo Daud. — Lily M. D. de la 

Vega de Malvasio. — Emilio R. GuatU. — 

Jorge L. Horta. — José M. Landín. — 

Roberto J. Langan. — David Lescano. — 

Alberto F. Medina. — Domingo Purita. 

— Juan C. Stavale. — Luis M. Urriza. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración \ 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 
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SUSCRIPCION D E P R O T O C O L O S AD IC IONALES 

D E LOS CONVENIOS D E G INEBRA 

D E L 12 D E A G O S T O D E 1949 

(Orden del Día N'-' 303) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Relaciones Exteriores y Culto ha con-

siderado el proyecto de declaración de los señores dipu-

tados Becerra y Storani, relativo a la suscripción por el 

Poder Ejecutivo de los Protocolos Adicionales. I y I I de 

los Convenios de Ginebra del 12 de agosto de 1949; y, 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág.-3285.) -
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por las razones que se dan en el informe que se acom-

paña y las que dará el miembro informante, aconseja 

su aprobación. , 

Sala de la comisión, 25 de julio de 1984. 1 

Federico T. M. Storani. — A. Jorge Con- I 

nolly. — Carlos A. Becerra. — Ricardo A. 

Alagia. — Ricardo A. Berrí. — José Bie• 

licki. — José O. Bordón González. — Ri-

cardo Daud. — Lüy A/. D. de la Vega 

de Malvasio. — Carlos E. Ferré. — Adam 

Pedrini. — Guillermo C. Sarquis. — Gui-

llermo E. Tello Rosas. 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a través 

del Ministerio de Relaciones Exteriores y Culto, pro-

ceda a suscribir los Protocolos Adicionales I y I I , de los 

Convenios de Ginebra del 12 de agosto de 1949. 

Carlos A. Becerra. — Federico T. M. 

Storani. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Relaciones Exteriores y Culto ha 

considerado el proyecto de declaración de los señores 

diputados Becerra y Storani, referido a la suscripción 

por el Poder Ejecutivo de los Protocolos Adicionales de 

Ginebra de 1949. 

La firme argumentación sostenida en sus fundamen-

tos tornaría reiterativa la explicitación de mayores de-

talles de un provecto que tiene por objeto de protec-

ción jurídica derechos inalienables de la persona hu-

mana: vida y libertad. 

Considerando la posición adoptada por la Honorable 

Cámara en ocasiones recientes y en especial en opor-

tunidad de la sanción de los convenios internacionales 

de San José de Costa Rica (Derechos Humanos) y de 

Derechos Civiles j Políticos (Organización de las Nacio-

nes Unidas), descuenta la sanción favorable del presente 

proyecto, que se enmarca complementariamente con los 

mismos. 

Federico T. M. Storani. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

El proyecto sometido hoy a consideración de la Hono-

rable Cámara tiene por objeto complementar resolu-

ciones anteriores de la misma en el tema de los derechos 

humanos; específicamente, con relación a la problemá-

tica en casos de beligerancia, tanto internacional como 

interna. 

Históricamente, los antecedentes en materia de la hu-

manización de las secuelas derivadas de estados de 

guerra, se remontan al año 1859, en que Henry Dunant , 

al cruzar Lombardía y llegar a Solferino, se encuentra 

con un devastador panorama, dada la sangrienta ba-

talla que había tenido lugar ahí. Con esta visión surge 

la idea de la Cruz Roja. 

A la idea de Dunant se une Noynier, el general 

Dufour y los médicos Appia y Mannoír, que constituyen 

el Comité Internacional de Socorro a los Heridos. 

En 1884, se persuade al gobierno suizo para que se 

convoque a una conferencia internacional en la cual par-

ticipan 12 Estados, y la que tiene como resultado la 

firma de un "Convenio para mejorar la suerte que corren 

los militares heridos de los ejércitos en campaña". 

Es así que, en la reunión de Ginebra de 1864, nace 

el derecho internacional humanitario En 1899, se fir-

ma en La Haya un convenio en que los principios de 

Ginebra de 1864 se adaptan a la guerra marítima, me-

jorándose y complementándose sus disposiciones, en 

1906. 

En el IV Convenio de La Haya (1907) se define la 

categoría de combatientes, captura, derecho del esta-

tuto de los prisioneros de guerra y se les da un trato 

particular en el cautiverio. 

En 1949 se aprueban los cuatro convenios de Gine-

bra, que actualmente están en vigencia. La Conferencia 

Diplomática de 1949 es de capital importancia, dado 

que proteje las innumerables víctimas de los conflictos 

armados. 

La función del Comité Internacional de la Cruz Roja 

tiende a garantizar que los países signatarios de los 

Convenios de Ginebra cumplan con sus obligaciones, y 

si la ayuda solicitada es grande, éste requerirá la co-

laboración de las Sociedades Nacionales de la Cruz Roja, 

de la Liga de Sociedades de la Cruz Roja, de los 

gobiernos que estén al margen del conflicto, así como 

de las organizaciones voluntarias. 

En febrero de 1974, el gobierno suizo, depositario 

de los Convenios de Ginebra de 1949, convoca una 

conferencia diplomática para deliberar acerca de los dos 

proyectos de protocolos adicionales preparados por el 

C ICR . En el [II y IV período de sesiones de la confe-

rencia diplomática, celebrados el 21 de abril al 11 de 

iunio de 1976 y del 17 de marzo al 10 de junio de 1977, 

se aprueban los ciento dos artículos del Protocolo I , 

relativo a la protección de las víctimas de los conflic-

Lc. armados internacionales y los 28 artículos del Pro-

tocolo II , relativo a la protección de las víctimas de 

los conflictos armados no internacionales. Estos proto-

colos ( I y I I ) tienen como fundamento los principios 

de la Carta de las Naciones Unidas, por la cual se 

deben abstener en sus relaciones internacionales de re-

currir a la amenaza o al uso de la fuerza que atente 

contra la soberanía, la integridad territorial o la inde-

pendencia política de cualquiei Estado. 

El proyecto debe analizarse en el contexto de los 

derechos humanos. El mismo, es parte del estado de de-

recho y por lo tanto S' hace necesario conformarlo 

dentro de nuestra legislación, tal cual el cuerpo lo hi-

ciera al sancionar el Pacto de San José de Costa Rica 

y el Pacto Internacional de los Derechos Civiles y Po-

líticos. 

La importancia de la sanción favorable del presente 
proyecto, surge en razón de que sus principios se 
encuadran en el reconocimiento de los derechos inhe-
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rentes a la persona humana más elementales y, cons-

tituye una obligación legislativa derivada del mandato 

popular, el normar conductas que respeten su integridad 

y el conjunto de sus derechos. 

Asimismo, los Protocolos Adicionales a los Convenios 

de Ginebra de 1949 (Protocolo I: sobre la protección 

de las víctimas de los conflictos armados internacionales, 

y Protocolo I I : sobre protección de las víctimas de los 

conflictos armados sin carácter internacional) se inte-

gran con los principios del derecho argentino sobre las 

garantías individuales contenidas en la Constitución y 

normas del derecho penal. 

Es en razón de los motivos' expuestos y de que 'los 

protocolos expresan la vocación de paz y solidaridad 

del pueblo argentino, apuntalando precisamente los de-

rechos y garantías reparados por la democracia vigente, 

que descuento su aprobación por parte de la Honorable 

Cámara. 

Carlos A. Becerra. — Federico T. M. Sto-

rani. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración \ 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 
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E V A L U A C I O N D E LA F A C T I B I L I D A D A M B I E N T A L 

Y E C O L O G I C A E N LOS E S T U D I O S D E OBRAS 

PUBLICAS 

(Orden del Día N ' 305) 

Dictamen de las comisiones 

Honorable Cámara: 

Las comisiones de Recursos Naturales y Conservación 

del Ambiente Humano y de Transportes han considerado 

el proyecto de declaración del señor diputado Adrián C, 

Alvarez solicitando la inclusión en todo estudio de traza 

para la construcción de rutas o caminos, como condición 

de factibilidad, del análisis de su impacto ambiental; 

y, por las razones expuestas en el informe que se acom-

paña y las que dará el miembro informante, aconsejan 

la aprobación del siguiente 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

ULL\LJJ.!Ji.-

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a través 

de los organismos de la administración pública nacional, 

l- Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3286.) 

j al proyectar cualquier obra o acción susceptible de 

degradar el ambiente, directa o indirectamente, debería 

considerar su factibilidad ambiental y ecológica efec-

tuando un estudio que incluya: 

I- ~ 

1. — El desarrollo, descripción y evaluación de las 

distintas alternativas y de sus efectos ambientales, así 

como de las relaciones entre éstos y los costos econó-

micos y sociales de aquéllos. 

2. — La descripción y evaluación de la alternativa 

elegida, con la fundamentación de toda consecuencia 

adversa al ambiente, así como las acciones previstas para 

| reducirlas al mínimo posible. 

Sala de las comisiones, 25 de julio de 1984. 

Olga E. liiutort de Flores. — Luis S. Ca-

I sale. — Héctor Di Cío — Miguel J. Mo-

I ragúes. — Jorge H. Zavaley. — Alberto 

C. Bonino. — Miguel A. Castillo. — An-

tonio G. Cavallaro. — Héctor G. Deballi. 

— Ramón A. Dussal. — Carlos A. Fe-

derik. — Jorge O. Ghiano. — Arnaldo 

González. — Jesús ,/. González. — Rey-

naldo P. Gutiérrez. — Teodoro Liptak. — 

Salvador L. Matus. — Lorenzo A. Pepe. 

— Domingo Purita. — Rubén A. Rapa-

cint. — Félix Riquez. — Antonio E. Ro-

mero. — José L. Sabadini. — Pedro A. 

Sarubi. —- Jorge R. Yamaguchi. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

Las grandes inversiones, tanto aquellas dirigidas a la 

realización de obras púbücas como las orientadas a la 

localización de actividades productivas, modifican las 

condiciones del medio y por lo tanto de una región. 

En tal sentido se puede afirmar que dicha modifica-

ción es directa e inmediata a partir de su localización 

específica. En forma gradual el paisaje cambia, se trans-

forman y alteran los usos del espacio, se modifican las 

estructuras urbanas, crecen las poblaciones, aumentan 

I las comunicaciones, se imponen nuevas formas de vida, 

intercambio y relación. 

Cuando una actividad o acción origina o produce 

una alteración, modificación o cambio en el medio o en 

alguno de los componentes del sistema ambiental, de 

cierta magnitud o complejidad, se configura el llamado 

impacto ambiental. 

Las dos calificaciones que están condicionando a la 
1 alteración o cambio son la de magnitud y complejidad. 
1 La primera de ellas está ligada al concepto de dimen-

sión o tamaño de alteración, mientras que la segunda 

I está referida a la cantidad de elementos ambientales 

i naturales o sociales afectados por ese estímulo desen-

I cadenante que es la acción o actividad. 

La alteración o cambio que se provoca puede ser, para 

el medio natural o social, positiva, negativa o de rela-

tiva indefinición en una primera instancia; puede pro-

ducir efectos directos e indirectos, mediatos o inme-

diatos; puede afectar un espacio reducido del territorio 

o tener un alcance rtgional de cierta importancia; puede 

ser de incidencia puntual o acumulativa. 
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La creciente preocupación que suscitan los perjuicios 

biológicos que se están produciendo ha dado vida a una 

política por parte de la administración que exija la for-

mulación y presentación de informes de impacto am-

biental respecto de cualquier nuevo programa de reali-

zaciones públicas. Con tales informes se pretende 

identificar la extensión del cambio ambiental originado 

por la actuación pública proyectada para valorar sus 

aspectos beneficiosos o adversos. 

Se han de examinar con especial interés aquellas ac-

ciones que son irreversibles a largo plazo para ver si 

existen otras alternativas que mitiguen el quebranta- ] 

miento que padecería el ecosistema. 

Olga E. Riutort de Flores. 

ANTECEDENTE 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo instru-

mentara a través del organismo competente que todo 

estudio de traza para la construcción de futuras rutas 

o caminos contemple como condición de factibilidad el 

previo estudio de impacto ambiental correspondiente, a 

efectos de seleccionar alternativas que causen menor 

daño al entorno. 

Adrián C. Mvarez. 

Sr. Presidente (Silva). Dictamen sin disidencias 
ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración \ 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

48 

I I C O N G R E S O N A C I O N A L D E SOC IOLOG IA 

(Orden del D ía N ' 307) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Legislación General ha considerado 

el proyecto de declaración de los señores diputados 

Riutort de Flores y otros sobre declaración de interés 

nacional al I I Congreso Nacional de Sociología, a reali-

zarse en la ciudad de San Juan los días 22 a 24 de no-

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3286.) 

viembre de 1984; y, por las razones expuestas en el 

informe que se acompaña y las que dará el miembro 

informante, aconseja su aprobación. 

Sala de la comisión, 26 de julio de 1984. 

Tomas W. González Cabanas. — María F. 

Gómez Miranda. — Raúl E. Baglini. — 

Osvaldo C.amisar. — Rubén Cantor. — 

Héctor G. Deballi. — Oscar L. Fappiano. 

— Torcuato E. Fino. — Carlos E. Gar-

cía — Potista G. Martínez Martinoli. — 

Héctor M Maya. — Lorenzo A. Pepe. — 

Bernardo l. fí. Salduna. 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

DECLARA : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo declare 

de interés nacional el II Congreso Nacional de Sociolo-

gía, a realizarse en la ciudad de San Juan los días 22, 

23 y 24 de noviembre del corriente año. 

Olga E. Riutort de Flores. — Ricardo M. 

Colombo. — Pedro S. Rodríguez. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Legislación General, al considerar 

el proyecto de declaración de los señores diputados 

í\iutort de Flores y otros, cree innecesario abundar en 

más detalles que los expuestos en los fundamentos que 

lo acompañan, por lo que los hace suyos y así lo expresa. 

Tomás W. González Cabanas. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente; 

En los graves problemas que vive la Nación se hace 

imprescindible ahondar en el hombre, que debe ser 

comprendido como ser social, y en la sociedad, que es 

la base de todo acontecer histórico. V es la sociología 

como método científico precisamente aplicable a la to-

talidad de los problemas que surgen donde varios indi-

viduos entran en acción recíproca, y entre ellos, en la 

unidad Estado, donde entre sus ciudadanos existe la 

correspondiente relación de acciones mutuas. 

Nosotros consideramos al hombre como ser social. 

Aspiramos que a cada uno de sus deberes corresponde 

un derecho, y la pobreza que advertimos como dolorosa 

realidad en nuestro pueblo demuestra la discordancia 

en esta relación derecho deber. 

Estos y otros fundamentos que oportunamente pondré 

a consideración de la Honorable Cámara me llevan a 

solicitar la aprobación del presente proyecto, por enten-

der que estudiosos de la sociología aportarán al pais 

el Iruto de sus investigaciones y esfuerzos, encaminados 

a brindar mayores posibilidades de una mejor compren-

sión a los afligentes problemas que padece nuestro 

pueblo, a partir de lograr un profundo conocimiento de 

la realidad nacional, en la que todo aporte es necesario, 
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y en especial el debate y análisis de una problemática 

de gran importancia para el país como son las necesi-

dades sociales en la Argentina, que componen el tema-

rio del I I Congreso Nacional de Sociología. ! 

Olga E. Riutort de Flores. — Ricardo M. 

Colombo. — Pedro S. Rodríguez. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. | 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 1 

proyecto de declaración \ 
Se comunicará al Poder Ejecutivo. 
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R U T A N A C I O N A L S9 

(Orden del Día N ' 309) I 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes ha considerado el proyec-

to de declaración de los señores diputados Figueroa'de j 
Toloza y Pepe, por el que se solícita que el Poder Ejecu-

tivo disponga las medidas necesarias por intermedio de los ¡ 

organismos pertinentes, para proceder a la reconstruc-

ción y ensanche del tramo Quimil] Suncho Corral, de la 

ruta 89 de la provincia de Santiago del Estero; y, por las 

razones que se dan en el informe que se acompaña y 

las que dará el miembro informante, aconseja la aproba-

ción del siguiente 

j 

Proyecto de declaración 

I 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A ; 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo a través 

de los organismos correspondientes, disponga las medidas ' 

necesarias para proceder a la reconstrucción y ensanche 

del tramo Quimil ! Suncho Corral, de la ruta nacional 89 

en la provincia de Santiago del Estero 

Sala de la comisión, 25 de julio de 1984. 

Luis S: Cásale. — Ricardo Daud. — Jorge H . 
: Zavaley. — Vicente M- Azcona. — Alberto 

C. Bonino. — Arnaldo González. — Héctor 

E. González. - lesús l González. — Eras-

mo A. Goti. — Luis A. Lencina. — Lorenzo 

A. Pepe. — Domingo Purita. — Rubén A. 

Rapacini. — Félix Riquez. — Antonio E. 

Romero. — Pedro A. Sarubi. 

1 Véase el texto de la sanción en él Apéndice. 

ÍPáff. 3286.) 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes al considerar el proyecto 

de declaración de los señores diputados Figueroa de Tolo-

za y Pepe, cree innecesario abundar en más detalles que 

los expuestos en los fundamentos que lo acompañan, por 

lo que los hace suyos y así lo expresa. 

Luis Santos Casale. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

El tramo Quimilí-Suncho Corral de la ruta nacional 

89, en la provincia de Santiago del Estero (98 km ) , 

se encuentra profundamente deteriorado, y su traza-

do es angosto, por lo que, sumados ambos elementos 

confluyen a tornar impracticable el tránsito por dicha 

vía. 

La ruta nacional 89 es de vital importancia para la 

comunicación Este-Oeste, en la zona norte del país, 

por lo que su actual grado de deterioro, atenta contra 

la economía regional, que no puede efectuar el tras-

lado de sus productos, ya que el estado calamitoso 

de su trazado, en el tramo de referencia, lo impide. 

Por esta ruta, y en conexión con la ruta nacional 34, 

y por ésta con la ruta nacional 9, se comunica, a través 

de Santiago del Estero, la provincia del Chaco, la de 

Corrientes y Misiones, con las provincias del noroeste 

de! país. 

En consecuencia, se hace imperativo proceder a su 

reconstrucción y ensanche, lo que redundará en un 

verdadero progreso para las alicaídas economías regio-

nales que encontrarán así, una vía de comunicación 

apta para el transporte de los productos de la región. 

Emma Figueroa de Toloza. — Lorenzo A, Pepe. 

A N T E C E D E N T E 

Proyecto de declaración 

Lo Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo disponga 

las medidas necesarias por intermedio de los organismos 

pertinentes, para proceder a la reconstrucción y ensanche 

del tramo Quimilí-Suncho Corral, de la ruta nacional 89 

de la provincia de Santiago del Estero. 

Emma Figueroa de Toloza. — Lorenzo A. Pepe. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 
—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancipnado el 
proyecto de declaración l . 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3286.) 
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HUTA NAC IONAL 98 

(Orden del Día N<" 310) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La ComísiÓD de Transportes ha considerado e] pro-

yecto de declaración de los señorei diputados Figueroa 

de Toloza y Pepe, por eJ cual se solicita al Poder Eje-

cutivo disponga las medidas necesarias por intermedio 

de los organismos pertinentes, para procedei a pavi-

mentar el tramo Pinto Bandera de la ruta nacional 98, 

en la provincia de Santiago del Estero; y, por las razo-

nes que se dan en el informe que se acompaña y las 

que dará el miembro informante aconseja la aprobación 

del siguiente 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

nrí i i .-• n n: 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo a través 

de los organismos correspondientes, disponga las me-

didas necesarias para proceder a pavimentar el tramo 

Pinto-Bandera, de la ruta nacional 98 en la provincia 

de Santiago del Estero. 

Sala de la comisión, 25 de julio de 1984. 

Luís S. Cósale. — Ricardo Daud. — Jorge 

H. Zacaley. — Vicente M. Azcona. — 

Alberto C. Bonino. — Arnaldo González. 

— Héctor E. González. — Jesús 1. Gonzá-

lez. — Erasmo A. Goti. — Luis A. Lencina. 

— Lorenzo A. Pepe. — Domingo Purita. 

— Rubén A. Rapacini. — Félix Riquez — 

Antonio E. Romero — Pedro A. Sarubi. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

La ComisiÓD de Transportes al considerar el proyecto 

de declaración de los señores diputados Figueroa de 

Toloza y Pepe, cree innecesario abundar en más detalles 

que los expuestos en los fundamentos que lo acompañan, 

por lo que los hace suyos y asi lo expiesa. 

Luis S. Cósale. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

La pavimentación del tramo Pinto-Bandera, de la ruta 

nacional 98 (50 kilómetros), en la provincia de San-

tiago del Estero, se hace impostergable, atento que seria 

la vía de comunicación, entre la ruta nacional 34 que 

viene del noroeste del país, con la provincia de Santa 

Fe, y a través de ésta, con el litoral argentino. 

Tan evidente es esta necesidad, que Vialidad Nacional 

ha terminado ya el estudio y el proyecto para el trazadb 

del tramo de referencia. 

Se hace necesario, en consecuencia, proceder al llama-

do a licitación para la adjudicación de la obra, en forma 

inmediata, ya que debemos, sin dilación alguna, comen-

zar a la construcción de dicho tramo, favoreciendo, en 

consecuencia, a zonas que siempre fueron postergadas, 

y contribuyendo de esta manera al desarrollo efectivo y 

al progreso real de una vasta extensión de nuestro 

territorio. 

Emma Figueroa de Toloza. — Lorenzo A. 

Pepe. 

ANTECEDENTE 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo disponga 

las medidas necesarias por intermedio de los organismos 

pertinentes, para proceder a pavimentar el tramo Pinto-

Bandera, de la ruta nacional 98, en la provineia da 

Santiago del Estero. 

Emma Figueroa de Toloza. — Lorenzo A. 
Pepe. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

51 

R U T A N A C I O N A L 34 

(Orden del D ía N? 311) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes ha considerado el pro-

yecto de declaración de los señores diputados Figueroa 

de Toloza y Pepe, por el cual se solicita al Poder Eje-

cutivo disponga las medidas necesarias por intermedio 

de los organismos pertinentes, para proceder a pavi-

mentar diversos tramos de la ruta nacional 34; y, por 

las razones que se dan en el informe que se acompaña 

y las que dará el miembro informante, aconseja la apro-

bación del siguiente 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3286.) 
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Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a través 

de los organismos correspondientes, disponga las medi-

das necesarias para proceder a pavimentar el tramo La 

Banda-Pozo Hondo (nuevo trazado), el tramo Pozo 

Hondo-Gobernador Garmendia (nuevo tazado), en la 

provincia de Santiago del Estero; y el tramo Goberna-

dor Garmendia-Antilla (nuevo trazado) este último en , 

la provincia de Salta, todos de la ruta nacional 34. 

Sala de la comisión, 25 de julio de 1984. 

Luis S. Casale. — Ricardo Daud. — Jorge 

H. Zavaley. — Vicente M. Azcona. — 

Alberto C. Bonino. — Arnaldo González. 

— Héctor E. González. — Jesús J. Gon-

zález. — Erasmo A. Goti. — Luis A. Len-

cina. .*— Lorenzo A. Tepe. — Domingo 

Purita. — Rubén A. Rapacini. — Félix 

Riquez. — Antonio E. Romero. — Pedro 

A. Sarubi. \ 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes al considerar el proyecto 

de declaración dé los señores diputados Figueroa de 

Toloza y Pepe, cree innecesario abundar en más deta-

lles que los expuestos en los fundamentos que lo acom-

pañan, por lo que los hace suyos y así lo expresa. 

Luis S. Casale. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Los tramos: La Banda-Pozo Hondo, Pozo Hondo-Go-

bernador Garmendia, en la provincia de Santiago del 

Estero y Gobernador Garmendia-Antilla (esta última en 

la provincia de Salta), de la rata nacional 34, han sido 

concebidos por Vialidad Nacional en su nuevo trazado. 

Este organismo ha terminado a la fecha el estudio y el 

proyecto de dicha obra. | 

En consecuencia, sólo -jueda al gobierno de la Nación, 

implementar la faz de ejecución y ésta debe ser inme-

diata, ya que las necesidades impostergables de comu-

nicación y transporte de todo el norte argentino, así 

lo requieren. 

La ruta 34 es la vía de comunicación necesaria para 

el norte del país con su zona centro, por lo que su 

pavimentación eD su nuevo trazado en los tramos men-

cionados, redundará en beneficio, no sólo de la región, 

sino del país todo. 

De esta manera se corregirá una tradicional desaten-

ción del gobierno nacional, en épocas pasadas, que 

salvo excepciones, nunca se ha preocupado por mejorar i 

las reales condiciones de vida de la región noroeste, ; 

siempre postergada eD cuanto al progreso se refiere. I 

Es imperativo, en consecuencia, privilegiar la cons- I 

trucción de los tramos referidos por sobre cualquier otra 1 

¡ obra faraónica y superflua, que seguramente incidirá 

positivamente en el mejoramiento cabal y fecundo del 

país todo. 

Emma Figueroa de Toloza. — Lorenzo A. 

Pepe. 

ANTECEDENTE 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que veria con agrado que el Poder Ejecutivo dispon-

ga las medidas necesarias por intermedio de los organis-

mos pertinentes, para proceder a pavimentar el tramo 

La Banda-Pozo Hondo (nuevo trazado); el tramo Pozo 

Hondo-Gobernador Garmendia (nuevo trazado) en la 

provincia de Santiago del Estero; y el tramo Goberna-

dor Garmendia-Antilla (nuevo trazado) este último de 

la provincia de Salta, todos de la ruta nacional 34. 

Emma Figueroa de Toloza. — Lorenzo A. 

Pepe. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 
—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado e! 
proyecto de declaración \ 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

52 

RUTA NAC IONAL 34 

(Orden del D í a N9 312) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes ha considerado el proyecto 

de declaración de los señores diputados Figueroa de Tolo-

za y Pepe, por el que se solicita repavimentar el tramo 

Herrera Lugones, de la ruta nacional 34 en la provincia 

de Santiago del Estero; y, por las razones que se dan en 

el informe que se acompaña y las que dará el miembro 

informante, aconseja la aprobación del siguiente 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

DECLARA: 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo a través 

de los organismos correspondientes, disponga las medidas 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. .3285.) 
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necesarias para proceder a repavimentar el tramo Herrera-

Lugones (30 kilómetros), de la ruta nacional 34 en la 

provincia de Santiago del Estero. 

Sala de la comisión, 25 de julio de 1984. 

Luis S. Casule. — Hicardo Daud. — ¡orge H. 

Zavaley. — Vicente M. Azcona. — Alberto 

C. Bonino. — Arnaldo González. — Héctor 

E. González. — Jesús 1. González — 

Erasmo A. Goti. — Lorenzo A. Pepe — 

Domingo Purità. — Rubén A. Rapacini 

— Félix Riquez. — Antonio E. Romero. — 

Pedro A. Sarubi. 

INFORME 

Honorable Cámara: 

Luis S. Casale. 

FUNDAMENTOS 

La Comisión de Transportes al considerar el proyecto 

de declaración de los señores diputados Figueroa de To-

loza y Pepe, cree innecesario abundar en más detalles que 

los expuestos en los fundamentos del autor, por lo que 

los hace suyos y así lo expresa. 

Señor presidente: 

El tramo de la ruta nacional 34 Herrera - Lugones, en 

la provincia de Santiago del Estero, se encuentra en un 

estado calamitoso, lo que torna, en los hechos, impracti-

cable el tránsito por dicha vía 

A lo angosto de su trazado se suma ahora la destruc-

ción prácticamente total, en dicha área de la cinta asfál-

tica, redundando directamente en un perjuicio notable, al 

transporte de los productos de la región que necesaria-

mente deben efectuarse por dicha ruta. 

La reparación del tramo de referencia se hace impos-

tergable, y urgente, ya que el poder público debe reme-

diar sin más trámite, las falencias que existen, favorecien-

do en consecuencia al siempre postergado norte argentino, 

que no requiere otra cosa que se haga justicia a su legí-

timo reclamo. 

Emma Figueroa de Toloza. — Lorenzo A. 

Pepe 

ANTECEDENTE 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

DECLARA: 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo imponga 

las medidas necesarias por intermedio de los organismos 

pertinentes, para proceder a repavimentar el tramo He-

rrera - Lugones (30 kilómetros), de la ruta nacional 34 

en la provincia de Santiago del Estero. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración '. 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

53 

RUTA NACIONAL 81 

(Orden del Día N? 313) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes ha considerado el pro-

yecto de resolución de la señora diputada Acevedo de 

Bianchi, por el que se solicita la reparación de la ruta 

nacional 81. en el tramo comprendido entre la ciudad 

de Formosa y la localidad de Pirané, provincia de 

Formosa; y, por las razones que se dan en el informe 

que se acompaña y las que dará el miembro informan-

te, aconseja la aprobación del siguiente 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

Dirigirse al Poder Ejecutivo para que, a través de los 

organismos correspondientes, arbitre los medios necesa-

rios para que se proceda a la reparación de la ruta 

nacional 81, en el tramo comprendido entre la ciudad 

de Formosa y la localidad de Pirané, provincia de For-

mosa. 

Sala de la comisión, 25 de julio de 1984. 

Luis S. Casale. — Ricardo Daud. — Jorge 

H. Zavaley. — Vicente M. Azcona. — Al-

berto C. Bonino. — Arnaldo González. 

i — Héctor E. González. — Jesús ]. Gonzá-

lez. — Erasmo A. Goti. — Luis A. Len-

I ciña. — Lorenzo A. Pepe. — Domingo 

Purità. — Rubén A. Rapacini. — Félix Ri-

quez. — Antonio E. Romero. — Pedro 

A. Sarubi. 

INFORME 

honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes, al considerar el proyec-

to de resolución de la señora diputada Acevedo de 

Emma Figueroa de Toloza. 

Pepe 

Lorenzo A. 
1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 
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Bianehi, cree innecesario abundar en más detalles que 

los expuestos por el autor en los fundamentos, por lo I 

que los hace suyos y así lo expresa. 

Luis S. Casale. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

E l motivo de tratamiento de este pedido es conse-

cuencia del postergamiento e indiferencia a que ha 

sido sometida nuestra provincia, por parte del Estado 

nacional, en su función de máximo administrador y res-

ponsable de la planificación vial de la República Argen-

tina. Indiferencia que se manifiesta por sí sola, al 

transitar penosamente la rula nacional 81. Máxime si | 

tenemos en cuenta que todo el sistema caminero de la 

provincia ha sido declarado en emergencia, como conse- | 

cuencia del deterioro sufrido por los desbordes de los , 

ríos Pilcomayo y Bermejo, e incrementado por copiosas 

precipitaciones. 

La ruta nacional 81 se encuentra con su carpeta as-

fáltica totalmente insuficiente para permitir el paso 

' vehicular, llegando en estos momentos a la situación 11-

' mite de tener que transitarse por la banquina. 

Este no es un problema nuevo, pero además de ser 

de larga dala se ha visto agravado por lo expresado an 

teriormente. La rehabilitación de esta vía de comunica-

ción es de vital importancia para nuestra provincia. Es 

pues por todo lo expuesto que descuento desde ya ta 

aprobación del proyecto que nos ocupa por parte de 

esta Honorable Cámara. 

Carmen B. Acevedo de Bianehi. 

A N T E C E D E N T E 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE : 

Dirigirse al Poder Ejecutivo a los efectos de que éste 

arbitre, a través de Vialidad Nacional, los medios ten-

dientes a la reparación de la ruta nacional 81, tramo 

comprendido entre la ciudad de Formosa y la localidad 

dé Pirané, provincia de Formosa. 

Carmen B. Acevedo de Bianehi. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de resolución 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

54 

RUTA PROVINCIAL 13 (MENDOZA) 

(Orden del D ía N? 311) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes ha considerado el pro-

yecto de resolución de los señores diputados Zingale y 

otros, por el que se solicita la transformación de la ac-

tual ruta provincial 13, que une diversas localidades 

de la provincia de Mendoza, convirtiéndola en ruta na-

cional 7, en reemplazo de la actual a Uspallata y que 

pasa por Cacheuta y Potrerillos; y, por las razones que 

se dan en el informe que se acompaña y las que dará el 

miembro informante, aconseja la aprobación del si-

guiente 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

Dirigirse al Poder Ejecutivo para que a través de los 

organismos correspondientes, se proceda a gestionar: 

lo — La transformación de la actual ruta provincial 

13 en ruta nacional 7, en el tramo que une las locali-

dades de Las Heras con Uspallata por la de Las Lajas, 

Casa de Piedra, Alto de Bonilla, en reemplazo del tra-

zado a Uspallata que pasa por Cacheuta y PotTerillos, 

en la provincia de Mendoza. 

2o — Se incluya en los planes de corto plazo la pavi-

mentación inmediata de la ruta anteriormente citada. 

Sala de la comisión, 25 de julio de 1984. 

Luis S. Casale. — Ricardo Daud. — Jorge 

H. Zavaley. — Alberto C. Bonino. — Ra-

món A. Dussol. — Héctor E. González. 

-— Jesús J. González. — Luis A. Len-

ana. — Próspero Nieva. — Lorenzo A. 

Pepe. — Rubén A. Rapacini. — Antonio 

E. Romero. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

l- Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3286.) 

La Comisión de Transportes, al considerar el proyecto 

de resolución de los señores diputados Zingale y otros, 

cree innecesario abundar en más detalles que los expues-

tos en los fundamentos por el autor, por lo que los 

hace suyos y así lo expresa. 

Luis S. Casale. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

Se solicita la conversión de la ruta provincia) 13 en 

ruta nacional 7, en atención a que el actual trazado de 

la ruta a Uspallata se verá próximamente obstaculizado 
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por los planes de la represa de Polrerillos, incluso aun-

que por fortuitas razones, ésta no se concretare o ini-

ciare en definitiva. 

El tramo que requiere pavimentación permitirá por 

una parte acercarnos aún más a nuestra hermana nación 

chilena y por otra razón relevante reducirá para el tu-

rismo las horas de viaje, permitiendo a la vez un tráfico 

más fluido •'el mismo, al veise acrecentado. Deberá, asi-

mismo, tenerse en cuenta que el turismo es para Men-

doza una fuente incalculable de ingresos primoidiales. 

En estos días el camino que existe es un trazado de 

antigua data, que en gran parte suíre continuos desmo 

ronamientos rocosos, de gran peligro para los que por 

allí transitan; y por ende su recorrido se ha convertido 

en un paso para circular muy estrecho, en gran parte 

del mismo. 

La pavimentación de la ruta que por este proyecto 

de resolución se solicita, es una vía de tránsito original 

por la característica del recorrido y del camino desde 

donde nace el barrio Municipal; a continuación de éste 

siguen otros barrios de igual importancia para la pro-

vincia. 

Atraviesa su recorrido el pintoresco cerro de Las La-

jas, Casa de Piedra, el paisaje del Cordón de Alto Bo-

nilla y, por último, otra valedera fundamentación para 

el presente proyecto, es la importancia que se acorte la 

distancia hasta la localidad de Uspallata en menos de 30 

kilómetros. 

De modo tal que esta conversión de ruta provincial 

a nacional permitirá a la provincia de Mendoza acortar 

distancias y no ver trabada la circulación por una ruta 

que próximamente podría quedar inutilizada. 

Felipe Zingale. — Pedro A. Lepori. 

ANTECEDENTE 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

Dirigirse al Poder Ejecutivo solicitando que el mismo 

disponga a través de los organismos que correspondan: 

le — Acordar con el Poder Ejecutivo de la provincia 

de Mendoza la transformación de la actual ruta pro-

vincial 13, en el tramo que une las localidades de Las 

Heras con Uspallata por la de Las Lajas, Casa de Pie-

dra, Alto de Bonilla, convirtiéndola en ruta nacional 7, 

eu reemplazo del actual trazado a Uspallata y que pasa 

por Cacheuta y Potrerillos. 

2/> -— Acordado lo requerido en el artículo l1*1, se dis-

pondrá que el Ministerio de Obras y Servicios Públicos, 

por intermedio de la Dirección de Vialidad Nacional, 

incluya en los planes de corto plazo la pavimentación 

inmediata de la ruta anteriormente citada. 

39 — Los gastos que demande la presente ley se to-

marán del presupuesto del Ministerio de Obras Públicas. 

Dirección Nacional de Vialidad. 

Felipe Zingale. — Raúl E. Baglini. — Pedro 

A. Lepori. — Alejandro Manzur. — Ai 

fredo M. Mosso. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
'. ias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de resolución 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

55 

SERVICIOS CLOACALES Y DE AGUA POTABLE 

EN LA C IUDAD DE BUENOS AIRES 

(Orden del Día N? 315) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Obras Públicas ba considerado el 

proyecto de resolución de los señores diputados Una-

.-1111)0 >- Garcír sobre e! redinnensionamiento de los tres 

sistemas de redes cloacales y habilitación del cuarto, 

mejoramiento de la planta potabilizadora de agua de 

Paleruio y extensión del sistema de aprovisionamiento 

de agua potable en la ciudad de Buenos Aires; y, por 

las razones expuestas en el adjunto informe y las que 

dará el miembro informante, aconseja la aprobación del 

siguiente 

Proyecto de declaración 

! L. Cámara de Diputados de la Nación 

DECLARA-. 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, por 

intermedio del organismo correspondiente, considere de 

prioritaria importancia el redimensionamiento de los tres 

sistemas de redes cloacales y la reiniciación del proceso 

de cumplimiento del proyecto para habilitar el cuarto 

sistema de dicho servicio dentro de la ciudad de Bue-

nos Aires. Considera igualmente prioritaria la conside-

ración del mejoramiento de la planta potabilizadora de 

Palenno, como asimismo la extensión del sistema de 

aprovisionamiento de agua potable. 

Sala de la comisión, 26 de julio de 1984. 

Miguel D. Docena. — Daniel O. Piamos. — 

Miguel A. Srur. — Luis O. Abdala. — Os-

car T. Abdala. — Jorge Carmona. — 

Héctor ti. Dalmau. — Reijnaldo P. Gu-

tiérrez. — Bernardo E. Herrera. — Har-

naldo E. Lazcoz. — Belarmino P. Martín. 

• — Alberto S. Melón. — Cleto Rauber. — 

Nicolás Taibo. — Luis M. Urriza. 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3286.) 
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INFORME 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Obras Públicas, al considerar el pro-

yecto de resolución de los señores diputados Unamuno 

y García, cree innecesario abundar en más detalles que 

los expuestos en sus fundamentos, por lo que los hace 

suyos y así lo expresa. 

Miguel D. Docena. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Los procesos de achicamiento sufridos por el país en los 

últimos años han hecho impacto, fundamentalmente, en 

las empresas estatales prestatarias de los servicios públi-

cos esenciales que hacen a la vida de toda sociedad orga-

nizada. 

No cabe duda que entre los déficit generados en las 

distintas áreas de obras y servicios, se encuentra, ocupan-

do primerísimo lugar, el problema de las aguas. 

Una reciente estadística emanada, precisamente, de 

Obras Sanitarias de la Nación, revela que sólo un 64% 

de los habitantes de la ciudad de Buenos Aires cuenta 

con normal aprovisionamiento de agua potable; y que UD 
55% de los mismos, cuentan con sistemas cloacales. Lo 

que significa, si se considera la población total del distrito 

que unos tres millones de personas carecen de agua po-

table y aproximadamente unos cuatro millones, carecen 

de cloacas. 

La incidencia que estas carencias tienen en el plano 

sanitario, amén de los planos laboral, educativo, etcétera, 

es evidente. Situación que no se circunscribe a la Capital 

Federal, sino a vastas zonas del conurbano bonaerense. 

La carencia de agua potable y de servicios cloacales en 

vastos sectores de nuestra población, favorece las condi-

ciones de atraso generales y constituye m factoi cierto 

dt paralización a todo proyecto recreador de la vida. 

En años anteriores, esta situación regresiva formaba 

parte de un proyecto general que contemplaba sólo el pre-

sente y el futuro de las minorías detentadoras del poder 

económico; consecuentemente, se debilitó la estructura 

productiva del pais, aumentó la desocupación y el desam-

paro social y aumentaron las enfermedades. Una de ellas, 

la dental, comprende en nuestros días a nada menos que 

el 98% de la población. 

Por el contrario, el proceso de recuperación nacional 

iniciado el 10 de diciembre de 1983, debe acometer con 

decisión y urgencia la solución de estas falencias Debe 

reiniciar las obras abandonadas en los últmos ocho años, 

debe mejorar las instalaciones existentes y debe promover 

la realización de nuevas obras tendientes a mejorar el 

servicio y hacerlo apto para la totalidad de la población. 

La falta de un elemento imprescindible como 11 es el agua 

potable es directamente contraria al progreso social; esta 

carencia y la de los servicios cloacales, son factores de 

atraso que Jos argentinos debemos desterrar para siempre. 

Miguel Unamuno. — Roberto J García. i 

ANTECEDENTE 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

Dirigirse al Poder Ejecutivo, solicitándole que, por 

intermedio del Ministerio de Obras y Servicios Públi-

cos, considere de prioritaria importancia ei redimensio-

namiento de los tres sistemas de redes cloacales y ¡a 

reiniciación del proceso de cumplimiento del proyecto pa-

ra habilitar el cuarto sistema de dicho servicio, dentro de 

la ciudad de Buenos Aires. Considera igualmente priori-

taria la consideración del mejoramiento de la planta pota-

bilizadora de agua de Palermo, así como la extensión del 

sistema de aprovisionamiento de agua potable. 

Miguel Unamuno. — Roberto J. García. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración \ 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

56 

PASO FRONTER IZO EN SAN ANTONIO Y SERVI-

C IO DE ADUANA EN EL PUERTO DE EL SO-

BERBIO (MISIONES) 

(Orden del Día N? 316) 

Dictamen de las comisiones 

Honorable Cámara: 

Las comisiones de Comercio y de Turismo y Deportes 

han considerado el proyecto de declaración del señor 

diputado Rauber, sobre habilitación por la Administra-

ción Nacional de Aduanas de un paso fronterizo para 

el cruce de personas y automotores con fines turísticos 

eri la localidad de San Antonio, Misiones y rehabilita-

ción del servicio de aduana en el puerto de El Soberbio, 

en la misma provincia; y, por las razones expuestas en 

el informe que se acompaña y las que dará el miembro 

informante, aconsejan su aprobación. 

Sala de las comisiones, 25 de Julio de 1984. 

Julio A. Migliozzi. — Emilio R. Guatti. — 

Raúl O. Rabanaque. — Alberto Brito Li-

ma. — Amado H. H Altamirano. — Fede-

rico Austerlitz. — Vicente M. Azcona. — 

Juan B. Belarrinaga. — Felipe E. Botta. 

— Luis V. Cabello. — Ramón H. P. Ca-

nicoba. — Florencio Carranza. — GuiUer-

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3287.) 
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mo F. Douglas Rincón. — Jacinto Giménez. 

— Héctor E. González. — Jorge L. Hor-

ta. — Roberto J. Langan, — Teodoro 

Liptak. — Alberto F. Medina. — Raúl Ma-

rio Milano. — Félix J. Mothe. — Arturo 

J. Negri. — Artcmio A. Patino. — Ansel-

mo V. Peláez. — Domingo Purita. — Ru-

bén A. Rapacini. — Lisandro A. Sihero. 

— Juan C. Stavale. — Francisco J. Vis-

. . talli. 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación ¡ 

D E C L A R A : ! 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo dispu-

siera a través de la Administración Nacional de Aduanas: 

a) La habilitación de un paso fronterizo para el cru-

ce de personas y de automotores para el turismo en la 

localidad de San Antonio, provincia de Misiones, lindan- j 

te con la ciudad de Santo Antonio, Estado de Paraná 

de la República Federativa del Brasil. 

b) La rehabilitación del servicio de aduana en el 

puerto de El Soberbio en la provincia de Misiones. 

Cleto Rauber. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

Las comisiones de Comercio y de Turismo y Deportes, 

al considerar el proyecto del señor diputado Rauber, 

creen innecesario abundar en más detalles que los ex- , 

puestos en los fundamentos que lo acompañan, por lo 

que los hace suyos y así lo expresa. 

Emilio R. Guatli. — Julio A. Mieho;:i. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Dentro del marco de integración regional y en ba-

se a la reciente constitución de la Comisión Regional 

de Comercio Exterior del Nordeste Argentino-Litoral 

( C R E C E N E A ) , se hacen necesarios mayores puntos de 

contacto y de cruces fronterizos habilitados para una 

mejor implementación de la política comercial externa 

que se han propuesto las provincias del Nordeste ar-

gentino. 

La futura pavimentación de las rutas de acceso a 

ambas localidades de San Antonio y de El Soberbio du-

rante el período 1984-1986, y su estratégica ubicación I 

las convertirían asociando la infraestructura existente en ' 

el país vecino en polos de desarrollo del comercio ex-

terior y de integración a pesar de ser en este momento 

las poblaciones marginales de la provincia de Misiones. 

Cleto Rauber. 

SÍ. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 
—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración \ 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

57 

PUENTE EN LA INTERSECC ION D E LAS RUTAS 

NACIONALES 9 Y 12 

(Orden del Día N? 317) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes ha considerado el pro-

yecto de resolución del señor diputado Orgambide, por 

el que se solicita la construcción de un puente en la 

intersección de la ruta 9 Panamericana, kilómetro 76, y 

la ruta i 2; y, por las razones que se dan en el informe 

que se acompaña y las que dará el miembro informante, 

aconseja la aprobación del siguiente 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

i • - . • K • 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a través 

de los organismos correspondientes, arbitre los medios 

necesarios para realizar la construcción de un puente 

en la intersección de la ruta nacional 9 —Panamericana, 

kilómetro 76— y la ruta nacional 12 en el nacimiento 

de ésta, situadas en la ciudad de Campana, partido de! 

mismo nombre en la provincia de Buenos Aires. 

Sala de la comisión, 25 de julio de 1984. 

Luis S. Casalc. — Ricardo Daud. — Jorge 

H. Zacalcy. — Vicente M. Azcona. — Al-

berto C. Bonino. — Arnaldo González. — 

Héctor E. González. — Jesús J. González. 

— Erasniu A. Goti. — Luis .A. Lencina. — 

Lorenzo A. Pepe. — Domingo Purita. — 

Rubén A. Rapacini. — Félix Riquez. — 

Pedro A. Sarubi. 

INFORME 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes, al considerar el proyecto 

de resolución del señor diputado Orgambide, cree in-

necesario abundar en más detalles que los expuestos en 

los fundamentos por el autor, y por lo tanto se solicita el 

voto favorable de la Honorable Cámara como proyecto 

de declaración. 

Luis S. Cósale. 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice (pá-
gina 3287). 
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FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Con el ánimo de establecer obras prioritarias con re-

lación a la red vial en e) territorio nacional, citaré una 

que por sus características redama urgente solución. 

En efecto, señores diputados, be de referirme en este 

jaso a las rutas 9 Panamericana, kilómetro 76, y la ruta 

12 que nace en la misma, formando Je esta manera 

una intersección harto peligrosa, por cuanto las mismas 

tienen cruce a nivel.- Lugar que ya ba cobrado varias 

vidas en impresionantes colisiones de vehículos de toda 

índole, la SOIUCÍÓD al problema del jeligro permanente 

que estas rutas mantienen en la zona mencionada se lo-

graría con la construcción de un puente que la parte 

técnica de Vialidad Nacional dispusiera en su oportuni-

dad después de un estudio profundo, cuya obra deberá 

realizarse a la brevedad. 

Luis O. Orgambide. 

ANTECEDENTE 

Proyecto de resolución 

La Cámara de Diputados de la Nación 

R E S U E L V E : 

Solicitar al Poder Ejecutivo que arbitre los medios 

para realizar la construcción de un puente en la inter-

sección de las rutas 9 Panamericana, kilómetro 76, y u» 

ruta 12 en el nacimiento de ésta, situadas en la ciudad 

de Campana, partido del mismo nombre en la provincia 

de Buenos Aires. 

Luis O. Orgambide. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

58 

BARRERA SOBRE LA RUTA PROVINCIAL 41 

(BUENOS AIRES) 

(Orden del Día N? 318) 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes ha considerado el pro-

yecto de declaración de los señores diputados Alvarez íR j 

y D i Cío, poi el que solicitan la colocación de barreras 

I 
en un paso a nivel ubicado en la ruta provincial 41 y 

vías del Ferrocarril Mitre; y, por las razones que se dan 

en el informe que se acompaña y las que dará el miem-

bro informante, aconseja la aprobación del siguiente 

¡ Proyecto de resolución 

, La Cámara de Diputados de la Nación 

R E S U E L V E : 

1 Dirigirse al Poder Ejecutivo para que a través de los 

; organismos correspondientes, se proceda a la colocación 

| de barreras en el paso a nivel ubicado en la ruta pro-

: vincial 41 y vías del Ferrocarril Mitre en la ciudad de 

• Baradero, provincia de Buenos Aires. 

Sala de la comisión, 25 de julio de 1984. 

Luis S. Casale. — Ricardo Daud. — Jorge 

H. Zavaley. — Alberto C. Bonino. — 

Ramón A. Dussol. — Héctor E. González. 

— Jesús J. González. — Erasmo A. Goti. 

— Luis A. Lencina. — Próspero Nieva. — 

Lorenza A. Pepe. — Rubén A. Rapacini. 

— Antonio E. Romero. 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. .3285.) 

INFORME 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Transportes al considerar el proyecto 

de declaración de los señores diputados Alvarez (R.) 

Di Cío, considera innecesario abundar en más detalles que 

los expuestos en los fundamentos por los autores, por 

lo tanto se solicita de la Honorable Cámara el voto favo-

rable como proyecto de resolución. 

Luis. S. Casale. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

El paso a uivel sin barreras ubicado en la ruta pro-

vincial 41 y vías del Ferrocarril Mitre en Baradero, 

provincia de Buenos Aires, es desde tiempo atrás causa 

permanente de innumerables accidentes. Las estadísti-

cas al respecto son verdaderamente alarmantes en nú-

mero de personas muertas y heridas, sin contar otros 

accidentes menores. 

Vale la pena destacar algunos accidentes acaecidos 

en los últimos años y que han causado lógica conmo-

ción en la población: 13 de abril de 1973, 21 de abril 

de 1973, 17 de junio de 1973 y 17 de septiembre de 

1973, En todos los casos se instruyó sumario con inter-

vención del señor juez federal de San Nicolás doctor 

Bartolomé Botteri. En este último hecho hubo que la-

mentar tres víctimas fatales. 8 de diciembre de 1973 se 

inslruyó sumario con intervención del mismo magistra-

do. 21 de junio de 1977 y 20 de agosto de 1983, en 

ambos casos se instruyó sumario con intervención del 

señor juez federal de San Nicolás doctor Luis H Mi-

lesi. En este último hecho se produjeron dos víctimas 

fatales: Osvaldo Roque Pepe y Alicia Matías y 22 de 

junio de 1984, en este siniestro en el que interviene el 

juez federal doctor Luis Milesi fallecieron: doctor Al-
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berto Osvaldo Miranda y su esposa Nora Editb Es-

ponda, sus hijos Federico de 5 años, Maximiliano de 1 

año y 3 meses; además sufrieron lesiones de carácter 

graves Verónica Miranda de 7 años y la madre del 

conductor, señora Nélida Recamato. Los antecedentes 

faltantes obran en el juzgado federal de San Nicolás 

donde se encuentran radicadas todas las causas instruidas. 

La inversión económica que supone esta obra se ve-

rá harto compensada y habrá de concurrii en beneficio . 

de un amplio sector de la población que necesita paliar I 

las tremendas consecuencias de esos accidentes. 
¡ 

Roberto P. Alvarez. — Héctor Di Cío. j 

ANTECEDENTE I 

Proyecto de declaración j 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo por ín- j 
termedio de Ferrocarriles Argentinos disponga las medi-

das conducentes para proceder a la colocación de ba-

rreras en el paso a nivel ubicado en la ruta provincia] 

41 y vías del Ferrocarril Mitre en la ciudad de Bara-

dero, provincia de Buenos Aires. 

Roberto P. Alvarez. — Héctor Di Cío. 

SI. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden- j 
cías ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 
I 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de resolución1. 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

59 

PROVISION D E GAS NATURAL A LA C I U D A D 

D E GENERAL ACHA (LA PAMPA) 

(Orden del Día N<? 321) 

Dictamen de comisión j 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Energía y Combustibles ha considerado 

el proyecto de declaración del señor diputado Caferri, 

por el que solicita la extensión del ramal de gasoducto 

hasta General Acha, provincia de La Pampa; y, por las 

razones que se dan en el adjunto informe y las que dará 

el miembro informante aconseja la aprobación del si-

guiente 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 
(Pág. 3287.) 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo dispon-

ga que la Secretaría de Estado de Energía, a través de la 

empresa Gas del Estado, adopte las medidas necesarias 

para la construcción de una derivación del gasoducto 

Pigiie Santa Rosa, con el objeto de dai provisión de gas 

natural a la ciudad de General Acha, en la provincia de 

La Pampa. 

Sala de la comisión, 24 de julio de 1984. 

Guillermo E. Tello Rosas. — Julio C. Aráoz. 

— Héctor A. Basualdo. — Jorge O. Gkia-

no. — Valentín del Valle Martínez. — 

Miguel H. Medina. - Carlos M. J. Pintos. 

— Adolfo Reynoso. — Manuel A. Rodrí-

guez. — Bernardo l. R. Salduna. — Miguel 

A. Srur. — Carlos A. Vidal. — Jorge H. 

Zavaley. 

INFORME 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Energía y Combustibles al considerar 

el proyecto de declaración del señor diputado Caferri, 

cree innecesario abundar en más detalles que los seña-

lados en los fundamentos por lo cual los hace suyos y 

así lo declara. 

Guillermo E. Tello Rosas. 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

Genera! Acha es la ciudad más importante en cuan-

to a población y comercialización del sur de la provincia 

de La Pampa, además de ser sede del Tribuna] en lo Co-

rreccional de la t i l Circunscripción Judicial de la provin-

cia. 

Cuenta con más de 10.000 habitantes y es receptáculo 

de todas las poblaciones del oeste pampeano que no sólo 

llegan a ella por sus problemas de administración de jus-

ticia sino a realizar sus transacciones comerciales; a pe-

sar de ello por la carencia de gas natural es de difícil 

concreción la radicación de industria* con la consecuente 

dificultad que ello acarrea, por eiemplo, éxodo poblacio-

nal, estancamiento de la localidad, pérdidas relacionadas 

a la no manufacturación de industria prima, etcétera. 

Los principales cosumidores de gas natural en la obra 

que propicio serían la fábrica Durlock, elaboradora de 

placas de yeso para la construcción, los hoteles, bares, 

restaurantes, etcétera. 

La alimentación deí sistema admite alternativas que 

Gas del Estado optará por la más conveniente en su pro-

visión de gas y costos de extensión del conducto. 

En el entendimiento de que no escapará al elevado 

criterio de esta honorable cámara la necesidad imperiosa 

de proveer de gas natural a la tercera población de la 

provincia de La Pampa es que someto a vuestra consi-

deración y solicito el voto favorable del presente proyecto. 

Oscar N. Caferri. 
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ANTECEDENTE 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

i i k : *. I I K_H 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo disponga 

que la Secretaria de Energia y Combustibles, con Ínter 

vención de Gas del Estado, tome las medidas necesarias 

para la extensión del ramal de gasoducto con el objeto 

de dar provisión de gas natural a la ciudad de General ' 

Acha, en la provincia de La Pampa. : 

Oscar N. Caferri. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración '. 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

60 

I M P A C T O A M B I E N T A L D E LA RAD ICAC ION 

D E INDUSTRIAS 

(Orden del Día NV 326) 

Dictamen de comisión | 

Honorable Cámara: ! 

Las comisiones de Recursos Naturales y Conservación 

del Ambiente Humano y de Industria han considerado 

el proyecto de declaración del señor diputado Adrián C. 

Alvarez sobre inclusión en todos los proyectos de pro-

moción industrial como condición para su aprobación del 

estudio e informe de su impacto ambiental y de una de-

claración jurada de las emisiones sólidas, líquidas y ga-

seosas de las futuras plantas; y, por las razones expuestas 

en el informe que se acompaña y las que dará el miran- | 

bro informante, aconsejan su aprobación. 

Sala de las comisiones, 26 de julio de 1984. 

Olga E. Riutort de Flores. •— Hugo A. Socchi. 

Héctor Di Cío. — Alberto S. MeUn. — 

Miguel J. Moragues. — Juan Radonjic. — 

Luis O. Abdala. — Adrián C. Alvarez. 

— José O. Bordón González. — Ramón 

H. P. Canicoba. — Raúl A. G. Carrizo. —• 

Miguel A. Castillo. — Antonio G. Cava-

llaro. — Héctor G. Deballi. — Carlos A. 

Federile. — Jorge O. Ghiano. — Ret/naldo 

P. Gutiérrez, — Teodoro Liptak. — Ma- ; 

riarw J. Planells. — Alberto Prone• — José 

L. Sabadini. — Norberto B. von Nieder-

hausern. — Jorge R. Yamaguchi. 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3287.) 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de lu Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo instru-

mentara, a través del organismo competente, que todo 

proyecto de promoción industrial contemple como condi-

ción del otorgamiento del beneficio, el previo estudio 

e informe de impacto ambiental, además de una declara-

ción turada de las emisiones sólidas, líquidas y gaseosas 

de la futura planta. 

Adrián C Alvarez. 

INFORME 

Honorable Cámara: 

Es necesario transformar paulatinamente la concepción 

según la cual la degradación ambienl 1 es una fatalidad 

del desarrollo industrial y comprende) Finalmente que la 

misma uo es consecuencia del crecimiento sino de los 

modelos de desarrollo implementados 

El hombre, que posee el derecho a gozar de un medio 

ambiente digno debe genera) las acciones que le permi-

tan controla) y minimizar el impacto ambiental que oca-

siona Dentro -le Jichas acciones son de destacar la crea-

ción de una conciencia social en la materia v el desarrollo 

del sistema legal pertinente. 

Es en este sentido que al informar sobre la presente 

declaración deseo destacar que la misma significa crear 

conciencia sobre la importancia de regular v controlar 

el impacto ambienta) de ouestro desarrollo industrial, 

sin que ello implique desconocer la necesidad de adaptar 

la legislación vigente 

Olga E Riutort de Flores. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular, 

Sr. Presidente (Silva). - Queda sancionado el 
proyecto de declaración 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

61 
ESCUELA NAC IONAL DE C O M E R C I O 

EN VILLA LA T R I N I D A D (TUCUMAN) 

(Orden leí Día N» 300! 

Dictamen de comisión " 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Educación ha considerado el proyecto 

de declaración de los señores diputados Bulacio y otros. 

' Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3287.) 

° Artículo 90 del Reglamento. 



Agosto 15 de 1984 CAMARA DE DIPUTADOS DE LA NACION 3263 

sobre la creación de una escuela nacional de comercio en 

la localidad de Villa La Trinidad, departamento de Chi 

cligasta, provincia de Tucumán; y, por las razones expues-

tas en el informe que se acompaña y las que dará el 

miembro informante, aconseja su aprobación, | 

Sala de la comisión, 18 de julio de 1984. 

Adolfo L. Stubrin. — Julio S. Bulado. — 

Marcelo M. Arabolaza. — Dolores Díaz de ¡ 

Agüero. — Julio L. Dimasi. — José F. . 

Jalile — Harnaldo E Lazcoz. — losé 

J. Manntj. — Próspero Nieva. — Artemic 

A. Patino. — René Pérez. 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

-•KL.'".*: 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a través 

del Ministerio de Educación y Justicia, estudie y re-

suelva la creación de una escuela nacional de comercio 

en la localidad de Villa La Trinidad, departamento Chi 

cligasta, provincia de Tucumán. 

Julio S. Bulado. — Federico Austerlitz. — 

Jorge V Chehin. — Luis A. Lencina. 

— Félix J. Mothe. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Educación, al considerar el proyecto 

de declaración de los señores diputadas Bulacio y otros, 1 

por el que se solicita la creación de una escuela nacional j 

de comercio en la localidad de Villa La Trinidad, depar- ! 

tamento Chiclígasta, provincia de Tucumán, considera 

suficientes los conceptos vertidos en los fundamentos y, ¡ 

en razón de ello, los ratifica y hace suyos. I 

Julio S. Bulacio. j 

FUNDAMENTOS 

Señor presidente: 

El motivo en que se fundamenta la presente declara-

ción es un expreso reclamo de la población de Villa La 

Trinidad, que viene siendo planteado desde muchos años 

atrás. 

Son varias las razones de índole educativa, económica 

y social que están en la génesis de este reclamo. Prime-

ramente Villa La Trinidad está ubicada de tal modo 

en la geografía de las comunicaciones terrestres de la 

provincia, que la ciudad más próxima. Concepción, dista 

más de 10 kilómetros de la misma En el contexto de la 

crisis económicosocial del país, y que se agudiza en 

las zonas de influencia azucarera, el traslado terrestre ' 

en una población de unas 5.000 personas, está por enci-

ma de la capacidad de pago de los servicios por parte 

de los usuarios potenciales de una escuela de nivel 

medio. Sin embargo, si hace posible la utilización en 

fines educativos del relativo excedente económico local, 

si se ajusta al realismo de las necesidades, tanto más 

atendibles cuanto pueden contribuir a la generación 

y mejoramiento racional de los recursos naturales y hu-

manos que se encuentran en la producción agrícola, ma-

derera, azucarera y comercial de la zona. 

El notable esfuerzo que representa, además, la obten-

ción de egresados de las diferentes escuelas de la zona 

ue influencia: San Carlos, La Esperanza, Yucumanita, 

Loma de Oiudacita, San Ramón, Los [ rejos. El Pacará, 

Los Agudos y Los Cucheas, llama la atención de las 

autoridades públicas v del propio vecindario para no 

acentuar la deserción escolar y la desesperanza, que 

también están relacionadas con la falta de expectativas 

sociales concretas. 

Poi último, es de destacar que existen ofrecimientos 

de donaciones de inmuebles de vecinos con el objeto de 

ser utilizados con el fin que motiva la presente declara-

ción. El propio organismo educativo competente de la 

provincia ha aconsejado la conveniencia de acceder a 

1? instalación de una escuela de nivel medio, realizando 

estudios presupuestarios, técnicos y programáticos que 

necesitaban en adelante sólo de la decisión superior para 

su implementación. 

Julio S. Bulacio. — Jorge V. Chehin. 

Sr. Presidente (Silva). — Dictamen sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración \ 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

62 

ESCUELA NAC IONAL D E E D U C A C I O N 

TECNICA N? 1, D E SAN P E D R O D E JUJUY 

(Orden del Día N<? 301) 

Dictamen de comisión ° 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Educación ha considerado el proyec-

to de declaración del señor diputado Adrián Alvarez y 

otros, sobre la finalización de la construcción del edifi-

cio destinado al funcionamiento permanente de la Es-

cuela Nacional de Educación Técnica N9 I, Coronel Al-

varez Prado, de la ciudad de San Pedro de Jujuy, pro-

vincia de lujuy; y por las razones expuestas en el informe 

que se acompaña y las que dará el miembro informante, 

aconseja su aprobación. 

Sala de la comisión, 18 de julio de 1984. 

Adolfo L. Stubrin. — Julio S. Bulacio. — 

Marcelo M. Arabolaza. — Dolores Díaz 

de Agüero. — Julio L. Dimasi. — José 

F. Jalile. — Harnaldo E. Lazcoz. — José 

J. Manmj. — Próspero Nieva. — Artemio 

A. Patino. — René Pérez. 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3287.) 
° Articulo 90 del Reglamento. 



3264 CAMARA DE DIPUTADOS DE LA NACION Reunión 20* 

Proyecto de declaración 

2a Cámara de Diputados de la Nación 

r-j;1. 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, por in-

termedio de los organismos competentes, disponga la 

inmediata finalización de la construcción del edificio 

destinado al funcionamiento permanente de la Escuela 

•Nacional de Educación Técnica N9 1, Coronel Alvarez 

Prado, de: la ciudad de San Pedro de Jujuy, provincia 

de Jujuy. 

Adrián C. Alvarez. — Julio S. Bulado. — 

Próspero Nieva. — Abdol C. M. Peche. 

I N F O R M E 

^Honorable Cámara: 

La Comisión de Educación, al considerar el proyecto 

de declaración del señor diputado Adriáñ Alvarez y 

otros, cree innecesario abundar en más detalles que los 

señalados en los fundamentos, por lo cual los hace suyos 

y así lo declara. 

Próspero Nieva. 

F U N D A M E N T O S 

Señor presidente: 

• La Escuela Nacional de Educación Técnica N ' 1 de 

San Pedro "de (tijuy tiene" iniciada desde hace casi un 

decenio la nueva edificación destinada a su localización 

permanente, Efectivamente, tanto la estructura de hor-

migón como los planos respectivos se encuentran a la 

espera de S" Hefi -Uiva implemputacióri 

Las gestiones fe padres de los alumnos que se suma-

ron a la situación planteada r>"> 'os mismos interesados 

directos, como la del cuerpo docente v el persona' no 

docente en orocurw le 'jnp vp resuelva la concreción 

del provecto va • iprnbadn han sido infructuosas hasta 

la fecha Poi lo mismo motivaron Ingente; protesta1 

con la qup se hizo solidaria la comunidad de esa locali 

dad v de lo cual lieran nutrid'- Testimonio la prensa 

(ocal v otros medro' te pxprpsiórt 

El actual pdificin alquilado para esp efpcto transito 

rio hace má^ l f orhi años tiene una antigüedad en su 

construcción íp alrpdpdm fe ios 9(1 años Alberga lia 

riam°ntp 3 uno.», •r í̂c rumims v pm '-i situación de 

deplorable pnndieión material vipne amenazando con 

la crecientp deserción ocasional v en otros casos dpfi 

nitiva con los pvidpntp< p-rmici"' para la región que 

como sp sabe H"nr- ct- "niepnt>r pr-nnómico en la acti 

vidad azucarera, maderera y agrícola. 

- - E l taller de la escuela, de por sí tan importante en 

la vida de .tina escuela precisamente técnica, también 

está localizado en rnudicioupí- -illamei.te 'iesuosa,- para 

todas Jas actividades que a ib iebei» cumplirse Los peli-

gros- de accidentes incendios el medio ambiente en 

general, se multiplican en PI reducido espacio que ape 

ñas ronda los 20Ü metros cubiertos A ello debe agregár 

sele que en otros 300 mptros cubiertos se encuentran 

ubicadas las, aulas y las oficinas administrativas y de 

maestranza, además de los servicios sanitarios. 

Una licitación que cumpla con la ejecución dé las 

obra», que tienen su proyecto aprobado y aún más, el 

'presupuesto asignado ya, sería un reconocimiento a tan-

tas gestiones hechas en la provincia y en el plano na-

cional durante largos años. 

Señor presidente, antes de que se produzcan otros 

hechos que pudieran aumentar las condiciones críticas 

en que se desenvuelve la faz educativa y la economía 

regional —en este caso— urge que las autoridades to-

men a su cargo la inmediata solución. Es propósito 

anunciado explícitamente, por parte del gobierno, aten-

der con prontitud los reclamos educativos y particular-

mente aquellos que reconocen prioridad. 

Adrián C. Alvarez. — Julio S. Bulado. — 

Próspero Nieva. — Abdol C. M. Peche. 

Sr. Presidente (Silva). — Despacho sin disiden-
cias ni observaciones y de término vencido. 

Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración 
, Se comunicará al Poder Ejecutivo, 

63 

I DECLARAC ION D E L PART IDO DE G E N E R A L AL-

I VEAR (BUENOS AIRES) C O M O ZONA D E EMER-

I GENCIA AGROPECUARIA 

I 
Sr. Presidente (Silva), — Corresponde conside-

rar el proyecto de declaración de) señor diputado 
Zubiri, por el que se solicita del Poder Ejecutivo 
que declare zona de emergencia agropecuaria 
al partido de General Alvear, provincia de Bue-
nos Aires, afectado por las inundaciones. 

Por Secretaría se dará lectura del proyecto de 
declaración '*'. 

Sr. Secretario (Béjar). — Dice así:. 

La Cámara de Diputados de la Nación 

DECLARA- ^ 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo nacio ; 

nal declare zona de emergencia agropecuaria, con loi 

alcances de la ley 22 913. al partido de General Alvear, 

provincia de Buenos Aires, afectado por las inunda-

ciones. 

¡¡albino P. Zubiri. 

• Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

ÍPág. 3287.) 

- Véanse los' fundamentos del proyecto de declara-
ción en el Diario de Sesiones del 9 de agosto de 1984, 
pagina 2933: " 
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Sr. Presidente (Silva). En consideración. I 
Se va a votar. ! 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración l. 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 
i 

64 

R E P U D I O D E ATENTADOS PERPETRADOS 

E N LA C I U D A D D E CORDOBA 

Sr. Pres idente (Silva). — Corresponde conside-
rar el dictamen de la Comisión de Asuntos Cons-
titucionales recaído en diversos proyectos de 
declaración, por los que se expresa el repudio 
de la Honorable Cámara a los atentados perpe-
trados en la ciudad de Córdoba. I 

Por Secretaría se dará lectura del despacho i 
de la comisión. 

Sr. Secretario (Béjar). — Dice así: 

Dictamen de comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Asuntos Constitucionales ha conside-

rado los proyectos de declaración del dipulado Augusto 

Conté, por el que expresa su repudio anle diversos aten 

tados perpretrados en la ciudad de Córdoba que revela:' 

la presencia de grupos armados vinculados, de una u otra 

forma, a la estructura militar; de ¡os diputados Becerra 

y otros, repudiando los atentados perpetrados en la ciu 

dad de Córdoba; de los diputados Pereyra y Rodrigue? 

M., expresando el más profundo repudio ante los alen 

tados ocurridos en la ciudad de Córdoba y solicitando 

al Poder Ejecutivo una exhaustiva investigación; y el del 

diputado Rabanaque, repudiando el alentado perpetrado 

contra el domicilio del abogado Rodolfo Barraco Agui-

rre, integrante de la delegación Córdoba de la Comisión 

Nacional sobre la Desaparición de Personas; y, por las 

razones expuestas en el informe que se acompaña y las 

que dará el miembro informante, aconseja la apro-

bación del siguiente 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

^JV.-;.', . 

- Su más absoluto repudio ante los atentados perpe-

trados en la ciudad de Córdoba durante los últimos días, 

al tiempo que destaca: 

1? — Que la agresión de la que fuera víctima el doctor 

Barraco Aguirre, miembro de la Conadep, no podrá en 

absoluto detener aquella definición tomada por la ciu-

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 
(Pág. 3287.). 

dadanía el 30 de octubre de 1983, verdadero pronun-

ciamiento por el deslierro definitivo del autoritarismo, 

y la dictadura y por la oecesidad impostergable de ver-

dad y justicia respecto al doloroso pasado al cual fuimos 

sometidos. 

2^ - Que el hecho mencionado, así como tambiéD los 

ataques a dirigentes polílicos y del gremialismo, revelan 

la presencia de grupos minoritarios de inadaptados que 

sólo conciben el uso irracional de la fuerza como modo 

de expresar el disenso. 

3y — Al mismo tiempo, solicitar a los órganos com-

petentes nacionales y de la provincia donde acontecieron 

los hechos, que arbitren con urgencia las medidas nece-

sarias para la identificación y el consiguiente juzga-

miento de los responsables. 

Sala de la comisión, 14 de agosto de 1984. 

Jorge R. Vanossi. — Ricardo J. Cornaglia — 

Luis A. Asensio. — Marcelo M. Arabola-

za. — Ramón R Ariechea — José Biehcki. 

— José A. Furque — Carlos M. González 

Pastor. — Próspero Nieva. — Félix J 

Mothe. — Alfredo M. Mosso. — Rene Pé-

rez. — Ricardo A. Terrile. 

I N F O R M E 

Honorable Cántara: 

La Comisión de Asuntos Consiitucionales ha exami-

nado cuatro proyectos de declaración presentados por 

el dipulado Conté, por los diputados Becerra y otros, 

por los diputados PereyTa \ Rodrigue? M v por el d ¡pu : 

lado Rabanaque. por Ins que se formula repudio ante 

diversos atentados perpretados en la ciudad de Cnrdoba, 

y resolvió darle despacho favorable adhiriendo a las 

declaraciones con algunas modificaciones que hacen a la 

terminología empleada y al eonlexto sintáctico. 

Jorge R. Vanossi. 

ANTECEDENTES 

Proyecto de declaración del señor diputado Conté 

(expediente 1.561-D.-84): véase el Diario de Sesiones 

del 9 de agosto de .1984, página 2939. 

Proyecto de resolución del señor diputado Raba-

naque (expediente 1.562-D -84): véase el Diario de Se-

siones del 9 de agosto de 1984, página 2905. 

Proyecto de resolución de los señores diputados 

Pereyra y Rodríguez (M . A.) (expediente 1.6U6-D.-84): 

véase el Diario de Sesiones del 9 de agosto de 1984, 

página 2913. 

Proyecto de declaración del señor diputado Becerra 

y otros (expediente 1.618-D.-84): véase el Diario de 

Sesiones del 9 de agosto de 1984, pág na 2944. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración eu 
general. 

Tiene la palabra el señor diputado por la Ca-
pital. 
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Sr. Conté. — Señor presidente: en la última 
sesión celebrada por esta Honorable Cámara, y 
a raíz de una intervención del señor diputado 
Manzano, señalé que se habían presentado va-
rios proyectos acerca del mismo tema, hacién-
dole presente • al señor presidente, doctor Pu-
gliese, que en realidad no se trataba de un solo 
proyecto respecto al cual hubiera en sentido es-
tricto despacho de comisión, puesto que ésta 
no se había reunido a tal efecto. Además, en-
tiendo que tampoco se ha elaborado nada al 
respecto que obre en las bancas de los señores 
diputados. 

Por lo expuesto, interpreto que estamos con-
siderando distintos proyectos de declaración. 
En este sentido, solicito que la cuestión quede 
definida antes de exponer sobre el fondo del 
asunto. 

Sr. Presidente (Silva). — La Presidencia hace 
saber al señor diputado que la comisión ha con-
siderado los cuatro proyectos oportunamente 
presentados y ha producido un solo dictamen. 

Sr. Conté. — Señor presidente: reitero que la 
Comisión de Asuntos Constitucionales, de la 
cual formo parte, no celebró ninguna reunión 
con el específico objeto de tratar esta cuestión. 
Por lo tanto, me permito señalar que el texto 
que ha sido leído no reviste el carácter de dic-
tamen, sino que se trata de un proyecto elabo-
rado por algunos señores diputados integrantes 
de la misma comisión, redactado sobre la base 
de los anteriores. 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el 
señor diputado por la Capital. 

Sr. Vanossi. — Señor presidente: el tema que 
motiva este proyecto sacudió violentamente a 
la opinión pública días pasados y por eso, horas 
antes de la sesión del jueves último, los miem-
bros de la comisión que firmaron este dictamen 
estimaron necesario tomar en cuenta diversos 
proyectos presentados por varios colegas en la 
Cámara para producir un pronunciamiento ca-
tegórico y además inmediato sobre los sucesos 
allí señalados. 

De ahí surge el proyecto que obra en la 
mesa de la Presidencia y que ya lo estaba el 
jueves pasado. Como en aquella oportunidad 
—ya en la madrugada del viernes— se resolvió 
levantar la sesión dado lo avanzado de la hora, 
el tema ha pasado a esta sesión. De todos mo-
dos, ello no quita valor al proyecto que estamos 
considerando, que se encuadra perfectamente 
en los términos del artículo 90 del reglamento. 

Quiero señalar también que se tomaron en 
cuenta todos los proyectos presentados —no 
sólo el del diputado Conté, sino también tres 

i 

proyectos más de diputados de otras banca-
das—, y la redacción que se ha leído intenta 

. contemplar todos los puntos de vista, sintetizán-
dolos en ese texto. 

Fundamentalmente, se condena el atentado 
cometido contra el domicilio de un miembro de 
la Comisión Nacional sobre la Desaparición de 
Personas, de la provincia de Córdoba, así como 
atentados a sindicatos y locales políticos parti-
darios de la ciudad homónima. 

Todo esto surge en el contexto de la reitera-
ción de pronunciamientos de esta Cámara, pro-
curando en toda oportunidad señalar y marcar 

I a fuego las creencias irracionales y los métodos 
indeseables utilizados por elementos totalitarios 
con el propósito de sacudir a la opinión pública. 

Sr. Presidente (Silva). — Señor diputado Con-
té: ¿desea continuar usted en el uso de la pa-
labra? 

i Sr. Conté. — Señor presidente: considero que 
ésta ha sido una aclaración formulada por el 
señor diputado Vanossi en su carácter de pre-
sidente de la Comisión de Asuntos Constitucio-
nales, sobre los comentarios que hice anterior-

! mente. Por eso entiendo que puedo seguir en 
el uso de la palabra. 

Sr. Presidente (Silva). — Continúa en el uso 
de la palabra el señor diputado por la Capital. 

Sr. Conté, — Quiero señalar, señor presidente, 
que el despacho presentado por la comisión a 
mi juicio no tiene, reglamentariamente, el ca-

I rácter de un auténtico dictamen. 
! Mi disidencia con el proyecto cuya aproba-

ción se aconseja se basa en que en esta decla-
ración se vuelve a caer en imprecisiones cuando 
se habla de los inadaptados, sin que este cuerpo 
poh'tico asuma la decisión de adelantar los orí-
genes de donde, como hombres políticos y en 
base a la experiencia recogida, sabemos provie-
nen estos hechos. 

El tema ha sido materia de tratamiento en la 
Cámara de Diputados de la Provincia de Córdo-
ba, donde el ministro de Gobierno, citado a infor-
mar, se refirió expresamente al uso del trotyl y 
también al empleo de una granada española per-
teneciente al equipo ordinario del Ejército. 

Ayer asistí en Córdoba a una manifesfación 
que realmente reveló la presencia masiva de su 

i pueblo en repudio a estos episodios, que revisten 
enorme gravedad, pues han sido suficientemente 
elaborados, repetidos, y han revestido un grado 
de peligrosidad que los coloca como preadelanto 

i de hechos que los poderes políticos tienen que 
tratar con suficiente claridad. 

Como se habla de inadaptados estamos negan-
do la realidad de hechos orientados por grupos 
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totalitarios de derecha, que de una u otra forma 
se vinculan con el anterior aparato represivo, es 
decir, con la llamada "mano de obra ociosa", por 
citar alguno de los calificativos que han recibido 

Como dirigentes políticos es nuestro deber ata-
car este fenómeno desde ya. calificarlo con deci ' 
sión y recurrir a la autoridad pura que realice los 
esfuerzos necesarios que corresponden a la órbi 
pL del poder, porque indudablemente estos he 
ehos deben tener ciertos aspectos de clandestini-
dad, aunque finalmente quienes los cometen son 
hombres. . . 

Sr. Rigatuso. — ¿Me permite una interrupción, 
señor diputado? 

Sr. Conté. — Sí. señor diputado. 
Sr. Presidente (Silva). — Para una interrupción ' 

tiene la palabra el señor diputado por Córdoba. 
Sr. Rigatuso. — Señor presidente: no acepto las 

expresiones del señor diputado Conté, porque 
también puede tratarse de elementos de la ultra-
izquierda. Todos conocemos que fueron los que 
iniciaron la tan mentada "guerra sucia" en el 
país. 

Sr. Presidente (Silva). — Continúa en el uso de 
la palabra el señor diputado por la Capital. 

Sr. Conté. — Precisamente las palabras del se-
ñor diputado Rigatuso justifican que aumente mi , 
preocupación de que se abandone la experiencia j 
de los hombres políticos. Conociendo quiénes tie-
nen o no en este momento capacidad de acción en 
el país, y cuándo y cómo se ejecutan determina-
dos actos, nos vemos obligados a calificat su ori-
gen previsible para someterlos luego, por la vía 
que corresponda, a las investigaciones adminis-
trativas y judiciales del caso. 

Si frente a la ciudadanía y a estos hechos ñus 
referimos simplemente a actitudes cuyo origen 
dejamos en el aire, estamos sembrando en esa 
ciudadanía una duda que nosotros no tenemos y 
que afecta radicalmente al modo v la manera me-
diante los cuales vamos a atacar estos episodios; 
porque esto requiere, fundamentalmente, volcar 
el esfuerzo de los organismos de seguridad de-
trás de las reales hipótesis acerca del conflicto, 
es decir, el conocimiento que se tiene de grupos 
terroristas de derecha que, de una u otra manera, 
están vinculados con la estructura militar, esto es, 
con los oficiales en actividad o retirados. 

Tengo delante mío las palabras pronunciadas 
por el gobernador Riera, que recoge el "Diario 
Argentino", donde hace referencia a la presencia 
en Tucumán de oficiales retirados de reconocida 
actuación y responsabilidad antes de los recien-
tes episodios policiales que terminaron felizmen-
te pero que, sin duda, significaron un grave peli-
gro institucional. 

Por consiguiente, mantengo mi propuesta 
—que es la que deseo votar— para que la ciuda-
danía quede claramente advertida y sepa hacia 
dónde dirigir su mirada, y ;>ara que esto mismo 
ocurra con toda la actividad administrativa y de 
investigación que debe ser llevada inexorable-
mente a cabo si es que los poderes políticos están 
dispuestos a asumir desde el primer momento el 
compromiso de terminal con los brotes que pue-
den acabar definitivamente con la instituciona-
lización del país. 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el 
señor diputado por Córdoba. 

Sr. Rotlrígui'7 (M. A.) — Señor presidente: de-
seo adherir enfáticamente a este proyecto, ya 
que había presentado uno con un sentido simi-
lar, que la comisión amalgamó con otros pro-
yectos presentados por distintos señores diputa-
dos. Por eso. pese a que mi bancada no ha parti-
cipado en la redacción del proyecto en estudio, 
igúalmente adherimos a él porque recoge nues-
tras inquietudes sobre este tema. 

Ya se ha expresado aquí que estos hechos han 
sido perpetrados contra el domicilio del doctor 
Barraco Aguirre. miembro de la delegación Cór-
doba de la Comisión Nacional sobre la Desapa-
rición de Personas; contra el domicilio del señor 
González Olguín, militante del Partido Justicia-
lista, y contra la sede de la Regional Córdoba 
de la Confederación General del Trabajo de la 
República Argentina. 

Han merecido el repudio de todos los orga-
nismos políticos y de todas las organizaciones 
democráticas, así como el de la CGT y las 62 Or-
ganizaciones, ni bien se tomó conocimiento de 
estas actitudes, En el día de ayer, este repudio 
tuvo una expresión mayoritaria convocada pre-
cisamente por las organizaciones mencionadas 
y traducida en la presencia multitudinaria del 
pueblo de Córdoba durante la marcha del si-
lencio por la vida, la paz y la democracia, que 
resumió la indignación que este tipo de aten-
tados terroristas ha generado en la provincia de 
Córdoba. 

Como hombre de origen sindical, que ocupa 
una banca en este cuerpo, un poco por aquello 
del hombre y sus circunstancias, quiero referir-
me al atentado perpetrado contra la sede de la 
Regional Córdoba de la CGT, porque indudable-
mente este hecho lesiona la dignidad y golpea la 
conciencia de los trabajadores cordobeses, que 
reiteradamente se han expresado —por medio 
de su máxima institución, la C G T — a favor de 
la Constitución, de la vigencia de las institucio-
nes, de la ley y de la democracia. 

Esto es así porque, más allá de sus proble-
mas sectoriales, los trabajadores entienden que 
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está por encima el interés superior de la Nación 
y también porque no desean ser solamente es-
pectadores de la historia sino protagonistas vi-
tales del devenir de nuestro pueblo y de las de-
cisiones que llevan a la grandeza de nuestra 
Nación. 

Los que creen que mediante las bombas van 
a silenciar la voz de los trabajadores, expresa-
da por medio de la CGT, se equivocan. Se equi-
vocan porque los dirigentes que han asumido la 
representación de los trabajadores, más allá del 
miedo que se pretende inculcarles, tienen muy 
en claro que su vocación los lleva a asumir en 
plenitud su responsabilidad. 

En este contexto se inscriben el secretariado 
general de la CGT, su secretario general, el 
compañero Miguel Angel Correa, y todos los 
.compañeros dirigentes y afiliados de las orga-
nizaciones adheridas a la CGT-Regional Cór-
doba de la República Argentina. 

Desde diversos estamentos se ha manifestado 
que esta es la acción de la llamada "mano de 
obra desocupada". Yo diría, sin que esto signi-
fique un contrasentido, que esa mano de obra 
está ocupada y bien pagada/Estas actitudes que 
ha tomado el pueblo de Córdoba en el sentido 
de manifestar masivamente su repudio no son 
dramáticas; no se mensura en demasía la situa-
ción. Se trata de la respuesta categórica que de-
be brindarse ante cualquiera de estas actitudes 
deleznables, que tratan de desestabilizar esta 
democracia que el pueblo votó el 30 de octu-
bre y que, indudablemente, los trabajadores van 
a seguir contribuyendo a consolidar con su es-
fuerzo. (Aplausos.) 

•• Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el 
señor diputado por la Capital. 

Sr. Rabanaque. — Señor presidente: hasta ha-
ce muy poco tiempo la Argentina sufría el do-
lor lacerante que estaba representado por la in-
seguridad, el terror y la muerte. Ello era pro-
ducto y responsabilidad de una camarilla oligár-
quica y militar que, al mismo tiempo, utilizó el 
poder para producir un vaciamiento económico 
y la quiebra social y política del país. 
' A ese grupo no lo llamaría inadaptado, por-
que se trata de individuos- que ni siquiera son 
seres humanos ya que durante siete años impu-
sieron una política de terror en la Argentina uti-
lizando el secuestro, la violación y la tortura. • 
Estos sectores que ahora vuelven a aparecer . 
fueron ayer los carceleros de la libertad y aho-
ra son una suerte de prisioneros del odio; no 
terminan de comprender que en la República de 
hoy hay una democracia definitiva que va a ser 
defendida no sólo por un sector político, sino 
por todo el pueblo, 

Se trata de sectores que no actúan gratuita 
ni ingenuamente. Por medio de dos caminos 
están tratando de crear una situación determi-
nada en el país. El primero de ellos es el de la 
intimidación; siguen atemorizando a quienes los 

1 acosan, haciéndoles ver que no tienen ninguna 
i relación con la sociedad argentina. Por otro la-

do, el segundo objetivo de estos grupos parami-
1 litares y parapoliciales es el de crear el desorden 

y producir la desestabilización de la democracia 
argentina. Por supuesto que va a ser muy difí-
cil —yo diría imposible— que lo logren, aunque 
en algunos cuarteles —como hemos escuchado— 
estén repartiendo ciertos panfletos, o estén in-
tentando por medio de algunos elementos liga-
dos a ellos en el pasado que se sancione una ley 
de amnistía que suprima la culpabilidad de quie-
nes sin ninguna duda tendrán que ir tarde o tem-
prano a su único destino posible: las cárceles 
de la Nación. 

En Córdoba se ha dado uno de estos episo-
dios; no es el primero. Desde que se inició el 
gobierno democrático se han dado episodios si-
milares en la Argentina. De cualquier forma, el 
acto de repudio del que participaron todos los 
sectores políticos es una demostración clara de 
lo que piensa el pueblo argentino en la demo-
cracia de hoy La marcha del silencio realizada 
en Córdoba tiene quizá mucha más importancia 
que la sonoridad de millones de voces, porque 
es la demostración de un pueblo que está en con-
tra de todo lo que puede significar volver al pa-

l sado. Pero tenemos también que advertir y re-
I flexionar sobre el hecho de que muchos de aque-
. líos que violaron los derechos humanos en la 

Argentina siguen en la calle gozando de impu-
nidad; siguen los Menéndez y los Astiz sin que 
hasta ahora haya habido de parte de la justicia 
civil o militar una conducta definitiva de justir 
cia. Debemos tener cuidado porque el pueblo 
argentino está esperando no sólo del gobierno 

I sino de las fuerzas políticas argentinas una res-
puesta definitiva sobre este tema. 

Quienes gozan de la impunidad de hoy se van 
a convertir sin duda en los golpistas de mañana. 
Esa es la intención: desestabilizar la democra-
cia, debilitar el orden público, crear en el país 
la posibilidad de que el pueblo empiece a du-
dar de la democracia. Por eso acudo a la res-
ponsabilidad de cada uno de nosotros. 

Hay que terminar con lo que eufemísticamen-
te ha dado a llamarse "mano de obra desocupa-
da". No puede ser que haya "mano de obra deso-
cupada". Aquí hay señores que tienen que es-
tar en las cárceles del país pagando por los 
delitos cometidos. Esto debe hacerse ahora y 
no mañana. 
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• E n este sentido quiero recordar una frase que 
tiene que ver con esto del hoy y del mañana, que 
pertenece a José Ingenieros: "Ahora o nunca; 
mañana es la mentira piadosa con que se enga-
ña a las voluntades moribundas". Ahora o nun-
ca, justicia para la Argentina; de lo contrario, 
tendremos desestabilización y golpe de Estado, 
que no los quiero ni los deseo, como tampoco 
Jos señores diputados ni ninguno en todo el pue-
:blo; pero ante la lentitud y la inoperancia debe-
mos advertir que los impunes de hoy serán los 
golpistas de mañana. 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el 
señor diputado por Córdoba. 

Sr. Becerra. — Señor presidente: nuestro de-
seo hubiera sido que todos los legisladores que 
integramos este cuerpo, sin duda comprometidos 
con los intereses de la Nación —de lo que ya 
hemos brindado testimonio con nuestra lucha 
contra la dictadura militar en defensa de los 
derechos humanos y con la ayuda prestada a 
quienes fueron perseguidos por el régimen de 
terror imperante durante mucho tiempo en nues-
tro país—, coincidiéramos en la formulación de 
un proyecto conjunto que unánimemente expre-
sara la opinión de la Cámara respecto de los 
hechos que hace pocos días se sucedieron en la 
ciudad de Córdoba. No obstante nuestra volun-
dad para que así sucediera, ello no fue posible. 

Cuando planteamos esta situación lo hacemos 
absolutamente imbuidos de la necesidad de de-
nunciar estos hechos, que sin duda no sólo cons-
tituyen un factor desestabilizador permanente 
para las instituiciones democráticas, sino que al 
mismo tiempo pretenden reeditar situaciones 
largamente denunciadas y además condenadas 
reiteradamente por la inmensa mayoría de los 
argentinos. 

Pero parecer ser, en nuestra opinión, que cada 
vez que tenemos que volver a tocar el tema de 
los derechos humanos y de los ataques terro-
ristas producidos por expresiones minoritarias 
que aún pululan en algunas ciudades de nuestro 
país, se utliza esa oportunidad para cargar las 
tintas sobre las acciones o la falta de acciones 
que los órganos públicos del gobierno, las fuerzas 
de seguridad provinciales o nacionales, etcétera, 
ejercitan para preservar la integridad de la per-
sona y de los bienes de los argentinos. Enten-
demos que sería mucho más útil para la Repú-
blica que todos hubiéramos coincidido no sólo en 
el objetivo de la denuncia de cuáles son estos 
hechos abiertamente desestabilizadores de la de-
mocracia argentina, sino que al mismo tiempo 
hubiéramos concordado fundamentalmente en 
cuanto a señalar al enemigo, marcándolo desde 

el polo del campo popular, unificando seriamen-
te nuestras propuestas y nuestros planteos al 
respecto. 

Cuando aquí, en el recinto, se dice que los 
proyectos presentados o el mismo despacho de 
la comisión son imprecisos o no tratan con clari-
dad los hechos denunciados, sin duda se está 
intentando tirar por elevaciór —aunque no lle-
guen en forma directa— acusaciones veladas 
hacia organismos de seguridad del Estado, hacia 
los propios gobiernos nacional o provinciales y 
también hacia las fuerzas armadas de la Nación. 

El atentado perpetrado contra la persona y la 
vivienda del doctor Barraco Aguirre ha preten-
dido crear una situación de terror. Se trata de 
un distinguido integrante de la delegación Cór-
doba de la Comisión Nacional sobre la Desapa-

r rición de Personas, ente que en el orden nacional 
está presidido por el prestigioso escritor Ernesto 
Sàbato, quien acaba de recibir el premio Gabrie-
la Mistral. En el orden local la comisión está 
presidida por el arquitecto Luis Rébora, impor-
tante hombre público perteneciente a las filas 
de la democracia progresista, quieD permanente-
mente a lo largo de su vida política militante 
ha brindado testimonio de su acción democrá-
tica y republicana, en constante defensa de los 
derechos humanos. 

También se ha atacado abiertamente la sede 
del gremio de la madera, donde funciona la 
delegación de la Confederación General del Tra-

[ bajo, y adonde hemos concurrido muchas veces 
; los militantes de los distintos partidos políticos 
! y sectores sociales cordobeses para ubicar los 
¡ comunes denominadores que nos sirvieran para 

enfrentar al terror y también a la dictadura mi-
litar, tanto de la última época como de la ante-
rior. 

Los atentados terroristas sufridos por militan-
tes de otros sectores políticos se van sumando 
uno a uno en la configuración de una situación 
acerca de la cual el pueblo de Córdoba ha mani-
festado abiertamente su opinión, no sólo negan-
do totalmente la magnitud que pretendiera atri-
buirse a tales hechos, sino también expresando 
con absoluta claridad que tv está dispuesto —al 
igual que el pueblo de la Nación— a volver a 
soportar acciones terroristas de esta naturaleza 
o de cualquier otra. 

Es importante que aclaremos cuáles son las 
acciones que se han venido produciendo en con-
tra de los distintos órganos de la actividad pú-
blica para rechazar tales acciones y profundizar 
su esclarecimiento. Debemos decir que no es 

I casual que esos atentados se produzcan cuando 
la justicia federal de Córdoba ha avanzado en 
forma importante en la investigación de distin-
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tos hechos que han tenido relación directa con 
atentados terroristas cometidos durante el último 
gobierno militar y con violaciones a los derechos 
humanos. 

No podemos pasar por alto la acción concreta 
que viene desarrollando el gobierno de la pro-
vincia, que de inmediato se ha abocado a la 
investigación de los diferentes ilícitos y hechos 
de violencia cometidos. El señor ministro de 
Gobierno de la provincia de Córdoba se ha reu-
nido en forma conjunta con los legisladores ra-
dicales y justicialistas para brindar todo tipo de 
información, y de allí surgió la lebraciÓD de 
una sesión de interpelación en la que el citado 
funcionario brindó todo tipo de información. 

El resultado de dicha interpelación fue alta-
mente favorable; los legisladores de las distintas 
bancadas expresaron su satisfacción, y todo ello 
resultó sin duda alguna altamente propicio para 
el fortalecimiento de las instituciones democrá-
ticas, ya que tanto el Poder Ejecutivo como el 
Legislativo, asumiendo en plenitud sus respon-
sabilidades, decidieron de consuno avanzar en la 
investigación y en el esclarecimiento definitivo 
de los problemas que analizamos. 

Debemos decir que tenemos información su-
ficiente como para afirmar que el Comando del 
Tercer Cuerpo de Ejército ha desarrollado una 
tarea concreta en la investigación del origen de 
estos atentados y —en la medida de sus posibi-
lidades— de la ubicación y determinación defi-
nitiva de los responsables de ellos. 

Pero sin duda el hecho más importante, el que 
pone el asterisco de definición de voluntades a 
que aquí se ha hecho referencia recientemente, 
es la respuesta masiva, contundente, comprome-
tida, testimonial, de todos los sectores políticos, 
sociales, gremiales, estudiantiles y de la familia 
cordobesa, que concurrieron en un número su-
perior a cincuenta mil almas a la marcha del 
silencio encabezada por los responsables de los 
partidos políticos, la CGT la juventud y la Fe-
deración Universitaria de Córdoba. Concurrie-
ron a brindar su apoyo para que las investiga-
ciones se sigan profundizando hasta encontrar 
a los culpables, pero además a responder tajan-
temente con ese silencio que representa el grito 
de la democracia y que ha reemplazado al otro 
silencio, el de la complacencia, para fijar por 
siempre la actitud de los cordobeses ante el te-
rrorismo. 

Creo además necesario por parte de este cuer-
po, aunque parezca una perogrullada, repetir 
con habitualidad lo que ya dijéramos como ele-
mento importante de debate al exponerse en 
este recinto las posiciones de las distintas ban-
cadas referentes a la creación de la Comisión 

Nacional sobre la Desaparición de Personas, a 
la modificación del Código de Justicia Militar 
y al decreto del Poder Ejecutivo que dispuso el 
procesamiento de las tres primeras juntas mili-
tares del gobierno de la dictadura, como tam-
bién al considerarse otros temas relacionados con 
la represión terrorista en los ocho negros años 

j que recientemente soportara la República. 
En cada una de esas oportunidades dijimos 

que la justicia de la Constitución y de nuestras 
leyes será justicia igualitaria para víctimas y 
victimarios y que la impunidad sólo iba a ser 
posible en la medida en que no afianzáramos 
como correspondía Jos órgano; judiciales y el 
aparato del Estado, estructurando democrática-
mente los organismos de seguridad para impedir 
de todas formas que los sectores minoritarios 
volvieran a constituir un peligro para la demo-
cracia. Quienes aún pretenden sustituir con 
amenazas e intentos de desestabi l ización el or-
den democrático deben encontrar a los tres po-
deres que integran el gobierno de la Nación y 

i los de las provincias totalmente unidos y con-
sustanciados con estos principios. 

Alguna vez se dijo aquí, sin distinción de co-
lores políticos, que lo> pueblos no se frustran 
sino que adquieren experiencia con el correr del 
tiempo. Por eso debemos decir que la experien-
cia vivida por el pueblo argentino jamás volverá 
a repetirse y en ello están absolutamente com-
prometidos nuestro gobierno democrático y la 
Unión Cívica Radical, que integra y conduce el 
gobierno nacional y el de nuestra provincia de 
Córdoba. Estamos absolutamente convencidos de 
que si continuamos con firmeza en esta tarea 
de defensa de las instituciones democráticas y 
en nuestra propuesta de movilización y partici-
pación permanente de todos los sectores popu-
lares argentinos, vamos a lograr aislar definiti-
vamente a las minorías nue nrntenden sembrar 
nuevamente el terror en la Argentina y que sa-
ben bien que por el hecho de ser minorías no 
tienen más que estos procedimientos para in-
tentar revertir el orden constitucional definitiva-
mente afianzado en la República. (Aplausos.) 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el 
señor diputado por Entre Ríos. 

Sr. Maya. — Señor presidente: los miembros 
de la bancada justicialista que integramos la 
Comisión de Asuntos Constitucionales debemos 
hacer notar la sugestiva ausencia de nuestras 
firmas en el proyecto de declaración que nos 
ocupa. 

Aclaramos que ello se debe pura y exclusiva-
mente a que él no fue tratado en el día de ayer 
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por la comisión, dejando constancia de que tam-
bién se hallaba ausente del temario de la reu-
nión programada. 

Sin embargo, estas circunstancias, que justifi-
can la ausencia de nuestras firmas, de ninguna 
manera deben mermar la plena y absoluta soli-
daridad de nuestra bancada hacia el proyecto 
en consideración. 

Por lo señalado, ratificamos y hacemos nues-
tras las expresiones de] representante de la pro-
vincia de Córdoba, diputado Rodríguez, al adhe-
rir al espíritu que anima a dichc proyecto. 

Asimismo, y a los efectos tic coordinar de un 
modo más adecuado la declaración que va a I 
emitir esta Cámara con la iniciativa presentada 
oportunamente por el señor diputado Rodríguez, 
queremos introducir las siguientes modifica-
ciones. 

En primer término, proponemos que en el I 
punto 2°, a continuación de la palabra "gremia-
lismo" se agregue la expresión "entre ellos los 
domicilios del doctor González Olguín y de la 
Confederación General del Trabajo'', permane-
ciendo el resto del texto tal cual está redactado. 

En segundo lugar, se incorporaría como pun-
to 3° el siguiente texto: "Solidarizarse con la 
demostración popular traducida en la Marcha 
del Silencio, concretada el 14 de agosto de 19S4 
en la ciudad de Córdoba". De tal forma, el 
punto 39 del proyecto pasaría a ser el 4". 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el 
señor diputado por Córdoba. J 

Sr. Prone. — Señor presidente: no conocemos 
los nombres de quienes arteramente han inten-
tado quebrantar la paz social que reina actual-
mente en la provincia de Córdoba, ignoramos 
sus nombres, en efecto, pero conocemos perfec- | 
tamente sus denominaciones genéricas. 

Los que nuevamente han ejercido la violencia ¡ 
son los eternos adversarios de la paz, que sólo 
es perdurable cuando se basa firmemente sobre 
Ja justicia. Son los empedernidos detractores de 
la Constitución y de las leyes dictadas por este 
Honorable Congreso de la Nación en concor-
dancia con el espíritu de nuestra ley suprema. 
Son los embozados amigos de las armas y de 
Jas bombas fratricidas. Son, en fin, los ciegos y 
enconados enemigos de la democracia. 

Hemos asistido con profundo desagrado e in-
clusive con estupor a una rápida y repudiable 
sucesión de repentinos atentados y actos terro-
ristas, ya enumerados aquí, que han sido per-
petrados en la ciudad capital de mi provincia, 
donde existe sin embargo un loable clima de 
pacífica coexistencia entre los ciudadanos y en- ; 

tre los partidos que responden a las más encon-

tradas y disímiles posiciones políticas. Y es par-
ticularmente deplorable que ese brusco e injus-
tificable brote de violencia haya tenido lugar, 
precisamente, en una de las provincias que ha 
emprendido con más acierto y con mayor ím-
petu la ardua labor de restablecer todo aquello 
que pese a su valía fue menoscabado o destrui-
do por los sucesivos gobiernos de facto que 
padeció la Nación hasta el reciente y anhelado 
advenimiento de la democracia. 

Esta vez, para alterar la tranquilidad pública 
han elegido la ciudad de Córdoba, donde nin-
gún indicio permitía prever un estallido de vio-
lencia y donde ya el pueblo ha comenzado a 
vislumbrar los signos de una no lejana y cre-
ciente prosperidad, que será el fruto del intenso 
trabajo de los ciudadanos y de la acertada ges-
tión de sus autoridades constitucionales, enca-
bezadas por su gobernador, el doctor Eduardo 
César Angeloz, gobernante que ha demostrado 
una firme e invariable sujeción a los principios 
republicanos y que brinda un trato notablemen-
te igualitario a la totalidad de sus gobernados. 

Su gobierno ha condenado con términos sere-
nos pero a la vez severos y enérgicos las brus-
cas e inopinadas manifestaciones de violencia 
que en el término de pocas horas conmovieron 
e inquietaron a la opinión pública de Córdoba, 
y ha reiterado su vocación de paz, justicia y 
convivencia, habiendo dispuesto ya la iniciación 
de las investigaciones tendientes al esclareci-
miento de los hechos. 

Mi repudio es quizás vehemente porque brota 
de la irrefrenable indignación que experimento 
ante esos atentados como ciudadano y como 
uno de los representantes de la ciudadanía cor-
dobesa en el seno de esta Cámara. Es fundada 
la sospecha que recae sobre los restos de la es-
tructura represiva que en el tiempo del despre-
cio y del horror habían asolado la sociedad 
cordobesa. 

Es evidente que se ha pretendido atemorizar 
a los miembros de la Comisión Nacional sobre 
la Desaparición de Personas, cuya filial Córdo-
ba fue creada a solicitud del gobierno provin-
cial, y precisamente en este momento en que se 
profundizan las investigaciones. 

La respuesta del pueblo y del gobierno de 
Córdoba ha sido unánime, y así lo testimonian 
las declaraciones y publicaciones de institucio-
nes políticas y sociales, así como también gre-
miales, y la participación masiva de más de 
cincuenta mil personas en la marcha cívica de 
afirmación de la democracia realizada en la 
jornada de ayer. 

Es en nombre de ese pueblo valeroso y deno-
dado, y como prueba de la solidaridad que de-
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be unirnos con firmeza a' todos los argentinos, 
que me permito exhortar a la Honorable Cámara 
a aprobar el proyecto que estamos consideran-
do. Y esto lo hago con el deseo ferviente de 
que estos hechos deleznables, que han pertur-
bado la paz laboriosa de la provincia de Cór-
doba, también tengan el repudio de este Cuer-
po, cuyos miembros, por encima de sus discre-
pancias políticas, alientan la esperanza de que 
la justicia y la concordia no cesen jamás de 
existir en todo el ámbito de la recuperada de-
mocracia argentina. (Aplausos.) 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el 
señor diputado por Jujuy. 

Sr. Palean. — Señor presidente: trataré de ser 
breve en la manifestación de mi apoyo a las mo-
ciones de mis compañeros de bancada y al pro-
yecto de declaración que se somete a la consi-
deración de la Honorable Cámara. 

Sin embargo, me siento conscientemente obli-
gado a formular dos o tres reflexiones que son 
Válidas hoy y mañana, aquí y en cualquier lugar 
de la República. 

He escuchado ambigüedades. He escuchado 
también lo manifestado por el señor diputado 
Ponce: hay expresiones que son parecidas a los 
susurros de la calle; pero muchas veces esos su-
surros no son más que el producto de usinas 
perfectamente organizadas para torcer a la opi-
nión pública y encarrilarla hacia una u otra di-
rección ideológica. 

No me sorprende, señor presidente, que todos 
aquellos que están enrolados en una izquierda 
activa quieran decididamente culpar de todos 
los desastres que suceden en nuestro país a quie-
nes no forman parte de esa izquierda activa. 
- Cuando se trata de individualizar a los culpa-
bles hay que hacerlo con responsabilidad. Hay 
que traer las pruebas; hay que levantar el ín-
dice, pero producir las pruebas pertinentes. No 
se trata de esgrimir el fácil "yo acuso". No se 
trata de acusar por el simple hecho de que esté 
ocupando una trinchera y los que se encuentran 
en la trinchera de enfrente no me gusten por 
la cara que tienen. 

Nosotros no sabemos, señor presidente, si en 
este momento existen organizaciones paramilita-
res o parapoliciales; queremos creer que no exis-
ten. Pero hago la advertencia de que también 
pueden existir organizaciones guerrilleras o para-
guerrilleras. Y no me llamaría la atención que 
de cualquiera de esos sectores surja nuevamente 
la violencia. 

E l peronismo está en contra de cualquier tipo 
de violencia, pero exigimos seriedad y respon-

¡ sabilidad al formular los cargos. No se trata de 
lanzar a diestra y siniestra, al voleo, la semilla 
de la discordia. Exigimos que formalmente se 
planteen las acusaciones, pero que esto se haga 
con pruebas en la mano, porque no es posible 
lanzar gratuitamente injurias solapadas, a media 
voz o con medias palabras. Se dicen las verdar 
des o se callan hasta tener las pruebas sufi-
cientes. 

El peronismo condena la violencia cualquiera 
sea su signo y su condición. Y al gobierno le 
pedimos sinceramente énfasis, trabajo y entu-
siasmo para descubrir a los responsables de la 
violencia. Que tenga la plena seguridad de que 
cuando esos responsables sean identificados por 
la Justicia, los primeros en exigir su condena y 
los más severos serán los integrantes del blo-
que peronista. 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el 
señor diputado por la Capital. 

Sr. Manny. — Señor presidente: para el orde-
namiento constitucional y el estado de derecho, 
una vida humana es tan valiosa como la de mir 
llones de seres. Coincidimos con las categóricas 
expresiones de repudio a toda clase de violencia 
que aquí se han manifestado. Dicha violencia de-
be quedar definitivamente desterrada de nuestro 
país. 

En consecuencia, apoyamos el dictamen de co-
misión que estamos tratando. 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el se-
ñor diputado por Formosa. 

Sr. Fappiano. — Señor presidente: dadas las 
manifestaciones efectuadas por el señor diputado 
Maya, los integrantes del bloque justicialista que 
formamos parte de la Comisión de Asuntos Cons-
titucionales peticionamos firmar el despacho de 
comisión atinente al tema en tratamiento. 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el se-
ñor diputado por Córdoba. 

Sr. Stolkiner. — Señor presidente: si una fuerza 
política ha sido templada, sufrida, reguladora, 
amante de la paz, ubicada en un exacto equili-
brio frente a los extremismos y a los disloques 
ideológicos en el país, esa fuerza es indudable-
mente la Unión Cívica Radical. 

Desde este punto de vista, el pueblo argentino 
puede tener la seguridad —así lo está demostran-
do la serenidad con que actúa el gobierno que ese 
pueblo ha sabido elegir— de que no está a favor 
de ningún extremismo. Lo que no pudieron hacer 
los militares persiguiendo a los presuntos líderes 
extremistas lo ha conseguido el gobierno del doc-
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tor Alfonsín: la extradición de algunos de los prin-
cipales acusados, no con la intención de decirles 
"ustedes son culpables", sino para decirles: so-
métanse a los jueces de la Constitución; si han 
infringido la ley serán castigados, y si no, recupe-
rarán su libertad". 

Estas palabras apuntan a expresiones que se 
han vertido recién en este recinto A propósito, 
me voy a permitir recordar que en cierta oportu-
nidad en que se había planteado una cuestión de 
privilegio bien dictaminada e informada poi ej 
señor presidente de la Comisión de Asuntos 
Constitucionales, yo dije que no había que dar, 
por lo subjetivo del tema que estábamos tratan-
do, más de lo que valía; que el involucrado en la 
cuestión ya tendría ocasión de tener que rendir 
cuentas a la historia, a la Justicia y a la humani-
dad cuando se descubrieran los hechos de La 
Perla. 

Y lo que ha pasado en La Perla, que está per-
fectamente acreditado ante la justicia de Córdo-
ba, me permite afirmar ahora que mi acusación 
de entonces no fue temeraria. 

Estoy de acuerdo con el diputado del bloque 
justicialista cuando afirma que en un cuerpo que 
tiene la responsabilidad de proveer la normativi-
dad legal a un país debe obrarse con extrema 
prudencia. Pero la historia y el acontecer inme-
diato y mediato de los pueblos permiten a veecs • 
que no signifique aventurar cuando se hacen 
algunas afirmaciones. , 

Los elementos usados en los arteros ataques | 
guerrilleros por los terroristas de derecha en 
Córdoba así lo hacen pensar. Cuando decimos 
esto no estamos planteando una acusación. Ha-
cemos una referencia objetiva a que los expío- I 
sivos utilizados no fueron de uso común. Tanto ] 
es así que uno de los generales de la Nación 
que en este momento presta señalados servicios 
al país, el general Ríos Ereñú, ha dispuesto una 
investigación para averiguar cómo han podido 
llegar esos elementos de guerra a manos de los j 
civiles; precisamente, dichos elementos no per-
tenecían ni a la guerrilla tucumana ni a los 
otros terroristas que asolaron el país. 

Estamos en contra de los guerrilleros y de 
las guerrillas de izquierda y de derecha. Quere- ! 
mos la paz y la imploramos. Los que en la 
Argentina tienen la suerte de profesar una creen-
cia religiosa se inclinan ante su Dios e impetran 
que en esta tierra nacida para nobles destinos I 
jamás se tapen sus cielos con las nubes oscuras 
de la sangre hermana derramada, como ya he-
mos tenido que sufrir. Los que no tenemos 
creencias religiosas de un credo determinado 
cerramos los ojos, pensamos en la gesta de nues-

tros mayores y decimos que la patria es un 
templo, que a sus manes nos debemos. No que-
remos la violencia, pero sepan los señores del 
caos de uno y otro sector que la Argentina está 
dispuesta a seguir la senda de la democracia y 
a garantizar la libertad y los derechos huma-
nos a nuestros hijos y a nuestros nietos. 

Así como no queremos la violencia, aplicare-
mos inexorablemente la justicia a los que violen 
la ley de la coexistencia. En los hechos, si fuese 
necesario aplicaríamos el principio del inciso 6) 
del artículo 34 del Código Penal. Habremos de 
defendernos con la misma acción y con actitudes 
del mismo tenor de quien nos quiera agredir. 

Ante esas sospechas que se quieren hacer 
recaer sobre algunas personas que militarían 
en sectores que no comulgan con la Unión Cí-
vica Radical, pero que podían marchar junto 
a nues-tro partido, nosotros estamos dispuestos a 
rehacer la Argentina. Los radicales vamos a re-
construirla con todos los que no tengan las ma-
nos tintas en sangre, con los que no tengan los 
bolsillos llenos de maravedíes malhabidos y con 
los que crean que la democracia es el régmen 
político idóneo para buscar el asentamiento so-
cial en libertad en justicia social, en trabajo y 
en paz. Pero no hay ningún elemento en esta 
asamblea y en este momento que justifique la 
so^echa hacia otros sectores que no sean los 
de la mano de obra desocupada a la que se 
ha referido el señor ministro del Interior. 

Tengan la seguridad todos los hombres y mu-
jeres de la Argentina, y particularmente mis 
distinguidos colegas, de que los radicales no 
hemos de titubear en hacer las reparaciones del 
caso cuando hayamos incurrido en un error. 
Pero tengan también la seguridad de que este 
gobierno, con el auxilio de ustedes, marcha ha-
cia la recuperación argentina. Vamos hacia la 
luz de la libertad. Los que actúen en la sombra 
serán pisoteados en nuestra marcha. 

En este momento no hay razón para pensar 
que quienes alteran o pretenden alterar la paz 
de la República, quienes buscaron esa Córdoba 
secular como escenario de sus malhadadas ac-
ciones, modificarán nuestro firme ritmo. No 
habrá acción terrorista. Tengan la seguridad de 
que aplicaremos la ley a esos señores que ame-
nazan telefónicamente a los legisladores y a los 
que no lo son. 

Anticipo a esta Honorable Cámara que la 
semana próxima, en Córdoba, se iniciarán accio-
nes judiciales por rebelión y sedición; cuando 
un sector de las fuerzas armadas se levantó al 
tomar posesión del sillón de Rivadavia un presi-
dente de facto, y mientras oficiales y suboñeia-
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les fueron destituidos y castigados, el principal 
responsable —general Luciano Benjamín Menén-
dez— fue "premiado"' con 90 días de arresto 
domiciliario y un retiro con goce de haberes. 
Se buscará la aplicación de la ley militar y civil 
para lograr su baja y su prisión. 

Entonces, cuando están ocurriendo ciertos epi-
sodios, cuando el señor gobernador de Tueumán 
—justieialista— hacía referencia —debiendo pre-
sumir por sus actitudes que es un hombre con 
un profundo sentido de la responsabilidad— a 
visitas sospechosas en ocasión de ese levanta-
miento atentatorio de la estabilidad democráti-
ca acontecido en el jardín de la República, de-
bemos tener la seguridad de que en esta opor-
tunidad las sospechas no están mal orientadas; 
y tengan la tranquilidad —quienes acusan de 
apresuramiento— que si estuvieran mal orien-
tadas y se diera vuelta la taba, estará allí la 
mano justiciera de la democracia. 

Queremos vivir en paz; queremos vivir en 
libertad y queremos que el pabellón azul y blan-
co cobije fraternalmente a todos los sectores de 
nuestra patria. 

Para ello, más que una declaración tiene que 
haber un juramento de nuestra parte. Nosotros 
somos los representantes del pueblo y, por lo 
tanto, en nuestro juramento está el de toda una 
Nación. Jamás volverá el genocidio; jamás vol-
verá la tortura; jamás volverán la cárcel injusta 
y el negociado infame a esta Argentina que 
enteremos grande y libre, encaminada nueva-
mente en los senderos de Mayo para nuestros 
hijos y para nuestra posteridad. (Aplausos pro-
longados.) 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el 
señor diputado por la Capital. 

Sr. Vanossi. — Señor presidente: los diputados 
firmantes de este proyecto accedemos gustosa-
mente a las modificaciones propuestas por el 
señor diputado Maya, a quien le agradecemos su 
colaboración pues coadyuva a redondear la idea 
perfilada en la iniciativa; también, por supuesto, 
accedemos a la firma solicitada por el distingui-
do colega diputado Fappiano. 

Me veo obligado a reiterar —ya lo señalé en 
mi anterior intervención— que el proyecto no 
pudo ser tratado ayer en la sesión de tablas de 
la comisión por la sencilla razón de que había 
sido presentado como proyecto para ser tratado 
sobre tablas en la reunión de la Cámara de] 
jueves pasado y quedó depositado en la mesa 
de la Presidencia cuando en la madrugada del 
viernes se levantó la sesión por lo avanzado de 
la hora. 

Por último, con relación al perfil de la inicia-
tiva ratificamos los firmantes la idea que nos 
anima. Es bueno que la Cámara se preocupe y 
se ocupe de estas cosas. Es bueno que la Cá-
mara tome conocimiento y dé su palabra sobre 
hechos tan graves que perturban la paz de la 

: República. La Cámara puede y debe decir su 
palabra. La Cámara puede y debe calificar esos 
hechos y señalar las situaciones. Lo que la Cá-

I mará no puede ni debe es adjudicar inmutabili-
dades o subrogar a los jueces que habrán de 
dictar en definitiva las sentencias frente a la 
comprobación fehaciente de las autorías cuando 
concluyan su actuación los organismos que in-
vestigan. 

Debemos aprobar este proyecto con la tran-
quilidad que nos da el tener conciencia de que 
no seremos arrastrados al abismo de la irracio-
nalidad, que es precisamente lo que se proponen 
los autores de esos atentados que venimos aquí 
a descalificar. Es decir que debemos proceder 
con la serenidad —haciéndome eco de la invo-

. cación religiosa del señor diputado Stolkiner— 
del salmo 68: "¡El flujo de las aguas no me 
anegue, no me trague el abismo, no cierre sobre 
mí su boca el pozo!" (Aplausos.) 

Sr. Presidente (Silva). — Se va a votar el pro-
, yecto de declaración con las modificaciones pro-

puestas por el señor diputado Maya. 
Conforme con lo solicitado por el señor di-

1 putado Fappiano, se tendrá asimismo como fir-
mantes del dictamen a los señores diputados del 
bioque justieialista que integran la Comisión de 
Asuntos Constitucionales. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración 

Se harán las comunicaciones pertinentes. 

65 

INCORPORACION DE LOS TRABAJADORES 

DEL SERVICIO DOMESTICO EN EL REGIMEN 

DE LA LEY 9.688 

Sr. Presidente (Silva). — Corresponde conside-
rar el proyecto de ley del que es autora la 
señora diputada Gómez Miranda por el que se 
incorpora a los trabajadores del servicio domés-
tico en el régimen de la ley 9.688, de accidentes 

1 de trabajo. 

l- Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3286.) 
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Sr. Samniartino. — Pido la palabra. 

Sr. Presidente (Silva). — Tiene la palabra el 
señor diputado por Santa Fe. - ' 

Sr. Sammartino. — Sobre modificación al ré-
gimen de la ley 9.688 existen un proyecto venido 
en revisión clel Honorable Senado y una serie 
de iniciativas presentadas por diferentes señores 
diputados, girados a la Comisión de Legislación I 
del Trabajo. En ésta se ha constituido una sub- • 
comisión que está analizando todas las modifi-
caciones al régimen de accidentes de trabajo. 

Por ello hemos solicitado a la señora diputada 
Gómez Miranda que accediera a que se pos- | 
tergue la consideración de su proyecto hasta el 
momento en que esa subcomisión se expida so-
bre el conjunto de las iniciativas eD estudio. 

En consecuencia, formulo moción para que 
el asunto vuelva a comisión. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración la 
moción formulada por el señor diputado por 
Santa Fe. 

Se va a votar. 

—Resulta afirmativa. 

Sr. Presidente (Silva). — El asunto vuelve a 
la Comisión de Legislación del Trabajo. 
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VIH G R A N T O R N E O A B I E R T O D E A J E D R E Z 

C I U D A D D E LOS POLVOR INES 

Sr. Presidente (Silva). — Corresponde consi-
derar dictamen de la Comisión de Turismo y 
Deportes en el proyecto de declaración del se-
ñor diputado Hurta por el que se solicita del 
Poder Ejecutivo que declare de interés nacio-
nal el VIII Gran Torneo Abierto de Ajedrez 
ciudad de Los Polvorines. 

Por Secretaría se dará lectura del dictamen. 

Sr. Secretario (Naveiro). — Dice así: 

Dictamen de la comisión 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Turismo y Deportes ha considerado 

el proyecto de declaración del señor diputado Horta, 

sobre "declarar de interés para la Secretaria de De-

portes de la Nación al V IH Gran Torneo Abierto de 

Ajedrez Ciudad de Los Polvorines", y, por las razones 

expuestas en el informe que se acompaña y las que 

dará el miembro informante, aconseja la aprobación del 

siguiente 

Proyecto de declaración 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a Ira-

vés de la Secretaría de Deportes de la Nación, declare 

de interés nacional al V i l i Gran torneo Abierto de 

Ajedrez Ciudad de Los Polvorines, provincia de Bue-

nos Aires. 

Sala de la comisión, 7 de agosto de 1984. 

Emilio R. Guattì. — Alberto Brito Lima. — 

Vicente M. Azcona. — Francisco J. Vis-

talli. — Domingo Punía. — Roberto ]. 

Langan. — Alberto F. Medina. — Juan 

C. Stavate. — Juan B. Belarrinaga. — 

Ramón H. P. Canicoba. — Amado H. H. 

Altamirano. — Guillermo F. Douglas Rin-

cón. — Jorge L. Horta. 

I N F O R M E 

Honorable Cámara: 

La Comisión de Turismo y Deportes, al considerar el 

proyecto de declaración del señor diputado Horta, cree 

innecesario abundar en más detalles que los expuestos 

en los fundamentos, por lo que los hace suyos y así lo 

expresa. 

Emilio R. Guattì. 

í 
ANTECEDENTE 

Véase el texto del proyecto de declaración > de sus 

fundamentos en el Diario de Sesiones del 9 de agosto 

de 1984, página 2918. 

Sr. Presidente (Silva). — En consideración. 
Se va a votar. 

—Se aprueba en general y en particular. 

Sr. Presidente (Silva). — Queda sancionado el 
proyecto de declaración \ 

Se comunicará al Poder Ejecutivo. 

Habiéndose agotado el plan de labor previs-
to para el día de la techa, queda levantada la 
sesión. 

—Es la hora 23. 

LOHEN-ZO D . CEDROLA. 

Director del Cuerpo de Taquígrafos. 

1 Véase el texto de la sanción en el Apéndice. 

(Pág. 3388.) 
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67 
A P E N D I C E 

I 

SANCIONES D E LA H O N O R A B L E CAMARA 

1 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

1» — Modificar los artículos 6?, 7», 8», 9« y 14 

de Reglamento de) Grupo Parlamentario Argentino de 

la Unión Interparlamentaria, los que quedan redacta-

dos de la siguiente forma: 

Artículo — El Grupo Parlamentario Argen-

tino elegirá su mesa directiva de entre sus miem-

bros. la que estará integrada por cinco diputados y 

cuatro senadores y se compondrá de un presidente, 

un vicepresidente, un secretario, un tesorero y 

cinco vocales nominados en el mismo acto teniendo 

en cuenta la integración pluralista de la Asamblea. 

Articulo 7? — La mesa directiva del Grupo Par-

lamentario Argentino durará en su mandato dos 

períodos legislativos, pudiendo sus integrantes ser 

reelectos. 

Artículo S*? — La mesa directiva designará los 

representantes del Grupo Parlamentario Argentino 

ante el Consejo Interparlamentario y a los delega-

dos a las conferencias interparlamentarias con idén-

tico criterio pluralista al expresado en el articulo 69, 

Artículo 99 — La mesa directiva designará un 

funcionario que desemp' i las tareas de encar-

gado administrativo y coordinará tanto las activida-

des del grupo, como las relaciones de éste con la 

Secretaría General de la Unión Interparlamentaria. 

El encargado administrativo celará para que la do-

cumentación, iniormes, proyectos de resolución o 

mociones que el grupo desee presenta; en ocasión 

de una conferencia interparlamentaria, sean envia-

dos a la Secretaría General dentro de los plazos 

estipulados. El encargado ejercerá sus funciones 

durante el mismo período especificado en el ar-

tículo 79. 

La mesa directiva del Grupo Parlamentario Ar-

gentino queda facultada a requerir de las autori-

dades de ambas cámaras lo correspondiente al 

normal desenvolvimiento de sus actividades! 

Artículo 14. — Cualquier duda u omisión del 

presente reglamento será resuelto por la mesa di- ; 

rectiva. I 

29 — Invitar al Honorable Senado de la Nación a que ^ 

apruebe los términos de la presente resolución. j 
39 —Comun iqúese al Poder Ejecrrtivo. [ 

i 
El Senado y Cámara de Diputados, etc. ¡ 

Articuló 1* — Las personas físicas y jurídicas, las i 

sucesiones indivisas y las sociedades en general que, a I 

los efectos de la liquidación del impuesto a las ganan-

cias, valúen las existencias de sus establecimientos gana-

deros mediante el método denominado "costo estimati-

vo" o "precio fijo", quedan sujetas al régimen de revalúos 

y pago del impuesto especial a la revaluación de ha-

cienda que la presente ley establece. 

Arl 2'J — Esta revaluación es de carácter obligatorio 

y se aplicará a toda la hacienda no considerada bien 

amortiza ble a los efectos de la ley de impuesto a las 

ganancias, existente al inicio del ejercicio que se encuen-

tre en curso a la fecha de publicación de la presente ley. 

Art. 3« — Esta revaluación se practicará por especia 

y de acuerdo al siguiente prooedimiento: 

a) Hacienda bovina, ovina y porcina: 

Se tomará como valor base de cada especie 

el valor revaluado de la categoría más vendida 

durante los tres meses anteriores al del inicio 

del ejercicio a que alude el artículo precedente 

y que será igual al sesenta por ciento (60 % ) 

del precio promedio ponderado obtenido por las 

ventas de dicha categoría en el citado lapso. 

Si en el aludido término no se hubieran efec-

tuado ventas de animales de propia producción, 

o éstas no fueran representativas, el valor reva-

luado a tomai como base será el de la categoría 

de hacienda adquirida en mayor cantidad du-

rante su transcurso, el que estará dado por el 

sesenta por ciento ( 6 0 % ) del precio promedio 

ponderado abonado por las compras de dicha 

categoría en el citado período. 

De no resultar aplicables las previsiones de 

los párrafos precedentes, se tomará como valor 

base el sesenta por ciento (60 %) del precio 

promedio ponderado que en ei mencionado lapso 

se hubiere registrado para la categoría de ha-

cienda más vendida en el mercado en el que 

el ganadero acostumbra operar. 

En todos los casos el valor de las restantes 

categorías se establecerá aplicando al valor base 

determinado los Índices de relación contenidos 

en las tablas anexas al presente artículo. 

Cuando se procediera a revaluar hacienda 

inventariada a un precio fijo por cabeza sin 

discriminación de categorías, el valor de revalúo 

será el que resulte de aplicar sobre el valor 

baso el porcentaje que surja de la tabla que 

elaborará la Dirección General Impositiva en 

conjunto con la Secretaría de Agricultura y Ga-

nadería, con arreglo a la categoría de animal 

considerada para la fijación de dicho valor base; 

b) Otras haciendas: 

El valor î ara practicar el revalúo —por ca-
beza y sin distinción de categorías— será igual, 
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en cada especie, al sesenta por ciento (60 %) 

del precio promedio ponderado que en tos tres 

(3) meses anteriores a! de) inicio de) ejercicio 

a que alude el artículo precedente, surja de 

sus ventas o, en defecto de éstas, de sus com-

pras y, a falta de ambas, de las operaciones 1 

registradas para la especie en el mercado en el 

que el ganadero acostumbra operar. 

Art. — La diferencia entre el valor atribuible a las I 

existencias de hacienda por aplicación de las disposicio- j 

nes del articulo precedente y el que le hubiera corres- ¡ 

pondido en el impuesto a las ganancias de no mediar 

la sanción de esta ley constituirá ei saldo de revalúo 

del presente gravamen, debiendo acumularse los que 

correspondan a los distintos establecimientos o explota-

ciones de UD mismo sujeto obligado, 

Dicho importe deberá actualizarse mediante !a apli 

cación de un Indice elaborado en base a los precios 

promedio de los remates ferias, referido al mes de inicio ; 

del ejercicio a que alude el artículo 29 de acuerdo con 

lo que indique la tabla que confeccionará la Junta Na- I 

rfonal de Carnes para el mes de publicación de la : 

presente ley. 

Art. — Del importe determinado conforme a io 

expuesto en el artículo 49 se detraerá en concepto de 

básico no sujeto a imposición la suma de quinientos mil 

pesos argentinos ($a 500.000). 

Art. 69 — El monto imponible determinado de acuer- ; 

do con el artículo precedente estará sujeto al gravamen j 

de revaluación de hacienda, según la siguiente escala: I 

Monto imponible Impuesto S/exceden 
f i jo $a Más el te de $a 

de 0 a 500.000 0 2 % 0 

500.001 a 1.000.000 10.000 3 % 500.000 

1.000.001 a 1.500.000 25.000 4,33 % 1.000.000 

1.500.001 a 2.500.000 46.650 6 % 1.500.000 

2.500.001 en adelante 106.650 8 % 2.500.000 

Art. 79 — Se reducirá en el cuarenta por ciento (40 %) 

el monto del impuesto atribuible a las existencias de 

hacienda de establecimientos sitos dentro de las zonas 

geográficas consignadas en la planilla anexa. 

Art. 89 — Tratándose de establecimientos ubicados 

parcialmente en áreas geográficas consignadas en la 

planilla a que se refiere el artículo anterior, la reduc-

ción del monto del impuesto deberá determinarse en 

función de las existencias atribuibles a las distintas áreas, 

a cuyo fin se considerará que las existencias guardan 

relación con la superficie del establecimiento ubicada 

en cada área, salvo prueba en contrario. 

Art. 99 — El ingreso del impuesto establecido por la 

presente ley podrá efectuarse al contado con una re-

ducción del diez por ciento (10 %) o mediante un pago 

i cuenta del veinte por ciento (20 %) y el saldo hasta I 

en cinco (5) cuotas bimestrales, iguales y no actuali- I 

zables más un interés de un diez por ciento (10 % ) 

mensual sobre saldos capitalizables bimestralmente. 

La Secretaría de Hacienda queda facultada a redu-

cir la. tasa de interés antes mencionada en el supuesto • 

de considerarlo conveniente, cada vez que se produzcan 

cambios significativos eD las tasas de interés del mercado. 

Art. 10. — No están sujetas al revalúo de la presente 

ley las existencias de hacienda de establecimientos loca-

lizados en zonas declaradas o que se declaren, hasta 

la fecha de vencimiento de este impuesto, por autoridad 

nacional competente, en estado de emergencia agrope-

cuaria o de desastre, en la medida que a la fecha de 

"ublicación de esta le> y a raíz del motivo que diera 

lugar a dicha declaración hubieran dejado de ser pro-

piedad del contribuyente por causa distinta a su trans-

misión, comercialización, consumo propio o industria-

lización. 

Para los casos previstos en este artículo, el ingreso 

del impuesto correspondiente a la proporción del monto 

imponible atribuible a las existencias ubicadas en los 

establecimientos a los que se refiere el presente ar-

tículo. se realizará a partir de los 180 días de la fecha 

de finalización del estado de emergencia o desastre agro-

pecuario en algunas de ías formas previstas en el ar-

tículo 9?, no siendo computable los intereses previstos 

por el mismo durante el período de duración de la si-

tuación aludida. 

Art. I L. — Los establecimientos de cria alcanzados por 

regímenes de promoción que tuvieran acordados bene-

ficios en relación al impuesto a las ganancias, gozarán 

respecto al impuesto que les corresponde tributar de 

acuerdo con lo establecido en la presente ley, del mismo 

tratamiento preferencia] que, con respecto a aquél, tu-

vieran en el ejercicio fiscal a que alude el artículo 29. 

Art. 12. — Los contribuyentes y responsables que go-

zaran pava la presentación y pago de) impuesto a las 

ganancias del ejercicio fiscal que alude el artículo 29 

de la prórroga prevista en la ley 21 130 o en la dispo-

sición de facto 22.913. podrán diferir en las mismas 
condiciones que éstas determinan la presentación y pago 

del gravamen de esta ley. 

A estos efectos, operado el vencimiento de dicha pró-

rroga, el responsable deberá ingresar el impuesto e in-

tereses adeudados en algunas de las formas previstas 

en el artículo 99, 

Art. 13. — Los valores resultantes de acuerdo con lo 

dispuesto en el artículo 3? constituirán el nuevo "coito 

estimativo" o "precio fijo" a los fines del artículo 51 de la 

ley de impuesto a las ganancias. Asimismo, resultarán 

aplicables en dicho impuesto para valuar la existencia 

inieial sujeta a revalúo del ejercicio fiscal en curso a 

la fecha de publicación de la presente ley, salvo en 

[os aspectos concernientes al ajuste por inflación corres-

pondiente a dicho período. 

Art. 14. — El impuesto a la revaluación de hacienda 

establecido por la presente ley será deducible del im-

puesto a las gauancias. 

Art. 15. — E l gravamen que se establece por esta 

ley se regirá por las disposiciones de la ley 11.683, 

texto ordenado en 1978 y sus modificaciones, y su apli-

cación, percepción y fiscalización estará a cargo de la 

Dirección General Impositiva, la que queda facultada 

para dictar las normas complementarias. 
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Art. 16. — El producido de este tributo será coparti-

cipable con arreglo al régimen establecido por la ley 

20.221 y sus modificaciones. 

Art. 17. — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Ley 23.079 

PLAN ILLA ANEXA AL A R T I C U L O 3? 

Indices 
C A T E G O R I A S de relaci*» 

H A C I E N D A VACUNA (pedigrí) 

Shorthorn, Hereford, Aberdeen Angus, 

Charolais y otras: 

Toros 100 

Toritos mío a dos años 70 

Vacas 35 

Vaquillonas de dos a tres años 35 

Vaquillonas de uno a dos años 25 

Terneros hasta doce meses 20 

Temerás hasta doce meses 15 

Holando Argentino: 

Toros 100 

Vacas 70 

Vaquillonas de dos a tres años 70 

Vaquillonas de uno a dos años 45 

Terneros y temerás hasta doce meses . . 20 

Toritos de uno a dos años 40 

(General) 

Shorthorn, Hereford, Aberdeen Angus, 

Charolais y otras: 

Toros 100 

Vacas 90 

Vaquillonas de dos a tres años 85 

Vaquillonas de uno a dos años 70 

Novillos de más de dos años 100 

Novillos de uno a dos años 75 

Toritos 5 0 

Terneros 50 

Terneras 

Holando Argentino: 

Toros 1 0 0 

Vacas " O 

Vaquillonas de dos a tres años 100 

Vaquillonas de uno a dos años 70 

Novillos de más de dos años 80 

Novillos de uno a do, años 70 

Toritos 5 0 

Temeros 35 

Terneras 

Toritos de uno a dos años 70 

Temeros y terneras hasta doce meses . . 35 

(Puro por cruza) 

Shorthorn, Hereford, Aberdeen Angus, 

Charolais y otras: 

Toros 1 0 0 

Toritos mío a dos años 50 
Vacaí 

Indices 

C A T E G O R I A S de relación 

Vaquillonas de dos a tres años 45 

Vaquillonas de uno a dos años 30 

Terneros hasta doce meses 25 

Terneras 20 

Holando Argentino: 

Toros 80 

Vacas 100 

Vaquillonas de dos a tres años 100 

Vaquillonas de uno a dos años 60 

Terneros y terneras hasta doce meses . . 20 

Toritos de uno a dos años 40 

HAC IENDA PORCINA 

Lechones: animales hasta tres meses . . . 9 

Cachorros: animales de tres a cinco meses 22 

Capones: animales de más de cinco meses 44 

Hembrita sin servicio 44 

Madres 77 

Padrillos 100 

Padrillitos 44 

HAC IENDA OVINA (pedigrí) 

Roinney Marsh, Corriedale, Lincoln, etc.: 

Carneros 100 

Ovejas 25 

Borregas 25 

Carneritos 100 

(Puro por cruza) 

Carnero . 100 

Ovejas 45 

Borregas 50 

Carneritos 100 

(General) 

Carneros 100 

Ovejas 65 

Capones 70 

Borregos 45 

Borregas 65 

Corderos 45 

Carneritos 100 

Carneritos de quince meses 50 

(Pedigrí) 

Merino Australiano 

Carneros 100 

Ovejas 30 

Borregos 30 

Borregas 20 

Corderos 15 

(Puro por cruza) 

Carneros 100 
Ovejas 30 
Borregos 40 
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Indices 
CATEGOR IAS de relación 

Borregas 20 

Corderos 15 

Carneritos 100 

(General) 

Ovejas 100 

Capones 100 

Borregas 75 

Corderos 50 

PLANILLA ANEXA AL ARTICULO 7« 

Areas con reducción de impuestos 

Provincias 

Buenos Aires 

Santa Fe 

Córdoba 

Entre Ríos 

La Pampa 

San Luis 

Jurisdicciones restantes 

Departamento o Part ido 

Villarino y Patagones. 

Nueve de Julio, Vera, General 

Obligado, San Javier, Garay r 

San Cristóbal. 

Calamuchita, Colón, Cruz del 

Eje, Ischilín, Minas, Pocho, Pu-

nilla, Río Primero, Río Seco, 

Río Segundo, San Alberto, San 

Javier, Santa María, Sobremon-

te. Totoral, Tulumba. Unión. 

Colón, Concordia. Federación. 

Feliciano, La Paz. Paraná. Uru-

guay, Villaguay. 

Caleu Caleu, Curacó, Chalileo, 

Chica! Có, Hucal, Lihue! Calel. ] 

Limay Maliuida, Loventué, Pue-

lén, Rancul, Toay, Utraeán. 

Ayacucho. Belgrano, Coronel 

Pringles, Junín, La Capital, Li-

bertador General San Martin. 

Todos los departamentos o par-

tidos. 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1 ' — Convócase a un congreso pedagógico 

que se efectuará con la más amplia participación de 

todos los niveles de enseñanza, estudiantes, padres, coo 

peradoras escolares, gremialistas docentes, estudiosos del 

quehacer educativo y el conjunto del pueblo a través de 

los partidos políticos y organizaciones sociales representa 

tivas. 

Art. 2 ' — Serán objetivos del congreso: 

a) Crear un estado de opinión en torno de la im-
portancia y trascendencia de la educación en la 
vida de la República; 

b) Recoger y valorar las opiniones de las personas 

y sectores interesados en el ordenamiento edu-

tivo y su desenvolvimiento; 

c) Plantear, estudiar y dilucidar los diversos pro-

blemas, dificultades, limitaciones y defectos que 

enfrenta la educación. 

d) Divulgar la situación educativa y sus alternati-

vas de solución, asegurando la difusión nece-

saria a fin de que el pueblo participe activa-

mente en e. hallazgo de las soluciones; 

e) Proporcionar el asesoramiento que facilite la 

función de gobierno en sus esferas legislativa y 

ejecutiva; 

f) Estrechar lazos de fraternidad entre educadores 

argentinos y de otros países latinoamericanos 

con vista a un intercambio fructífero de expe-

riencias y conocimiento. 
• "rs i 

Art. 3'-' — La conducción de las actividades del con-

greso pedagógico estará a cargo de una comisión orga-

nizadora presidida por el ministro de Educación y Jus-

ticia e integrada por el secretario de Educación, la pre-

sidenta y un miembro de la Comisión de Educación del 

Senado, el presidente y un miembro de la Comisión de 

Educación de la Cámara de Diputados, la subsecretaría 

ce la Conducción Educativa, el subsecretario de la Ac-

tividad Profesional Docente, los otros miembros del Co-

mité Ejecutivo del Consejo Federal de Cultura y Edu-

cación y la secretaria permanente del mismo. Una co-

misión honoraria de asesoramiento será designada por 

el Poder Ejecutivo a propuesta de la comisión organi-

zadora entre personalidades del quehacer educativo. 

Art. 4 ' — Las provincias, la Municipalidad de la Ciu-

dad de Buenos Aires y el territorio nacional de la Tierra 

del Fuego, Antártida e islas del Atlántico Sur organiza-

rán en sus respectivas jurisdicciones educativas las acti-

vidades del congreso pedagógico. 

Art. 5? — E l Poder Ejecutivo proveerá los fondos 

necesarios a fin de atender los gastos emergentes para 

el cumplimiento de la presente ley. 

Art. 6? — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

| El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

| Artículo — Apruébase el convenio que establece 

la Organización Latinoamericana de Energía, firmado en 

la ciudad de Lima el 2 de noviembre de 1973, cuyo texto 

forma parte de la presente ley. 

Art. 2? — En oportunidad de depositarse el instrumen-

to de ratificación deberán formularse las siguientes de-

claraciones: 
—.. i 

La República Argentina reafirma sus derechos de 

soberanía sobre las islas Malvinas, Georgias del Sur 

y Sandwich del Sur, que forman parte integrante 

de su territorio nacional. 

La ratificación, por paite del gobierno de la Re-
pública Argentina, del convenio constitutivo de la 
Organización Latinoamericana de Energía, en nada 
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altera la tradicional posición argentina en materia 

de aprovechamiento de recursos naturales comparti-

dos, tal como ha sido consagrado en la Carta de 

Derechos y Deberes Económicos de los Estados de 

las Naciones Unidas. 

Art. 3» — Comuniqúese al Poder Ejecutivo 

Buenos Aires, 14 d s agosto de 1084, J 

Señor presidente del Honorable Senado: 

Tengo el honor d e dirigirme al señor presidente co-

municándole que esta Honorable Cámara ha tomado en 

consideración, en sesión de la fecha, las modificaciones 

introducidas en el proyecto de ley que le fuera pasado 

en revisión sobre el régimen de incompatibi l idad y de 

remuneraciones para los jueces y camaristas de la Jus-

ticia Mun ic ipa l de Faltas; y ha tenido a bien aceptarlas 

parcialmente, quedando aprobado de la siguiente forma: 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Articulo 19 — Sustituyase el texto de los artículos 51, 

56 y 72 de la ley orgánica munic ipa l 19.987, los que 

quedarán redactados d e la siguiente forma: 

Art ículo 51. — Los jueces y camaristas d e la Jus-

ticia Mun ic ipa l de Faltas serán designados por el i 

intendente munic ipa l con acuerdo del Concejo De-

liberante. N o podrán realizar actividades políticas, 

n i desempeñar otro empleo púb l ico o privado, ex-

cepto la participación en comisiones de estudios 

especiales y la docencia, n i ejercer el comercio o 

cualquier actividad profesional, salvo cuando se tra-

tare de la defensa de intereses personales o de su 

cónyuge, padres e hijos. 

Articulo 56. — Los emolumentos de los jueces de 

faltas serán iguales a los de juez nacional de primera 

instancia. Los emolumentos de los camaristas serán 

iguales a los de juez nacional de cámara. E l sueldo 

de l director general administrativo no será inferior 

a l de secretario de juzgado nacional de primera ins-

tancia. Estos sueldos n o podrán ser disminuidos, en 

manera alguna, mientras permanezcan en sus fun-

ciones, salvo casos de medidas generales presupues-

tarias o monetarias dictadas por los poderes nacio-

nales. 

Art ículo 72. — Los miembros del tr ibunal n o po-

drán realizar actividades políticas, n i desempeñar 

otro empleo púb l i co o privado, excepto la partici-

pac ión en comisiones de estudios especiales y la 

docencia, n i ejercer el comercio o cualquier actividad 

profesional, salvo cuando se tratare de la defensa 

de intereses personales o de su cónyuge, padres o 

hijos. Su retribución será igual a la de los camaristas 

de la Justicia Mun ic ipa l de Faltas. E l presidente 

gozará además de un suplemento mensual equiva-

i Véase el texto del convenio en la página 3175. 

lente al 15 % del sueldo de los demás miembros; 

para el vicepresidente el suplemento será del 10 % . 

Art. 2 ' — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

Dios guarde al señor presidente. 

JUAN CARLOS PUGLTESE. 

Carlos Alberto Bravo. 

6 
La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que ve con agrado la convocatoria de la Argentina, 

Brasil, Colombia y México del d ía 19 de mayo de 1984, 

a las naciones hermanas repudiando la elevación unila-

teral y arbitraria de las tasas de interés por parte de 

los acreedores internacionales y ratifica que la unidad 

del pueblo latinoamericano será la herramienta funda-

mental para el logro de los objetivos propuestos. 

7 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

1 ' — Rendir homenaje a los ex integrantes del cuer-

po que participaron en la elaboración y sanción de la 

ley 1.420, en su centésimo aniversario. 

2c — Invitar al Honorable Senado de la Nación a 

adherirse al mismo. 

3c — Publicar por intermedio de la Imprenta del Con-

greso de la Nación una edición económica y popular de 

ejemplares de dicha ley, su debate parlamentario com-

pleto, sus antecedentes inmediatos, los principales 

artículos publicados en los diarios de la época, la com-

posición de ambas Cámaras, una nota biográfica de los 

participantes en el memorable debate y la principal 

bibliografía. Así las generaciones actuales tendrán acceso 

a los principales documentos que les permitan conocer 

y recrear el pensamiento de d icha generación en ma-

teria de educación común. 

4c — Encomendar la selección de textos y el cuidado 

de la edición a la Biblioteca del Congreso de la Nación 

y a la Biblioteca del Maestro del Ministerio de Educa-

ción y Justicia, 

8 
La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Q u e vería con agrado que el Poder Ejecutivo dispu-

siera, por conducto del Ministerio d e Trabajo y Segu-

ridad Social, la reapertura de las respectivas delegacio-

nes regionales, subdelegaciones regionales e inspectorías 

dependientes de d icho Departamento de Estado, qua 

fueran arbitrariamente clausuradas en ciudades y locali-

dades del interior del país. 
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I 

La Cámara de Diputados de la Nación I 

D E C L A R A : I 

Que vería eon agrado que el Poder Ejecutivo, a través 

del Banco Central de la República Argentina, arbitre 

las medidas necesarias a su alcance para que las empre-

sas vinculadas con las entidades financieras liquidadas 

o en trán.ite de liquidación, luego de un pormenorizado 

análisis caso por caso, tengan la posibilidad de retinan-

ciar sus deudas v continuar operando teniendo como pau-

tas el principio de la conservación de la empresa, la con-

servación de la fuente de trabajo y los intereses de las 

economías regionales. 

10 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. ' 

Artículo 1 ' — Acuérdase a la provincia de La Rioja 

un subsidio de $a 150.000.000 con destino a la construc-

ción del acueducto Sanagasta La Rioja (capital). 

Art. 2 ' — Los gastos que demande la presente ley se 

imputarán a "Rentas generales". 

Art. 3? — Comuniqúese al Poder Ejecutivo, I 

i 

11 

E! Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1» — Sustituyese el artículo 30 de la ley 

18.037 (texto ordenado en 1976) por el siguiente texto: 

Artículo 30: Al solo efecto de acreditar los requi-

sitos para obtener jubilación ordinaria podrá com-

pensarse el exceso de edad con la falta de servicios ! 

y el exceso de servicios acreditados con aportes, con 

la falta de edad, en la proporción de dos (2) por | 

uno (1 ) , cualquiera fuere la fracción excedente. 

E l derecho a la compensación a que se refiere este • 

artículo sólo podrá ser ejercitado por el trabajador. 

No podrá compensarse la falta de edad con servi-

cios excedentes computados mediante declaración I 

jurada, o acreditados con prueba testimonial exclu-

siva no corroborada mediante certificación expedida 

por el empleador o principio de prueba por escrito. 

Art. 2 ' — Sustituyese el inciso 2? del artículo 49 de 

k ley 18.037 (texto ordenado en 1976) por el siguiente • 

texto: | 

2 ' : Al promedio obtenido de acuerdo con el in- ; 

ciso anterior se aplicará uno de los siguientes por-

centajes: 

i 

a ) Setenta y cuatro por ciento (74 % ) , si ai 

momento de cesar en la actividad el afilia-

do no excediera en tres (3) años como mí-

nimo, la edad o la antigüedad de servicios 

requeridas para obtener jubilación ordi-

naria; 

b) Setenta y ocho por ciento (78 %), si a ese 

momento el afiliado excediera en tres (3) 

años o más dicha edad o dicha antigüedad; 

c) Ochenta por ciento ( 8 0 % ) , si a ese mo-

mento el afiliado excediera en cuatro (4) 

años o más dicha edad o dicha antigüedad; 

d) Ochenta y dos por ciento (82 % ) , si a ese 

momento el afiliado excediera en cinco (5) 

años o más, dicha edad o dicha antigüedad. 

Los incrementos de porcentajes previstos prece-

dentemente no serán aplicables en el caso de reajus-

te del haber o transformación de la prestación del 

jubilado que continuare o volviere a la actividad 

El beneficio establecido en el artículo 30 será 

de aplicación en el presente artículo. 

Art. 3 ' — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

12 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1" — Derógase la ley de tacto 21.536. 

Art. 2"> — A partir de la promulgación de la presente 

ley quedan anuladas de pleno derecho todas las deno-

minadas confirmaciones de profesores universitarios y los 

beneficios de estabilidad en el cargo obtenidos por apli-

cación de la ley de facto 21.536, así como cualquier 

otro efecto derivado de ese régimen. 

Art. 3'-1 — El personal comprendido proseguirá en el 

ejercicio de sus funciones con carácter interino hasta la 

provisión de su cátedra por concurso según la ley 23.068 

y los estatutos universitarios vigentes. 

Art. 4'> •— Para el cómputo de los antecedentes do-

centes en los concursos universitarios las denominadas 

confirmaciones realizadas por ley 21.536 serán conside-

radas como interinatos. 

Art. 5? — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

13 

E¡ Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Articulo 1» — Intercálase a continuación del segundo 

párrafo del artículo 33 de la ley 18.037 (texto ordenado 

en 1976) el siguiente texto: 

También tendrán derecho a la jubilación por 

invalidez: 

a) Los afiliados de cincuenta y cinco (55) o más 

años de edad que tuviereD una incapacidad 

del cuarenta por ciento ( 4 0 % ) ; 

b) Los afiliados de más de cuarenta (40) y me-

nos de cincuenta y cinco (55) años de edad 

que tuvieren una incapacidad del cincuenta 

por ciento (50 % ) ; 

c) Los afiliados de más de treinta (30) y menos 

de cuarenta (40) años de edad que tuvieren 

una incapacidad del cincuenta y cinco por 

ciento ( 5 5 % ) . 

Art. 2? — Comuniqúese al Poder Ejecutivo, 
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14 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo 1« — E l Poder Ejecutivo adoptará las medidas 

necesarias para posibilitar la provisión de agua potable 

al departamento Chilecito de la provincia de La Rioja, 

previo acuerdo con la mencionada provincia. 

Art. 2 ' — El apoyo tecnológico para los estudios de 

factibilidad a que se refiere el artículo 1*, será dado 

por el organismo que designe el Poder Ejecutivo, en 

concomitancia con su similar de la provincia de La Rioja. 

Art. 3o — La elaboración del consecuente anteproyec-

to y proyecto definitivo, incluye: obra de toma, aduc-

ción y planta potabilizadora de acuerdo a las necesida-

des dadas por un relevamiento poblacional a realizarse 

en el citado departamento y su potencialidad futura. 

Art. 4» — Los fondos que demande la aplicación de 

la presente ley, serán tomados de "Rentas generales". 

Art. 5? — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

15 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo lo — Créase el Juzgado Federal de Primera 

Instancia de la ciudad de San Ramón de la Nueva Orán, 

provincia de Salta. 

Art. 2o — Su jurisdicción se extenderá sobre los de-

partamentos de Orán, San Martín, Rivadavia, Santa 

Victoria e Iruya de la referida provincia. 

Art. 3 ' — Su competencia comprenderá las ramas del 

derecho en materias civil, comercial, penal, del trabajo 

y administrativo. 

Art. 4o — El juzgado funcionará con dos secretarías, 

una para lo civil, comercial y administrativo y la otra 

para lo penal y del trabajo. 

Art. 5« — El ministerio público será ejercido por un 

fiscal con igual competencia y una defensoría oficial 

que representará a menores, pobres, ausentes e inca-

paces. 

Art. 6» — Créase la morgue judicial, dependiente del 

Juzgado Federal ds Primera Instancia de la ciudad de 

San Ramón de la Nueva Orán, que funcionará con 

carácter de transitorio en el Hospital Zonal de Orán. 

Art. T> — El gasto que demande el cumplimiento de 

la presente ley se tomará de "Rentas generales", con 

imputación a la misma. 

Art. 8o — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

16 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo lo — El Poder Ejecutivo, previo acuerdo con 

la provincia de Santa Cruz, realizará los estudios nece-

sarios para proveer de agua potable a la localidad de 

puerto San Julián de la citada provincia. 

Art. 2o — Los estudios comprenderán las obras de 

captación del caudal del río Santa Cruz, acueducto y 

red domiciliaria. 

Art. 3V — Los estudios se solventarán con fondos que, 

a tal fin, se afectarán del presupuesto nacional. 
i 

Art. 4o — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

17 

El Senado y Cámara de Diputados, etc. 

Artículo l o — Incluyese en el plan de Obras Públicas 

de la Nación, para el ejercicio 1984-1985, la construc-

ción de un edificio destinado al funcionamiento de 

Correos y Telecomunicaciones, en el pueblo de Cerri-

. líos, departamento del mismo nombre, provincia de 

Salta. 

Art. 2o — E l gasto que demande el cumplimiento de 

la presente ley se tomará de "Rentas generales", con 

imputación a la presente ley. 

Art. 3o — Comuniqúese al Poder Ejecutivo. 

18 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE : 

Dirigirse al Poder Ejecutivo para que, a través de 

los organismos correspondientes, disponga que la em-

presa Ferrocarriles Argentinos reimplante la circulación 

de trenes locales en los horarios anteriormente estable-

cidos en los siguientes recorridos: 

lo — Estación Espejo, con parada en Tropero Sosa, 

estación Panquegua, estación Tamarindos, calle José 

. María Godoy, terminando su recorrido en estación Men-

doza. 

2o — Ciudad de Mendoza, Godoy Cruz, Luján, Bar-

cala, Caclieuta, Uspallata, Puente del Inca y Las Cuevas. 

19 

| La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, por in-

termedio de Ferrocarriles Argentinos, rehabilite en for-

ma plena la red vial de pasajeros y carga del Ferro-

carril Domingo Faustino Sarmiento que une Colonia Al-

vear y Bowen, en la provincia de Mendoza, con la 

estación Once, en Capital Federal. 1í los servicios de 

pasajeros y carga del Ferrocarril General San Martín 

desde: Colonia Alvear a Mendoza; San Rafael a Men-

dcza; Malargüe a Mendoza (con trasbordo en San 

Rafael); y Malargüe a Retiro, con trasbordo en Pedro 

Vargas. 

Que, asimismo, se vería con agrado la rehabilitación 

de la línea Once (Buenos Aires) y General Alvear Oeste 

(Mendoza) correspondiente al ferrocarril Domingo Faus-

tino Sarmiento. Corresponde al denominado tren "E l 
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Ranquelino", que durante varios años uniera poblacio-

nes del norte de La Pampa y sur de San Luis con la 

provincia de Mendoza. 

20 

La Cámara de Diputados de la Nación 

.1. ̂ LL^L.-;.'.-

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a tra-

vés del Miuisterio de Obras y Servicios Públicos y la 

Empresa Ferrocarriles Argentinos, disponga las acciones . 

y medios necesarios para iniciar los estudios de facti- ¡ 

bilidad que permitan, en el futuro, extender la electri-

ficación de la línea Sarmiento basta la ciudad de Mer-

cedes, provincia de Buenos Aires, con la consiguiente 

extensión de los servicios ferroviarios que a la fecha 

se prestan entre Once y Moreno (Buenos Aires). 

La Cámara de Diputados de la Nación j 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a tra- ' 

vés de la empresa Ferrocarriles Argentinos, disponga 

las medidas necesarias para que los usuarios del servi-

cio ferroviario radicados en las localidades de la provin-

cia de Buenos Aires, en las que se detienen los trenes 

de larga distancia, puedan viajar en ellos contra la sola 

presentación del denominado "abono mensual obrero" 

o los boletos que se utilizan en los servicios suburbanos 

de la línea ferroviaria que corresponda. I 

i 

22 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

Dirigirse al Poder Ejecutivo para que, a través de 

Ies organismos correspondientes, informe sobre los si-

guientes puntos: 

1 ' — Deuda contraída en el exterior por la empresa . 

Flota Fluvial del Estado Argentino, y particularmente \ 

si es cierto que dicha empresa informó al señor juez ¡ 

nacional de primera instancia en lo criminal y corree- ] 

cional federal a cargo del juzgado 2, doctor Martín An-

zoátegui, secretaría 6, causa 14.467, que el monto de la 

respectiva deuda externa está originado en dos présta-

mos de u$s 7.000.000 cada uno, ascendiendo la deuda, 

al mes marzo de 1981, por el primero de ellos, a u$s 

3.500.000, y por el segundo a u$s 7.000.000. 

2? — Si dichas operaciones fueron reguladas por el 

decreto 3.683/77, expediente 3.605/77 de la Secretaría 

de Estado de Hacienda, aval 595, en lo referido al pri- . 

mer préstamo: y por el decreto 414/77, expediente ! 

590/79 de la Secretaria de Estado de Hacienda, aval 

20, en lo relativo al segundo préstamo. En caso afir-

mativo, remitir copia autenticada de lo« decretos, ex-

pedientes y avales mencionados. 

39 — Si ambos préstamos fueron otorgados por el 

Lloyd's Bank International Limited, y de ser afirmativa 
la respuesta, quiénes intervinieron en su solicitud. 

4? — Si se pagó el 1 % de comisión por la negocia-

ción a la firma del contrato. De ser afirmativa la res-

puesta, indicar a qué persona se pagó, enviándose, en 

su caso, copia de los respectivos documentos que ins-

trumentan la operación. 

5? — Todo lo atinente a un crédito puente, men-

cionado en la documentación elevada al señor juez 

Anzoátegui, por u$s 5.000.000, con un interés del 

3,16 % anual sobre tasa Libor, adjuntando toda la 

documentación que demuestre su necesidad y urgencia, 

así como también se informen los nombres de los 

integrantes del personal superior de la flota fluvial que 

intervinieron en la operación, gerentes, jefes de asuntos 

legales, de control de gestión y de contaduría general. 

6 ? — Habida cuenta que en la información suminis-

trada por la flota fluvial al mencionado magistrado se 

expresa que los precitados préstamos tienen por objeto 

financiar la prosecución de la construcción de remol-

cadores por las empresas Astilleros Mestrina S.A., Ta-

lleres Metalúrgicos Anglo-Argentinos S. A. y Astilleros 

Vicente Fo te S.A., se informe fecha en que se pusie-

ron a disposición los préstamos, remitiéndose copia de 

los contratos de construcción celebrados y de las cons-

tancias de pagos efectuados a dichos astilleros. También 

deberá informarse si se dio otro destino a dichos prés-

tamos y si a la fecha de los pagos los astilleros Anglo-

Argentinos S.A. y Vicente Forte S.A. habían sido de-

clarados en quiebra. 

79 — Si se varió, luego del 24 de marzo de 1976, 

la cláusula contractual de mayores castos. E n caso 

afirmativo, en base a qué dictámenes y qné personas 

la suscribieron. 

8 ' — Si el monto de la deuda externa de la flota 

fluvial ascendía, a marzo de 1981, a uSs 10.500.000 

y a cuánto asciende en la actualidad. 

9 ? — Si la deuda contraída en el exterior por la 

empresa Aerolíneas Argentinas, que en el mes de marzo 

de 1981 ascendía a u$s 492.000.000, se conforma de 

acuerdo a la siguiente progresión: 

1975 u|s 92.000.000 

1976 „ 79.000.000 

1977 „ 131.000.000 

1978 „ 313.000.000 

1979 „ 312.000.000 

1980 „ 397.000.000 

Explicitar las causas que dieron origen a dicho en-

deudamiento. 

10. — Con qué entidades bancarias se realizaron las 

operaciones, qué comisiones se pagaron, qué funciona-

rios intervinieron y mediante qué decretos se avalaron, 

indicándose también los números de expedientes res-

pectivos de la Secretaría de Estado de Hacienda de 

la Nación. 

11. — A qué fines se aplicaron dichos préstamos. 

12. — Se remita documentación relativa a los pagos 
efectuados. 
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13. — Se remita toda otra documentación que sea 

de interés, a f in de determinar eventuales violaciones 

de sus deberes por parte de funcionarios públicos in-

tervinientes. 

14. — Se remita nómina de los componentes del di-

rectorio, asesores, gerentes y jefes de departamento 

de la empresa, que cumplieron funciones entre el 24 

de marzo de 1970 y el 10 de diciembre de 1983. 

15. — Si la deuda contraída en el exterior por la 

empresa Líneas Marít imas Argentinas ( E L M A ) se con-

formó de acuerdo a la siguiente progresión: 

1975 

1978 

1977 

1978 

1979 

1980 

1981 

u$s 279.000.000 

268.000.000 

309.000.000 

351.000.000 

390.000.000 

428.000.000 

441.000.000 

16. — A cuánto asciende la deuda externa de E L M A 

en Ja actual idad; q u é decretos, expedientes de la Se-

cretaría de Estado de Hacienda de la Nación y avales 

la respaldan; con q ué motivos se solicitaron los prés-

tamos, qué comisiones se pagaron, qué entidades del 

exterior los concedieron y qué funcionarios intervinieron 

en su obtención. 

17. — Se remita nóm ina de los componentes del di-

rectorio de E L M A , asesores, gerentes y jefes de de-

partamento que cumpl ieron funciones entre el 24 de 

ma i zo de 1976 y el 10 de diciembre d e 1983 

23 

la Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

Dirigirse al Poder Ejecut ivo para que a través de los 

organismos correspondientes se proceda » disponer la 

construcción y puesta en funcionamiento de un apea-

dero a la altura de la Universidad de L u j i n , línea per-

teneciente a l Ferrocarril Presidente Dom ingo Faustino 

Sarmiento. 

24 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

19 — Condenar el empleo de armas químicas en el 

confl icto iranio-iraquí. 

2? — Dirigirse a l Poder Ejecut ivo a efectos de que 

por intermedio de l Ministerio de Relaciones Exteriores 

y Cul to haga conocer al gobierno de Irak la presente 

resolución. 

39 — Instruir a sus representantes ante el Parlamen-

to Lat inoamericano y la Un i ón Interparlamentaria Mun-

dial , a efectos de obtener de dichos organismos l a j n á s 

enérgica condena al empleo de armas tóxicas y químicas. 

4 ' — Invitar al Honorable Senado de la Nación a 

adherir a la presente resolución. 

5 ' — Insertar en el Diario de Sesiones de la Honora-

ble Cámara el informe de los especialistas de la Orga-

nización de las Naciones Unidas; el mensaje del presi-

dente de la Asamblea del Consejo Islámico de Irán al 

presidente de la Honorable Cámara de Diputados de k 

Nación, y el comunicado del Ministerio de Relaciones 

Exteriores de la Repúbl ica Islámica del Irán. 

6 ' — Comunicar a la Asamblea del Consejo Islámico 

de Irán el texto de la presente resolución. 

25 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, por 

intermedio de los organismos correspondientes, proceda 

a la realización de las siguientes obras: 

1« — Prolongar la electrificación del Ferrocarril Ge-

neral Roca hasta la localidad de Alejandro Korn, pro-

vincia de Buenos Aires. 

29 — Prolongación y rehabilitación de los servicios ur-

banos del Ferrocarril General Roca hasta la localidad 

de San Vicente, provincia de Buenos Aires. 

26 
Idt Cámara de Diputadas de la Nación 

RESUELVE: 

19 — Promover el intercambio de misiones parlamen-

tarias entre nuestro país y las hermanas repúblicas de 

Bolivia y Perú, a fin de impulsar la creación de los res-

pectivos grupos interparlamentarios y aunar expresiones 

en tomo a temas de interés compartidos, para fortalecer 

el diá logo que coadyuve a la estabilidad de las institu-

ciones democráticas en Latinoamérica. 

29 — Facultar al señor presidente de la Honorable 

Cámara a designar seis señores diputados para integrar 

las citadas comisiones. 

39 — Invitar al Honorable Senado a adherir a esta 

convocatoria. 

27 

La Cámaro de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

19 — Promover el intercambio de misiones parlamen-

tarias entre nuestro país y la Repúbl ica Federativa del 

-Brasil, a f in de impulsar la creación de un grupo inter-

parlamentario argentino-brasileño y fortalecer los lazos 

de amistad y cooperación existentes entre las dos nacio-

nes, a la vez que estrechar las comunicaciones de am-

bos Parlamentos. 
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2» — Facultar al señor presidente de la Honorable 

Cámara a designar los miembros que integrarán la citada 

comisión. 

39 — Hacer conocer esta resolución al Honorable Se-

nado y al señor ministro de Relaciones Exteriores y Culto. 

28 

La Cámara de Diputados de la Nación 

DECLARA : 
I 

Q u e vería con agrado que el Poder Ejecutivo adopta-

ra las medidas pertinentes para que. por intermedio de 

los organismos correspondientes, se disponga la reaper-

tura de 'a delegación del Ministerio de Trabaje en la 

ciudad de Río Tercero, provincia de Córdoba, que 

comprendía los departamentos de Tercero Arriba y Ca-

lamuchita, de la mencionada provincia. 

29 

La Cámara de Diputados de la Nación 

DECLARA: j 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a tra- J 

vés de tos organismos correspondientes, proceda a la • 

creacíÓD de una delegación del Ministerio de Trabajo 

en la localidad de Pilar, provincia de Buenos Aires. 

30 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : ¡ 

I 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, por 

intermedio del organismo correspondiente y previo 

acuerdo con la provincia de Corrientes, disponga el 

estudio de factibil idad de construcción de la red t loa 

cal de la localidad de San Luis del Palmar, de la men-

cionada provincia. i 

I 

31 

La Cámara de Diputados de la Nación 

DECLARA: 

i 

Q u e vería con agrado que el Poder Ejecutivo, por 

intermedio de la Subsecretaría de Recursos Hídricos 

declare de interés nacional y en forma coordinada con 

el gobierno de la provincia y la Munic ipa l idad de la 

C iudad de San Juan, realice los estudios, proyectos y 

ejecución de los trabajos relativos a la "sistematización 

de riego y desagüe del departamento Capital y zonas 

aledañas" de la provincia de SaD Juan. I 

32 

La Cámara de Diputados de la N'ación 

RESUELVE: 

Solicitar al Poder Ejeer ' 'vo que, por intermedio de 

los organismos pertinentes, proceda a prestar asisten-

cia técnica al gobierno de la provincia de Entre Ríos 

para la concreción del tramo final de los estudios co-

rrespondientes al proyecto de sistematización de la 

cuenca del río Gualeguay. 

33 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

Dirigirse al Poder Ejecutivo para que a través de los 

organismos correspondientes, proceda a rehabilitar y 

reirnplantar con carácter prioritario el hineionamiento a 

pleno de la red vial ríe pasajeros v carga de los ramales 

ferroviarios Tostado Añatuva Clodomira-Santiago del 

Estero v Añatuya Quimi l i t intina Campo Gallo; y se 

considere para su oportunidad, la aplicación de idéntico 

procedimiento con los ramales de: Quimi l i Gancedo-

General Pinedo, Tintina Patay Lilo Viejo. Pampa de los 

Guanacos-Sachayoj y Miraval-Weísburg-Las Tinajas, da 

la línea General Belgrano. 

34 

La Cámara de Diputados de la Nación 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo dispu-

siera, a través del organismo competente, se declare de 

interés nacional la cuarta edición de la Fiesta Nacional 

del Ferroviario, a realizarse el día 30 de agosto de 1984 

en la localidad de Laguna Paiva, departamento L a 

Capital , provincia de Santa Fe, 

35 

La Cámara de Diputados de la Nación 

DECLARA: 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo declare 

de interés nacional la Semana de la Primavera, a reali-

zarse en la provincia de Salta entre el 29 de setíembra 

y el 7 de octubre del corriente año, 

36 

La Cámara de Diputados de lo Nación 

DECLARA: 

Que verla con agrado que el Poder Ejecutivo, a tra-
vés del Ministerio de Relaciones Exteriores y Culto, pro-
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ceda a suscribir los protocolos adicionales I y I I , de los i 

convenios de Ginebra del 12 de agosto de 1949. 

37 

La Cámara de Diputados de la Nación 

DECLARA : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a través 

de los organismos de la administración pública nacional, 

al proyectar cualquier obra o acción susceptible de de-

gradar el ambiente, directa o indirectamente, debería 

considerar su íactibi l idad ambiental y ecológica efec-

tuando un estudio que incluya: 

1® — El desarrollo, descripción y evaluación de las 

distintas alternativas y de sus efectos ambientales, asi 

como de las relaciones entre éstos y los costos económi-

cos y sociales de aquéllos. 

2" — La descripción y evaluación de la alternativa 

elegida, con la fundamentación de toda consecuencia 

adversa al ambiente, así como las acciones previstas para 

reducirlas al m ín imo posible. 

38 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

La Cámara de Diputados de la Nación 

DECLARA: 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a tra-

vés de los organismos correspondientes, disponga las 

medidas necesarias para proceder a pavimentar el tramo 

La Banda Pozo Hondo (nuevo trazado), el tramo Pozo 

Hondo Gobernador Garmendia (nuevo trazado), en la 

provincia de Santiago de! Estero, y el tramo Gobernador 

Garmendia - Antilla (nuevo trazado), este últ imo en la 

provincia de Salta, todos de la ruta nacional 34. 

La Cámara de Diputados de la Nación 

11 -J. • 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo a través 

de los organismos correspondientes disponga las medidas 

necesarias para proceder a repavimentar el tramo Herre-

ra Lugones (30 kilómetros), de la ruta nacional 34 en 

la provincia de Santiago del Estero. 

43 

Q u e vería con agrado que el Poder Ejecutivo declare 

de interés nacional el I I Congreso Nacional de Sociolo-

gía, a realizarse en la c iudad de San Juan, los días 22, 

23 y 24 de noviembre de! corriente año. 

39 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que e! Poder Ejecutivo, a través 

de los organismos correspondientes, disponga las medi-

das necesarias para proceder a la reconstrucción y en-

sanche del tramo Quimi l í Suncho Corral, de la ruta 

nacional 89, en la provincia de Santiago del Estero. 

40 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Q u e vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a través 

de los organismos correspondientes, disponga las medidas 

necesarias para proceder a pavimentar el tramo Pinto-

Bandera, de la ruta nacional 98, en la provincia de San-

tiago del Estero. 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

Dirigirse al Poder Ejecutivo para que, a través de los 

organismos correspondientes, arbitre los medios necesarios 

para que se proceda a la reparación de la ruta nacio-

nal 81, en el tramo comprendido enbe la ciudad de 

Formosa y la localidad do Pirané, provincia de Formosa. 

44 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

Dirigirse al Poder Ejecutivo para que a través de los 

organismos correspondientes se proceda a gestionar: 

1« — La transformación de la actual rula provincial 13 

en ruta nacional 7 en el tramo que une las localidades 

de Las fieras con Uspallata por la de Las Lajas, Ca-

sa de Piedra, Alto de Bonilla, en reemplazo del trazado 

a Uspallata que pasa por Cacheuta y Potrerillos, en la 

provincia de Mendoza. 

20 — Se incluya en los planes de corto plazo la pavi-

mentación inmediata de la ruta anteriormente citada. 
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45 

La Cámara de Diputados de la Nación 

49 

'_/¡ Camara de Diputados de la S ación 

D E C L A B A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, poi 

intermedio del organismo correspondiente, considere de 

prioritaria importancia el redímensionamíento de los tres 

sistemas de redes cloacales y la reiniciación del proceso 

de cumplimiento del proyecto para habilitar el cuarto 

sistema de dicho servicio dentro de la ciudad de Bue 

nos Aires. Considera igualmente prioritaria la conside-

ración del mejoramiento de la planta potabilizadora de 

Palermo, como asimismo la extensión dei sistema do 

aprovisionamiento de agua potable. 

46 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo disponga 

que la Secretaría de Estado de Energía, a través de la 

empresa Gas riel Estado, adopte las medidas necesarias 

para la construcción de una derivación del gasoducto 

Pigüé Santa Rosa, con el objeto de dar provisión de 

•,;a.< natural a la ciudad de General Acha, en la provincia 

de La Pampa. 

50 

La Cámara de Diputados de la Nación 

La Cámara de Diputados de la Nación 

: irf:! .'i n -.: j 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo dispu- i 

siera a través de la Administración Nacional de Aduanas: 

a) La habilitación de un paso fronterizo para el cruce 

de personas y de automotores para el turismo en la lo-

calidad de San Antonio, provincia de Misiones, lindante 

con la ciudad de Santo Antonio, Estado de Paraná de 

la Repúbl ica Federativa del Brasil; I 

b) L a rehabilitación del servicio de aduana eu el | 

puerto de E l Soberbio en la provincia de Misiones. 

47 

La Cámara de Diputados de la Nación | 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a tra-

vés de los organismos correspondientes, arbitre los me-

dios necesarios para realizar la construcción de un 

puente en la intersección de la ruta nacional 9 —Pana 

mericana, kilómetro 76— y la ruta nacional 12 en el 

nacimiento de ésta, situadas en la ciudad de Campana , 

partido del mismo nombre en la provincia de Buenos 

Aires. 

48 

La Cámara de Diputados de la Nación 

RESUELVE: 

Dirigirse al Poder Ejecutivo para que a través de los 

organismos correspondientes, se proceda a la colocación 

de barreras en el paso a nivel ubicado en la ruta provin-

cial 41 y vías del Ferrocarril Mitre en la c iudad de 

Baradero, provincia de Bueuos Aires. 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo instru-

mentara, a través de) organismo competente, que todo 

proyecto de promoción industrial contemple como con-

dición del otorgamiento del beneficio, el previo estudio 

e informe de irrpacto ambiental, además de una decla-

ración jurada de las emisiones sólidas, líquidas y gaseo-

sas de la futura planta. 

51 

La Cámara de Diputados de la Nación 

• E C L A Ü A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a través 

del Ministerio de Educación > Justicia, estudie y resuel-

va la creación de una escuela nacional de comercio eo 

la localidad do Villa L a Trinidad, departamento Chiclí-

gasta, provincia de Tucumán . 

52 

La Cámara de Diputados de la Nación 

D E C L A R A : 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, por 

intermedio de los organismos competentes, disponga la 

inmediata finalización de la construcción del edificio 

destinado al funcionamiento permanente de la Escuela 

Nacional de Educación Técnica N? 1, Coronel Alvarez 

Prado, de la ciudad de San Pedro de Jujuy, provincia de 

Jujuy. 

5 3 

La Cámaia de Diputados de la Nación 

r. 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo nacional 

declare zona de emergencia agropecuaria, con los alcan-

ces de la ley 22.913, al partido de General Alvear, pro-

vincia de Buenos Aires, afectado por las inundaciones. 
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n i 

La Cámara de Diputados de la Nación 

DECLARA: 

Sil más absoluto repudio ante los atentados perpetra-

dos en la ciudad de Córdoba durante los últimos días, 

al tiempo que destaca: 

1» — Que la agresión de la que fuera victima el doc-

tor Barroco Aguirre, miembro de la Conadep, no podrá 

en absoluto detener aquella definición tomada por la 

ciudadanía el 30 de octubre de 1983, verdadero pronun-

ciamiento por el destierro definitivo del autoritarismo 

y la dictadura y poi la necesidad Impostergable de ver-

dad y justicia respecto al doloroso pasado al cual fuimos 

sometidos. 

2» — Que el hecho mencionado, as! como también los 

ataques a dirigentes políticos y del gremialismo, entre 

ellos los domicilios del docto: González Olguin y de la 

Confederación General de l Trabajo, revelan la presencia 

de grupos minoritarios de inadaptados que sólo concibeD 

el uso irracional de la fuerza como modo de expresar el 
disenso. 

3 ' — Solidarizarse con la demostración popular tradu-

t cida en la marcha del silencio concretada el 14 de agos-

o de 1984 eD la ciudad de Córdoba. 

4" — Al mismo tiempo, solicitar a los órganos compe-

tentes nacionales y de la provincia donde acontecieron 

los hechos que arbitren con urgencia las medidas nece-

sarias para la identificación y el consiguiente juzgamien-

to de los responsables. 

i 
55 

La Cámara de Diputados de la Nación 

DECLARA: 

Que vería con agrado que el Poder Ejecutivo, a través 

de la Secretaría de Deportes de la Nación, declare de 

, interés nacional al VIII Gran Torneo Abierto de Ajedrez 

Ciudad de Los Polvorines, provincia de Buenos Aires. 

II 

INSERCIONES 

INSERCION SOLICITADA POR EL SEÑOR DIPUTADO MANZANO 

Hace 56 años un gran político y estadista del pais, 

que se llamó don Hipólito. Yrigoven. con su sensibilidad 

humana propia de los grandes, de la historia tuvo la 

iniciativa de llevar a cabo en la provincia de La Rloja 

una de las obras más importantes para esa época, que 

fue la construcción del acueducto Sariagasta La Rloja 

obra que actualmente se utiliza para el suministro de 

agua potable a los habitantes de esa ciudad capital 

En el año 1928. cuando se construyó esa obra, la po 

blación de la capital era de 15 000 habitantes; hoy 

supera los 100 000. con un fuerte Incremento poblado 

nal, dado por la puesta en funcionamiento de fábricas 

las-que-se han «cogido a la ley 22.021. de radicadóo 

industrial en aquella provincia. 

Actualmente son 150 las fábricas que están en fun-

cionamiento v aproximadamente trabajan 5 000 opera 

rios; Obviamente todo este panorama ha modificado 

sustancialmente la demanda del líquido elemento moti 

vo por el cual se procederá a la construcción de un 

nuevo acueducto, ajustándose el mismo a las variables 

dadas por el aumento de población, radicación Industrial 

y las altas temperaturas reinantes en la época de verano, 

que ocasionan una mayor demanda de agua en la po-

blación. 

Es por ese motivo que se ha presentado este pro-

yecto de ley del cual soy autor, por el que solicito 

un subsidio de $a 150.000.000 para la compra de la 

cañería. 

Con ello habremos conseguido salvar una serie de 

situaciones que se crean particularmente en la época 

de verano por los intensos calores que se producen, con 

temperaturas de 45°C. en que algunas veces se llega 

basta la suspensión de las dases en los establecimientos 

educacionales poi falta de agua en los baños para el 

alumnado, o para atender casos de deshidratación, que 

son aun más graves. 

Es asi como este proyecto di ley vendrá a solucionar 

uno de los problemás más serios que tenemos en nues-

tra provincia, como sin lugar a dudas va lo sabrán 

aquellos legisladores que conocen mi provincia Para 

quienes aún no lo conozcan, tengan la plena seguridad 

de que su conciencia estará tranquila por haber cum-

plido con el sagrado deber que la función les impo-

ae de haber tendido una mano a sus hermanos ar-

gentinos. 

Bernardo E. Hetteta. 


